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Hinitterio da Viação e Obras Publicas — Ernediente do Sr. mi-
nistro o dos Departamentos Nacionaes "de PO41,0S o Vau=
gado e dos Correios e Welegrophos.

Winisterio da Agricultura — Expediente do Direeàcria do 3w.-
pediente e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Industrio o Coam-lerei°	 Ezpoliente
da Directoria Geral de Contabilidade, dos Dejp,riamontes
Nacionaes do Trabalho, da Industrio e Coreznercle o
Propriedade Industrial, dos Conselhos Federal de Enge-
nharia e Architectura e Regional de Engenharia e Ar-
chitectura e do Instituto de Aposentadoria e Pensões dds
Maritimos.

Tribunal de Contas — Noticiaria — Parto commercila Ren-
das publicas — Editaes e avisos — Sociedades anonymee
— Sociedades civis — Annuncios.
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mialAu-rie de Jari-J., c Negocies LnLerloren — Decretos de 10

iCir.:',oteriodoId:::2.e.nç-Ro o Gando PuleSica 	 Decretos de 40 de

iet3E'Oic3 ,U C o 7 de junho.

do cr.7z-J.:',.g, O VOE,33Ár2 Entericres	 spstuertz,
Irepnil3A
ierio da	 o Zazdo Publica o Porterizo	 R'z9a-

Clienil,? do L-.-±-ectos-li Gerei de Contabilidade, de Conselho
Guperinntudeacia, do Rwino

ooric
Cosnmoreld.

do Fanndo	 ll:wpadiente das Directorias; Gsral
Jazendo Neo':.one: o do E7,podiento e do Pessoal do `Engomo
Nacional, de Precuradora Geral da Fazenda Publica, das

:foz; Rendes Internas, do Conselho Superlw de
Tarifa, da r.;ircetoria do Dominio da União, do Primeizo
Ccnselho do ntriuiutes e do Dir. ectorla do Impesto de
Renda0

llmisterio da	 Ezpodieutzdo Dindork, do UNEY,
cliente.

Viinisterio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro.

A(J 1JUB DO PODER MEU ri

DECRETO N. 167 — DE fie DE 'VIAM DE 1915
Approva os estatutos da Unitieraidade de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos • Estados Unidos- do Bra-

do decreto n. 19.851, de 14 de abril dt 1931; decreta:	 _

sil, usando da attribuição que lhe confere a Constituição,

de Minas Geraea, que baixam cern este deerete, *lanados

art. 56, n.. 1;

de 22 de maio de 1934, que deu regulamentação ao art. 30

pele ministro da Educação o e-adele Publica.
Art. 2.°- Este decreto entrará em Vigor no data de

Art. if Fingi IppravadeD os estatutCs do

Considerando o que dispõe o art. 13 do decreto n.24.279,

Rio de Janeiro, 46 de maio de 1935, 114° do Indlepátá
delicia e 473 da Republico,

CWIRILIC

mez.',,o a

;	 1)oo C "8 ry' £3 (' 1 Vi2CV,WW.Q,(2.0
• •

4.rt. 1.° 4 Universidade de Miau GÇInf39, 'Ir.zdtiata5
lei estadual n. 956, do 7 do sstombrà do .4924
cidade de Belle Horizonte, é uma universidade livre e tem
por finalidade:	 ,

1 manter e desenvolver ao institutoa, cjus o atápEpin:
2 tabalfi?ar pelo Gywgoiye3MCQ't0 do OCCCO o ErSt3;
a incentivar a euEturo Soientifit% littorer.11, o artistica;
4) o-morrer 1¢020 O engrandecimento mnt-s32, o ppie-

Maal da Haeão.	 o	 .
`s-.5-à.E)220 U

zo, ecaoVizie-Zo GQ Uw9.7e.-.,-alâcl.',0

4rt. 2.0 A Universidade 'é eonstituida doo onisivisp issp-
titutos:

1) Faculdade do Etirono;
2) Escola de Engenharia;

' 3) Faculdade de Medicina;
4) Faculdade de Odonteleala, o Pherra,ez. 	 ..

Art. 3 0 A °reação ou a incorporação .do novos innitu,"
tos, assim como a desincoMraçao ou a> fuallo doo odstentes,
é assumpto de deliberado do Conselho • Universitatio, pelo._
voto de dois terços0 pelo menos, da totalidade de sons•inem=
bras.'

. § 1.° O instituto oi.e pretender ineorprocro-oo no
versidade deverá apresentar os prograirimas das mai:et:ás
nelle ensinadas o o resume ljsterieo da em vido amolas', e -
ainda prOVar:	 .

n) que tern por fim ministrar ensino, Ruo corrêspoká. •
aos- objectivos da Ernivoroldade;

b) gpe tem rende propria permanente, C-.7,. no asseaUre
regular funccionarnente, sondo a rernunareT'..e de Uda c4‘2,-
deira. -não inferior á doze contos de réis clUr.aeS;

e) Cie O • Seti corpo docente e admittiotw tiver tOm cem- •
petencia profissional e predicados montes, ne0Sses.108 ao - (lá-.
oempenbo de -suas tuncçõee;

d) que é equiparado a instituto federal coriCSaGTe, OU,
na falta deste, que dispõe de elementos, que o habilitem C
realizar oc objectivou, Q !NO os deating.	 .
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§ 2.° O 'Instituto, pretendente á incorporação, deverá
ainda apresentar • a estimação do valor do seu patrimonio,
feita por pessoas idoneas, em que se louvar o Conselho Uni-
versitario.

§ 3.° Não será incorporado na Universidade instituto de
que nella exista congenere. •

§ 4." A desincorporação de , qualquer instituto só se dará,
se •elle deixar de Ler equiparação a instituto federal colige-
riere, ou se não se submetter ás prescripções destes esta-
tutos.	 •

Art. 4.° A Universidade constitue uma fundação, com
per.sOndlidade . juriclica, devendo-se fazer a inscripção destes
estatetos e dos actoS do Conselho Universitario, referentes ao
mede de• administração e de representação activa e Passiva,
no registro civildas pessoas juridicas. A personalidade ju-
ridida da Universidade não prejudica a de cada um dos ins-
titutos, que a Compõem.

• Art. 5.0 A' Universidade é reconhecida plena autonomia
economica, administrativa, disciplinar e didactica, na fórrna
da lei.

TITULO III

Dos patrimonios da • Universidade
Art. 6.° Os patrimonios, constituidos pela lei estadual

n. 956, ,de 7 de setembro de 1927, terão existencia,propria, e
não se confundirão com os patrimonios, que já pOssuiam os
institutos formadores . da Universidade, e que elles continua-
rão a administrar livremente. 	 •

Art. 7.° Nos mezes de janeiro e julho de cada armo, o
Heitor promoverá o recebimento dos juros, correspondentes
ao semestre por transcorrer, das apolices emittidas por au-
torização do decreto . estadual 'n. 8.048, de 7. de dezembro
de' 1927, e oe entregará aos • directores dos institutos bene-
ficiarios.'	 •

§ 1.° A entrega só se realizará depois que tiverem sido
apProvaclas Pelo Conselho Universitario as contas da gestão
do director do instituto, no anno anterior.

§ 2.° Estes juros, deduzida a quota a que se refere o
art. 8°, só poderão destinar-se a auxiliar a manutenção e o
desenvolvimento de ensino no instituto, a que pertencer.

Art. 8.° Os institutos concorrerão com quantias iguaes,
que serão consignadas no orçamento annual, para as despe-
sas de administração geral da Universidade. Esta contribui-
ção se effectuará semestralmente, sendo deduzida dos 'juros
de apolices, que couberem a cada instituto.

Art. 9.° Os institutos, sempre que, a juizo do Conselho
Universitario, o permittirem os seus recursos financeiros,
destinarão uma percentagem annual de suas rendas á dons-
titulai° do patrunonio da Universidade.	 •

TITULO IV

Da administração da Universidade
CAPITULO I

DISPOSIçÃo PRELIMINAR

Art. 10. A Universidade terá por orgãos de sua
nistração:

1) a Reitoria;
2) o Conselho Universitario;
3) a Assembléa UniVersitaria.

, CAPITULO II

. DA REITORIA

Art.. li. A Reitoria, exercida por um Reitor, abrange
uma secretaria geral, de que constarão todos os serviços, que
s& tornarem necessarios ao regular funccionamento da ad-
ministração universitaria.
• Paragrapho unico. A organização dos serviços da secre-

taria geral, bem como a constituição do quadro de seu pes-
soal serão determinadas no regimento interno da Universi-
dade.

Art. 12. O- Reitor, orgão executivo supremo da Univer-
sidade, será nomeado pelo governador do Estado, que o es-
colherá numa lista de tres nomes, eleitos pelo Conselho
UniVersitario.

§ 1.° A lista triplice será remettida ao governador do
Estado, trinta dias, pelo menos, antes de extincto o mandato
do' reitor em exercido, ou, no caso de morte ou renuncia, den-
tro dos trinta dias subsequentes á vaga..

§ 2.° A lista triplice será organizada : por e.scrutinio se-
creto, da, maneira seguinte:

a) cada membro . do Conselho Universitario votará. eia
uma cedula, em tres nomes;

b) considerar-se-á; em cada cedula, votado em primeiro
turiri°, o nome que estiver em primeiro logar; e." em segundo
turno, os demais;

c) constarão da lista os nomes, votados em primeiro turno,
que alcançarem uni terço do total de votos do Conselho UM-
versitario, desprezadas as fracções;

d) se não houver tres nomes escolhidos em primeiro turno,
serão indicados, até que se componha a lista, os mais votados
em ambos os turnos;

e) não se perm.ittein votos por procuração, nem comem-
latives.

Art. 13. O reitor deve pertencer ao quadro dos professores
.cathedraticos de qualquer dos institutos.

•Art. 14. O mandato do reitor é de tres annos,.contados
da data de sua posse.

Art. 15. A Reitoria será exercida, nas faltas c .mpedinien-
tos do reitor, pelo vice-reitor, eleito pelo Conselho Universita-
rio, dentre seus membros, professores cathedraticos por maio-
ria de votos .

§ 1. 0 O vice-reitor será eleito dentro de trinta. dias -cld-
pois de vago o cargo.

§ 2." O mandato do vice-reitor é de tres annos, contados
da data de sua posse, cessando, porém, quando elle deixar de
pertencer ao Conselho Univer.sitario.

Art. 16. São attribuições do reitor:
1) administrar a Universidade, e representai-a em juizo

e fóra delle;	 .
2) superintender os serviços da Reitoria;
3) inspeccionar pessoalmente os institutos, advertindo,

por escripto, os respectivos directores das irregularidades em-
• contradas,.e levando ao conhecimento do Conselho Ueiver.3i-
tario as que demandem providencias deste;

4) propór ao Conselho U•niversitario o orçamento animal'
da Universidade;	 (

5) apresentar' annualmente, até 15 de fevereiro, ao Con-
selho Universitario, as contas de sua gestão e dados directores•
dos institutos, no anno anterior;

6) contractar 'professores, de accôrdo com as resoluções
du Conselho tiniversitario, mediante proposta da congregação
dc in.stituto, a que se destinarem;

7) • nomear os professores cathedraticos; 	 •
8) propôr ao Conselho Universitario a nomeação do se-

cretario geral e do bibliothecario, nomear e demittir os demais
funceionarios da Reitoria, e conceder licenças a estes e
áquelles;

9) convocar e presidir o Conselho Universitario,e a Assem-
bléa Universitaria, tendo naquelle sómente o. voto de quali-
dade;

10) assignar com o . director do instituto,.que os expedir,
os diplomas conferidos pela Universidade, aos quaes será ap-
posto o sello desta;

11) levar ao conhecimento do Conselho' Universitario • as
representaçN.3s. reclamações ou recursos de professores, 'alu-
irmos ou funscionarios dos institutos;

12) exercer, na forma regimental o poder disciplinar;
13) zelar pela fiel execução destes .estatutos;
14) desempenhar as demais attribuições não especificadas,

neste. artigo, mas inherentes ao cargo de reitor.
Art. 17. O reitor poderá vetar as resoluções do Conselho

Universitario: até tres dias depois ia sessão, em • que tenham
sido tomadas. Vetada uma resolução, o reitor convocará inume-
diatamente o Conselho Universitario, para, em sessão que se
realizará dentro de dez dias, tomar conhecimento das razões
do velo. A rejeição do veto pela maioria dos membros do Con-
selho Universitario imnortará approvação definitiva da reso-
lução.

Art. 18. O reitor terá direito a uma verba de re p re., en-
tação, sem prejuizo da remuneração que lhe caiba corno pro-
fessor, de cujas funcções poderá ser dispensado pele Conselho
Universitario, emquanto exercer a Reitoria:

Art. 19. O reitor usará, nas solemnidades
vestes talare.s, com o distinctivo de seu cargo.

CAPITULO III

DO CONSELHO UNIVERSITARIO

Art. 20. O Conselho Universitario, orgão deliberativo e
consultivo da Universidade, será constituido:

1) pelos directores dos institutos;

ad mi-
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2) por um professcr cathedratico, " representante
ne.tituto, eleito pela congregação;

3) por um representante dos docentes livres,
ememblea geral dos docentes livres de todos os institue

1) por um representantse cies antigos alumnos,di
eor qualquer dos institutos;

5) pelo presidente do Directorio Central dos Esl
§ e•° O Conselho Universitario será presidido po

G, nas suas faltas e impedimentos, pelo vice-reitor.
§ 2.° Cada um dos membros do Conselho Univer

eale se referem os ns. 2, 3 e 4 deste artigo, será- eleitc
elidis, dentro dos trinta dias anteriores á extincção
dato do que estiver em exercicio, ou, no caso de
eeuncia ou abandono, dentro dos trinta dias subsec
\rega.

§ 3• 0 O Conselho Universitario se reunirá, ordinariaie nte,
durante o anno lectivo, pelo menos de dous em dous mezes,
=adiante convocação do reitor, e, extraordinariamente, quando
o convocar o reitor, por sua propria iniciativa ou a requeri-
mento da maioria de seus membros.

§ e.° O Conselho Universitario não poderá funccionar sem
leresença da maioria de seus membros.

§ 5.° A convocação do Conselho Universitario deverá ser
eita, pela imprensa e por aviso pessoal, com antecedencia .de

'ente e quatro horas pelo menos, e, no caso de sessão extraor-
dinaria, com menção do assumpto, que deva ser tratado, não
sendo secreto.

§ 6.° E' obrigatorio o comparecimento ás sessões do Con-
eelho Universitario, sob pena de perda do mandato (art. 20,
eua 2, 3 e 4) ou do cargo de director de instituto (art. 20,
• i) ou do cargo de presidente do Directorio Central dos Es-

eclentes (art. 20, n. 5), no caso dé falta a ires sessões con-
secutivas, sem causa justificada.

§ 7.° O secretario geral da Universidade servirá como se-
w.eterio nas eessõee do Conselho Universitario. •

§ 8.° As actas dás sessões do CenCelho Universitario serão
Ineccias pela, imprensa, na integra ou em resumo Rifa-

c'e-ee.te ao esolareoimento do publico, salvo quando a rnateria
atada . fôr julgada de natureza secreta.

Art. 21. São attribuições do Conselho Universitario:
a) esercor r direcção superior da Universidade;

cp,prova os orçamentos enrimes dos institutos, re-
4 :-.;.'cs ao mita pelos respectivos directores;

3) organizar o orçamento annual da Univeraidado,
ar quotas a, ene ao refere o art. 8O;

jJ) epprovar co contas da então do reter o da dos dire-
(7•1:woo dos 'Itstitiites, dentro do prazo de esseenta • dias,. 0©24.-.

data da nua zpresentasão, considerando-se approve,-
z, ce, findo esta prazo, não houverem sido julgadas;.

3) eoceitar ,lefacalos e donativos feitos á liniVersidadS,
uniu como autorizar a acquisição de bens para atiginento
aea e)atrimonio;

3) estabelecer ttssas, contribuições e emolumentos, para
c) custeio dos serviços da Universidade;

'e) autorizar o contracto, por tempo certo, de professores
c;e nomeada, nacionaes ou estrangeiros, para a realização da
c:,:soo nos institutos;

3) organizar o quadro dos funceionarios da reitoria;
0) nomear o secretario geral e o bibliotheca,rio da Uni-

ucu,-:.d.ade;
.̀.3) denerar rrbn ar providencias destinadas a- pre-

e-eeeeee ou -corrigir artes de indisciplina .collectiva, inclusive o
,e.".:aernanto ternporario de qualquer cürSo, olá instituto;

'112.) deliberar, .em grão- de redimo, Sobre a adpplicação de
de:aceôrdo com ca regimento interno da Untvor-

càictle; :
e2) conhecer das representações e .reclamações; que lhe

cojs,x_n feitas pelos professores ou alunnios dos, -institutos, e
GeHberar sobre ellas;

13) crear e conceder .premios . pecuniarios e honórificoa,
(ostinados a recompensar e estimular as -actividades eniVerSi-
(eeeritas;

14) deliberar sobre a concessão do titulo de- profeseor
Lcnoris causa e do titulo de benemerito da Universidade;

25) autorizar accordos . entre os iristitátos e quaesquer
Loeirdades, para a realização de trabalhos de natureza • sceene
tgica;

13) resolver cobre os mandatos universitarios, para. a
eetilzação , de curses de , aperfeiçoamento.ou de especialização,
ea.,sr iniciativa propria • ou por-proposta de qualquer dos insti-
Ceites;

17) promover, pelos meios convenientes e de accôrdo Com
6ongregações dos institutos, a extensão univereitaria;

18) opinar sobre as modificeções periocliesse que deveze:
ser feitas no plano nacional de educação, por iniciativa pró-e,
pria, quando • assim..julgar conveniente, ou no caso de . lhe ser
solicitado parecer a este respeito;

19) deliberar sobre assumptos de ordem didadticoe por
iniciativa propria ou por proposta de qualquer dos•inetitutoSe-c
dentro das condições em que se exercita á autonomia uniVer-
ditaria;

20) Organizar a lista triplico, Para o provimento do cargo
de reitor;

21) dar posse ao reitor;
22) eleger o vice-reitor;
23) rever e emendar estes estatutos, guleinettenció as Mo-

dificações feitas á approvaçâo do Ministerio da Ediicação e
Saude Publica;

24) rever e emendar o regimento interno da pniverd- -
dade;

25) approvar as emendas e revisões feitas nos regimentos
internos dos institutos;

26) approvar as emendas e revises feitas, pelo Dir-.
coro Central dos Estudantes, nos seu_s- estatutos, no código
de ethica do estudante e nos estatutos ela Assistencia aos Urii
versitarios;

27) deliberar sobre as questões. era que ferem omissos
estes estatutos e os regienentos interna.

CAPITULO XV

DA AOGIWSLÉA ILTN2V2MTAR1A-

CAPITULO
DO DliaZOTOR

Art. 25. O director, ()reto 'executivo da direeção'teennica'
e administrativa do instituto, se$ eleito pela congregação,-
dentre os professores oathecira,ticos em exercido, par maioria.
de votos.	 •	 . •

Pa.ra,grapho uniu). O mandato do director é de trez
contados da data de sua peta" podendo ser elle reeleito •unis,
ou mais vezes, se obtiver pelo menos, dous.tersos de. vOtss,,

Art. 25. São attribuições .do. direotora.
1-) -dirigir . os. servias adniinistrativos. do instituto; • •
2) manter a ordem, em todas as dependencias çio

teto, ,propatido á CondrefiSee, ao reitier ou.ao Conselho Ueiver-
eitario as providencias que pare .isso' se- tornem 'nécessarias;

3) rembver. : de. um para outro. serviço os funocionariose
de accOrdo cora OS IsacesSielkolea.oscorrentes; •

4) informar cdagreg,ação, de queesquer assumptos, que.
interessem .. á adriiinistrasão e o ensino do 'instituto;

5) propor, á congrega,São • o orsamento:annual do lastitiito;
6) solicitar ã congregaçãe auterização para as despeete

extraordhearias on, Andependenternente de autorizaSão, :DOS
casos' urgentes, .fazei-as, dando disto conhecimento é,' emigre,
cação, em sua' primeira sessão;

7)eapresentar ao reitor e ti congregação,rnez de ja-
neiro de cada armo, o balanço da receita a da desi.s.so,,, offecin-a,
das no anno anterior;

8) nomear os docentes livres e os ausiliareo de ensino;

da

em

dos

es .

Itor

e, a
Ires
ca-
ro-
s á

'

Art. 22. A asèeMbléa, unlyereitariaCotà-7tituidas Infle
conjunoto dos professores de totlo,s os inatitisteS-. • "	 • -

Art. 23. A assemblée, universitaria realizará Ellnii15,152
unra'nesão aoleanne?ede'etillada:

1) a tornar -Coiffleelinerlio, por exrPOsiOo' de d,,?s
principaeá occorrendas da vida universitaria o dos Oogressoti
realizados em cada une dos institutoà;

2) a assistir á eritz=n de diplomas de doutor e de litule5
honorifioos.

§ 1.° Na sezão soldWus de que traia sate aralgo; Oara
qual serão convidadaz	 altad autoridades do U.2(.2' ttli O, uul.:doo
professores, deoignado , pelo' Conselho Usoiversite.rio • disSertail
sobre thema pacerneote á edgcesão

§ 2.° Eáepsionalmenfe, poderá o rgitor convocar aessU.
extraordlnaria do, asaemiaéa universitaraa, rn tratar' de
cumpto de alta relevanoia, que it~ce á vida Cárjuaeta,
doo Institutoo.

,

3o aduhailoWbo, Eg es3 iadtitzstm

OAP.~ -E
DISPOCW0Z,0 SPZGAWSIVAR

Art. 2,4.- Cada um doa institutos 6GréS adrainiotrado:
1) pelo director;
) pela coreeregação. •

"4a,,
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• 8) organizar os 5:levados;
9) aprovar os programmas do ensino o os pontos paeg

concursos e defesas de these;
9) propôr á congregação á nomeação o demissão do se-

cretario do instituto e nomear e deneittir os demais funccio-
nados;

10) dar posse aos professores e 1./1inch:surtos;
1 ,1) conceder férias e licenças regimentaes;
12) suspender o secretario, com recurso para a °onere.

gaçãos e applicar as demais penalidades regimentaes;
13) propôs á congregação a creação de cargos e a fização

dos respectivos vencimentos;
14) designar, interinamente, por periodo não excedente

de sessenta dias, os substitutos dos professores cathedraticos;
.	 15) apresentar, no mez de janeiro • de cada anno, ao reitor
e á congregação relatorio das actividades do instituto no anno
anterior, nelle assignalando as providencias, que julgar neves -
serias á maior efficiencia do ensino;

16) executar e fazer executar as deliberações da congress
gação e do Conselho Universitario;

17) 'fiscalizar a execução do regimon didactico, especial-
mente no que respeite á observancia do borarios e program.
mas, actividades  de Professores, docentes Livres auxiliares dei
ensino e estudantes;

18) organizar os horarios dos cursos e submettel-os
approvação da congregação;

19) organizar as commissões examinadoras para as pro-
vas de habilitação dos abismos;

20) assignar com o reitor os diplomas conferidos pelo
instituto;

21) conferir gaios
22) assignar e expedir 'certificados 61e cursos de apodei

çoamento e de especialização;
23) entender-se com os orgsgos superiores da Universl.

dacie sobre assumptos que interessem ao instituto e dependard
de decisão deitas; •

24) convocar a congregação e 'presidir-lhe as sessõest
25) fazer parte do' Conselho Universitario;
26) representar o instituto em juizo e fóra dello; •
27) . velar pela fiel execução do regimento interno dd,

institistq.
Art. 2/. Vago o cargo de director, 'OOP morte ou resma.

cia,.e ainda nos casos de falta ou impedimento, exercel-o-á o
vice-director.

Paragrapho unico. vice-director será eleito pela em-,
gregação, dentre os professores cathedraticos em exercicio,

por maioria de votos, podendo ser reeleito, por dois terços de
votos, cabendo-lhe o mandato de tres amuos, contados da data
de sua posse.

Art. 28. A eleição do director ou do vice-director se rea-
lizerá . dentro dos trinta dias anteriores á.extincção do man-
dato do que estiver em exercido, ou, no caso de morte ou re-
nuncia, dentro dos trinta dias subse.quentes á vaga..

CAPITULO XIX

8ossaismiAoÂo
Art. 29. A congregação, orgão superior da direcção di-

dactica de cada instituto, é constituida:
1) pelos professores cathedraticos;
2) pelos docentes livres em exercicio, na substituição de

professores cathedraticos;
3) por um representante dos docentes livres, eleito, an-

nualmente, dentre estes, em reunião presidida pelo director
do instituto.

Art. 30. A congrgação se reunirá sempre que a convocar
o director, ou um terço de seus membros.

.Art. 31. A congregação funccionará e deliberará com a
presença da maioria de seus membros.

Art. 32. Além do voto de professor, tem o director, nos
casos • de empate, o de qualidade.

-Art. 33. São attribuições da congregação:
1) eleger o director e o vice-director, bem como as coma

missões. que julgar necessarias ao trabalho do instituto;
2) eleger o seu representante no Conselho Universitario;
3) designar, interinamente, por periodo excedente de Ses-

senta dias, os substitutos dos professores cathedraticos;
4). deliberar sobre a realização de concursos, elegendo as

cemmissões examinadoras. tomando conhecimento do parecer
•delias e resolvendo sobre o provimento das cadeiras;

'5) fixar o numero e os vencimentos dos docentes' e dos
funccionarios, bem como as taxas de matricula e outras, ex-
cepto a -de transferencia;

6) .nomear e demittir o secretario do instituto;
7) .fixar, annualmente, de accôrdo com a capacidade di-

dactica do instituto, o numero de alumnos que possam ser
adraittidos' á matricula;	 -

10) conhecer das representações de natureza administra-
tiva, didactica ou disciplinar, que se lhe fizerem;

11) resolver, em gráo de recurso, todas as questões, reta
tivas ao ensino, que' lhe forem submettidas;

12) emendar e ' rever o regimento interno do instituto,
submettendo as modificações feitas á approVação do Con-
selho Universitario;

13) 'approvar as emendas e revisões l'eilas pelos •di0-.
etorios nos seus estatutos;

14) deliberar sobre . a arrecadação das rendas . do insti-
tuto e sobre a sua applicação, observada a • finalidade, à que
estejam sujeitas.

%UDU) VX

Da oreassiangEo eitiaotica

'Art. 34. Na or nização didaetica e nos rnethodds . pd-
dagogicos adoptados nos institutos, será attendido, a utn?
tempo, o duplo objectivo de ministrar ensino efficiente e
de estimular o espirito de investigação.

Art. 35. Os institutos deverão possuir todos 'os eless
mentos =cessados á ampla objectivação do ensino.

Art. 36. nos methodos pedagogicos, em qualquer dos
ramos do ensino universitaaio, a instrucção será Conectiva,
individual ou combinada, de accordo com a natureza, e .0
pbjectivos do ensino ministrado.

Paragrapho unico. A organização O 'sedação dos eurooSs
os methodos de demonstração pratica ou exposição doutrio
naria, a participação activa do estudante nos exercidos eoa
colares e quaesquer outros aspectos cio regimen didactics]
serão hastituidos no regimento interno de cada um dos Use
titutos.

Art. 87,0, NOS fnstitutos Meãs) realizadoS ou egUinta',:
cursos:

1) cursos normaes, nos quaes será executado pelo pria
fessor cathedratico o programma official da disciplinas

2) cursos equiparados que serão realizados pelos dóv
eentes livres, de accordo com os programmas wpprovado4
pela congregação de cada instituto, e que terão os offeitcq
legaes dos cursos norrnaes;

3) cursos de aperfeiçoamento, que Se destinam o
pilar conhecimentos de qualquer disciplina ou de determina
dos dominios da mesma;

4) cursos de especializa" destinados a aprorundass,,ess
ensino intensivo e systematisado, os conhecimentos necesSass
sdos a finalidades profissionaes ou scientificas;

5) cursos livres, que obedecerão a programmas Pres12QÀ
Mente approvados pela congregação do instituto, Onde devam]
ser realizados, e que versarão sobre assumptos de interessd
geral ou relacionados com qualquer das disciplinas no rriesmd
instituto ensinadas;

6) cursos de extensão universitarla, destinados a, proDonss
.gar., em beneficio conectivo, a actividade educativa dos -insss
titutos.

Art. 38. Os cursos normaes serão realizados eom a colo
laboração dos auxiliares de ensino e ainda de docehtes
de escolha do professor, quando este assim julgar convess
niente.

• Paragrapho unico. Nas disciplinas, em que seja aconses,
lhada a instrucção individual do estudante, o professor Cas
thedratico deverá realizar o ensino por turmas, cujo numero,
será fixado pela congregação de cada instituto.

Art. 39. Os cursos equiparados, em qualquer dos inst4,s
tutos, -terão o numero de alumnos fixado pela congregaggcs
de accordo com os recursos didacticos, de que dispuser o 'dos.
cente livre, para realizal-os com efficiencia.

ParagTapho unico. Estes cursos, quando autorizados pele
congregação, serão feitos ou em installações e com o • mas.'
terial do propalo instituto, • ou em installaçôes e com . Mates,
rial do docente livre, ficando, era ambos os casos, sujoitosi
ao mesmo regimen de fiscalização.

Art. 40. Serão abertas simultaneamente, antes do.inicid
das aulas e para cada cadeira, inscripções para os cursos noas
maes e equiparados, sendo fixado pela con gregação de cada
instituto, para cada docente, de accordo' com os recursos di-'
dacticos de que dispuser, o numero maximo de alumnoss.

Art. 41. Os cursos de aperfeiçoamento e de especiallo
seção poderão ser organizados e realizados pelo professor-c-.
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hedratico ou pelos docentes livres, cabendo á congregação
tutorizaslos approvar os respectivos programmas e expedir,
nstrucções relati‘as ao seu funccionamento.

Paragrapho unizo. Os mesmos cursos poderão ainda ser
,ealizados, conforme resolução da congregação, por especia-
setas de alto valor e reconhecida experiencia.

Art. 42. A capacidade didactica dos institutos poderá
ser ampliada com a realização de cursos, fora da nniversi-
liade, em institutos ou serviços, teehnicos ou scientificos, nos
suaes seja ministrado alto ensino de especialização, no cum-
4rimento de mandatos universitarioe, mediante prévio accordo
lo Conselho Universitario com os directores dos mesmos ins-
**atos ou serVfços.

An. 43. Os cursos livres constituirão opportunidlde
para que, nos institutos, possa ser aproveitada, na instrucção
lo estudante e em beneficio geral .da cultura, a actividade
lidactica de profissionaes especializados em determinados
'amos do conhecimento humano.

.Paragraphó unico. Ristes cursos, que serão autorizados
00n4kregatão de cada instituto e realiktdol de accordo

-acan programmaa, por alta approvados, poderão ser minis-
liadps por membros do corpo docente universitario ou por
prefissionaes, nacionaes ou estrangeiros, estranhos á Univer-
sidade. Mas de reconhecido saber na meteria, que se pro-
morem a ensinar.

Art. 44. Os cursos de extensão universitaria serão or-
;anisados em cada um dos institutos, de accordo com o Con-
ielho Universitario.

1,* A exteneão universitaria, que poderá ainda ser rea-
Asado por meie de conferencias e demonstrações, se destinará

&Rusgo de conhecimentos uteis á vida e á propagação de
aas • prinolpios, que salvaguardem os altos interesses na-
atenues.

2.* A extensão universitarta poderá ser realizada fdra
UtIlvereidade, em qualquer estabelecimento de ensino, ou

kg farm, opa se torne acObesivel ao grande publico.
• Art. 45. OS cursos florearias o equiparados serão reali-

.1ades em periodos lectivos e serão regulados pelos regimentos
Itter=grap

ho unleo. Os demais cursos terão a duração e
tutteehmamentó estabelecidos em instrucções das congrega-

gies ou do Conselho Unlversitario,
Art. 48. A frequenoia dos alumnos, a execução de exore

geies e isrábalhos prattóos e o estagio nos serviços didacticos
ioda determinados pelos regimentos internos dos institutos.

Art. 47, Alóm dos cursos destinados a transmittir conhe-
aJmentoe adqnirldoa. os Inatittitol promoverão a realização de
peopdaas originaee, que incentivem e approveitem aptidões

lopt(uaS, no cai do corpo docente ediecente, mas tamnern
tió quaesqUihr pessoas estranhas á Universidade.

L• Sobre os recursos materiaes necessarios á exeoução
ló pensquizas em cada instituto, resolverá a congregação.

§ Z. Salvaguardado o necessario sigilo, os profissionaes
qxtranhos t rdiversidade deverão suhmettar a uma com-
nisilão de tres membros, eleita pela congregação de cada insti-
tuto, o plano e a finalidade das pesquisas, que ahi pretendam.
Manter, afim de que as mesmas sejam autorizadas:

Art. 48. Oada um dcis institutos deverá publicar, dentro
do primeito meg do anno lectivo, além dOs PrOgraMMRS das
eadefras, Isolados ou reunidas em conjuncto por anno dos
cursos seriados, um prospecto do qual constem • os preceitos
geraes universilterios, attinentes aos estudantes, e todas as
informações, que os possam orientar nos estudos. Laos como
a lista das autoridades universitarias, do corpo docente e do
~toai administrativo e o horario das aulas, com indicação
dos respectivos professoree.

Paregrapho mico. iA Untviensidade fará publicar, no
esSmeço de cada armo letivo, seu annuario, que deverá conter
a daseripção da vida universitaria no anno anterior e olmos-
quer outras Informações, que Interessem ao corpo docente
e discente de cada instituto.

TI'I'ULO

Tio Corpo docente
CAPITULO 1

nierosioõne rartantuiuss•
Art. 40. Constituirá o maxiMo empenho dos institutos a

.elecção de um corpo docente que offereça seguras garantias
te devotamente ao magisterio, elevada cultura, hapaeidade di-
lactica e altos predicados moraaa.

• Art. 60. O corpo, docente de cada instituto será formado
de:

1) professores cathedraticcor
2) auxiliare.s de ensino;
3) docentes livres;

e eventualmente de:
4) ,professores contractados;
'5) outras categorias de docentes, de accôrdo com a na-

tureza do ensino nelle ministrado.

CAPITULO II
DOS PROFESSORES CATHEDRKPIDOS

Art. 51. O provimento do cargo de professor.cathedratioo
será feito, por concurso de titulos e provas, conforme os dis-
positivos regimentaes de cada instituto.

Art. 52. Para a instripção no concurso de professor ca-
thedratico, o candidato terá que attender a todas as exigencias
regimentaes, mas, em qualquer caso, deverá: •
• 1) apresentar diploma expedido por instituto, onde haja
recebido ensino da disciplina posta em concurso, além .. de
outros titulos complementares referidos no regimento interno
de cada instituto;

2) provar que é brasileiro nato ou naturalizado; 	 •
3) apresentar provas de sanidade e de idoneidade morai;
4) apres catar documentação da a etiNi date, que tenha

exercido e ,que se relacione com a disciplina ei» cot-10131'mi. -
Art.. 53. No concurso de titulos, o exame constará da

apreciação dos seguintes elementos oomprobatorios do medi.°
do candidato:	 •

1) diplomas e quaeSquer outras dignidades universitaxias •-•
e academicas;

2) estudos e trabalhos scientificos, especialmente aquelles
que assignalem pesquisas originaes ou revelem conceitos dou-
trinados pessoaes de real valor;
• 3) actividade didáctica exercida;

4) realizações praticas, particularmente aquellas d in-
teresse collectivo.

Art. 54. A prova do simples desempenho do funcçÕes
publicas, technicas on não, a apresentação de trabalhos.' cuja . e.
autoria não possa ser authentlead.a, e a exhibierio de attests.dos.
graciosos não constituem documentos idóneos.

Art. 55. O concurso de provas, destinado a verificar a -
erudição e ft experiencia do candidato, bem corno os seus •
predicados didacticos, •constará de: .

1) defesa do these;	 .
2) prova eseripta;
3) prova pratica ou experimental;
4) ,prova-didactica.

, Paregrapho unico. O regimento' interno de cada instituto
disporá sobre o processo dos concursos e determinará quaes
das provas, em numero minimo de fres, dentre as referidas
neste artigo são necessarias ao preivimento do cargo de pro-
fessor cathedratico.	 ,

Art. 56. O julgamento do concurso de titulou e provas
será realizado por uma commissão de cinco membros, escolhi-.
dos pela congregação, dous dentre professores eathe,draticos
do proprio instituto e ,tres dentre professoras de outros insti-
tutos de ensino superior ou dentre profissionaes especializados
de instituiçõe,s, teehnicas, ou scientificas.

§ 1.° Caberá a esta commisSrló estudar os titules apre-
sentados e acompanhar- a realização de todas as provas do
concurso, afim de fundamentar parecer minucioso, classiff-.
pando os candidatos por ordem dá merecimento e indicando ó
nome do que deva ser provido no cargo.

§ 2.° O parecer será Submettido á congregação, que só
o'o poderá rejeitar, Per - dona terços dos votes de tecles os-seus
membros, se fôr unânime ou reunir quatro assignatutas COn-
cordes, ou por maioria dos mesmes votos, se estiver aesignado.
apenas' por tres,ercis membros da commissão examinadora.

§ 3.° Em case de recusa de perecer, será aberto novo -
'concurso.

g 4.° Nos actos relativos a Concurso para professor Seth°-
. dratico, tão poderão Votar os docentes livres, quando fizerem
parte da congregação.

§ Z.° Se não se puderem realizar, sia época designada,
Dor ausencia de uni ou Mais metnbroa -da con•rilesãO, serão
as provas adiadas por deus nieSM.

§ 6.* Sé a aUsentie . Mi Verificar áegttuda. vez, serão et	 • '
faltosos substituidos. •

Ant. ir; Do Julgamento do eónottrao, dentro de dez' dias •••-
contados da' data da . apprOVação dó• Parecer da 'cominiaafte
exerninadora, caberá . Mouniso eitittaividnecte de'riiil11dade; pare
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o Conselho Universitario, que, ouvida a congregação, decidirá
de sua validade.

.Art. 58. O provimento do cargo de professor cathedratico
V‘ de , qualquer disciplina poderá ser feito, se assim o indicarem

irrecusaveis vantagens para o ensino, pela . transferencia de
professor cathedratico de disciplina da mesma natureza, da
propria Universidade ou de outra, federal ou equiparada.

§ 1.° A transferencia será proposta por um dos professores
calle,draticos do instituto, em que occorrer a vaga, e será sub-
mettida ao parecer de uma commsssão de cinco membros,
coustituida na forma do art. 56.

§ 2.° A transferencia será effectivada, se o parecer da
commissão fôr approva,do pelo voto de dous terços da con-'
gregação.

Art. 59. Desdobrada que seja uma cadeira, depois de an-
nunciado o respectivo concurso, as inseripções terão effeito
legai para qualquer das novas cadeiras, á escolha do candidato.

Art. 60. Aos professores cathedraticos é assegurada a
vitaliciedade, desde a data de sua posse.

Art. 61. Os professores cathedratieos poderão ser desti-
tuidos do exercicio de seu cargo, nos seguintes casos:

1) acessitaçã.o de funcç'áo vitalicia, fóra da sede da Uni-
versidade;

2) renuncia ou abandono;
3) incompetencia scientifica, incapacidade didactica, de-

sidia inveterado no desempenho de suas funcções ou pratica
de actos incompativeis com a dignidade da vida universitaria.

§ 1.° Considera-se abandono do cargo a ausencia de seu
exercicio, por tempo excedente de um anno, sem licença prévia,
qualquer que seja o motivo allegado.

§ 2.° No caso do n. 3 deste artigo, a destituição deve ser
precedida de processo administrativo, feito por uma com-
.missão de professores, eleita pela congregação do instituto,
a que pertencer o professor cathedratico.

Art. 62. O professor, que acceitar mandato popular ou
commissão temporaria do Governo da União ou dos Estados,
que o obrigue a ausentar-se da sede da Universidade, consi-
derar-se- s licenciado pelo tempo que durar o mandato ou a
commissás.

Art. 63. Ao professor cathedratico, com vinte e cinco annos
de effectiva doconcia, em qualquer dos institutos, poderá a
congregação conceder disponibilidade, com a totalidade dos
vencimentos, gratificações e demais vantagens, que elle estiver
gosando, ao tempo em que a requerer.

Art. 64. Ao professor cathedratico, com dez annos de
effectiva docencia, em qualquer dos institutos, impossibili-
tado por enfermidade de continuar no exercicio de seu cargo,
poderá a congregação, por deus terços de votos de todos os
seus membros, conceder disponiblilidado, com vencimentos
proporcionaes ao tempo de serviço.

Art. 65. Os vencimentos e outras vantagens supplemen-
tares 'dos professores cathedraticos, tanto- dos que exerçam
actividade parcial, quanto dos que devotem ao ensino tempo
integral; serão 'fixados, pela congregação de cada instituto,
de 'accôrdo com a sua capacidade orgamentaria, a natureza
do ensino nelle ministrado e a extensão do trabalho exigido.

Art. 66. O professor cathedratico é restesansavel pela
efficiencia do ensino de sua disciplina, cabendo-lhe ainda pro-
mover e estimular pesquisas, que concorram para o progresso
da selencia e para o desenvolvimento cultural da Nação.

Art. 67. O professor cathedratico, alérri do desempenho
de suas funcções normaes no ensino, deverá destinar, semanal-
mente, uma hora de sua actividade, para attender, no instituto
a que peetencer, a consultas dos estudantes, para o fim de
oriental-os, individualmente, na realização de trabalhos esco-
lares ou de pesquisas originaes.

Art. 68. A substituição do professor cathedratico caberá
a um dos docentes livres da cadeira, observada a rotativida-
de entre elles, pela ordem de maior antiguidade. Não havendo
docente livre da cadeira, caberá a um dos professores cathe-
draticos de outras disciplinas do mesmo instituto ou a um
dos seus professores contractados, por designação da congre-
gação.

Art.139. Dentro de um anno depois de vaga uma cadeira,
a congregação annunciará concurso para o seu provimento.

CAPITULO III

1"4‘‘
	

DOS 'AMIMARES DE ENSINO

Art. 70. São considerados auxiliares de ensino os que
cooperam com o professor cathedratioo na realização 'dos
cursos normaes ou na pratica de pesquisas originaes no do-
minio de qualquer das disciplinas rusiivensitarias.

Paragrapho unico. O numero, categoria; condições
admissão e permanencia no cargo, attribuições, subordinasào
e vencimentos dos auxiliares de ensino serão instituicios nos
regimentos internos dos institutos, de accôrdo com a naturcia
e as exigencias do ensino noites ministrado.'

Art. 71. Os , auxiliares de ensino terão as seguintes cal . -
gorias:

1) chefe de clinica;
2) chefe de lalsoratorio;
3) assistente;
4) preparador.
Paragrapho unico. Os regimentos • internos dos institutos

determinarão, em cada caso, quaes os auxiliares de ensino
que serão de immediata confiança dos professores cathedra-
ticos e cuja permanencia no cargo delles ficará dependente.

Art. 72. O auxiliar de ensino, que coopera com o profes-
sor ca,thedratico na realização de curso normal, 'deve, don.j
annos após a sua nomeação, .submetter-se a concurso para ;I
docencia livre, sob pena de perda automatiea do cargo e ch.
não poder ser auxiliar de ensino de outra disciplina, 81:111

que haja obtido préviamente a respectiva docencia livre.

CAPITULO IV

DOS DOCENTES MIRES

Art. 73. A ~enoja livre destina-se a ampliar, cru cursos
equiparados aos cursos normaes, Ei capacidade didactica dos
institutos e a concorrer, pelo tirocinio do magisterio, para a
formação do corpo de professores..

Art. 74. O ensino ministrado pelos docentes livres, em
cursos equiparados, obedecerá ás linhas fundamentaes dos
cursos normaes e deverá ser realizado de accôrdo com pro-
grammai préviamente approvados pela congregação.

§ 1.° Os cursos equiparados poderão ser realizados no
proprio instituto ou fóra

§ 2.° A congregação só concederá autorização aos docen-
tes livres para realizarem cursos equiparados fóra do insti-
tuto, quando verificar que elles possuem os elementos neces-
sarios á efficiene,ia do ensino.

Art. 75. A instituição da doeencia livre é obrigatoria
em todos os institutos.

Art. 76. O titulo de docente livre será conferido, de
accórdo com as normas fixadas nos regimentos internos dos
institutos, mas exigirá do candidato a demonátração, em con-
curso de titulos e provas, de capacidade technica e scienti-
fica e de predicados didacticos.

Paragrapho unto°. O processo do concurso de docentes
livres será o mesmo do concurso de professores cathedratioos.

Art. 77. Ao docente livre são assegurados os seguintes
direitos:

1) realizar cursos equiparados;
2) substituir o professor cathedratico, nas suas ausen-

cias;
3) oollaborar com o professor cathedratico; quando por

elle convocado, na realização dos cursos normaes;
4) reger o ensino de turmas não leccionadas pelo pro-

fessor cathedratico;
5) organizar e realizar cursos de aperfeiçoamento e de

especialização, relativos á sua disciplina.
Paragrapho unico. Os direitos constantes deste artigo

serão discriminados e condicionados nos regimentos internos
dos institutos.

Art. 78. A congregação de cada um dos institutos, de
cimo em cinco anus, fará a revisão do quadro de docentes
livres, afim de excluir aquelles que não houverem exercitado
actividade efficiente no ensino ou não tiverem publicado
qualquer trabalho de valor doutrinario, de observação pessoal
ou de pesquisas, que os recommende á permanencia nas fun-
cçÕes de docente.

Art. 79. As prerogativa,s da docencia livre, no que res-
peita á realização de cursos, poderão ser conferidas, pela
congregação de cada instituto, aos professores cathedratieos
de outras universidades ou institutos isolados de ensino S u -
perior , que as requererem, desde que apresentem garantias
pessoaes de bem desempenharem as funcçõe,s do magisterio.

Paragrapho unico. As prerogativas da docencia livre.
em casos excepcionam, poderão ser conferidas transitoria-
mente aos profissionaes especializados das instituições techni-
oas ou &cientificas, a que se refere o art. 42.

Art. 80. As causas, que determinam a destituição dos
professores cathedraticos, justificam identica providencia,
com relação aos docentes livres.
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Art.Gâ. orleeão sor contratados, por tempo não exce-
dente de tres 'Danos, professores de nomeada, nacionaes ou
estrangeiros, que se incumbam da meneia do ensino de
qualquer disciplina, da cooperação com o professor cathe-
dratico, a pedido deste, no ensino normal da cadeira, da rea-
lização de cursos de aperfeiçoamento e de especialização ou
ainda de execução e c‘irecção de pesquizee scientificas.

n I.. O ecotreoto cerá proposto ao Conselho Universita-:
rio pela conereeeçãe de quelquer dos institutos, com a justi-
ficação dos vorteuens,.deae indiquem a providencia.

2.° Ae ateleuiebec o 'contagens conferidas ao professor
contreetedo COPÉI D, discriminadas no contracto.

3.a Dae eia:aculeo do contracto para a regencia de ca-
doia vaga poderá cenetar que elle mão impedirá a abertura
o 3Vii3U1.33S S as considerará rescindido, de pleno direito

noa?, o provineesetio, por esse meio, da mesma cadeira.

UãWifi ge© VEIE

Da CAS22£SCLIS MOS auseloo univoraitarios

02. a adtraiusb inicial em qualquer curso
me '_vereiteelo Sg.0 neeessariao as seguintes condições, além
Je curas, que °Gastarão doo dispositieros regimentaes de ca-
da ene doe il2SW3S:

ozmo cezunderio lundamental e do
cca	 Oaneeslosmantser de adaptação;

uc	 7 =nese;

crcva do nrildzde; .
OVO (=3 idzuridaGow.•,34m1;

prÕvlo r occto dç...'s taxas eeeeimentalmente exi-

Fr,M.n.g'io o wazogGo noc WE'200 USIMPSUCiASS

0(3, A 7crlflccç0o dohahtliteção nos cursos uni-
yes-a:a:alce, ceia poro a owp,sdiçâo de oertifloacloo e diplomas,

e.ra a promoção aoe periodos lectivos seguintes, será
Soleas alao seguintes prOVZO, cujos processos de realização
seeeso (=lseeçaoineci-e,e co redinOuto interno de cada instituto:

1.) provas perolaeo;
2 reeeavez S'iresseo;
3) maeice do trabalhos 13Vaf303 CR.2 do quaeuquer outros

2USEV43i:.;.:3 oc0ol'e233<,
Art,£37. Ao ro'n ./t.II eoferidae no artigo anterior serão

juigaden pce coreeniceõee examinadoras, das quaes farão'
:.aarÇ;e, ci513-atedKrnsate, CG professores e docentes livres. que
áouverem eeeileado os cursos, com eine ellas se relacionem.

Are. GS. As taxas de exames serão fixadas no regi.
.,nento interno de cada Instituto.

Art. C. (De eejimentos internos dos institutos fixarão
éonee em que deverão sor prestadas as provas exigidas para
a expedição de diplomas ou para .a promoção dos estudantes,
bem como os periodos de férias escolares, abri nedo-se os
cursos a 1 de março e encerrando-se a 15 de novembro. •

WIIT71,0

Dos diplomo o âagnidecal oe %Ekc:-x(33?Ilca

Art. 90. A Universidade expedirá clipieraco o CWW=Oes"
dos para assignalar a habilitação em cume cariados ou
avulsos dos diversos institutos, e concederá titules honeri-
ficos, para distinguar personalidades eciontilloase, ou pecea
fissionaes eminentes.

Art. 91. Os diplomas referentes e curses profiosionaes
habilitam ao exercido legal da respectiva peoficsães.

Art. 92. Os certificados destinam-se a provar a babe,
litagão em cursos avulsos e de aperfeiçoamento ou especialie
zaçao, de natureza cultural ou profissional, realizados em
qualquer dos institutos.

Paragrapho unico. Nos regimentos internos. Per4 regu-
lada a expedição dos certificados, de que trata este artigo,
reidsoesrão discriminados os privilegios pelos mesmos cafife.-

Art. 93. Além dos diplomas e certificados, referidos
nas disposições anteriores, os instituam a que se refere o
art. 2, ns. 1, 2 e 3, expedirão diplomas de doutor, quando,
após a conclUsão dos necessarios cursos, e attenclidas outras
exigencias regimentaes de cada instituto os candidatos de-
fenderem these de sua autoria.

§ 1.0 Pare que seja acceita pelo instituto, deverá a the'ee
COrititUii. publicação do real valor eobre assumpto de natu-
reza technica ou scientifica.

§ 2.° A defesa de these será feita perante ume, compus.,
são examinadora, cujos membros devera° pessuir cpnheci-
reditos especializados da mataria.

Art. 94. O titulo de profespor 'Armorie canoa cosietitue
a mais alta dignidade conferida pela Universidade.

§ 1.0 Não poderá o titulo ser conferido senão a perso-
nalidades ecientificas eminentes, naoionaee ou estrangeira,
cujas publicações, inventos ou descobertas tenham coacor-
rido de modo apreciavel pata o progresso da scienoia ou te-
nham beneficiado a humanidade.

§ 2.0 A iniciativa da concessão do titulo caberá a qual-
quer instituto, devendo a proposta ser feita co Conselho
Universitario pela respectiVe congregação, godo parecei, 'fie-
voravel de um commiesao de cinco de estie membros, appro-
vedo por dois terços de votos do todos os 53L1E3 profeeeozes
cathedraticos.

§ 3.° O diploma do professor howoric cano será expedido
em sessão solemne da assemblée Universitaria, com a pre-
sença do diplomado ou de seu representante idoneo.

Art. 95. O titulo de benemerito da Universidade) será
concedido ás pessoas que á Universidade hajam prestado vele-
vantes serviços.

§ 1.° A concessão do titulo será feita pelo Conselho Uni-
versitario, por proposta de qualquer de seus membros, appro-
veda pela maioria dos votos presentes.

§ 2.° O diploma de benemerito da Universidade será ex-
pedido em sessão solemne do Conselho Universitario, com a
presença do diplomado ou do seu representeale.

TIITULD EH•

tw.tit.d.c pr-de0, effeetuar, independente-
:io de pagaeseento, as matricultio dos eandantes, que não

d'aesszeerem de Ouaseca.
w Gd ase,deeahzc.r.nMoxs15:-C,'', na fórum deste artigo,

;:,•;oroto siso CUlkdie d3 Onda inetittito.
diJ aL--- nR ("0	 torci a oignificação de orn-

eeseee,;--eeo, "..ievoz,f,3 o Getudento, que i.)D2SkSi o beneficio assi-. na eee ;ao nAS .	 cc::_oc;:r...Co, sem termo de compromisso de
ad.73 çrk..5Gco c'eseasesese a devolver C Agoiotonoia

.easseeeeeendente ao favor, dentro do
eciee que fôr eotabeleeido no mesmo termo o que não de-
‘t/Ws eer infeeiee G ¡ROO cnco, aentedoo do data do sua for..

0,L Rase e:enleiam caco, será, perneittida a matricula
cosedie'.eual, neeea frequenola como ouvinte.

Ass:`,. 03. lUe corá peamitticia a , matricula simultanea
ezei mala do um Guino seriado, sendo, porém, permittida aos
estudanteo metrâ3u.ladoo em qualquer curso seriado a fre-
ceeceseres WaGOS C.:7;.ü238, ou do aperfolooamento o de une-
olariaaeg'%

uz.h-wio

4

Z)0 cowpo d1000z2o

Art. 90. COnStitilein o corpo dieconte da ZYi'vorddado os
alumnos regularmente matriculados nos oeuo Aratituitoe.

Art. 97. O corpo discente da Universidade terá os seus
deveras e direitos discriminados nos regimentos internos.

Paragrapho unico. Caberão aos membros cio corpo dis-
cente, individual ou colleetivamente, conformo o caso, os se-
guintes deveres e direitos fundamentaes

a) applicar a maxima diligencie, no aproveitamento do
ensino ministrado;

b) attentler aos dlopooltivoa rogimentaeo, no que 'empena
á organização didactice das institutos o ecpeoialmente á fre-
quencia das aulas e execução dos trabalhos praticos;

c) observar o regimen cliooiplinar institaildo nos regi.
mentos internos;

d) abster-se de queeoques, netos que .possam importar e1/4_
perturbação da ordem, offensa aos bons costumes, desrespeito 1
sle autoridades universitarieo e aos professores;

e) contribuir, na (senhora de men cago, asam e Pr,'3att::0
crescente da Universidade;

f) appella das decisõen doo C2CE(15 adrniziotraCvoe, em
qualquer instituto, para os orgãos administrativos de /lacrar-
chia superior;
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g) comparecer á cessão da congregação ou do Conselho
Universitario que tiver de julgar recurso sobre a applicação
de pena disciplinar, nos termos do art. 100;

li) constituir associação, nos termos do art. 104;
e) ter representante no Conselho Universitario.

SUTUH.,0 EIII

Do mimosa disciplinar

Art. 98. Caberá a cada instituto a responsabilidade de
manter a lei observancia dos preceitos condizentes com a sua
dignidade e necessarios á sua ordem.

Art. 99. O regimen disciplinar, com relação ao corpo
docente e discente e aos funcoionarios de cada instituto, será
regulado no respectivo regimento interno, cabendo ao director
e á congregação a sua fiecalização, bem como a applicação das
penalidadee correspondentes ás infracções commettidas.

Paragrapho unico. Da decisão de qualquer orgão admi-
'detrativo, impondo a penalidade de suspensão de professor,
suspensão de estudante por mais de dois mezes ou exclusão
deste de qualquer instituto, haverá recurso para o orgão ad-
ministrativo de bierarchia inimediatamente superior, resol-
vendo, em ultima instancia, o Conselho Universitaro,

Art, 100. E' facultado a qualquer membro do corpo do-
cente ou discente, pessoalmente ou por representante autori-
zado, escolhido dentre os prefessores cathedraticos do insti-
tuto a que pertencer, comparecer 4 sessão da congregação eu
do Conselho Universitario, em que haja de ser julgado, disci-
plinarmente, em gráo de remire°.

Art. 101. A qualquer orgão do leierarehin superior será
facultado confirmar, annullar ou commutar as penalidades
impostas aos membros do corpo docente eu dihoente.

• TIITUH.d) EIRII

Da vida social univorciamega

Art. 102. A, vida sedai univereitaria terá como orgaUi-
zeções fundanaentaes:

1) tus associações, constituidas pelee membros de corpo
doente e diecente dos institutos, nas quase possam alias en-
contrei erribiente agradavel e propiciq á orientação e renova-
ção dos ideaeo uníversitarios;

2) as instituições que sirvam de vincular intimamente a
'Universidade á sociedade, de modo que possa elle contribuir,
na esphera de sua acção, para o aperfeiçoamento de meio.

Art. 103. A sociedade dos Professores Universitarios,
que terá como presidente o Reitor e na qual serão admittidoa
os membros do corpo docente de qualquer doo Institutos, eis
deetina:

1) a instituir o offoctivar medidas de providencia e bone-
licencia, que possam aproveitar a qualeuer membro do corpo
docente;

2) effectuar reuniões de caracter oelentifice, para com-
- municaçõoo o discussões de trabalhos realizados noa institue

too;
3) a promover reuniões de °arados, acidai.
g 1.° A Sooledade doe Professores Unive yeiterlos terá ao

oeguintes secções:
a) senão de previdexecia o beneficencia;
6) secção seientifice;
e) secção social.

2.° Para effectivar ao providencias relativas á primeira
°seção será organizada a Caixa do Professorado Universitado,
dom os recursos provenientes da contribuição dos membros
da sociedade, de donativos de qualquer procedencia e de uma
contribukSo annual do cada um dos institutos, fixada pela
Congregação.

Art. 104. O corpo discente de cada instituto organizará
associações,  destinadas a desenvolver o espirito de classe, a
defender os interesses geraes dos estudantes e a tornar agra-
davel e educativa a sua convivencia.

Paragrapho unico. Os estatutos das associações referidas
injete artigo, bem coxo as Duas emendas e revisões deVertló
ser approvadas pela congregação do instituto, a que alias per-
tencerem.

Art. 105. Em pada instituto, haverá um direstorio, for.
asado de nove membros no minium, que deve sor eleito pelos
estudantes regularmente matriculados e reconhecido pela con-
gregação, como o legitimo orgão de representação, para todos
os effeitos, do corpo discente.

§ 1.° Cada directoria organizará c'ommissões permanentes,
constituidas ou não de membros a alie pertencentes, entre as
quaes deverão figurar as quatro seguintes:

a) oorrimissão de providencia e beneficencia;
6) comi:das -ao scientifica;
e) commissão social;

• d) cominissão esportiva,
§ 2.° A organização de cada directorio Gorá detoeratnada

nos seus estatutos,
§ '3.° Caberá eepecialmente ao direotorio a defesa dos

interessee do corpo discente e de cada estudante em parti- •
cular, perante os orgãos de direcção do instituto.

Art. 106. Destinado a coordenar e centralizar aactivie
dados sociaes do corpo discente da Universidade, oor6 o Dire-
ctorio Central dos Estudantes coantituido por dois repreoen-
tentes do directorio de cada instituto.

Art. 107, Ao Direetorio Central dos reetuolantee eeberá:
1) defender os interesses geraee da classe peree'..3 as au-

toridades superiores do ensino e os altos podereetia Npublioa:
2) promover e approximação e a maxima ooMriede,de

entre os estudantes dos diversos institutos;
3). realizar eriteodimentos com os directoriw den diver-

sos institutos, afim de promover . a realização de colemiridades
academicas a ,de reuniões GOCiael3;

4) organizar espertes, que aproveitem á céeâo o robustez
dos estudantes;

5) promover. ..emulardes de caracter colentifioo, nazi quaes
se exercitem co "estudantee em diecues05 de therneo doutri-
nados ou de trabalhos de observação o áperionda pessoa';

8) representar, pelo G91.5 prasidsnc o 4rPc dinords no
Conselho Univereitario,

Art. 108. navorá, na UniveroSdade, dirigida por um COM-
gelha, e Aosietenoia aos Uniereraltadire com a ceganização
GOI/Gtemi2 de cena ontataitoe.

Paragrapho emico. O pa.o_riràorlio da Aceist000la atie
vomitados será eonotituido de (2(2g.k.,9, do subvençõee e do -
producto das matriculas, de que trata o ert. 88.

Art. 109. Para que es effectivern medidas de providencia
e beneficóncie, com relação ao corpo discente, inclusivo a
con'oessfeo de bolsas de estudo, deverá haver euteudimento
entra á Sooiedade doe Profeascree Untiveroitarios e o Diee-
atilo Central dos Estudantes, de modo que seja, observado
rigoroso-critedo de juatiçe e Oportunidade.

Paragrapho unice. A a000ão de Prearidencia e benefeleaz-
elado Zlociedeclo doo Professores Univeraiterioe organizará,
de aecordo com o Directorio Central dos Zstudssntee, o serviee
de aodetencia medica o hospitalar aos meMbroo do corpo
dieedato.

WRD'.,%©

rà2epoefe9eo aceno°

Art. 110. A Universidade procurará estabelecer arti-
oulação com as demais universidades brasileiras e com as
estrangeiras, para intercambio el e Professores, de aluamos ou
de quaesquer elementos de ensino.

Art. 11e. O professor da cadeira eupprimida ou que não
funcolone poe falta de aluirmos, em qualquer curso, ficará
em disponibilidade remunerada, irias não perceberá os venci-
mentos da disponibilidade, nos periodos em que limitar a
oubetituição de outra cadeira, na mesmo oureo.

Art. 412. Nas eleições de docentes, no caso cia empate,
coieelderar-se-ha eleito o mais antigo na dooencle, e, entre
doeentes da mama antiguidade, o mais velho.

Art. 113, A Universidade se absterá de promover ou au-
torizar quaesquer ' manifestações de oeracter politico.

Art. 114. O cargo de reitor não poderá ser exercido
cumulativamente com o de director de qualquer dos institutos.

Art. 115. Em cada um dos institutos, permittindoeo o
orçamento, haverá, destinada aos álumnos do ultimo anno de
cada curso, uma cadeira de sociologia, cujo prograrnma, em
tudo quanto respeite É applicação dos principies scientificos,
versará sobre próblenias execlologieoe brasileiros.

Art. 116. O codigo de ethica do estudante prescreverá
be compromissos de estilete probidade rra execução dos traba-
lhos e provas escolares, de selo para com o patrimonio moral
e material dos institutos e de subordinação dos interesses in-
dividuaes aos da collectividade.

Art. 117. Sempre que fôr incorporado na Univereidade
novo instituto, elaborará a sua congregação o respectivo re-
gimento interno, submettendo-o á approvação do Conselho
Univerdtario, e os estudantes e‘egillarrnente matrioulados cone
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/Anuirão o seu directorio, submettendo os respectivos esta-
tutos á approvação da congregação.

TITULO XV
Disposições transitorias

Art. 118. O Conselho Universitario promoverá, no menor
prazo possivel, uma vez satisfeitas as exigencias do art. 30,
a incorporação . na Universidade de uma Faculdade de Educa-
ção, Sciencias e Letras, de uma Faculdade de Theologia, do
uma Faculdade de Bellas Artes e de uma Faculdade de
Agronomia.

Art. 119. A Universidade poderá crear um curso .9e-
eundario complementar de adaptação, na forma da lei.

Paragrapho Emquanto não for exigido o curse
secundado complementar de adaptação, far-se-hão, em cada
instituto, exames vestibulares, de conformidade com a lei.

Art. 120. Dentro de trinta dias depois da publicação
destes Estatutos, e pela fórma nelles' estabelecida:

1) deverão estar constituidas as congregações e eleitos
os directores e os vice-directores dos institutos, bem corno os•
representantes destes no Conselho Universitario;

2) os docentes livres, em reunião convocada e presidida
pelo mais antigo delles, elegerão o seu representante no Con-
selho Universitario;

3) deverão estar constituidos pelos estudantes, em todos
os institutos, os respectivos directories, bem COM o Dire-
ctorio Central dos Estudantes.

Art. 121. Uma vez realizadas as providencias determi-
nadas no artigo anterior, se reunirá, por convocação e sob a
presidencia do director do mais antigo dos institutos, o Conse-
lho Universitario, exclusivamente para a formação da lista
triplica, a que se refere o art. 12, e que será logo remattida
ao Governador do Estado, para a nomeação do reitor.

Paragrapho unice. Nomeado o reitor, será, na fórma deste
artigo, convocado o conselho Universitario, para dar-lhe posse
e eleger o vice-reitor.

Art. 122. Só depois que se organizarem em associação,
que deverá compor-se de cem membros pelo menos, é que os
antigos alumnos diplomados constituirão o seu representante
no Conselho Universitario.

Art. 123. Dentro de cento e vinte dias depois da publi-
cação destes estatutos:

1) serão elaborados os regimentos internos dos institu-
tos, pelas respectivas congregações, que os submetterão á
approvação do Conselho Universitario, o qual procurará uni-
formizar as suas disposições, naquillo em que a uniformidade
for possivel e conveniente;

2) o Conselho Universitario fará o regimento interno
da Universidade;

3) o directorio de cada instituto submetterá os seus es-
tatutos á approvação da congregação;

4) o Directorio Central dos Estudantes submetterá os
seus es4atutos e o código de ethica do estudante, elaborados
de accordo com o reitor, á approvação do Conselho Univer-
sitario;

5) o Directorio Central dos Estudantes nomeará uma
commissão, que elabore os estatutos da Assistencia oo aos
Universitarios, e os submetterá á approvação do Conselho
Universitario.

Art. 124. Resolvida a fundação da Sociedade dos Profes-
sores Universitarlos e organizada a sua directoria, serão ela-
borados os seus estatutos, nos quaes deverá ser discriminada
a sua finalidade e regulado o seu funccionamento. •Art. 125. Será organizado, opportunamente, pelo Conse-
lho Universitario, com o concurso dos institutos, unia insti-
tuição destinada a effectuar investigações relativas aos pro-
blemas nacionaes, promovendo, por meio de exposições per-
manentes e demonstrações illustrativas, ampla divulgação dos
trabalhos realizados.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1935. — Gustavo Ca-
panema.

DECRETO N. 184 — DE 11 DE JUNHO DE 1935

Autoriza o cidadão 'brasileiro Antonio Gonçalves Machado,
por si ou sociedade que organizar e sem prejuizo do que
determina o art. 10 do Codigo de Minas (decreto n.24.642,
de 10 de julho de 1934), a pesquizar duro na jazida de-
nominada "jazida do Buaeo", que occupa uma cea
cerca dc tres alqueires de terras dentro do perimetro
dos terrenos pertencentes a Gustavo Augusto da Silva e
sua mulher D. Maria Clarice de Rezende Silva, apresen-
tando estes terrenos uma área de cerca de cento e vinte
e um (121) hectares, e situados no togar denominado
"Ch,acara do Barbosa", no districto de Cattas Altas de
Novuega, no municipio de Conselheiro Latagette, no Es-
tado de Minas Gemes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n. 1,
da Constituição Federal, e tendo em vista o decreto numero
24.642, de 10 de julho de 1934 (Codigo de Minas) :

Decreta:
Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio

Gonçalves Machado, por si ou sociedade que organizar e sem
prejUizo do que determina o art. 10 do Codigo de Minas (de-
creto n. 24.642, do 10 de julho de 1934), a pesquisar ouro
na jazida denominada "jazida do Buaco' que occupa uma
área de cerca de tres alqueires de terras dentro do perimetro
dos terrenos pertencentes a Gustavo Augusto da Silva e sua
mulher D. Maria Clarice de Rezende Silva, apresentando
estes terrenos uma área de cerca de cento e vinte e um (121)
hectares, e situados no legar denominado "Chacara do Bar-
bosa", no districto de Canas Altas de Noruega, no municipio de
Conselheiro Lafayette, no Estado de Minas Geraes, e me-
diante as seguintes condições:

• I — O titulo desta autorização, que será urna via au-
thentica deste decreto, na fórma do § 40 do art. 18 do Co-
digo de Minas, será pessoal e sómente transmissivel nos
casos previstos no n. 1, do art. 19 do referido Codig, ;

II — Esta autorização durará dois .(2) annos, podendo
ser renovada na conformidade do art, 20 do Codigo de Minas,
e o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não po-
dendo exceder os limites dos terrenos no mesmo referides;...

III—A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que
será organizado pelo autorizado e submettido á approvação
do Governe, ouvido o Departamento Nacional da Predileção
Mineral;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para . me-
lhor orientação da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem pre-.
juizo de quaesquer, informações pedidas pelo Governo' na
curso delles, o autorizado deverá apresentar ao Ministerio.
da Agricultura um relatorio circumstanciado, acompanhado.-
de perfis geologieos e plantas, em tela e cópia; onde ;:eja.m
indicado com exactidão os córtes que se houverem feito nos
terrenos, o maximo da profundidade que houverem attingido
os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direcção dos veleiros
ou deposites que se houverem descoberto, espessura média
e área dos mesmos, seu volume e teor médio em ouro por -
metro cubico de minerio, bem como outros esclarecimentos
que se tornarem necessarios para o reconhecimento e apre-
ciação da jazida;

VI — Do mlnerio e material extrahido, o autorizado
não poderá se utilizar senão de pequenas quantidades, suffi-
cientes pára analyses e ensaios industriaes, só podendo dis-
por do mais depois de iniciada a lavra;

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, recar-
cindo o autorizado damnos e prejuizos que occasionar, a
quem de direito, e não respondendo o Governo pelas limita-
ções, que possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos
direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandbna.ia,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do Codigo do
Minas, nas seguintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de p3s-
quisa dentro dos seis (6) primeiros mezes contados da data
da autorização;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depis
'de inciados, , por igual espaço de tempo, salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo:

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pes-
quisa em tempo util para poder dar Meio á sua execução
dentro do prazo a que allude o n. I, deste artigo;

IV — Si, findo o prazo-da autorização, sem ter si:'o
nevada na fóraia do art. 20 de Codigo de Minas, não apre..

tonII

DECRETO N. "172 — DE 31 DE 'MAIO ou 19351

(Publicado no Diario Official de 8 de junho)

Onde se lê "... decreto n. 24.364, de 3 de junho de
1934,..." leia-se "... decreto n. 24.364, de 8 de junho de
1934,...", de accordo com o original.
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aentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o .relatorio final,
nas condições especificadas no n. V, do artigo ante-ior.

Art. -3.0 Si o autorizado infringir o n. 1 ou o n. VI, do
art. 1°, ou não se submetter exigencias da fiscalização,
será esta autorização, na fórma • do art. 28 do Codigo de
será annullada esta autorização na fórma do art. 2.3 lo CO-
digo de Minas.

Art. 4.° .0 titulo a que allude, o n. 1, do , art. 1°, pagará
de sello a quantia de trezentos mil réis, (3008000) e só será
valido depois de transcripto no livro de registro competente,
após o pagamento do salto, na fórma do § 5°, do art. 18 'do
Cedigo .Minas, Pagamento este que deverá ser effectundo
dentro do prazo de trinta dias '(30) dias contados da data da
publfcação deste decreto no Diario Official, sob pena de ficar
o mesmo sem effeito.

Art. 5.° O autorizado deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicaçãô deste decreto no Diarió Official dentro do
prazo de trinta (30) 'dias contados da data do convite para
esse fim publicado ilaquelle orgãb official, sob pena de fi3ar
o mesmo sem , effeito.

Art. 6." Revogam-se as disposições em contrario.
RIO de Janeiro, 11 de junho de. 1935, 114° da Inde,pen-

duncias. e 47"- da Republica.

Ministerio . daJusfiça e Negocios lInteriopes
Por decreto de 7 do corrente foi exonerado, a pedido, o

vice-almirante Henrique Aristides Guilhen, das funcções de
Ministro de Estado, interino, dos Negocios da Marinha.

- Por decretos de 7 do corrente foram exonerados, a pe-
dido:

.0 coronel •Newton de Andrade Cavalcanti . do cargo de chefe,
interino, do Estado-Maior da Presidencia da Republica;

O capitão Alexandrino Pereira da Motta do cargo de aju-
dante de ordens, interino, do Presidente da Republica.

- Por decreto de 10 de Junho de 1935, foi nomado, nos
termOS da lettra d. § 2° do art. 21 da lei n. 8, de 7 de maio do
corrente armo, o Dr. Renato de Andrade Maia para exercer
o cargo de membro substituto . do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado de São Paute.

- Por outros da mesma data, foram naturalizados bruna
loiros:	 • •	 ,

'Adelino Lourenço, natural de Portugal, nascido a 3 de
, maio de 1870, filho de Bernardo . Lourenoo o de Antonia Maria,

• casado; residente nesta Capital;
Agostinho Lourença, natural de Portugal,'nascido a 26 de

.,Dulho de 1881, filho de Manoel Lourenço Caseiro e de Josepha
Apparicia, solteiro, residente nesta Capital;

Albano Pereira de 'Castro, natural de Portugal, nascido a
40 de junho de 1910, filho de José Pereira de Castro e de Soa-
quina Ribeiro, casado, residente nesta Capital;

Antonio João Fernandes, natural de Portugal, nascido a
5 de outubro . de 1907, filho de João Pedro Piloto e de Maria
Franciscaa Diss, solteiro, réSidente nesta Capital;

Antonio José Vaz, natural de Portugal, nascido a 6 de de-
zembro de 1869, filho de João Manoel Vez e, de Constança do
Rosario Ferreira, casado, residente nesta Capital;

Antonio José Bastos, natural de Portugal, nascido a 2 de
dezembro de 1897, filho de Francisco José 'Pereira Bastos e de
Atina Emilla de Oliveira, casado, residente nesta Capital;

Antonio Lopes, natural de Portugal, nascido a 13 de feve-
reiro de 1864, filho de Manoel Joaquim Lopes e de Angelica
Rita; casado, residente nesta Capital;,

Antonio Roque, natural de Portugal, nascido a l de outu-
bro de 1888, filho de José Rodrigues da Costa Roque o de Soa-'
quina Roque, 'viuvo, residente nesta Capital;

Constantino Luiz Monteiro, natural do Portugal, nascido
a 28 de março de 1965, filho de Lula Antanio Mon lho 'e do
Alma Maria Monteiro, solteiro, residente nesta Capital;

' Custodio Constando, natural de Portugal, naseido a 30 da
satombao de 1897, filho de	 nstancio, o dia Sóaquina
Jesig. casado, residente nesta Capti,al;.

Vias 15011 Mansur, natural' da Syria,,naselde e 5 de ja,,
Lnoira de , 1892, filho de Kalll Mansur Nadar o de Beleza Abrahão,
Casado,. reaidento -nesta Capitai;

Emilio Toffani, natural da Tisna, nascido a 28 de maio'do
1901, filho de Antonio Toffani e de Emitia Toffani, 'casado,
residente no Estado de São Paulo;

Felicio Bucci, natural da Italia, nascido a 27 do outubro
de 1891, filho de Francisco Budei e de Graça Albergo Bucci,.
casado, residente no Estado de São Paulo;

Francisco Ferreira, natural de Portugal, nascido a 3 de
setembro de 1894, filho de José Luiz de Magalhães e de Marga-
rida Ferreira, casado, residente nesta Capital;

Francisco Simões, natural de Portugal, nascido e O de
janeiro de 1859, filho de Albino Alves Grillo e de Marianna
Simões, viuvo, residente nesta Capital;

Innocencio dos Santos, natural de Portugal, nascido a 30
de dezembro de 1907, filho de Estanislau dos Santos e do Lu- -
cinda de Jesus, solteiro, 'residente nesta Capital;

João Alberto Pires, natural de Portugal, nascido a 28 de
junho de 1879, filho de Francisco Pires e de Maria Affonso,
casado, residente nesta Capital;

Joaquim da Silva, natural de Portugal, • nascido a; 7 de
dezembro de 1899, filho de Jeremias da Silva e de Maria de
Jesus. casado, residente nesta Capital;

Joaquim Coelho da Silva, natural de Portugal, nascido
a 29 de junho de 1880, filho de Manoel Coelho da Silva e de
Anna Meirelles, solteiro, residente nesta Capital;

Joaquim Tavares de Oliveira, natural de Portugal, nas-
cido a 11 de junho de 1874, filho de Manoel Tavares de Oli-
veira e de Rosalina da Conceição, casado, residente nesta
Capital;

José Gonçalves, natural de Portugal, nascido e 22 de fe-
vereiro de 1893, filho de Francisco Gonçalves o de Maria
Emilia, casado, residente nesta Capital;

José Perrone, natural da Rant% nascido 3 119 do giaane
de 1874, filho de Luiz Perrone e de Angela, Pupole, viuvo,
residente nesta Capital;

José de Jesus Silva, natural de Portugal, 213CMdC) 3 4©.
de junho de 1888, filho de Atina de Jesue, casado, •Pc3ffâcmgo
nesta Capital;

Luiz Cardoso, natural de Portugal, nzwido a 20 do 2W= . •
ço de 1907, filho de Pedro Cardoso e de Maria IT.4232410,
solteiro, residente nesta Capital;

Manoel Loureiro, natural de Portugal, nascido a do
Julho de 1898, filho de Joaquim Loureiro o de Cuotodia Vi-
mb'es, casado, residente nesta Capital;

Manoel Loureiro Maldonadd, natural do Portugal, w22-
eido a 15 de fevereiro de 1881, filho de riram:Asco I%ri•
Loureiro Maldonado e de Maria Barbosa Gonçalves Mal 0-*. •
nado, casado, residente nesta Capital;	 ' •

Manoel Martins, natural de Portugal, nuAid g . o 60 do
abril de 1895, filho de José Menino e de trisnotatkoa Mareia0
Ribeiro, casado, residente nesta Capital;

Maria dei Carmen Otero Odiando 1Viartineá, warzaR da
Argentina, nascida e 19 de setembro de 1906, filbla, :do Ilaa- *
noel Otero Gallardo e de Ermelinna Otero Martine2, oc2i,eira,
residente nesta Capital;	 -

Manoel Azem, natural da Syria, nasciclb a.8 de maio do
1894, filho de Abdala Azem e de Kalei Azem„ casado, resi- -
dente no Estado de S. Paulo;

Mohamed Dayub Blemau, natural da eqria, ur.eido
10 de setembro de 1901, filho de Dâyub Slemau e de Seda
Slemau, casado, residente nesta Capital;

Paul Georg Willy Schutze, natural da Allomaulaa, na0-
cido a 25 de dezembro de 192, filho de Emil Paul Alezander
Schutze e de Amathild Alma Sohutze; casado, residente nesta
Capital;

Riwka Pasternak, natural da HuSeia, nascida a 16 do
julho de 1895, filha de Leib Pesternak e de 18JUMES Pe.ster-
nak, diVorciada, residente nesta Capital;

Sergio Schwartz, natural da Russia, nascido 'a 'de ju-
lho de 1888, filho de Karl Schwartz, capado, residente nesta
Capital.

Remetteram-se ao Governo do Estado de S. Paula os
d.., retosi doa que alli residem.	 .

--17. 1 	 .0_)s acw§,0 e Bode Moa
Por decreto de 10 do corrente, foi nomeada Norma Pe-

roirailibeiro para exercer as funcções de costureira do Hos-
pital Psychiatrico, da Directoria de Assistencia a Psychopa-
thas e Prophylaxia Mental.

GETúLIO VARGAS:

Odilon .8-ago.

(C 3.844-- 13.-8-935 - 85$700)..
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 6. do corrente:
Concedeu-se reforma:
Nos termàs do art. 170, inciso 6, da Constitui:4o, ao

soldado Antonio Vasques Lourenço, do grupo do regimento
misto de artilharia, visto ter se invalidado para o serviço.

Com vencimentos integraes, ao soldado Evaristo Mar-
tins Billé, do 1° batalhão de engenharia, visto ter se invali-
dado no serviço.

De	 •accordo com o art. 37,, §.3, do regulamento annexo
.ao deabeto n. 18.712, de 25 de' abril -de .1929 para, execução
da lei n. 5.631 de 31 de dezembro de 1928 modificada pelo
decreto n. 20.361 de 3 de setembro de 1931, ao 2" cabo Tau-
rino Teixeira de Azevedo da 6 bateria independente de ar-
tilharia de costa, no mesmo posto, visto Contar mais de 20
annos . de serviço.

SECRETARIAS DF ESTADO

Ministerio -da Justiça e Nenocios Interiores
Imprensa Nacional

Expediente de 13 de junho dó 1935

Officios remettidos:
N. 1.559 — Ao Sr. Affonso B. de Almeida Portugal,

chefe da Commissão de Recepção á Missão Economica Ja-
poneza, Ministerio das Relações Exteriores -- COmmunicando
o custo das obras constantes da relação, que segue junta, so-
licitando o respectivo empenho de despesa. (11-50.163, de
1935.)

N. 1.560 — Ao Sr. director geral da Contabilidade d.o.
Ministerio da Justiça 'e Negocios Interiores -- Respondendo
ao officio'n. 707, de 16 de maio ultimo,_sobre a folha de pa-
gamento do ex-revisor . chefe da Industria do Livro, Augusto
Gomes da Veiga, restituindo a mesma com a respectiva clas-
sificação de despesa. (J-10.299, de 1935.)

N. 1.561 — Ao Sr. presidente da Commissão Central de
Compras do Governo Federal — Solicitando preferencia para
a fornecimento de material constante dos pedidos ris. 624.204
a•624.208 e 624.219, inclusos a este officio.	 -
• N. 1.562 — Ao Sr. director da Despesa Publicado The-

:ouro Nacional — Remettendo a comprovação . da despesa de um
supprimento feito para attender a pagamento do' pessoal. 	 .

Ns. 1.563, 1.564, 1.565 e 1.566— Ao Sr. contador geral
da Republica, remettendo as guias de recolhimento feito .ao
Banco do Brasil cia receita arrecadada em 6, 8, 10 'e II de
junho corrente.

N. 1.567 — Ao Sr. director geral da Directoria Nacional'
Saude e Assistencja Medico Social — Solicitando inspe-

er:ão de saude para o auxiliar Luiz Sampaio Gusmão.

Requerimento *despachado

Oscar Avellar dos Santos. — Certifique-se o oue -ionstar,
ouvindo-se as secções competentes.

RENDA ARRECADADA PELA TFIESOURARIA

VIGIAL Junho de 195

De janeiro a maio, de 1935 	 	 802 :5358300
De 1 a 8 de junho de 1935 	 	 27 :0428000

'ratai 	 	 829:5778300
Ern igual periodo de 1934 	 	 578:4998500

•	 Differença para mais em 1935 	 	 25í :0778800

, Imprensa Nacional, 10 de junho de 1935. —O 'tesoureiro,
G. Catramby. — Confere. ,Honorio Leal, 1 0 andai. — Visto.
Em IQ de junho de 193.5. — Machado Junior, pelo chefe da
Divisão de Controle.

De janeiro a mijo de 1935 	 	 802:5353300
De 1 a 10 de junho de 1935 	 	 35:3448700

'	 Total.	 '	  	 837:88080001
Em igual penedo de 1934 	 	 580:3488700

Trifferença pára mais em 1935 	 	 257:5378300

Imprensa Nacional, 11 de junho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catramby. Confere. Honorio Leal, 1° official. —'Visto.
Em 11 'de junho de 1935. — Machado Junior, pelo chefe da
Divisão de Controle:

—

De janeiro a maio 'de 1935 	 	 802:5358300i
De 1 a 11 de junho de 1935 	 	 38:1118900

Total.	 	 	 840 :6478200
Em igual periodo de 1934 	 	 583:1088200

Differença para mais em 1935 	 	 257 :5318300

imprensa Nacional. 12 de junho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catrarnhy. — Confere. Honorio Leal. I° ofliciul.— Visto.
Em 13 de junho de 1935. — Machado Junior, pelo chefe da
Divisão de Controle.

Miristnsio dp. Educação e Salde Puhlica

Directoria Geral cie Contabilidadh

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de junho de 1935

.1riemicrimento despachado:
. Maria Alicelraro de Barros, viuva de Franklin Rodrigues

• de Barros. ex-servente da Inspectoria do Serviço de Prophy-
laxia do extincto Departamento Nacional de Sande Publica,
solicitando 'pagamentos de vencimentos do seu finado marido,
nos annos' de, 1923, 1924 e 1925. — A certidão apresentada não
satisfaz, visto não provar a existencia de petição anterior in-
terrompendo a- prescripção da divida.

Directoria Geral do Expedienie
Primeira ,Secção

Por portaria de 13 do corrente, foi concedida licença, de
Ires :nozes, a partir de 29 de abril ultimo, nos termos do ar-
tigo 8", n. T. do decreto n.- 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
a Augusto Farias, desenhista, contractado, da Superintenden-
ela do Ensino Industrial.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de junho de 1935
Por portaria de 13 do corrente, foi cancedida licença cie

janeiro a maio de 1935
	

802:5358300

tres (3) mezes a Francisco Ard Ruy, trabalhador do Serviço

' mos do art. 8°, n. II, do decreto n. 14.663, de de leve-
Imprensa Nacional, 10 de junho de 1935. — O theso ireiro, reiro • de 1921.

G. Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official. — Visto. 	 — Por outra da mesma data, foi concedida licença cie
Em 10 de junho de .1935. — Machado Junior, pelo chefe da Ires (3) mezes a Dulcilla de Andrade Pereira, enfermeira de
Divisão de .Controle. 	 3' classe do Hospital São Francisco de Assis, adstricto á

I

1;e t a G de junho de 1935 	 22:134$900

Total.	 	 824:670$200
v'm igual periodo de 1934 	 570:503400

Differença para mais em 1935 	 254:1678100 'Republica, a partir de 9 de março do corrente anno, nos ter-

de Saneamento Rural no Districto Federal, adstricto á Dire-
ctoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da
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rectoriá, ele Assistencia Hospitalar, a partir de 2 de março do
oorrente anno, nos termos do art. 15 do' decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

— Por outra da mesma data, foi coneedida licença de
tres (3) mezes a José Menezes, aprendiz effectivo do Serviço
de Locomoção da Superintendendo de Obras e Transportes
da Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica, a par-
tir de -3 de . abril do corrente anno, nos termos do artigo 8,
n. I,•do decretn	 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

PYornwRrO©i1JiFR7ernek

Dfreeilou'Re GOTEll da ITemerrâcla Neoliontú

TITULO DE DESIGNAÇÃO

O director geral da Fazenda Nacional, usando das attri-
buições que lhe confere o § 1° o art. 6 do decreto n. 24.144,
de 18 •de ahril de 1934; resolve designar para servir, em com-
missão, no quadro movei do Thesouro Nacional, o 40 escrio,
pturario da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Estado.
do Rio de Janeiro, eHnrique Domingos Ribeiro Barbosa. Rio.
de Janeiro, 13 de junho de 1935. — José Beltens de Almeid,o.

Ilikeetorde, ão Expediente e do illossosiII ào 'Irhesouro -
Nacional

Requerimentos despachados
• Pelo Sr. ministro da Fazenda:	 •

N-: 29-.495, co 1935 p-. • /kigiela Prates Valioso, mãe
viuvo do ex-2° sargento do Exercito, Ila,m'ao Adolpho Venoso,
pedindo seja acceito, por equidade, um-documento nedesgario

*instrução de processo de habilitação ao montepio. — Sa-
isfaça a exigencia do despacho de fls. 41.

N. 10.743, de 1935 — Adauto dos Santos, marinheiro da
Alfandega do Rio de Janeiro, - pedindo sua transferencia. —
,Aguarde opportunidade.	 .	 .

.N...49.180, de 1934 — AriAtocleS 'Pinto Coelho, ex-fiscal
Ue Bancos, pedindo lhe seja perfnittido voltar ao exercido do
referido cargo..— Indeferido, por falta _de amparo legal.

N. 25.566, de 1935 — Euelydes Mendes de Vasooncellos,
pedindo que, por equidade, seja permittida sua inscripção no
concurso para guardas da polida aduaneira desta Capital. —
Nndeforido.	 .

Pelo Sr. dioector gemi da Fazenda Nacional:
N.26.200 de 1935 — A. Uliz Ribeiro 43 Comp., pedindo

lhe seja permittido pagar imposto de renda sem o juro da
Mora. — Indeferido, por falta de ampard legal.

N. 23.299, de 1935 — Altino Rodrigues Madureira, guar-
'da' da policia aduaneira da Alfandega de Parnahyba, pedindo
oua nomeação pra .o lugar de continuo da Alfandega de Ma-
naus. — O provimento do cargo de continuo, pretendido pelo
postulante, está sujeita ás normas estabelecidas 'no art. 72
do regulamento annexo ao decreto a. 15.210, de 23 de de-
ombro de 1921, pelo que nada ha que Providenciar. Arehi-

Ve-se.
N. 34.307, de 1935 — João Zachariao Ferreira da Costa,'

ogente fiscal do imposto de consumo, aposentado, pedindo sua
Reversão á actividade. — De accordo com a parecer e tendo
em vista o disposto no inciso 3° do art. 170 da Constituição
da Republica, nada ha que deferir. Archivs-se.

. Péla Sr.. director do Expediente e do-Pessoal:
N. 25.705, de 1935 — Pedro . Costa . Torreão, es-naario

nheiro da Alfandega de São Luiz, pedindo nomeação. — Ar-
ohive-se: '

N. 87.925, de 1934 — D. Ermelinda -da Silva Paixão,.
viuve do machinista da extincta Directoria Geral de Sande
Publica, pedindo pagamento de differenea de montepio. —
Apresente a supplicante prova de que era pago o seu ma-
rido pela 2a Pagadoria, a differença de 9011 sobre es seus ven-
cimentos, conforme allegação do requerimento de fls. 43.

N. 33.100,• de•1935 — Processo de habilitação ao mon-
tepio de D. Arlinda Maghelly Camargo e outros, viuvo afio
lhos de auxiliar da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphoa do Diatricto Federal, Octavio de Paula Camargo. —,
ISatisfaça a euieseincia.

N. 35.651, de 1935 — Eduardo Fernandes, pedindo OU=
tadega de documentos. ,- Restitua-se o certificado militar. Re-
cingira, qmorendo, certidãci . dos -demais documentes.

. N. 36-.07.7• de 1935 — . João- Soar, pedindo entrega •de.
doomraentos. — Restituam-se o titulo eleitoral e a caderneta'

de reservista. Reouoira, querendo, oertidão•	 ontic2."Cn de
idade apresentada.

N. 21.382, de 4935 — Prooesso relativo á oovioão de
aposentadoria do 1° secretario do legação Jarboo lanetU da
Silva Lima. — Considerando que a situação doo Eunocionarios
diplomaticos, em disPonibildade, nos termos do decreto le- •
gislativo n. 4.995,, de 5 de junho de 1926, era analoqa dos
officiaes generaes sem commissão;

Considerando one se conçlue da inSodnia00 de 'fio. da
Departamento Administrativo do Minisierio das' RolOdec
tenores que; se o requetente voltasse ao 0w:ira:sido do suas
funcções, interrompida a disponibilidade de que gosava, lhe
assistiria direito 'á percepção dos vencimentos da tabello do
decreto n. 19.592; de 15 de janeiro de 19S1 0 á viste do dis-
posto no paragranho unido do art. 11 dOGS0 mesmo de.203t,G,
por ler o requerente, servido no Ostrangalai	 Onned, d 29
que tem de exercido effectivo;

Considerando, ainda, que em mais de uar2 uso dz, t'atICOb.
nario em disponibilidade, como o do procesoo n. 7g .,0€3, .eo
1934, do bacharel Mario Toblas Figueira ds ldolle 9 o Tribu-
nal de Contas tem decidido que os venoimentor, de rns.cti,vt-•
dada são os da tabella vigente no momento eno que a aoto
sentadoria é decretada:

Resolvo deferir o pedido, para o fim de eco' feita o
visão da aposentadoria do requerente.

Convide-se o mesmo à, apresentar o titulo de lu/UM-
dadeN.. 3.648, de 

4935 — Processo relativo teto baentadeola
dó carteiro de i a classe da Directoria Regional' es Coore1os
e Telegraphos do District° Federai, lienriatte Canúido a Sil-
va. — Satisfaça a exige/leia.

EXPEDIENTE) DO GR. 21IGfl •

Dia 12 de junho do 19.5
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal Co QouQco:
Officio 11. 34 — CommOniciondo, exv referencie á moina

ta feita pelo - Ministerio 'da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 868; de 20 de março ultimo, que o Ministerio 	 3FaeendC
concorda coni a distribuição á Inspectoria de TheanWo , 	 ,
Estrada de Ferro Central do Brasil da importa/leia de ?Mc
9.200:Q00$000, por conta das alineas b a R da suD-consitma-
ção n. 1, eonsignação I, da verba 15° do actual orgaronio
daqüella foinisterio, visto tratar-se de reportieão oompeteno
temente apparelhada, onde existe delegação do Tribunel de
Contas, G porque a quantia G3 dootina a d3Cep .G329 aG.ZA

aOCIlliGierâO de ¡uterino de oaraotor urto2-to, gemmetato, tjÁ,
quridos no proprio local dos serviços, em differentes pontoo
do interior.

Lasu-e,DX2WiT, DO GR. DI..ZM'On a NA.CiZONAR.;
Dia 42 de junho de 1953

• Circular n. 30 — .Declaro aos Sra. inspectoree dap
degas e administraderea das mesas de rendas .all'aridosadao,
para seu conhecimento e devidos fins, que o Ministeelo
Relações Exteriores oonornunicou, cai avteo n. NO-234, de 10
de maio proXimo findo, haver o GoverOo de. LIespenba fixado
definitivamente, por decrete de 49 de janeiro ultimo, ao ea-
racteristicas do vinho de Jerez, sob a denominação da "arez-
XérésoSherry", limitando a zona de producção e attribuindo-
se a faculdade de expedir os certificados de origem exigidos
nessas repartições, com exclusão das comeras do como/mio,
syndicatos de exportadores e outrao instituiçõea que, ante
dessa decisão, podiam lambem expedir os referidos documen-
tos. — O director geral. José	 .do AbraMo..

Circular n. 34 — Do accordo com o reoolaaldo no pro-
cesso ^n. 24.007: deste anuo, recomoosndo noS 07G ". RIldp3Otô-
res das alfandegao e administradores das mesas do rendas
alfandegadas que, antes de desembaraçarem adubos paro aorta
cultura, exijam assinatura de termo do reoponsobilidade pe.
los direitos e multas até prova de ap plicação do artigo, sem-
pre que este possa ter applioação diffeente, adoptando; ou-
trooirn, nos OESOS gemes, no cautelas que tuiguem caloiveis.
O director geral, José Bellaig do ilgmeWs.

• Exini'DiiáTE DO O. DIRS=OR noW2DinIWE1	 3713n'OAL

Dia 42 de ,,junEx) da WSS
Offidoo:
Ao Sr. directa, da Caca de Eraedm
N..59 — Communicando que a Inspetoria de Irisces000

do Exercicio Profissionall soicitou o comparecimente, no dia
21 deste mez, afira de serem aubmettidos a inspecção de Sanda
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para aposentadoria, dos seguintes funoeionarios: Sylvino Ro-
drigues Amorim, fiel do tliesoureiro da Moeda; Paulo Pinto
Cardoso, official da officina de Galvanoplastia, e Alcebiades da
Conceição, aliciai de 2' classe da officina mecanica; e no dia
24, ás mesmas horas, o official da officina rnecanica, José Cy-
priano Barbosa, e o aprendiz da officina de Galvanoplastia,
Luiz Theophilo da Costa Filho.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 203 — Cornmunicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica resolveu autorizar o desemba-
raço, livre de direitos e taxas aduaneiras, de um piano usado,
de propriedade e uso profissional do Sr. Walter Sommer-
ineyer, vindo no vapor Cap Arcana.

— Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 719 — A Madeira Memore Railway Co., por 'seu con-

cassionario, Joaquim Catramby, despachou pelas notas livres
ns. 648/693, processadas na Alfandega do Pará, diversos ma-
teriaes destinados aos serviços de construcção da referida es-
trada de ferro e á prophylaxia do seu pessoal; em virtude de
ordem telegraphca do Thesouro Nacional.

Feita a revisão dos alludidos despachos, em 1920, foi in-
timada a beneficiaria a recolher a quantia de 70 :2638090,
Lendo recorrido dessa decisão para a Delegacia Fiscal naquelle
Estado, que lhe negou provimento.

Recorrendo novamente para o Conselho de Contribuintes,
este, em accordão n. 4.966, publicado no Diario Official de
23 de janeiro ultimo, mandou archivar o alludido processo.

Desse accordão interpoz recurso o Sr. representante da
Fazenda Publica em °officio n. 753-R, de 19 de julho de 1934,
sobre o qual o Sr. ministro proferiu, em 15 de abril ultimo,
o seguinte 'despacho:

"Não houve, na enseje, a allegada inobservancia de for-
malidade essencial, de vez que o recurso foi interposto em 12
de novembro de 1920, anterior, portanto, ás exigencias do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931 e na vigencia da de-
cisão ministerial de 9 de dezembro de 1914, de que trata a
ordem n. 353, de 15 desse mez, á Delegacia Fiscal no Pará,
dispensando a recorrente da obrigação do deposito prévio das
quantias julgadas devidas, para a acceitação e encaminha-
mento de seus recursos. Nestas condições, nego provimento
ao recurso de fls., para confirmar o accordão recorrido."

— Ao Sr. director geral do Departamento dos Correios e.
Telegraphos:

N. 718 Remettendo o.processo de habilitação ao mon.)
tepio da D. Anna Lacerda de Campos, viuve do carteiro, apo-
sentado, da antiga Directoria Geral dos Correios, José 'Luiz

, Tavares de Campos, e solicitando a satisfação de uma exi-
gencia.

— Ao Sr. director, do Serviço de Fundos do Exercito:
N. 132 — Remettendo o processo de habilitação ao mon-

tepio de D. Eugenia Teixeira de Lima, viuve do sargento re-
formado do Exercito, José Casado de Lima, e solicitando a sa-
tisfação da 'exigencia.

N. 133 — Remettendo o processo de habilitação ao mon-
tepio de D. Hygia Lopes de Oliveira, viuva do 20 sargento do
Exercito, Raymundo Satyro de Oliveira.

- Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas:
N. 57 — Communicando que o Sr. director geral da Fa- -

zenda Nacional, a quem foi presente o processo em que Jair
José da Silva pede sua nomeação para o logar de continuo da
Alfandega de Maceió, resolveu indeferir o pedido, porque o
proVimento do cargo pleiteado está sujeito ás normas estabele-
cidas no art. 72 do regulamento annexo ao decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921.

• — Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 129 — Remettendo o processo de habilitação ao mon-

tepio de ,D. Laura Proença Coelho e Oliveira, viuve do ex-
auxiliar de 1' classe .do Prolongamento da Estrada de Ferro
da Bahia, José Francisco Coelho de Oliveira.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerae.s:

Officios:
Ao Sr. director regional dos Correios e Telegraphps do

District° Federal:
N. 972 — Solicitando providencias no sentido de ser in-

formado a esta procuradoria qual foi o período da gestão de
D. Maria Assumpção de Azevedo Corrêa, no cargo de agents
do Correio do Andarahy, no District° Federal.

• Dia 12
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:"
N. 973 — Remettendo o processo fichado no ThesourS

Nacional sob n. 31:344, deste anno.
— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:, -
N. 974 — Em resposta ao vosso officio n. 2.844, de 8

deste mez, communico-vos que deixou de ser feita o oan- -
cellamento solicitado por não se encontrarem ainda nesta pro-
curadoria as certidões de dividas de penna d'agua de 1933.

Por officio urgente ri. 606, de 6 de abril findo, soli-
citei a essa recebedoria providencias immediatas no sentido de
serem taes dividas remettidas para inscripção, resta procura-
doria e consequente cobrança judicial, visto como estão ex-
tinctos desde 26 de novembro de 1934 os prazos e respectivas
prorogações para cobrança amigavel das dividas de penna
d'agua do exercicio de 1933.

Como, porém, permanecem ainda as certidCies daquellas
dividas em poder dos senhores cobradores e já tenham de-
corrido mais de 50 dias da expedição do citado officio n. 6061
sem que a solicitação nelle contida tenha sido attendida, rei-
tero a recommendação feita, no sentido de serem, com urgen-
eia,' enviadas a esta procuradoria, para os effeitos da respe-
ctiVa inscripção, as dividas de:penna d'agua de 1933, depois
de feito o expurgo recommendado no art. 113, § 2°, do de-
creto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
•

•

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 129 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu permittir que o auxiliar dos Impostos
Internos, José Alheiros Ferreira Dias Filho, desconte, em quo-
tas mensaes relativas á quinta parte dos respectivos venci-
!mentos, o debito de 7398900 de que trata o ordem n. 196,
de 31 de outubro do anno proximo findo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
• Ns. 170 e 171 — Rernettendo, afim de serem satisfeitas

exigencias, os processos relativos á reversão de. pensão de
montepio em que são interessados pi). Vivaldina Rabello
Torres e Ottilia• Conceição Mafra e outras.

-7- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 256	 Remettendo o processo de habilitação ao•rnon-

tepio de D. Maria do Livramento Freire, viuva do carteiro da .
extincta Administração dos »Correios do referido Estado, Joa-
quim Frederico Freire.

N. 258 — Remettendo, para o fim indicado no parecer, o -
processo de revisão de aposentadoria do carteiro da Direótoria
Regional dos Correios e'Telegraphos de São Paulo, Sabino Pinto
de Oliveira.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Pelotas:
N. 173 — Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda. Nacional resolveu designar o Sr. inspector da Alfandega
de Pelotas para presidir o concurso para provimento de logares
de guarda da Policia Aduaneira a realizar-se na repartição, e
o .2 .̀ escripturario José Alves da Motta para servir corno secre-
tario do alludido concurso.

Dia 13
Circular n. 2 — Afim de evitar a devolução e consequente

demora na solução dos processos de aposentadoria concedida
nos termos do art. 170, ri. 3, da Constituição da Republica,
recommendo aos Srs. delegados tisnes do Thesouro Nacional
providenciem afim de que sempre conste dos alludidos pro-
cessos a certidão de idade dos funecionarios, de m)d) a s.r,
attendida a exigencia feita pelo Tribunal de Contas nesse sen.
tido. — O director, Angelo de Oliveira Devilagua.

—
Procuradoria Geral da Fazenda Pobilf-,

EXPIDDIÈNTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 11 de jiinho de 1935

• N. 975 — Solicitando cancellamento da divida da taxa de
saneamento do exercício de 1929, n. 2.661, série F. O.

N. 976 — Solicitando cancellamento dá divida de taxa
de saneamento do exercicio de 1 -930, n. 4.396, série F. O.

N. 117 — Communicando que resolveu indeferir, por /alta
de fundamento legal, o requerimento em que D. Edesia Corrêa
Rabello pede lhe seja paga integralmente a pensão de mon-
tepio deixada por seu irmão José Corrêa Rabello.

— Ao.Sr..delegado fiscal no Pará:
N. 104 — Remettendo o processo originado pelo requeri-

mento em que o telegraphista, aposentado,.Antonio Fernandes
de Oliveira e Silva, pede revisão do su proce,sso de aposenta-
doria.

2,	 •

1
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N. 977 • --L.: Solicitando cancellamento da divida da taxa de
baneam'entà do exercido de 1925, n. 7.607, série F. O.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Soneira:.
• N. 978 -- Remettendo o processo fichado na Thesburo

Nacional sob .o numero de ordem 32.350, 'deste anuo.
— Ao Sr. Dr. 30 procurador • da República:
N. 979 — GoinMunicando que esta procuradoria aguarda

• a solupão do processa flohado no Theeouro. Nacional sob nu-
mero 11-.216, dast° anuo, Para proceder á inscripoão de di-
yerses..dividas. •

N. 980 — Solicitando , cancellamento dae„diVidae ton.
.de oaneamento de ns. :1.668, série F. 0„ de 029; 4.631,
série F. .0-, de nal); 2.928, série F. S., de 1931, e 3.926,
(Série'	 de 1932.

Ao ,,Sr. director da Recebedoria 40 DistrietO Féder41:
N. 981 — Rometten.do . 0 processo fichado no Thesouro

Nacional sob n. 31.936, deste anno.
—.Ao Sr..inspector da Alfendega dó Rlo de, janeiro:
N. • 982 &ousando o recebimento_ .do officio nume-

ro 1.407, de 7 do corrente, comínunica que esta Procurado-
ria agbartla a solução ílo pruaeSeo. fichado no Theseuro Na-
cional sob n. 80:524, de 1994, para prooeder 'a inseripoão de
dividas ;. •em nome do Lloyd Brasileiro.

-- Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
"N.- 983• — Rematado pmelasso fichado az TheeOuro

Vabional .. sob n. 31.209, deste anilo.
— Ao. Sr. Dr. 30 'procurador da Republica:
N. 084 — Solicitando .Providenclas no..eántielo de serem

'eustaded os exeentivos sfiseased ,que vÔtn. efendo nectváza
2sra D. Joaquina da Silva • Palmeira, devedora, á Pesueno -Na-

nutda- 'Ina/3ortonein . de • :8.4.'5G•02/8.;	 •
L-0 AO-gr'. di,iteáx, 'Flor Uneiraddrãe, do WidUkto
-N., 985	 , Remette_ado o paste gMe.t£,01	T',i100z7t.

,sob	 `27`.:80-;•de'dee esào.á.
,AO	 $°: torOZ:VaOr' do .ZePuV.10.2,s5. 	

.
nuo--Oss,2 eer doIãiónadoo piáeasts •

dhodos no. Thcsouro Napional n. 	 deste anno
,n"vvidÉiAehn., p eflOOO de . r•jt'Zal'orgrado-r-en:r tino	 ,stg
eitedTíte•a- a coilárâça . d'a • irifistidae	 "0.1st	 deasoo
de 1905 a. 1,916 .1949, pela rna ,4d2- 10,99'	 "¡Atrt,,e9lio94tesGas eeptIeldás 'as: 7.167 - . 1no.	 0,77g4,• IP. 7 - er.unc, 	 w.;,
.90j ZP .	 :;n	 9 ã
m3P,

---- Ao $e. ãirêciór • gdral'fla'asedVde:-
W. gkr	 verth,o, enni . oatigago, timánor tc) jefe ocit4rd.r.

4M04 que. Oga	 rh00.001gsíte'd1M..e;.
ocripoão .de	 'de -extra:60lb	 WohethrRá 041<tit¡Oe'p.
4o imposto, de industriao- e .orofisegas-.

. Foi-tese trabalho 1 nM).40	 ter" • 540 f2312tege., tR01.
W9,29; .8seN Proetirdâniá, bbeÇki	 Wogieff (21.)-
V), qasos, oomo co efO• da conakoundi.0450.1510 . QQesbn 4e Neer
qq.tç PrOdWaddria Q 4/E5 4:1110	 qtylè um 650-N o PrAeffinnossos tarda o manimp 1is sUk) ebôa voo. c? 74)1-, 	 ”tip'
WVP1 alonneedo,

Ao.tr. Ano> . f/eir	 Alfandoeja•	d.;:) gás4-áN;
N: ^PM — Rei'érando Os termos do of'fielo p ..444, i14

lhe março ultimo..
.Sr. Dr. Carlos Olyntho Brat,t, procurador da

RePublica no :Distribto Pétierel:
.N. 989 Tomando na devida consideraoffo o vosso .of-.

bio . tr.' 294, dá 2 de . jatioiro 'do corrente'. an'eio, em que oolici-
toes. os esclarecimentbs práires á deSe ga dos interesses • da
Vara. ° Federal na acção ordinaria proposta por -Goncalo do
aêãó Admiti:dr° e outros, no Juizo . Federal da 8° Vara; com-

o procezeo mspootivo foi eneoeignbagio á Al-
Çasidega,,,sdeste Capital, para ser devidaMonte Snfkl,nada,
'cque;..unicOments a demores na devoluoãb do nlaGrno tOno,:de?

itiadO até a precento date e ígIto eselareét-
Mentop. Esta Procuradoria, entrettinto„•já" reiterou É • refe;
d'crà 'aduana os fiarmos do . -primitivo, officio e . esPera• dePArO

m' 	 anel-Vier fa vossa, salicitaÇão.

L'enV2W'
Wrig'Actr-P Do GIL )›~a

iÇ dO Á7à0 de MO
'MOGGS0 p . 36.52P do 4P95	 2anbes glsAzoo 3rWieire.
atIgfáca aoxiMis

35?PaDg	wczn-..to
tia 4? de jTe-4-"2ap 4e Ç-QW

N. 356 — O director das RendaQ Zatornee	 Thesourp
Nacional transcreve, para conhecimento do Sr. sub-director

da 20 Suh-;Directoria e devidOs fino, *o' officio ns: 218; de /5!
do fluente, do Sr.. director do Expediente e do Pessoal:
"Cammunico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ' mi-
nistro resolveu designar-o offcial do Thesouro Nacional, ba-
charel Alexandre de Oliveira Castro Filho,. ora servindo nessa
Directoria, para, sem prejuizo do exerci= -de suas funcOas
e de accôrdo com o paragrapho unico do art. 1° do 'decreto
n. ¡59,, de 14 de maio- proximo findo, auxiliar os serviços da
Comusissão Mixta de Reformarn Economico-Financeira".

— Ao 'Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. '32 — Transmittindo o processo fichado sob ¡futuro

ic4!);120p83. , de 1934, de interesse da firma Aguillar Navarini

— Ao - Dr, procurador da Delegacia Fiscal em Minas (.1e-
nes:	 •
. -N. 399 — Communicando 'que o Sr. director geral de
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado'
sob n. 19.436, de 1935, de interesse da 'Casa Bancaria "A
Pontual", exarou, em 24 'de abril ultimo, o se,guinte despa-
cho:

"Proceda-se nos termos do parecer". -
O parecer -emittido por esta Directoria,' com o qual con'-oord'ou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Estando satisfeita a exigencia, entendo; de aectirdo -cem

4 informação e o parecer, que é de deferir-se o °edil°, ra
o fim de cancellar-se a carta-patente-n..646, com que-ft-aedo..
elaVa . "Çaso Bancaria . Pontual", com sede e • mBeNo /5\31-
gane, fazendo-se as devidas annotações' no cadastro"

'A' consideração superior".
Ao Sr. director do Itmposto do Renda:

N. 91 — Communicando. que o Sr. director geral da Nszs'
?,,enda Naelono19 , quem foi presente.. o Pmeeeeo fichades sob
4. 45 -793. 'de 1935, relativo a cobraaça iMposto darenae,
dos torSottwet 'de fimdoe publioos,.eXaroU, em 4. do Thjentso,
o ,Seguinte jeePacho: —

ae Mó com pareoer da . DireOtorie dee UildsSQtOp.om e ante o que, cobre o •aespolpto, ja - r.eia0MR2 Wit-P ,n1,,gr+niosrío 'era 'divereas julg ados, de ito de . tOmar'10000eirdentei
• 'dos' pedidde de'fis •.". •

'O parecer -emitt-iclb par esta- Directoria, cocoai o qUal -em.?~dou 'o--. director' gerai 'da 'Pazehda 'Daniánal, • fsbi *o se-eggillte :
06a dorrootorod,• para, .effelto • de 	 giagtmento 4e

do 	 •inn3040rrede,estão classificados na V- oathajoria, é2- 4Oi do
déo . 8, do art. 20, do decreto e. 17.390, de 1.926. • 	 •

'Em CM-lunares reolamaç6es feiten, pelo facto da Ztaiwitzeeie.
lposto de Renda vir applicando esse dispositivo, tom MO •

Midotorio ungormomente decidido ser legal tal procedi-
mento.

• no -toado eoffrido qualquer aitorag5o, nesse oentldo, o

de . Porto Alouro:
• II. g — Para o fim indicado no despacho do fia., (200à

W rootoria„ remette o processo fichado sob n. 37.415 de 4935,
questem, por base o telegramma n. 277, de 18 de maio ultimo,
da Delegacia Fiscal nesse Eatado.

— Ao Sr. delegado fiscal no •Amazonas:
,N. 28 .— Para o fim indicado no despacho de fls.; desta

aiireetori,e, devolve o processo fichado sob n. 33624, de.1935,
de Interesse- da-. firma Arthur Reis Comp. Ltda.

Ao Sr. delegao fiscal na Parahyba:
N. 25 — Para o fim indicado no deapacbó de fi g .,. deiks

rDINctoria, devolve o processo fichado sob 'n.. 37.574, de 1935,
de intefresse .da. Municipalidade de Anthenor Na-varro.

—AoSr. delegado fispal em A/apas:
-• . N. 40 — Communicando que foi feita no Marte Offg

de 18 de inalo ultimo, a publicação ce concessão . de eine trata
•'o officio n. 268, de 20 de julho de 1934, de intereoae do 251-

• ptdio Lins.
— Ao Sr. delegada fiscal na Bailia:
N„	 Para o fim indicado no despaoko de,fia.,,doot

remette o processo fichado sob n. 37.475 b do 4-D.Sj
de interesse da Prefeitura do enunicipio do Salvador.

Ao Sr. 'delegado fiscal no Espirito Santo:	 •
N. 29 — Para o fim indicado no despacho de 	 c'1,423Directoria, r einette o 'processo, fichado sob n. -26.375.:de

relativo á inspeceão levada a effeitó na Cellectorta Federal de

.L4.2"—°41e.Srud.i°d' eilleegssaedo
Estado. 

no Rio Grande do Sul:
N. 127 — Conamunicando que o Sr. director gerei da WQ-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob)

dG4;00,0 que rege a meteria, ano ha como oe tomar con6ce2,
mento do presente podido.

A' consideraoão superior".
s, Ao Sr. inspectpr da Alfande
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no • 16.156, de , 1935, de interesse da firina. A. Leivas Leite,
exarou, em 4 do fluente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, archive-se."

O . parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-
cordou o' Sr. director geral, foi accorde com o prestado pelo
inspector fiscal A. Peixoto de Azevedo, nos seguintes termos:

. "A questão de inCidencia do imposto de consumo nos des-
infectantes, fei posta em seus legitimos termos, pela circular•
da Directoria Geral da Fazenda Nacional, n. 6, de 9 de ja-
neiro ultimo . (D. O. de 12/1) e reclamação identica já foi
feita no processo n. 5.697-1935, pelo que nada há que atten-
der-se, tanto mais quanto, o caso em especie, está sub-judice
e será devidamente apreciado, no momento opportuno, pela
instancia competente.

Diante do exposto, opino pelo archivamento do pro-
cesso."

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 39 . — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado sob n. 6'0.464; de 1934,
em que Severino G. Dias, collector federal dc Passo Bormann,
na Estado, pede seja a exactoria a seu cargo transferido,
para Passo dos Inclios, sede da comarca do municipiu, exarou,
em 31 de maio ultimo,. o seguinte despacho:

"Autorize-se a Delegacia. Fiscal em Santa Catharina
effectuar a transferencia da Collectoria Federal de Passo
Bormann para Passo dos Indios, sede • da comarca daquelle
municipio, communicando ao Thesouro Nacional o cumpri-
mento dessa determinação, afim de serem feitas as devidas
annotaçõee nos assentamentos 'respectivos."

Fica impliCita a recommendação constante do despacho
do Sr. ministro.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 61 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 36.618, de 1935,
de interesse da firma Selim Resk.

N. 62 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob u. 36.616; de 1935,
de interesse da firma Waldemar Sabino & Comp., * Limitada.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 67 — Para o fim indicado no.despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 36.600, de 1935,
de interesse da firma Fernando de Siqueira.

N. 68 — Communicando que o Sr. director geral • da Fa-
tenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 82.342

'
 de 1934, em que o collector • da 2' collectoria fe-

decai em Nova Friburgo, nesse Estado, pede permissão para
effectuar o recolhimento da renda da exactoria a seu cargo
por intermedio da agencia do correio local, exarou, em .4
do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de accordo com o parecer do Sr. director das
Rendas Internas".

Oparecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte: .

"De accordo em que seja permittido o recolhimento da
renda da 2° collectoria federal de Friburgo, no Estado do Rio,

intermedio da Agencia Postal local. Deve-se, entretanto,
recommendar o cumprimento da ultima parte do aviso de
Sr.-ministro da Fazenda ao da Viação, n. 48, de 20 de fe
vereiro de 1934.

•AI consideração superior".
--. Ao Sr. delegado fiscal, em Minas GeraeS:
N. 113 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 37.535, de 1935,
de interesse da firma Oliveira, Carvalho, Limitada.

•N. 114 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolvo o processo fichado 'soh n. '33.276, de 1935,
que tem por base o officio n. 72, de 5 de maio ultimo, do in-
.sp(ctor fiscal do imposto de consumo, Meado de Almeida.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 45 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sbb n. 22.743, de 193,.
de interesse da firma Leão Junior & Comp.

• N. 46 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 33 •.796, de 1935,
de interesse da .firma. Leão Junior & Comp.

N. 47 Pára o fim indicado no despacho de folhas, desta
directoria, devolve o processo fichado soja n. 32.092, de 1935,
do 'interesse de João 'Casimira Domanski ,

• — Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 171 — Para o fim- indicado no despacho de folhas,

desta directoria, devolve o processo fichado sob n. 21.649, de
1935, de interesse de José Macario dos Santos.

N. 172 Para o fim indicado no de .spacho• de, folhas,.
desta directoria, devolve o processo fichado sob n.. 36.330,
de 1935, de 'interesse do Laboratorio Umbelino Lopes:

N. 173 — Para o fim indicado no despacho de folhas,
desta directoria, devolve o processo fichado sob o numero
36.340, de 1935, de interesse da firma, Moretti, •Olannotti (SL

Comp.
N. 174 — Para o fim indicado no despacho de folWas,

dee. • directoria,' remette o processo fichado sob o •numero
34.711, de 1935, de interesse da Empresa 'de Transacções Im-
mobiliarias S.' A., de São Paulo.

N. ' 175 — Para o fim indicado no despacho de folhas,
desta directoria, devolve o processo fichado sob n. 36.320,
de 1935, de interesse da Sociedade Anonyma "Elekeiroz".

N. 176 — Para o fim indicado no despacho de folhas,
desta directoria, devolve o processo fichado sob n. 36.38,
de 1935, de interesse do agente fiscal do imposto de consumo
julião Ribeiro da Silva.

-
Conselho Superior de Tarira

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 17 •
de junho corrente,•segunda-feira, ás 14 horas.

Recursos:
N. 41-A — Ceciliano Corrêa & Comp — Classificação dei

mercadorias . — Alfandega.de Paranaguá -- Relator, o Sr. H.
Barcellos.

N. 746 — J. Guimarães & Filho — Razão . Calculo 2 %
ouro, papel emb., fructas — Alfandega do Rio 	 Relato!, o

Barcellos.
N. 1.064 — Corção Cardim • & Comp. — Differença. de

valor — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Misael Penna,
com vista ao Sr. Castello Branco.

N. 1.085 — Alliança Commercial de Anilinas Ltda.
Classificarão de mercadorias — Alfandega de Santos — Re-
lator, oClassificação Brandão Cavalcanti, com vistas ao Sr. Castello
Branco.

N. 1.130 — Pereira Carneiro & Comp. Ltda.--'Resti-
tuição de direitos Alfandega do Rio — Relator, o senhor.
Brandão Cavalcanti.

•• N. 1.140— Carlos Barbieri — Contrabando — Alfan-
clega de Porto Alegre — Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 1:145 — Cotonificio Rodolfo Creápi — Classificacka
de mercadorias — Alfandega de Santos — Relator, o senhor
Brandão Cavalcanti.

N. 1.183 — 5. A. Moinho Rio Grandense • — Classiftea-
Oto de mercadorias — Alfandega de Porto Alegre — Relator,
o Sr. Julio Lima.

N. 1.193 — Cruz & Comp. — Direitos etri dobro — Al-
fandega de São Salvador — Relator, o Sr. Julio Lima.

N..1.198 — H. L. Kalkmann 	 Classificação de merca-
dorias — Allandega do Rio — Relator, o Sr. Julio Lima.

N. 1.199 — Chame & Comp. — Valor de mercadorias —
Alfandega do Rio,— Relator, o Sr. Misael Penna.

N. 1.204. — Veeck Müller & Comp — Classificação de
• mercadorias *— Alfandega de Porto Alegre — Relator,. se-

nhor Misael Pe,nna.

Directoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1935

Processos:
N. 23. . 912/35 — Requerimento de Domingos Vanzellotti,

pedindo a locação de um predio na Ponta do Galeão., n na
da Gdvernader. 	 A' vista do parecer. indeferido.

N. 19.839/35 — Requerimento de Joaquim Alves do •Es-
ptrito Santo, pedindo por aforamento um terreno onde • possa
"extrahir saibro. — De accordo com os pareceres. indeferido.

• Dia 10 de junho de 1935 •

• Off icios :
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estada

do Amazonas .e Acre:	 .•
N. 12 — .Remettendo o processo relativo ao reclamação

que fez Enoch Alves de Souza contra actos do 'Prefeito de
Xapury, naquelle Estado •(31.610/35.)

— Ao Sr. delegado fiscal da .Thesouro Nacional no 13,s,:k<•
Lado do Rio de Janeiro: .

 76 — Enviando a representação do inspector regional
desta Directo!ia; Milton Ramos, sobre, uma construcção no
terreno sito em frente ao lote de marinha n. 504-A; da Praia
de Icarahy; (36.157/35.
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Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil.'
N. 266 — Remettendo o processo em que a Secre:,aria do

Conselhos Nacional do 'Trabalho solicita informes sobro si o
Sr. Arthur José Pereira é ferro-viario ou funccionario apo-
eentaclo por alguma Caixa de Aposentadoria e Pensão
-(11. 691 /35 .).

— 'Ao Sr. directo,: gera:. de Contabilidade do Diiinisterio
da . Agrcultura,:

N. 26.7 —Solicitando seja por esta Directoria informado
àq uelle Ministerio si os funceionarios da Estacão E.'peri-
mental de Piracicaba, no Estado de São Paulo, foram appro-
-veitados naquelle mesmo Ministerio para que em caso affir-
matiVo lhes sejam descontados em folha de pagamento, OS

debites por alugueres. (56.083/34.)
Dia 11.de junho de 1935

Ao Sr. delegado fiscal. do Thesouro Nacional no Estado
de Alagdas:

N. 7 -a- Declarando já haver esta Directoria tornado as
devidas providencias sobre a distribuição da verba destinada
-á -Administração local do Dominio, (30.901/35.)

— Ao Sr. delegado fiscal do . Thesouro NOciorial.no ,Esa
tecle do Paraná:
• 'N, 24 — Remettendo o processo referente á cessão do
um dote' de terreno para a construcção do predio destinado á
iestallação da Capitania dos Portos naquelle Estado. (4.431,
de 1935.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
'lado do Rio de Janeiro:

N. 77 — Remettendo a representação . do inspector re-
gional desta Directoria, Milton Ramos. (36.157/35.)

N. 78 — Remettendo o processo em . que é interessado
Alcebiades Peçonha. (18.256/35.)

Cagnata do ReajusianientO Ecogioaileo
• • Expediente de 13 de junho de 1935	 •

No processo n. 11.490-B, em que são *declarantes Furs-.
tenau Gressler & Comp. e Leandro Regio dos Santos & Comp.
;Gaeapava — Rio Grande do. Sul) : "De accordo,. notifique-se"..

No -processo n. 9.987-B em que são declarantes .13aneu
Mercantil Sergipense e José Calaians de Mendonça Filho (Ca-
pelo — Sergipe) : "Volte o prweesso'á Secção para que se
aguarde, o. documentos solicitado pelo Banco do Brasil',

No processo n. 10.589-B em que são declarantes Geraldo
Pereira de Almeida o Antonio Antandala Guiniavães (Una —
Batia) "Noficique-se o credor para que seja satisfeitas as
exigencias do parecer do chefe da Secção".

No processo. a. 1.576-C em que são declarantes Ricardo
de • Almeida Pernambuco e Fernando José Time° e shn (Dis-
tricto Federal) : "Cumpra-se o que pede a Secção".

No processo n. 1.578-C- em que são declarantes Antonio
Mendes. de Oliveira Sobrinho e Ovidio Freitas Bhering. e sim
(Viçosa — Minas Geraes) : "Notifique-se o credor no sentido
de completar a instrucção do processo na forma acima dita".

No 'Recesso n. 1.710-C em que são declarantes Gemina
de Almeida Vieira e Protextace Correa da Silva o s/m (Q'ua-
rally — Rio Grande do Sul) : "Notifique-se- a credora no sen-
tido de juntar ao processo attestados da profissão agricola
dos doveclores nos precisos termos do art. .21 do decreto e
das Instrucções da Camara e o conhecimento de imposto que
recaia sobre a sua propriedade agricola em 1933".
• No processo 11. 1.750-C em que são declarantes Anna
..Possati. e Angelo Possati e sim • (Santa Thereza -- Espirito
Santo) : "Satisfaçam-se as exigoncias acima . referidas; notifi-
que-se".

. No processo n. 1.751-U em que são declarantes Irmãos
Espindula o Bernardo Machado Sarmento sim. (Santa Julio —
Espirito Santo) : " • Cumpram-se as exigencias do parecer
retro".

Ne processo a. 1,720-C em que são declarantes Enio Eli--
•zalde Baptista e outros o Francfsco jorgena e. s/rn (Quarahy
— . Rio Grande do Sul) . "Façam-se de accordo com a lei e as
instrucções da Cantara as provas das lettras (.1 e e do art. '28
do Regimento da Camara".	 .•

No processo a. 1:725-E em que 'São declarantes José Ca-
milo da Costa e José Tertuliano dó Araujo e sim. (Gimirim —
Minas Geraes) "Regularize-se o processo na forma do parecer
~roi? . ' •	 •

No . procesao n. 1.715 ..0 cri que*. são declarantes .Ernesto -
Bley 'e Dirrod3aolini , e s/m: (Curitiba-,— Paraná) "Itemettaase:
o presente .processo á Agencia de Curytlba para • os fins •do

art. 34 do Regimento da Camara e sua regularização nos ter-
mos da lei".

No processo n. 1.617-C em que são declarantes Banco do
Estado de São Paulo e o espolio de Preseiltano Pinto de Oli-
veira (São Paulo) "Remetia-se o Presente processo á Agencia
do Banco do Brasil em São Paulo para os fins do art. 34 do'
Regimento da Camara e averiguações acinia•referidas"..

No processo n. 10.044-B em que são declarantes Banco
Mercantil Sergipense e Sobral & Irmão (Rosario — Sergipe)
"Cumpra-se o meu despac'ao anterior por completo":

Na carta de Antonio Salvador Ferreira Neto: "Junte-se op-
portunamente ao proce,aso".

Nas petições de Francisco Pinto de Oliveira e Joaquim
Resio, em que pedem a juntada cie táctil-autos aos processos
as. s/n e 10.383 "Junte-se".

• Nas cartas do Banco do Brasil. devolvendo os recibos das
ilidemnizações referentes aos processos ns. 390, 484, 489, 491,
495, 685, 690 e 770: "Cumpra-se o disposto no § 1° do art. 32
do decreto n. 24.233, de 12 de inalo de 1934".

Na carta de Mozart Lago referente ao processo n. 7.37:
"A' Secretaria para certificar o que houver". • •

Nas petições do Banco do Estado de São Paulo . em que
pede certidão dos Relatorios dos processos as. 1.216 e 1.220:
"Certifique-se".

Na petição de J. Hauer & Comp., referente ao processo
n. 1.357 "Requeira certidão do relatorio". 	 •	 .
• Na petição de Azarias Alarrella de Azevedo referepte ao
processo n. 564: "Requeira certidão do relatorio: junte-se, at,
processo a procurarão".	 .

No requerimento de Geraldo Vianna referente ao preces-
aitticds/n.: "A' Secretaria para certificar o que houver".

Nas. petições do Banco do Brasil em que solicita ajun-
tada de documentos aos processos ris. 4.646, 6.928, 5.411 e
4.707: "junte-se ao processo".

Nas cartas do Banco do Brasil em que pede a juntada de
documentos aos processos ns. 11.074 e 10.489: "Junte-sé ao
processo".

Nas petições de José Bezerra Montenegro, Dorindo
Magri, Antonio .de Lima CietoaNacarino Garcia de Freitas

e .Herminia de Barros * Ottoni, em que pedem a juntada de
documentos aos processos os. 12.454, 889, 10.662, 1.287, s/n.:
"Junte-se ao processo".

Nas petições do Banco do Estado de São. Paulo em que
pede a juntada de documentos aos processos ris. 1.600, 1691,
4.324, 1.691, 1.677, 1.864, 1.768, 1.877, 1.872, 1.662, 1.875,

.1.656, 1.789, 1.876, 4.091, 1.869, 1.067, 1.688, 1.538 e
1.328: "Junte-se ao processo".

Gabinete da presidencia:
• Foram attendidas no Gabinete as seguintes pessoas:
desembargador Floreado de Abreu, Srs. Dolabela Portela e
Santos Lima.

Secretaria:
Attingiu a 14.757 o numero de processos protocollades

até este data.
Foram enviados 89 registrados.

REUNIÃO DA CAMARA

.Sessao de 13.de junho de 1935 •

A Camara de Reajustamento Economico reuniu-se hei,
sob a presidencia cio Dr. Bernardino José de Souza: Pre-
sentes os juizes Drs. J. G. Pereira Lima e Reginaldo Nunes.
Em ordem do dia foram apresentados a julgamento varies
processos devidamente informados, havendo sido proferidas
as decisões abaixo:

NO processo n. 5.394/A, em que são declarantes o Banco
do Brásil — Agencia no Pará, e Cerqueira Lima & Comp. —
(Alto 'Punis Territorio do Acre) : "decidiu a inclusão do
relatorio de fls. 107, em virtude da qual é denegado o reajuo-
tomento requerido, ordenando o archivamento do presen o
processo. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
1., G. Pereira Lima. -- Reginaldo Nunes."

No processo n. 9.827/B — Araraquara — S. Paulo) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 65 em vil-
tudo das quaes . são concedidas a redacção do 50 To no debito
de Francisco Vieira Leite e a correlata indemnização de tre-
zentos o quarenta e quatro contos e quinhentos . mil reia
(344:5008000), em apolices, ao credor Guilherme Guedes de
Souza Pinto, continuando a cargo do devedor a. fracção irre-
ajustavel de cento ,e sentanta e ,quatro mil e setecentos réle
(1748700), de conformidade com, o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. —.Bernardino José de Souza, presidente. —
Reginaido' Nunes, relatei:. — J. G. Pereira Liaw..."
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n:socesso n. 12,1.864/a	 (S. Paulo): "decidiu adoptar
ecree`..u-s::,o da, relato:rio de fie. 33, em virtude da qual' é da-

CT reajustamento requerida, ordenando e areltivamente
--esarte procesece	 Jas4 de Souza, presi-

den!,.e.	 azir.:alde Nu.reu., releter.	 Pereira Lima.
7;.:V3CSSO a. 11.353/B, — Uritinga — S. Paulo) "de-

e:.iaptar s ce-eclueões do relelorto de fls. 30, em vir-
':eceis das quere sãe cenc,edidas. a reducção de 50 % no debite

Je ,,é Pareire de :Área e a correlata indemnização. de se'e
euetos e quinhentos mil reis (7:5008000), em apolices, ao
reedea Jeze Amer.:dots. de Silve continuando e. cargo do de-
y ede-,-,'	 freceã.o irreajustavel cre quatrocentos e trinta e qua-
tro mil e novecentos e trinta e nove. réis (434$9391, de confor-
e er/e Jun o decreto n. 24.233, da 1,2 de maio de 1934.
!rc J.re s de Souza, presidente, — J. G.. Pereira Lima.
• cko Nussee; redor."

No 'p rocesso T C. 12/ — (Juiz de Féro — Minas Ge-
"çL,ecidiu aciepte.r ao oonelusões da relator de fls. 44,

virtude das quass sãc concedidas a reducção de 50 %, no
crxer,oe....i.m jese Pinto e sua mulher e a correlata in-

-"---'eee,`" de triate e seta cemtos de reis (37:0000000 ) em
coccr 	 credor Manoel Jose Pinto, continuando e carga

a rzc.o irreajustavel da cem mil reis
(,i;?0::/...,•), de canfoe.midede. com ,o decreto n. 24.233, de 1e2-

:.i.e 1£24. Eerrmline JOS& de Souza, presidente.
,1a Nuze,..., relatar. — /. G. Pere. ira Limar.

N-c :3POZGSSO n. 1.01.25/B — Carangoia .— Minas Geraee,:
edopts:r a cenzlusão de. Meteria de flo. 30. em vir-

23d.a.c.:u.s.! é dzue--?a. :ic, a reeejustemen(o requerida, .ordenendo
terci-j: ear..osti odOreeeSente prose-eso. <-4 Berrxzdina- José de

1`,Tunael, relatar. 	 LG.
7.

	

oo a. '2.03/A Cí Puie	 Clas;Cd):::"Sscidiu
c„-:,,-;Ess.	 :?3..t2torio eis fio. ra„. eae vlateede . das

earae °Lie °O:acedi:dee r, rouco de 50 % no debite do tivar,o
• e. a, oo	 111,71,1r.2"„(é0 d ceutsot e , 6'eSeSal0 contos

,:ejte,i': ezt os	 cred'or
la'enco,cc ilrail —' S. Paulo), continuandO acargo

e freoeeite irrseastavel do quatrocentos o quarenta
çtto eeeii e novecer,tcs e vinte e cinco dto (k435925), de cari-

*	 com o decrete, n. V.',,1",52, da . L2 de -baio de 1934.

	

JOSé	 ps:esidentie.relater. 	 j. G.
NZPb6'3"'..

precesso n.	 (I,:anÃ1ades	 Otos Gerv.eere):
cit adopter as conclusdes do relaíicalo de fig , 2% em

dz des. quaes Gãr, coucedides radueeão de i0 % no de-
i::: e de.' J.'os' é Pinto. areeirze e a corTeate ind.einill'n4c da que-

o cinca ocicr o quinicentos mH ras ( LX .:liC0000Q) . 'CM
:esolices, ao. arados Casa Bancaria de atelho,. continuando a

da devedor a fracção irredusta.vel de czutnzentos e
-„,:eante e um re g. rãe, ez".„9£0002,), de ootferrnidado coin o. de-

,3rat,o a. 24.233, de. '2,2 de maio de 1934, .1C2márar,o'rfesti
Souza, presidente.	 Reãizar.Za 1\-r.,a7i2a„ reEtto.	 -J. G..

..S:3r3t:va . Mim".
No processo a. — C. =1"solo — Paulo)': "de-

cidiu adoptar ar edeeelusõec do relatorio de fls. 32, em vir-
iodr des quaes são concedidas ee reducção de 50 %, o debito

Campos o sua mulher e a correlata indemnização
t'es, centos de ris (3:000,5030) em apolices, co. credor

o 1:-...Rrest e' ouros, coutirinando se cargo dos crevedees• a.
tz'teEj.U.stemz: d'a trezentos e Qt1treaVR; mil seiscentos e

rde. (z.i.:35-339.), de ecnforrnidado com o. decreto'

	

de maio de 19'34.	 aveirdiro José de
urcsi,derÁG.	 Recinatdo iYuese raioeas. 	 Ji*. G.

n. f.' 22•.9 .55f3•— (Etahunn — Bahia),:
c eozxi-,s;a3es do relaVorkl, cta flg .	 en vktude

• sEa conceddaS a reeducção da 50. % no debito. de
Ra.m.ss e ou re niuktev e 5: correlate indemnização

Gc-_-_+tes t5,;, rs ÇíG :Ci3OrjQ3), ent avences; • ao credor
u'o da 0,73C12 de 13thie,, 5.	 contintra,nelo a cargo dos

:elo .eees e freece2r,e ilercejostavel ez,‘ cento e cincoen e nove
e cieee... oerfja ree Ç590), do conformidade

-	 ;:isai=e2,1e..Ele,23.5'e. dá £2. de raie, da	 —
c",2or.	 J.. G. Pereira Lima.

000uc a.	 cLiaiturcie — Ala-
e	 res‘ canoliees2es da rektoria da fie'. 26,

S2CS eXta a, redUCCC) cW C3, Ts,4 no
ui G1"-/à.es.à=C7‘. C sua rdulher e‘ , a cor-

t.,2.,:`'er,..eVe.3.F.;ãc 	 cUie  coutos' da, réis (.0:0".3.0500V). em
e.e:cilteeae.;	 C61,11=a,:,1d Credieco Agricalts, con-
uie-eand.,3a 'earao doe devedores a fracção irreajustavel de

trinta e oito mil trezentos e cinccienta, réis. (385350) . ,, de con-•
formidade coem o deCreto u. 24.233, da í2 do mdc. de£93,5‘:

.Bernardino José de Souza,. presidente-reiator.
Pereira Lima. — Regit'Jair.'o N'unes%

No processo n. 391/A.	 Cataguazes•	 Nueee Gosase:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. J0, ane2
tude da qual é &incendo o reajustanaento requerido, ordena-
da o archivarnento do presente processo. — ,fec.J
de Souza,. presidento-relator. — .P. G. Pereira Lima. ,—. Re,
ginaida Nunes. São. declarantes neste processo o Bein:WPO'
Brasil e Eirend'es Chaves.

No processo n: 1.023/C — ( rearillia. — S. ?mio). e demi/.
diu. adoptar as conclusõ'es da relataria de fLS. 26 e .em virtinde.
das quaes são concedidas a redueção do 50 % no debito' da
Harno Haraguchi e seu marido Heraguali, Sakiso, e a cerre-•
lata indemnização de dez contos e Mfinhentos mil •rei-s
(10.:,5005000), em apolicas, to credor Alfredo, SabasW,o ele Oh-.
vara, continuando a cargo dos devedores a fracção irse4Iis.C.-,
tavel de trezentos e seseento e nove mil cento e anceenta.réis
(3695150), de conformidade com a decrete ri. 2k.23 de'
de maio de 1934. — lilernardino José ,de• Scree:-, presidenta
reliator.	 G. Pereira LiM4,	 Re.rimMarli.Z7M5.'?

No processo n. 11.224/B — (Santa Victeria do Pall.n4.p.
Ria Grande do Sul): "decidiu adoptar as eenclus'des do re..
latorin de fls. kl, em virtUde, das quaes, são concedidas a•ro:.-
ducção de 50. % •oo debito de. Gaspar Ma.rintio. de -Mendonça e•
sua mulher e a correlata indemnização de dezeseis isc^tae,. e
quinhentos mil réie 0A:5005000, eM aieiioes- co crcdor-
Hermogenes Pereira Estrala, dontinUarglo a carge,„ doa, deve-
dores a fracção, irrealostavel do cUto, da mil e dtgetiCaá..
reis (1k05200), do'conformitfode cern o decireto u..	 ,
de .42 clt paio cle'in4.elerpiardina J103,e'4,1e.
crérite .'-relater.	 •Pcireirce, L4inN,	 Re017,•a[âb Kung.e,?:

No processo n. 10.538,.9- , ('Cartipd Grande, Piota
ao): "decidiu adoptar as conclusões de relatorio de fls.,: em*
virtude dee quaes são concedidas a, reducção, 5.0 % no
debito de. Ett.Tbagawa ".5efiel`à .i- e . at carrelatet 'ir:::tC'ZC-W4aç ,a,0- de
cinco contas. da réi4.- • (5.:M5009), applices, ao :credor.
Yonamir.e Kcisho, continuando a carga de devedor a fraeção.::
irrealtiStaveti d'o diltenteoC olhe-denta e e4tei mit, e quiaahen-:
t,t1 r&o. • (2530,04),:'6 cettí'oralidade • cerá	 deps.-etO.'
ro e4.2W; &kl% de . 1/12ála de,	 8awsra7dina J.f.s..ede;de,
StMva,:-p,,reddeufe-,0101, .	 J. G. Pereiro ..Ueen.,
5crldo. Nunesi.'	 •

• NO: Processo, *. I ,W1 2,43 , (Caftglaudia,;	 1?-z..sto). ilde-
cidiu adoptar ag demandes do. relatori	 fls.
visCude i das ouses são. coneedidas a réclucçee, do lie;
derálto) reajustavel , (10:02853.00) d nsâ . Auguo do ..?\,rnral
e S'il`vo e sua' mulher e a correlata indensniaegee daik-Vitte.e.e:
cinco contos de réis (35 :02(K.sra0), era a3pO1t3GG, eaeador-
COnstantina. Gonçalves Fraga, cantinu,ando a. earejo dos de-,
3 ares' a' fracção irréajustaval do quatrocentos e, çta,to,',"...0
mil, cento •e clueoento reis. (4M40450)„ da•conform'Ldada tgoen
o decre'eo. a.2k.233). de 2 da Mofe do i9M. 	 Bçn-,-edipza
José; ceSouza4 preaidente.	 Pe•s-r^",47a. iaoc

RegiWaido Nunes."
NO processo . (Santo• Antonio de Piatina,

Paraná "decidiu adoptar as canausões da raletmeio de . fo-
lhes 33, em virtude, das: quase são concedidas a reduQtlo de

c.í,, no debito' da ia Penteado • Salles e a. eorreleta.indenl-
nização de de oito .contes. do reis (8:-:01)059.0Q),,en1 aPolicee,
ao credor Feliciano, Glairncrães. Gorap., coztfosl-c-z:ie .e, cza-
•ge do devedor a 'frarOo irreajustavel do trezentos e vinte'
tresentos é vinte. e: cinco Péla (3200325,1) e deconfo?n-ddr4ecom
e decreto- n. 24.233e de 12 de-maia de 1034. — .entardino
l'osá' de Sarza, presidente. — j;	 pere&a• .EAre.,%•rz.j,E,;,,cpro,

Deiyitral'do • iklumá.,', •	 . •
No - processo ri. 10:733-A, em que do decle,.roiÉee . o

3anzo .do Brasil e Pnlinerio do Na:mirante, (Zante, linestacio,
Menisso Gemes) : "decidiu adoptar e conOlu-stieucin re'latorie *de
fls. i, 6M virtude- da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando. o archivaroenta do presente processo:. .,r-
Bemiardime, Xué. de Souza, presidenta.. -.4 J.	 „ Pereira
Lfraeli, relator.	 Ro'inahcio Nierces.'

No, processo ro., t.023.3 (S. Cari'oe, S. 	 "de-.
cidin adaptar ao earacharaes do, reine:21o, dei fla.,
virtude das quaes são concedidas a raduc,..0.4 de h .0(0, pe
deb1tc4•dv José. NegMelt e emos mulller e as correlato. indertini-
nego da eitai eentée e quinhentos; PC Td'es. '1'eizZ2,',InJ.31.,?,n;
cipeUees,. ã. credora Ge7trudes Fé,-,r aR • q›E'Irá3a4a, enundei
a, cargo dos devedores a fracção irreajustavel de rti,:met.r.',.."a
wertrocetitos: o noventa e dotesS rúta .'UZC,M),. da • oz-Jeicrmi-
dede com o eacoeto.u.	 .233, da a de) rin.ka , C ,9 1::.Z1i.nis'
Bornardine . ,Resdr d. SQnzn predident.	 J. e. Dar.:91,7a
Limee seletor. — ReginaMo Nungpf

â_
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No processo n. 10.760-B (Maués, Amazonas), em que
são, declarantes J. A. Leite & Comp. e João Baptista de Ver-
çoaa e sua mulher): "decidiu adoptar a conclusão do relato-
rio de fls. 24, em virtude da qual é denegado o reajustamen-
to requerido, ordenando o archivamento do presente pro-
cesso. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — neginaldo Nunes."

No processa n. 11.819-B (Itapolis, S. Paulo) : "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debitado Manoel
de Aguiar e sua mulher e a correlata indemnização de tres
contos • e quinhentos mil reis (3 :50:0000), em apolices,
credor Francisco Figueira da Silva., continuando a cargo dos
devedores a fracção irreajustavel de cincoenta e um mil réis
(Tj18000), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
-7-1. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

: :No processo n. 7.153-B (S. Carlos, S. Paulo) : "deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Elias Augusto de Camargo Salles e a correlata in-
demnização de oitenta e seis contos e quinhentos mil reis
(86:5006000), em apolices, aos credores Camargo & Comp.,
continuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de
cincoenta e dous mil e novecentos reis (526900), de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. '—
lternardino José de Souza, presidente-relator. J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nuns."

No processo n. 11.776-B (S. Cruz, Rio Grande do Sul):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Reynaldo Schaefer e a correlata indemnização de
seis contos de reis (6:00060 .00), em apolices, aos 'sredores
Germano Seibert, Gustavo Franke e Alberto Kappe, tudo nos
termos do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ber-nardino José de Souza,. presidente-relator. J. G. PereiraLima.	 Reginaklo Nunes."	 •

NO Processo n. 11.786-B (Lins, S. Paulo) : "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fiLs. 25, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Nako
Hokl,e sua mulher e a correlata indemnização de sete contos
de réis (7:0008000), em apolices, ao credor Pedro Ferreira,
contleuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de
tresentos e Vinte e sete mil seiscentos e trinta e cinco reis
(3276635), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
maio de 1934. — Bernardino José de Souza' ' presidente-relator. — 1. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 11.335-B (Rio Novo, Minas Geraes)
"decidiu adoptar as conclusões do relatado de fls. 26, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Maria José da Conceição e a correlata indemniza-
ção de oito contos e quinhentos mil réis (8:500000), em
apolices, ao credor Pedro Rabello Teixeira, continuando a
cargo da devedora a fracção irreaju gtovel de cento e trinta
e tres mil cento e dezesete réis (1336111), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-dino José de Souza, presidente-relator. — J. G. PereiraLima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 11.783-B (Alegrete, Rio Grande do Sul)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Antonio Esteves da Silva e a corelata indemniza-
ção de seis contos de réis (6:0006000), em apolices, ao eras
dor Ciro de Andrade, continuando a cargo do devedor a fre-
.cção irreajustavel de cento e dezesete mil e cincoenta e tres
reis (1176053), de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo ri. 11.336-B (Juiz de Fera; Minas Geras)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de . fls. 27, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de José Carlos Pereira e sua mulher e
a correlata indemnização de um conto e quinhentos mil réis
(1 :5006000), em apolices, ao credor Luiz de Souza Brandão,
continuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de
duzentos e oitenta e sete mil e quinhentas réis (2876500),
de 'conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Mines."

No processo n. 9.642-B (Araruama, Estado do Rio de
Janeiro) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas'26, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Honorio da Fonseca Rêgo e sua mulher e
a correlata indemnização de nove contos de réis (9:000000),
em apolices, ao credor Lafayette dos Santos Silva, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustaVel

noventa e sete mil tresentos e noventa e sete réis (97,397),
de conformidade com o decreto n. 24.233, do 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. A.Meira Junior, relator. — Reginaldo Nunes. — J. G. PereiraLima."

No processo ri. 1.089-C (Marina, S. Paulo) : "decidiu
adoptar as conclusões do relataria de fls., em virtude das
quaes são concdidas a reducção de 50 % no debito de Orosino
Machado e sua mulher e a correlata indemnização de deze-
nove contos e quinhentos mil reis (19:5006000), em apoli-
ces, ao credor Angelo Morelatti, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção irreajustavel de cento e dez mil e oitocen-
tos reis (1106800), de conformidade com o decreto nume-
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José ,de Solt-za, presidente-relatar. — J. G. Pereira Lima. — ReginaldoNunes."
- No processo n. 10.095-B (Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro, em que são declarantes Manoel Furtado de Mello • eJoaquim Viana da Costa e sua mulher) : "decidiu adoptar asconclusões do relatorio de fls., em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido, ordenando o archivamentodo presente processo. — Bernardino José de Souza, presi-dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo NuneS."No processo n. 1.713-C (Santa Thereza, Estado do Rio
de Janeiro) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio :de
•fls. 13, em virtude das quaes são concedidas a reducção
50 % no debito de Ubalclino Moreira Cardoso e çua mulher e
a correlata indemnização de vinte e um contos de réis
(21:0008000), em apolices, ao credor José Rodrigues de Al-
meida, continuando a cargo dos devedores a fracção irrn-
ajustavel de duzentos e oitenta e seis mil seiscentos e cin-
coenta reis (2866650), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino Jos (leSouza, presidente. •— ReginaWo Nuncs, relator. — J. JPereira Lima."

No processo n. 11.785-B (Uruguayana, Rio Grande . 113Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.. 25.
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de José Maria Rodrigues de Freitas e a correlata in-
demnização de vinte e cinco contos de reis (25:0006000), em
apolices, ao credor Pedro Schuler, tudo nos termos do de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — 'Bernardino Joséde Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — BRni-1",""Nunes."

•n•••••n•n

Recebedoria do Disdrlete Fodergl	 . .
Portaria n. 130-A — O director tendo em vista haver

sido aposentado por decreto de 16, publicado no Diario Official
de 21 deste mez, o thesoureiro do Sello, desta recebedoria,
Sr. Raul Guimarães, resolve desligal-o do quadro da repar-
tição,

Ao deixar este funceionario o exercido de suas lunações
cabe agradecer-lhe os bons serviços prestados durante a sua
longa e proficua gestão em que, revelando bem nitida com-
prehensão dos seus deveres e responsabilidades, imprimiu mo-
delar orientação ao serviço, que sob sua severa e cuidadosa
vigilancia jamais apresentou falhas ou deslizes em prejuizo
dos valores confiados a sua guarda.

Lamentando pois o afastamento deste digno servidor .da
Nação, cumpre 'que o aponte como exemplo aus que aqui ficam
no trato diuturno do publico serviço, apresentando-lhe nesta
occasião suas despedidas bem como de seus companheiros do
trabalho.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1935.	 Xisto Vieira Filho.

EXPEDIENTE DO RA. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1935
Requerimentos despachados

N. 4.393, de 1935 — Joaquim Vieira. — Deferido, na
forma do parecer.

N. 6.812, de 1935 — Luiz Alves do Nascimento. —
Idem.

N. 30.1.36, de 1934 — Pluvius Ltd. — Idem.
N. 11.888, de 1935 — Antonio Carvalho. — Idem.
N. 6.408, de 1935 — Hamilcar Nelson Machado. — So-

bre o requerido na petição de fls. 2, certifique-se, em sepa-
rado, o que constar.

N. 13.737, de 1935 — Ernani . Corrêa. — Cobre-se com
revalidação o sello a que alludo o parecer supra.

N. 12.287, de 1935 — Abilio Luiz. — Deferido de accordo
com o parecer.

N. 20.762, de 1934 — Paul Scheneider. — A decisão con-
stante do accórdão de que dá noticia o documento de fls. 2,

o
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rad adbitoeda x 2.Y.c.o Of !Mal de 2 de agosto de 1934 e foi
aroiarida em precesso originario do Thesouro. Independe,
aeio, a sai-anela dc interessado de intimação por parte desta
Éezebsdoria. Cumpra-se, pois, o despacho de 26 de janeiro
aItinao, juntando a presente ao auto n. 747, de 1930.

da Oitava Preteria Criminal:
Eatrega de 4303, a favor de -Ernani Corrêa. - Cumpra-se.
Entrega de 4000, a favor de Manoel Duarte. - Idem.
Eatrega de 3303, a favor de Erneui Corrêa. - Idem.

F.WPLFDXEDTTE DO DR. AJUDANTE

Dia 12 de junho de 1935

Requerimeatos despachados:

I. 19.401 - Manoel Moraes.	 Transfira-se éx-olitclo
:..lan.oel Morres, a quem imponho a multa de 1258000,

média do art. 44, do reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
N. 13.738 - Zaki Nicolau Rizik. - Inscreva-se a col-

toste do ils. 2, com a classificação indicada na informação".
:Ineuonha ao 'colectando a muita de100$000, minimo da lei..

N. C.401 - Maria dos Anjos Cordeiros. - Proceda-se 'a
Lr acrlação, nos termos do parecer. Imponho a Maria' dos Anjas
Cardairo a multa cia ' 1003000, minimo da lei.

N. 6.770 - Bessa & Sobrinho. - Idem.
N. 11.906 - Albino Lopes.	 Idem.
N. 11.870	 Camillo de Sã di.Cornp. - Idem.
N. 10.841 . - Jorge Muylaert de Araujo. - Idem.
N. 13.199 Raul Campos. - Inscreva-se a conecte

ítuita uela fdrma proposta. Imponho a Raul Campos a multa
do 130)030, mini= da lei.

.N. 10.563	 Guenther Buclibeiater.	 Annotease
baixe. imponho a milta de 500000,.minimo da lei.

Ni. 12.746 Justino Pereira 6 Comp. - Inscreva-se a
cal-acta de fls. 2, rtnPonho a firma Justina Pereira &Comp.,
a multa de 1003000, minimo da lei.

N. là:7.465 Clonstitino José Iannic. A' vista dos do-
aanientos de fls. 4/6, certidão de "habitease" da Sande PU-
'..51:1tr., de qual consta a loja em apreço, foi encontrada vaga par
Q2CL'elêo, da visita multaria e licenças da Prefeitura em nome
dc conectando, provado está o inicio de negocio. Inscreva-se.
aois, a conecto, de na. 2, dando-se, em consequencia baixa ^ao.
officio no lançamento existente em nome da firma •Elias &
Carvalho, a qual imponho a multa de 1253000, grão médio do
art. 44, do reg. 5:142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 3.826 José Greif.	 Averbe-se a mudança.' 'Tendo o
lançador affirmado, em sua informação que o requerente

;:,2r,à2 janeiro de 1334, aohadee funccionando com o seu iie-
aocie cem crua tenha dado collecta, imponho ao mesmo e multa
ao .:800060, miniino da lei.

E. 1?.344 EZ6(.^.8a Marcial. - Wransfiraase. Im-
;,..a.da.3 a firme, riarbo4 & Marcial E, multa de 503000, aninimo
ar

r. 1,'3./41 Valsou Francisco Pereira. - Transfira-Se
a avarles-se a artunclaça ex-officio. Imponho -a Nelson Fran-
:da e• ercira a multa de 1250000, grão médio do art. .44, do
rega 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

12.135	 Zer:ner & Como.	 Rectifique-se.
Notificaçõas:
Dr. 792 - Acan..clo Augusto Gomes - Aristides Lobo 55

L:Uitg, da 15080-00, mais a impórtancia .de 608000 relativa
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

K. 'ÏG3 - Adão Augusto Camello 'Nerval de Gouvea
'17.- Multa de 1500000, mais a importancia de 1408000
aelativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 789 -- José Augusta Lopes - Barão de Itapagipe
a22.- Multa de 1:i00000 mais a importando, de 1208000
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

72d - Oliveira & Cardoso - Barão de Itapagipe
Multa de 1.500000, mais a importancia de' 1303000

a:dativa a omclurnaztoe de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. 703 - Mairados Prazeres Cruz Martins - Estado

Mem,
N.	 João CaLIBL; o Silva - Nerval • Gouvêa 413.-

:":t 	 15=03, más a impartancia de 1258000 relativa'a
a:a:dura:altos da registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 707 - F. L. Gonçalves Pereira & Comp. - General
1..-• 'Multe da 1503000, mais a importancia de 1003000

azIettiva.a amo:umectas do registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. Gaí; - Pereira Carneiro & Comp. Ltd. - Dr. Carlos

id 208. - Multa de 1508000, mais a importancia de
relativa a. emolumentos de registro. Prazo 20 'dias.

	

.	 .

IN. 760 Antenio de Vaaconealloo e adro - earneataao
8.- Multa da 1500000, maio a imene.rtancia I de 250000 re.
letiva a emolumentos do registro. Prazo 20 dito. Entinae-se.

N. 972 Lee, Irmão & Comp. - Visconde do Rio
Branco 65.- Em face da informação e parecer, mantenho,
por seus fundamentos legues, o despachada fls. 3,•proferido
em 13 de outubro do anno passado.

N. 772 - Vieira Bastos •& Comp. - Bento Lisb6a
Multa de 1500000, mais a importanoia de 603000 relativa

emolumentos de rogietro. Prazo . 20 dias. Intimease.
Certidão:
N. 16.406 - Companhia Cleros S. A.- Certifiqüe-se,

Dia 13 de junho de ,1935
Certidões:
N. 7.100 -a Lojas General Electric S. A,. - Certifique-8e

a que constar, tendo 13121 vista a informação no pane-asso junto,
por linha.	 , .

N. ,16.368 ,	José Giullani:.-,Certifieme-te.
N. 16.310- De/aletria Amam.	 Idem.
N. 16.278 -- Simões & Alijo. - Idem.
N. 16.276 --„Companhia Inetalladora Casa Benta Ltd. -

Idem.
N. 16.391 - Antonio Luiz Teixeira. a-- Idem.

• 8. A. Aleijem de Ganstruatians Electriques de Charlarei.
- idem,

N. 16.490 - Veneravel Ordeni Terceira da Conceição e
Bda Morte.' - Idem.

N. 16.504 -- Joine. Altennatat a Comp. -e- Idern	 ,
, N. 16.537	 Maria Ribeiro Moreira da Carvalho.

Idem.
Requerimentos.:
N..23.140 -a- .41varo.ko90213iCi.Lak0 de °unhei - Averbe-ao

baixa a partir dó eeorrento ezeroioio.
N.,25.729	 Feeteaeistra Paroirt	 Fonaece.	 Transfira-

se. Imponho a multado 503, minimo, • da lei, emalo a de
cobre OS emoltunenteS der dgiStrd.

N. 10.313 - João C:~	 kincnve.-ce r, cons.*, de
fld. 2 com a nota de "isento".

N. 31.948- Cândida Castro Y.,yra e outra. - fade
da infermação reconsidero o despacho de 6 da rnar0 ajo
corrente anuo, para o fim de todnal ao de nullo ettaitci.d

• N. 6.351 eee Arnaldo Sitnaes. d.- Imponho a_ Amolda Si-
mões a multa de 1030, Minime, da lei.	 •

N. 23.8791	MIGUeI António Puàus.
collecta de fia. dande-ez batea no lançamento de .joad ddia
drade, a emane int~o a multa de 1253, gráa médio do
date 444 do regutelanento n. 5.142, de 274130 :6. Imponho
cacollectando Miguol 'Antonio Pureza a multa de 1000, Mithrio,
da lei.

Ni 15.895 - Rebato de Galiza Pule°,
insceipotio noa ternioa do parecer. Imponho ao 13r. Re ato
de Sanes Pupo a multa de 1800, MIDIETIO, da lei.

N. 27.138 -a. Josué Marques.	 Transfiraaes, eed-oficio
para Josué Marques a quem imponho a multa da /250,
médio do art. 44 do reg. 5.142, de 27 da fevereiro de 1 04.

N. 27.139 - Antonio , Abrantes. -
N. 28.378 - L. d Freitas' Ribeiro. -
N. 28.534 - Maria Pin-tentei de Andrade. .-- Idem,
N. 3.664 - Antonio IW. Bastos. --e Idem..	 * . • ..
N. 1.732 - Eduardo de Olivoira. -o Avorbeaa.e a mu-

dança ex-officio, de accerdo coni a repreSentaeão retro: Im-
ponho- a Eduardo de Oliveira a multa de 1253, grão. médio
do art. 44 do reg. 5.142, de 27 do fevereiro de 190!1.

N. 28.384,-	 Augusta Valia.	 tdom. *
Not1fi0ao6ed:
N. 12 - Standard OH Company aí Brasil - . Praça Vieilra

Souto ti. 2. - A firma Standard OH ,Company ai Brasil .foi
notifieada ene 16 de janeiro de 1935, por falta de /iate/até' de
registro na época devida. Estando, porém, provado com o
documento de fla, 4, eine a referid3 patente foi. paga em 23
de junho de 1934 (antes),, pois, da lavratura da alludida noa
tifiêação, reconsidero adespaoho da 15 de fevereiro 'ultime,
para toanalo de nono effelto por ser improcedente a notf-
fizaoão de fls. 2. Façarn-sa as devidas annotaoties.

N. 784 - Corrip.anhie Nacional de Famas e Cijarros
Avenida Rio Branco	 118. - Multa da- 1503. mais a im-
portancia de. 1200, relativa a emolumentos de registro.. Prazo
20 -dias.. itatíme-se.'
para Josué Marques, a quem imponho a multa da '12150. Ri=ái

Ni 785 - Berthold° Br-elaner - Avenida Rfc..Etiraneo
na. 152/162.. Multa da' 1530. mata a. IIIIMPtainia ea 108C
relativa a emolumentos de regictro. Prazo 2(5 dias. Entime-se.

N. 776.	 Sisalo PaItc	 Ganaral Camara u:
Idem.
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N. 786 — Jasuel Ribeiro — Julio do 'Carmo ns. 235/237..
— Multa de 150$, mais a im.portancia de 130$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se. •

N. 775 — Alexandre Pinto Castello — Maria José n. 104.
Idem.

N. 789 — Ernesto !gel & Comp. — Senado n. 213. —
Multa de 150$, mais a importando de 500$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 777 — United States Steel Products Company — Ge-
neral Camara n. 56. .— Multa de 150$, mais a importancia
de 300$, relativa a emoluineutos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 780 — F. Barbastefano •— Senado n. 7. — Multa de
150$, mais a importancia de 60$, relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se. 	 •

N. 779 — José Silva — Senado n. 3. — Idem.
N. 781 *-- João Antonio Ohá — Senado ri. 35. — Idem.
N. 681 .— João Alves Miranda — Santo Christo n. 259.

— Mantenho ,por seus fundamentos legam o despacho de
fls. 3, exarado em 13 de petembro do armo proximo findo.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO 51I. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1935 4,
Officios expedidos:	 .
N. 139 — Ao Sr. director do Departamento dos Correias

e Telegrap.hos — Prestando informações.
N. 232 -- Ao Sr. director do Expediente e Pessoal —

Restituindo processo em que é interessada a União Com-
• mercial Varegista de Juiz de -Fóra e prestando informações.

N. 233 — Ao mesmo — Fazendo communicação.
N. 234 — Ao . mesmo .— Sobre objecto de serviço.

• N. 806 — Ao chefe de secção em Minas Geraes — Remet-
tendo processo em eiLie é interessado Pedro Nolasco de Pina.

N. 807 — Ao chefe k sução no Paraná — Remettendo
processo em ..que é interessado Raul P.oggi de Figueiredo.

. N. 808 — Ao delegnet .n (:o Thesouro Brasileiro em Londres
— Prestando informações e transmittindo uma declaração
de renda.
. N. 809 — Ao chefe de secção em São Paulo — Fazendo

communicação.
N. 810 — Ao chefe de secção em Minas Geraes ResLi-

tuindo processo em que é interessado Alexandre Zacharias de
Assumpcão.

N. 811 — Ao chefe de senão no Estado do Rio —• Trans-
Mittindo, processo em que é interessada Euphrasia Teixeira
Leite (espolio).

N. 812 — Ao chefe de secção em Minas — Sobre objecto
de serviço. .

' N. 813 — Ao chefe de secção em Goyaz — Rerriettendo
cópia de um parecer.

Ns. 814/815 — Ao delegado fiscal e chefe de secção no
.Estado do Rio . — Fazendo communicações.

N. 160 — Ao agente da Estação da Leopoldina Itailway
Co..Ltd. — Barão de Maná — Requisitando passagens.

N..161 — Ao agente da Estação D. Pedro II — Idem.
Ns. 725/727 — Ao Dr. juiz da Provedoria e Residuos

Prestando informações.
Telegramma.s expedidos
N. 160 — Ao chefe de secção na Bana — Fazendo com-

inunicação.
N. 161 — Ao chefe de secção no Plauby — Solicitando

Informações.
Requerimentos
N. 17.475/34

o que constar.
N. 6.665/35 —

propõe.
N. 5.162/35 —

face do parecer —
Recorro deste

buintes
•

Primeiro Conselho de Contribuintes
Realizou-se, no dia 11 de junho, ás 14.horas, a 77` ses-

são ordinaria do Primeiro Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Randolpho Chagas, presidente;

Gennaro Vidal, Ahnerindo de Castro, Mario Ludolf e Octavio
Bulhões; o Sr. Sá Filho, representante da Fazenda Publica, e
o secretario, Sr. Diomedes da Rocha Santos. Faltou o senhor
Othoa de Mello, vioe-presideqte.,

Aberta a sessão, foi lida e approvacia a acta da 9OSSJI0 an-
terior; realizada no dia 4 de junho.

No expediente, foram lidos os °Meios da Directoria ,do
Expediente e Pessoal do Thesouro Nacional, lis. 659 .0 666, de
30 de maio ultimo, communicando que o Sr. ministro deti
provimento aos recursos que o Sr. representante da Fazenda
Publica interpôs dos aceórdãos do Primeiro Conselho de • Co q

-tribuintes, ns. 73 e 94, .relativos aos recursos:. n. 84, da De-
legacia Fiscal em Pernambuco — cx-offido — de decisão jul-
gando improcedente o auto lavrado contra a Companhia Cerve.
jaria Brahma e 'o Banco do Povo; . n. 118, • cle Oito Schaeffer,
Delegacia Fiscal em Santa CaLharina, para, annullando os
accórdãos recorridos, restabelecer as decisões no Primeiro
caso, da 1' instancia, -e no segundo, da Delegacia Fiscal em
Santa Catharina; officio n. 655, daquella 'mesma data, como-
municando que o Sr. ministro negou provimento ao, recurso
que o mesmo Sr. representante interpôs • do accOrdão 'do dito
Conselho, n. 257, relativo ao recurso n. 76 da Companhia Mi-
neira de Electricidade, •Delegacia Fiscal . ein Minas
para o fim de manter, o accórdão recorrido, e por equidade,
dispensar a multa á companhia autuada, conforme: • no dito
accórdão, propõe o Primeiro Conselho de Cuntribi.wites;
cio n. 664, de igual data, communicando que o Sr.. ministro
deu provimento ao. recurso interposto pelo representante da
Fazenda junto ao'extineto Conselho de Contribuintes du.aceiii;:.
dão n. 4.010, concernente, ao recurso n. 428, "da firma 1-ler-
mogenes & Comp., Alfandega de Paranaguá, para. el.:fumando
o accórdão recorrido, restabelecer a decisão de le instancia.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 1.285 — Candia Irmãos—Vendas mercar:is— leee-L
bedoria Federal em São Paulo (ex-officio) — Relatur, senhor
Octavio Bulhões. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.339.— Humberto Ganz e The National City Hank
New York — Irp. seilo — Recebedoria Federal em São ',atile
— Relator, Sr. Mario Luclolf, com vista do Sr., Genrue'e
dal. — Deu-se provimento, unanimemente.	 . .

N. 1.288 — Maria Paz Franco, inventariante
de José Martins Franco — Secção do Imposto de Itemida
nexo á Alfandega de Santos — Imp. renda — 	 sie A e.
merindo de Castro. — Tomou-se conhecimento do,
para devolver o processo á repartição para que profira deei-
são, unanimemente.

N. 1.150— Bargiona, Irmão & Comp. — Imp. renda •-•-
Secção do Imposto de renda annexa á Delegacia Fiscal 1 ; ie I-
nas Geraes — Relator, Sr. 'Octavio Bulhões. com vista du se-
nhor Almerifido de Castro. — Deu-se provimento,: contra • o
voto do Sr. Almerindo de Castro.

.N. 1.302,— Sociedade Cooperativa Viti-Vinicola
guete," — Imp. renda .— Secção do Imposto de lienda unnexa
á Delegacia Fiscarno Rio Grande do Sul — Relatou, .Sr. Oen-
naro Vidal, com vista do Sr. Almerindo de Castro. — Deixou-
se de tomar conhecimento por não haver inateria a julger,
unanimemente.

N. 1.347 — Francisco Sardinha.— Imo. renda — S • ::n 1)
do Imposto de Renda arinexa á Alfa,ndega de Santos — Itela-

, tor, Sr. Gennaro Vidal. — Deu-se provimento, para manden
acceitar as dedueções apresentadas, unaniniemente.

N. 1 ..352 — Andrade Junqueira & 'Como: 	 Imp. renda
— Directoria •do Imposto de Renda (ex-officio)	 Relator,
Sr. Gennaro Vidal. — Negou-se provimento, unanimemeele.

N. 1.353 — Maria Carlota de Andrade 	 Imp. renda . —
Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Almerhalo.•.de,
Castro. — Deu-se provimento, em parte, para mandar
der as deducções comprovadas, contra o voto do Sr. UCta'.
Bulhões.

N. 1.357 — Laidane, Farhat & Comp.. — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia,
Fiscal no Paraná — Relator, Sr. Gennaro Vidal. — Neguu,se
provimento, unanimemente. 	 r.

N. 1.362 — Amelia da Cunha Satos Aroso . (herdeiros
de) — Imposto de . renda — Delegacia Fiscal no Maranhão,
ex-officio — Relator, Sr. Gennaro Vidal. — Negou -se pra:-
vimeutO, unanimemente. O Sr.. Bulhões votou com' restril
cções.

N. 1.379 — José Pinto de Barros.— Imposto de' renda
— Directoria do Imposto de Renda, ex-officio Relator,
Sr. Mario Ludolf. — Não se tomou conhecimento do ,rerr
curso por incabivel na especie, unanimemente.

N. 1.394 — Companhia de Tecidos Paulista — Imposto
de renda — Secção do Imposto de Renda, annexa á Delegar
eia Fiscal em Pernambuco,. ez-officio — Relator, Sr. Maria
YJudolf.,,	 Nagou-sa provameato, uaaahnezAente.

despachados:
— Paulo Augusto Alves. — Certifique-se

Abel Botelho. — Proceda-se como se

Bernardino Gonçalves Oliveira. — Em
cancelle-se o lançamento rx-officio.
despacho para o 1" Con .Jelho de Colitri-
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No 1399 • Rafael Cupollo	 Emposto de ronda — Dia
oectoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Mario Ludolf.
• -. aaeu-se provimento para Mandar admittir a doducçõs
2ornpi•ovadas, contra o voto do Sr. Bulhões.

n. L423 • . Alice Wolf de Leão — Imposto do renda
•.3ocção:".roziosto de Renda, annexa É Delegacia laical
oo, ?oraria, — taelator, Sr. Almerindo de Castro'. — Deu-se
aaevirriento em parte, para reduzir a multa a 30 %, unani-
me-monte.

N. 1.389 o- . Pinte Alvas a..a. Comp. — 'Imposto do renda
;:airectoria do amootto de Renda — Ralato?, Sr. aliado Lua

oola — aaou-as provimento para mandar cancellar a exia
roIativr, á differença, unanimemente.

ç. a.403	 Bento POZ:,35 XMPUte de renda — Soerãoao :topaste de:aenda, annexa á Alfandaga de Santas — Re-
Jaoo; 2ro Alinaor•inde de Castro. -- Negou-se provimento,
aootra o voto do nao kaario Ludolf.

a.aeas	 Easooks•Lavor ,aa Comp. — Emposto de ronda
• • 2aarootooig dc mposto do Renda, ex-sofficio — Relatar, sa-ram aaaaaa	 Nogou-se provimento, unanimemente.

N. aoaa8 — a-iloodon Augusto de Albuquerque Chaves
•, asotoo.oataala de •rnpooto do Renda — Secção do Imposto de

entoam, Delegaoia Fiscal em. Pernambuco, ex-officio
nsiatzao airo alimeoindo de Castro. — Nesu-sa provia

••aaltd,,
Vco-ota Wetti aa Comp. — Imposto ae

anda a— Dele, anna mo •••)araria,	 Relator, Sr. a r rio

MIOU. — Denase provimento para =cellar o langauiento
supplementar, unanimemente.

N. 1.413 — Antonio Inana/no Eriênf5	 IS'Opent	 de
renda — Secção do Imposto de Ronda, ennaxo-
Fiscal em Pernambuco cai-officio — Relatar,.	 Almerindo.
de Castro. — Negou-se provimento, unanixnamente.

N. 1.430 — Manoel Gonçalves Ferreira da enta
Imposto de renda — Secção do Imposto de Ronda, annOxo a'
Delegacia Fiscal em Peanambtaco, ex-officío — Relator, zoa
nhor Octavio Bulhões, — Negou-se provimento, unaniMeaa
mente.

N. 1.440 — Carlos Wahle	 Imposto de ronda aa.
goda Fiscal em Santa Catharina — Relator; S. °atavio nua,
lhões. — Den-se provimento para mandar reduzir 10 contosa
contra os votos dos Srs. relator e Gennaro Vidal. Foi de-
signado para redigir o taccdrdão o Sr. Mario Lndolf.

N. 1.372	 Eurico Serra de Andrade — imposto do
renda — Directoria do imposto de Renda Relator, se-
nhor Ominar° Vidal. — Deu-se provimento para mandar',
oancellar o lançamento, uma vez comprovado que a relida
liquida é inferior a 10 contos, contra o voto ao Sr. octaavio:
Bulhões. O Sr. Mario Ludolf votou com restricções.

piligecia:
N. 1 .418 .
Adiados:
Ns. 871, 1.091, 1.006, 1.138, 1.331, 1.336, 1.346, 1.354

e. 1.856.
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Ropublice, de tres aba taeo armes, de
acoordo com as seguintes disposições.

'a)	 ...........
`1›,)• um delegado dag Booledaclea de

Offjciacs da, Marinha Mercante, com
personalida_de juridica; capitão de longo
civrzo, que tenha exercido ou esteja
exercendo as funcções de sua oalhego-
ria.

Gtc)
• 

â 1.° De troo em trea annoo, t oánvito
do dirootor geral da Marinha Mercante,
reunirapealgo, devidamente oredenolaa
doo o dia e 'acra previamente marcado°por° mona cato:Melado co repr000ntantea
alcra interocaadoo na nomeagão doo anona-
aamo do sltio taatom no letras E, C o D
douta covtao-o, afim do organioarom, ?coa
peoUvemento, la listes do olmo unau
aao aldrorlace broolloiroo do reconhecida
idoneidado moral, ecnire ou çfec,o,eu ~Go
eecolh4do3 ,p'el,o 5;703D:de7&te da Republico
eu delegadoe CO;i3 ft/Mut/dura de jui-
zos".

De medo que haverá como juiz na-
quilo Tribunal una capitão de longo cur-
so que tenha exercido ou • esteja no
eNereieit) das filadçõeS de ,sua cathego-
ria, escolhido pelo Précidenta da Repu-
blica em uma lista de Cintia nomes,
organizada previamento pelos delagatios,
devidamente credenciadaa, dos interes-
sados, o que corá "delegado daa soda-
deo de offialites da Marinha Mercante"
com responsabilidade jurídica.

Em obediencia, pois, ao preceito le-
gal o oapitão de longo . curso Joaquim
dos Santos Main foi nomeado por de-
creto do 10 de janeiro de 1935, juiz
deouelle Tribunal, do accOrdo com o
letra E do artigo 1°, e a 1° desse artigo,
do regulamento citada.

3.Tol elle eacollaido pelo oenhor Pra-
oidente ,da Republica na lista de cinco
nomes de capitães de longo curso orga-
nizada pelos representantes •evidamente
credenciaal• os, das sociedades de officlaco
da WiCrft'ià2 Monento, e sabea: 07.nalioaao
doa Piloano G Capitiso da Marinha Mar-
unte, Synallooto doo C:Ma-duo Ma:ai--
Matas da Marinha Marcante° Saradionao
,c2a2 	 	 Ga RRs..iets 4O`a;oa•O.c. o

Centro doa RadiotelegoapiaMao„o ;i1C-,
aba Mercante. E só. não 0,ollaboron
organização deata lista o '2vralioata do.
Centro dos Capitães da laaarinhe Mercahaa
te, "norqua não guia", viato axtSÁno fol.
convidado ao inumo tempo coae asdea
mais entidades acima, tendo Rt3 WOUS3..
do, erfi officio n. 168, de 6-aa-1984, edis
dias antes da reunião respectiva, :0 roa
cebiznento desse convite.

Fica, portanto, clara a aatriotai obea.'
diencia ao texto legal nas incioaçõrz,•'
escolha e nomeação do coita° ao
curso/ Joaquim dos Santo 	 aia	 •juiz; daquelle Tribunal, v.ão	 oodessdo
em qualquer de anlí3
clido que ora informa.

Fica evidente, tambeasa, Too. u lana;
petaanto não cabe o paivi:H 'O iiiNa,a5à*.
cantar, como pretenda:a e licoo
°laca dg Marinha Age:Irà.i.j,)
do oapitaao de longo curso, ooaaWan
Cabotagem, primeiroo o asoaaoa:ea
toe, machinig tao, coninilsoarloo aradió-:
telographiataa, e nem 1112é0M;)
de dos capitães de longo Cin'GG que tamo .
bem se reunam syndicaliaacloo pelo Sana- •
dicato dos Pilotos e COplt.ãe daado,rbabe
Mercante. •

• E' claro ainda (113.0 os a ciet.) uives .
de pretender que eao jUlt3 frzoo
gado das sociedades do offiaa'.on
rinha Mercante, o fosso a^.:•1;zzo COa ef-
ficicet de naUtica desce Z.T.:7;7:-:,14- ia
dito que ao Tribunal !lavaria ur.
gado dosdos capitães e pilote. iiaicn (,)tç-tc?c
da loi otima taianaorlp.oc,-:a-no zona coa
capitaeo do longo curso raaaa oariviiea •
gio olevante por suas oe,tizes''fw,
serem indicactoo por tadao C3 C51D.Té360 ou
cathegoriaz de officiae	 da. !-n7inl"Ja -
Meros:Mo para a alto caio a'ao juiz• daa
qual!? Tribunal.

Convém galienta	 è,
pico allegoção do • iniLaetra,,oas do al' 's
unica (Juiddads de offioiao da Mariaaa •
Mercante legalmente conaaiauicla, 2Vie.
Nide invalidar a legalidada an anistana
sia das domaio c000ledadoo, cá:wa c".2
oynalioaaza, ;!Mjt3 .171,5a • ,3 acaoia ara
muito em reiacEso oafiaisoo eitoo-
Ottawa SQ 111.9.plfaX!44,:,\ ucaa
quai
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Afinal, inforrna que o impetrante, a
despeito de suas affirmações, tem reco-.

i
nhecida a legitimidade da constituição do
referido Tribunal, ao qual tem dirigido
varias representações por intermedio da
Nocuradoria Especial sobre factos do
peculiar interesse funccional de seus
syridióalizados.

N. 1.61f2 — Dispensa o , capitão de
fragata 00 Caetano Taylor da Fonse5a
Ci asta do serviço do Estado Maior da
Armada.

N. 1.622 — Dispensa, como pediu, o
capitão-tenente pharmaceutico Alcibia-
fies Gomes de Almeida das funcções de
encarregado da 3° Secção do Serviço
Chimico da Marinha.

N. 1.623 — Designa o segundo tenen-
te pharmaceutico Vicente de Paula Cas-
tilho para substituir no Conselho de Jul-
gamento do Concurso para o preenchi-
mento das vagas no Quadro de Pharma-
ceuticos e Chimicos da Armada, o pri-
meiro tenente pharmaceutico Humberto
Monteiro Meirelles.

N. 1.624 — Designa os capitães de
fragata medico Dr. Antonio Heraelle do
Rego o Pharmaceutico Julio Cesar Ma-
chado da Fonseca para, servirem na
Directoria de Saude Naval.

N. 1.618 — Inclue :no Asylo de In-
validos da Patria o taifeirci Pedro de
Souza Campos, visto contar 16 annos e

• dias de serviço e ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada; não po-
dend, prover á sua subsistencia.

• Requerithentos despachados

Plinio Paes Barreto Cardoso (req. de
9-3-92'5., fichado sob n. 33.209, apre-
sentando um invento e pedindo parecer
da Engenharia Naval). — Compareça á
Secretaria da Marinha.

Fausto Rispolli (req.. de 13-3-935, fi-
chado sob n. 33.745, pedindo a sua no-
meação para o cargo de terceiro escri-
pturario da Capitania dos Portos do Es-
tado do Paraná). — Indeferido, visto
estar', preenchido o cargo.

'S. A. "A Noite" (req. de 14-5-935),
fichado sob n. 35.685, pedindo autori-
zação para que a lancha "Reportn• ". de

. sua propriedade, seja dirigida pelo -Sr.
José Crisnel d.e Almeida.) — Indeferdo,
de accôrdo com a informação do dire-
ctor da Marinha Mercante.

Napoleão Luiz Licetti (req. de 9-5-
93, fichado sob n. 35.768, pedindo lhe
ser conferida caderneta de reservista).

• Indeferido, em face da informação.
José Bello de Andrade (req. de 22-5-

035, fichado sob n. 36.056, pedindo lhe
seja concedida a graduação que lhe com-
petir, na Reserva Naval). — Indeferido,
á vista da informação.

'Companhia Dentaria Brasileira LI;(1,

(req. de 25-41-935, fichado sob n. 35.067,
pedindo lhe ser permittido inscrever-se
pára . tomar parte nas concurrencias de
f'orpecimentos ao M. M., acceitando a
Directoria de Fazenda, a certidão
seu contracto em substituição ao ori-
ginal). — De accôrdo com a informação
da D. F.

' 
indeferido.

.Daniel Furtado de Mendonça .(req.
de 11-5-935, fichado sob n. 35.586. pe-
dindo restituição de documentos que
juntou a uma petição anterior). — Sim,
mediante recibo.

Herculano Coimbra (req. de 20-3-935,
fiChado sob n. 33.758, propondo vender
ao M. M. pistolas — Fuzil-Metralhado-
ras "Royal"

'
 mod. MM34) — Não con-

vém, á vista das Informações.

°Md de Souza Lima (•eq. de 11-2-935,
fichado sob n. 33.823, pedindo reconsi-
deração de despacho exarado em sua
petição adterior). — Mantneho meu des-
pacho anterior.

Lucio Rodrigues do Amaral Borralho
(req. de 14-6-935, fichado sob n. 7.251,
pede indemnização pelos damnos cau-
sados, na Revolução de 1930, numa casa
de sua propriedade, em Santa Catharina).
— Compareça á. Secretaria d Mrinh.

Akdeado da. kern
Por despacho de 4 do corrente:
Foi designado, por necessidade do ser-

viço, o capitão Antonio Bastas, adjunto
da Directoria de Engenharia.

—Por outro, de 6 do mesmo mez:
Foi designado o 1° tenente Ovidio Sa-

raiva de 'Carvalho Neiva para fazer parto
da Com:missão de Bxperiencia de Metra-
lhadoras, sem prejuizo de suas funcçõeis
ilit D/M/B.

— Por outro, de 8 do mesmo mu:
"Foi transferido o stNb-tenente Arman-

do José Vieira, da I.° Companhia de Pre-
paradores de Terreno para o 1° Batalhão
de Transmissões.

- Por outro, de 4 do mesmo Me9:

Foi designado o 1° tenente Augusto
José Presgrave, auxiliar de instructor do
curso de alumnos sargentos da Escola de
Infantaria.

— Por outr8s, de 10 do mesmo mez:
Foi designado o major da reserva, Al-

fredo Felix da Silva, adjunto da U, 'i .o)
D/P/E.

Foi •pprovada a relação 'dos serven-
tuarios civis da Inspectoria Especial de
Fronteiras.

— Por outros de 11. do mesmo nnez;
Foram transferidos, do Grupo Es?.(Ya

para o Q/S o capitão Julio Telles de Me-
nezes, e deste quadro para o ordinario,
sendo classificado na referida unidade,
o capitão Luiz Gonzaga da Fontoura Ro-
drigues.

Foi mandado publicar o seguinte offi-
cio do presidente do Tribunal de Contas:

N. 3.179 — P-35 — Rio de Janeiro,
5 de junho de 1935 — Ex.mo. Sr. minis-
tro dos Negocios da Guerra — Em re-
ferencia aos avisos desse Ministerio,, nu-
meros 13, 15 e 17, de 15 de abril e 22 e
31 de maio do anno actual, solicitando a
distribuição á Directoria 'Geral de Con-
tabilidade da Guerra, dos creditos orça-
mentarias na importancia total de réis
71.573:909$, para as despesas .de mate-
rial desse mesmo Ministerio, relativas aos
tres unimos trimestres do corrente exer-
cicio, e, attendendo ás solicitações feitas
Pelos O ffis igs desta presidencia, numeros
$.003 e 3150, de 17 de abril e 28 de

• maio referidols esclarecendo que á canta
• da verba 6° e das demais verbas desse

Ministerio não ha obras a serem executa-
das mediante contracto, obedecendo, as
existentes, ao regimea de adininistraçã.o,
cabe-me communicar a V. Ex., para os.
fins convenientes, que o Tribunal resol-
veu, em sessão de 3 de junho corrente,
ordenar o registro da distribuição dos
creditos, no total de 71.5738909, confor-
me foi solicitado, subordinada, porém, ás
seguintes normas:	 -

a) será sujeEo ao registro prévio qual-
, quer acto de que resulte obrigação de pa-
gamento pelo Thesouro ou por conta
deste (Const. art. 101, é 1°):

b) todo contrato CRIO, por qualquer
modo, interessar 1mmediatamente á re-
ceita ou á despesa, ficará sujeito, tom-
bem, ao registro deste Tribunal, o mes-
mo acontecendo com a ordem de paga.
Mento oriundo desse contracto (Gonu.,
art. 101);

c) comlpete, provavelmente, ao Tribu
nal, o julgamento das contas dos respon-
eavels, sejam quaes forem, pelos dinhol,
ron, valores ou bens da Onião;

d) a delegação deste Tribunal, rigoro-
lamente, observará todas as ordenações9

Codigo de Contabilidade e respectivo
regulamento, mandado continuar . em
pleno vigor pelo art. 1° do decreto le-
gislativo n. 12, de 28 cio dezembro de
1934, e demais legislação que se harmo-
nizem com os principios constitucionaes.
Fica, portanto, entenddo que qualquer
preceito de decreto ou lei, mesmo quando
approvado pelo art. 18 das Disposições
Transitorias da Constituição vigente, rão
poderá subsistir, toda vez que houver
collisão com texto constitucional (Cong.,
art. 187).

Reitero a V. Ex. os protestos de mi.
nha elevada estima e distincta conside-
ração. -- Octavio Tarquinio de Souza.

— Por portaria de .13 do corrente foi,
designado, de accordo com o art. 2° do,
decreto n. 24.463, de 25-6-1934;o reser-
vista do Exercito Arnaldo Lopes do Val
le, para exercer, no caracter de contra
ciado, o logar de servente de r classe do
Hospital Central do Exercito.

- Por despachos de 11 do corrente:
Foi mandado inspeccionar de aauáci

pela Junta Medica da D/S/G, para fina
de aposentadoria "ex-officio", o operara.A
rio da F/P/E, Henrique da Costa Tel.,
xeira.

Foi designado o capitão ()sumido Art.i
bolo Borba, presidente da Commissãd
Technica Central de Polo, em substitut./
ção ao' capitão Oswaldo Rocha.

IConcedeu-se p, desistencia ao auxilia
de mecanico electricista Cecilio MadeirEl
Pinheiro, de sua reinclusão no exercito
activo, devendo o mesmo continuar riq
situação de auxiliar de mecanico electrio
c i

— Por outro,- de 12 do mesmo mas:
Foram approvados os quadros dos fund

ccionarios civis da Escola Militar, ooia,3
stante do officio n. 1.068, de 3 do cor.
rente, do respectivo commandante.

IRequerianenbsys despachades pelo Se,s
n.hor ministro da Guerra:

Alcides de Souza Ramos, major, pediu,.
do seis mezes de licença de aocordo 00110
o art. 10 do decreto n. 42, de 15 de abrg,
do corrente anno. — Deferido.

Edmundo Duarte dos Santos Colmbre,d
ex-2° tenente em-commissão, pedindo re-
consideração do despacho 'que lhe negou
reforMa. — Mantenho o despacho ante..
nor.

Feliciano Praxedes Brandão, 1° sargefl.
to do extincto Q. S. L. E., aggregado
1' R. M., pedindo permanencia no refe-
rido quadro. com direito á promoção mie
vagas que -se derem. — Indeferido, da
aocordo com a informação do D. P. E.

Luiz Caninéo, ex-2° sargento, pedindo
reinclusão nas fileiras. — Ladeferido,poid
falta de amparo legal.
. Manoel de Abreu Brasil, 10 sargento
reservista, pedindo reine,lusão. — Red
queira em termos proprios.

Rodezindo Galheigo 'Lesta, ex L3° sara
gento enfermeiro contractado, pedia&
por certidão o tempo em que serviu nag

A, •
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de C`3.1S-5--ü2.01r0 1520 E. G. U. e
L. de Lato,	 Usrtirfiqueo

fórzot clã Id.
P.amiro Magoo Aroolino, calco do 2°

Batalhão de Engenharia, pedindo provi-
dencias afim de eco o seu nome incluido
entre oo candidatos á, promoção de R°
cabo. — IInGefe..-rido, por falta do emporo
I egal.

Washington Borges, olourcao dentista,
pedindo prestar gratuitamente seus ser-
vioos profIssioães na Poliolinica Militar.

Py_ecarde oppertunidarle.

ro.:'ÇJJEde PEdar''	 3"zga?1,k
liequeTionentos despashados

='ocyniundo CovaIornti deArz.`,gão, ca-
dete do, 2° amo, pedindo conclusão de
curso polo antigo regulamento. — Inde-
ferido.

Condido Avelizzda riaoroc, oapitão de
adrainiotraçãe, pedindo desIs.igmlento
ouvinte da E.T..E., som prejuizo da pres-
tação do conourzo na 6pooa opportuna.—
Def crido.

`U'faldemar Cssar Mechado, 3° sargento
do 4° R..E., pedindo para estagiar na 1°
assit-SoBui.litr, como =oitor de eaGrima.

rndeferido, por não cetiofezer em 2936
e reqnisito ezioirlo roda lettra A do ar-ti

• 

fie de rego ,_ameoto C2.
Scstião Gol:nage, da Silva, i° sa.rgen-

to, pedindo equiparação da G.C.P feito
em -2924 ao doe Esooles de Armaz. — De-
íc rido

1.v:.1122G7-Tr2 dE ne,;à10 Ein2

• li--''JJD)ÚJ\GE

e gnw.: DO C2 r-m3DO
&CigeWin:Sak3	 a{lho

• Gom de Ce.vjad.Q, aolioN2ndo wja O2-
'W.13';',V(c))eeo ez-2-Devc-,ntes de Exowito o acto
(T7j.;W,C3do tgde3 ao mopoira400
'forco do Brasil, o abatimento do 50Vo eo-
EDo EszwEs.$7..3 Dr23 jrcco de longo per-

Ez,J.ocs'eo. (3.274-35.)
podindo Neon-

dn'.craoâo â:1$ C:,03PC,O1W	 Gro ministro de
2,3 de 	 	 r,"1%7'.2, que ik_'doeferiu o re-
ouorimento de a a meio 63 49314 em
que a oeferide coolorlade Eraf2 .!."2- Ps-nziino
são para coogno.s-torci o potenok, para
t .de wctto,— Diante do perecer ,da
CcIr_M!COMT.C.:32n2.!&_.' de Radio, mantenho
o de2peaho do 53 de 32t/erça do Hi35.0
(Lr., .C2ã $5.)

de:v.âes 0 eporerioo
N,Or.".)::.:3'z de Brasil; p/eiteando

• conoomtle (5:0rzcz,- ou, estradas do
ferro de União roo la.-'erdeiros dos ferro-
vár.ins geoontcccc.— Não pomiVel
attordor, por .2eIt. de apoio legal.

.1. amb deL9 f;:a.'sâc do 4.02'5

2`,,v	 g
11„C N3 — L.o 5.ãg:,13.V)22 a Contes ---

or.oune, ccIc o isgalidad.'to de abertura
La costãto ck G. CI7	 npplomen-
ter á vorloo a:Wionaoão iUti, sub-ton-
lonaçãori. te', cni. e° de loi n. 5. da l&

de nevembroo de 2934, antoriza rla pela lei
ri. 54, de if25 d6 oars o proximo findo.
7:12.008-2",g.

E o Unioteriso da Fazenda
-- Consulta fÈ co recursos do Thesouro.
Nacional permitem a abertura do credito

de 6.867:0380202, supplementar á ver-
ha 9°. consignação II!, sub-consignago
n. 10, art. 9' da lei n. 5, de 12 de no-
vembro de 1934, autorizada pela lei n.51,
de 18 de maio proximo findo. (11.008-
1935.)

N. 1.875 — Ao Tribunal de Contas —
,Demette para pagamento a folha na im-
portancla de 425$000, de indemnização
por despezas de viagem, a que fez jus,
no mez de abril proximo findo, o enge-
nheiro de 3° classe do D.N.P.N., Oswal-
do Guimarães do Sant'Anna. (11270-35.)

N. 1.876 — Ao mesmo — Solicita seja
paga E Antonio Mayworm, a quantia de
5:0949000, de aluguel de caminhão á
Commissãe de Estradas de Rodagem Fe-
deraet, nos rnezes de outubro, novembro
e dezembro de 1934.. (9.667-35.)

N. 1.877 — Ao mesmo — Identioo a
Augusto Filpo a quantia de 4:3659050.
(9.697-35.)

N. 1.878 — Ao mesmo — Identico a
Dionysio Marques, a quantia de 4:9869.
(9.697-35 . )

IN. 1.879 — Ao mesmo — Identico
José Vieira Cardoso, a quantia de 4:3209.
(9.697-35.)

N. 1.880 — Ao mesmo — Identico
Herman° Rezende, a quantia de 6:0408.
(9.697-35 . )

N. 1.881 —*Ao Menne — Remette paia
pagamento á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro a oonta na importancia
de 23:3548800, de transportes realizados,
no (=rente anuo, eia proveito do D. N.
?.W. (11.273-35 . )

4.882 — Ao Ministerio da Fazenda
Communioa que foi reiterado Por aviso

n. 2.333, de 9 de novembro de 1934, di-
rigido ao governador do Estado do . Pe.-
rená„, conoessionario das obras do porto
de Paranaguá, a recolher a irnoprtancia,
da 60:000,5 relativa É sua contribuição
para despezas de fiwalizeoão das obras
do r,forido porto referente a 1932, e e
que está e mesmo obrigado pele clau-
cuia XXVII do contracto approvado pelo
decreto n. 12.477, de 23 de maio de 1917,
e voo em offiolo deda data é reockromon-
dado ao Departamonto de Portos intimar
uma vez maio o ooncessionario e dar
cumprimento É clausula citada. (9.993-
195.)

N. 4.823 — Ao Inaa1210 Solicita ooje
paga pele Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro ao telegraphista de 2°
classe da extinota Repartição Geral das
Telegraphos Lauro Ayres da Gama Bas-
tos a quantia de 3:4440400, de gratifica-
ção "pro-Labore' o. que tom direito de
de janeiro a 10 de novembro de 1932,
quando licenciado. (10.230-35.)

N . 1, 084 — Ao mesmo — Solícita ceia
paga a importam:3k de 4:0979400, de
vonoimantoo e que feu jus José Dias de
arqueira Lago, no pariodo da 1 de maio
a 2 de dezembro da 19' à, em que serviu
como armazenista da Estrada de Forro
Ceantral do Brasil. (11.643-35%)

N. 1.885 — Ao mesmo — Solloita
caia paga e Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, a quantia de ráis....
6:9298900 de transporte de pessoal oon-
cedido° á extincta Repartição Geral dos
Telegrapboo em 1931. (9.427, de 1935).

N. 1.886 — Ao mesmo — Mentia() á
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, a quantia de 7:8239650. de moio
a dezembro de 2931. (9.553, de 1935).

N. 1.887 — Ao mesmo — Mentiam á
mesma, a quantia de 7:5939880, em
1931. (9.429, de 1935).

— Ao Mo2ms
seja paga ao odor-evento da 2° olacoe de -
Estrada de Ferro Central do 13rasii,
rio Sampaio Pinto, a quantia do 7919402
de vencimentos a que fez jno no periodo
de 11 de julho a 9 de outubro de .1932.
.(10.033, de 1935).

N. 1.889 — Ao mesmo — Solicita
seja paga pela Delegacia Fiscal no Be-
tado do Ceará, a Seixos Irmãos & Com-
panhia, a quantia de 1:8008000, de alto,
guel de um predio em Alatôo. Gtande
°ocupado com materiaes pertencentes á
Rêde de Viação Cearense, nos friezas de
janeiro a dezembro de 1932. (i0.629,
de 1935),

1.890 — Ao mesmo
Gaja paga á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, a quantia ele 458804)Q
de transporte de material concedido ao,
D. C. T., em 1932. (9.223, de 1935).

N. 1.991 — Ao 1116-3CIO Identico á
mesma, a quantia de 2378600, cm de-
zembro de 1933. (9.421, de 1935).

N. 1.892 — Ao mesmo	 Identioo
á mesma, a quantia de 2:1928400, de
transportes de pessoal, nos oneres do ,
novembro e deZembro de 1933.
de 1935).

N. 1.893 —'M ineamo	 golenglz
mesma, e quantia Os 588303, em devOin-
bro de 1932. (8.7G1, do 4935).

N. 1.894 — Ao '5.12SnIO 	 Identioo â
mestria, a quantia de 5:5726)50D, do
carga dede material, á ::uluRo10.odci DcS
R. dos C. 1. do Estado do Ceará, W51
1933. (9.014, .de 1985);,-

N. 2.895 — Ao meomo Idosotoo
msama, a quantia de 5411.00. (9,099,
de 1935).

N. 1 ..293 — Ao Mfniotz.-rio do
Pior Concede antorização aia aviador
civil boolpanhol Sr. Portão, Noa sobre-
voar o twritirio bragn:`,,Il'o, num anono,,4
plano 'Disittic13 V.arn2,' de 2,E4G
ZgO, de Morda do Matriouta un2
prejlito doo pautares doo ,Eitictorio
de Guerra e da Marinha, devendo Os
vôos ficar sujeitos á 0'..dO gnitEMB ,âao
dispotioe6e3 do Rouevt~:ügia para ou
SGM9(23 Cfrvít3	 Rw()r,?1(:)' ACWA, quo
detemine cosovie3 52.,5"&b;',,eA	 ‘nvo-
2at?a cOwa a dá C'JÁtali DW72.d.L,Onz3iLiG.
(t2.52á, de 4985).
E. 1.897 — Ao suesno	 Agradece

e remessa eempiar doa 2n3toucoao
o do oarta.2 de propaganda relativos ao
concurso da admistU á, &mola Nacio-
nal Supealor de Aercueution, de Paria.
(9.912, do 1935).

. 2.898 — Ao Mio. 12oterlo do Asti-
omatwo, Soit,,Sta p:.--ovisarplco no con-
tido de serem romettidOo dE. LP . G. G.
S., todos os derrientso solizsdoo cite a
presente doia sobre e regimon do rio
São Pranoisoo, prin.3Vlmento entre
Paulo AnCLIO0 G Je;.,,s-C,2o. (9.98t, de
i025).

2.0 C99 — Ao ISir.i rksi‘Mo ciáfx,;.t,
— Com rafe:ronda co requerimeuto do
recorviata do ihnssà-
ti3isco do Jesus, pede para ser Iliernaz4 n9
oonductor de malao pookoo de MffelICIÉS
do °ousio de eftenvelp Zã.Col0 dO SZo
Paulo, ocoomomioll não cor powlvol
tender e poete:net do requerente, por-
que não se encontre vage, o corgo 1.25t2-
Urdo. (11.052, de 29315).

N. 1.900 — Ao nepartamento do ?oro
Ice e Mn/08'EO.° Approva a minuta
do 'tempo do ancorde, d000 será firs,
macio por este mintstario o pelo da
Educação e Saude Publica para oonti-
nuaçá,"o da execução dos serviços de oa-/
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nealeiento da Brim& Flumi2esios, de-
vendo o dito termo ser assignado peio
oleefe da Commissão da Baixada e re-
presentante desse Departamento, enge-
nhoiro Hildebeando de Araujo Goes e
pelo que fôr designado por aquelle
vistorio. (9.301, de 1935),

N, 5.901 — Ao Ministerio da Educa-

	

eão e Sa,ude	 Publica	 Identico. (9.301,
de 1935).

N. 1.902 — A' Secretaria do Senado
Federal — Gomnaunioa que foram to-
madas providencias para que sejam ao-
oeitos, como offielaeo de primeira, ca-
fiegoria. de accordo com o art. 11 do
detrato n. 1,8./64, de 18 de março de

os telegrammas que, em objecto
de serviço, forem apresentados pai=
autoridades indicadas no aviso n. 3, de

de maio ultimo. (11.600, de 1935).

	

1.903	 oA Tribunal de Contas
Remette para pagamento a folha, ata

emportancia de 4008000, de gratifica,
oão por dervioos prestados fora das bo-
rga do enpediente, a que fez j'es, em
maio ultimo, o 2° assistente do D. A.
C., Apparioio Augusto Camara; (11.923,
de 1935).

	

N. 1.90e	 o morar, — Ecnietto
para pagainento a folha na, importasse1os
total de 7958700, de gratificaçõec
Ctitea serviços pra-dados fóra das ho-
eco do eespediente, em maio ultimo, pa-
lco funocionerioo do ID. A. Ce

'
 conotara-

tee dee mesma	 (41.945, ele 1925).
1.933 Az Departamento de

A.oranoutica Civil — Resolve camelice'
a. 5:3e1wavaçl'o daa plantes, oreamento o
oepeeieeeeeeee eeehebee referentes á
GOrjr3t2 -2-30.0 do aeroporto para dirigí-
veis, se Campo de Mo Josá, em Santa
Cruz. (10.002, de 1935).

R. 2.51 ,5, — ressetaroem.to do
157-ortoo e Navegação — Essznaainende
COC3 Deeertemento a Intimar o l&stado

ParanÉ a P05°111'2.1° E important&
devida, referente a quota de fiaeatiza-
oâ, do anuo de 1932, estipulada na.
elausula Xrin do contraoto colebrado
em virtude do deoreto•no IR.e77, de
de maio do 191.7. (9.992, de 1990).

R, 2.545 — Ao naeomo — Pede para
inçormeg CG cace Departamento poecue
algum trabalho sobre o regimen do rio

Fintridseo, principalmente entro
Paulo Affonso e joazeiro, e no caso ef-
eirmativo, seja o mesmo fornecido á
1. C. O. C. S. (9.980, de 1.935).

N. 2.51.6 — Ao mesmo — Com re-
foronoieaopagennento de ci tarias, no
total de 3:958e000, ao engenheiro Au -
relato lior-Mey11, por serviços prestados
f`t„ea, doo oárle, no periodo de janeiro
a. inereo de 1532, oonimunice que pro-
feriu o seguinte despacho: 'A prateei-
0.13e do PC411OPPSfite comente é Receitava!
Sle "ementem" a. çue se eefeee o pare
cor deo Sr. director gorael a fls. Se".
(9.351, da inle).

2.317 — Ao TI.otivieg Mut do
areAl — Pede petas enviar o
pino ciodo g-- lem tive2 do enlutas' co cera
tifioados internacionaes para automo-
veio e licença enterneolonaeo para con-
duzir, afim de enoaminhal-o ao
lado dada Fazenda. (11.336, de 1.935).

N. 2.518 — A' Delegacia Fiscal do
Theaouro Nacional no Estado de aio
Paulo — Communica que este minis
lado nada tem a oppôr á concessão do
aforamento de terreno de marinhe, so-
licitado pela Sociedade Anonyma Geo-
philse (41.912. de 1.935).

N. 2,519 — A' DiP631;0Sia do 2aeps-
' dlen.te e cio Pessoal do Testeere Nacio-

nal — Remette processo do Montepio
de D. Maria do Carmo de Jesus..
(H.617, de 1.935).

NI 2.520 -- A' Delegada riscai no
Estado de Minas Geraes Remetia o
processo n. 12.321, de 1935, para que
seja cumprida a exigencia da lei do
seIlo. (12.321, de e935).

N. 2.521 — A' Delegacia Fiscal no
.2stado de São Paulo Remette papel
n. 12.291, de 1935, para Que seja cum-
prida a eiiigencia da lei do sello.
(12.291, de 1935).

N. 2.522 -e- Ao Departamento da
Portos e Navegação — Por despacho da
27 cie maio proximo findo, autorizou a
entrega dos serviços de limpeza e cies-
obstruceão dos cursos dagua eienadoe rut
baixada dos "Goytacazes% na Baixada
Fluminense, á Municipalidade de Cam-
pos, nos termos propostos en, c officio
n. 2.142, de 7 de' maio citado, desse
Departamento. (10.030, da 1935),

N, 2.52,3	 A' rtaellena.Publioa
Comnaunica que o pagamenici das deli-
pesas que correm d conta da oubeeone
°inação ea. 3, coneignaoao le Pessoal,
verba. 73, ae4oe'9P. da Io.°, a, g, do 42 c"i
novemk.cocio 19,24, pela Deeiegookia Fio-
sei cm Matto GreS3V, deVer6 limitar-ao
ao orclii.o do AC:453000G 3d di'strilatiedo
á mesma Delegada. , (9.250, do 4935),,

N. 2.524 — Ao CeZbO de Materiaeo
de Coentrucio COmmunise, que 03
fretes de pinho. na L'2,5cle de Vaaeg-do
aeaáZontn Catheeeeace estgo muito
reduzidos, sendo, mesma, melo baratee
que os da 'Nego nrrea do Mo Gre-
to daSul, oornputedea. erebera, a meu-
°cão de 20 °I% já mee2ida, não tendo
possivel attender ao pedido formulado
por ema COnb0. N.527, de

N. 2.32Z — Ao Ge V1teebo de Cara
nibo. dieentor	

IkT3-
daial Ageadtao oomernieeotle feita,
no officio-cemoSav de 1.2 de eweeente.
(10.058, de 19e5)..

N. 2.526 —	 &s`SCS' Cone0a P1-
peaoureeekee . de Wviimsrarâ. RGRioãai

Eleitoral do SeiStado de Matto Ceee;;-30 ---
ASVCd01:0 eeisIMISSACZO60 fO RC no Offi-cio de 23 de abril ultimo. (14.232, de
1936).

N. 2.527 — Ao 4° seavMarie da As-
sociação Coseirnero1a5 de Parohvlea do
Norte — Ae•rae2ece oornmuniwoU, feita
no offido-oirentaa 18e. de 4 do maio
ultimo. (11.49,3, de

N. 2.528 — Ao Deroartomento
Portoo G Novegac8o	 G-0113Ra CSjO, ree-
titesido o decrete do 2 do 00M=eilk).
fercnie

re-
á nomezeão da Na ir El. do Mole-

ques 'Leitão DM o Oareo de 40 offiefs,1
ciesoe Departomenf'o, a2i,:r de Cor de,-
clarneto, em apost111a, OT.20 a non-Armar)

fpifa em caracter enieeino, nos ter=
do disposto no art. 28, g R°, roGule=
manter deaa

DepaiTeomw-át	 ez--L-Psilej
VoVimrstrDW.

Dia 10 cio izwç'âo da
9-7zPronu	 CZ, WREINOrt, GMAY,
Supprinaindo as linhas postus

João PCSSN, C Itabaitina e de Itahaiana
a Campina Graúdo, otieteejizo, veapeeti-
manto, por 6:3900460 e 6:0600605; re-
duzindo de 6720$ lí,,ra 3:e608 o da de
João Pessôà Recife, ficando a mesma
servida por um etó conductor de males o

crendo as do João Peaseta a Campina
Grande, servida por 3 conductores, com
2:8800, 3:162e e 3:3908, ou seja por
ee42Ge animes e de Entroncamento a
Nave Cruz, com 2 conductores, um com
3:3500 e outro com 3:000 annuaes, to-
das subordinada á Directoria Regional
da Parahyba. (Port. 9e) de te.,, de ju-
nho de 1935);

Transferindo a agencia do Cinco
Pontas, na juriodieçãoda Directoria, Re-
gional de Pernambuco, pare Repila-
Central, com esta denominação, afim de
futiocionar na estação inicial da E.
Great Weetern, ficando, oonseeetaente-
mente, /bobadas ao agencias de Brune e
Hetação Central, cujo pessoal rumará a
servir ama agencai ora transferi
(Port. de 840 de 12 de junho de 1935);
' Mudando a denominação da acenda
postal dá Rodeio, na jurisdicção da Di-
reotoria Reffional do Rio de janeiro, pa-
ra a e Paulo de Prontin, nome adopta-
do para a cotação ferrea onde sé acha
installada 'amanso, agencia. (Port. 841
de ie ds junho de 1935).

Deciereasedo o abafe do trafego postal
I° offiziai Peugeot° da Silva, Ribeiro
cliefe de eetioão Alterto Alvaeres Gomes
/to, todas da Directoria Regional do
D/atrioto Federal, para, eia commissão,
examinar as oonclições aotuase do w-
vNn de expedição de revietac, e jorneee
/1111án:doe pelas empresas editoras des-
ta Capital e otiggerild medidas tendert-
fe,o a Melhorar esse mesmo serviço,
tencit s= viola a technloa postal, a no-
caceteia oreeoaranea das remesns, a, defi-
niO2Ái- de responsabilidade; e17z casos do
ortzvOict e outras cirourostmelas q"-13
possam influir para a perfeita regula-
ridale da mataria, (Port. 842 de 12 de
junho de 1931/45);

Supprinaixedo as linhas Prgte,e3 do ai -rado a Armapolls, de Annapolis a Pari-
piranga e de Campos e, No Verde, cus-
teadas, cada, uma por 2:e020 annuceo;
ereasido ao do Salgado a Poripiraun,
p,oe lleceart.di e Agnagelio, °ore 70 kl-
lometros de enton2o, com 5 virgens ce-
Mance)°, atá Anno:eolio o treo ate;•
PirRTIZacm automovã, custeado eneeu-
alenente por 6:0000; de Anne-Pelle a
Peço Goir 54 lei!ometee,s, duas via
gana poo semana, em automovol, teso
1:2-90e annieaeo e de Camlnr, a %mia
Nova, com 36 Idioinetros, duas viagens
por semana, a (Desvalio, pOr 1.:2p0e, e
mandando servir, addido, á agencia de
AnnapoIls, ,com o selaria de 1.250 por
Barroco e o 2° off/ciai Luiz de Cerva-
má, o eonduotor nomeado da linha
desse agencia a Paripiranga, toSis sub-
ordinadas á Directoria Regional de
Beto,deeo. (Port. 843 de 12 de junho de
1925);
• CrearedJo agencias pootaes de 4° elas-

0e, com a gratificação annuai de 7208
estabelecido para oa respectivos ser-
venteadelos, nas povocgdec, de "Igreja
Nova% no musfeirelo de Campos. e
(Sedelas',no inunicipie de Arauá. ambas
eCordinadas d Directoria. Regional de
Sergipe. (Port. 844-1.2-3-iO35);

Mercando, em edditainenW á portaria
n. 430, de 11 de março ultimo, o dia 23
de junto comento para iniedo dac pro-
vas do coneuroo para continuoto a zoo-
liaar-oe .2t!, Dircoeoec Es5kú.,1 do Ml-
fl 	 zei2h Seereemte),



`,12ti a.2 Ganade	 DUM OFFICIAL Junho ele R985,

oeguInteo gunoolonarlos para ozae
re inadores. : Portuguee - Auxiliar de
í ' classe Luiz Baudouin Quadros.,
' Port. 846 de 13 de junho de 1235)0,

Requerimentos despachados
José Raymunde dos Anjos e Maneei

reustine dos Santos, guarda-fios, dia.
re. tas com exercicio na Directoria Re-
g onal do Espirito Santo, pedndo per-
muta de funcçõee. - Deferido. , (Offi-
cee n. 1.550-1°. Dr. Es)

DIRECTOR/A DO PESSOAL )

Yeicenças concedidas.:
Hilarião Pacheco de Mello, telegra-

)(liste, de 4° classe, com exe,reicio na
Títaç'ec Central TelegTaphicee um ,anno
com todos . os vencimentos, nes termos
do art 1° do. dec. 42, de 15 de abril
ir 1935, devendo a mesma se: iniciada
d-ntro de 30 dias. (Proc. 22.240-35)e

:Gurillo da Cunha Mello, telegraphista
do 5" classe, com exercicio na Directo-
ria Regional do Rio Grande do Norte,
um anno, tsem vantagens peeiniaria.s,
nos termos db .:ert. 16 dec. 14.663, de

de fevereiro .de 1921, a contar de '28
J .o maio ultimo. (Proc. 31.052-34);

1-3enor Xavier da. Silva Moura, dia-
eisde, com exercicio na Directoria Re-
giona2 do Rio de Janeiro, um mez, em
erorogação, com 213 da diaria, nos ter-
mos do art. 8 n. 1, do dec. 14.063, de

Se fevereiro de 1921, para tratamen-
to de saude, a contar de 1 de maio
ultimo. (Proc . 20.978-35) ;

3elmiro Lacera, guarda-fins diarista,
com exercido na Directoria Regional da
3r,h1a, seis mezes, com 213 da diaria.

termos do art. 8 n. 1 do decreto
de 1 de fevereiro de 1921, para

(Iretarnento de saude, a contar de 1 de
: , -..nrco ultimo. (Proc. 22.727-5).

-
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"Yái4ENTOS DESPACHADOS PELO SR..
DIRECTOR

...t:e.epediente de 10 de junho de 1935
:Imesto Frederico de Albuquerque

:Larimbão, 3° official deste Deposta-
eeento, •pedindo reconsideração de des-
eze sào. - Mantenho o despacho ante

er; indeferido o pedido.

LIJ..7 OcUu'à	 RgPricaflatim 1
liDkeeQenletkEzpediegâte
• A allgalánflEde ,

Primeira Secçâo,

31-PEDIENTE DO se. MINISTRO

Dia 10 de junho de 1935

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
,rs junto a este ministerio:

\ N. 2.830 - Encaminha o processo,
reletivo ao 'pagamento da importancia
da éois contos de reis (2:0008000), pro-
3en'ente da ajuda de custo, por ter de
seguir para o Estado da Parahyba, em
eommissão deste ministerio, de accordo
com o •art. 90 do regulamento desta

ataria de Estado, concedida ao as-

alstoute-ohefe da 3a Senão da Directo-
ria de Estatistica da Producção, doutor
Edga,rd Brandão Maldonado.

N. 2.837 - Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da importancia
de nove contos seiscentos e oitenta mil
reis (9:6808000), proveniente de ser-
viços prestados á Directoria de Estatis-
tica da Producção, desta Secretaria de
Estado; de accordo com a clausula 2'
do contracto celebrado com este minis-
tarjo, em 20 de março ultimo, e regis-
traao no Tribunal de Contas em 5 de
abril findo, nos termos da clausula VIII
de mesmo contracto, de que é credora a
empreza "Serviços Hollerith S. A."
(Instituto Technico de Organizaçáo
Controle).

- Ao Sr. governador no Ystado do
Paraná:

N. 2.842 - Reitera o aviso n. 879,
de 24 de abril de 1933, deste ministe-
rio.

- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.844 - Solfcita as providencias
necessarias afim de que seja paga, no
Theeouro Nacional, ao 1° official da
Directoria de Expediente e Contabili-
dade desta Secretaria de Estado, Rober-
to de Oliveira Borges, a importancia do
duzentos e trinta e dois enil e trezentos
réis (2328300), de gratificação por ser-
viços extraordinarios,prestados fora das
horas do expediente, no mez de maio do
corrente armo.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.868 - Transmitte o processo

de pagamento por exercidos findos,
n. 7.745, na importancia de trinta mil
e trezentos reis '308300), proveniente
de fornecimento de luz electrica, em
1934, ao Instituto de Biologia Animal,
de que é credora a Société Aeonyme du
Gaz de Rio de Janeiro:

N. 2.869 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos,
se. 7.742, na importancia de onze mil
reis (11$000), proveniente de services
teleppbonices prestados, em 1934, á Di-
rectoria Geral do Danadamente Nacio-
nal da Proelucção Mineral, de que é
credora a Companhia Telephonica Bra-
sileira.

N. 2.870 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos.
n. 7.741, na importancia de setenta e
seis mil e oitocentos reis (768800), pro-
veniente de transportes feitos em 1933,
em proveito do Serviço Geologice e Mi-
neralogice do Brasil. de que é credora
a Estrada de Ferro Sorocabann.

N. 2.871 - Transmitte o processo
de pagamento por exereicios findos. nu-
mero 7.740, na importando, de 5348300,
proveniente de fornecimento de energia
electrica effctuado, no exercido de
1933, em proveito da Diretoria do Fo-
mento e Defesa Agreola, de que é cre-
dora The Rio de Janeiro Trarnway,
Light and Power Company, Limited.

N. 2.872 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos, nu-
mero 7.739, na importancia de 6008000,
proveniente de Passagens concedidas,
em 1934, em proveito do Serviço de Fo-
mento da Producção Vegetal, de que é
credora a Empreza de Navegação Flu-
vial de Migueis e4 Cordp., de Corumbá.

S. 2.873 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos nu-
mero 7.738, na importancia de 7398200,
proveniente de vencimentos de disponi-
bilidade, em 1934, de que é credor .A,arão

;Gonoilvw trancilto, ex-profe4sor do
Curso Complementar Annexo á Inspecto-
ria Regional em Pinheiros, do S. F.
P. A.

N. 2.874 - Transmitte o processo
de pagamento por exercidos findos, nu-
mero 7.737, na importancia de 6588600,
proveniente de fornecimento de gaz ao
Instituto de Biologia Animal, em no-
vembro de 1934, de que é credora a &-
eine Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro.

N. 2.875 - Transmitte o processo
de pagamento por exercícios findos

'
 nu-

mero 7.730, na importancia de 758000,
proveniente de diarias vencidas em
1934, de qeu é credor Eduardo Maria de
Moraes Mello, assistente da Directoria
do Serviço de Fomento da Producção
Animal.

N. 2.876 - Transrnitte o processo
de pagamento por exercidos findos, nu-
mero 7.735, na importancia de 278400,
proveniente do passagens concedidas em
1932, em proveito do extincto Instituto
Biologice de Defesa Agricola, de que é
credora a Rede Mineira de Viação.

N. 2.877 - Transmitte o processo
de pagamento por exercidos findos nu-
mero 7.733, na importancia de 3758000.
proveniente de diarias vencidas em
1934, de que 'é credor o assistente
Directoria de Organização e Defesa da
Producção desta Secretaria de Estado,
Adolpho Ernesto Girj-cia Gredilha.

N. 2.878 - Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos, numero
7.734, na importanc,ia de 3758, peoveni-
ente de diarias vencidas em 1931, de que
é credor o assistente da Direeterá de Or-
ganização e Defesa da Producção, desta
Secretaria de Estado, Paulo Moretz-Sohn
Monteiro de Barros.

N. 2.870 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, numero
7.732, na importancia de 8438900, pro-
veniente de transportes feitos, em 1934,
em proveito do Serviço de Aguas, do De-
partamento Naeional da Predileção Mi-
neral, de que é credora "The Leopoldina
Railway Com,pany Limited",

N. 2.880 - Transm,itte o processo de
pagamento por exerc4cios findos, numero
7.7,31, na importanda de 269$600, pro-
veniente de transportes effectuados
1933. em proveito da Directoria de Or-
ganização, desta Secretaria de Estado, de
que é credora a Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro.

N. 2.881 - Transmitte ó processo de
pagamento por exercidos findos. numero
7.'730, na importancia de 188100, prove-
niente de transportes feitos em 1934, em
proveito do Serviço de Fomento da Pro-
duccão Animal, de que é credora a Rede
de Viação Paraná-Santa Catherine",

N. 2.882 - Transmitte o processo de
:pagamento per exercidos findos. numero
7.729, na importancia de 1208300, pro-
veniente de transportes concedidos, em
1934, em proveito do Serviço de Fomen-
to da Producção Animal, de que é credora
a "Companhia ,Mogyana de Estradas de
Ferro".

N. 2.883 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, numero
7.725, na importancia de 180$. prOvent-
ente de dálias vencidas em 1934, de que
é credor Antonio de Azevedo, ajudante do
Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal.

N. 2.884 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, numero

•

di•
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o Qüe	 (3w,dc? AFlotideo eala 011

rios dessa Inspestoria relativa ao mez
de dezembro de 193.

— Ao Sr. director do Caerpo de Se-
mentes de Plantas Texteis em Missão
Velha, Es12,do do tasarâ:

N. 2.84:0 — Reitera o Miolo no 798,
de 19 de fevereiro ultimo, solicita pro-
videncias, afim de que, em face do dis-
posto no art. A° do decreto n. 20.055,
de 29 de maio de 1931, seja devidamen-

, te esclareeida a requisição de pessaoens
entre Missão Velha e ;Iguatd, em pro-

lu) de Paulo Nem e familia.
me relação de transportes a,tiendidos
pela Estrada de Ferro Baturité, no mez
de junho de 1934.

— Ao 'Sr. inspector de Plantas Te'-
teia na Estado da Bailia, São Salvado,:

N. 2.841 — Mansa o recebimento
offido n. 517, de 20 de novembro de
193.4, encaminhando a prestação da con-
tas da quantia de 40:0008000, relativa

,	 primeira presteeão da quota estadual
para custeio do accordo desse Servigcle

I por essa repar-
tição, foram cumpridas:

a) o n. 4 de portaria de 1 de julho
de• 1933, publicada no Diario °Hirtai de
7 do mesmo mez. com relação t anui-
sie6e) do material eonetaitte doe faetile
ras de Mentir Viarnra tr.t Comp. Ltda.,
&milito Silva 4eira G Luiz Ribeiro de

• b) o aviso-01Pelliar ri. 22. de 15 de ja-
719iWd	 som rolaV,o fio diorias
abonadas aos 'fui/coimamos dessa
opee2.erla.

— Ao or , director da Despesa Pu-
Mica:

	

GU	 Restituo lere.CMGO
cindono "nesouro Nadem/ sob O nu-.
mero 41.282, 'de 1934, que acompanhou
o owie,u> ta. 2,4,12, de do corrente
enee, e 4seiaed que o mesmo devOrd cor
junto ao officio t-D. 2.U79, 430 2 de Meio
159e1.1274c de se t=olèar de pa-
~G, gop t~a4e-J 'Cudo°, AG SPGr1-
43arilIGUW 'do dCcaululdede em 1984,

PN-lhente'2. 'afite do ser a divide. em apre-
ço liquidada.

— AG C.?. inc'pw2or okago ,702.0,1 de
r?oments P-rzseeCo Animal em Pe-
dro Leopoldo, Minas Geraes:

	

\ 7. 2.855	 rie conformidade com
o art. /.1° do ~to ti. 20.05:5, da 29
de mtdo de 1931, solicita providencias
afin) de que selam devidamente escla-
recidas as recruisições de passagem em
oroamito de SOM Carruseo, Yefferson
Vianna, Uivas e Trinou Araujo,
o primeiro a o ultimo acompanhados de
duas T)PORS e as demais de uma cada
um, conforme consta da relação de
transportes atteendidos pela' Estrada de
Ferro Central ao	 mez de de-
zembro de 4934.

— Ao Sr. direcfer dó Serviço de De-
gese Sanitária Animal:•

N. 2.856 — conforrnirinde com o
art. 4° do decreto n o 20.059. de 29 de
maio de 1931, çscrlitina nroviclaricia q ^f4m
de que sejam tlevidarnente esclarecidas -
P q twrn 'sie8P Q ri)' mcsnCons ('nu" filio
Worizon te e D. Pedro TI am
de .Toão C/audio de Lima, conforme-
consta da rei:leão de trans portes atten-
dirias pele Eatrada de Ferro. Central do
larasil.	 mez de dazernbro da 1924.

— Ao Sr. director do Ensino Agri-
cola:

N. 2.857 — De conformidade com o
derreto n. 20.05,5. 6a 29 da maio de
19M, edidta proVidenciao afim de cru,
gaszza ¡:wâcstyazto cw282--enau)

7.926, na importando de 300000, prove-
n1cate de diarias vencidas em 1934, de
que é oreclor Spencer Corrêa de Arruda
ajudante do Serviço da Defesa .Sanitaria
Vegetal. '

N. 2.833	 Tranernitte o procasao de
pagamento por exercidos findos, ntimen'o
1.727 , na iMportancia de 150000, prove-
niente de Maria vencida em 1934, de que

' credor Raul Gomes Pinheiro Machado
ajudante do Servigo de Defesa Sonharia
Vegetal.

N. 2.888 — Transmitte o precesso de
pagamento por exercidos findos, numero
7.528, na importando de 508000, prove-
niente de diarias vencidas em 1934_, de
que ' é credor I3enedicto Pereira Noguei-
ra, assistente, interino, do Serviço do
Defesa Saniteria Vegetal.

N. 2.889 — Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos, numero
7.724, na importancia de 40400, pro ve-
niente • de transportes concedidos, cru
março de 1984, em proveito da Directo-
iia de Fructicuhura, de que é credora a
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nonse.

I. e.083 Transmitte o Processo de
pagamento por exereidos findos, numere
7.723, na imprimiste de 1698300. pro-
veniente de oaladoo a que fez jus, no pe-
roc1oc2e OS 31 de março de 1934 o ex..
menealitate,, oceetractado, daa et,inota
eo?.a Stiperior de Agricultura e Medicina
Voterinaria, Aikerto de SaneAnroa.

. 2.889 — Tranomitte o processo de
Momento por ovareicios &idos, rtriine3

.722, na linpeotencia de . :381080(5, pro-
veniento de forneeimento de energia ele-
Mirim OM 492D, em provaito dO :'atro-
aato Agrícola "Ialogo FeiJd", de que é
(C entiOrL, E 4.11nrpnsa 7orça o Lase de II.1-
,.)eeirEo Práie.	 •

TreUelnitte C) prtia.?.3c-0 de
p“';GIP.1-011143 a3erekico aandea, numero
7.11, ows $Eopeen. (-taalcie do W00700, piro-
s.,csit.lienin	 To-az:Amontoe eus 1934, de que

ceeezz&W, e kodel, em d10-pouiliiii6lade, do
katr.A30 CeCtã9RC't.ZU2,V Wí2.20 t Wepocte-
ria szsional esa ?baleeiro, árO2C rdestatio.

Dia 21

crabor ming stro prosidenk do Tri-
bunal de Contas:

2M1. Solioita providenclae ne-
ceseariae afim de que seja paga, no The-
eouro Naciona l, ao primeiro officiaI da
Directoria de Expediente e Contabilidade
dela See, rotária de Estado, Cell° Negrei-
ro de 3arros, a imporkeacia, de 1418900,
rreoveniente de gratificação por serviços
-<=traortilinarios prestados fdra das horas
.a”,a.ezpediente, no mez de maio do coe-
rente anuo,

• art2tD52M-'73 a CR. Drzsmon

Dia 10 da junho de 4935
N. 2.838 —Solicitando providencias

ato- sentido -da ser rabificada a impor-
talada relativa acs veneimentoe do ellb-
C.C5itente Oanein'a Rodrigues Dantes,
cnes de maio ultime, restitua a folha de

,••Unzuentn do pessoal titulado desse
epartdine.3:tte._ encaminhada com o of-

gsao n. géZ,. de 28 do referido 11dCZ.
bopestor an1cola da

$31[:•D ^.4 4aNta:	 .
• 2..W9	 Pode provideoulao no
G:a2,-;'4o .d3 co? wraett'Ida a SeffUr.N via

g,(4zt .gQ5-'rzb•C'm

quisições de passagens entre Barão .de
Mauá e Varzea, em proveito do Paulo
Vageier e onze pessoUó som indicação
de nomes, conforme consta da relação
de transportes . atteadidos P ela Estidmia
de Ferro Central do Beaeil, no inez de
dezembro do auno passado.

— Ao Sr. director do Serviço de
Aguas:

N. 2.858 — De conformidade com o
art„ A° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio cie 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas

• as requisições de passagem ,entre Tauk,
• baute e Nado, em proveito de itaymen-

do Ribeiro Filho, ,Yurandyr Carvalho,
José Verreira Gomes, Francisco Furta-
do, Paulo de Oliveira e Carneiro cio Sou..
za, todos acompanhaus de uma pessoa
sem indicaeão de nomes, conforme con-
sta da relação de transportes eltencle-

• dos, no mez de dezembro de 1934, pela
Estrada, de ferre Ceentral do Brasil

— Ao Sr. director do, Serviço ,Tech-,
Moo cio Café em São Paulo:

N. 2.859 — De conformidade com o..
ali. , 4° do decreto' n. 2(1.055, do 29 de
maio de 1931, solicito provideN:iae afim
de que sejam devidamente eselarecidas.
as requisições de pa,ssegens entre Nor-

. te o D..Pedro Elt, em proveito c;a Rege.;,,
rio Camargo e uma pessoa sem Indica-.
ção de nome, cor..orían sonsta da rola. •
ção de transportas attendidoe, no mu
de dezembro do armo passado, pala Es-
Irada da 's'ro 

	 •
Central do &mil.

---- MD tr. director da Serviço de Po-
manto da ProducçEo Mineral:

M. 2.800 — Da conformidade 'com o
art. é° Co deeees°4 a. 20.053, do 29 do.
maio dia 1931, solicita providencias afipi
do que sejam devIdemente occiweso•
ao requidçCee de passagens entre S{io •
Bento o V. Caethé, em proveito de Cyl,.
VRO Oliveira o tres pessoas sem inclici-

do nomes, conformo OGSL3t
?ão de transportes attendidas, no McZ
de .dezembro de 1934, pela Estrada dee':
Ferro Central do Zracell.

— Ao Sr. director Geral da Dopa,-
tomento Nacional da Produção Vage-
tal:

N. 2.C31 — Do oonformidzdo com o
art. 40 do decreto u. 20.055, da 29 de
maio do 1931, solicite provideneas afim'
de eme sejam devidamente esclarecidae
as requisições de passagens "para que -
rente funceionarios", firmada pelo se-.
nhor Edmundo Navarro de Andrade,.
conforme consta da relee2o de bansper-
tas attendidos, no mas de dazo=bro do'
armo passado, 'pela Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao Sr. direetor do Seevloo • Oee-'^
logico e Mineralogito:

N. 2.892 —. De conformidade com o
ort. 4° do decreto n. ,20.955, C.7J 29 do
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam dev1darnente esclarecidas
as tecroisiçiiies de parsagenu entre Dom
Pedro VI o Para Mansa, em pr.:e:Peito de
Euzebio de Oliveira e uma pessoa com
nedioacao de nome, conforMo consto do
relação de transportes attendidos,
niez de dezembro de 1034 pela Esteadd.
de Ferro Central do ,13resoile

— Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento da Proclucção. 	 .

N. 2.863 — De onformidade com o
art. 4° do decreto n. 20.055, cile 29 do
maio cio 1931, solici1a provideneizo
de que sejam devidamente esclarecidas
as rerfulsiceies da passagens entro
Pedro 27 o Pinheiro, em proveito a

Ntzimanto e dil?..0 go=aes• —

6.



ViSg Sebbe,do
	

MARIO OFFICIAL
	

Junho de i935

.èrsr
itidioação de .noines, conforme consta da
relação de transportes attendidos pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
niez de dezembro do anno findo.

— Ao Sr. inspector agricola federal
'da 5° Região em Bello Horizonte, Es-
eado de Minas Geraes:

N. 2.864 — De conformidade com o
art. 4° do . decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as requisições de passagens 'entre Bello
Horizonte e Nova Granja, em proveito
de Sebastião Borges e urna pessoa sem
Indicação de Dome, conforme consta da
relação de transportes attendidos pela
Estrada. de Ferro Central do Brasil, no
mez de dezembro de 1934.

— Ao Sr. director de Organização e
,1)efesa da Producção: 	 •

N. 2.865 — De conformidade com o
ed. 4° do dec,reto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as ifeuisições de passagens entro Bela)
iloraonte e Lafayette, em proveito de
Astolpho de Souza e uma pessoa sem
indicação de mire, conforme consta da
relação de transportes attendidos, no •
niez de dezembro de 1934, pela Estrada
te Ferro Central do Brasil.

— Ao Sr. inspector-chefe regional da
`.,iespectoria fl)e Productoe de Origem
Animal, em Bello Horizonte:

N. 2.866 — De conformidade com o
atr. 4' do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as requisições de passagens entre Cru-,e no e D. Pedro II, em proeei o e
Manoel Ribeiro Coelho e Ara Fernandes
?ei,e.eire G respectivas familine. confor-
me consta da relerão de transportes at-
endidos pela Estrada de Fere° Central.

do Brasil, no mez de dezembro de 1934.
Dia II

ao Sr. .Neervton de Azevedo, 20 °M-
elai desta Directoria:

N. 2.893 — Pede apurar a veracida-
de da denuncia formulada pelo senhor
a:Immaz Corrêa de Mello contra o se-
ehor Emir Roseiro.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vege-
tal:

N. 2.895 — Communioa que o se-
nhor ministro determinou o afastamen-
to do escripturario Japyr Moreira da
silva, das funcçõ'es que presentemente
desempenha no Serviço de Fiscalização
da Exportação de Fructas em Santos,
devendo essa Directoria Geral providen-
ciar para designação do seu substituto.
Communicar outrosim, que o senhor
ilinistro arbitrou a ajuda de custo de
um rmez de vencimentos ao funeciona-
--to Cicero Junqueira Gonzaga do Ser-
edço Teehnico do Café que esta ser-
eindo na oommissão de inquerito •sob a
ereeiriencia do 2° officio.' desta Dire-
eteria, Neevion Azevedo, devendo a des-
pesa correr por conta de verba pro-
erice

— Ao Or. haapeetcfreohafe regional do
i''oneento de Producção Animal em Pi-
nheiro, Estado do Rio:

N. 2.097 — De conformidade com o ar-
tigo a° do deeseeto n. 20.05'5, de 29 de
maio (£e 4931, solicita providencias afim
de que rejam devidamente esclarecidas

rezeliaições de passagens entre Pi-
•nr.toirc:=-Jv,e,Wai .1km:ide-Barra do

.".2Rz r_eReeiataranaasuaa,

José A. Loureiro e familia e José Rocha
e uma pessoa, sem indicação de nome,
conforme relação de transportes atten-
didos pela Estrada de Ferro Central do
Brasil no mez de outubro de 1934.

— Ao Sr. inspector-chefe do Fomente
da Producção Animal em Pedro Leopold),
Minas Geraes:

N. 2.898 — De conformidade com o
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1934, solicita providencias afim
de que sejam devidamente e,sclarecic;as
as requisições de passagens entre Bello-
Horizonte-Ouro Preto . e Ponte Nova-
Bello-Horizonte, em proveito, respectiva-
mente, de Hemann Rehaag e Victor Lei-
vas, ambos acompanhados de uma pessoa
sem indicação de nome, conforme relação
de transportes attendidos pela Estrada
de Ferro Central do Brasil no mez de ou-
tubro de 1934.

— Ao Sr. inspector-chefe regional do
Inspecção de Productos de Origem Ani-
mal em S. Paulo:

N. 8.299 — De conformidade com o
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as requisições, de passagens entre Norte
e D. Pedro, em proveito de Antonio Car-
los da Fonseca e familia, conforme rela-
ção de transportes attendidos ' pela Estra-
da de Ferro Central do Brasil no mez de
outubro do 1934.

- Ao Sr. director do Serviço de
Aguas:

N. 2.900 — De conformidade com o
art. • 4° do decreto n. 20.055, de 20 de
maio de 1931 solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as requisições. de passagens entre Rio•
Preto-Barra Mansa e Barra do Piraliy-
D. Pedro, em .preveito, respeotivarnente,
de José de Castro e Julio de Barros, am-
bos acompanhados de uma pessoa sem
indicação de nome, conforme relação de
transportes attendidos pela Estrada• dc
Ferro Central do Brasil ie:* mez de outu-
bro de 1934.

— Ao Sr. director-do Serviço de F3-
mento da Producer.% Mineral:

N. 2.901 — De conformidade com o
art. 4° do decreto nr 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias no
sentido de que sejam • cievidemente.escla-
recida,s as requisições de passagens entre
Cruzeiro e Barra, em proveito de Alvaro
Abreu e uma pessoa sem indicação de
nome, conforme relação de transportes
attendidos pela Estrada de Ferro Central
do Brasil no mez de outubro de 1934.

— Ao Sr. inspector de Plantas Texteis
em Minas Geraes, Bello Horizonte:

N. 2.902 — De conformidade com o
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1934, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecidas
as requisições de passagens entre Dello-
Horizonte e MonteseClaros, em proveito
de Moacyr Laborne e uma pessoa sem in-
dicação de nome, conforme relação de
transportes °Atendidos pela. Estrada de
Ferro Central do Brasil no mez de outu-
bro de 1934.

— Ao Sr. director do Serviço de Defesa
Sanitaria Animal:

N. 2.903 — De conformidade com o
art. 4° do decreto re 20.055. de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente .esclarecidas
as requisições de passagens entre Bello-
Horizonte e D. Pedro II, em proveito de
Claudio de lágua ,e gemine, conforme sono

sta da relação de transportes attendidos
no mez•de outubro de,1934 pela Estrada
de Ferro Central do Brasil.

— Ao Sr. inspector-chefe regional dg
Fomento da Produeção Animal em Pedrg
Leopoldo, Estado de Minas Geraes:
N. 2.904 — De conformidade com g

art. 29 do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias afim
de que sejam devidamente esclarecida
as requisições de passagens entre Pedro
Leopoldo e Cascadura, em proveito de
José Araujo e duas pessoas sem indicação
de nome, conforme consta da relação de
transportes ,attendielos no mez Ge noveme
bro de 1934 pela Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil.

— Ao Sr. director do Serviço de Foe
mento da Producção Vegetal:

N. 2.905 — De conformidade com g
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias no.
sentido de serem devidamente esolarecte
das as requisições entre D. 'Pedro 11. G
Barra do Pirahy, em proveito da familia
Olival Leitão, conforme consta da relae
ção de'transportes attendiclos em noverne
bro de 1934 pela Eestrada de Ferro Gene
trai do'Brasil.

— Ao Sr. director do Serviço de Voe
mento da Producção Mineral:

IN. 2.906 — De conformidade com
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29
maio de 1031, solicita providencias alie
sentido de serem devidamente esclaree
cicias as requisições de passagens entra
Caethé e Bello-Horizonte, em proveito de
Joaquim A. Lisboa e uma pessoa sem in-
dicação de nome conforme consta da re-
lação de transportes attendidos no MOS
de novembro de 1934 pela Estrada de
Ferro Central do Brasil.

- Ao Sr: director do Serviço 1610
Fructicultura:

'N. 2.907 — De conformidade ,com
art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, solicita providencias • no
sentido de serem devidamente esclare-
cidas as requisições de passagens entre
D. Pedro II e Norte, em proveito de
Manoel Diniz e familia, conforme con-
sta da relação de transportes attendi-
dos em novembro de '1934 pela E, F.
C. B.

— Ao Sr. director do Serviço de
Aguas:

N. t2.908 — De conformidade com
o art. 4° do decreto n. 20.055, de 29
de maio de 1931, solicita providenciao
afim de que sejam devidamente 'escla-
recidas as requisições de passagens en-
tre D. Pedro II e Cruzeiro e João Ri-
beiro e Bello Horizonte, em proveito,
respectivamente, de Tasso Rodrigues
familia e José Pedro Castro e uma
pessôa sem indicação de nume, confor-
me consta da relação de transportes
attendido.s em novembro de 19134 pela
E. F. C. B.

— Ao Sr. director de Organização
e Defesa da Producçãoe

N. 2.909 — De conformidade com
o art. 4" do decreto nd 20.055, de 29
de maio de 1931, solicita providencias
no sentido de serem devidamente es-
clarecidos as requisições de passagens
entre Cachoeira e D. Pedro II, em
proveito de João do Prado Filho e duas
sem indicação de nomes, conforme con-
sta da relação de transportes atendi-
dos, no mez de novembro de 1934, pela
B. L„
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Ao. Sr,, Inspeatoraohefo da E ter-
çâo Experimental de Cereaes _em Pon-
ta, Grossa — Estado do .Paraná:
• N..2.911 — Restituo, a folha de pa-

gamento dos contractados• dessa Esta-
ção relativa ao mez de janeiro Ultimo,
remettida a D. E. C. com o officio

n. 122, de ' 16 'de abril findo, afim de
que soja providenciado sobre a corre-
tção'.quo deve ser feita no calculo do
pagamento effeetuulo ao . trabalhador
André Stremel.

'Ao Sr. directõr da Despesa Pua.
'alicia: •	 -

Na . 2.912 — Restitue o processo fi-
ando sob n. 71.203, de .1934, em• que
é interessada a Companh ia de Navega-

0.6 "Lloyd Brasileiro", tendo sido to-
mado em consideração o parecer da 1°
Sub-Direatoria, a fls. do mesmo pro-
*cesso.---, Ao Sr. director •do Ensino Agri7-
rola :.N. 2.914 -r- •Transmitte o processo
de divida de• exercicios findos na im-
portando. de 2\788100, de que' é credora
a . IlMe Mineira de Viação", prove n i en

-te de 'transportes- effeetuado .em. 193a,
em . proveito da extincta Directoria do
Ensino Agronomia°, e solicita provi-
dencias no sentido de ser satisfeita a
exigencia da Directoria da Despesa, a

13 v,
--a- Ao Sr. chefe da Commisaão *de

.alaselfiCação do Algodão em Minas Ge-
,agee	 Bone,. Horizonte:
, Restituo' a- folha do peo-
Csamento - da pessoal' varlavoI- dai Cora-
nar•sãW relativa ao Moa de; janeiro , ul-
timo, rerriettida. e, D. E. com • o of-
SOO -na 577, dê 11 do maio findo; para
a- correcção no; calculo da . importando,
'age ao auxiliar de caassincação AI-

4er2ndo Santos, Corrêa.
• Ao Sr. director geral do :repara
tomento Nacional da Prodif!ação Ani-

•
anal :

2.924 . WranSmiüe o • requeri-
Mento . do 1° cceripturario aposentado,
dev,0 • spart,pnnnto, Alvaro Corrêa da
Gilvaa solicitando o abono de uma gre,-
íidioãoão .. por serviços estraordinarisa
Eórestadoe . durante vinte e ires dias em
que esteve Secretariando, por designa-
alia-vossa, os Concursos para' provimen-
to dois cargos de ajudante 'e ajudanteá

-nimico, G pede dignar de informar a
respeito.

— Ao Sr. director gerai do Depar-
eanento Nacional da Produação Vege-

tai:. ,	 •
2.92a	 Em referenda	 .offi-

alai . no ia762aV,. de 15' de abril ultimo,
quail foi. solicitado f o abono. de -ara-

Wice.ções, por serviços prestados - •féra
horas regulamentares, a. iconiracta-

fiü4 dp Nuoleo Colonial "Santa Cruz",
aorninúniar, que- o Sr. ministro - °Calce-
(Oleia .° abono peclido,, correndo a despesa
pela verba proPria • da respeCtiva Re-
partição, como se .declara:
Joaquim Antonio Cesar.....-.. 	 98900

eliciano Corrêa .... .. 	 92206
Ivaranoel de Souza.,. ... • . 	 ....	 93200
Cinto Pedro . da Silva. • 0 O O O ,0 220400
S4.ertiaindo .Goldino ...........	 168800
Evaristo Palheiros	 ...... 168800

Requerimento .despahado.
-Mod.° Ferre& do Rio . Grande do Sul,
pedindo apagamento de :contas- no .-total
de- 156R600. — . .0 'pagamento Sol . Te-
aatsitado ao 1n11. da Fazenda pelo ,a.viso

1.735, de 3 de julho . do- 1931. (E.
E. C. 6.492/35).

Dia 45

Ao . Sr, acimlnistrador do Campo de
Cereaes e Legimandsas de ,Sete Lazões
--a Estado cie, 1V.11a,S Qesaas;

	

N. Z;V2,ti	 reierenaia ao offi-
cio . Stsd, de- 7 'de mai° GUIA) anuo, .en-
caminuauuo e 4.).E, U. o 	 tmalleete
e os wespectivoa nocumentos -conipati-
betones eile despesas • eilectuacias por
esse campo; no Jaez de abril unam°,
solicita • idiorinar se, 'eia época oppor-
tuna, foi' devidamente . 00pervatia a, re-
comrnendaçao (Onstunte cto' . iteni 4° do
aviso-ciremar n. 122; de 15 de , janei-
ra de '19a4 e, no caso affirmativo, qual
o numero, dg °Meio . que 'remetteu-ao
D. N. 13 . V. a relação respectiva,

Ao Sr. administrauor .. do- Campo
do Sementes de S. Simao Estado de
São Paulo:

N. 2.929 — Menta o recebimento do
offieio ,n. 321,. de. :cio. &arreato mez,
encaminhando o balancete cie eredites
relativo a maio proximo findo,. , e . so-
„licita informar, se, por' essa . repartição,
. foi "eumpr.do o . disposto no aviso-cu,-
colar ir. 22, de 15 de janeiro de 1934.

Ao-r. director da Despesa Pua
-	 .	 .	 .

N. 2.93D o. proteno fi-
chado no Thesogro Nacional sob nume-
ro 83.220, do .1934, :em que-é
cada e.a " 4 ".lomPaiilua Telephonta, Bra-
sileira”, o declara que -.imo póde ser
tomado em oonsideraãoa o. dospapllo
dessa Dir sobraria, de 10-v., Pela
-razão constante da informa;go de fo-
lhas • Ho	 •""

Ao Sr. diretoi' do Aprendisado
Agricola, da Bailia:

.2.931 'AezucA o recebimento
do officia e. 122; de 27 . de maio pra.-
ximo . findo) „encaminhando 'o' balancete
do: oreditas . realtivo ao mss de abril
ultimo e solicita inforiedia Geo por GOCa
r6partioÉ4, foi • tumprld tI • enel.Go-eiç-
0111:iir no 22, de -16 'de janeiro de . 5934.

.Ao	 dlereb?	 ez-I-Mo 'de
Pilantra P.reXtelai,

2,32 `-‘eacàtUra prooeezo
cm que •Candide B011e2.„,e aieGe p4at,
Mento, por •"ateweielea fiadde", da In/-
pertencia de •31098800, aelatiVa- a eervi-
Ne- Prestados em 1931 em proveito da
ektincta Estação Experimental de Pi-
racicaba, solicita providencias no .sen-
tido ge .serem prestadas as Informo,
ções- pedidas pela Delegada Fiscal em
Gão • Pitul:o, a* fls . . 10-v.

— Ao 'Sr. director da Despesa Pu--- -

de, dwU Ecket 'ieda -Q çbtl.200.0
mntaria . que é do ie.3a509IA(15.

— Ao Sr. director do Servi° Geolo-
gia° e Minoraloasiao: ,•v. 2.,936 — Solicita que informe soa
bre a divergencia entro o total das re-
lações numericao da pessoa/ contra-0;a-
do, dessa Directoria, e a dotação orça-
mentaria que é de 200.:0008,. cingiam-

. to , que o totaf das relações referidas é
de 226:1908000.

— Ao Sr. director do'. Serviço de
Pai/lento da Producção Mineral:

1‘1:, 2.937 — Solicita que informe
sobre a divergenda 'entre ° total das
relaCã'es numerica alo pessoal coara-
dado, dessa Directoria, e . a dota
orçamentaria que é de 600:0008; dia-
quarto que o total das relações refe-
ridas é . de 676:5750800.

•- - Segunda Secção

RipEDrENTE, DO int. milegne

Dia 4 de jtinho do 1935
Sr. ministro-presidento do Irribua

nal, de Contas:
N. 2.74/- --- Rectifica o Pedido Oowa'tante -do evi3O , e. íg(r.1, de d eáril

ultimo, no v2,a1 coto rainietealo
.que, doo orglite;:s de M :9'03 e
alistribuidos á Delegacia Fiscal 	 '51L-te,
couro Nacional . no Eatalo d Ceasai, Por
conta da verba 4, PeazonD g	 ct e 9

-consiwagez 8 -a. £3. au4ialavat,
2~ classe e 45 de 3°, e 9 — 20 aut-iaLa
opectores, respectivainento; foiCaw4
tranciferidaa as importanoka de 15:66Xt
e 27:600$ é, Delatuin Fisoal do momo
Theaouro no EsteaT,0 do Piai:Ihs-a ,00dial-
Eludo providenciac efim de;, al;oetr.,J d.a?rem feitas ao tranaterencias e..aa ir4V.ve-
tarioxas de 7:8068 e 13:8009090 0	• •

N. 2.740	 Colidia 5,rovLierwlao
afiro de vue, do credito dotit.:SJ03;
tribuido	 Deler..oga, Diseal do tlacõen-
ro . Nuional .Ditsci,, de
coata da verba Z", eenr~ P.X5M
--XX, oub-ccimalgnagão 20 -- v5
cante oraainento deataa itf5aasalC, Ntg
de:UI/4:4245ae treá gerWa pai'c critietS6
ela Fiscal no Estado de Anaaacaao,
quantia de 4 :80003, para attender ao
pagamento dos venolinentoo de contra ..etados daquelle "Serviço.

Dia 46
, Ao Sr. miniols-Eareoft;aU (2to
'bunal deseontao:

N. 2:946 --COIfOItO praVidenOUÉ
afim de ser annullado na. 1:3-e!Gjecitt r=fig-cal do ri'llesouro Neeâonal em São ?su-
jo G &atribulai° É -Delegacia rioaal
Panas Gana; a wedno do f26:8-Sát%
por conta da verâc. 7", anbascantigati-
eo ê.

N. 2.845 — previ-dai/viu'
afim de"que, do credito ptaate dimpoWo
ção desta Directoria por eonta da verba
3', consignação 2ateafal, oul.) .-consiGna-
eâo 3°, • h, do vigente orDar,sicutt5 Geia
distribuida t Delegada Pieciá' do The-
rouro Nacional no Estado do Mt:iranhao,

importaasis de • a :2003000, para' des-
pesas da GOininiSSãO de Ciassificaoão,
ravollo Estado.

ata-,	 •
Aa • Or. -ministro- 

{,sle Coinmoracto.
No 2.892 — Reitera podido auterfo-

iass de- providenlon relativas é. muda*.

bliea: • .
2-.93n, infearnar até que

data o funeclonario -Carlos -12,eite Pe-
reira da -Silvis'arezebeu -no. Thesouro
Nacional, em • k 'd,sta-oio • meárrioater soli-
citado o pagamento-. 	 "exercidos
findoe" dos, venciinentOsde .5 de ja-
cairo -de 1933 até ,9 de -outubro de 1934
Por Intarmedio . dá, Delegacia..Fiscal no
Estado do RIO. Grando, do Sul.

— Ao Sr. director, geral • da Depar-
tamento Nacionala da .Pracluaaão

'	 .
N. 5 934 •a- Soálta oito baárineld

sobre a divergencia entre o total dac
reilaçÕe., nomerica do pessoal contra-
atado, dessa Directoria, .e 'a dotação or-
çamentaria que é de 2M008, emquan-
to que o *total 'da' relações referidas é
de 21:8008006'.	 •

'Ali Sr. dirGetoV do Serviço . do
Caça e, PeSaa!	 -

N. 2.935 — Saliclia que informe so-
bre' a divergencia entre o total das' re
laxões-- .igniericas.. do. pessoalcontracita-

•



— Ao director geral do Departamen.s
to Nacional da Producção Animal:

N. 2.920 — Communica qque • o Tri-4 à$1,
bunal de Contas, em sessão de 24 de
maio ultimo, ordenou o registro do con-
tracto celebrado entre este Ministerio a
a Companhia Administradora e Constrna
ctora "Rosario".

• 	

Ministerio .do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de junho de 1935

Requerimento despachado:
N. 40-H-33 — Hildebrando Amarai,

ex-trabalhador extranumerario da Ilha
das Flores, solicitando o abono de dois-
rezes de vencimentos. — Indeferido,

de acardo com o parecer do D. G. (O
assumpto está liquidamente esclarecido
pelo decreto n. 20.770, de 10112131.)

Dia ii de junho de 1935
Avisos:.
2C-308 — Ao Sr. ministro de Estado

dos Negados das Relações Exteriores,
communicando não existirem neste mi-
'datado monumentos e instituições que
se possam enquadrar nos dispositivos do
",Pacto Roeria-11", de Washington.

Dia 12•
40-309 — Ao Sr. ministro-presidente

do Tribunal de_ Contas, solicitando seja.
paga, no Theosuro Nacional, a , folha-.
constante de quatro nomes, na impor-
tancia de -1 :600$001Y, relativa ao auxilie
"pro-labore" a que fizeram jús, no inel
de maio ultimo, os directores gema
membros -do Conselho de Recursos dl,
Propriedade Industrial.

Dia 13
1C-310 — Ao Sr. ministro de Estado

das Relações Exteriores, communicando
estar este ministerio prompto a pagar
á laispartição Internacional do Trabalho
a contribuição de 29 unidades, estabele-
cida para o Brasil, desde que official-
mente informado da importancia exacta
daquella contribuição em francos SlliS-
SQS ; e solicita -prvoidencias quanto á
annullação da -divida atrazada, na im-
portancia de francos suissos 1I)2.299..

1-0-311 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional, encaminhando o pro-
cesso D. G. E. n. 1.904, de 1933, refe-
rente á divida de exercicios findos, na
importancia de 4:U0500, de que é cre-
dora a Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, por serviços prestados a este mi-
nisterio, durante .o anno de 1932, solici-
ta seja a referida divida liquidada, no
Thesouro Nacional, pela , dotação cena-
tanto do orçamento da déspeza daquelle
ministerio.

ExPEDIENTIII

Dia 11
°Meios:
1•C-1.002

Departamento

Do SR. DIRECTOR GERAL

de junho de 1935

Ao Sr. director geral do
Nacional da Propriedade

12846 Sabbado 15
	

MARIO ornem	 Junho de 1935 
...n••••nn••••n•n•••..

Ca immediata de dependencias deste mi-
nisterio, devido a indicios alarmantes
de ruma de parte do &Micro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de junho de 1935
Ao Sr. director geral do Departamen-

o Nacional da Producção Vegetal:
N. 2.790 — Restitue a 4' via do em-

penho n.- 169.
Dia 8

Ao Sr. director da Directoria de Or-
3.auização e Defesa da Producção:

N. 2.802 — Remette a 1' via do em-
penho n. 212, na importancia de réis
1:500$, extrahido a favor da Companhia
de Viação Ferrea Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. director geral do Danaria-.
nento Nacional da Producção Mineral:

N. 2.791 — Solicita providencias'
',fim de serem fornecidos ao Sr. Levy
de Carvalho do Prado, 3° official desta
Directoria, os elementos necessarins a
uma verificação dos saldos deixados
pelas verbas desse Departamento no or-
a-mento deste ministerio para o anno

dé 1934, e pelos empenhos, á sua conta
extrahidos.

N. 2.803 . — Remette a i a via do em-
penho n. 209, na importancia de 300$,
extrahido a favor da E. F. Santa Ca-
tharina.

N. 2.809 — Remete a ia via do em-
penho n. 210, na importancia de réis
2:400$000, extrahido a favor da 'Lua
Jornal".

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.810 — Reraette as segundas
vias dos empenhos ias. 89, 90, 91 e 92,
que foram enviadas por equivoco á De-
legação desse instituto junto a este mi-
nisterio.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral:

N. 2.824 — neatitue empenho por
haver divergencia entre o saldo ante-
rior mencionado no mesmo, solicitando
providencias afim da ser encaminhada
a esta Directoria uma nota explicativa
do movimiento de despesas empenhadas
á conta da verba em apreço.

Terceira secç.%

EXPEDIENTE DO ISR. MINISTRO

Por portaria de H do corrente, foi
designado o assistente chefe, .„lo Snak000
de Fomento da Producção Vegetal, en-
genheiro agronomo Romulo Monteiro
Gonçalves, para inspeccionar a princi-
pal região tabaqueira e o Campo de Se-
mentes de Fumo de São Gonçalo doa
Campos, no Estado da Bahia, e proceder
a estudos geraes da cultura do cacau,
na zona cacaueira do referido Estado,
bem como sobre os typos commaaaisaa
de cacau alli produzido.

Quarta secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de junho de 1935
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores:	 -
N. 2.848 — Transmitia 'a relação das

Instituições Culturaes e Monumentos. de-
pendentes deste Ministerio a serem pro-
tegidos pelo Pacto Roerich.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

Em referencia ao officio n. 3.141,
de 27 de maio ultimo, em que foi com-
municada a recusa do registro ao con-
tracto celebrado entre este Ministerio e
a firma Santos & Gonçalves Ltda., para
a execução de pinturas e pequenos re-
paros no Edificio Central do Instituto
de Biologia Vegetal, no Jardim Botanico,
por não constar do processo a prova da
existencia legal dos contractantes, res-
titue o alludido processo acompanhado
de urna certidão do Departamento Na-
cional de Industrio. e Coimarei°, em
que é feita essa prova, e solicita a re-
consideração da mencionada decisão. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10. de junho de 1935

Ao director do Domini() da União:
N. 2.853 — Solicita a remessa de duas

vias do inventario do Aprendizado Agri-
•cola da Bahia, effectuado em 13 de
agosto do anno findo. 	 . .

Dia 11
— Ao inspector agricola da 94 Região

Curityba — Paraná:
N. 2.910 — Solicita informar qual

o valor exacto do .P.roprio Nacional de
n. 8, do Nuclêo Colonial- Federal "Mar-
quez de Abrantês".

— Ao director do Ensino Agricola:
N. 2.913 Restitue o -inventario ef-

fectuado em ti de j unho de . 1931, na
secção de musica do Aprendizado A81.1-
cola "Visconde da Graça".

— AO administrador do Campo de Se-
mentes "David Caldas" — Piauhy:

N. 2.915 — Em referencia ao vosso
afficio n. 103, de 27 de março, que en-
caminhou . o processo • de conourrencia
publica realizada nesse Campo para a
venda de 9.000 kilos de algodão em
pluma, solicita -providencias no sentido
de ser remettidaa esta: Directoria cópia
authentica do conhecimento' de , ma
mento do producto da venda de 9.000
kilos de algodão em- pluma, • correspon-
dente á quota do Governo Federal.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Mineral:

N. 2.917 Communica • haver o se-
nhor ministro autorizado seja azarada
nos pedidos de material, feitos á Com-
missão Central de Compras, pelas diver-
sas repartições subordinadas a esse De-
partamento, a nota indicativa da pre-
ferencia pelos artigos fabricados Pelos
cegos da "Associação Alliança dos Cegos".

Identicos ao D. N. P. V. e D. N.
P. A.

— Ao director da "Associação Miam-
ça . dos Cegos" --- • Rua 24 • de Maio n. 47

Rio:
2.918 — Communica ter o sanhor

ministro autorizado seja exarada nos pe-
didos de misterial feitos á Commissão
Central de Compras, pelas diversas re-
partições subordinadas a este Ministea
rio, a nota indicativa da preferencia
pelos artigos fabricados pelos cégos abri-
gados nessa Instituição.

— Ao director do Domini° da União:
N. 2.919 — Transmitia o .processo

em que 'Antonio Ciraudo Sobrinho pede,
transferencia do dominio • ut i l do ter-
reno do pre,dio n. 1-417; da rua Philipe
Cardoso, . para o nome de seu filho
José.

•
14,



W-i .00`3 - Ao, Sr. diretor geral •do
Departamento, Nadionat de Povoamente,

•solicitando.. eaclarecimentes . •sobre as: da.f.
tas de ini:cia e fim da .deSignação de IA-
roy Kirton,' para os, services, de Correio.

te-t .004, - Ao- Sr., inspector da 1,3°
Inspectoria Regional, ;Nietheroy, corar
iuuisiid.qt1 ô Sr. uggistro, Nuterizon

prorogação de expediente de, auxiliar
fiseaese FernandeS Monteiro, daquella
itasPect.9r•a i por. ,(11.1r,tro .horas,
d,urapte. g triez . de Junho Corrente,

1C-1..005 - Ao Sr. direetór geral da
Secretariácju Conselho Naeional do Tra-
balho; ,ettiUnicande . ;que ao, insPector
e . Provi eheis. ,intw

	

ero,,	 Aahur
ãe.te ,,no teta Oreito Per-

oc`PtAq :tele •st,rái dos ,Venewnen t9s4 e.etenr
do. PreVista a sjtao o substitUtch
bacharel . NelSon linsto.:C4ral,. nas .dis-
gassicOs. qçflst,ate dq § lu da art .. 5°4 do

J9•. 5.1.5 de, 8..de . janeiro de
• •

ke-l i .006 .	4ire0tor áp. 04 do

	

PâttO,méàte l N&ciO, ' d	 44.k:0e,
remetido' o procek tr 9 .ff L . 6	 e
61,,igtreFwgdo. , • Carlos. Theq
010,Q,	 ne,dejá:ei1Zpittã a 044N{T.,	 .

•:444.00, '	 Ao- Sr. ir:Soe:J:1cm: dki•
-PkO2Y. Goank,-

¡ande, teilovreffirrid n. V4P.-'1`)..0: • q`-
auintes termos: "Resposta. vevat- carta
22 abril ultimo, solicitando aproveita-
ÇA-4.0.2a,".4?Isç opere-,
vente dat4lopaiNfo, COmUnico couve-
nieneiá 'sermo foi' verba contractados
	  .ins:pecttow . tamtw.,tnizirs.. Itn,petorra
Estado ..E'ratu.rbz.,,,, • cietnanden assim ser
attenOide,	 Pgdi09"...	 .	 .	 .

Ao ; Zr. direAter.uzsçá.ço
W;i:;arNmrunt.eà. NacionA 09 .; ,Tra:Obe,
romottendo	 Pir.s. da	 p 1ta d	 .
ditaoter .do	 iee „ui. 949, , da ,VX p3e

uitig o relati7a W iL.RNIOA , ao
ugiálkar. .290 . Clistoclie TaArri.m.

..ge44,,009	 •Ao:	 inF..?8014n,
f.c,Q,A;0fork Nulo QL . 20 Pai:JUN rost43-
(;14n4p, processe D. •	 Ø.
PriM .0 sek f oito, a , jontade,•,de, negos

e.12rionsl,ra tivos„ devidamente vieado$ Pela
atiteridade camp'etente.

1.04,Q040 ho S. InSotor • do , 6°
Inspectoria Regional, IRto Grande cio
Noinjtd,. Communicandõ qtrie • c r. ri:inje-
ta* attde&nde •ao. expoet na • oUiCio

reSolven. autorizar o • IrCiP5MCM°
to- cb's serviog extraordinariu É; que
fizeram . )ils os. fuestteentirelOS 'dequella
irispectoria,.• João Uno CaXes,,'Frateisso
13111ga' Dilho. •Antono AIv Taveka, e
,s,sollesta,,ds 'Mtnieiroo• Per?reirev'noi
do de • 43 ru 20' dg, feveruire; desto ano,
â•'resão , de Ares: tora,s , 7e:riunSre,das para
os ..tren primeiro.. e a fiz ',para .0

4C-9. 4015: n.o h> S. , diReotoz. grnl, §,io
Departamento Nacional do Tp4holho,

We• o Si., nrgnistro
exarou... o :seguinte, clectiQ iq Pgoaesso
D:, br, FP 0,§9M3U . 1ãO• WlAti14-7 . sal

-do nal K..,%z•nif,ivs:,ZaIPO;	 . ,PQraõvq-
Crau ,dZr ,c	 sFigav, tr'è4W 2Ngg	 	
de.Vzsm29c , g.sOdçiRi .,,ge;Zir 40a
ou.ln•liWrzo,21. 14,zb	 Olen, tem
preatar'„ . •

OFF-16AL •

4Q . Sr.. inspector da 18a
XPhétoria, :egil Beflo ilorizente,
eenfirinando t‘gegranatta n. 1..47, nos se-:

lermes: • "Ministro autorizou.
viagem, .prepciete fiscal' ' Rogério Guima-
rkes, Conformz solicitado vosso' 173".

2C-1.013.- Ao . Sr., presidente do Can-
seo Federal . do• Engenharia e Archi-
tecturai conununicande que por porta-
ria de . 6 . . do :corrente mez, foi dispensado
o servente Vi::•ginio Cesta, • tendo sido. no-
meade Augusto Reis para exercer as
mesmas funcções..

2C-1..01,4 Ao Sr.. director geral do
Departanien4 • .Nacional do Trabalho,
eoinintinicondo que, por portaria de 6
O ,eorretite.riez., fed. dispensado Virginio

•astal ÇIAfi • PliatOes .46 servente, contra-
40.4 e que foi contractade• para as
referidas funeçõea:•Auguste Reis, que fi-
cará., á dispo úcão . Conselho. Vederal
de ; Engenhar Ia: é . Architecture,. •

•ge.4.ols	 AoiSr. inspector da 7°
IngpeCteri,a,.1egionali parahvbac do Nor..

remettendo, portaria , de 6 do• corren-
te! mez, vas eontrota ,Severino. Alves dá
Silva paro,. exercer aa. funeçõeS de auxi-
liar fiscal daqüella :inspectoria..
•'id	 44'	 nresidente'ao..Ins-
gtMt0 IIPtieVIRAI . ,	 Previdenciar remet-
idtado "dõPit d	 infárrnaçãci :-prestada

41 ?ta‘Ôn' 0,13N9,tswi,Q5.	 4ecebedoria do
• ±	 rekattva"a. "'interpretar
e o. que dee , ,w; 004 QQarL 122 do
"NY51•0 1. .régGgaPgaito daqüelie, iostituto,

ae: biaanianto, Q. •imposto do
zeile.	 • .

Zaia 13. de JunhO	 tç)35

Pao.i .'•30• AC...Si:. 4.1,reqtor gral cra
•ReptetemsIdnto a4gone, dn fl(lY el.xsiia, e
Cominerelo, congalsnitcande, oota

rtt4a .proro3,oeão , do expediente
poli' dois ; 14"Z DadZApra divereos funaciona-

sUe D,eupsiterrianto, que, era 1,0
de mez corrente, o- Sr.ministro ezarOn,

asaumpto, o seguinte despacho:
4;4T.A0M74- k ledrogodeq0..3 .. do pessoal da:

,Ao ar,; inspector da tá
4,%inM52 10 ReZdffig, R4o, de Jane,tro,
Tw,3titafadoz .promso , 4. á. 1 „496‘35, re-
-latà2Ázi1021 :?Agaelelltg	 gine.' conta da
Estra( a dgr Ferro . Central do Brasil na
inicies enoja: de) 65414 .30„: declara. que 6
de. .-dompliteále, daquella inápectoria,
100Coatlar a . conta o requisitar. o respe-
otited paquronto' 4, Delegacia Fiseal do
InlesCitra- NticicuaS',naquellel Estado.,
• "ZO4t. G495 , Ao Si. irtnp:e'i...tor da .3°

Xnenectoria. Retrional, Maranhão, confir-
viangio n/. 1 04. POS seguiu-
.tea teáno:u • . `,.Reel)Qate vessu 95, OQ1:Q°
gímnico s BeUdieto, , , Cerere.. está
ihourec, distposli0o; art. 843 vigente re,-
egulamento• -deste . •seCre f,ania .• de EA-
tcscov's,,

Sr, inspeCtor da' 18°
Inspectoria • Rgs441,, adio- IXorizonte,
ecOrnigudo'.telegre,Mine • ti; 1459,, nos, se-
EgukAtes ternii-oà; jnjtrO atitorizou•
viam auxtliar: gecal abino FletirY. •
confOrme rsOlicitade vosso, 107"..•

Ag S. Inspector da 2.
( ÉnkobotOrid, çlifeülénai.,, Maranhão, confir-;
mando telegramma h. • 45)9. nos seguin-
tes. .togpRqs: • "Solução vosse (97, 'Ministro
ap,itFO,u,	 d4 ne0 rid dürante

af 4t44lq' ou;i1ret . fisqat josé
OliVien•a 1 a em ohjebto , serviço.'.

DepatTlamente Nackne
4Ik

ápEour,brno Elo; 8° ' cizepão. •

Dia 13 de junho do

Notificações cuko.edidpg.
N. 1.078 - Sra. . Feuo2n2, Com-

panhia. - De ordem do Sr. director
geral fica pelo presente notificada ess,a.
firma a comparecer a este departaihert-
to, no prazo de 15 dias, entre 13 e 15.
horas, afim de ser ouvida Sobt-e uma
reclamação de ferias feita a edita, rePgr-
tição, sendo reclamante 7ralAstiSCO
Pereira. (Proc. 9.502-1.9ac4). (A) A,
da Silva Rocha. S. da diretor da 3°
secção

N: 1,079 -	 :Raul' R. Iludge. -
Idem, idem, idem, Ohipione
(Proc. 3.327.-35),

N. 1.080- Sr. Raul af. Rudge. -
1.tdem, idem, idem,: Sebastião • Parreira
(proc. 3.325.35),

N. 1.081 - Sr. Raul B. lagelfga. -
Idem, idem, idena, Manoel jos&d Silva.
(Proc. 3,331-35). 	 •	 .

N. 1.082 - Sra. Tanurri	 C0117.3.R.dem, idem, dorn;)	ii 9Yançp,.
(Arar, 2.350,45.)

N. 1.083 -, Srs. `E,„urtiurõ ConP- , -
Idem, :idem, idsms, Earia Isabel naâhã.tio.
(Proc. 2,346-..35),.

N. 1.0e4 • ZrS. Tannuntf C
Idem, idem, idem, Luiza There& nâto.
(Proe.. 3.5094-9354.

IN. /„Q86	 Srs. TexInuni
Idem, idem, tder11% IdeM, enflhenne -de
Souza. ima. (Proc. 3479-935).

Srs. ra.traur2 Ohán.
Idem, idem. idem, Sabino jos& da S41v.T%
(Proc. 3.670-3) .

N. 1.088 srs. TannurV êo Comp. -
Iddenb iden, id, Xrinou SoC) dt) cave,.
(Proc. 3.671-35).

N. .118a SPC. Stemorzo Sahnkcirt /t.
Comp. - •Ádoro. td,Gar, idem, Erieltz Jcs.,
cobetzylr. (Proc. 6-$-19U- ), •

N .1.090 - Srs. Jos& eracz,us.. --
Um, idem, idarn,., Ro3rnaureo Sloirtano
(Proc. 10.619-35) .

N. 1.091 - Sra. Irt. TtunInaanc) Cu Co
k- Idem, idem. Mem, Forlundo
deiros Pinte.. (Pros. 40.02045) . •

N. .092;	 'Srs .. DR. Andrade &- Comp.
- Piem, idem. idevn. Xos.r.4 Yilanoel
Moura. (Proc. i1 ../02-935). •
N. .093 - Srs. S. Camíve g 4 Ir,

mão. -	 idem frinsni. Riem, Pedro	 •
Brnnizo. (Proc. ti .059-35)

N. . 1.094 - Srs. áernardlu ,Q ?no- a
Comp. - tdem, •itlem idem Fellsinino•
Rodrigiu.s. (Proc, 11,08445)

N. 1.095 - Srs. J. S. Loureirà. - •
Idem. idem, idem, Manoel Alnq da Sil-
va . (Proc. 7.175-3d)'.

N. 1.096 - Srs, Skoldevila
Td Prn idem, Wein., Jed Men-

donca . (2,123,.$). •
N. 1.097 - Srs. director de: (IN; Feb.

de Vidros- e CrySfaes coi BraMi. --Jaentb
idem. Joaquim empoo. Erc. ,10.846
dp 1935)

N. 1'. •098 - • Srs. Rocha ei Almeida.
Idem Mem.Wera .. sz.Ç')re uma 7.e'Jirosen-
tacão de auxiliar de fiseali. tt 01./ptes •
gildo Rocha. (Proa. 10.548-49S3)(.•

0-

SebScrio.. 

ernsunnnickuleb,,q0 o St. int-
nistra não auCorizou	 prorQçAgo de:

. expediente concitada no . °Meie 13.195.
OT,IR viztUde de achar-se •conproznettid4
e verba por cindo deveria correr a:res-
pectiva despeza.	 •

Junho ris i9Ss3 428RW-
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N. 1.0911 , — Sr. director da Compa-
nhia Deodoro Industrial. idem, idem
idem; Leuvegildo Mollena. (Reclama-
ção de férias). Proc. 4.'195-9d5)..

N. 1..100 —	 José. Straubc.
idem, idem, Aleebiades de Carvalho.
(Proc. .1. 0.6943- .19j5) .

;N. .1,101 — Si.s Lopes & Albacete. --
Idem, idem, idén', José Joaquim Antas.
(Prnc. 8..329-935).	 .

N. LM; --- Sr. Miguel Falba. —Met.%
idem. idem, Antonio Augusto Vianna.
(Proc. 287-A-1932).

N. 1.103 — Srs. Patrono &
•idem, idem, • Anton!ietta rie

Freire. (Pác. 6.597-1935)
N. 1.104 — Srs. Carvalho & Maga-

lhães. — Idem, idem, idem, Luiz Corso
(Proc.' 10.532-36). • 	 •

N. .1.105 •-= Srs.. Carvalho & Maga-
lhães. — Ideai, idem, idem, Altino la-
vares Pimentel . (Proc. 10.070-1935) .

N. 1.106 — Director S A. Curti:me
Carioca. — Idem, idem, idem, Estevu
Rezenski. (Proc. 10.6.12-1935).

N. 1.107 — Alexandre Tavares.--Idern
Hem, idem, Igualais) de Oliveira. (Pro-
camso.4.9,42-35) .
N. 1.108 — Dias Angelina & Gunves.

— Idem, idem. idem,. Alfredo 'Pinou°.
(Proc. 10.54145).
• N. 1.109 — Dias Angelino & Gouve,a.

— Idem, idem, idem, Sevreino Heredia
Vida/. (Proc. 10.540-935).
• N. 1.1.10 •— Director Fabrica de- Te-
cidos Santa Heloisa S. A. — Idem, idem,
Antonio Baptista Luna. (Prosasse
-1..193-1935).

4.1.1-11 — Srs. Bernardino 2 Pinto &
Cia. — Idem, idem, idem, Joti,..iuim
Borges. (Proc. 8.661-1935). • •
N. 1.112 — Srs. Freire & Sodr4. —

Idem, idem, Idem, Silvaria Soares Lou-
zadr. (Proc. 10.458-935).

N. 1.113 — Director. da Empraza In-
ternacional de Transportes. — Idem,
idem, idem ,Manoel Barbosa( Processo
8.314-1936).

N. 1.414 — Srs. Monteiro Braga &
Comp. — Idem, idem, idem, .Americo
Candido Barboza: (Proc. 8.633-1935).

.Processos despachados pelo Sr. 'd1-
. Proc .. 18.279-1934 — °atavia °ar-
redar geral:
valho Cunha reclamando férias 'contra
Almeida Dias & Comp. — Reforma o
despacho supra para intimar o reque-
rente a fazer prova de ser syncliksiliza-
do. — Publique-se de novo.

Departamento Nacional da Mus-
fria e Commercio

D/RECTORÍA DA MOÇÃO DO COM-
MERCIO

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 11 de junho de 1935

Requerimentos despachados:
Da Lavanderia Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada, para o archi-
vamento da acta de assembléa ardina-
ria. — Deferido.

De'Isisarbo Andreas S. A., para o ar-
chivamento dos seus estatutos. — Defe-
rido

Da Companhia Santo Anastacio S. A.,
para o archivamento de seus estatutos.

Deferido.

Da Metrupole Techinca e Commereial
S. A., para o archivamento de 'seus es-
tatutos'. — Deferido
• De M. J. • da Rocha Sc Companhia,
Parket Darnianik Limitada, Commercio
O Industria de Amianti Limita ria, para
o archivamento Ch , seus Contractos so-
ciaes,	 Defaridus	 •
- De Sii1Zit	 Dias Limitada, l'almyro
Persegani	 Companhia Limitada, para
o archivarnento de suas • altereAes
contractos. — Deferidos.
• De Borges, Carvalho & Cumpanhia, M.
J. Silva & Cunha, Zimmermann &
panloa, Miranda. & Mattos, Diniz & Du-
arte, M. Saavedra • & Companhia, para
o archivamento de seus distractos • so-,
ciaes. — Deferidos. • '

De Oscar S. Pereira, A. F. Corrêa &
irmão,. SCI'VUS Companhia Limitada,
Arthur Bokár, Silva •& Marques, Propa-
ganda Eureka do Brasil Limitada, Dei-
miro C,anedo, •Goines de Oliveira • &
Companhia. Joaquim Villela, john Ro-
ger. M. Oliveira & Companhia, para os
registros de suas firmas.. — Deferidos'.

De j 0Z-10 Bocha Alves, 'Antonio Couto
Sobrinho, Mario Scheidegger. Jacorrio
Nlig;lievich, Odilon de Andrade Gama,
para os • registros de seus diplomas. —
Deferidos.

De Madaleine Grenier Schay-er, pe-
dindo registro .da autorização para com-
rnerciar dada pelo seu rnanido. Defe-
rido.

Da Companhia Immobiliatia Heliopo-
lis, para • u archivamento de seus estatu-
tos. — Satisfaça' a exigencia.

'DePalacio das Diversões Limitada,
para o archiva,mento de seu contracto

• social.	 -Satisfaça a exigencia.
• De A. J. Gonçalves & Com-
panhia. artigos para . laboratorios, Casa
Luik Lintita.da, Lipiani aSc. Companhia,
A. Xavier & Cama., para • o archivamen-
to de suas alterações de contractos. —
Satisfaçam aá exigenclas.

Relação dos contractos. ..alterações de
centrados, distractos .e firmas
duaes, despachados em 11 de junho • de
1935:

Contractos:
.De enramarei° e Industria . cle Amianto

Limitada, firma • composta das sodas
quotistas, Joanuim de Campos Mendes;
Dr. Antonio Baptista de *Souza Pedroso
Carnaxide e Dr. • Paula Labarthe, para o
commercio de arniantho, etc., com ca-
pital de '100:0008000, prazo indetermi-
nado. • •
'De M. J. da Rocha & Comp., firma
composta . dos . sacias solidarias, Manoel
'Joaquim da Rocha e Clemente Menezes,
para o commercio de botequim e leite-
ria, á rua Julio do Carmo n. 7, com ca-
pital de 50:0003000, prazo indetermina-
do.
• De Parket Damiank Limitada, firma
composta nos sacias quotistas, Antonio
Ferreira de Almeida, Diniz Rosa .Bri-
gieiro e Carlos de Almeida e Silva, para
o conimercio de venda e a execução de
•quae,squer trabalhos com pecas para pa-
vimentação, com capital de spo
prazo indeterminado.

Altera045es de contractos:
De Palmyro Persegani Companhia

Limitada, o 'Sacio José Zagni, Cede e.
' transfere a sua parte de 65:0008000 aos-
sacias. Palmyro Persegani e 'Alvaro
mas de Oliveira.

De Souza ‘51, Nas , Limitada, alterando
a clausula decima.

Distractos:	 •
• De Borges, Carvalho & Companhia, re-

tira-se o sacio, Manoel Antonio de Car-
valho Junior, nada recebendo, ficando

Conselho Federal de , Engenharia
• e Arehiteetura

•

•

ACTA D4 QUINQUAGESIMA QUARTA EESS•O,
EM 29 DE MAIO DE 1935 .

AU vinte e nove dias do mm de maio
de 1935, no saião da Escola de Balias

•Artes, á hora previamente coMbinada,
-presentes os Srs. Drs. Adolfo Moi-ates,
de los Rios Filho, Bretas Bhering, Ma-
gno de Carvalho, Paulo Santos, Walter
Ribeiro da Luz e Junqueira Arras, o.
p ri m eir o • vice-pás i de dto- Cm exare ic i o
e os demais 'rnembrors do Cangalho Fe-
deral de 'Engenharia é Arc,hitetura, na
forma da lei, foi, pelo . primeiro, aberta
a sessão, sendo esta secretariada peio
conselheiro Junqueira .Ayros, por não

•ter comparecido. á reunião o secretario
Rego Monteiro.

• No expediente foram lidos dois offi-
. Cios do Syndicato Nacional de • E»ge-
• olheiros pedindo providencias sobre . as
carteiras profissionaes a .serem expedi-
das aos profissionaes da 1* Região; um
officio do presidente -do Conselho Re-
gional da 7" Região, remettendo um

• certificado . da solução 'judicial dada so-
bre o processo de Francisco Pinnow e

• um officio do secretario da Região,
communicando a: eleição, pára a reno-

' avção do- terço de: Conselhn de Minas
Geraes.	 '

Foram •dlistâblsidtás ...processos para,
datudo e relataria.	 •

Passaridose ardem do dia, o . conse-
lheiro Junqueira Ayres apresenta o se-
guinte parecer, pprovado pelo Conse-
lho, no processo n. 282-35, recurso do
Syndicato Nacional da • Engenheiros.,

com o activo e passivo o socio,•Claudino
Venoso Borges, na importandia de reis k
2:000$000:	 sw-

De Diniz & Duarte, retiram-se os su-
cias, Jose Dias Diniz é Antonio Ferrei-
ra Duarte, recebendo • cada um a impor-
tancia de 6:0003000. 	 •

De M. Saavedra & Companhia,' reri-
ram-se as secios, • Sabia° Carvalho Pi-
silleiro de Lacerda . e Manoel Ferreira •
Gomes Saabedra 'Filho, recebendo çada
uni a impurtancia -de 1:0003000.

De Miiranda	 Mattos, retira-se
José Maria de Mattos, recebendo a

importancia de 10:0008000, ficando com
o actibo e' passivo o socio, José Augusto

• de Miranda.
• 'De M. J. Silva & Cunha, retira-se o
sacio, Manoel Joaquim da Silva, rece-
bendo •a importancia de 7:5008000, fi-
cando com o activo e passivo o sacio,
Bernardo Gonçalves da Cunha 'Junior,
na importancia de 15:0003000.

De Zimmermann & Companhia, red-
ra-se o sacio, Octavio Soares Pereira,
nada recebendo, ficandi cora o activo e.
'passivo o sacia, Mario Zinmmermanh,.na,
• importancia de 25-:000$000.

Firmas individuaes:	 •
.De Oscar S. Pereira, para o eommer-

cio de bar e sorvetaria,a, Becco do Rosa-
rio o, 3, com capital de 20:0008000.

De Ariliur Bokor, para o cornmereio
de .ü.̂ enoros alimenticios, á rua Leandro
Mártins n. 14, comi capital de reis
20:0008000.

De Deliniro Canado, para o eammercio
de azeite, á rua • General Argollo n. 167,
com capital de 10:000$00-0. •	 •

De John Roger., para u oommercio
macbinas de .escrever,' etc.. rua Buenos
Ayres n. • 50, com capital dçeéis
910:0008000.
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Aesumpto: Situação do cargo de fis-
cal ela Inspectoria Geral de 11tuminação.
Entre as attribuições conferidas pelo
regulamento ue -Jazo aos liseace de a e
e' classes da Inspectoria Geral de illu-
rnivação, figuram algumas da compe-
apuem privativa de engenheiros e de
saliente expressão proliesional, que não

*mas podem; no reginien do decreto nu-
mero 23.569, ser exeredas por leigos,
nomeados após a vigencia do mesmo
decreto, para aquelles cargos.

Se não é razoavel estabelecer a oxi-
genem taxativa do diploma para o pro-
vimento dos cargos de fiscaes e para a
promoção no respectivo quadro, dada a
natureza, mixta, elementar e technica,
das funcções atinentes, tamberu não
parece justo, nem se coaduna com o ee-
pirito da • regulamentação profissiona1.
engenheiros permaneçam ao alcance de
que aquellas attribuições privativas de
iadividuos sem a neoessaria habilitação
legal, relegados á condição vulgar e eles-
tituidas cio qualdacle co mo assentimen-
to -expresso dos orgãos que jurisdiecio-
nain o exercido da profissão, somente
porque o cargo de fiscal, regulado ao
aguo de 1926, quando a mentalidade
profissional, e as imposições de ordem
teehnica, na especialidade, eram outras,
conserva .indifferenciadamenle
bendas leigas e incumbencias technicas.
Ou o cargo de fiscal passa a ser consi-
derado de natureza technica pela co-
existencia de attribuições privativas do
engenheiro, ou a meteria de competen-
cia profissional deve ser deslocada e
transferda •para outros cargos providos
por, diploinados.

Esta ultima solução é a que parcos
mais consentânea o opportuna. • -Não
melindra as pretensões e os direitos do
pessoal da repartição e icsanieee ada-
ptar e reconciliar aquelle orgã.o, •irrs-
custavelmente technicoe do serviço pu-
blico, co mas exigencias da regulamen
tação.
, Ac conveniencias de ordem adminis-
trativa podem indicar que a nomeação
dos fiscaes recaia em pessoas do habili-
taeão commum, apurada no concurso
sabiamente preconisado pelo digno se-
nhor inspector geral de Illuminação.

Esses funciconarios não mais .devem,
entretanto, estar investidos de dignida-
des technicas, incompativeis com as
suas categorias e conhecimentos.

Não colhe — peço venta para aecres-
sentar — o argumento neste sentido de
que os fiscaes de Illuminação têm acção
limitada, sendo meros auxiliares de en-
genheiros.

O cargo de fiscal está perfeitamente
Individualizado' no regulamento e pos-
(sue attribuições proprias, autonorrias,
claramente designadas.

A hierarchia,. existente em todas as
, repartições e serviços, não implica li-
mitação de acção' ou subrogação de co-
nhecimentos technicos. A subordinarão
hierarchica não vae ao ponto de isentar
de-, responsabilidades nem completa a
capacidade do funccionario.	 .

'Ainda, 'uma ciecumstancia a regaltar
d3 a que se refere ao progresso da te-
chatice. e, da industrie, na eápecialidade,

'

•

 iráporta,néla e a' coinpleXidade que
vêm assumindo ultimamente o serviço
das installações de illuminaçãO publica
• ãÈptiesalar na capital do Pais.

E' opporttino, portanto, ainda por
esse aspecte; que a inspectoria de Illu-
inalação reorganize os- seus quadros sob
um ornado mais novo e quiçá, mais

perfeito o actualize as discriminações
das attribuiçõ'ee do seu pessoal, de har-
monia com o decreto de regulamenta-
ção profissional.

Proponho, assim, que o ' Conselho of-
ficio neste proposito ao Sr. ministro da
Viação e ao Sr: inspector geral de Illu-
minaeão, suggerindo a relorma do re-
gulamento da mandariam) Inspectoria,
de accõrdo com o presente parecer, isto
e, que as attribuições dos fiscaes pre-
scriptas nos §§ 3°, 40 e 50 do art. 13 do

, regulamento sejam transferidas para
cargos providos por engenheiras.

Rio, 20 de maio de 1935. — ti. Jun-
queira /lorde."

O conselheiro Walter Ribeiro da Luz
suhscrea eu este parecr.

Contirnando com a palavra o conse-
ãciro Junqueira Ayres apresenta se-
guinte parecer no processo Ti. adql:s5.
mie é approvado pelo Conselho: "Proces-
se n. 521. ASSJ!ipto: Consulta do Con-
selho de 50 Região sobre a interpretação
do art. 8° em face do art. 2 do á:ereto
n. 23.569, isto é, se os chamados "auto-
rizados'', nos termos do art. 2, etão
compre acudidos entre os "profissionace"
a que e refere o art. 8, ou se esta ex.
pressão abrange' sómente os diplomados
e os "licenciados". O art. 2 do decreto
n. 23.ii69 estabeleceu que os' funcciona-
rios publicos e as empregados particula-
res no exercido de cargos technicos, em-
bora não diplomados, poderiam continuar
a desempenhal-os, sem direito, porém, a
promo(5ão ou remoção 'para outros car-
gos da mesma natureza, devendo os fun-
cionarios publicos'em taes condições logo
que haja vaga,' ser transferidos para
cargos outros de iguaes vencimentos,
para 'es qua'es não seja exigida habilita-
ção technica. Tres restricções contém,
pois, este artigo, á situação dos não di-
plomalos que exercem cargos techeicas:
1°, não serem promovidos; 2°, não serem
removidos para outros cargos technicos:
3°, logo que haja vaga, serem os fanccio-
narioE publicos transferidos para cargos
não technicos, de igual remuneração..
São estas, explicitamente, as limitações
que a lei _impõe aos serventuarios pu-
blicos e particulares que desempenham
empregos technicos. A lei que abre ex-
oepeão a regras geraés ou restringe di-
reitos-só abrange os casos, que especifica
(dodigo Civil Introd. art. 6). A mete-
ria, aorno se vê, é de interpretação res-
trina. Nenhuma reserva formula o ar-
tigo quanto á plenitude do exercido das
funoções e attribuições . do cargo, que se
deve portanto, entender integral . e in-
tacto, com todas as suas prerogativas e
consequenci a s no que tange ao conjunto
peculiar de actos e incurnbencias ligados
directamente ao desempenho do cargo.
Os direitos e espectativas decorrentes
-desse exercido para o empregado ou
-funecionar io é que . foram coartados. O
serventuario fica onde se achava á época
da regulamentação e pão póde progredir
na ?,scala dos postos technicos i'esalva
1°), nem mudar para outro posto de
igual condição (resalva 2°), devendo os
funecionario s publicos ser transferidos
logo que haja vaga, para quadros não
cúorissionaee (resalva 30 ) . Assim, o func-

danaria publico ou empregado partis
calar, na situação do art. 2, permane.
cerá no uso e gozo das attribuiçÕes
funcções inherentes ao cargo que detem
eniquanto nelle servir, O artigo não de-
limitou a actividade a actuação do func.
°emulo ou empregado dentro do carga
aue conserva, nem distinguiu actos, fon-
eções ou categorias, estatuindo, pelo cens
trario, de modo geral, que os cargos °o-
cupados poderão continuar e ser exe:-
ciclos pelos titulares conservados. Estai
á que ficaram ,privados de adquirir uos
vos direitos nó quadro profissional em
que se encontram. E' certo que o artiso
exprime uma toleranoia, uma norma de
transição, mas, nem por isso, menos ree-
peitavel, porque visou, exactamente, gra,
rantir e acautelar situações e direSS('s
praexistentes, bem ou mal conquistadoa
nias, sem embargo, impostergaveis. Se a
lei não os acolhesse, não resguardasse t
Patrimonio pacifico que elles representa-
vam para os individuos que os detinham
á data da regulamentação — seria iniqua
e inviavel, violenta e perturbadora de
equilibrio social. O art. 8 do decrec
n. 23.569 prescreve que os indiVidaoe,
filmas, sociedades, associações compus
nhias e empresas, em geral, e suas P.-
liaes, que exerçam ou explorem, Ga
qualquer forma, algum dos ramos da eu.
genbaria, architectura ou agrimensura
ou a seu cargo tiverem alguma secç.as
dessas profissões. só poderão executar oe
respectivos serviços depois de provarem,
perante os Conselhos , de Engenharia ti
Architectura, qüe os ' encarregados di
parte technica são, exclusivamente, peus
fissionaes. habilitados e registrados de
c

•

 eordo com o • mesmo decreto. Pertrm-
ta se, em face da disposição imperati
do artigo: a) os empregados particula-
res de individuos, firmas, sociedades,. as-
sociações Companhais, etc., que se ache,-
vam, na forma do art. 2, á data da re-
gulamentação, como encarregados da
parte technica, podem continuar com
tem funceões e responsabilidades, nas
mesmas empresas em que serviam á dita
época? b) individuos, firmas, sociedades,
companhias, etc., que continuem a pos-
suir como encarregados da parte techni-
ca serventuarios nas condições do que-
sito precedente, podem executar os ser-
viços de engenharia, architectura reu
agrimensura que vinham explorando
data da regulamentação? Diante das con-
siderações já feitas, não tenho duvida
em responder pela affirmativa, isto é,
fine os encarregados da parte technica
podem permanecer nos seus postos, com
as mesmas attrihuirões e responsabilida-
des, o que os inelividnos. firmas, socieda-
des, empresas, etc., nessa situação, po-
dem continuar a executar os serviços aue
exploravam á data da regulamentaoãe,
desde que provem que os encarregados
da parte technica se achavam incursos
na disposição do art. 2 e que foram de-
a ida e °oportunamente "autorizados"
pelos Conselhos para a continuação no
exercicio do cargo, O que os individues,
firmas, ' sociedades, empresas, etc., não
póclem é prover, devais da regultmen'a.
ção 'os postos de enoarrPgados da parte
technica com .outros profissionaes que
não sedam os 'diplomados. Os licenciados
sóniente Oder!, encarregar-se da palie
technica, dentro das limites das respeeti.
VeD licenças- e circumscripções, quando

• _	 .	 .
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6 e 31 de maio proximo findo, capean-
do facturas dos valores de 1:029$000 e
111$000, referentes a publicaçóes de edi-
aes deste Conselho Regional e cujos pa-

gamentos solicitaes sejam effectuados,
ncluso vos remetto copia authentica do
officio n. 81, de 31 de julho de 1934,
dirigido a S. Ex. o Sr. interventor fe-
deral nesse Estado.

Como simultaneamente houvessemos
iniciado a remessa do expeliente para
a necessaria divulgação por esse ergas, e
por não termos recebido, até a presente
data, qualquer resposta contraria ao pe-
dida formulado no alindido efficio, não
nos occorreu a possibilidade de surgirem
imperilhos á publicação grattela de ma-
teria destinada exclusivamente ao inte-
resse publico e proveniente de rim de-
partamento federal que tão pouco dis-
põe de. verba para esse fim.

Rogo, por esses motivos, vos digneis
ordenar o cancellamento doa menciona-
dos debates. prevalecendo-me do ensejo
para novamente, reiterar a publicação
gratuita em questão.

Ao Sr. presidente do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Architecture:

N. 702 — Com referencia ao vosso of-
ficio a. 151, de 23 de maio proiimo fin-
do em que solicitastes a indicação de
um dos membros deste Conselho Regio-
nal afim de participar da commissão
designada por esse egregio Conselho,
para apurar o merita das oertidões pas-
sadas pela Prefeitura Municipal de ligueis-

bumpre-me levar ao vosso senhe-
cimento que des ignei o conselheiro Olhou
Soares, reune , eleito Membro suPPlente
pelas associações de clames e SYndic a

-toa.

explorem serviços de engenharia, archi-
tectura ou agrimensura por coata pra-
pria, individualmente ou como princi-
paes associados e responsaveis de firmas t
ou sociedades que constituirem. E' obvio,
pela letra do art. 3 e de outras normas i
do decreto a. 23.569, que os licenciados
não pedem vir a ser empregados ou con-
tractados para cargos technicos por so-
ciedades, associações, empresas ou com-
panhias. Pelo exposto, a interpretação
do art. 8 em face do art. 2, parece-me
esclarecida e o Coneelhe decidirá". Rio,
17 de maio de 1935. A. Junqueira Ay-
res. Tambem sobre este processo deu pa-
recer o conselheiro Walter Ribeiro da
Luz. O mesmo conselheiro Jwsqueira AY-
res relata, igualmente, os processos n.u-
meros 37U35, referente ao Sr. Fritz
MaYor e 338/35, referente a Thimetlieo
Nirsolifaheff, mas do primeira é pedida
vista pelo conselheiro Breta.s Bhering e
do segundo é pedido adiamento da dis-
ovado para sér julgado com outros da
mesma especie. Em seguida o conselhei-
ro Paulo Santos apresenta e seguinte pa-
reoer, apprevado pelo Conselho, no pro-
osso n..267135 referente ao Sr. George
Ribeiro: "Opino que seja ouvido o Con-
eelho Regional sobre a objecto da reque-
rimento* . Rio, 29 de maio de 1935. Pau-
lo Santos. Ao relatar aieda. a conselhei-
ro Pauto Santos, o processo ris 91, refe-
eente ao Sr. Lufe Oornes, é pedido o
adiamento da discussão afim co mesmo
3cr julgado com outros da mesma espe -
cie. Por fim o eoesetheiro Magno de Car

-emalhe relata o processo ri. 318, referente
00 Sr. Jutio Lote:reg, dando , o seguinte

=
ar, approvado pelo Conselho: "As-

- Recurso do Sr. Juno Lohnveg
— Região. Pareeer recorrente
pretende sei* equiparado aos arehitectos
diplomados e entretanto o curso que fez
Mio -correspende, absolutamente ao curso
*Melei do Brasil. O seu exame final,
conforme prova o &cimento que a elle
te refere, versou sobra um projecta de
reekieneia simples. Nas meterias de seu
curso não constam as certeiras da % mais
lannortantee para o architecto-composi-
060 de arehiceeturai e reeistenefa. Pelo
exposto, opino pelo indeferimento. decla-
rando-me de 'acsnrde coro o despaeho
dado pelo CREA ria 1C Região". Em 29-
5-3l. %aberto Magoo de Carvalho. Deu
tombem, parecer neste processo o oon-
selhearo Walter Ribeiro da Luz. Com ro-
tearão ao ofrieto sOb ti. 697 do presidente
dó ~ente Nacional de Engenheiros,
retteetesto as carteiras prerfletelonaes para
os profissionces da 44 Regias*, o Comes
Ibo resotveti tomar as neceesarias pra-.
videasela.e. designando. ate mesmo tempo,.
o Nansetheiro Domingos Cunha para re-
ledice dito anseio. Nada mais havendo a
tragar, foi encerrada a sessão; lavrando
an a pressente seta, que assigno. — A.
jeceuriass Alpes, servindo de- setretalio.
— ~leo /fardes de los Rio., presidente.

e4
.1~1~

conselho Relato:tal de Engenbaript
e Arebiteetura

Itiquidiffiate de UI de Junho de fte35
Sio Sr. director de Marie Officiat do

lambido do lio de Janeira:
reeposta ama vossa of-

fleios ne. 3$80 444, respeetIvarnente de

pacho do respectivo relatar, conselheiro
professor Dulcidio de Almeida Pereira:

"O diploma de engenheiro electricista
apresentado pelo requerente é idonee.-
carteira pode- ser expedida, satisfeitas
as formalidades legues".

— Ao Sr. Dr. Antonio dos Sentare Couto
Filho. 2° secretario em exercido da As-
sociação dos Construtores Civis do-Rio
de Janeiro:

N. 707 Tenho o prazer de agrade-
cer o convite que dirigistes e este Con-
selho Regional afim de comparecer á
sede social dessa Associação na noite
de hoje, afim de assistir á palestra que
realizará o illustra arobitecto Sr. Raul
Lino.

Dia, 12

Ao Sr. Dr., Maria Meohaele, dl-redor
geral da Engenharia da Prefestura do
Distrieto Federal:

N. 705 — Tendo em vista a edital
publicado por essa Directoria Geral no
"Jornal do Brasil", de 8 do fluente; tor-
nando' publico o aoto do Sr. prefeito,
de 5 deste mesmo moa, exarado no pro-
cesso ri. 19.514, de 1935, eia actortaim
-a exclusão do regleteo- da clivarem* ar-
chileotos-corrstruoteree e coestreteeores,
sole:eito-vos melhores eseTareeeaseritos So.
bre o ante em apreço que podei% de-
terminar providencias uttesieres por -
parte deste Conselho Regioner quejâ
expediu carteiras profissoinaes a diver-
sos senhores atttingidos peia penalidade
em questão .

— Ao Sr. Dr. Aechiase Etuipedes da
Radia Medrado, director da Escota
Minas de Outro Preta:

N. 706	 Achandospea ente .Cohaente
Regional para a necessarie axPadatta da
carteira profientional, WS termos ar-
tigo 14, do decreto n. 23.569, da I 1, de
dezembro de 1933, o diploma expedido
por essa &oda em 10 de julho de'1896
em favor do Sr. José Caetano Bareellos
de Carvalho. cujo nome Caetano se ache,
sem qualquer remava, riscado a treta
carmim, solicito-vos informar, com a
brevidade passivel, o verdadeiro nome-
do diplomado em apresa.

— Ao Sr. director do Diaria Official
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 708 — Em resposta aos vossos of-
fletes ns. 308 e414, respectivamente de
16 e 31 de Maio proximo fiado. calitan-
do facturas dos valores: de 1:0295000 e-
1416000, referentes á publita0S8 de edi-
taes deste Conselho Regional e -voam
pagamentos solicitaes sejam effectuados
inclusa vos remetto copia authentica de
officicr n. 81, de 31 da julho de 193-4,
dirigido a S. Ex. o Sr. interventor
federal nesse Estado.

-Tratando-se, como se trata, de um oe.-
gão da administração publica federal, 81.1"*.j

bordinado ao Ministeeie do Trabelho,:
Industrie e Commerelo, e publicação slci
seu expediente, como suocedar nos denude
Estadas da. União, sendo de iatteresee ex-
clusivamente Publico, de1/41 estar isenta'
de qualquer retribufção, mermenter qiians -
do paca esse fim, n;o existe verba peesr
fixada.

'Solictitosvos. pois, autorizar o ente-cel.
lameuto das Measelortadoe debito, hena
e¢£139 efietit Pflita ço..atfallat iai	 ',Me

s., Ao Sr. prefeito munleipat de Cam-
pos:

N. 70a — Soifetto-vos informar a data
precisa a numero do talão respectivo,
peio amai o constructor licenciado por
essa prefeitura Sr. Manoel nito da Sil-
va. effeduou c paSeamento do imposto
de industries. e profissões do- exercido
de 1933. viste como o eme eo acha an-
nexo ao processo do referido profissio-
nal. apesar de Mencloriar "Exercido de
1935" e fazer referencia á multa meada
Pela decreto 3.211 de 14 de fevereiro
de 1'935. exhibe. com-o data de sua extra-
cção, o dia IR de fevereiro de 1934.

Dia 11

Ao Sr. Dr. Paulo de Assie Ribeiro, di-
trector geral. interino, da Directoria Na-
cioriat de Educação:

N. 704 — Em solução ao voSse offi-
cio n. 2.1)69, de G da oerreato em que
solicitaes a doeumentação relativa &na-
tureza dos respectivos minem dos diplo-
mas expedidos em favor dos senheres
João Jorge Barreira 'numa e Octavio
de Gouvèa, Freire, encarninhados para
registro a essa Directoria pelas- cuias nu-
meres a35, e 7Ia respectivamente, in-
cluso vos remetto os restantes; documen-
to gim instruem e processo do segundo
easquellee senhores-

Quardo ao sprimeire, nealinra Outro
documento se- acha em animas razão
porque apenee traneeee"0.0 tedr d o. rios-
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biculo da divulgação dos editaes • e de-
cisões deste Conselho Regional.

Ao Sr: director gerente do Banco
Nacional Ultramarino:

N. 711 — Tendo chegado ao conhe-
cimento deste Conselho o facto de haver
sido recusada por esse estabelecimento
de credito, corno carteira de identidade,
a carteira profissional expedida por este
Conselho •de necordo com o disposto no
artigo 14, do decreto n. 23..569, de 11 de
dezembro de 1933, chamo vos ea esclere-
eida attenção paia o artigo 15 que aqui
transcrevo:

"A carteira profissional de que trata o
artigo 14, substituirá o diploma, para os
effeitos deste decreto, servirá de car-
teira de identificação e terá fé publica".

Certo de • que determinareis. as Mune-
diatas,providencias que se fazem mister,
á 'exacta observancia do referido dispo-
s i tivo de lei. sirvo-me 'do enojo para.
abaixo, vos remetter os fac-similes das
assinaturas do presidente e do v ice-rwe-
sidente deste Conselho que anthenticent
ae alludidas carteiras profiseionaes.

TRIBUNAL DE CONTAS
N. 80 — SESSÃO OnDINAnIA, EM 29

MAIO DE 4925

Presidencia do Sr. 'ministro Oct avio
Tarquinio'de Souza — Represento nte
do Ministerio Publico, Dr, Eduardo.
Lopes — Secretario, José de illorac's

Presentes os Srs. ministros Barros
Lima, Cana° Soares, Tavares de Lyra,
Thompson Flores e Ruben Rosa, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Ro-
getio de Freitas, Ernesto Claudino e Al-
fredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. auditor Rogerio de
Freitae:

Processos:	 _
De tomada de contas:
N. 29.710, de Francisco Fluyxench,

2° tenente, dentista da Armada, em ser-
viço na Escola de Grumetes, no periodo
de 1 de janeiro a 31 do dezembro de
1933.

N. 29.721, do Orlando de Souza Mar-
tins Ferreira, 2° tenente da Armada
(A. M.), no periodo de 17 de outubro
de 1916 a 24 de janeiro de 1917.

N. 29.716, de José de Oliveira Bran-
dão, sub-official, contra-mestre, da Ar-
mada, em serviço no monitor "Pernarn-
bueo", no periodo de 30 de novembro de
1922 a,22 de junho de 1924.
réa, 2° tenente, cirurgião dentista, em

N. 29.813, de Andrelino Chalréo Cor-
réa, 2° tenente, cirurgião dentista, em
eervioo no Sanatorio Naval de Nova Fre-
burgo, no periodo .de 16 de fevereiro a
91 de dezembro de 1933:

N. 29.763, de Salomão Santiago de
Abreu, secretario civil da Capitania dos

›e' rprtos do Estado de Matto Grosso, no
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1933.

N. 29.842, de Manoel Horminto do
Nascimento, sub-official da Armada, em
serviço no rebocador "Heitor Perdigão",,

no periodo de 12 dengosto de 1932 a 3
de abril de 1934.

N. 29.8413, de Alberto Lopes, 1" te-
nente, cirurgião dentista da Armada, em
serviço no Eneino Technico, em Moeu-
guê, no periodo de 20 de maio a 31 de
dezembro de 1933.

N. 29.841, do Dr. .João eie Sil-
va, capitão de corveta, pharmaceutico,
em serviço na Enfermaria Auxiliar 'de
Copacabana, no perioelo de 5 de abiel
1930 a 31 de dezembro de 1932.

N. 29.719, de Maximiano da Cosia,
sub-afficial, contra-mestre da Ariliadie
em serviço no i»onitor "Pernambuco".
no penedo de 12 de novembro , de 19130
u21 de abril de 1931.

N. 29.699, de eayme Gomes Teixeira.
1" tenente dentista, em serviço no cru-
zador "itio Grande do Sul, no penedo de
1. de janeiro a 15 de julho de 1931.

N. 29.700 de José Carlos de Souza,
suh-official, fiel da Armada, em serviço
no navio • tar que "Novaes de Abreu e, no
penedo de 15 de junho de 1932 a 1b de
agosto de 1933.

N. 29.672. de José Moreira de Rezen-
de, 1' tenente, pliarrnaceutico da Arma-
da, em serviço no Corpo de Marinheiros
Ni9a3c2ionaes, r.o dia 14 de setembro de

N. 29.848, de .Pantaleao Delbous, 2"
sargento AE-TM, e.m serviço no reboea-
dor -Heitor Perdigão", no periodo' de 17
de abril de 1929 a 28 de julho de 1925.
• N. 29.84e; de Avelino Goenes, 2° te-

nente, patreo neer, cru serviço na i;a-
pitania dos Portos do Estado do Paraná,
no periodo •Je 1 de janeiro a 31 de de-
zembro . de 1933.

N. 29.7e5, de ...Augueto Rufino de Mel-
lo, 2°. sargento AE-CM, encarregado do
material do monitor "Pernambuco", no
periodo de 26 de maio a 14 de dezembro
de 1932.

N. 29.625, de Alberto Lopes, 2° te-
nente dentista contraotado da Armada,
em serviço no Batalhão Naval, no pe-
riodo de 14 de fevereiro a 6 de novem-
'iro de 1922.

N. 29.628, do Dr. Justino Nogueira
Gomes, 1° tenente, medico, em serviço
na Enfermaria do Arsenal de Marinha
do Estado do Pará, no periodo de 3 de
abril a 21 de agosto de 1926.

N. 29.622, 'do Dr. Geraldo Cunha, Pi-
res do Amorim, 1° tenente, medico, em
serviço na mesma Enfermaria, no pe-
riodo de 25 de fevereiro a 3 de abril
de 1926.

N. 29.020,. do Dr. Rodrigo da Veiga
Cabral, capitão-tenente medico, em ser-
viço na referida Enfermaria, no perio-
do de 22 de maio a 7 de novembro de
1924.

Ns. 29.e2t e 29.688, dos Drs. Carlos
Valeriano Abreu Lima, 1° tenente me-
dico e Rodrigo de Araujo Jorge Filho,
capitão cls corveta, medico, em serviço
na Enfermariá do Arsenal de Marinha
do Estado do Pará, nos periodos de 7 de
novembro de 1924 a 2 de jeneiro de
1925 e de i de janeiro a 21 de março
de 1934;

Ns. 29.310 e 29.809;de Goteei° Pinto
da Luz, capitão tenente commissario
José Rubi no Cardoso, 20 tenente, eirur-
gigo dentista„ em serviço no Arsenal de
Marinha, em Matto Grosso, nos periodos
de 1 de janeiro a Si de março de 1931 •

e de 25 de julho a 31 de dezembro de
1933; •

N. e 0.815, do Dr. João Lopes Pereira,
1' tenente medico, em serviço nu cru-
zador "Rio Grande do Sul", no eereelo
dee)3 ";e de janeiro	 31 de julho dei 

N, e 9.829, de Carlos Emilio Go:; ntves
da Silva, 2 0 tenente, commissitrio, ,!1,1
ser viço na canhoneira "Oyapoel,",
periodo de 1 de janeiro a 13 de ebril de
1933;

Ns. '29. ;30, 29.726 e 29.734, de eldel-
bertu Augusto Gomes, sub-official, Al- •
eidee de Souza, sub-official, contra-lis-
ta! e Adolpho Sampaio, em serviço no 1110-
nitor "Pernambuco", nos periodos, res.:
peei :tumente; de 3 de abril de 1929 a
4 de janeiro de 1930, de 15 de dezere-
bre de 1932 a 15 de novembro (IP 1O;_;.n
e dc 20 i 29 de novembro de 1e22;

Ns. 29.697 , e 29 ..771, de .enemio
Gama e Silva e Oscar de Luiz e Silva,
primeiros tenentes. :intendentes eavaes,
em serviço no Deposito Naval do Estado
de Mate° Grosso, nos periodos de 1 de
janeiro á 15 de nbril • de 1:3e e de le
de. abril a 31 de dezembro de Rije:

N. 29.768, de .leernardino Leuvigiblo
Machado, patrão de embarcações, rin
serviço na Capitania dos Portos do Es-
tudo ido Maranhão, no periodo de i de
janeiro a 14 de março do 19:3:3:

N. 29.62e, de José Thornae Nabure
de Oliveira, encarregado do Depueilo
Naval' do Arsenal de Marinha do Estude
do Puré, no perecido de :30 de noveniero
de 1920 a 12 cio março.de 1921;	 •

Ns, 29.724, 29.746,	 29.772, eti.-4:11.
2.732 e 29.729, de José Gomes
José Corrêa de Mello, Alfredo Alves .1•'efe:
reira, Romualdo do Amaral Vaseone:,1-
los (dois processos), primeiros lenenles.
o Eduardo Torres Gomes, capitão Relen-
te, em serviço no . contra-torpedeiro
"Pará", nos periodos, respectivameW.e.
de 28 de janeiro de 117 a 8 d.e maio de
1918, de 14 de marco de 1919 a 13 de
outubro de 1920, de 14 de outubro de
.1920 a 5 de outubro de 1921, de . •de
outubro de 1921 a -15 de fevereiro de
1922, de 23a 25 de março de :1923 e .de
25 cie setembro do 1927 a 19 de marco
de 1930e

Ns. 29.503, 29.759 e 29.843, de' Fe-
licissimo Villanova Machado, capitão te-
nente, machinisfa, Boaneeges Bezerra da
Cunha, 2 0 tenente commissario e Anto-
nio Cabral de Medeiros, sub-offieial,
contra-mestre, em serviço no contra-tor-
pedeiro "Paraná", nos periodos, respe-
ctivamente, de 17 de outubro de 1931
a 19 de março de 1932. de 1 do janeiro
a 30 de setembro de 1933 e de 26 de
março de 1923 a 17 de janeiro ile
1924:

N. 29.774, de José Carlos Xirremes,
81lb-ornejai, mestre, em serviço no N.
T. "Novaes de Abreu", no periodo de 2
de agosto a 31 de dezembro de 1039;

N. 29.7.22, de Antonio Bellarmino da
Costa, sub-official, mestre, em serviço
no monitor "Pernambuco"; no periodo
de 24 de março de 1917 a 6 do setembro
de 1919;

Ns. 29.825 e 29.727, dos Drs. Moacyr
Dantas Itapieurú Coelho e Ivanir Fried-
mann, primeiros tenentes, medices, em
serviço no encouraçado "São Paulo.", nós
periodos de 10 de maio a 31 de dezem-
bro de 1933 e do 15 de março a 2e de
junho de 1934;
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N. 29.039, do Dr. Sabinc. Lopes Ri-
beiro Junier, 1° tenente medico, em ser-
viço no navio tanque "Vital de (Nivel-

no.periedo de 31 de janeiro a9 de
julho de 1933; .	 . .

N. 29.856, dc Dr. Osweldo s de Freitas
Assumpção, capitão tenente, media'), em
serviço no cruzador "Rio Grande do
Sul", no periodo de 20 de outubro a 31
de dezembro de 1933;

N. 20.751, de Antonio Mauro Carva-
lho da Silva, i° tenente, intendente naval,
em serviço no contra-torpedeiro "Piau-
ry", no penedo de 12 -de março a 31
do dezembro de 5933e

N. 29.817, do Dr. Abelardo Figueire-
do Meireles, capitão tenente, medico,
em serviço no tender "Ceará", no pe--
riodo de 1 de janeiro a 13 de 'julho de
1934;

N. 29.725, de José de Cerqueira Dal-.
tro, capitão de fragata, pharmaceutico,
em serviço na pharmaeia do Hospital

•Central da Marinha, no periodo'cle 1 cie
janeiro a 2 de fevereiro.de 1934;

Ns. 29.859 e 29.876, de Mario Lean-
dro da Costa, amanuense, e Caetano Ma-
chesini, sub-official, mestre, em servi-
o, da Capitania dos Portos do Distri-

ct°'..,:rederal e E-stado do Rio de Janeiro,
nos periodo de 1 de janeiro a 31 de de-'
eembro de 1932 e de 7 de novembro a
31 de dezembro de 1933.

Ns. 29.831, 29.790 e 29.603, de João
Pedro de Araujo Vieira, 1°' tenente, Oi-
À' urgia° dentista, e dos Drs. Armando
Barroco Studart, capitão-tenente, e Re-
nato Campos Martins, 1° tenente, medi-
core em serviço no Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes, nes penados respectiva-
nitente, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
ds 5933. da g de maio a 13 de setembro

5932 e de 1 de janeiro a 27 de maio
de 1934.,

N. 29.700, de J03 ,6 Maria Pinto, sub-
elfica1, mestre em serviço na Capitania
aos a)crtoa do Este,do de Matto Grosso,
ae parindo do 1 de janeiro a 29 de mar
• a da 5924.
- ls.2.7c3 G 2C'i./.53,/à, de João Pio de
7e.r!as e Manoel Monteiro da Silva, se-
:vetados das Capitanias dos Pertos, nos
"letar.-2ca do Ceará e do Espirito Santo,
ac eerloc".o de 1 Ge janeiro a 31 de de-
eem. -beo de 1933.

N. 29.845, * de Eugenio Pinto de. Ma-.
asalhães, 20 tenente patrão-mói., em ser-
viço na Capitania dos Portos do Estado
Jo Rio Grande do Norte, no periodo de

de outubro a 31 de dezembro de
.939.

Ns, a9.728 e 29./02, de Gustavo . Car-
.ioso Garnier, capitão-tenente, inten-
dente naval, e Fabio Saneies • Soares,

tenenta em serviço no. Hospital Cen-
amn da Marinha, nos periodo de 1 de
,aneiro a 3.1 de dezembro de 1933, ce de
2 j:3 rrrço . e 31 de dezembro de 1933.

29.701. de Irineu Vieira de Souza,
tenente, cirurgião dentista da Escola

lap.vraa no .penedo de 20 de Maio a 31
dezenibro de 1933.

N. 29.381, do Dr. Luiz Ferreira da
teaeote medico do posto me-

n.:e: de, E:ha do Boqueirão, no periodo
ae 1 c.a junho a Cl da deeembro de

r. 29.700,de Aeetenor Pinto Ribeiro,
de corveta, intendente naval em

serviço na Directoria de Marinha Mer-
cante, no tieriodo de 11 de abril a 31 de
dezembro de 1930.

N. 29.835, de Mario José Ventura, ca.'
pitão de corveta, 'pharmaceutico, em
serviço no Laboratorio e Deposite alo
Material Sanitario Naval, no periodo :de
29 de maio de 1930 a 31 de dezembro de
1932.

N. 29.767, de Francisco Mario de Gou-.
vêa, photographo do Gabinete de Iden-
tificação da Armada, 'no penado de Ide

 a 31 de dezembro de 1933;
N. 29.762, de adeje° Martini, capitão-

tenente, intendente naval, em serviço no
Ensino Teohnico, em -Mocanguê, no pe-
nodo de 21 de setembro a 31 de dezem-
bro de 1933;

29.824, de Orlando Dias do Amarai,
2° tenente, intendente naval, em serviço
na fortaleza de Anhatomirim, Santa Ca-
therine, no periodo de 15 de julho a 31
de dezembro de 1932;

N. 28.365, de Aristoteles Luiz Mendes,
capitão-tenente commissario, em service
na Imprensa Naval, no penedo de 2 de
janeiro de 1930 a 26 de abril de 1931.

O Tribunal julgou os alludidos respon-
seveis quites para com a Fazenda Nado-.
na' e mandou nesse sentido lavrar os
competentes accórdãos.

N. 23.1%, de Helena Spina, agente dó
Correio do Amazonas,. Estado de S. Paulo,
no periodo de 8 de agosto de 1924 a 11 de
de fevereiro de 1928. — O Tribunal or-
denou a alienação da fiança densa respone
savel.

N. 25.919, de Adolpho Corrêa Rodri-
gues, thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thnsouro Nacional no Estado do Rio
Grande do- Sul, no penedo de .1 de de-
zembro de 1927 a 23 de julho de 1929.-.4-
O Tribunal resolveu que se Proceda de
aocordo• com o MiniSt.erio Pu1iieo. .•

•De comprovação de adiantamentos:
Recebidos no Thesmiro Nacional:
De 1.500:0008 pelo coronel Diáiz De-

siderio Horta Barbosa, oommandente do
1° batalhão ferroviário, para octorrer ás
despezas de pessoal e material emprega-
do na construeção da Estrada de Ferro
JaguaryeS. ThiagoeS. Borja e ramal de
D. Pedrito-Sent'Anzia do Liveamento,
Estado do Rio Grande do Sul, no 1°' tri-
mestre do corrente armo;

De 8158000, pelo escriptura.ria do Ser-
viço de Fiscalização de Leit.e e Laotaci-
nios, Meter Alves Martins, para despezas
de prompto pagamento nos meses de no-
vembro e dezeeibro de 1934;

De 2:5009000 pelo bibliotheeario do
extincto Senado Federal, bacharel Anto-
nio Souto 'Castagnino, para de,spezas de
prompto pagamento nos meses acima ci-
tados;

De 3:0008000 pelo correio do Tribunal
de Contas, Nahir Alves, para despeitis
tainhem nos mesmos meze.s.

Recebidos na pagadoria do Ministário
da Agricultura:

De 2:0008000, pelo 3° estripturario
Departamento Nacional de Prealtecçã,o
Animal, Sidney Wacidington, para des-
pezas no qUalto trimestre do anuo pro-
ximo passado;	 •

De 9 :890$000, pato tespeeter da Inane-
ctoria Regional em Catai, do Serviço de
Fomente da Producção Animai, no Esta-
do da Bahia, Ralhar de Aesimapção . Sen-
tiago, para despensa com a corstruoeão
de um silo no Peste Experimental :de
Criação Bovina, nci quarto trimestre ci-
tado;

9:90082-;0, pelo on'eecejradente da
Inspeetaria Regional em Cea115, cio üervin)
de Fomento da Produceão.Animennoaii-e
tacto da Bahia, José Theadoro•do Bon-
fim Lago, para despeze.e no mesmo trie
mestre •

Recebidos nas Delegaei res Fiscaes do -
Thesouro Nacional nos Esteciae	 - •

- De 7:0098000, na de S. Paulo, pelo
eub-ajudante do Horto Florestal-de Lo-
rena, Alberto Goulart de Macedo'Sbares,
para despeza.s no mez de dezena:bre. de.
1934;

De 5:000$000, na do Ceará, pelo eaero-
vente dactylographo do Campo de .Se-
Mentes de Cereees e Leguminosas do
Guayuba, F'rancieco Carvalho Barbosa, no
dito rnez de dezembro;

De 4:0008000, na do Maranhão, pelo
eub-ajudante da Sub-Inspectoria Agri-
cola Federal, agronomo Christian°. C.
Dias Vieira, para despezas no quarto -tri-
mestre do anelo passado.
• O Tribuna/ julgou comprovada a ap-
plicação dos mencionados adiantamen-
tos.	 •-

De 5008000, recebido no Thesouro
oional, pelo engenheiro de 3a classe do
Departamento Nacional de fPortos e Na-
vegação, Camilo Leite Filho, para des-
pezas no quarto trimestre do armo 'pro-.
ximo pessado.	 Converteuese em diliee
gemia o julgamento, para o fim a que se
referem os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Diaiestc
Glatadino:

Precessoe:
De tomada de cientes:
N. 29,923, de Horieencia Ribelaa . de

Vesconoellos, agente postal tialsewapbica
Wi Grama, Estado de. Paulo, ne perina
do de de abril a 3,1 de dezembro de
1936;

N . 29.70:1, do Frantirea kenelia Piare
quim Lambert, agente do Correio do
Carnbuhy, Estado de Minas Gemes, no
Período de 9 de setembro de 1936 e 6
de abril de 1911.

N. 29.519, de 'Herculano josd MOO,
agente do correio de Vila Novo, Eetee
do de Santa Catherine, de 53 de março
dé 1902 a 31 de mano de 1910.

N. 29.760, de Adherbal Moreira Cruá,
capitão tenente, intc O dente naval, em
servico • no Corph de Fuzileiros Nevaeta
no penedo de 14 de novembro a 3í de
dezembro de 1933.

Ne. 29.770 e 29.754, da Cbrietialà
Gomos. da Silva e José de Anoje) Saiúée,
capitães tenentes, ene serviço no contra-
torpedeiro "Pará", nos perimam de 95 de
julho de /932 a 24 de novembro de 1933
e de 30 de março de 1930 a 14 de julho
de 1932.

N. 29.752, do ror. Durvú clç antdo
Soabra, 10 tenente medico centraciado,
em serviço na Escola de Aprendizes Ma-
rihheiroe no Estadd da Bebia. na perioe
do de 1 de novembro a 31 de dezembro
de 1923.	 ••.

N. 29.735. do Dea Fabio da 2.42.12BW?,
9-tenentes Medico, em serviço no Arsà.-
nal de Marinha do Estado de Matto Gnaa-

'no periodo de 1 a, 29 de jane§seOi
1934..

N. 2.7;54; de José Marta do- Agder,
1°. teeente patrão mér, em neaviçee'aia
Capitania dos Partos do Betado de Per-
nambuco, na panado de 24 de ,outtbro
a 31 de dezembro de 1939.

ip
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N, 29.804, de Carlos Frederico de No.
ronha Netto, 20 tenente, em serviço na
Fortaleza de- Anhatomirim, 'Estado de
Santa Catharina, no período de 15 de
agosto a 31 de dezembro de 1933.

N. 29.803, do Dr. Luiz Ferreira da
Paixão, 1 0 tenente medico contraetado,
eni serviço na Estação Central Radiote-
legraphica da Marinha, no período de 6
de jimho a 31 •de dezembro de 1933.

O Tribunal julgou os citados respon.
saveis 'quites .para com a • Fazenda Nacio-
nal e mandou nesse sentido lavrar os
competentes accordãOs.

N. 16.650, de Lido Ivaby Affonso da'
Costa, escrivão, no exercicio do cargo
de colector federal de São Matheus, Es-
tado do Paraná, no periodo do 22 de
maio a 15 • de outubro de 1909.

N. 29.550. de Liberato • Ce/estino, agen..
te do correio de Mundo Novo, Estado
da Bahia,"no período de 1 de outubro

• de 1912 a 19 de março de 1918.
N. 29.566, de Adalgisa pereira dos

Santos, -agente do correio de Paqueqner,
Esado do Rio de Janeiro, no periodo de
1 de maio de 1922 a 31 de dezembro
de - 1924.

N. 27.879, ' de Maximiano Jorge Leite
Sobral, agente,. interino, • do correio de

,

	

	 Santa Clara de Carangola. Estado de Mi-
nas Geraes, no periodo de 27 do junhO
de 1920 a 2 2de abril de 1922.	 •

N. 29.510, de José da Costa Pimenta:
Junior, 2," tenente, commissario, em ser-

, viço na Escola de Aprendizes . Marinhei-
ros no Estado da Parahyba, no penedo rio
1 de jane ; ..0 a 21 de dezembro de 1931.
: O THIn_inal julgou os responsavois era
alcance, pelas importancias, res p ectiva-
mente. de 41$776, 3358000, 328i00, 368
e 137$388 e mandou nesse sentido lavrar
os competentes accôrdãos.

.N. • 27.906, de Antonio Baroni, colector
federal de Conchas, Estado de São Paulo,
e seu escrivão Manoel Alves do Mello. no
periodo de 2 de janeiro a 31 de dezembro
de 1934. — O Tribunal, julgou o primei-
ro dos responsaveis cio credito pela quan-
tia de 898758 e o segundo quite para
com a Fazenda Nacional, mandando nes-
se sentido, lavrar o competente aceár-
dão.

N. 27.660. de José de Lima Camargo,
collector federal de Sant'Anna de Var-
gem Grande e seus escrivãos Jotionini
losa Junior e Ernani do Almeida Gui-
marães, no pendo de 1 de janeiro de
1922 a G de abril de 1933. — O Tribu-
nal julgou os dois primeiros responsaveis
em debito pelas.importancias de 754$221
e 3638839 e o ultimo em credito pela
de 2898224, mandando, nesse sentido, la-
vrar o competente acc6rdão.

N. 29.791, de Ricardo Mar:o dos San-
tos, capitão tenente, patrão mói', em ser-
viço • na Capitania dos Portos do Estado
do Rio Grande do Sul, no periodo de 14
de abril de • 1929 a 31 de dezembro de.
d932,.. —.O Tribunal julgou quite o res-
ponsavel e mandou lavrar accórdão nesse
sentido. Outrosim, •ecommendou que •se
°Meie á Directoria de Fazenda, 1°, so-
bre a organização da conta do patrão-

, na6r, no periodo de 1 de janeiro a 30 de
I dezembro de 1930, mie falta organizar;

20, que quando se tratar de duas respon-
, sabilidades dadas ao mesmo teffo a um:

easponsevel, como é o caso (omta de i-
cumbencia e conta de patrão m6r), se-
jam as respectivas contas correntes, inhe-
rentes a cada responsabilidade, organi-
zadas separadEmente.	 -

N. 27.972, de Alberto ..gueiroz aju.
dante da agencia do correio de Mathiat
Barbosa, Estado de Minas Geraes, servin-
do interinamente como agente, no perlo-
do de 5 de julfio de 1929 a 9 de agosto de
1931. — Havendo sido recolhido aos co-
fres publicas o alcance de 438200 a cujo
pagamento, foi condemnado o responsa-i
vel, por aceordão de 30 de maio de 1934,
deliberou o Tribunal que se expeça quf.
loção ao mesrdo responsavel.
N. 10.874, de Sebastiana de Mattos,

agente do correio de Aguas Belas, Esta-
do de 'Pornaribrico, no periodo de 24 de
maio de 191..a 12 de janeiro de 1914.
(O julgamento desse processo foi presi-
dido pelo Sr. ministro Camilo Soares,
por ser impedido o Sr. ministro presi-
dente, octavio Tarquinio de Souza).

N. 20.287. de Judith dos Santos, idem,
de Jatahy, Estado de São Paulo, no pe-
ríodo de 19 de maio de 1923 a 9 de se-
fernbró do19:9;

N. T0.025, de Julia nuitnarkes Pei-
fito Gerhardt, idem, de São João do
Montenegro. Estado- do Rio Grande do
Sul, no penedo de 11 a 22 de dezembro
de 1916;

N. 9.997, de Antonio Corrêa Pinto,
idem, de Campina Grande, Estado do Pa-
raná, no período de 26 de setembro de
1898 a 19 de novembro de 1900;

Na C8.089, de Wáldomiro Guanaes,
idem de Pirajuihy, Estado de S. Paulo,
no perlado de 22 de junho de 1927 a 20
de junho d3 1928;

N. 28.083, de Augusto Amaral Araujo,
!mente pos's.1 telegraphico de Laranjei-
ras, Estado do Paraná

*
 no periodo de 1.

cio noverrkb-o de 1932 a1i de junho do
1933;

10.4?4, de .0Iyrnpio Rodrigues cio
Carvalho Lima, collector federal de 'Pai-
-mas, Estado do Paraná. no periodo de 29
de março de 1909 a 14 de fevereiro de
1913;

N. 10.620, de Thereza Xavier Ferrei-
ra, agente do correio de Cajurd. Estado
dià São Paulo, no periodo cio 15 de julho
de 1910.  a 31 de dezembro de 1917;

N. 10.'.47, do Jorge Zipperer. escri-
vão da Calleetoria Federal da 'Villa de
São Bento, Estado de Santa Catharina, no
período d . 3 15 de junho de 1913 a 30 de
junho de 020.
, O Tribinal ordenou a alienação das
fianças dos citados responsaveis.

N. 8.828, de Fabiano Pereira da Silva,
eolleetor federal de São !Sebastião do
Caby, Estado do Rio Grande do Sul, no
periodo de janeiro de 1898 a março de
1906. — O Tribunal resolveu que se pro-
ceda de accordo cdrn o Ministerio Pu-

• N. 29.528, de Gilasio da Rocha Mene-
zes, collector federal de Campos. Esta-
do do SErgipe,, no período de 6 de feve-
reira de 1907 a 30 de setembro de 1912.
— O Tribunal converteu em diligencia.
o julgamento, para que a directoria boa
a verifbação junto á Delegacia Fiscal,
quanto ao "recebimento o%1 no reeebi-,
Inemt.o do "isredito enoonttaclo

De comprovação de adeautamento:
De 30:000$, recebido no Thesourd:'

Nacional pelo thesoureiro da 13:bliotb::-
ca Nacional, official Adolpho Jarome
Martins Pereira Filho, para despesas era.
dezembro de 1934. — O Tribunal pl..-
gou comprovada a• applicação do
Lamento.

De baixa de , fiança:
Oficio n. 58, de 18 de janeiro

mo. da Delegacia Fiscal no E4 ...o do
Minas Geraes, .pedindo paTa
a. baixo do reforço da fiança presLida, •
Antonio Teixeira Chaves de Queiroga,
para garantia da responsabilidade do
Antoniá'. Teixeira Chaves de Queiroga,
no cargo de almoxarife da Estrada de
Ferro Obste de Minas.

Officio n. 82, de 25 de leVereiru ui-
timo, da Estrada de Ferro Central
Pianhy, pedindo autorização para a bai-
xa da fiança prestada para garaul i.t 1.1a
responsabilidade de Belisario .Jot . e Nu-
nes Borina, no loga,r de chefe .de trem do
i" classe da mesma estrada. Foi prole--
rido o seguinte despacho" O 'neblinai.
nada tem a deliberar, urna vez ooe as
alludidas fianças não foram subiu:Atidas •
ti sua approvação".

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredei'
Mavi,gnier:

Processos f
De tornada de contas:

23.188, de Josb	 ran::
ça, agenle.do correio de Isnaua, Estado
de São Paulo, no período de 21 de
1v9e3n-011.)ro de 1929 a 31 . de dezembro

135, de Isulinu Martins
na, :idem, de ltapetinitiga, no meside.
Estado, no período de 15 do março ue
1921 a 22 de julho de 192E..

N. 27.692, de Enéas Jus ua.
idein, do Natividade, Es1;:do de 
no periodo de 21 de nuvent.i:» du 1 L.1:
a 4 de setembro de 1923.

N. 27.722, de Philomena Vcaueoso,
agente postal telegraphica de Igaralv,
:Estado de São Paulo, no peru* dei de.
janeiro a 31 de dezembro de 19:42. • •

N. 27.883 2 de Francisco Ceciliano Mu-
reira Pinto, agente do correio de Ba-
raunas de •Guanhães, Estaco de M inas
:Geres, no perioclo de 13 de noven.d,aV

•de 1915 a 31 de maio de 1931. .
N. 29.325, do coronel Theinistoeies

Paes do Souza Brasil, chefe da coniniis-
são de Limites do Sector Oeste, polo
adeantamento de 163 :895$800 . • a pplicado,
nos meses de janeiro • a março de 1934;

N. 29.812, de Claudio Serra de Moraes'
Rego, secretario da Capitania dos Portos
do Estado do Maranhão, no periodo da
1 de janeiro a 31 de dezembro de .1933;

N. 26.920, de Joaquim Marques Maia
do •Amara!, capitão de corveta, honora..
rio, pagador do Ministerio da Marinha,
no período de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1931;	 e

N. 29.698, de Heitor José do Vascon-
celos, agente da Capitania dos Portos
do Estado do Maranhão, em Feitoza,
periodo de i de janeiro a 31 cle dezem-
bro de •933;

N. 29.704, de Juvenal da Silva Santos,'
sob-. offic¥1è :Áo.À . 44 ARPiad.a, 914 430rYkt

•
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:ia lazeola de Aprendizes Merinheiros, do
F_,.tado da Bahia, no periddo de Si de
pideed a 6 de jimbo de /933.

O Tribunal julgou os citados respon-
edveis quites par acom a Fazenda Na-
cional e mandou, nesse seodido, lavrar
os respectivos accordãos.

N. 28.710, de Mateus Herculano Mon-
teiro da Silva, agente do correio de
"Silveira Lobo", Estado de Minas Geraes,
:10 penedo de 15 cie maio de 1926 a 30
de junho do 1935;

N. 28.665, de Eurydice Silva Portos,
idem de Bocca da Metia, Estado de Ala-
rdes, no periodo de 1 de março de 1923
d, 23 de fevereiro de 1932;

N. 24.067, de Alfredo Stolf, idem de
necreio, Estada do São Paulo, no pee
diodo de 10 de fevereiro dc 1922 a 22
de junho de 1929;

N. 25.523, de Theodolino Pereira
collector federal de Guaranesia,

Estado de Minas Genes, no periodo de
d de setembro de 1915 a 25 de janeiro

1921;
:\ • 13.53 1 , de Raymundo Marcollind

ddinpello, encarreado da arredadaçáid
deldral ein 'Vianan, Estado do Maranhão,
11C poriccla de 1 de janeiro de 1910 a

de julho de 1915;
25.55'0, de iidenoel Marcos Ga Ur,

e 300 da Silva Meid, celiedtor G esdrie
Id`o da ColleSOrie Federal do Muldni e
Gurralinho, ÉStado do Pará, no pericdo
cld 29 de março de 1924 a 17 de março
de 4932;

N. 28.545, de l'Uphael Ardleenjo do
e' .:seimento, coliector federai de Rio

.	 Estado de Gayaa, a teme. escra-
Olyntho Pereira de Castro e Abilib

no ertedo dada juiho do
::::'•?d) e 1.2 de jterled de L-922:

S .,) ‘,54 do 1e:dm H0~loN))
Aild?Cd0 3Cr2G1ar, 0,911e5tCW

c'u	 da coll.;;',")Y,',g fdsi da	 CO

atado cio :aio do Jea(dro,
deriddo de 1, do Jenehed o 23 de maio
dd 1329.

`:7rif9unal Sule.reu co isoeponedvele
d e . credito, pelas ier.tportcsricies, respe-
:.tivadiente, do 559380, 1009220, 79200,
e-95j375, 3209838, 70-3119, 3:4500415,
f.:0159678, fl :1229608, 530404 e reie

dd33e-te90 e quite o uetimo Francieod
edec:rade .:3aereto G ordenou a beeda do

-der, do permitimo das animado° Re"-J,,

ddeee..vois, Mein Marinho Joalcão, Eilaz,u
-g=Lnde, nesse sentido, lavrar os oerape-

eentee aordordãos.
R7,,,r.)9â,	 Jr.f,t2 do Pea.12 Frau-.

cdilector • feclera3 do Sete rear3aa,
ddc de Minas Cerese e seu c2crivão

do Andrade, no perlado de 18
(wieder° de 1919 a 32. de maio de

eneedieics de 1919 a 1928. — O
nno jielge,u, o odlleetor em credito

durada de 36C230 o quite o
2.elendand.o, ner358 senUdo, lavrar

dedredeleute adotar:Mio.
V. 26,7C5, de Sebastião Antonio 11le-

eor,d3tar federal do Vine 0.1yea-
.d2eteded ,de S. 'e's-dulo, o [Sano eser1=,FJ jCgC de aatrc '.1-eartçe e Autznio

}.2.D peeledo do 14 de março de
.:,o 4-àia jeneled de 1913,d — O

os doia
aos arizNers dezeZties da
e • 9760250.' "a oi'..̀2,1Udo, em

• oro ,a 	 de ede9625?1, me:neer:do,
• — a ese.'d'..dd, "C.,V,iER QreedeadQvd es-

N. 23.376, de Carlos de Mello, agente
do correio de Rio Branca, Estado de
Minas Geraes, no penedo de 26 de
abril de 1918 a 22 de °Ombro de 1925.

N. 29.231, de Irineu 'Gomes Bezer-
ra, agente do correio de S. Josá do
Piranhas, Estado da Paralryba, no po-
dado de 1 de agosto de 4018 a 10 de
dezembro de 1932.

N. 28.817, de Agnello Dias Corrêa
agente do centeio de Alvinopo-

lia, Estado do Minas arpas, no perlado
de 7 de novembro de 1923 a 15 de ou-
tubro de iO30.

N. 10.087, de Theodord Teixeira de
Preitas, oolleclor federal de ~tern-
çuy do Cima, Estado do Paraná, nó pe-
riodo de 22 de outubro de 1915 a 31
de dezembro de 1916.

N. 22.492, do João Fiorentino Ca-
valóante Campes, idem da 1 4 dollecta-
ria da Escada, Estado de Pernambuco,
no periodo de 1 de janeiro de 1923 a
31 de dezembra de 4928.

N. 23..026, de Qscrio Xavier de Men-
donça, idem, de Ibiá, Estado de Minas
Geraes, no puindo de 1 de agosto de
2.925 a 31 de março de 1929, exercidio
de 1925 a 1929;

N 127,515, do Êeard . Boruean Cer-
queira, idem, do S. Fran/Medd do Páula,
Zstadd do Rio de Japeiro, no penedo da
8 de outurdro a 31 cie dezembro de
193/1;

87.0'40, de Axietõidea Queiroz do_
Barrcd .o Vaeconodellea, °desli go tenente%
comeniseario, em eerviço no N. a. "Al-
mirante Jane fi,uay% no padeci() de ro
agosto de 1923 a 31 de dezembro de
1924;

N. • 27.7419, do Wid Alvos 42C ZCC4V3
PUMilCC # 1° tSFIG1U, 6=1;d01:13/1,0,
dek'viça no ateentra-torpedoird "ParaW-
ha' Elo poricado do 10 do eeknibro do
1023 a 1 do Juno do • 1 • nes;	 •

,57.1325, da:Tare. Celso Woieddzed
Alvores, 1° tenente) Wie:000 da ArzatocIÉ;
O 001972E-e, nas readolas Profiselosaaas,
tubro do 2.929 a 14 de Junho do 1982; .
em Bidearigue, no periodo 'ció 1 de ou-•

O Tribunal Julgou esses reeponsavele
ene alcem, peles importancias .respe-
ativamente, do 1000, 3:8380350, reis
346,m0; 10048, 2/3;60455. 1:3460909,
1729375, 9:9.31964, 120:21 50492 o
09378, mandando, nosso sentido, lavrar
os competentes 80002.08.

28.023, de Antonio Albino da Silvd
Botelho, viceeddonrail do Brsà11,.em Villt
Real, Portugal, no periddo de 21 de maio
de 1926 a 31 de agotto . de 1930. — O,
Tribunal mandou dar vista do processo
ao. Si'. ministro Rubezi Rosa.	 •

N. 26.742, do Maria Amparo Ribeiro,
agente do comia do Sampaio COITÔL
Estado do Rio de Janeiro, no Parindo
de 2. de janeiro de 1529 a 5 do setembro
de 1932;

N. 27.524, do rk..`Rd &Monto Barbosa,
agente do correio Ge ronmifld Alves, E.
de Miau Gereee, no podada do 14 de
maio de 2.918 e, Q elo ,Mhiede 2927. Ha-
vendo eido zwedltidas aos	 ' publ
oca, emvlautie da allonae9.o das 1.'itinçae
dôo a,iludisico responsavels, as impor-
tandlob do 0140930--d 34395500 Orm»
pordloutee ced ededdeee e juroa da mora

N. 17.552, de Viténte 1:2entre.
collectOr federal de eureralun q, F.,stadd
de Pernambuco, no penedo de 18 de no-
vembro de 4915 a 31 do ciceembro de
1222;

N. 27.980, de Gestora Guidom:de as en -

to do Correio de Barra da Qtaare,by,r.£s,te-
do dó Rio Grande do Bui, no Periodo
4 de abril de 2.931 a 14 de Rilho -de
1932;

N. 27.219) de Feijó de Ged-velhia ahe-
ring, escrivad da Collectopie Yederal de)
Viçosa, Estado de Minas Gereade no pe- •
rodo de 15 de agasto de 1,524 a 31 de
março de 1925, ezercicid de 1924;
, N. 27.287, de Joed do SLS j\3 1,zot-D, os-.

crivão da Conectaria Feddre„1 de adnte,
Luzia do Norte, Estado de Alagoas, no
perlado de 1 do outubro de 1912 a 31 de
julho da 1913.

Havendo oido redollaidde dde ovAná
os alcances, respeetivaaneMed, ded

A:3000400, 670200,2:/(gC3U.,',? o
a cuja pagamento fordin 0-3
poueaveia ocreleranadda . pd.d eddedsedrod ele
15 de maio. 9 e 23 cia ou70,:e470 O 80,0
tiovembró de 19'$I4, dolibeddu o r>ikle•=rd:,'
tino co expeça qiiitação 8C3 11123MM

N. 18.492, de =lila Teeireida, eVezi
do .Gorreio de re,hyquar3., Zeiedoo de Wik•Y
Paulo, no periddo de 28 do moio de 19-4
a 32. de janeiro de .4941;

Ne, 10.815; de L8ia do ramicizs,' iddn
de G. DC,119,1UCC9 (,:e> Ria Go '4?eirs,-1-"e'd:::_odce
do Kinw U'CC3, no penedo do olé
@o do 1907 e, 23.do Meio Cd 10çd.;

.N 10.6513, de reenlitigoe "7d-dedeeedd
te-e Hera do ~ma, stdodo Ç.$ESO-

no pululo do RG eQ maio 6,0.1.U.19
a 81 do dezembro do 1917;

-N. 33.24 de JoRtio JeauzÊo.
coa, idem. do-Alvinopolit, ItoAó da s111:2-.?
nas -Geraed, • no- perlado de .29 cie eld:Zt":-.7a
de 1915 a 31 de 'agostodo 1523; • • • • •

N. 28.2917, de Belmiro R,ezdea da•V-,,eee'
roz, idem de Rio do Peixe•-do
Estado do • Minas Geram no tnOcCo -do ,3
de fevereiro de 1920 a 16 -do
1927;

q • 27.001, do Asdapho ens-;.Cf,r) W01,.3
do Are, no meezac Estade, eeed ddweic• .̀,d'á
de 2. da Suliad de d902 a 31 do deeeedez:
1002;

N. /7.065, do Maria Peral	 f,a
do Conoeiello de -Matto-Gredee e, IM.,rede do.
Rio de Janeiro, nd periodode ‘̀ do	 ai
de 1923 e 15 de. dozembrd .(20 r,';7;;7`p'•

• N. 27.694, do. Qader AteryzieeSeeliec,
idem de Salitre, W4tadd de WID,C.,0 Ceetese,
na- periocip de 1 -de janeird d2 a
d,e . junild de 10 'Ze5; .	 •

N. 27.2.91. de Meilere.d ,,Oe.eadd Zdes.d",`,%
Werg) do Mnonholso krnir10
Estado do Rio de Janeiro, no sierhedd lo
10 de dezembro d:3 1919 a 81 do "iOkte0).
de . 1931; • •

Nd 29.607, do JeU 1-v:eed de W‘d.',
idem, de P.,;:placiaila, Told do
Otetr253,, sece	 !ilo 5e deo	 • (10
2.931 a i14, da âUi1j412

"
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N. 28.848, de José Olavo de Albuq.ier-
que, idem, de Beia Vista, Estado do Pará,
no 'penedo de 10 de outubro de 1929 a
24 de novembro de 1930.

N. 16.982, de Joaquim Mendes de Oli-
veira, idem, de Cincinato Braga, Estado
de São Paulo, no periodo de 1 de maio
a 25 de outubro de 1925.

N. 22.162, de Severino Soares de Frei-
tas, thesoureiro da ex-repartição geral
dos telegraphos, no periodo de 1 de ja-
neiro a 17 de novembro de 1923.

N. 27.758, de Manoel Cardoso da Rosa,
agente do correio de S. Martinho, Es-
tado do Rio Grande do Sul, no penedo
de 20 de outubro de 1930 a 3 de maio de
1932.

N. 28.027, de Manoel Maria de Quei-
roz, idem, de *Santa Fé, Estado de Mi-
nas Geraes, no periodo de 22 de feve-
reiro de 1909 a 7 de setembro de 1926.

N. 20.132, de Albertina Gomes Fer-
raz, idem, de S, José Belmonte, Estado
de Pernambuco, no periodo de 1 de agos-
to de 1919 a 7 de maio de 1923.

N. 26.568, de Josephina Sallenave Cha-
gas, idem, de D. Pedrito, Estado do Rio
Grande do Sul, no periodo de 5 de outu-
bro de 1922 a 30 de março de 1928.

N. 28.381, de Maria Antonina de Je-
sus, idem,, de José Pedro, Estado de Mi-
nas Genes, no penedo de 1 de maio de
1920 a 9 de novembro de 1926.

N. 27:166, de Adelaide Machado Cou-
Linho, idem, de Coroados, Estado de São
Paulo, no perlado de 12 de janeiro de
1925 a 30 de abril de 1928.

N. 17.435, de Manoel Antonio Rodri-
gues de Souza, collector federal de S.
Domingos da Bda Vista, Estado do • Pará,
no periodo de 1 de julho de 1908 a 31
de' março de 1923.

N. 20.195, de Carlos Augusto Gomes,
escrivão da r eollectoria federal de Juiz
de• nra, Estado de Minas, no periodo de
1 de abril de 1919 a 31 de maio de 1932,
exercidos de 1919 a 1921.

N. 27.201, de Jeronymo Severo, idem,
idem, de Franca, Estado de S. Paulo,
servindo, interinamente, como conecto'.
no período de 26 de abril a 21 de maio
de 1929.

N. 16.975, de Gil Rodrigues Martins,
idem, idem, de Bella Vista, Estado de
Goyaz, no periodo de 1 de dezembro de
1921 a 31 de dezembro de 1925.

— O Tribunal ordenou a alienação das
fianças dos mencionados responsaveis.

N. 28.034, de Leopoldo Feliciano Dias
da Costa, pagador da Segunda Pagadoria
do Thesouro Nacional, no periedo de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1930. —
O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento para o fim de se intimar' o
responsavel a recolher aos cofres publi-
cos as importancias de 318818 e 8248843.•
uma vez que não demonstrou o suffici-
ente, quanto ao recolhimento da primei-
ra e abertura do credito, quanto á se-
gunda, para legalizar sua situação.
• N. 21.637, de João' Baptista Rombo,
thesoureiro da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no peniodo de 1 de janeiro de 1903
a 15 de fevereiro de 1906. — O Tribu-
nal resolveu converter em' diligencia o
'julgamento, para o fim de se officiar
• tenhcrr • ministro da Fazenda, expon.do

situação do proeesso e encarecendo a ur-
gencia da informação precisa a que :e
refere a ultima parte do parecer da di-
rectoria; bem assim no sentido de ser
ordenada a tomada das contas do thesuo-
reiro Rodolpho da Costa Tinoco. Estan-
do impedido o senhor ministro presiden-
te, o julgamento desse processo foi pre.
sidido pelo senior ministro Camillo Soa-
res. Inapedide Lambem, o senhor Minis-
tro Thompson Flores, foi convocado para
substituil-o nesse julgamento o ,senhor
auditor Rogerio de Freitas.

N. 28.604,•de Julio Erico Diniz, col-
lector federal, interino, da collectoria fe-
deral de S. João da Barra, Estado do Rio,
no periodo de '7 de abril a 19 de julho de
1930, ao qual foi junto o requerimento
do responsavel pedindo prorogação do
prazo para effectivar o recolhimento do
alcance apuraeo nas ditas contas, na im-
portancia de h :5398259. — O Tribunal
resolveu indeferir o pedido ; de accordo
com os pareccres.

De comprovição de adiantamento:
Recebidos no Thesouro Nacional:
De 56:0008, pelo director da Secreta-

ria do Tribunal Regional Eleitoral do
Districto Federal, Dkie Octacilio Francis-,
co Pessea, para despesas a seu cargo de
outubro a dezembro do anno passado.

De 1:200$, 'elo chefe do Posto de San-
ta Cruz do Serviço de Saneamento Rural
do District° Federal, Dr. Francisco Olyrn-
pio de Almeida Mello; de 4:2008, pelo
chefe do Centro de Saude de Jacarepaguá,
Arthur Ribero Guiinai4ães; de 1:2008,
pelo chefe do Posto de Madureira do Ser-
viço de Saneamento Rural no Districto
Federal, Dr. Edgard Urbe Real; de reis
2:9008, pelo mechanico chefe do Obser-
va,torio Nacional, Alfredo da Costa Al-
meida, para ,t.espesas a cargo desses res-
ponsaveis, no quarto trimestre do anno
passado.

De 750$ eelo continuo do Tribunal
de Contas, José de Miranda Senna, para
despesas a seu cargo nos mezes de ja-
neiro e fevereiro deste anno;

,De 666$ pelo official do Thesouro
Nacional, secretario, em commissão, do
2° Conselho de Contribuintes, para des-
pesas nos riezes de setembro o outu-
bro de 1934;

De 1:5008, pelo director da Casa de
Correcção, major Antonio de Souza Nu-
nes Filho, para despesas de junho a
agosto de 1934;

De 1:200$ pela secretaria steno gra-
pha da Escola de Enfermeiras I). Atina
Nerye Ruth Barcellos;

De 1:0008, pelo inspector sanitario
da Inspectoeia de Propaganda e Educa-
ção Sanitaria, Dr. Alexandre Boavista
Moscoso; de 2:1:100$ pelo 1° official da
Faculdade de Direito, Marcos Ferreira
Neves, para despesas a cargo desses res-
ponsaveis, rios mezes de novembro e de-
zembro do atino proximo passado;

De 2:000$ pelo Dr. Anisio Cerquei-
ia Luz, assistente da Inspectoria da Le-
pra e das Doenças Venereas, para des-
pesas no terceiro trimestre de 1934;

De 75:0f0$, pelo director da Escola
de Aprendizes Artifices do Rio de Ja-
neiro, em Campos, engenheiro Paulo
Pereira de Araujo, para despesas no
neez de dezembro de 1934;

De 20:0008 pelo economo do Inter-
nato do Collegio Pedro 11, useira Ma-
rinho Mauro; de 1:000$ pelo professor
do Museu Nacional, Julio Cesar Diogo,
para despesas nos mezes do setembro a
novembro de 1934;

Do 4:5008, pelo continuo do Departa-
mento Nacional da Industrie e Commer-
cio, para acquisição de fardamento para
pessoal da Portaria desse Departamen-
to, no corresnte anno;

Recebidos na Pagadoria do Ministerio
da Agricultura:

De 2:000$ pelo assistente do' Insti-
tuto de Biologia Animal, pharmactiutico
José Sampaio Fernandes; de 10:000$,
pelo 1° escripturario do Departamento
Nacional da Producção Animal, Fran-
cisco iFerreira da Costa Filho, para
despesas no quarto trimestre do armo
passado;

De 18:0008 pelo inspector chefe da
Inspectoria Regional de Tigipió, do Ser-
viço de Fomento da Producção Animal,
engenheiro agronomo Gil Stein Ferrei-
ra, para acquisição de reproductores de
raças indigenas para selecção, no anuo
proximo passado;

Recebidos na Pagadoria do' Ministerio
da Marinha:

De 300$ pelo porteiro da Directoria
da Marinha Mercante, Xisto Baptista de
Oliveira, para despesas no segundo tri-
mestre de 1934;

De 5008 pelo porteiro do Estado Maior
da Marinha, Olympio Fernandes de
Aguiar, pelo capitão tenente, Mario Ca-
mara Hoffmann, do navio pharoleitio te-
nente Lahmeyer; e pelo continuo da Se-
cretaria do Almirantado, Godof vedo
Campista, para despesas a cargo desses
responsaveis no terceiro trimestre de
1934;

De 4908200, pelo secretario da Capi-
tania dos Portos do Estado do S. Paulo,
Olavo Caribe da Rocha e de 3:0003000
pelo capitão de corveta Carlos Penne
Botto, immediato do navio hydrogre,
phico "Calheiro da Graça", por inter-
medio das agencias do Banco do Brasil,
respectivamente, em Santos e Recife,
para despesas do mez do dezembro do
armo passado;

De 123:1188230, recebido na thesou-
raria da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos, no District° Fe-
deral, por intermedio da agencia do
Banco do Brasil na Bahia, pelo inspe-
ctor technico de 1 4 classe do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos, Eu-
phrosino de Moraes Alves Franco, para
despesas com a construcção do predio
destinado á estação radio-transmissora,
de São Salvador, em dezembro de 1934;

De 184:3588500, recebido da ssencia.
do Banco do Brasil em Victoria a-
do dceEspirito Santo, pelo inspector le-
chnico de 1 classe daquelle Departa-
mento, Ernesto do Prado Seixas ate,
para despesas com a construcção dos
•predios destinados ás agencias Doseies
telegraphicas de Collatina e Cachoeira
de itapemirim, no quarto trimestre do
anno proximo passado;

De 18:0648, recebido na thesouraria
da Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos de Sergipe, em 8 de eo-
verehro de 1934, pelo respectivo dire-
ctor regional, Elpidio Brandão de Le-
mos, para occorrer ás despesas com e
construcção de um galpão para depo-
sito de material;



Ues dee g.,12,wou2s);fs da Inope-
, G?,CYA.% Federal' ee Obado contra ao Gee-

can:
De 50:0000000 paio thesoureiro

Estrada de Ferro Central do Piauhy,
Artur S. Cestello Branco, em 24 de
agosto de 22.2, É conta do credito ex-
traordinario ?_:31't3 pelo dento nu-
mero 23.007. de 20 de julho ante--
rior.

De 014:4090, pelo pre-sidente da Com-
iniesão Centre,1 do Cempras, Dr. Otto
Schilling, para despene com a acqui-
sieão de mateeiaes destinados ãqualla
Inspeotoria. no 3° trimestre do armo'
pessaelo.

De 320:0000,. e.) elo ex-director da Es-
trada de Perro Central do Rio Grande
do Norte, engenheiro Norberto da Silva
Paes, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 22.323, de 6 de • janeiro de

eedee2 ter applicaçáo no 1° trimes-
tre de 1934.

Recebido nas Delegacias Fiszaes do
11.'hesouro ' Nacional nos 'Estados:

De 3008, na de Amazonas, pelo Por-
teiro da Alfandega do Manãos, José Ma-
rio de Rollanda Cavalcanti; para des-
pesas no 3° trimestre de /934.

De 3330, no mesmo 3steclo, pelo pra-
ticante de ia eitne da zezeiãe. do Em-
pesto sobre a Renda, Jeacaragne Virgilio
Noeueire, pera deeneeae no 4° trimestre

193210

fAC;), aadc Piauhy, pelo encarre-
gado do Wspedlente da Delegacia Fiscal
darmen S. Vieira, para despesas do
'1eer/10 trimestre..

D3 2:2000301, no mesmo Estado, pelo
porteiro almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifice, Re,ymundo Pereira Fi-
lho, paro, despesa e de março de 1934.

te 2000, 3008 o 2000, na do Arnazo-
nae, reepeetivemente, por Manoel Mou-
ra,n'tlae,-• esnitarie d Inspectoria de
Saúde do Porto desseEstado, Agenor
Ame-doto de Malta, escrivão do Registro
da AdmiaiarecEs do 'Domínio da União

Reedeaando Leu Puta; eG43i'Girai0
Enspeetoria, de. Udele do Perto, para
despesas do 3° trimeetro de 1934, o
,,...n-d.weiro G de AO arimeatre desse anno,
os dote UniITIOG,

De` 0:030, ae, do Mavenhao, pelo
porteiro el ynouarife da Escole de Apren-
dlees Artifieee, 7leente Ferreira initB

9a2t (Secasses nos mezeo de os-
tienitVe	 nttN/011110F.-0 de 1934.

E)3 eadda,no dz SÉSo Patão, Polo
eircfterer de de-cenho de Escola de
.iCuon,V. gõs Aranes, Sesé Canianlio da
(1'elte., acne dedeeede nos meses de
agosto £.1 ontuhre d.e 4.934.

r;G En'0, ao doCtÊspÊ, pelo 8° eS35'1,=

ptedee/edo Vetedectarie, Regional de
Geviteefe: Animei, José da Sil-

e1J15:',..: Yre(:1QC, 9e.ra	 claspedes
:alerto trtneeetre de 102e.

'eeee ne6C30, ae. do I, ,ere,tÊ, pelo oub-
Ç116 1.3,5t2ek' do C,e,ev-ier. de P'oraento da
PredueeEo Animo, em Pata Grada,
r'ee, L;',:30 GE:2:CD 6:3 AreWo Brus-
que), TO	 0CCC tA Quanto lotmestxe

no de Paeedeybal pelo guerda
3V.C.:1?ÉVdo ouï_:-',..2cDsetorin do Porto
do C.U.SC, 2k=.5'2133C3 de Oliveira Jar-
deeed a2a C_ZSPV:2,3 no 3° trhatettre de
193e;

4.:5650, na de Matto Grosso, pelo
2° esoripturario da capitania dos Por-
tes (Ruce Estado, Carlos Alberto Frei-

re, pare despesas no 3° trimestre de
4934; .

De 3:0258, na de Pernambuco, pelo 20
tenente Salvador C. Junior, intendente
naval da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros nesse Estado, para despesas no
mez de dezembro de 1934;

De 750, na da Parahyba, pelo 3° es-
oripturario da Capitania dos Portos des-
se Estado, Pedro Marciano de Almeida,
para despesas do 3° trimestre de 1934;

De 1;2008 e 50$, na da Bahia, por Os-
car Lamenha Lins, secretario da Capita-
nia dos Portos desse Estado e José Au-
gusto Proeper Boncher, porteiro da De-
legacia Fiscal, para depesas no 3° tri-
mestre de 1934;

De 1126500. na do Rio Grande do Nor-
te, pelo porteiro do Juizo Federal na
secção desse Estado, Odilon Manso Pe-
gado, para despesas do 4° trimestre de
1934;

De 5:000$, na de Minas Geraes, pelo
2° tenente contador da 8° Circumscripção
de Recrutamento Militar, Jayme de Al-
meida Navarro, para despesas do 4° tri-
mestre de 1934;
• O Tribunal julgou comprovada a ap-

.plicação dos alludidos adeantameattos.
De 500:000$000, recebido na thesou-

raria da Inspetoria Federal de Obras
contra as Seccas pelo conductor de 1°
classe, com exercido na Commissão de
Serviços e Obras em Pernambuco e Ala-
gôas, Ernesto Perozzi Machado, á conte
do credito aberto pelo decreto numero
22.323, de 6 de janeiro de 1933, para
ter applicação na liquidação de despesas
realizadas em 1932, de accôrdo com o ar-
tigo 3° do referido decreto. — O Tribu-
nal julgou comprovada a applicação do
adeantamento e mandou officiar Ins-
petoria Federal de Obras contra as
Secas declarando que á Delegaeâo do
mesmo Tribunál compete o exame e hW-
traição doo processos de coreprovacão
de adeantamentos, quando estes tenham
sido por ellas registrados; devendo os
processos dos que foram concedidos an-
teriormente .4 sua installaçâo serem re-
rnettidos directamente ao Tribunal. —
Da-se conhecfenento dessa deliberação
ao delegado do Tribunal na dita rapar-
ição.

De 37:5000, recebido na Delegada Fie-
cal do Thesouro Nacional te Estado de
Sergipe, pelo director do Aprendizado
Agricola de Sergipe, José Augusto de Lie
ma, para despesas no terceiro trimestre
dè 1934. — Converteu-se em diligencia, o
julgamento, para o fim de que tratam os
pareceres.

De 3:0008, rei:selha:Roa no Theeouro Na-
otonal, pelo ejudan de almoxarife do

oepital 5. Fremimo de Assis, °gear de
Moura, para despesas de novembro a de-
zembro de 1934. — Converteu-se em &-
lie-elidia o julgamento, para o fim de que
tratam os pare-ema.

Requerimento de Ariatidec Fernandes
do Sousa, eu-cella:34er federal de Annan-
gué, Estado de Santa Catherine, pedindo
baixo, da fiança. — O Tribunal resolveu
indeferir o pedido, por não terem eido
tomadas &e contas do responsavel,

ltdtne, de rDurvai Jou§ Correia, inventa-
Diante dos bene deixados pelo ex-colle-
dor federal de Jantaria, Estado de Minas
Geraes, pedindo baixa da fiança desse
responsavel. -- O Tribunal resolveu in-
deferir o pedido, por lio Paveregt_ogo

31151,,,© do 4 WS 

Iliquidadde kadeeee •ddedd ae.,12,e
responsavel.

Requerimento de FM,53k30 de Alwei-
da Cavalcante, viuve, de 'Pedro Aflonee
Cavalcante, ex-thesoureteo da Alfanclep
de Maceió, Estado de Alreadaes" esedtntio
:tomada das contas desse responsavell. —
O Tribunal resolveu indeferir o pedido,
uma vez que o levantamento das cordas do
nesponsavel de quem se trata cabe at De-
legacia Fiscal no Estado, conforme os pa-
receres.

Officio n. 5.919, de 4.3 de março ulti-
mo, da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos, no Eetado de S. Paulo,
remettendo o requerimento ene cgut3 a
thesoureira da agencia do correio de 8go
José de Campos, Alice Callea Gouvela,
pede p cancellemento da responsabilida-
de de 508, correspondente a um tele que
adheriu a maior no vale postal ri. 544,
em dezembro de 1934. O Tribunal or-
denou a devolução do peccesso, ande de
ser junto ao mesmo o da tomada de con-
tese da responsavel do PariOdo em ÇIIM se
deu a applicaeão do salto a maior no vee,
le postal indieado.

Foi, finalmente, aaseedoeded`a, a %Ikeaerlo
dos aceórdães lavaece :ata perde.do
abaleo julgados nes c032Cw 'Jlt2a9S4C9 e
a.presentsetice peco ezdjag.n.',ec

Sr. auditor Ernesto

	

Seas de 23 6,1O	 to QX)g

N. 29.367, de Dr. Ze;:av.'Qz 	 e
20.423, de Caetane
os quites e mandando ek® a gadfroa dós
1710SMOS S8 expeçam as 000etenite EirO-
vi:sões de miitaçáb.

N. 26.348, de Alice Mimas-MN LwAs.,,
julgandoez ein ceidite aawa giar,
senda Nacional Wc, iUtioalanet da sao
108503 o mandando 0.53G CO R31;13 expeea g
oorinntatta provioê0.

N. 10.100, de Ch_EPadieeee Colem
O, 6C9 do Viatorls, de C,RvalRa

jultando-oseleente DEm ana Llt
sonde Nansional pelas quentico de 5.dSgo
2:2480132 e 2708000.

&casode de EK,14)

No 29.01 do PorM)3 Pcwo doo
29.036 de ViGYZCillycio da Gliva; 2D.333,
do Dr. AohErnag ilSeekao; o 25.590 do
Dr. Elidio Gerwts daD eâLvo:c3 H.557ga, jal.•

ffndo-os quitooe IBIEMittl.0 que a iavor
doN Stit317109 osOSCIMáEn C.2 00219.6~.00
prcrviefias de qusitarko.,

	

esset0 2.â de	 do UU

N. 24. MO, de Alega-ladre 152,'Clu,24 ãeel-
gen.de-o quito anandi aat2o que ce nilça
,r1_:-,,,••0e, a codapetentee provieão de deedaaearde.

Gr. auditor .6:5ft,Gdo

Bsso£0 do O do 811.1;3 do 9C3

Na. 20.064, de t.,aEtz'o	 .A1}9V10120,fi-
lho; 20.008, de Pedro d'AlaroSo; 29.647
do Dr. Oswalelo dc B'reilez AocttínpoAo;
29.020, de Carlos SaMeLPson de Oda:Ires;
29.60C, do José LOTOPE43 Perets,3; . .2P 679
29.679 do Plkzio VaDM150.):9"W..11)
de Mario Vaz Pereira e 20.650 do Dr. An-
tonio José de Mello Noguefiraa29.682 de
Carlos - rederic de Non.MEN Ne,22

-2álkdo
r	 - 	

DUM()	 C1443
- 	• •



a

gencde ffi te&NO onnauAL 	 cuilaile do ige% .I1285V_

..1

22.961 de Jose Antonio Carneiro Lopes;
0692 do Dr. Olavo Dantas Itapicurui

Getty-, 29.830 de Waldemar Guarany de
Maoado; 29.687 do Dr. Octavio Lenigru-
boa; 29.877 do Dr. Fabio Beauclair;
29.69 do Dr. Sydney Alvaro dt., Carva-
lho; 29.966 de Ramiro Joaquim do COU-'
Ao; 30.000 de Mario Held; 30.005, de
Maura Angelina Ordine; 29.648 do dou-
tor Annibal Bittencourt; 29.821 de Fran-
cisco Farias de Carvalho; 29.685 de Car-
loa Martiaho; 29.997 de Alice Paschoal
Reaande; 29.091 de Francisco Fluyitench;

•29.693 de Eurico de Britto Figueireatoa
29.689 de Alcides da Gosta Freire,
29.665 do Dr. Ildefonso Cysneiros;
29.668 do Dr. Mario Ferreira França;
29.993 de Achilles Goertner; 29.662 do
Dr. Pedro liercilio Luz; 29.938 de Maria
da Paixão Souza; 20.860 de Jair de Bar-
ros e Vasoonoellos; 29.6a0 do Dr. Anto-
nio Augusto Xavier; 20.888 de José Da-
vouzo; 29.980 de Ensina Leopoldina de
Arronellas Gaivão; e 29.934 de Eduardo
Colho de Souza, julgando-os quites e
niandando que a_ ,svor dos mesmos se ez-
vogam as empei/sal= provisôet de qui-
tacão e ainda ordenando a baixa da reá-
peotiva Zianao, quanto ao ultimo dos GI-
L-doo nossos/santas

No. W.990 do Luisa Poisara da Ciam e
22.25S do Aealpho Cantinho Saliva Taff-
noticia julgando-os em credito para com
a Faseado, Nacional a:las impootonociaa
do R30300 o 93(1200 o mandando que a fa-
vos dto WaIMIC3 Co ozpa.gesn MD OEDNp0=3
k2,J prOyba,300

23g3ge 4110. l. do mais de 4933

RJ. 20.434 do .Tteespáad, GUifiD3Maa;
fb0.412 do coronel Luis ele Affoleasoa;
2C.US, de it's'anool do Valia o Silva o Sua
voad Chevread; 20.920 do DmDSOli
mira de Carvalho, julgando-os quitais e
mandando que azo M3811103 GO expooam as
oompetonteo provisãsso de quita.

23.5715 do Antsaio Carlos de aMttoo
JoCe ls aptiota Piznontal, julgando-ou ona

oisaditaa gegn	 a Pagando, Naoional
laa importansion de 0720352 e 3249335 e
mandando quo a favor dos mesmos se ora
>saiam ao compota:too proviatios.

No. 29.200 de Carlos Resuma o José Ma-
ria Manso; 20.185, de Plinio Cordeiro da
Silva, julgando-os em &Amaro pélas
quantioso, reopootivarnants, do :10, réis
1640800 o 40000.

N. 26.619 de Denten Piras Araujo, ez-
colleotor federal de S. João Marotas de
Mangaratiba, Miado do Rio o Iam esori-
vU Antonor Gonoalvea Portugal, jul-
gando o gaimairo cm alunos pela impor-
to_asab do 5:7340320 e o segundo em cae-
diao po2a do 810 84.

N. 27.257 do Carlos Premo 63 glonEa,
ez:oollsotor federal de Ourityba, Estado
do Parang e o (JOU OSOriVãO Sylla Bastas-
se Gultnarlfea, julgando o primeiro em
credito pela quantia de 9:9598055 e o
segundo quita, mandando que a favor de
ambos se expeoam as oornpetentes proa
visflas.

Nada inalo havondO a tratar, o aenhor
ministro preaidente designou o dia 5 co
mos de junho a entrar Para a seguinte
sertão ordiriaria de julgamento de pro-
cessos da mesma natureza. doels•aando

...encerrMoa_las.."'"b"th"ri

N, 81 - RUIM° ORDINARI M 31 tu
MAIO DE 4935

Presidenaa do Sr. ministro Octavio
ouinio de Souza. - Pdpresentante do
Ministtrio Publico, br, Eduardo Lo-
pesa.	 Secretctrio, Jacó de Moraes,

Presentes os senhores e habitam Mon-
teiro 'de Barros Lima, Camillo Soares,
Tavares de Lyra, Thorapson Flores e
Ruben Rosa e auditor A. Oliveira LI..
ma, sers indo como ministro, foi aberta
a sessão,

Relatados pelo senhte sninitittó Moh-
teiro de BarroS Lira:

Ministerio da Agricultura:
Aviso is. 4.233, de 27 de inarço ul-

timo, solicitando a transferenda de cie
ditos ao Thesouro Nacional é a varias
Delegacias Fiscaes noa Estaeloa, por con-
ta das a ab-oonsignoçOes 24 Es 20 da verba

no total de 52:0009300.
nou-so o registro da trafisferoncia dos
°reditos.

Aviso i. 2.4U, de 23 do me7 ~MU.,
ColicitartdO O taanefoaeacia daPagadowle
do Ministorio clara é Delegacia nuca! do
Thesouro Nacional no Estada do Coara,
do &edito de 6:0600600, por conta da
1mb-consignação 20, da conassriaçgo
Diariao, eito, do Poosoall da varba 2°. -
Ordenou-ae o reatas, folie a anatille-
oao.

Missietoato efs 2fiuGaWe o SaudO E32-
hl

oefieloo ER tilirlOrtoo 2.499, 2.700, 2.7133,
2.761 e 2.783, da 15, 23 o 27 do moio
actual, da DirOCied a rorol do.CoMúl-

Pedindb Cs pagamentos, reope-
ctivana gato. do 3:7000030 da folha do
pezeal tGaskid% ffleir28Wie tl Uaoaa
%todo Nacional do abril proulmo
do, de 22:0560006 da folhe dO Nowa'
jornaleiro da tríapatiork dckaila0 e 2@-
gotaz do !Immo lão08, do 5:5150603, Mora
do peccod aaoãocilluta soataadado da Sn-
porisstoildoilda d Obra° o Transportou,
de mato corrente, dó 5:93000 030, Idem da
remunersiogo* doe 2locaao &moo fado-
lazer: e do exornas da Itnopootoria Gerai
do Ensino Commeaallel, no mos de abril
o do 24:7200000 61a folha de poauoal
02trEaRIUMIOPEIri0 da Superintendenek
Obras e Transportou, do maio fluento. -
O Tribunal ordenou o regiotao dou &-.1-
pesas acima.

Offido n. 11.751.3, de 29 do mos flua
ante, da COMO119050 central de Compras,
relativo f. restitulogo da eaugo de 8238
prestada no armo proidmo findo, Pala
Conipttabla John* ,lair ris, parti .traittfa
da exisench do essaltaaeto n. 376. - O
Tributai autorizou e rootituiceo da oan-
oão.	 •

Mimisiorio da 2@getidt3:
PrOD00303:

ba pagaMonto .6o 2:0000 de gaatigiaaa
t6es por marioao entraosinarica pre-
otado g• em maio oadento ie Direstorlas
Geras! de Fazenda Nacional, Rende In-
ternas, Despesa Publica o partaria do
Theseuro Nacional;

toe 11:472 a Maldades da Silva Ta-
VaPed. 3699 a Gonçalo ROM, 4950 a SOGA
Soares Ribeira 1:5038900 a Pedro Cara
neiro Vieira, 4:6778400 a Alvaro Barroso
de nouzkjaunioa e 2s87922Ia a Ednauna• .

deaskraujo Libero, de dividao de exerci-
dos findos.

O Tribunal ordenou o registro dos ai..
ludidós pagamentaa.

De 23:9188600 a Alexandre Ribeiro 41
emito e outros (officio n. 5.593, de
27 de maio corrente, da Commissão Cen-
tral de Compras), por fornecimentos
feitos em proveito do Ministerio oeste
anão;	 •

De 5510400, á Ford Motor Company,
Exporta, Inc., pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S.
Paulo, de restituição de differença de
direitos aduaneiros pagos pela • nota nu.
mero 65.986, de 1933, de 2809100, a An-
tonio Salvador Messina ,Ss Connp., pela
mesma Delegacia. Fiscal, idem do im-
posto de consumo, pago a maios, em
sellos, pela guia n. 1.420, de 3:5438.400,
pela mesma Delegacia FisOal a Luiz
Cbrinaldi, idem de direitos aduaneiros
pagosapela nota de importação n. 25 204,
de 1933, e de 2:2378400 pela Alhndega
do Rio de Janeiero a Jorge Bastos
Comp., ideai de direitos e taxa de 2 vis
outro, pagos pela nota n. 08.598, de
4933.

O Tribunal ordenou o 1.-asisãao dos das-
aae3a0 ocas os gaga:a galoa menciona-
doa.

1'20 CaRaGreMSÀedoOs/OdiM3:

De 12:9999600 da Dolegacia HPitioal
TNosouro Nadou:agi no Estado da Bahia,
para o Thocouro Nadada', para paga..
mente e Latire Gurriti Nono;

6,5\90 da 'Colocada 21aati Ora Ser-
Gigo para o Theoouro Nacional, para
ips~nt,o a Dtalea Lacerda G outra, de
o:0250 do 'Mesetas° Nasinall para
2olegagia Fiscal d Mearão Thasetard no
no do do PostaSé pet,t) póZzallarito £.1 IIva
Movisacia Fonianara, o do 609 do no-,
0911P0 Naoional pãai a Daleaaata gnose
no lotado do Pernambuco, idem a MI3513
D'all135Br, Dstaammaid.	 •

Oa‘dGálau-sa o registro deo UUlsça?-013.-
aias doo alluldidzia eaoditoo.

Mak/toai° doo nOhrpse 15staP2C9T-Crag.
Off15.10 n, 56 ,56B, de 22 do eorresVe,

13 Comanisugo Contrai do Compras, pe-
aliado pagansonta de 2:0320330 a Cor..
valiP Scuí'.0 61 COtalp . o Outros, de fOr-
nsolitoontos folio° aba proveito do Mi-
nlotorio, nesta anat. - Ordenou •ca o
registro.

~loteai° do Tackalho, Fnclustria e
Commercio:

08fi3io u. 632, de inalo actua do De-
siariam/011U) Nacional da Enauesria e
G0=101'01(4 pedindo o pagamento de
4050300 á The Rio dé Janeiro Trainway
Ligth and Power CO. Ltd., de forno-
oimentoS de energia electrioa noS
seio de janeira feveaeiro e março deste
anato;

Offioio n. 4.510, de 28 da mesmo
mez, do Departamento Nacional do
Trabalho, idem, de 1:6006000, 2009000
o 90:0799000 no total de réis
190790 a João Rodrigties de Almeida,
PLcmiró Barnabá da Silva e Anténor Le-
andro da Costa e outros, de tres folhas
do mez de maio siorrenta, cio servioos
extraordin•atioa, de substituloão e pes-
soal contractado;

Ofíliolo n. 5.765 de 29 do fluonte
inez, da Comrnissão Central dei Compras,
solicitando o, pagenionto dê 5:1750900 É
Curt Nide, o 01.1trOgi por; iornabimentaus



¶2858 Sabbado 4.5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1935

no corrente anno. - O Tribunal man-
dou dar registro ás despezas com os
pagamentos acima.

Ministerio da Vingo e Obras publi-
cas:

Avisos ns. 1.658 e 1.660 de 27 deste
mez, pedindo o pagamento de • :585$ a
Manoel Cardoso e a Fried Felix, de alu-
guel dos caminhões 5.178 e 4.250, nos
meus de outubro a dezembro de 1934,
em proveito da Commissão, de Estradas
de Rodagens Federaes;

Officio n. 68-E, do dia 22, da Ins-
pectoria Federal das Estradas. idem de
1:200$ a Iltmberto Milano Junior, che-
fe da 3'` fiscalização e outros, de iíra-
tificação neste mez. - Ordenou-se o
registro dos pagamentos acima.

Relatados pelo Sr. ministra Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
nansferencia de credito:

Processo do Thesouro Nacional nu-
mero 14205, relativo á transferencia
oredtito de 2:200$, da Delegacia Fiscal
no Estado de Santa Catharina para o
mesmo Thesouro, para pagamento de
vencimentos neste anno ao distribui-
dor de plantas e sementes da Inspecto-
ria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricola. - Ordenou-se o registro da
distribuição ao Thesouro Nacional, fei-
ta a annullação.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

()Meios ns. 2.439, 2.677, 2.713,
2.878 e 2.441, de 14, 22, 23. 31 e 14 de
maio corrente, da Directoria. Geral de
Contabilidade, pedindo os pagamentos
de 4:5008000, da folha de janeiro ulti-
mo, de fiscaes geraes da Inspectoria do
Ensino Commercial, de 110:124$200 de
seis folhas do pessoal jornaleiro con-
tractado da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, relativas a abril proximo findo,
cie 6:2008 de duas folhas de abril refe-
rido, de abona de 20 °I° sobre vencimen-
tos de diarias da mesma Inspectoria, de
83:653$000 da folha de maio actual dos
professores e pessoal das turmas extra-
ordinarias do Externato do Collegio Pe-
dro II e de 2:1008000 ao Instituto Cen-
tral do Povo, de aluguel do predio °o-
cupado por um consultorio da Inspe-
ctoria de Hygiene Infantil, nos mezes de
janeiro, fevereiro e março deste anno.
--- Mandou-se registrar as despesas com
os pagamentos indicados.

Officio n. 5.591, de 27 do corrente,
da Commissão Central de Compras, pe-
dindo o pagamento de 71 :159$300 a'Ale-
xandre Ribeiro & Comp. e outros, por
fornecimentos feitos ao ministerio nes-
te armo. - Deu-se re gistro á despesa.

iMinisterio da Fazen4a4,4
bogaProcessos:

De pagamentos
De 4802000 a Elesbão Felippe de

Aloura, 3608000 a Francisco de Paula
Nascimento, 12:5002000 a Companhia de
Viação São Paulo-Matto Grosso e 155$
a Antonio Pedro de Bulhões, de dividas
de exercidos findos;

De 2002000 a Lindo/ppho da Silva
Faria, chefe de secção de engenharia da
administração local do Domini° da
União. da diarias	 Levereirq ultiMo;

De 6008000 de ajuda de custo a José
Bonifacio de Maltes, agente fiscal da
Capital do Estado da Bahia, como cre-
dito á Delegacia Fiscal naqaelle Es-
tado;

De 1:500$000 a Otto Sehilling, presi-
dente, e mais dois directores aa Coai-
missão Central de Compras, de auxilio
para conducção neste mez;

De 712$500, pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, a Alfonso Rios & Comp., de res-
tituição de direitos pagos a maior á
Alfandega de Santos pela nota da im-
portancia de 36.347, de 1932, de 518100,
pela Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, ao Banco da Provincia
do Rio Grande do Sul, idem, idem, á
Alfandega de Porto Alegre, pela nota
despacho n. 15.694, de 1934, de reis
4:3128500, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, idem, idem pela nota n. 56.389,
de 1932.

O Tribunal mandou registrar as des-
pesas com os mencionados pagamentos.

De transferencia do credito de réis
12:000$ da Delegacia Fiscal do Thesou-
ró Nacional no Pará, para o Thesouro
Nacional, para pagamento de venci-
mentos de março a dezembro deste
anno, ao 1° escripturario daquella Dele-
gacia Fiscal, Marcionillo Faria Alves da
Cunha. - Ordenou-se o registro da dis-
tribuição do credito ao Thesouro Nacio-
nal, feita a annullação

De -concessão:
De aposentadoria em revisão:
A Thomé Themistocles de Azevedo, no

togar de inspector de 4' classe da Re-
partição Geral dos Tele graphos, para o
fim 'de ser incorporada aos vencimentos
de inactividade, a gratificação addido-
nal de 10 %, na importancia annual de
270$, com a despesa de 270$ classifi-
cada;

A Leopoldo de Capanema, no de inspe-
ctor de 24 classe da mesma repartição,
idem, idem de 720$, com despesa cias-
sfiicada na importancia de 7208000.

O Tribunal julgou legal a concessão
constante das apostillas feitas nos titu-
los acima e ordenou o registro das des-
pesas classificadas.

De montepio e meio soldo:
A D. Maria Augusta Beltrão, viuva de

Manoel Martins Beltrão, 2° tenente re-
formado, graduado da Marinha. - Con-
verteu-se o julgamento em diligencia,
para o fim de ser feita a correcção de
que tratam os pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 703, de 21 de maio fluente,
solicitando o pagamento de 1:1668700
ao bacharel João Baptista Pedreira, de
substituição, em abril proxim'o findo,
de 1° supplente do Juizo Federal da Se-.
gunda4 Vara do District° Federal. -
teu-se registro á despesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officio n. 732, de 27 do corrente, do
Instituto Nacional de Technologia, pe-
dindo o pagamento de 21:8228600, da
folha do pessoal mensalista, contracta-
do, do Instituto, relativa a maio actual;

Oficio ri. 254, de 28 deste mez, do De-
partamento Nacional da Propriedade
Industrial, idem de 4:866$700, da folha
dos salarios dos mensalistas contracta-
dos, relativa a este raez;

Officio u. 627, da mesma data, do De-
partamento Nacional do Povoamento,
idem de 6:0208, da folha do pessoal
mensalista contractado, do mesmo mez.
- O Tribunal resolveu ordenar o regis-
tro das despesas com os referidos paga-
mentos.
• °Meios ns. 529, de 26 de abril p. fin-
do, e 602, de L2 0 do corrente, este por có-
pia, do Departamento Nacional do Po-
voamento, aquelle encaminhando para o
registro a folha de 6:4208, do pessoal
mensalista contractado, relativa ao mez
de abril e o ultimo declarando sem ef-
feito o pedido de registro, por ter sido
substituida a referida folha. - O Tri-
bunal mandou archivar o processo, pro-
cedendo-se á annullação a que se refere
a informação.

Ministerio da Viação e Obras Pu- .
blicas:

Avisos:

•N. 1.645 e 1.653, de 27 deste mez, so-
licitando os pagamentos de 5:364$ e
5:110$, a Angelino Machado e a João Ni-
colano Gabriel, de aluguel nos meus de
outubro a dezembro de 1934, dos cami-
nhões ris. 5.465 e 5.225, em proveito da
Companhia de Estradas de Rodagem Fe-
deraes;

N. 1.644, de 27 deste mez, pedindo o
pagamento de 2738600, á Companhia,de
Navegação Lloyd Brasileiro de tran-
sportes neste atino, em proveito do De-

. partamento Nacional de Portos e Nave-
gação;

• Officios:
N. 912, de 30 do ulimo, do Departa-

mento de Aeronautica Civil, pedindo o
pagamento de 7:2208400 da folha dopes-
soai mensalista contractado, relativa ti
maio actual;

N. 5.450, de 23 do mez corrente, da
Commissão Central de Compras, idem, de
9:4402400, a Mario Amado & Comp. e
outros, por fornecimentos feitos neste
anno ao rninisterio.

- O Tribunal ordenou o registro das
despesas com os pagamentos declarados.

N. 5.568, de 24 do mez findo, da Com-
missão Central de Compras, relativa ao
levantamento da caução de 108:0008,
prestadas em apolices da Divida Publica,
no corrente armo, pela Anglo Mexican
Petroleum Co. Ltd., em garantia da exe-
cução do contracto n. 12. - O Tribunal
autorizou o levantamento da caução re-
ferida.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Educação e Sande _Pu-
blica:

Promoção n. 30, de 27 deste moa, de
Ministerio Publico, com o "Diario Offi-
cial" em que vem publicado o contracto
celebrado entre esse mieisterio e Dona
Candida Esmeralda Lobo para locação
do predio e terreno , situados á rua
Borges Freitas n. 2, Anchieta. - O
Tribunal recusou registro, preliminar-
mente Dor não ter sido devidamente
approvado o contracto.

Meios:
N. 5.784, de 29 do mez actual, da

Commissão Central de Compras, pedin-
do o pagamento de 35:8658 a Souza Ba-
ptista & Comp., e outros, de forneci-
mentos feitos ao Ddinisterio, neste unno.
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N. 2.763, 2.760, 2:442, 2.44-â e27
do 27„ 44 G 45 do moa andante, da Piro,'
OtioRtn geral do Contabilidade, concitou.,
do oo pagamentos de 50:01996, a folha
do 533.51x:tal jornaleiro contrragado da
Inspectoria de Agua e Esgotos do inea
de abril p. findo, de 972$, da folha de
remuneração do servente mensalista
contractado do Externato do Collegio
Pedro II, Armando Nonato de Lima, dos
mezes do fevereiro, março e abril desta
anno, de 420, ao Instituo Central . do
Povo, cio aluguel de janeiro a março
ultimos,: • de• duas Salas, °Culpadas por
um eensultorio da Inapectoria de Hygi-
age 4nfantil, de 350$ 6. Companhia Pre-
dial e de Saneamento do R:9 de Janei-
ro, idem da parto do preclio occiipado
pelei Posto e Reclamações a Inspacto-
ria e Aguas e Esgotos, do mez 'de abril
p. findo e de 1:6506 a Joaquim Lean-
dro da Motta, idem do predio occupado
por uma • deperidencia, da mesma bispe-
ateria, dos meses de janeiro a março
deste anno. — O Tribunal mandou dar
registro 6a despesas 90ni os pagamentost	 .•acima.

Mi:datado da Fazenda:
ProceSooe:

•Pa Dast/Mento:
Do 400$a ItIoraoio de Oliveira Baptis-

ta,; 3:0a3t500., á Cia. Nacional LloYd
Fradlairo, 1:CW900 a Fructrioso Cor-
latt &bailo Mondes, 196400 á S. A. du
Gaz do Rio de Janeiro, 2333300 a Ar-
Mando Queiroz de VasoOncellOs, 468500
a ÇIevis. Ramon 'Parente e 1:5006
AloYMO Pinhairá Ferreira, de 'dividas
de eizêroicio'S findos. — O Tribunal ín-
dia:11:m o reáistro das oitridas despezas.

,› 18:7090700 a Lula da Silva Gaa
,(40 dividao do onoroioloo fiirdos.

.Wribunal cnknou e regiotro . dati ei-•
as dozpeza,o.	 •

4,9:7()%7C, a gduls C3 Ogva Gayo-
IA -do alvIdas d	 ioles findos.
O . Tribunal oonvoatan 'etre ai/Onda o'
julgarneato, para quo co solieitem do
Ws-dotaria' da Marinha.

e) ao10a do, get.4 tio mandou ezeluir
reqUerente dao Moiras do orpo de

farinheiros em novembro de 1924;
.,?) copiado acto que mandou ieurcluir
serviço da Armada em novembro . de

49\96;
-o). informação eebaa ai o oalaulo

o pamEnIto at6 15 do janeiro do 4031
quanalpfoi commisdentedo em 30 aangena
to, dois postos acima do que ocoupava
quando foi excluido (p. — foi
feito.de azoordó com o que • percebia

-ante de • ser commissionado acusa EaSsá'
qraduação de sargento. -

• .%/acakaaR roSolvéu ada ,áae
Ooleita g diligencia, seja, dada vista do.
Prabesao ao Gr. represenante 	 do Minisa
W-PZ9

•17:1M.9,. dr folia da Paol dt
Entoda FIVIMatenrao, oubordinado 9
Wrootozie do Domini° da Unia°, rela-
tiva ao Ines de maio actual.

• 90O,. go. engenheiro IkplUu 3e-
ots.13 Cadrat 0...6/UtrO, de	 de. cploWs,
pelo Theoouro Nacional. 	 .

Da.nog ThUnme • Tçireç romeira,
97atica.,„Zlo de 1.°‘ claozto . da .01egi-ectk,
Vai do Xp.o5to galro a• atada, tdavq,

pela Delegacia Pisoai do Thesouro Na-
cional no gstado do Rio Grande do
Norte e de 400ã a José Mateiro Alei-
s; fiscal' do imposto de consumo, idem,
pelo Thesouro Nacional. •

De 5:3323200 a Iiiine & Comp., de
restitidição de direitos aduaneiros pa-
gos a maior á Alfandega do Rio de Ja-
neiro peia lota de importação numero
72.585, de tt930.

De pagamentos pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Na.Cional no Estado de São
Paulo, de restituição de direitos adua-
neiros pagos na Alfandega de Santos.

De 630$600 'a J. Coimbra & Com.,
pagos pela nota de importação nume-

• ro 79.954 de 1934, 96$300 a Tuuik &
Alberto Cury, pela nota n. 50.085, de
1933, de 3:478200 a Linneu Gemes &
Comp., pela nota n, 57.529 de 1933 e
1,:255$ a ISadir Figueiredo S. A., pela
nota n. 64.563.

- De distrbuação dos °reditos de ris
5:4006 e 4:5006 . ao Th.esouro Nacional,
mediante annullação de iguaes impor-
tanoias nas Dolega:cias Fiscaes nos Ete-
tados de Minaz Geraes e S. Paulo, para
pagamento, respectivamente, de venci
aientos 4:1 ,) 3° eseripturario daquela
Delegacia, Affonso Claro da Boamorte
e vencimentos de inactividade a RO
Antonio da Silkra.

O Tribural ordenou o regiatro das
elesnesaa com os pzgamontoo rofericloo
e distribui 5,o de oreditoo, feitas aa an-
nullações •:ndioadas.

De concessão de apnariltatiOr19, a Po-
dro Torres Leite, no lugar de oonforsn-
te da Alfaldega dd 10 de Janeiro, com
despesa classificada na importando, .de
21:7616400. — Julgou-se legal a
cessão da aposentadoria e ordenou-ca o
registro da deOcca•

MInistei tIa Amt2P o WG24.7310G 11.'-
tenores:

Aviso n. Q do G do moro 1211tiM09
pedindo a annullaaEo na Dalogeola
Fiscal do Thoeoriro' Nacional no Estado
do Amazonas e ditita1bs.:400,o ao iihesou.
ro Nacional, do credito do 18:8000. pare
pagamento) doo vewimenteo no oorron-
te anno cio director da, secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Territoa
rio do Are, Mario de Almeida 13orgec
Barreto. — Ordenou-se o registro da
distribuição do credito, feita a annula
'ação ind toada.

• Mhaloterio do 1~lb°, II52.oSUOtAB e
Commerc io

Oficios de maio aotual:
N. 4.5519, do dia 24, do Dapaatemena

to Nacional do Trabalho, pagamonto de
9500 ao pessoal do Trabalho, Humberto
Ferrando e outro, de gratificação por
serviços extraordin6rios ano abril- p.
findo,

N. 32?, de 20; .do Departamento de
Estatistioa e Publicidade, iderri de •réis
6:056560, da folNa de maio, de auxi-
lios aO3 moTuenlietaz contraotados • • da
Direetoria do Depgrtamentor,

o N. 328, do 23, do mesmo depariaa
mento,' lie 61:1(3%, da folha de auxi-
liares mensalistas •coritractado° da Tya
pograph la, rolativa B moio,

N. 03 5, de 22, do De:bufamente Nap
olonal de Industrie, e Commorelo, de
U9400 á Societé. Anon7ina du Gaz do

Rio de Janeiro, de energia elentrica,.pOs
meus de janeiro a moro() ultianos,..for-
necida ao departamento.

— Ordenou-se o registro das despe-
zas referidas.

N. 4.499, de 217 de abril p . findo, do
Departamento Nacional doi Trabalho,
pedindo para ser annullado o sa'.do de
2:788$200 do empenho n. 5, de 26 de.
fevereiro ultimo, feito á conta da sub-
consignação n. 3 — Pessoal contracta -
do, etc. do Pessoal da verba 94. — O'
Tribunal mandou que se proceda de zsr.:-
eôrdo com o parecer.

Ministario 'da Mação te Obras Pu-

Aviso n. 1.624, do 27 de maio ac-
tual, pedindo o pagamento de •1 750$ a
Paul J. Christoph Co., por serviços
prestados neste, armo em proveito do
Departamento Nacional de Portos C
Navegação;

Officio n. 5.588, da mesma data, da
Commissão Central Ide Compras, idem....
de 1.575:1350900 a R. Peterse ra & Cia.' •
Ltcl., por fornecimentos feitos em
proveito do miniaterici, do rooOrdo com a.
o contracto n 4. -a. O Tribund man--
dou dar registro âo despows , com os •:
dons pagamentos acima.

N. 7, do 7 do meri-4 zgfit.ice consul-
tando potro a Mgaltdade de, abe!?Suna do
ondito canavial de 5.303:(t000. autori-zada polo detrato n. a, do	 do ¡ca.'
vweiro anterior, para, regularizar d4Ots,.
pulo feitas peln Commisso Ocattrzial
quando foi oommioloseado eus 8 0 Lu-gen.,.
Marinheloro anx novembro do02,4
easnwoo; aew a cogstol,g5o da olzo'ffial.;
hustivi dntinado â Wizada do'oro
Central co Brasil. ao ripas foi junto a
nyko a. 20. do 88 do 'ab .°11 f10209
Áll gtozio na Pasende, dee&IrsaN 2a0 0Q,ou.Dp P r É úrertura &oco credito,
TKL-,urta't pQrrolvou Can iie ' s'on9on, pro.l i rommter• U,.Sd poder s oe-s 'o esU. 5 cre-
dito no Damindo semes o	 ku2cs,a do que
d1sp6e . o parkir, apizo 2° do art. MS ,dt5
Constituição.

N. 2.'224, do 27 desto Sie823, coMeitando
reeims dc-s-ação, em part.% do cato aDelo:
qual f9i recuo o 'registro e distribuição,
do eroWto de' 4.000:0000 9 Thonourâtia
da DineCasie, Regional don Ce,? h ies e
`Telegy a .rlIr5s do Diotzleto P"o5i:nil‘,5 9  açue
se rafem o aviso n. 1.5223 Êciin :.)023oadanto e á conta da cub..sondgrazoCia
n. '0, consigna§2,3 1111, de Ifeita 45° do
orçamento vigente dessa HYl gilln9d0, afim
de ser distribuida, a olispoefOo.da placa
oloria Geral do Dkoartamonto dos Cora
rolos G Tolegraphos. sdrnonto a pavoella
de 1.518:9730500 relativa aos itons
e o) dag-adile aviso n. 4.021, ficando -os
pagamantoo respeotivos eubordlnados
fiscalização da Delegação do Tribunal.
— O Tribunal oebverteu novarnente em
di:IPMela .0 julgamento. praque o
nialerio informe se • o pessoa? „a que se
refere a dernónstração." de fls. 1/, em-
missionado para ir a Londres 6 o' mesmo
de que trata a clausula 16° do onntrarto,
ou co 6 nutPei incumbido de fiscalização,
— Relatados pelo. senhor ministro

Thompoon Flbres: 	 .



12860 Subbadu
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1.935 

titulos dos oitados inactivos e ordenou o	 N. 748, de 29, de Instituto Nacional de
registro das respectivas 'despesas de 600$ Technologia, com a folha de pagamento
e 360$.	 • dos operarios, contnactados, na impor-

De restituição de direitos, aduaneiros tancia de 19:2225200, do mez de maio
indevidamente pagos pelas firmas Hen- cadente.
pique Lemcke •(5z Comp., Sakuro Rase, 	 ___ O Tribunal ordenou o registro dosCompanhia Mechanica e ImPortadora de .citados mazamentos.
S. Paulo, M. Verdier,	 & Abrahão	 •	 - -
Couri e S. A. Atteliers' de . ConstrUcions	 Ministerio da Viação e Obras Publi-
Electrique de Charleroi, nas • importam- cas: .
cias, resepotivamente, de 43$800, 458600, Avisos ns. 1.649, 1.652 e 1.654, de.
4:3908400, 898600, 4758900 e5:9388500, 27, pagamentos de 6:080$ a Mario , Cas-mediante concessão de 'credito á . Alfail- tilho de Paula, 8:9,708 a Augusto Avel-dega do Rio de Janeiro, quanto á ulti- lar e 5:250$ a Alfredo C. Macedo, pro-
ma e á • Delegacia Fiscal no Estado de ireniente de aluguel de caminhões, para
S. Paulo; quanto ás demais. 	 os serviços de transporte a cargo da1,

De adiantamento de 2:4008 . ao pagador Commissão de Estradas de Rodagem Fe-
do Thesouro Nacional Luiz . Pereira de deráes.
Souza, para occorrer ás despesas de con- 	 ()Meios ns. 5.589 de 27, da Commis.dileção, no segundo trimestre do corren- são Central de Compras, pagamento de
te anno.	 119:0608200 a Dias Garcia &,Comp. Ltda.

'De pagamentos: 	 proveniente de fornecimento a esse. mi-.
nisterio.

Ministerio da Agricultura:
Gfficio n. 5.446, de 23 deste mez,

tainnissão Cenitral de Compras, paga-
icolo do 46:3588700 a diversos, prove-
lente do fornecimentos a esse ministc-
W.
Aviso n. 1.930, de 23 de abril proxi-

lo passado, pedindo o destaque e tran-
ferencia á Delegacia Fiscal no Estado
t Minas Geraes, da importancia de reis
:inO$ do, credito de 37:200$ distribuido
Delegacia Fiscal no Estado de Alagôas,
conta da verba 3', consignação "Pes-

mr, Pessaol permanente — Serviço de
untas Texteis, a) Directoria, 'etc., bub-
finAgnação n. 17 — I. director, etc., do
truamento vigente desse ministerio.

— O Tribunal ordenou o registro. des.
as despesas.

Ministerio da Educação	 Saude Pu-

(Miolos:

Gonefredo Monteiro, 4:68d$ a Laurindo 	 R I tadta Defesa Saudaria Internacional e da

klaratta, para locação do predio e terre-
to sanados á Estrada Real de Santa Cruz
st. 2.941. — O Tribunal ordenou o re-
,,.istro do 'contracto.

S. 2.498, 2.500, 2'.535, 2.674, 2.816
g .2.864, de 15, 16, 22, 28 e 30 deste mez,
tia mesma Directoria Geral, pagamentos
de 5:4008; 1:1408, 16:2008, 3:0958200,
e008 e , 20:868$600, relatÁvos as folhas,
'respectivamente, dos inspectores do En-
#mo Superior, Affonso Moreira Tempo-
L'al e outros, de janeiro ultimo; do pes-
oal contractado do Observatorio Nacio-
tal, de janeiro a março; dos inspectores
lio Ensino Superior, de 'março; do pes-
soal contractado da Inspectoria de Aguas
e Esgotos de serviços extraordinarios
ábril; do despachante desse ministerio,
Adherbal de Souza Bastos.; e do Collegio
Pedro II — Internato, de gratificações,
por serviços ,extraordinarios, em marco
adente. — O Tribunal ordenou o re-

Ostro 'das alludidas despesas.
Ministerio_ da Fazenda:

• Processos: .
De coneessã,d:
De aposentadoria a Eugenio Joaquim

L'orréa e João Raymundo Rodrigues Ju-
pior, nos legares, respectivamente, de
investigador de segunda classe da Dire-
ctoria Geral de Investigação da Policia

ivil cio Districto Federal e de primeiro
official da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos. — O Tribunal julgou legaes as
concessões e ordenou o registro das res-
pectivas despesas classificadas, nas ira-
portancias de 349615300 e 14:9965700.
•.De melhoria de vencimentos de inaeti-

0¥-idade a Germano Soares Vieira, machl-t,

nista de primeira classe, aposentado, da
'4' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil com a incorporação da grati-

Idem, Idem, de Adolpho Irineu dos N. 887, de 24, da Directoria Geral de
Santos, primeiro official da Administra- Contabilidade, pagamento de- 3:6008000
cão dos .Correios da Bahia, da gratifica-	 Lampadas ellectrices de 25 w.
ção adclicional de 3808 annuaes.	 a Lux Jornal, proveniente de assignatu-
• — O Tribunal julgou legaes as couces- ra, no corrente amo, de recorte de jor-

Me constantes das .apostilim feitas Doe nage de todo o Isitsit

.• •	 ,••	 •

Ministerio da Fazenda'
Processos:
De 'concessão:

N. R/2.705, de 22 deste mez, da De 900$ a Carlos Cesar de Aguiar, reis
ectoria Geral de Contabilidade, com o

Di-
1548200 a The Rio de. Janeiro Traniway . — o Tribunal ordenou o registro dosl	 .• IL ght and Power C.° Ltd. 1:1438300 a mencionados pagamentos.•ciritracto celebrado entre a Directoria

nIapital da Republica e Amadeu Punaro 	
senhor ministroAugusto de Araujo e 1:080$ a Alcides de bem Rosa:

Souza Coutinho, de dividas de exercicios
findos.	 Ministerio

— O Tribunal ordenou o registro dos blica:
alludidos pagamentos.	 Officios:

De f:021$600 'a Wenceslau Duque dos Ns. 2.537 e 2.539 de 16 deste mez, da
Reis, de divida de exercicios findos. — Directoria Geral de Contabilidade, paga-
() Tribunal mandou dar vista do pro- mento de 7:800$ e 15:300$, relativos ás
cesso ao senhor doutor representante do- folhas dos liscaes da Inspectoria Geral
Ministerio Publico.	 , do Ensino Commercial e dos inspecto-

De 1753400 ao doutor Arthur Gaulois, nos do Ensino Superior, em fevereiro ui-
timo.de divida. de exercidos findos. — O Tri-

bunal recusou registro á despesa, pelos	 N. 2.654, de 16, da mesma Directoria
fundamentos a que allude o parecer.	 Geral, pagamento de 1:5008 ao thesou-

Officio ai. 5.781, do. 29 da Commissão reiro da Escola Nacional de Chimica,
Central do Compras, pagamento de réis Walter de Mattos, relativo á quota de au-
21:3448500 a diversos, proveniente de xilio destinado ao Directorio Academie°
fornecimentos a esse ministerio. — Or- daquella Escola, referente ao primeiro
denou-se o registro da despesa. 	 semestre do corrente ann.o.

da Educação e Saude Pu-

De Pagamento de 2008 a Waldemar de N. 688, de 28, da Faculdade de Medi.-
Medeiros Alvim e Ignacio José Ribeiro, eina da Universidade do Rio de Janeiro,
de gratificação por serviços prestados á com a folha do pessoal contra,ctado, meri "
Pagadoria do Thesouro Nacional. — walista, relatiya ao mez de maio cadente,
Converteu-se em diligencia o julgamen-. na  importancia de 6:3508.
to. para o fim a que se refere o Corpo	 N. 6.779, de 29, da Commissão Cen-
Instructivo.	 tral de Compras, pagamento de réis

Ministerio da Justiça e Negocios In- 44:5868900 a diversos, proveniente de
lentores:	 fornecimentos a esse ministerio.

°Meios ris. 5.445 e 5.584, de 23 e 27, — O Tribunal ordenou o registro das
da Commissão Central de Compras, pa- eludidas devesas.
gamento de 61:9108800 e 92;5068800, a
diversos, proveniente de fornecimentos a
esse ministerio. -- Ordenou-se o regis-
tro das despesas.

Ministerio do Trabalho„ Industrie, e
Commercio:	 •	 Alr.;

• Officios:
Ns. 4.571, 4.572, de 28-deste mez,

Departamento Nacional do Trabalho, pa-
gamentos de 614.8200- e 2008 a Alzira
•&elle Monteiro e DOrval Marcenal de La-
cerda, prolientente de serviços prestados

ficação addielonal de 600$, annuaes.	 a esse departamento.

De mintepio civil a Antonietta Pores
Martinez Penne, viuva de Leopoldino
Martinez Penna, ex-chefe de secção, apo-
sentado, da directoria Regional doe Cor-
reios e Telegraphos do Districto Federal,
com a despesa classificada de 5:7428900.

De aposentadoria a Emilio A. de Oli-
veira, no togar de guarda civil de Pri-
meira classe da Policia Ciyil do Distri-
cto Federal, cim a despesa classificada

.de 5:7208.
De melhoria de vencimentos ao agen-

te de terceira classe, aposentado, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Tlieo-
Jerico Teixeira Cardo com a ineorpo"
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ração da gratificação addicional de 360$
annuaes, com a despesa classificada des-
sa importancia.

— O Tribunal julgou legaes as cita-
das concessões e ordenou o registro das
respectivas despesas.

De pagairientos:
•

.De 9006 a Edmundo Cordeiro Cest, pe-
la Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro, proveniente de ajuda de custo.

Õ Tribunal ordenou•o registro da des-
pesa, 'de accordo com o parecer. Foi vo-
to vencido o do senhor ministro Rubem
Rosa.

De 4006 a Trajano Chaves Bandeira do
Mello, proveniente de ajuda de custo, pe-
la Delegacia Fiscal no Estado de para-
hyba. • — Ordenou-se o, registro dessa
despesa.

De 5:2626900 a Augusto de Vasconcel-
los Castéllo Branco, proveniente de di-
vidas de exercicios •findos. — Ordenou-
se o registro da despesa. Foi voto ven-
cido o de senhor ministro relator.

De 3088800 a Alberto Francisco Mar-
ques, f :1493500 a The Rio de Janeiro
Tramway Light arnd Power C.° Ltd., reis
r3:1300300 a João A. José dos Santos,
1356 péla Delegacia Fiscal no Estado de
Minas . Geraes, a Carlos Ferreira Filho e
5730300 a Aloebiades Simões Pires, pro-
Veniente 'de dividas de exeroicios findos..

Ordeneu-se . o registre dessass despe-
Gee.

De restituioão de direitos aduaneiros
Indevidamente pagos, pelas firmas W.
Schmid, 196800, a Farcha & Comp.
386$300, Frigorifico Wilson ed Brasil,
3506600, João SsiViano, 606500. Walter
Gerhardt, & Comp. 1106400, e • Carlos Car-
neiro & Comp. 1:2598200, mediante dis7
eribuiod,o de oreditos á Alfandega do Rio
de *sTanetro, a ultima. o á Delegacia Fis-
cal.-do Estado de. S. Paulo, as demais.
c_:- .co Tribunal, ordenou o •registro dessas
despesas.

• •Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Aviso n. 733, de 22, cem o contracto
do Eacriptorio de Obras,' desse ininisterio
Som á firma N. Coséntino & Comp.': para
o fornecimento de mobiliario • destinado
ao Tribunal Superior de Justiça
• — O Tribunal ordenou o registro do
contracto.

Aviso ns. 618 e 658, de 13 e 48, paga-
mento de 1:0006 a Clemente Watzl Pro-
veniente de gratificação por serviços es-
peciaes de . tachygraphia e clactylogra-
phia, prestados a esse ministerio e 'adi.;
antainento de 300$ ao auxiliar 'do : Tri-
bunal Regional Eleitoral do District° Fe-
apeei. ;enoite§ Almeida de Barros Faria,
Siara °ocorrer ás de.Spesas prompto
pegainento e eventuaes nos' mezes 'de
Maio e junho do corrente anno.

Officio n. 5.585, de 27, da Commissão
Central de Compras, pagamento de reis
20:8458400 a Castro Sobral & Comi),
.proveniente de fornecimento de papel á
Imprensa Nacional.

Officio Te: 3,9119, de 27, da Policia Ci-
vil do . Districto Federal, com a..folha,.na
importancla de 6:660300, do mez de maio

cadente, de vem:Umecto de peritos des-
sa Policia.

— O Tribunal Ordenou d resisti.° das
citadas despesas,

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Cornmercio:

Officios:

N. 313, de 21 . deste mez, do Departa-
mento de Estatistica e Publicidade, pa-
gamento de 4976.800 á Société Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro, proveniente
de consumo de gaz no Primeiro trimes-
tre do corrente anno. — Ordenou-se o
registro da despesa.

N. 602, de 20, do Departamento Na-
cional do Povoamento, pagamento de reis
700$ ao doutor Humberto da Costa Ra-
mos, auxildir medico da Hospedaria de
lunnigranbes. da Ilha das Flores, de ven-
cimentos do mez de abril ultimo. — O
Tribunal cenverteu em diligencia o jul-
gamento, , p era o firo de ser indicada a
repartição pagadora da despesa.

É. 1.C-296, de 27, da Directoria Geral
de Contabiiidade, com a . folha supplee
me-atar á "d3 gratificagões do pessoal das;
sa Secretaria de ,Estaelo, relativa ao mez
de a.hril findo, na importancia dl réis
2603800. — Converteu-se em dilite..teia
o jolgamert0, sare, o fim de serem es-
peCificedos devidamente' os dias e horas
de serviço; Indicados na folha, bem como
rectificada a columna de observaeões.

Ministerio da Via 'cão e Obras Publi-
cas:	 .

Avisos na. 1.846,. • *1.647, 1.648 e
1.663, de 27, pagatnentoe de .5;4360 a
José Corrêa, 5:2020 a. José da Silveira
Mello, 4:914$ a Francisco Gemes, de alu-
guel de' Cs,minhões Commissão . de Es-
tradas de Rodagem Federaes e rei°
135:14689(0 a José Tenore, relativo á
terceira medição . provisoria dos servi-
ços executados, por tarefa, entre kilo-
metros 45 e 48 de- rodovia Rio-Petropo-

Officio á. 5.587, de 27, da Comirds-
ao Central de Compras, pagamento de
112:2556500 a diversos, proveniente de
fornecimentos a esse ministerio, O
Tribunal 'ordenou , o registro das alludi-
das despesas.

— 'Relatados pelo senhor auditor . A.
Oliveira Lima:

Ministerio da Educação e Saude

(Dribles:

Ns. 2.556, 2.572, 2.574, 2.771, 2.800
e 2.875, de 16, 17, -27 e 30 do corrente,
da Directeria Geral ge Contabilidade do
Miniáterio, pagamentos de 2:000$, 400$,
3:6006, i ):693$ e '237:5000, respectiva-
mente, a . Cadmo Fausto de Souza,, 'folha
de pensão de - Viagem, relativa 'a mez de
abril; a Atheniel Rocha, como adianta-
mento para os mezes de abril a' junho, a
Antonio Bulcão;Giudice e outro, folha de
março; a Octavio-Joaquim Corrêa, .COMO
adianternonto para :o segundo. trimestre;
a.Attello Miranda e3 outros, folha do pes-
soal extrenumerario eda . Directoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da, Ca-
pital da Republica, relativa ao mez de

maio corrente, e a Arnaldo Silveira e
outros, folha dos inspeoteres do Ensino
Secundario, igualmente do mez de maio,
N. 5.592, de 27, da Cornmissão Cor- -

trai de Compras, pagamento de réis
19:5786900 a Bromberg & Comp., de for-
necimentos ás diversas repartiçõee do
sninisterio, no corrente elmo.

— Foi ordenado o registro das oitaelatis
despesas.

N. 2.565, de 17 do corrente, de mese
ma Directoria Geral de Contabilidade,
pagamento de 1:500$ a Mario Ctinha,
chefe de seceão cie Estaeistica Educado.
nal do Estado de Pernambuco, de distriS0
no mez de abril ultimo. .7- O Trebuila
ordenou o registro da despesa; officiane
do-se no sentido d.e, em casos- identicoe,
serem organizadas as folhas de accordo
com o art. 317 do Regulamento Geral 'O
Contabilidade Publica:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paganientes:
De 3286 a Tardia & CoMP. Lida, res

7:1550 a J. B. Duarte & omp3,5$ 00
á Companhia Aio . Zrasileira ele 'JUN.
pelas dote.s les. 27.357, 10.3t9 e 35.1404
de restituições de direitop pakris a reeNri,de 8886000 a Ame* laeavo ,nubtav,
de serviços prestedes' á preeteria )4q>
Domini° da Unido; de 5'260 a 'Oeletto
galhas Pinho; 1430 'a liMeribeJoaqi.gue
Gomes, 60$ a Aura .Rodrigues Rebote%
569$ á Société .Aaionyn;ua dii Qaz
de Janeiro, 9776600 9, - Ne/son J084 ,Nte.
The, de diVidas de ezerrMop finte,
k7oi • ordenado o regietro dos pagattentáá.

De concessão:

De aposentadoria, em rovicão para in-
corporação de gratificação adicional,. e
Oscar Gosta, segundo esoriPeurarde dei
Segunda Divisão da Estrada do 'Ferro
Central do Brasil, com a despesa classi-
ficada de 8000; idem, a Raymundo Lo-
pes Ribeiro, teletrarphista de segunda
classe do Departamento dos Corretos e
Telegraphos, com a despesa classificada
de 480$. •— Julgou-se legal a concessão
constante das apostillas e ordenou-se o
registro das despesas.

De aposentadoria a Rangei Joaquim
Corrêa, no logar de operario de terceira
classe da Offioina de Marceneiro cio Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro. --
Converteu-se em diligencia o julgamene
to, para os fins a que alludem os pare--
ceres.

Idem, a Manoel Pedro Baptista, no loe
gar de diarista da Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro (Departamento Na-
cional de Portos e Navegação). — O Tri-
bunal julgou ,illegal a concessão da apoe
sentadoria, pelo motivo a . que se refee
rem os pareceres.

lyLinisterio da Justiça e Negooios
tenores:

Avisos ns. 651 e 738, de . 18 ee23 do
anrrente, pagamentos de 1116100 e réis
4:0866600 á PanaWdo Brasil S. A. e a
-Frederico Muller e outros, provenientes
de transportes de duas-urnas do Rio-pare
Manáos e folha de gratificações, por sub-

0
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stituições a suplentes de pretores, em
abril proximo findo. — Ordenou-se o
registro .

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Offieios:

N.. 1.C-626, de 5 de abril proximo fin-
do, tendo annexo o de n. 1/C-853, de 18
do corrente, da Directoria Geral de. Con-
tabilidade do Ministerio, pagamento de
400$ a Helena Martins, segundo officio'
do • Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, de diarias no corrente
finno.

N. 1.C-904, de 28, da mesma Directo-
ria Geral de Contabilidade, pagamento
fie 6:9588300 a COnchetta •Romano e ou:-
(vos, folha de salarios do mei de março
corrente.

Ns. 4.558 e 4.576. de 21 e 27 do cor-
rente, do Departamento Nacional do Tra-
balho, pagamento de 400$ e 11:700$ a
Dorval Mareenal de Lacerda e á Nelson
de Azevedo Branco e outros, de gratifi-
cações. em fevereiro e março ultimos e
folha de salarios do pessoal contractado,
TIO mez de • maio corrente.

N. 5.586, de 27 deste mez, da Com-
missão Central de Compras, pagamento
da importancia total de 35:6168 a Fred
Figner iCasa Edison), e outros, de for-
nechrientos efectuados ao ministerio. .

— O . Tribunal ordenou o registro dos
mencionados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
tas:

Avisos ns.' 1.650, 1.167,.1,, • 1.655,1.656
1.651 de 27 do corrente, pagamentos

de . 5:3826. 5:436$, 5:0226500 5:0578500

DlARIO 0FF1CIAL

e 5:0756000, respectivamente, a Manoel
Bittencourt, Antonio Machado, Gustavo
de Carvalho, Theodoro Barbosa e João
da Silva e Souza, de alugueis de cami-
nhões . á Commissão de, Estradas de Ro-
dagem Federaes. — 0r:4:teflon-se o regis-
tro.

Nada mais havendo a trotai, o senhor
ministro presidente designou o d i a 3 do
mez • de junho a entrar para á seguinte
sessão ordinaria, deetarando encerrados
os trabalhos.

NOTICIEI°
O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presi'dente

da Republica, recebeu o seguinte tele-
gramma:

Buenos Aires, 12 — Exmo. Sr. Pre-

sidente de los EE. UU. dei Brasil, doctor
Getulio Vargas — Rio — AI firmar-se
hoy, con la presencia de vuestro ilustre
canciller el seftor ministro de Relaciones
Exteriores, doctor José Carlos de Mace-
do Soares, el protocolo preliminar que
estabelece la paz entre los pueblos Ser-
manos de Bolivia e Paraguay, me com-
plasco eu renovar a V. 'Ex. eu nombre
dei gobierno y pueblo argentinos, las
expresiones de profundo afecto y de ad-
miración por la nacion brasilefia y por
sú mandatario ilustre, cuya presencia

Junho de 1935

entre nosotros sigue eu espiritu ei es-
Los momentos de jubilo americano, que
ha concebido tan eficazmente haeermos
vivir con su visita, coa su esfuerzo. Rei-
tero a V. Ex. las expresiones de mi alta
consideración y afecto. — Justos, Pre-

sidente de la Nacion Argentina.

Palacio Cattete, 13 — General Angus-
tia P. Justo, Presidente Republica Ar-
gentina — Buenores Aires — Recebi
com viva satisfação telegramma V. Ex,
me dirigiu por motivo assignatura nro-
tocollo preliminar paz entre Bolivia e
Paraguay. Agradecendo significativas
expressões com que roo communioa esse
acontecimento, congratulo-me com

V. Ex. por se ter encontrado para san-
grento conflicto Chaco solução digna e
efficaz dentro do Continente Americano
e para qual tanto contribuirain esforços
Governo Argentino e sympathia weu
grande povo, cujos demonstrações ami-
zade ao Brasil, por . occaSião minha Vi-
sita, encontraram alta o grata rep- er-
cussão nos sentimentos de fraternidade.
do povo brasileiro. ' Retribuo os protes-
tos de alta estima e -consideração -de,

V. Ex. — Getulio. Vargas, Presidente da
Republica.
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MiniinertO da V14ão e Obras Publkas - , Departamento de Aeronantica Civil -Botetim dtario do instituto de /Vlemototogia

Rio de Janeiro-E, U. cio Brasil -Em 12 te junho de 1935

Previsão.Para o petiodo das 1.8 horas, do. dia 12 Is 18 horas do ata 13

• Distrieto Federal e Nletheroy- Tempo .: Bont .cont ,nebillosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estaval. Ventos: De norte a 1éste.
.. Estado do Rio deianeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. TemperatUra: Estava.

. Estados do Sul -.-. Tempo: Bom. entre nublado e encoberto. Temperatura: Em elevação. Ventos: Variaveis e frescos.

Syttopse do tempo occorridçáo Districtc Federar das 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12

O tempo decorreu Instável com chuvas e trovoadas á noite e bom nublado hoje. A temperatura foi estavel. A's médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do District() Federal,' foram: maxima 27.7 e minima 19.4 e as temperaturas ex remas
registradas no Observatorio Meteorologico ta . Avenida das Nações, foram: maxima 27.4 e minima 20.6, respectivamente, ás 13 horas
4.10 miau os e ás 8 horas. Os ventos foram variaveis, predominando oade norte a noeste.
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tempogúturn amima verificou-se em Remanso com 36° C.

A tev, pesmbra salnima Veriffie011430 em Curityba com 11° C.,

Observaçiies - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpe ° a 10, totalmetate encoberto ; a) engano
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; 1,incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos; 00 nevoa secca; 	 nevoeiro; Ls granizo ; r< trovoadas
com relampagos; 	 relampagos; __Lu ventania;	 orvalho; cg, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, coroa cola;	 corôn
lunar ; ai, arco kis.

Os indleativon da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Aillatensidade doa phenomenos G =pressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade ROtriild. X indica ono não MI gesebide
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos E gectificação pelos mappas mensees.

Synopse do tem;'' occorrido ern todo o pala das 9 horas do dia til ás 9 horas do dia 12

zona NOM =-Nãos é feita a synopse, por deficiencia de Informações 'meteorologicas.

Zona Centro -O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, instavel com chuvas esparsas. Hoje, ás O horas, era bota. -A eernperster0
estavel. Ogs ventos foram variaveis.

Zona Sul] - O tempo, nas 24 horas, 4 instavel com chuvawern São Paulo e bom no Rio Grande do Sul.• No 9- NO8099 11430 e
tempo era bom. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis.

R•lota - A presente synopse Rol elaborada com os dados da rãcie meteorologica recebida até ássIM horas.

Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará,- Maranhão, Piauhy, Ceará,. RIO &aedo Go Hort%
Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Gemes, Goyaz, Marte ,Grossoo'.Espigite Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Orando do Sujj

.101
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Mota 	
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;lanarem 	 	 5.58 0.15 .roPria 	   1.16 0.0.5 Dl.	 12
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1. Fellppe (X) 	 .tudantolihangaba ....,.... 1 . 54 0.08 Dl.	 11:
tio Branco (X) 	 Juarating;uetá ...... ........ 1.56 0.04

.
fres Lagbas 	 2.21

,abrea (X) 	 ,.. 	 tezende 	 0.43 - 0.0C Presid. Epitacio 	 2.12
1. Gabriel (X) 	 jarra Mansa 	 1.4a -0.04 (iinayara (X). 	 .. .
iumaytá 	 ,
4aues (X) 	

6.00 6. 22 -sarra do Pirahy 	
-larahyba- do Sul 	

1.34
0.60

0.00
1.0.10

Porto Mendes (X) 	
Foz iguassu (X) 	

'lir. Amarante (X) 	 Anta, ....	 	 0.7k.) 0.12 Cuyabá 	  2.16
taituba (X) 	 -"orto*Novo 	 0.56 0.00 5. Luiz Catares (X) ..... ...
Wumanduba (X) 	 Sao Fidelis 	 2.36 0.00 Cotatrsá ,X).... 	
Uta Mira (X) 	 'ampoS , 	

,
u.95 -0.02 Bertnejo. 	

•
2.55

.	 .

• 0 43,

0.31

0.54

-0.01
-0.02

-O 9.
.-0.02

0.63

estado v lendencia das aeuas nos	 .'rios	 . . .	 I	 .	 •
Bacia Amazonica, dia 11 - Em decifitio em Fonte Boa, Teffé, Porto Velho, Parladas e C.. do Araguaya. Em ascensão em

Alanãos, Humaytá e Santarém. Rio São Francisco, dia 12- Continuará em declinio. em todo o curso. Rio Paraayba • do ..Sul,.dia 12 -.
Entrará cru ascensão entre Guararema e Anta e continuará mais ou menos estacionario no res.o -do curso. Rio Itajalty-Assú, dia 12
08 horas) - Continuará em ascensão em todo o curso. Rios . Belmonte Pardo, dia 12 - Continuará • mais ou menos estacionar io ...ia
todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 11 - Em declinio em Cuyabi, Presidente Epitacio, 'fres LagOas, COrrientes e São javicr.
Em , ascensão em Bertnejo, Posadas e Concordia. Estaaionario ed3 Rosario.-

boadagens aerotogicas por meio de balões piloto

Estações Hórá

Altitude

200 500 1.000 1.500 2000. 3.000

eruando Noronha-- 10.0C NE	 4 NE:	 5 NE	 3 E.3 SE	 3

..-••n•••nn•nn

NW	 3
Quixeramobim 	  9.3k -7 À.-	 4 SSE	 3 SSE	 6 SE	 8

..
BSE	 5

Natal (X) 	 9.3t
Olinda (A X) 	
Maceio (X) ..:. 	 9.3m
S. Salvsaur 	 L).3( SSE	 3 SE	 6 ESE	 8 ESE	 7 <Me.

Cuyaba (X) 	 7.31
Caravanas (XX• 	 9.31
Ballo Horizonte 	 9.31 - -- NNNir	 1 WNW 2 WSW 6 SW	 1
Victorla , 	
Campos (X) 	  

9.31
9.31

N	 4 NiNW	 3 NW	 7 WNW 5 WNW •4 WSW 3

Rio de lanem, 	 •W	 2 SV	 3 _ SSE	 3 -
-

-
Rio' de Janeiro 	 13.00 S	 3 5	 2 SW	 1 WNW 3 W	 6 W	 1
Rio de laneiro (0) (X)
Santos (XX)	

7,01
9.3(

Ctirityba (XX)... 	 9,3(
Plorianopons (X)	 9.3t
Porto Alegre (X) 	 9.3i

I 4.000 I 5,000	 Maxlma

Mmir

072

ON=à

3.5501113.
4.2,0 ais.

1.800 ms.':

4 410" s
3.000w

1 35 ms.`
3.450 um:

• (X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
.(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a'estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondaaern das 7 hs. foi realLada no C. dos Affonsos e a das 21 hs, da vespera, no ObservatorioMeteordogIco.
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Juntto de 1935 72867.:

Observações reatizadas ás ti horas ( 12 h. de (lreenwich)
no dia 13 de junho de 1935 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura maxima verificou-se em Remanso cont , 36u C.

A temperatura minima verificou-se en; Palmas com 8' C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de cét) encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, atneaçadot
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; :*), chuviscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; • granizo ; K trovoadas
com relampagos; < relampagos; JIIIJ ventania; 	 orv ilhó; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, cor0a solar ; cl, corôa
lunar ; ai, arco iria.

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escol a Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos ê expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte:

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 12 ás 9 horas do dia 13

Zona Norte -Não é feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro O tempo nas 24 horas iol, em geral, instavel com chuvas esparsas. Nevoeiro. As 9 horas o tempo era bom
com nevoeiros esparsos. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variavels. Não é feita a synopse de . Goyaz e M. Grosso, por
deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Sul - U tempo nas 24 noras foi instaval coni chuvas e trovoadas. A't3 9 horas, o tempo era bom no Rio Grande c pet-
turbado com chuvas em São Paulo. A 'temperatura soffreu ligeiro'declinio. Os ventos foram variaveis. Não é feita a synopse de
S. Ca harina e Paraná, por deficiencia de informações meteoroiogicas. 	 •

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
. • Descriminação das zonas - Zona Norte - Estalos : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona' Centro - Estados : Minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso. Espirito Santo
gi Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Cathariva e Rio Grande do Sul.
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Recebedoria do Distrleto Federal
COMPARAÇÃO DA ~DA

Geral	 Exclusiva depo-
Mios

'Arecadada de 1 a 12 de
junho do 1935 	

Em 13 de junho de 1935 	
8.210:6158300

653:6028700
8.124:8101600

629 :9784500

COMPARAÇÃO DA RENDA ExCLUSIVE DEPOSITOS

'Arrecadada de 1 a 10 de junho de 1935
Em 11 de, junho de 1935 	

5.456:5818400
1.092 :92( $600

Total .	 .....	 8.864:2188000

	

Em igual periodo de 1934 	 8.559:2688400

Differença para mais em
1935 . 	

'Arrecadada de 2 de janeiro
a 13 de junho de 1935 130.580:4868400

Em igual periodo de 1934 120.726:5628500

Differença para mais em
1935	 9.853:923$900

304:9498600

Sabbado 15	 .DIAR1.0 OFFICIAL
	

Junho de 1ã5 1:15.132

RENDAS PIIRTICH 4 PARTE COMERCIAL

CAMARA sovranal,
Cotaçaes aliciam de cambio e titulos lixadas pela C2'.11Vdra".

Syndical de Corretores de Fundos Publicub kia

deral	 ç:

8.754:7891.100
8.325:4451,400

429:34311700

126.831:469M00
116.826:72n900

10.004 :74513700
••••••••1111

Total .
Em igudi periodo de 1934 	 •. •	 5.694:030$800

Differença para mais ern 1935 	 	 900:2788800

Arrecadada de 2 de janeiro a 11 de junho de
1934	 	  102.344:1678900

Em igual periodo de 1934 	  .. 89.590:82087C0

Differença para mais em 1935 	  12.753 :3478200

•

917 :6438500

••••••••

Alfandegi domo de Janeiro
ARADA

Datai'

Receita do dia:
12 e junho de 1935. 	 •
12 de junho de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de junho a 12 de junho de 1935 ......
De 1 do junho a 12 de junho de 1934 	

Differeno da receita arrecadada para menos
em 1935 	

Receita global:
De 2 do janeiro a 12 (10 junho de 1935 	  120.323:6168000
De 2 do janeiro a 12 de junho de 1934 	  165.309 :2978600

••••n•nn....1

Differença d'a receita arrecadada para mais
em 1935 v	 , 15.014:4088400

A v1s1.4
Praças	 r	 o.H.Aw	 1.i'.0

Londres	 li3.,::.31:.! .	 91$812
Sobre Paris 	 	 $765	1:.:1
Sobre Italia 	 	 925	1U8
Sobre Allemanha . 	 	 - .	 ütlibt.;
Sobre Portugal	 8835
Sobre. Belgica (papel) 	 	  .‘	 -
Sobre Belgica (ouro) 	 	 38149
Sobre Hespanha 	 ..	 I$GAIS .	 213535
Sobre Suecia 	 	 -	 -
Sobre Noruega 	  ..	 -	 .-
Sobre' Dinamarca. 	 -
Sobre Registermarkk 	 	 -
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 ____
Sobre Nova York 	 	 11$779
SObre Montevideo 	 	 -

¡Sobre Buenos Aires:,

Cotações de cambio e moedas em e.:21.--;P. prn 12 de junho
de 1935.

Bolsa

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 820800d
Obrigações do Thesouro Nacional de 1 :000$, 7 %

(1930) . 	 	 989800t1
Obrigações do Thesouro Nacional de 1 :0008, 7 % 	 •

(1932) . 	 	 1 :0148000
Emprestimo municipal de 1911, port 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933) 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

Emprestimo municipal de 1931, port 	
mero 1.999) 	   

1958500
1688000

Estado de Minas Gerae.s de 2008000, 5 %, port.
(1934)	 1928000

Obrigações do Thesouro de Minas, de 2008, 9 %... 	 :1918000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 %..	 96380'00

Acções de Bancos:
Portuguez do Brasil, nom 	
Brasil . 	

Acções de Companhias:
Estrada de Ferroe Minas do S. Jeronymo
netC23 dá Santos. part. 	

itecebedorin federal em SAD Raul).

BOLETIM N. 9	 ,;1

CoNWARAÇÃo DA ARRECADAÇÃO GZMV'

'Arrecadada de i a to de junho de 1935  • 	 5.486:7868200
Em 11 de junho de 1935 	 	 1.107:523f400

•n • •
	 6.594:309$600

ner

Total
Em •igual periodo de 1934 	

Dia-crença para mais em 1935

8.549:50f18000
5.631 :8628500

.Trimrtilit-616--
) Em papel

1.080:0798900
1.248:593$900

•n•nnn•n•

10.235:501$000
11.569:831$000

1.333 :2538000

48265
.	 1786
18$571.

Libra .(papel)' 	
Franco (papel) 	
Peseta (papel)
Franco-suiáso (papel)
Peso-argentino (papel)
Reichsmark (papel) 	
Lira (papel)
Dollar (papel) 	
Escudo (papel) 	
Florim (papel) 	
Yen (papel) 	
Peso uruguayo (papel)
Zloty (papel) 	

908719
1$202
:28518
58900 •
á$805'
68729
1$400

18$425
8838

1143594
moa
78134
38000

1528000,

'1948000

1208000
3908000

1248000-
, g$24990

Peso papel 	
	

Já270 	á$8';7.
, Peso ouro 	

Sobre Hol I arda 	 	 -	 128518
Sobre Japão 	 	 -	 5$4 1 I -' •'
Sobre Romania	 	  ...	 -	 -
Sobre Canadá 	 	 _	 ini.l0
Sobre Austria 	  
Sobre Chile 	 	 _	 _

Moedas



Paulista:
iypo 3 	  * 	
Typo 5 	

O syndico, Bento Dias Pereffix.

13 de junho de 1935

Mercado a termo

90TAÇÕSS DJ ctarb
Por 10 kilos

(Base typo 7).
Pregão de ober-	 Pregão Ger re.

tura	 ohamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

dgr	 dor	 dor	 dor
Totat

de vendas
MletSit

Meses

•

52i000
50,009 eTW

CL

• 	 ;I:

'"•1

Preço da typo 7, 116500 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 1.648 Saccas,
O syntlico, Bento, Dias Pereira.

_	 „

EDITÃES E AVISOS

MINISTERIO DA .11.1STWA E NEGOCIOS INTEMORES

Policia Civil do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO - I. G. P.

rauvrAs PAGAS

ira 11 de junho de 1935

Numero da guia -Numero do vehiculo Especie - Numero.
da parte - Importancia

Junho 	  116650

	

585.962 Julho	 	  116525

	

- - Agosto 	  11$500
Setembro 	  116475
Outubro 	  , 116575
Novembro	 	  116500
Vendas 	  4.000 saccas

• Mercado: pregão de abertura, firme; de fecha:116g°, es-
tavel.-

MERCADO DISPONIVEL

138500
136000
126500
128000
116500
1.16000

116550
116450
116400
116400
146450
118400

116800
116600
116650
116650
116525

.116500

Ilisso
118475
/18425
118475
118475
118375

:4,000

12870 Sabbado lo
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Junhp de A935

Debentsres:

Companhia Docas de Santos. 	  1866000
Companhia Manufactora Fluminense 	  2066000
Companhia Usinas Nacionaes 	  2106000

Seetretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 13 de
junho de 1935. - Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

ZiSRCIAD0 DYSPONIVEL

Movimento do dia 12

Café	 •
Saem

Entradas . 	
Sabidas
Consumo local 	
Café retirado do meréack) pelo Departamento Na-

	

cional do Café 	
Café isd bonificação 	
Existencia

Mrcado fraco.
Pregos por 10 kiIos:

Typo, 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Assuoar
Saceas

Entradas	 . 	
Sabidas'
E4istencia

Mercado firme.
Preços por saccos

Brando cryst.d. 	
G. amarelio 	
Mascavo 	

	Mascavinho. . 	 

algodão

Fardos

13.943
19.877

SOO

•

7.674 •
7.676

44.918

com 60 kiloa:
498000 a sog000
47 R N00 a 4R6000
433000 a 44$000

Não ha

66$000 a 67$000,
65000 a 666000

D. 4.650 5.885 Passeio 	 34.367 E(13000;
D. 4.667 555 Omnibus... 	 20.401 2i$Dod,
D. 4.667 588 Omnibus 	 20.578 . 76000
D. 4.667 555 Omnibus 	 15.408 7000
D. 4.667 5S5 Omnibua 	 15.409 74aoà
D. 4.668 22 Omnibus 	 288000 2Moot
D. 4.668 1 Omnibus 	 24.809 . Étgboo
D. 4.669
D. 4.669

13
13.

Omnibus 	
Omnibus 	

30.718
34.045

15E00,
*000:15 *

D. 4.670 11 Omnibus. 	 33.384 15	 N.
D. 4.670 37 Oranibus 	 33.605
D. 4.671 146 Omnibus 	 34.963 I	 043e: 
D. 4.671 146 Omnibus 	 22.018 24 NO.
D. 4.672 4 Omnibus 	 31.258 158000
D. 4.672- 156 Omnibus 	 51.008 .458000
D. 4.673 289 Omnibus 	 82.8 0800
D. 4.673 289 . Onmibuc 	 3.248 8000#
D-4..674 340 Omnibus 	 32.614 308000
D. 4.674 310 Omuibus 	 31.285 :110800e
ri. 4.674 310. Omnibus 	 32.613 108000 .
D.	4.074 310 Omnibus...,„ 	 33.113 108Q00''

Entradas
Sabidas,
Existencia

160
357

3.786
Mercado estavel,

Preços por 10 kilob:
Fibra longa:

Typo Sarid6:

Typo 3. 	
r1P0 4. 	

Fibra média:
Elert6ea:

Typo 3. .	 	636000 a,641000
NYE* 5. ......... 	 588500 a. 598500

Ceará:

typo 3.	 ..........	 ******* Ikaswih.	 Nominal
Typo 5 . . .	 	  548000 a 553000

Fibra Ourta;
Mattas:

•
TYpo 3. • .•••
I'lpo 	

***** e.4**41,4, 4	 Ninai
	 . .	 . kagoou L.47gooe



	

4,1,110. 4,.674	 310

	

D. 4.675	 1

	

D. 4.676	 1

	

D. 4.677	 4

	

D. 4.678	 11

	

D. 4.679	 13

	

D. 4.680	 152

	

D. 4.681	 154

	

D. 4.682	 154

	

D. 4.683	 155

	

D. 4.684	 156

	

D. 4.685	 187

	

D. 4.686	 266

	

D. 4.687	 279

	

D. 4.688	 279

	

D. 4.689	 310

	

D. 4.690	 353

	

D. 4.691	 367

	

D. 4.692	 368

	

D. 4.693	 368

	

I). 4.694	 4.978
D. 4.695 1.306
D. 4.696 17.347

	

D. 4.697	 4.420
D. 4.698 4.862
D. 4:698 4.862
D. 4.698 4.682
D. 4;698 4.862
D..4699 2.825

	

, D. 4.700	 397

	

D. 4.700"	 397

	

D. 4.700	 397

	

D. 4.701	 5.075

	

D. 4.701	 5.075
. D. 4.702 20.500

D. 4.705 6.697
D. 4.704 13.242
D. 4.705 19.045
D. 4.70'," 19.045

	

D. -4-.706	 6.072
D. 4.707 16.331
D. 4.707 18.331
I). 4.708 10.969
D. 4.709 3.995
D. 4.710 10.974
D. 4.711 15.721
I);-, 42712 15.699

	

D. 4.712	 185

	

I). 4.712	 564

	

I). 4.713	 411

	

D. 4.713	 23

	

D. 4.713	 413
4.714 10.322

	

D. 4.715	 9.112
D. 4.716 • 7.713
D. 4.718 19.759
D. -4-.717 6.946
D. 4.718 19.759

	

D. 4.719	 6.912
D. 4.720 18.472

	

D. 4.721	 98

	

D. 4.721	 808
D. 4.722 183
D. 4.723
D. 4.724
D. 4.725
D: '4.726
D. 4.727
D. 4.728
D. 4.729
D. 4.730
D. 4.731
D. 4.731
D. 4.731
D. 4.731
D. 4.731
D. 4.732
D. 4.733

D, , 4.734

31.655
34.043
32.916
23.409
34.282
22.603
31.954
32.'605
34.053
31.269
22.620
24.829
33.840
20.375
31.282
32.615
31.991
34.068
33.610
31.995
34.918
34.348
36.063
35.454

35.585
35.584
36.101
35.583
28.912
35.319
35.321
34.773
37.244
37.243
35.143
30.844'
33.972
20.606
23.314
36.649
27.334
25.476
35.794

.37.780
36.860
32.436
31.169
13.377
9.376

30.743
31.259
27.813
36.675
36.470
37.348
36.738
37.790
36.735
36.835
33.049
30.976
29.809
33.438
32.539
34.123
20.301
32.540
33.630
31.912
36.322
33.715
30.499
27.195
26.903
27.841
26.569
34.405
34.357

36.464

	Omnibus	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus..,. 	 ,

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus.	 	

	

Omnibus 	
Omnibus.

	

Omnibus 	

	

Omnibus..,.- 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus.,. 	

	

Omnibus 	

	

Passeio 	
Passeio• • • •,,..,•••••

	

Passeio 	

	

Passeio 	
Carga.
Carga 	

Carga
Carga.

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Omnibus 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	

	

Passeio 	
Autolotacão• •.• • • •
Auto-lotação 	
Passeio. . 	
Carga 	
Passeio 	
Passeio 	
Passeio.
Omnibus 	
Omnibus ......
Oinnibus.. 	
Omnibus ......

Passeio 	
Passeio 	
Carga 	
Passeio 	
Carga 	
Passeio 	
Passeio 	
Passeio 	

Bonde 	
Bonde 	
Bonde 	

	

3.969	 Bonde..... 	
557 Bonde 	
667 Bonde 	
277	 Bonde...... .......
616 Bonde 	
316 Bonde 	

	

18.164	 Passeio 	

	

11.133	 Passeio 	
550 Omnibus 	
647 Omnibus....,
549 Omnibus 	

, 643 Omnibus 	
543 Omnibus 	

	

11.934	 Passeio. 	

	

3.853	 Passeio 	
8.727	 Passeio 	

nimuo oFFiciAn	 7u-nEci ae 1935 12871 
Sal.ladu 15

&mero da guia -Numero do vehiculo - Especie. .- Numero
da parte - Importancia

Numero da guia --Numero do vehieulo Espeele r.unker
da parte - Importancia

	

106000 D. 4.735 4.862 Passeio...pr.,	 32.33t	 MOO"
1560)0 D. 4.736 13.754
156000 D. 4.737 15.924 Passeio 	 aarej	 27.037	

020566000000Pasma_	 o. • lozo• • • 40 9201	 7.475

216000 D. 4:737 15.824	 Passeio 	 	 34.429	 1106000
76000 D. 4.737 15.924	 Passeio 	 • • . •,	 36.873	 106000

306000
34.613

213000 D. 4.738 20.607	 Passeio 	 1	 27.751
158000 D. 4.739	 8.107	 Passeio 	 	 20$000
45$C00 D. 4.740	 9.625	 35.788	 106000
156(00 D. 4.741	 242 Oinnibus 	 	 27.445	 106000

,154°W 33. 4.732 3.220	 31.388	 306000
21P00	 37.323	 306000

is000g	
D. 4.543 20.644	 Passeio 	  • •
D. 4.744 11.038	 Passeio. •,.,• • 	 •••..,	 36.277	 306000

0'ver,
.721„',V D. 4.745 17.826	 Passeio 	 36.8791	 306000

`,.,uun D. 4.746 17.659	 Passeio 	  •	 12.825	 206000

156 )00

	

' 9uvu D. 4.716 17.659	 Passeio• • „„.•	 12.551	 .306000

	

,„,„ D. 4.74'7	 7.745	 Passeio 	 • *I	 37.445	 106000
151~	 4.748 3. 727 Carga 	 	 30.696'	 306000

76000mil D. 4.748 3.727 Carga 	

	

%UI	

31.918	 308000
3), 4.748	 3.727721	 Carga	

ano • •,  

30.695
r06$0000g15$000

10$000	 ,!;"	 "2.7_	 35.350Carga 	 	 28.617
043 Omnibus 	 	 106000

301000	

5106000	 `4".;	 43	 Omnibus. • • .•• • •., 	 35.349	 406000
D. 4.749	 543 Omnibus 	 	 27.176	 106000
D. 4.749	 543 Oinnibus 	 	 27.831: .	 406000
D. 4.750	 5.580	 Passeio 	 	 "ai	 37.020	 206000
D. 4.751	 4.267	 Passeio..., 	 •••••,	 34.090	 256000
D. 4.752	 549 Omnibus 	 	 30.498	 406000
D. 4.752	 549 Omnibus 	 5600034.307
D. 4.754 13.307 Omnibus 	 	 36.691	 106000
D. 4.754	 238 Passeio 	 Pr	 35.428	 306000
D. 4.755	 779	 Carga................,.,	 36.737	 106000
D. 4.757	 2.614	 Carga. 	 ••••.	 35.568 ''' 56000
D. 4.757	 641	 Omnibus..,••••..., 	 35.370	 1.56000
D. 4.757	 641 Omnibus 	 	 322.052	 ' 156000
D. 4.757	 641 Omnibus 	 	 34.102	 156000.
D. 4.757	 641 Omnibus 	 	 56.585	 106000.

•D. 4.757	 641	 Oninibus... 	 	 31.037	 ' 106000
D. 4.757	 641	 Omnibus. ••• •	 27.840	 106009

,D. 4.757	 641 Omnibus 	 	 27.192	 10600
D. 4.757	 641	 27.191	 56000
D. 4.757	 641 Omnibus 	 	 22.707	 408000
D. 4.758	 549	 Omnibus .....	 05.055	 106000
D. 4.759 7.663 Passeio 	 	 36.022	 106000
D. 4.760 10.737	 Passeio	 31.405	 106000
D. 4.760 10.737	 Passeio 	 	 34.990	 206000.
D. 4.761	 376	 Omnibus.., ..... • 	 26.888	 106000
D. 4.761	 376 Omnibus 	 	 25.558	 1080.00
D. 4.761	 376 Omnibus ......	 29.544	 106000
D. 4.762 7.726	 Paseio 	 • •.•	 29.919	 106000

D. 4.762 7.726 Passeio 	 	 38.327	 2401000000
D. 4.762 7.726	 Omnibus.., ..... 	 38.851

D. 4.763	 353	 Carga ....... • • • .1 	 37.766	 206000
D. 4.764 2.452 Carga 	 	 37.336	 206000
D. 4.765 20.818 Passeio 	 	 34.239	 406000
D. 4.765 20.318 Passeio 	 	 25.156	 606000
D. 4.766	 672 Omnibus 	 	 33.425	 306000
D. 4.767 2.659 Passeio........ 	 37.326	 106000
D. 4.768 11.924 Passeio.- 	 	 36.687	 106000
D. 4.769	 4.624	 Passeio ......	 36.008	 106000
D. 4.770 13.001 Passeio 	 	 34.646	 106000
D. 4.770 3.132 Passeio 	 •-• •	 32.318	 106000
D. 4.771	 3.132 Passeio 	 	 27.259	 156000
D. 4.772 2.468 Carga 	 poilooNW	 35.876	 206000
D. 4.773	 1.264	 Passeio 	 	 35.990	 106000
D. 4.774 1.186 Passeio 	 	 28.567	 56000
D. 4.775 3.036 Passeio 	 	 35.1398	 206000
D. 4.776	 3.796	 Passeio 	 .	 36.637	 106000
D. 4.774	 4.178 Carga 	  .	 34.740	 156000
D. 4.778 12.078 Passeio 	 WW	 36.689	 158000
D. 4.779	 384 ,Omnibus 	 	 26.655	 406000
D. 4.779	 369 Omnibus 	 	 22.362	 108000
D. 4.779	 384	 Omnibus..•.,•-• •• •	 22.010	 108000
D. 4.779	 369 Omnibus 	 	 20.132	 108000
D. 4.779	 383 Omnibus 	 	 27.161	 108000
D. 4.780 11.296	 Passeio 	 	 35.000	 108000
D. 4.781	 1.876	 Passeio 	 	 37.001	 206000
D. 4.782 9.296	 Passeio 	 1.1	 37.668	 108000
D. 4.783 1'4.097	 Passeio 	 	 35.809	 308000
D. 4..784 18.667	 Passeio 	 	 37.867	 108000

101;000
lacioo
lowoo
lowoo
10000
701000
156000
156000

56000
106000
203000
1C $000

r. $000
1(6000
306000
606000
106000
156000
156000
306000
106000
106000
1)6000
1)6000
1)8000
106000
106000
406000
106000
106000
156000
106000
t 06000
t 06000
106000
1:06000
!0$000
56000

.06000
'[06000
106000
106000
106000
156000
106000
156000
506000
306000
306000
106000
106000
106000
106000

56000
106000

406000

AO"



r,

12872 baDnau0

EL 4.785
1). 4.788
CL 4.787
EL 4.788
EL 4.789
ro. 4.789
D. 4.790
D. 4.791
13. 4.792
1). 4.793
D. 4.794
I). 4.795
D. 4.795
D. 4.796
EL 4.797
EL 4.798
1). 4.799
EL 4.800
EL 4.801
I). 4.802
I). 4.803
I). 4.804
EL 4.804
EL 4.804
D. 4.805
EL 4.806
O. 4.807
O. 4.808
D. 4.809
D. 4.810
I). 4.811
OL 4.712
L>. 4.848
13. 4.814
I). 4.814
ID. 4.815
D. 4.816
O. 4.817

::::1 ,77
, 4.817
. 4.818

/i
. 4.619
. 4.820

D. 4.821
1). 4.422
1). 4:823
1). 4.824
15. 4.825
/). 4.828
I). 4.827
O. 4.828
)5. 4.930
O. 4.829
D. 4.829
O. 4.830
1). 4.831
O. 4.831
O. 4.832
13. 4.833
13. 4.833
D. 4.833
E). 4.833
O. 4.833
D. 4.833
O. 4.833
O. 4.833
O. 4.833
O. 4.835
D. 4.835
O. 4.836
O. 4.838
O. 4.838
D. 4.838
O. 4.809
O. 4.840
O. 4.841
I). 4.842

- MARIO OFFIOIAL

	

	 Junho de i935

RELAÇÃO DE MULTAS RELEVADAS, JUSTIFICADAS E ARCHIVADAS

Em 11 de junho de 1935

Numero do vehieulo Espade - Numero da parte f- Impor-
tanja - Observações

Relatados pelo inspector, art. 268:
1.402	

•	 •
37.442Carrinho 	 /	 51000.

145 Carga 	 	 38.326	 105000.
Carga 	  34.010	 105000281

1.168 Carga 	 	 36.091	 405000.
2.392	 37.213	 -. 53000'Carrinho  ,

207 Bonde 	  36.187	 101000
3 2.750 Carga  , 	 35.184	 101000N

7.463 Passeio 	  23)827	 105000
37.034

10100°00"9.839	
Passeio'	8.354

R.:2: 	  37.023
25.042

• 6.247 Passeio 	 	 29.194	 10124
8.154

6.793 Passeio 	 	 34.370	 10/000
8.905 Passeio 	 	 34.000	 101000

18.413 Passeio 	 	 37.305	 101000

Passeio 	 	
101000Passeio18.210 P	 i 	 	 36.741

	

36,338	 101000
"9:2 Passeio 	  29,244

	

37.070	
j8000125 	 Passeio42 Passeio 	

	

31,157	 18:O22
. 594	 Passeio 	
3.381 Passeio 	  29.138

	 1422'

508 Passeio 	

	

38.890	

40000
022

328 Passeio 	
35.42788 Experiencia 	
38,995

20.601 Passeio 	 	 148000
10100019.987 ,Passeio 	  37.318

20.318 Passeio	 31.382	 301000
Passeio 	 	 14.128	 10809010.885 

7,817 Passeio 	 	 34.953	 201000
10.885 PaSselo 	 	 101000

14000
13.828

8,.808	 Passeio 	
7.224 Passeio 	 	 37.232	 101000

37.262 t0

0.727 Passeio 	 	 34.937	 305000
15.286	 passeio 	 •	 34.425
16.115	 Pastei° ..... ,..... .. . .. 	 	

2.;:gEIE18.022	 Passeio  •
18.718	 Passeio 	 	 35.105	 101000

7.083 Passeio 	  29.201	 tg:ggg
9.266	 Passeio 	 	 29.243

2.026	 Passeio 	 . NAN WS%283 Paseelo 	  37.228

$01000199	 Passeio 	 ,.• 	
11.338 Passeio 	 	 37.031	 101000
11.839 Passeio 	 	 37.053	 301000
11.984	 Passeio 	 	 34,641	 201000

18.870 Passeio 	

	

34.554	 308000
0041.969 Passeio 	 	 35.501	 1050

Passeio 	
 37,308	 20100018-870 Passeio 	

18.870	 30.814	 101000.
Relatado pelo inspector:

1.512 Passeio 	  40	 34.852	 195000
8.155 Passeio 	  36.220	 Eugg

Matado pelo inspector S. P 	  1: 37'231
508 Passeio 	

751 Passeio 	  33.581	 i01000
6.099 Passeio 	 	 33.200	 .301000

20.318 Passeio 	 	
, 22	 %:(121519.542 Passeio, 	

19.159 Passeio 	 	 101000
19.073	 Passeie.	

36.881

	

29.987	 201000
19.021 Passeio 	  35.538	 105000
19.665 Passeio 	 	 20100037.103
20.268 Passeio 	  37.318

	

15.367	 11:=500 lkdo 	
855 OmnibuS 	  20.408	 205000
369	 Omnibuts. • ,	

re

	

1115	 105000
104000

177 Oranibtrá 	
Judificada Pelo inspector:

15.617	 Passeio 	 . ,. 34.427 '	 102000

	

32.981	 105000

	

32.752	 108000
10400035.108
20500035.475,

	

37.770	 208000

	

33.810	 158000

	

23.289	 101000

	

31.158	 55000

	

1.827	 101000
5100037.763

	

27.395	 5$000

	

38.098	 58000

	

36.765	 51000

	

35.181	 105000

	

28.401	 108000

	

32.532	 508000' 
	24.512	 608000

	

30.754	
30100021.747

	

34.531	 8122

	

38.372	 308000

	

35.546	 101000

	

25.940	 301000

	

27.120	 '201000

117.005

	

34.650	 155000
101000

	37.594	 105000

	

37.767	 201000

	

36.387	 5$000

	

35.545	 108000

	

87.105	 108000

	

34.967	
10$000

31.011

38.468
105000

	

26.905	 101000
101000

	30.728	 102000

	

29.506	 301000

	

36.313	 301000
	24.160	 201000

	

30.453	 201000

	

34.414	 195000

	34.449	 20$000

	

33.459	 81000

	83.412	 105000

	

37.128	 108000

	

16.285	 158000

	

35.120	 108000

37.240 108000
	37.404	 105000

10500032.468
40800033.161

	

29.142	 108000

	

87.344	 40$Q00

	

36.840	 105000
	22.142	 155000

	

21.497	 .78000

	

31.271	 448000

	

25.822	 218000

	

31.270	 211000

	

25.543	 215000

	

28.950	 215000

	

35.918	 75000
	28.874	 218000

	

28.678	 218000

	

33.818	 1513000

	

37.717	 201000

	

34.904	 102000

	

32.813	 108000

	

31.477	 108000
	32.397	 108090

	

37.249	 108000
	34.988	 108000

	

37.248	 108000* 
	36.274	 58000

tfOmero da gula - Numera do vehiculo Espoeis - Numero
da parte - Iraportancia

5.073
3.391

141
13.572

123
123

18.882
8.756

Carga,
Carga,.	
Carroça 	
PS28010 	

••

Passeio• • .	 • • •
Passeio 	
Passeio 	
Passeio,	

37.342	 401000

06.418	 151000
36.047	 55000

37.129	 108000-

1.707
8.331

17.235
14.009
14,099

29
2.048
2.821
3.813
2.584
2.434

909
1.702 •

548
548

Carga, 	
Carga, 	
Passeio., • ••,á.:• • • •
Passeio 	
Passeio 	
Carga. 	
Carga 	
Carga. 	
Carga, 	
Carga, 	
Passeio 	
Carga,
Carga, 	
Omnibus 	
Cunnibus.„ 	

548 Cannibus 	
,2,265 Passeio.. 	
20.150 Passeio 	

1.647 Carga 	
2.026

958
3:015'
6.571

Paulo 	
Bloyeleta 	
Passeio- 	
Passeio 	 •••••

843 Garga	 	 IN

4.418 Carga.
19.946 Passeio-- 	
19.946 Passeio.......
8.862
9,138

185

564
Passeio.. 	
Omnibus..........
Omáibus 	

165 Omnihus.	 	
183 Cftnnibus 	

18.871
19.073 Passeio.
14.454 Passeio 	
18.581 Passeio 	   
2.838 Passeio.	 • .. • •

18.740
341

Paaseio• • • • • • .• n •• • •
Omnibus 	

3.372 Carga 	
199

19.342 Passeio 	
1.949 Byeicleta 	
3.475 Passeio 	

18.088 Paseio...........
18.088 Passeio...
3.475 Passeio.	 , 	
5.109 Carga.	
4.303 Passeio 	
4.139 Passeio 	

169 Omnibus 	
169 Omnibus 	
189 Omnibue . 	
169 Omnibus:, 	
189 Otnnibus 	
169 Omnibu.s 	
109 Omnibus 	
169 Omnibus 	
169 Omnibus 	

7.839 Omnibus 	
17.023 PasSelo  •
4.052 Passeio 	

11.682 Passeio 	
11,682 Passeio........ ....
11.882 Passeio 	
6.229 Passeio.	 • • •
9.151
5.784

Passeio 	
Passeio...,.. ......

10.44o Passeio 	



78.744	 400000
38.511	 4300000
34.979	 1300000
70.992	 400000
81.019	 106000
44.730	 100000
62.857	 400000
83.567	 400000
53.475	 400000
52.820	 40000
54.064	 100000
49 . 918	 400000
53.245	 330000
37.164	 000000
38.296	 403009
35.853	 490000
34.603	 100000
65.970	 100890
82.553	 400000
88.200	 100000
44.461	 108000
64.50	 430000
3.242	 106000'
60.268	 100000
59.243	 400000
54.405 •	 100000
40.126	 300000
Ze.n0	 1080110
54 . 159	 •ZC:301313
01.020	 mau
79.231	 433036
38.784	 400600
77.374,	 :10800
75.090	 400060
69307	 ncup
00.569	 403600
63.745	 CAC959
50.899 • 100060
72.641	 480000
64.982	 500080
75.011	 19C040
50.320	 WOWP

2:3505000
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Dam= da 7:. Ï1011/0 - Espade - Numero da parte -
tenda - Observações

13115Zero do valdela(a., Espeia ge	 NilineTO da parte - Lalpor-
taineis	 Obaervações

AraMvtda pelo inspetor:

228
2 • 629	 Carga • 0000 00 00 0000 000000IO,0100

A7.890

00.080
22.280
27.345

190090
aomo
lon-00

4.626 36.010 100000
4.626	 Passeio	 0004 •000•0000•000000 36.011 200000
5 :238	 Passeio 00000 ................ 38.844 100000

18.052	 Passeio OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 37.087 300000
228	 Passeio.• 0 o •	 000 OCO 0000 0 35.985 100000
584	 Grainibus 	 23.030 2500000

n 	 Archivada na Inspetoria:

61 CD.	 Passeio 	 44.302 100000
107 C.D.	 Passe io ....... 00000000000000 47.293 19.5000

23 CD.	 Passeio 	 54.168 10000
81 CD.	 Passeio OOOOOOOO 	 54.171 105000
64 C.D.	 Passeio .......... .0000000000 59.946 --
2'? CD.	 Passeio...,........... 	 , 60.963 406000
19 C.D.	 Passeio 	 65.133 400090
92 CD.	 Passeto ...... - 	 74.167 106090

G.D.	 Passeio ....... Oa•ea0o0000000 35.250 10$999
54 C.D.	 Passeio 	 34.483 106000
54 C.D.	 Passeio 	 34.980 100000
64 C.D.	 Passeio 	 81.021 106000
84 CD.	 Passeio ............. • .... 000 80.010 406900
04 C.D.	 Passeio 	 70.571 103009
04 CD.	 Peaseio ... • ...	 ... , . .......„ 56.064 100000
64 CD.	 Passeio ............ 00000,0100 50.550_ 100000
07 CD.	 Passeio 	 60.178 105000
07 C.D.	 PaSseio 	 00.714 490090
G7 D. 60.715 100039
04CD.	 Passeio .......	 ...... 	 74.646 100000

C.D.	 Passeio 	 41.585 ,10$900
' 30.D.	 Passeio 	 	 •	 • 40.823 490000

4C0.	 Passeio ...... .......... ..... 85.969 100099
Archivada pelo inopeetor:

4, CD.	 Paèseio	 . • , • •	 ......	 • .. • 62.5a6 100000
Pasaei0 	 8.481 100000

6 C.D.	 Passeio 	  ......	 00000000 74.466 4-00000
7 CD	 Passeie 	 42.964 400000

31 CD.	 Peado... .....	 	 63.569 100000
01 CD.	 Passeio 	 51.442 100000

' 01 C.D.	 Passeio 	   54.411 100806

93 CD.	 000 oco., roío:o

24CD.
Pased O 0 0 0 0 0 0 00,10.00 0 0 O O 0 0 0 0 0
Passei. 00000000000000000010.00
Pa8801100000001:1110.000000000000
PaS501000000000000000000000
PaSSej00 0000  00000 0 0 0 0 00(0,0.0 O
Paeselo*O000000000000000000,
Passeio** IPSO: O ** o * . o o o o 00000.

PaàSei0e o**0000000000000000

PaSSei000000000000000000000

P eSSWO. 00 0 0 0 0 0 0 O 0 0 0 0 O 0,0.10..00

PASS0i0000000000oo•0•00000 *I

Paaseio.01000.0000000000000000
PO....16050000d0.0o0000000000000'

PEL900/00000000000000000007000

Pa9•2810”00000000/0•000000000

1?asselo.0.0000000000•0“00[0202
PBS$C19900000064000000;0000

PaSpei0000000-0000000000,0000
PaaSeie,00000000000000000002Z02
PaeS0i00000000000000000•000
PUSei0000000.00000000000000
PaSSei000000000000000000000
P2M01000000000:00000000000
PeSSe,Q0•00000000000.0000000
195i0•00.0000000•000000000

Puseitp , "00009000000000000

PitaVg1000oo0O0o.0000•00•000000

Pn56l0ood00 0o dOoO 00 0000 0 00

PagSCO0000*O00000000toie.o o ob

PaStgle00000000000000000000
PaSZ3500000000000000010¥00•00
PaaeeQ0000000000•00000000•
PCW400•0.~1000900009000•

Passeic••000000••••00000•1•19.
POZ8100•000000•00•11•00• ••• .
Pczaelooà*.o0000410e0000000000
PP:C.OLO ...... 0 • • • e, o•00 •0 •

r^

24 C.D.
92 GD.
23 CD.
24 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
26 CD.
27 C.D.
27 CD.
27 G.D.
28 CD.
29 C.D.
29 CD.
29 CD.
29 CD.
30 CD.
30 GD.
30 CD.
30 CD.
80 CD.
$3 'CO.
33 CD.
33 C.D.
33 CD.
54 CD.
33 CD.

120 CD.
fl.2:) C.D.
33 G.D.
àC GD.
50 GD. Posooio
59 C.D.
58 C.D.
57 C.D.
t55 C.D.

1NSPZUrORIA. O
urdswo DL' MoTORISTAS

Plasultado dos exames effeCtuados no
ia 13 do corrente:
Aprovados:

< Joâo Lind,olpho Costa, Walter Limão,
Gyrtaoo Grosso, Alberto Garritano, Dor-
alino Manoel da Silva Lima,

1.1aul Dias Oliveira, Carlos Faria Pinto,
3xtr3á Glympio da Silva e Joaquim Alves.

Uprove,doe, 3.
Ear~a do Trafego, em 13 de ju-

ghe do 4935.- O inspector, Dr. Edgard
Pinto &traia.

1.11.11.a.

• De conformidade cáno lo que preoeitalat
in 5 2° do art, 365 do Regulamento da'
Imalpecteria do Trafego, ficam notifica-

a oomparecor nesta Inspetoria,
antro do prazo do 48 horas, para res-

onderena por infracções que lhe são at-
N.ibuides, os proprietarios o conducto-
na dos vehiculos abaixo discriminados.
A falta da cumprimento da presente ai-

ção importa na penalidade prevista no
C2t. 221 do Mesmo Regulamento.
• ffastricuteas irzalistinctas do art. 366
- 3. Antonio Moreira, ortinibus ns. 14,
p5, 552, 553, 556, 557, 585, 586 e 610,

IsafraoçU '00O 2-9 940 G, 8CJ Co
248 C. 240 H4 249 Li 243 C, 040 Lø
243 L, respeetivauunte.
The R. J. end P0v7Gr C,3 C.

Ltd.
'
 idem na. 54, 404, 105. 109, 252,

335, 393 a 531, infracção dos arte. 248 L,
240 a, 24€ G, 248 C, 249 C. 240 0, 2 49 C,
248 C e 81, respectivamente,.

Alvar() Gorneo de Oliveiras, idem nu-
meros 820, 682, 780 e 781, infraação dos
art. 248 L.

José Corrêa Lopeo, Rdens ris. 208, 209,
210, 358, 390, 462 e 704, lnraaç1.a dos
arta. 243 C, 240 C, 240 C, 280K6, 243 1,,
402-81 e 144, respostivamento.

Mario Iiianchi, idem na. 45, 324, 411,
413, 417 e 666, Infracção doe arte. J240 G,
248 G, 248 L, 248 lb 860 A e 248 L, r8-
peetivamente.

Moreira Polania t 2,ersoadae; idem
ns. 169, 712 e 751, ltfrecçãO dos arti-
gos 248 dl, 248 C o 248 L, respectiva-
mente.

Empraza Inter. Est. Omnibus de Lu-
xo Ltd., idem na. 543,1545, 550 e 341,
infracção dos arta. 240 C, 2'48 L, 240 C
e 248 E, respectivannnte.

Empraza Omnibue do Luxo Ltd., Mem
xis. 130, 894 e 396, infracen dos arti-
gos 248 1.1, 1248 L e 868 L„, roopectlya-
mente.

Martina Jordão & Comp. 2.4„ idem
xis. 155 E 752, infraéção do art. 248 C.

3tWo Yawrolu â	 16ou •in„ 3,
9a8 e 595, infrene° dou arte. 248 G, 248

e 240 14, w:spectivamente.
30 G, Foldhans, omnibuo no. 604 G

ia), infracção dos arta. 248 Co 248 L,
respectivamente.

R. Sahimith & Comp., Idem ns. $25
e 717, infracção do art. 248 e.

Caldeira & Silva, idem no. 230, 548,
590, 626 e 627, infracção dos arte. 248 L,
240 L, 248 C, 98 o 248 C, respectiva-
mente.

Octavio Valoletario Coimbra, idem nu -
meros 135 e 344, infraceão dos artigos
240 L e 81, respectivamente.

Ilhering & Comp. S. A., auto-earga
592, infracção do art. 243 I.

Lopes Sá & Comp.,. idem n.. 1.337,
iarCaça0 do art. 102.

The Thexes Cómp. South America,
Idem n.- 1-.452, infracção .cio art. 79.

Alberto José Lima & Comp., idem nu.
mero 2.706, infracção do art. 248 L.

Usina S. Antonio Ltd., auto-passeio
n. 17.334, infracção do art. 248 L.

Companhia Auxiliar Viação e Obras,
Wein n. 20.086, infracção do art. 248 L.

Antonio R. Cabral, lauto-carga n. 113,
infraceãO do art. 100.

Camillo P. Dutra, idem n. 20301, in-
fracção do art. 248 L.

,rmando C. Parreira, idem 2. 3.513,
Infr000o do art. 100.

•



Fiorentino Soares, idem n. 20.427, lua
fracção do art. 248 L.

Helio F. Sardinha, idem no 20.656,
infracção dos arts. 248 . L e 82.

NOTA - A falta de pagamento das
multas importa na aprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 4935..
- O inspector, Edgard Pinto Estrela.

lInstfitado de Ildeuntffles

DECLARAÇÃO

Én° publico, para o coutiecimeoao
dos interessados, haver perdido o seu
valor probatorio de identidade, a cartei-
ra n. 15.247 concedida por esta Repar-
tição, em 1913, a Antonio Leonardo.

Instituto de Identificação. Rio, 42 de
junho de 1935.- Leonidio Ribemoi di-
rector.
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Domingos C. Paes, idem n. 9.434, in-
fracção do art. 102.

Jayme Freitas, idem n. 10.275, infra-
cção do art. 248 L.

Antonio Paes, idem n. 10.416, infra-
cção do art. 248 L.

Carlos A. Rodrigues, idem n. 10.566,
Infracção do art. 102.

Antonio Novaes, idem n. 10.663, in-
fracção do art.. 248 L.

Alexandre D. Guadelupe, idem nu-
mero 11.090, infracção do art. 86.

Paschoal Fontes. idem ri. 11.808, in-
fracção do art. 102.

José do Gouto, idem n. 13.166, infra-
cção do art. 248 L.

José Mardini, idem n. 14.005, infra-
cção do art. 79.

Manoel C. Oliveira, idem n. 14.099,
Infracção do art. 248 L.

.Francisco P. Souzo, auto-passeio nu-
mero 14.650, infracção do art. 248 L.

José R. de Vaz, idem n. 14.929, in-
fracção do art. 102.

Luiz M. Custodio, idem n. 15.007, in-
fracção do art. 86.

Antonio R. da Cunha, idem n. 15.187,
infracção do art. 102.

Marcilio Alcover, idem n. 15.227, in-
fracção do art. 248 L.

Antonio IR. da Costa, idem n. 15.261,
infracção dos arts. 102 e 257.

José M. Peixoto, idem n. 15.943, in-
fracção do art. 102.

Domingos Affonso, idem h. 15.951,
infracção do art. 248 L.

João de Andrade, idem n. 16.321, in-
fracção do art. 102.

Francisco da S. Dionysio, idem nu-
mero 16.375, infracção do art. 86.

José G. Hollanda, idem n. 16.968, in-
fracção do art. 102.

Abilio Nogueira, idem n. 17.173, in-
fracção do art. 248 L.

Nicolau Oldenbamg, idem n. 17.537,
.infracção do art. 102.

Dr. Antonio C. Branco, idem ri. 17.601,
infracção dos arts..248 L e 102.

Odette T. Costa, idem n. 18.005, in-
fracção do art. 248 L.

Patrick Gauley, idem n. 7.180, infra-
oolo do art. 248 L.

José Pires Norberto, idem n. 7.503,
anracção do art. 248 L.

Alexandre dos S. Pereira, auto-pas-
oio (experiencia) n. 85, infracção do

(02.

silvorio P. Fortes, auto-passeio nu
:iro 249, infracção do art. 102.

José Lima Sant Anna, idem n. 350,
tracção do art. 248 L.
Adelino L. da Fonseca, idem n. 581,

orracção do art. 79.
Joã'o do It. Mendonça, idem n. 788,

,ntracção do art. 248 L.
Luiz José de Souza, idem n. 1.076,

çnfracção do art. 100.
.Antonio V. Pinto, idem ia. 1,193, in-

fracção do art. 102.
Antonio M. da Cruz, idem n. 1.271,

atracção do art. 248 L.
João P. Mourão, idem n. 1.796, in-

fracção do art. 257.
Oswaldo de Miranda Ferras, idem nu-

,.neno 1.975, infracção do art. 102.
José Carvalho, idem n. 2.519, infra,.

.:ção do art. 102.
Mario M. Fabião, idem n. 2.852, in-

. ,a:ooão do art. 102.
Antonio A. da Silva Pinheiro, idem
â.602, infracção do art. 144.

Otto Vaigt, idem n. 4.275, Infracção
co art. 248 E.	 •

ramherto Ferrolla„ idem n. 4.488,
!'afrecaão do art. 21&8L.

Joras Guimarães Ferraz, idem nume-
ao. =:1.305, infracção do art. 102.

Antonio C. Valladão, idem n. 5.017,
T racção do art. 102.

jcuim tIL, Seixos, idem n. 5.188,
tifracção do art. 248 L.

Joaquim G, de Barros, idem n. 5.221,
.2racção do art. 79.
AIvâno A. Ferreira. idem n. 5.303,

aa2racção dos arts. 102 e 257.
Zlympio Santos, idem n. 5.398, in-

q-aoção dos arts. 102 e 257.
As.aazido de Moraes, auto-passeio nu-

nero5.507, infracção do art. 248 C.
Jncão Augusto S. e Silva, idem nume-

ro 5.521, infracção do art.. 248 L.
Jayme Munia B. de Aragão, idem nu-

mero 5.863, infracção do art. 102.

Mario `g . B. Pereira, Idem n. 7.212,
Infracção do art. 240 L.

Francisco A. Bragança, idem n. 7.233,
'atracção do art. t243 L.

Arnaldo Gorrêa, idem u,. 7.471, infraa
eoão do art. 102.

Antonio B. Pinto, idem u2.., 7.652, inp
"raogão do art. 248 L.

Cecilia Guimarães, idem no	 In-.
;),-cuicãe do art. 248 L„

OH Duarte Pereira, idem
U'racção do n't.248 L.

"orates til, 3ittenoeurt, idem nume-
ro 0.016, infracção do art. 248 L.

37..onricase Co Conteville, idem n. 9.012,
infracção do art. 248 L.

Oalagn' A. Menor, idem Ito 9.204, iwg
fracção de Bst g48 N40

José P. Fernandes, idem n. 18.111,
infracção do art. 102.

Armando M. Lima, idem n. 18.476,
infracção do art. 102.

Humberto M. Tavares, idem n. 18.681,
Infracção do art. 402.

Gustavo de Mattos. ideia n. 18.700,
infracção do art. 248 L.

.Edmundo Ramos, idem n. 18.934, in-
fracção do 'art. 248 A.

Jayme Staff, idem n. 19.010, infra-
¡não do art. 4020,

Theodoro W. BLoo,cyr, idem n. 19.675,
infracção do art. 102.

J. R. Meiss, idem n. 49.750, infra-
cçâo do art. 248 L.

Manoel Tafe, idem n. 19.923, infra-
cção dos arts. 257 e 85.

Antonio C. Pinto, idem n. 20.001,
infracção do art. 248 L.

IMINIIWIERED DIA AGEIICULTIMA

DepartemeroM Nadine if& IlDwoo: :
&acção :Uegeki

Acta da abertura da proposta anresenta--
da na concorrendo administrativa
para execução de pintura e pequenos.
reparos nas salas °ocupadas pela pri-
meira - Secção Technica da Directoria.
do Serviço de Plantas Texteis odeste -
Departamento, comprehendendo o- re-;
forço de paredes, concertos dos felina:
dos, calhas e conductores, correspon.a-'
dentes ás citadas salas e adjacencias.:

A's quatorze horas do dia treze de ju-
nho de mil novecentos e trinta e chim;
presentes na Secção de Expediente- G
Contabilidade da DirectoiMa Geral do
Departamento Nacional da Producoão.:
Vegetal, o chefe da mesma secção, Ilym-
pio de Accioli Monteiro, os primeiros es-*
cripturarios Iscar de Miranda Pacheco e
Armando da Silva Barros, procedeu-so,,
em reunião, sob a presidencio, do chefe'
de secção acinla mencionado, a abar-.
•tura da proposta para esta concorren-.
aia administrativa, conforme editaes.
publicados na integra no "Diario
ficial" dos dias 27,28 e 29 de maio e de
alteraçá,'o de data da concorrencia., pua
blicado no de 30 de maio e seguidamen=,
te de 5 a 13 de junho do corrente anno,
devidamente autorizado pelo Sr. minis-
tro, conforme despacho exarado no offi-
cio n. 1.883-V, de 23 de abril ultimo, da
referida Directoria Geral, e de accôrde
com o paragrapho 2 0 do artigo 738, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica. Dando inicio asos trabalhosao Sr..

=presidente passou a receber os- do-
cumentos de idoneidade do Sr. José Ci-
ma Cabral, á rua Mariz e Barros 281,
firma essa unica que se apresentou
como licitante para a execução das pira
turas e pequenos reparos comprehendia.
dos no edital desta concurrencia. Exa-
minados os documentos e considerada
como apta para a concorrencia. Em se-
guida foi aberta a sua proposta e lida
em voz alta na praRen , -I n interessado,
tendo a mesma sido rubricada pelo Sr.
presidente da Commissão desta concoraa
renda. Torificcuoso timhom cor vante.,

Julio Luciano P. Leite Bastos, idem
neophilo Denella idem n. 6.420, n. 18.114, infracção do art. 102.

infracção do art. 102.	 Alberto de F. Ribeiro, idem n. 18.452,

"Fonrick Micsey, idem n. 6.471, infra- infracção do art. 102.ação do art. 102.Lauro R. Jardim, idem n. 18.465,
Antonio J. dos Santos, idem rt. 6.624, infracção do art. 402.

infracção dos arts. 248 L e 81.
Amorico C. de Albuquerque, idem nu-

mero 7.054, infracção do art. 102.

•
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joso o preso de um conto novecentos e
noventa mil rãs apresentado na propoo-
ta. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu como encerrados os tra-
balhos desta reuniãe, mandando lavrar
a presente acta. E, para constar, eu.
Armando da Silva Barros, primeiro es-
cripturario, lavrei esta acta que vae por
mim assignada e pelo chefe de Setção,
Olympio de Acc9ioly Monteiro e primeiro
escripturario, locar de Mirapda Pacheco.
- Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria G'eral do Departamento
Nacional da Producç,ão Vegetal, em treze
de junho de mil novecentos e trinta e
cinco. - Olympic de Aceioly Monteiro.
- Oscar de Mirando Pacheco.-- Armem,
do da Silva Barros.

PaoPooTe

José Cima Cabal, construtor, estabe-
lecido á rua Mariz e Barros n. 281, pro-
põe a execução de pintura 'e pequenos
reparos nas salas occupadas pela Pri-
meira Secção Teohinca da Directoria do
Serviço de Plantas Texteis, deste De-
partamento, pela impbrtancia de um
contos novecentos e noventa mil réis
(1e9908000), de accôrdo com as asneei
ficaoões exaradas no "Diario Ifficial" de
28 de maio do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1985.
-José Cimo Cabal.

EINIIGMR110 DA GUERRA

U.,,gerde (is Awkção HliIliiget,
De ordem do Sr. tenente-coronel pre-

sidente do Conselho de Administração
desta escola, faço saber a queminteressar
possa, que se acha aberta a concurrencia
para a venda de material de socata (ferro
e outros metaes), devendo as propostas
dar entrada dentro de 15 dias, a contar
da data do presente edital.

Esse material pdcle ser visto todos os
dias uteis, das 8 ás 14 heras.

Quaotel no Campo dos Affonsos, 6 de
junho de 1935. Othelo de Azevedo.,
50 tenente, secretario.

Antonio, filho do Antonio Joed3 Pinheiro.
Antonio, filho de José Antonio de Assis.
Antonio, filho de Antonio Baptista Pereira.
Antonio, filho de José Garcia.
Antonio, filho de Eduardo de Souza.
Antonio, filho de Joaquim Simões.
Antonio, filho do José Amiba/ Fernandes Jardht.
Antonio, filho de Antonio Valls.
Achiles, filho de Carlos PaVal2.
Aray, filho de Luiz Pereira.
Argemiro, filho de Raul Fernandes.
Argentino, filho de Maria Enerolina.
Aristides, filho de Franoisoo Cardoso Pim.
Arlindo, filho de Jocd da Silva.
Arlindo, filho do joaquim Rodrigues. da Silve,

flDrizslefre, Mezfigo 01219.2

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE RECRUTAMENTO
XUKTA DZ ALWEVMENTO MO 8° azoleaKero

Sede: Rua General Polydoro a. 69
O presidente da .Junta de Alistamento Militar do G° Dia-

tricto faz saber aos que o presente Lerem ?, que foram alista-
dos para o sorteio do corrente ama, au cidadão° constenteo
da relação seguinte:

Clasea de 12/2
Abeherdo, filho de AIMPO do klanteem ISC.2e3Grà

2. Acilino, filho de Aurelia Martins..
3. Adénear, filho de Felizarda Costa.

Adalmar, filho de João Reinderee.
5. Adrião, filho de Arthur Soares.
8.Atfôtiso, filha de Custodio da Cader/-no
1. Agostinho, filho da Zcsd, Ignacio de
8. Alberto, filão da Alberto. Albino da Ah:ode:a,
9. Alberto, filho. de Ricardo Pio-h:Aro.

10. Alberto, fiihc. de josé LUi2 da Silva.
11,.. Alberto, filho de Renato Barbosa likeirtesea
42. Alceu; filho dá Alfredo Napedealà de Aoeveálas.
13.. •ldeara'', filho. de Arnaldo da Mattoo Corra,
4e.: 'Alfredo,. filho de Antnio 'Bando.
45. Alfredo, filho de Afei/in do Costa G WIIVG.	 •
P.8. Alfredo. filho de alem CeeevalLe. Ceeerea.

Alfreâu, filho Co JoceZzaine Ranwp
Alipio, filho de 3. Zeptiots do .0ilvo, t2351§gVe53:

19. Alsberiaihé, filho do Moine RZUZO' ZIIVÉG?,
20. Almir, filho de' Colio Ne3redwes dd Worm°.

Alinyáe filha de Wherasa W.loria doe
22.* Aluizio, filho 'de Manoel de CaeValhoe
23.- Alcinso, filhe da Elpidio do Medeiros.
24.. AloYsio, filho .da Jocquiro melou Niontdge.
25.. Aloyedo, filho da Candido de Mello isr.nes.
26. •loysio,. filha de José da Lezerda.
27. Altair, filho dá Antonio Pet.sdairos.
28. Anão,. filho ele João Eugenio. .
29; Alvanido, filho de João Baptista do Silve.
30.. Alvaro, filho da Domingoo • Antonfo (Ungi/C.3.
31,	 filho de. José da Silva CaMpos.
32..: Alvaro; • fino de Placida, José da SilVa.
33.-.Alvaro,•filho ' da Guilheinni2b rkTur..m.

Alvtro, filho de Antonio Gonaalvoo de Be.
35. 'Alvaro, giiho de Domingos Venerando Gonçalveo,
36. Alvaro, filho.de.Monoel
37. &macas, .filho de João :Paulo de RaZeGcle..
88. Armaria% filho . da Delfim Logea.
39. Amaurye filho de Dentel de nnieldc...

Amerloo. ;fino. d A1hino LiÉs Poreira.
Americo,..filho de Joaquim Rr.to deeika.	 .

42*. Amivivio, filho de Antozio Gonoeivez Laranja,
43: Angelo, fino da Angelo Pedro Stanjoxii.. 	 •
44. Annihal, filho de Eenriqua .Gerota Pinto.
.45. Annibal, • filho de João . Drit2.30,
46. Antonio,efilho • de Bornordiso Antonio Piras Rtbeí20,.
47: Antonio, filho de -Antonio 1orhooa do Silva.
40. António, filho de ,Jozá Lopes.

• 49. 'Antonio.. filha 'de Frazzizeo ,d.a
50. Antonio> fill'ee de- Coisa Anul2t@Z da aliene
54, Antonio, filha de' . Moocet, Janot.
52. Antonio, filho de ManoeleBrao.• •

. 53. António, filho- do José; Manoel -Erelettne
A,ntroeieeeegilLele de Arriallio 1,11:1151aW2 Oandr,22,

55.
55.
57.
58.
59.

O.
61.
62.
63.
64,
65.
56.
67.
58,
69.
70. Arreandoe filho da Magiosenie Maria Gonçalvcoe

71. Armando, filho de Antonio jos, Bonifazio.
Arrnindo, filho de Carlos Martins Villapa,

73. Arnaldo, filho de Antonio Gonçalves de Wo
W4. Arnaldo, filho de Valetim Antonio da Casta,,
75. Arnaldo, filho de Cocar de Da lb,
/6. Aéthur, filho de Alvaro Monteiro Alvarenz,a.
77. Arthur, filho de Manool de Miranda.
78. Arthur, filho de Arthur Juvenal Gomos
79. Ary, filho de João Jasé Rodrigues.
80. Augusto, filho de Antonio Carvalho de kbret.ta.
si . Augusto, filho do Burle() ViVeiroo de Castre.
82. Augusto, filho de Antonio Joaquim,
03. Penedioto, filho de Severino dee. Santiago.
84. Bianor, filho de Arminda Teixeira da Silva.
Ga. emoli°, filho de José Nunes de iranda Nottoe,
86. Carlos, filho da Amelia Maria da: Conceição.
87. Carlos, filho de Antonio Ferreiro da Silvo.'

•80. Carlos, filho de Antonio de Souza Duque,
39. Carlos, filho de Carlos Blochierl,
90. Carlos, filho de %emacio Alves Teixeira.,
91. Carlos, filho de Manoel Be Tavaira,
92. Carlos, filho de Manoel P.edeiroe Juielos3,.
93. Carlos, filho de Baltlaazaz Soares,
94_ Carlos, filho de Joaquim Lopes.
95. , Carlos, filho de José da Silva.
96. Carlos, filho de Djainia Hesselmsu.,
97. Carlos, filho de Emiti° lkodrigue Roce.
98. Carlos, filho de Jo go da Mendonça 1..;'artado.
99. Casinaro, filho de Casimiro Dias Santos,

400. Celio, filho de Condido Albernaz Alves,
101. Celso, filho de Manoel Dias Junior.
102. Celio, filho de Piedade da Conceioão.
103. Claudio, filho de Francisco Fernandee Uma,
104. Claudionor, filho de Alvaro de Abreu Guiroadeoe
405. Claudionor, filho de Mariano Maotins,
105. Claudionor, filloo de Corina Silva.
407. Clovis, filho da Clovis de Andrade Ribeiro,
108. Dello, filho de Raul Maranhão.
109. Desimiro, filho de Casar de Blasio.
110. Dimas, filho de Antonio Lopes,
411. Diniz, filho de Diniz Prado de Azambuja
112. Djalma, filho da Alexandrino José Pereira. .
113. Djalma, filho de Maria Baptista de Sã.
114. Domingos, filho de Bedevenuto Mareoe:
115. Domingos, filho de João José Julio.
416. Domingos, filho de Manoel Yen:landes,
117. Durval, filho de Guilherme Caetano.
418. Edgard, filho de Alexandrina Rosa Pinto,
119. Edgard, filho de Antonio Joaquim da Silva.
120. Eduardo, filho de Getulio José Silaw.
121. Eduardo, filho de Eligyno de Almeida Corro.
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122. Eduardo, filho de Joaquim José Bernardes,
123. Eduardo, filho de Edgard Brandão MaldonadC„,
12-1. Eliezer, filho de Eduardo Pastor.
125. Elmano, filho de Henrique de Azevedo.
126. Enedino, firo° de Alfredo Cesado de Almeida.,
127. Ernesto, filho de Ernesto Corrêa da Silva.
128; Esmeraldino, filho de A. de Oliveira.
129. Euclydes, filho de Gregorio José de Azevedo.
130. Enrico, filho de João Manoel Santos,
131. Everaldino, filho de Ernesto Caetano do Amarante:
132. Fernando, filho de Adalberto Ferreira da Silva.
133. Fernando, filho de Antonio Teixeira Alves.
131. Fernando, filho de Aristides Alvares de Souza.
•135. Fernando, filho de Carameirio Candido Silva.
136. Fernando, filho de Francisco Fernandes. 	 .
137. Fernando, filho de Manoel Machado.
138. Fernando, filho de Thomaz Augusto da Silva.
130. Flavio, filho de Francisco de Miranda Masearenhas,
110. Fraudo, filho de Edmundo Leonel Lynch.
111. Francisco, filho de Francisco Farias.
142. Francisco, filho de José Alves de Macedo.
143. Francisco, filho de José Laroca.
144. Francisco, filho de Lucas Fernandes.

15. Francisco, filho de Felipe Nery Seansette.
16. Francisco, filho de Domingos Petrucci.
17. Francisco, filho de Emygdio Pinto Xavier.
48. Franklin, filho de José da Silva Ribeiro.
49. Franklin; filho de José Paulo Padrão,
50. Gestão, filho de Apitonio Paulo Ribeiro.
31. Gastão, filho de Manoel Julio Ferreira.
52. Geraldo, filho de Eduardo Coelho Garcia.
53. Geraldo, filho de João Carlos Teixeira Brandão.
Si. Geraldo, filho de José Magarinos de Souza Leão,
55. Gilberto, filho do Iolanda Candia.
36. Gilberto, filho do José Ferreira da Silva.
37. Gilberto, filho de Geovani Lesco.
58. Grecian°, filho de Firmino Francisco.
59. Guilherme, filho de Antonio de Oliveira.
60. Guilherme, filho de Pedro Deldumie Macedo.
61. Haroldo, filho de Lafayette da Silva Neves:
62. Haroldo, filho de Mario Perry.
63. Heitor, filho .de Antonio Ferreira de Oliveira.
65. Heitor, filho de João Vaz Pinto.
65. Heitor, filho de Joaquim de Freitas.
66. Helio, filho de Hugo Corrêa da Silva.
67. Helio, filho de Emilio Desiderato.
68. Helio, filho de Fabio Paulo Bruno Brandão,
69. Henrique, filho de Alvaro de Souza Bastos.
70, Henrique, filho de José Cardoso.
71. Heraldo, filho de João Rodrigues Alves.
72. Heraldo, filho de Julio Soares de Oliveira.
73. Heram, filho de A. Armando Botelho de Magalhães.
74. Herman, filho de Paulo da Silva Flôres.
i5. Herminio, filho de Miguel dos Santos.
76. Honorio, filho de João José Mendes.
77. Horacio, filho de João de Sá.
78. Horacio, filho de Horacio de Almeida.
9. Hugo, filho de Alberto da Cunha Brandão.

80. Humberto, filho de Pedro Montalvão Amado,
81. Humberto, filho de Joaquim Francisco..
82. Huovii, filho de Reclino Pinto do Amaral.
83. Ibere, filho de Oetavio • Duarte Paixão.
Si. Jacyr, filho de Edmundo Moncorvo de Lima.

185. Jahir, filho de Januario Monteiro.
186. Jayme, filho de Casimiro Pereira dos Santos.
187. Jayme, filho de Rodrigo Antonio.
188. jayr, filho de João Francisco de Azevedo Milanez
189. Jayme, filho de José Augusto Giorgio.
190. Jeronymo, filho de Antonio M. de Carvalho.
191. João, filho de Anna Olympia Nunes.
192. João, filho de Antonio Barreiros.
193. João, filho de João Baptista Alves.
194. João, filho de João Baptista Pimenta.
195. João, filho de João Ferreira dos Santos -
196. João, filho de José Francisco Martins.
197. João, filho de Sebastião Jorge.
198. João, filho de Artur Juvenal Gomes Mattos...11
199. João, filho de João Bento.
200. João, filho de Bernardino Braga,
201. João, filho de Delphim Antonio.
202. Joaquim, filho de Annibal de Souza
203. Joaquim, filho de Antonio Borges.

,ii,..1.(,..1,1

204. Joaquim, filho de G. Dantas.
205. Joaquim, 'filho de Joaquim de Almeida.
206. Joaquim, filho de Francisco Gomes.
207. Joaquim, filho de João Manoel Gonçalves..
208. Jorge, filho de Firmino Leopoldo de Jesus.
209. Jorge, filho de Henrique Pinto de Lima.
210. Jorge, filho de João Carray.
21:1. Jorge, filho de Joaquim da Silva.
212. Jorge, filho de Ovidio Marcondes Romeiro...
213." Jásé,( filho de Alvaro de Almeida.
214. José, filho de,Arminda Ribeiro.
215. José, filho de João Martins de Aguiar.
216. José, filho de Joaquim Rodrigues Mathias,
217. José, filho de José Alves Pereira.
218. José, filho de José Machado Macedo.
219. José, filho de José Marcellino Rodrigues,
220. José, filho de Luiz de Carvalho Brandão,
221. José, filho de Maria G. Siqueira.
222. José, filho de Raul Guimarães..
223. .1-cise, filho de Douglas Donir Walson.
22,4. José, filho de*José Theodoro.
225. José, filho de Alexandre Pereira do Espirito Santo,
226. José, filho de Bento Rodrigues Leite.
227. Joeé, filho de Bernardino Ferreira.
228. José, filho de José Espiridião de Carvalho,
229. José, filho de José da Costa Carneiro.
230. Judir, filho de Antonio Silverio.
231. Julio, filho de Cypriano Antonio da Silva,
232. Klobs, filho de Avelino Pessôa Cavalcante,

• 233. Lirio, filho de Juvenal Cardoso.
234. Lucio, filho de Octavio de Andrade.

• 235. Luiz, filho de Alfredo Linary.
236. Lniz, filho de Celso Rosa.
237. Luiz, filho de Frederico Tavares.
238. Luiz, filho de Jonatas Nunes Pereira.

• 239. Luiz, filho de José Antonio do Nascimento.
210. Luiz, filho delesé F. Coelho de Moraes
241. Luiz, filho de Luiz Mendes Gonçalves.
242. Luiz, filho de Jorge Barbati.
243. Manoel, filho de Carlos Aceacio de Medeiros. \
244. Manoel, filho de Manoel Alves Couto.
245. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Faria„
246. Manoel, filho de Manoel Geraldo de Sonza.
247. Manoel, filho de Amelia Maria da Conceição.:
248. Manoel, filho de Guilherme de Souza.
249. Manoel, filho de Francisco Pinto de Azevedo.
250. Manoel, filho de Iracema de Souza.
251. Manoel, filho de João de Souza.
252. Manoel, filho de Lino Antonio de Souza.
253. Manoel, filho de Victorino do Nascimento.
254. Manoel, filho de Serafim Miranda.
255. Manoel, filho de Sergio Teixeira Borges.
256. Manoel, filho de Antonio Augusto da Costa.
257. Marcelo, filho de Fernando da Rocha Paranhos,
258. Mareio, filho de Taneredo Burlamaqui de Moura.
259. Marinho, filho de Joaquim Manoel de Oliveira.
260. Marin°, filho de Olimpia Maria da Conceição.
261. Mario, filho de Maria da Piedade.
262. Mario, filho de Victor Rodrigues da Rocha Goulart.
263. Mario, filho de Luiz Maria da Silva Aguiar.
264. Martinho, filho de Anacleto Calmenefro Salgado.
265. Mauricio, filho de Ootavio Antune,s de Figueiredo.
266. Mauricio, filho de.Antonio Ribeiro de Souza Bandeira.:
207. Maurilio, filho de Domingos Leite Bastos.
268. Max. filho de Luiz • Gustavo Pradez Filho.
269. Maximiano. filho de Adolpho Guedes do Amoriin.
270. Miguel, filho de Miguel Pires Loureiro.
271. Milton, filho de Alvaro Bernardino Barbosa.
272. Milton, filho de Evangelino Teixeira Nobrega,
273. Narciso, filho de Tobias Alves.
t74. Nelson, filho de Elias Chame.
275. Nelson, filho de Manoel Alves de Miranda.:
276. Nelson, filho de Rafada da Costa.

• 277. Nelson, filho de Alfeu Franca.
278. Nelson, filho de Manoel Lourenço Cardosá.
279. Nelson, filho de Antonio Ferreira da Silva,

, 280. Nelson, filho de Manoel Pedro Gonçalves.
' 281. Nelson, filho de João Candido.
282. Nelson. filho de Ricardo Greenhalgh Barretto; -
283. Nilo, filho de Joaquim Rodrigues Bragança Junior.•
284. Nilso, filho de Aurelio dos Reis Machado.
285. Ootavio, filho de Octaviano Verol Filho.
286. Orlando, filho de Bertoldo Tertuliano de Souza.
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287. Orlando, filho de João d.o Souza Cardoso jur.11r,
288. OSCZI.', fina) de sdiivar Martins Taveire.
289. Oscar, filho de Fraucisce Pires.,
290. Oscar, filho do -Arthur Moreira de Oliveira..
291. Oswaldine, filho de Carlos. Antonio Gomes.
292. Oswaldo, filho de Antonio David,
293. Oswaldo, filho de João da Rocha.
294. Oswaldo, filho de José Dantas.
295. Oswaldo, filho de Antonio Ferreira, Goracs,
296. Osxvaido, filho do Antonio Gomes, Lima.
297. Octavio, filho de Arisieu Tavares dos Santos,.
298. Octavio, filho de, Etelvina Rubem.
299. Octavio, filho de José Pedro Carajolz.,
300. Cito, filho de Luiz Calixto Mendes.
301. Pa.ulino, filho de Belisario José Antunes.,
302. Paulo, filho. de Maria Ramiry
303. Paulo, filho de Virginie Augusta. Lopes.
304. Paulo, filho de Jose de Azevedo.
glã. Paulo, filho de Pedro Nioac de , Souza,. .
306. Paz, filho de Francisco Calva,. •
307. Pedro, filho de Caludio Viétorinã.
308. Pedra, filha de lvira Moraes. -
309. Pedro, filho de Francisco de OliVeira.
310. Pedro, filho cie João Jacó.
311. Pedro, filho do.Pedrcr da Silva.
312. Pedro, filha de Vicente Sant'Anna,
313. Pedro, filho de Gastão de Albuquerque Mennhão,
314. Protestato, filho. de José Carlos Moreira.
315. Raymundo, filho de, José Pires de carvelbt . Al..)uquergy_ass.'
816. Raul, filho de rito Cardoso. 	 -

JUNTA DE' : ISTAMENTO, De é̀t° CIZTrisEtre,

Séde: Filgueiras Lima n. 52 -.-Lvatoã,c?

• Eclita, de alistamento

Oswaldo de Souza 152,zzrra, segundo, t,oneni,o- de/.egadc, da
12`' zona, etc.

Faz saber que, estando concruido3. os trahalhos- de alW,a-
mento no corrente armo; *vão ser es mesmos remettidos á Junta
de Revisão, á Avenida Barão de -Taff4 u tl sd'âri' da EM-
melro Circumscripção de Reerutameató Militar. •

E, para que chegue as. conhecimento de Udu', manda
affixar na porta principal do edifi3ie da & Prataria Civil,
em que funcciona a Junte e publicar por tres dias no Diario
Official a relação singela. e L:,-eral por classe e ordem alpha-
betica de alistamentos,.

Aquelles que tenham rso'..r.maçãan a, fazer,. dasao ar,76-
sentei-a competentemente documen.,..adrs directo nauta á Junta
de Revisão, até o dia, 2 da julizo prozinto,„

E, eu Osvicido cio Eatizz asserra, Imrei• a raozrte °Cal
que assigno.

Em 30 de maio da- 1.5;.W.,	 CZW:20r4-..	 Saz.-ze, ezer(80.
2° tenente, delegado,•

Czksse C'e,1 9902.
Cypriano Francisco.

2.	 Jogo Ziaptista., .doe OC.;;;.7e,
• 8.	 José Ramallic. da SilVa.

d. Lauro, filho de, aira UZtlea.
5. Oscar FrancigAld da .Pe4214.3
6. Santiago. Pedro

- •
• eleace. (ia t2C7,3'

1. Maneal P'reue.b2..
9,	 Ge52.;•:4M'a 2a-.Waz,

eU.	CQ'
•'9..	 ANgreáliã Qauz. &;) ezCz..
2. Alvaro, filho dm Pedro cTol,..,4fi	 SzW-,k
3. JO,C.OXIM,
4. ieS3.. Ti.::eQeZZZ	 dç',3
5. Moacyr Ferreira,
8. Mandam, E, .̀áo da lv..-4-2a

• k•O'",:íê!,
Henrique Armando
181enrioue Otivz-,ar, Gozne:5
José Esteves . do D1.1e523,.;
Manoel . Arêts Alvas,
Simontoles EAlt • de • 2(Urnegd'z.
Walter da CePân Gultnedf.a.v.,

Classe de
Darcy, filho de. Z'ock..o ,?QzR11!..M1
Dilermando're4t.'ne.
IDoznin.gos Napo3eG;.
Eginemlelino do, Qur2kz
João Rodrigues da C.of.,2a,,
José Anlonio Luis.
Juventino Carlos 'de Crstire'.1;rR6.
P.g,enoel

.	 etiaZSZ	 iCE.1
At'nalci3. filha da ledre,P.eztr,',5sZ .ENTáRL.-4
Dilermando
Eipidio Martins SOZ2(W.-
Marna? FornVilda%
Manoel Pereira.
Cotovia Alves de Cliva.
Rubens Borgas 157in,trGt:a , 1Vont‘.
Waldemiro da Alincicb r'Z'Sr31",a'ZIC22.s

C'zasar•
Arthur, filho de Guilterme

Evaldo Salles RodafzUz)s,
Herm/rd° Gerta'x'qz,..
Hino, lanliCIMNR..	 .
JovOlino Paaeirn. dn. Wi°,ü),.. • -
Luis, filho de Pery de
Luis Gonzaga de Oliveira,

817.
818.
319.
$20.
$21.
822.
823.
924.
$25.
826.
$27.
328.
$29.
$30.
eSf..
432.
433.
834.
625.
36
37.

a39.
$80.
841.
342.
$43.
841.
345
846
847.
348.

Raul„ fi/ho de Antonio, Ribeiro- da, Silva.
Renato, filho de. Alberto de Mello Camphs'4.
Renato, aio, d.e Roberto Toixein Ptn.to,
Renato, filho da Joaquim Moraes Elasi,ta.:
Roberto,, filho da Diais. Alvas: Ribeiros..
Roberto, filho de R.. Led da Costa.
R:-.i'„.terto, filho da Eit~c . Kah.u.
Roberto, filho ás Roberto Ferroira Lao.
Rodovaldo, filho de Manoel Maria Nrw,.
Rogerio, filho de Antonio Dantes.
Rubem, filho: de Alvaro Bandeira de egya
Rubem, filho de David' da Cosia Vianna.
Rubem, filho: do Constanthso reirreirm Laeo JtUtOr
Rufino. filho de Rutin° F. da Mendonça.
Salvador, filho de Salvador Peraka.
Saturnino, filho de Saturnino Pinta Falhe.

 filho da Alberto Soares da
Se3astião, filho de Aristides José 'Rocha. 	 •
Sebastião, filho de Condido João' Me -rçue_-,,-
Sebastião, filho de Raul Gregorle.
Sebastião, filho de Herculano rigai0e.
wvio, filho de Francisco Navier-.G0M60
Sylvio. filho de Sebastiana de Souza.
Sylvio, filho de Lionor^to de Moraes.
Thootonto. filho de Alvaro Mi gueis de ATAloc
Thornnz: filho de Antonio Gonçalvas Ainixo,
To n o. filho de Ant onio lo .'l̀ .rauto Pinheiro..
171vsses, fi l ho de T.enrique• Garcia Pinto,
Vicente, filho de M anoela r)ominrrez.
Victor. filho de Antonio. Maria Gonçalves.
Victor, filho de Carlos wrusfo.
Victorino, filho de Victorino Montel''o. Chermout 60 Mi-

randa. •	 .
840. Virgilio. filho de José Nunes Rocirtieg.
350. Waldeinor, filho. de Avelino Domingos Goma,,8.
95 4 Waldemar, filho de taiira Maria.' 	 •
$59. Wnldemnr, filho de Alvaro Simães da Fontm.
953. Waldemar, filho de. Alexandre Pereira.
$51. Walrlemar. fi l ho de. Waldemar da Ponte.' Ribeiro OChi,,i09.
95s. Wcldemiro, filho de Alfredo PraneiaNY. Torcinato,;
256 Waldemiro. filho de Antonio Manoel Arsenio,.
257 Waldir, filho de Carlos Trornnowpitv Vaias. •
858. Walter, filho, de Gasifin de Souza Paiva..
959 Walter• filho da João %Mista Pereira, GulmálúsQ.,'
ggn walter. filho cie tuiza de Oliveira.
gsi Walter, filho de Martinho Rayrnondo de Oliveira.,
832. Walter. ilibo de reivin Dormias Munny.
$63. Walter. filho de Alvaro de Fraine. Bastog,
864. Walter. filho de 1. -anc de*Souz.a.
855. Welter. filho de Tfenrioue -Bernarda,
$86. wrilfPr. • filho do Celestino de 011w-ira -Gaide,,;:
867. Wi l fr jd`. filho do. Finhon Lawrenog
938. Zachartas, ?filio de Zambarias Anglista iyarset. -

Gapital Federal, 3 de junho de 1938. - .1». 'A.
Wito, presidente da junta.
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8. Luiz .VictoriO.
9. Matheus Rodrigues da Costa.

10. Nelson Monteiro.
11. Rodolpho Gomes do Oliveira.
12.. Waldemar Souza,

Classe de 1913
1, Alexandre Januario de Souza.
2. Benjamin, filho de 'Joaquim R. Vianna,
3. Dernetrio Rodrigues.
4. Demosthenes Sarmento Bareos,
5. Eduardo Althemira.
6. José Pereira ,da Silva Filho,
7. aloacyr Vellozo Nogueira,
8. Sehaátião Felix de. Assis.

Classe de 1914
1. Abilio, filho de José Brandão,
2. Alberto Rodrigues Mesquita:
3. Alberto 408 Santos Cabral.
4. Aldomiro, filho de Miguel Russo.
5. Alvaro, fillao de Alexandre Joaquim Pimento!.
6. Alvaro Paes.,	 •
7. Alvaro Thomaz de de Oliveira.
8. Aniaury, filho de Manoel Martins Codomir.
9. Antonio de Medeiros Mauricio Filho

10. Ararê, filho de Tancredo Duarte do Amaral.
11. Archimedes, filho de Ramiro Rodrigues.
12. Arteno, filho de Arnofre Werneck Franco Genofre,
13. Ara, filho de José da Silva Munia,
14. Ary Koener,
15. Aryton, filho de Antonio Pinheiro.
16. Carlos, filho de João Gomes Carreira.,
17. Cezar, filho de Cezar Brando,
18,	 Claudia Ferreira.
.19.	 Cluadionor Soares de Abreu.
20.	 Darcy Pinheiro,
21. Durval, filho de Armindo Pereira de Símias,.
22. Edmundo, filho de Manoel Luiz da Silva.
23. Elzo, filho de Euridice de Mendonça.
21. Enéas, filho de Adriano de Almeida Sampaio
25. Ernesto Giancristófaro,
26. E'stanislão, filho de Estanislão Cesar de Mello
27. Eugenio, filho de Carlos de Moraes •Macedo,
28. Fernando Rodrigues.
29. Francisco, filho de Romeu Alvares Fortuna.
30. Francisco, filho de Thiago Joaquim Ferreira da Silvia
31_ Germano, filho de Joaquim Brasil Hollanda Caval-

cante.
32. Glauco, filho.de Elia/ano Alves Barbosa.
33. Ihosme, filho de Manoel Silva.

Ivo, filho de Damasio dos Santos.
35. Jayme, filho de Francisco Fernandes Norte
36. 'João, filho de Manoel Francisco dos Reis.
37. Joaquim, filho de José Martins de Arrua'
38. Joaquim Sebastião.
39. Jonathas Piquet Moscoso.
40. José, filho de Joaquim Francisco.
41. José, filho de Manoel Victoriano de Lima.	 •
42. José, filho de Satyro Lopes de Alcantora Bilhar.
43. José -Carlos. filho de Manoel de Noronha.
44. José Iria Moranchelli,
45. José Maria.
46. José Rodri gues de Oliveira.
47. Jurandyr, filho de Fernando Ferreira Pinheiro.
48. Linermando. filho de Ricardo Ferreira.
49. Lucidio Baptista de Souza.
50. Manoel. filho de Elvira Maria da Conceição.
51. Manoel, filho de Eduardo Parada..
52. Mario, filho de Albertino Campos Altamira.
53. Moacyr, filho de Condido da Costa Monteiro.
54, Monsey Dias de Moraes.
55. Murillo, filho de Octavio de Oliveira Ouintana.
56. Natalino, filho de Manoel Dias Marques.
57. Nelson, filho de Arthur Cox.
58. Nelson, filho de Manoel de Souza Gornes.
59. Newton, filho de Manoel dos Santos Avellai
60. Nilo Thomé Macedo.
61,	 Octavio Leal.
52.	 Odracyr Avres de Figueiredo.
63. Orlando, filho de Processo Raymundo Munir.
64. , Pedro. filho de José Alexandre Pereira.
05.	 Roberto. 'filho de Antonio Pereira Lima.

66. Rodoaldo, filho de Manoel Lesa de Araujo Campos.

	

(17.	 Reny, filho de João Carneiro de Souza.
68. Samuel, filho de José de Castro Marques.
69. Sebastião, filho de Amancio Barbosa da Silveira.
70. Sebastião, filho do José Luiz Leandro.
71. Silvino, filho de. Antonio Monteiro de Souza.
72. Sylvio, filho de Aurelio Marcolino Avena.
73. Ulderico Cavina.

Classe de' j9(5
-

A-1. Abelardo, filho de João Catharino das Neves.
1. Abilio, filho de Antonio Domingos da • Cunha.
2. Achilardo, filho de Alrnerinda dos Santos.
3. Adahyl ,filho de Arthur Ferreira alameda.
4. Aaeriitz, filho de Bernardino Bastos de Lima.
4-A. Adhemar, filho de Henrique .Benicio de Lima.;
5. Adolpho, filho de João Pereira da Costa Lima.

	

• 6.	 Adovaldo, filho de Otto Usar da Fonseca.
7. Alberto, filho de José Filardi,
8. Alberto Carlos de Figueiredo.
8-A. Alcibiades, filho de José Barcelloa de Oliveira Fadei
9. Alcides, filho de Agenor Santos,
9-A. Alcides, filho de Arlindo Brasil da Fonseca.

10. Alcides, filho de José Joaquim Estanqueiro,
11. Alcides Benjamin da Silva.
12. Aldyr, filho de Ibrahim Hyppolito de Araujo.,
13. Alexandre, filho de José Oliveira,
13-A. Alfredo, filho de Alfredo Pereira de Oliveira.
14. Alfredo, filho de Ayres Ferreira.
15. Allets, filho de Jayme Baptista de Oliveira,
15-A. Almerindo Carlos Pereira.
15-B. Almir, filho de Avelino Martins de Carvalho,
15-C. Altamiro, filho de Salvador Sintes Benites,
15-D. Alvaro, filho de Alberto Vieira Duarte.

	

.16.	 Alvaro, filho de Alvaro de Azevedo Freitaaa

	

17.	 Alvaro, filho de João de Arruda.

	

18.	 Alvaro, filho de João Silvino de Oliveira.

	

19.	 Alvaro, filho de Rosa de Rezende.

	

20.	 Alvibar, filho de Gladstone Rodrigues da Silva,
20-A. Amadeu, filho de Antonio Dias Barreto,
20-B. Amanho de Almeida Barros.

	

21.	 Americo, filho de Americo Mendes da Costa.

	

22.	 Americo, filho de Americo Mendes da Costa.

	

22.	 Americo, filho de Amorico Waingorowio Brasi..
22-A. America filho de Vicente Ceeiliano.

	

.23.	 Andrelino Pinto de Souza.
24. Anesio, filho de Anesio Ferreira da Silva Santos
25. Angenor Dias,
25-A. Aninhai, filho de Carlos Cabral Ramos.

	

26.	 Annibal, filho de Theophilo de Souza Magalhães,

	

2a.	 Anordo dos Anjos.

	

28.	 Anselmo, filho de Abilio José Augusto. -

	

29.	 Antonio, filho de Antonio Ferreiro. Carvalhe.,
29-A. Antonio, filho de Antonio da Silva Rodrigues.
29-B. Antonio, filho de Arthur Pinto Filgueiras.

	

30.	 Antonio, filho de Domingos da Silva Santo,

	

30.	 Antonio. filho de Domingos da Silva Santos.

	

31,	 Antonio, filho de José de Freitas.

	

32.	 Antonio, filho de Manoel Ferreira Gomes

	

33.	 Antonio, filho de Manoel do Valho.

	

34.	 Antonio, filho de Sebastião Cesar Martins.

	

35.	 Antonio Benedicto.
35-A. Antonio de Carvalho Alves.
35-B. Antonio Corrêa de Castro Filho.

	

36.	 Antonio Geraldo Ribeiro.
	37. 	 Antonio Miguel.

37-A. Antonio de Souza.

	

38.	 Aristides, filho de Aristides Alcides,

	

39.	 Aristides Gonçalves dos Santos.

	

'40.	 Aristogiton, filho de Maria de Lourdea.
40-A. Arlindo Cesar da Silva.
40-B. Armando, filho de Isidoro da Veiga Bastos.
41. Armenio, filho de Armenio Basilio Cardozo Pire,:
41-A. Arnaldo, filho de Alberto Chagas.
42. Arnaldo, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
43. .Arnobio, filho de Raul Pinto de Mendonça.
43-A. Arthur, filho do Armando Martins.
44. Ary, filho de Custodio Maria de Almeida..
45.. Ary, filho de Inigo Jacintho Baptista,
45-A. Ary, filho de Leonel Santa Cruz de Arago,
45-B. Asdruhal, filho de Luiz Moerbeck Drago-
45-C. Asdrubal de Cerqueira Lima Junior,
45-D. Aurelio, filho de Maria Pinto,
45-E. Aura, filho de Octavio de Oliveira Pinto.

	

46.	 Aylton; filho de Antonio José, Pereira Bastos.

	

7.	 Aytes. filho. de 'Maria de Jesus.
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Azia, filho	 'COliata bakatiloa
Beimiro do Nasehtento.

49. Benedicto, filho de Do Wertfin.
49-A. Beialainin, filho de Benjamin &rimado
50. Betando, filho de Joga Marraiiini.
50-A. Carlos, filho de Fabio Lopes Carneiro dia Fontoura.
af.	 Carlos, filho de João Martins,
52. Carlos, filho de Jorge da Silva e Cedro.
52-A. Carlos, filho de José de avante? . da,. Costa.
53. Carlos, filho de, José Beanaardo Rodrignes.
54. Coaras, .21/ho de Nilo José•Lopeo.
55, Carlos Cezari filho de Affonso P. de Sousa.
56. Chaispina filho de•Manoel de, Avilla Bittenconvt,
57. Cliaiãfa inianOatilho de Manoel de Avilla ittencourt,
57-A.. Chrietov.ão, filho de Vicente Ceoilianoa 	 •
58. • tlaudiafio, filho de Manoel MaythaS,
58-A. Claudionori filho. de José Alved
53-13„. Claudionoa de Laeeada Lidá.

. 59; . :Clovis dos Santos Cabral:
59-A. Colberto, filho de. Donaitgoa
60. Coracy, filho dó Tancrecid José LoPea.

'61.	 Crodegando, filho, de Antonio Pinheiro do Mattos..
61-A. DamiãO. filho de G:eorgina de Souza	 rros.
62.	 Daniel, filho de aleafot Luiz de Moura.
62-A. Dante, filho de JoãO Lopes Ferreira Pinte,
62-B. 'Dente do Espirito Santo.
62-C. Darcy, filho da Serafim Ernesto de Souza..
63.	 Darcy Arlindo •da Silva Ottimarães.
64.	 Dario, filho de -Fredericai Guilherme Kaplint
65. Vaarld, filho dç David Silva Cardou).
66. David, filho de Sàyme Calheiroa Uno.
67. poio, filho de Antonio LeoPOldin q Via.
68. Deomar, fila da Aálarla0 YeePuoto íleo& CarnoWei.
69. Diogo, filho de Soão da Silva Moreira.
70. Divo: filho de Francisco Goinat lEPerreira Pirea
71.	 WalMa,, filho de Adrião Asarea dei-Cararalko.
72. • DjéiMé, filho de Antenor Luiz da Reata-
72-A. Dia/0a de Sousa monguoirg.
7s.	 Dorturt305, filho de Antonio jou& doa EM1 .20s. .
74. DOirringoe, filho de Antonio Ribeiro ale Oliveira
75. Durodino. filho dó Antonio Alves de Alateu.
76, raarvat, filho do Armando Cavalo..

)Dtwvat, filho de Candidai AiVenilra.
77-A, Durarei, filho de tsMathi& Aleaindre lanudo,,
78. Durvai, filão de JoreEtio CarCée6 do Paiaaa,
79. Edgard, filho de Alber nAna Ferram.
CO. •Ecleaati, filho de Manoel Fendam dá OMS.

, Edinundo; filho de .7054 Barbem Cautiniio.
81-A. Eduardo do OMIZEI. Earwaa
82. Eloy, filho de 'Felintho Gabriel aiVea de Castro.
82-A. Elpidio José da Silva nnivo
83. Egunan,uel de Oliveira Gotiaai'veci.
34. •Z gdio dos Santos.

Zoidson, filho de Francioco Manoel Pereira junicaf
85-A. Ernani, filho de Augusto Clemente de Carvalho.
86. Euolydes, filho de Maria José.
87. Eugenio, filho de Domingos Riboirci Leite.
88. Evaldo,. filho de Antonio Ataguato Esteve.
88-A. Everardo Hetamio Clochtt Sã. 	 •
89.	 Felisberto Romão. •
aaa-A. Fernando, filho de Fernando da Silva
90.	 Filete, filho de Santiago.Vinalha.
91.	 Fiorentino, filho de Elis,a Alves de Sotiaa
91-A. Fiorentino, filho de M.aria da Ooncei ão.
91-B. Francisco, filho de -Mino da Costa Maiques,
92.	 Francisco, filho de Alfredo José Corrêa,
93. Francisco, • filho de PralleiSOO Feanandes de Almeida.
94.	 Francisco, filho do Francisco Verteria,
94-A. Francisco do Amaral Gonçalves.
95. - 'Francisco Antunes da- Silva Filho,
96. Francisco Domingos.
96-A. :Faanoisco de Paula.
97. -Frederico, filho do Frederico Canitheanaz CoraCia.'
98. Gasto, filho de Euclydes Souto Villna.
98-A. Gastilo da Racha./acha,
99. Gentil José.

$00. George, filho de Joaquim Frauciazo 'Çid Cesta.
101. 3Ore4 filho de Gililliana Thornasa ZIFing;',0 .Aroxandre

Gregory.	 .
102. , Gera/dino, filho .de nata Amo PAt iákz.
1103. Geraldo,' filf2O de Gemido Berniaadotofre
103-A. GerOldo, filho de . JOsé Joaquim da Silva Costa.

eoráld .o, filha dó Maxioet da Casta Franco'

.105. Geraldo, filho de Manoel de Souza Ramos,
105-A. Geraldo, filho de Serafim. de Souza.
106,	 Gil Borba.	 •
107. Gilberto, filho de Manoel Messias de Mordes Filho.
108. Glauco, filho de Beuedicto Ribeiro de Carvalho.
509.	 Guapiassia; filho de Manoel ltodrigues Anchieta.
1110.	 Guilherme, filho de Brasilino Foatoura de Castro.
110-A. Guilherme, filho de Francisbo Autuori,
111. Guilherme; filho de Maria' Soares de Oliveira..
111-A. alumiei Corrêa Duarte.
$11-B. Helder, filho de Joaquim Ferreira Pinta.,
112. Bela filho de Condido Zacliarias.
113. Helio, filho de Alipio Duarte.
114. Helio Antonio Euzebio dos Santos.
114-A. Helio, filho de José Antonio Cordovg,
115	 Helio, filho de Orlando da Cruz Sardinha.
1f6.	 Heltins, filho de Celestino 'da Costa e Souza.
117. Henrique, filho de Henrique Monteiro Sandernaato.
118. Henrique, filho de Joaquim Rodrigues Vortieudes.
119. Henrique, filho de Mario Barros da Silva,
19-A. Herculano Julio de Sá..

120. Hermani, filho de Francisco Pereira Junior.,
121. Hilton, filho de Thomaz Alves da Silva.
122. Ilyppolito, filho de Francisco Pessda Neves..
123. Humberto, filho de Eduardo Joaquim de Mira Oto.
123-A. Humberto, filho de Justindano Joie Machado,
124. Humberto Arthur. 	 • •
125. Ignacio, filho de Ignado Gomes Amorim.
125-A. Trevas Vossio Brigido.
126. Irineu, filho de Alvaro Ribeiro de Oliveira,;
127. mis, filho de Antonio Borges Machado.
128. Ismael, filho de Augusto Loureiro Sreihá
128.	 Isnard Faria Santos.
1130. limo, filho de Antonio Gemes.
230-4. Iaidlo, filho de Izidio Dias Pinto Aleigua
130-B. Jair, filho de Manieta de Oliveira.
131. Jasson, filho de Domingos Ferreira GMW.Z.,
131-A. João,. filho de Amadeu José Gémeo.
132. Joã'o, filho de Ann ibal Machado.
133. João, filho de Casemiro Maria do Amawaa
134. João, filho 'de Elvira Maria da Conceleão.
135. João, filho de Eustachio Lourenço da Costa,.
135-A. João, filho de Felippe Ribeiro.
136. João, filho de, Francisco Gonçaivea Seaaa2fea
237. João, filho de João Francisco Alves.
1138.	 João, filho de João Monteiro .0110(4E2.
139:	 Jogo, filho de João Vieira da Uma.
140. João, filho de Joaquim de Oliveira JunEtaaa
141. João, filho de Pedro Casar Moreira Pae,
241-A. João Antonio Neves.
941-B. João Baptista Catveli. •
142. João Celso.
143. João Cruz,
443-A. João José Ribehaa.
144. João Soares de Albuquerque.
145. Joaquim, filho de Antonio da Sihria.	 -
IML Joaquim, filho de I3oaventura de Almeida .012voira,
247.	 Joffre, filho de Alfredo Augusto•Mendonon,
148. Jorge, filho de Mano da Silva.
948-A. Jorge Miguel.
149. José, filho de Adão de Carvalho Alvea,
150. José, filho de Alfredo Joaquim da Rocha,
150-A. José, filho de Antonio Alves da Silve:
150-B. José, filho de Antonio Augusto Sorra°.
151. José, filho de. Antonio Dias. 	 • •
1152.	 José, filho 'de 'Caetano Tito de 'Negreiras Sayge,
1152-A. José, filho de Diamantino Lopes Marinho.
153. José, filho de Fernando Sá de Miranda Pinto.,
154. José, filho de FranaiSco Pacheco ~eirada
155. José, filho de. João .Martinsa
155-A. José, filho de Joaquim "Araripoa
156. José, filho de José Bragante.- 	 '•
157. José, filho de José Falconerrde Leuld..•
1157-A. José, filho de José Fernandes AIVE2 jun2ora. •
157-B. José, filho de José Leite' Soarea Junto?.
458. José, filho de Julio Antonio dos -Sautoe. •
459. Joséa-fillio de Julio Cesar' do Espirito-CantO.,'
160.	 José, filho de Lucia da Costa. • •
161	 José' filho de Manoel do Nascimento, •
462. José, filho de Manoel de Oliveira Dameas,
1163,,José, filho de Manoel *da Silva. • •

£64.	 José, filho de llaario Francisoo Prudentaa- • -
a35.	 José, filho de . Mercedes da Silvaa'	 a. •

,465-A. José Banifacio da Silvá.
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105-B. José Malta Moura Gomes.
165-C. Jósé de Paiva.
165-D. José Pereira do Espirito Santo..
106.	 José dos Reis.
167. José Tiradentes.
167-A, Josmar, filho de José Maria Martins. •
167-B. Joviniano, filho de João Elias de Souza.
168. Julio, filho do Antonio Joaquim Machado.;
169. Julio, filho de Maria Augusta da Silva.
1694. Jurandi, filho de Gregorio Mariano da Silva.
169-B. ju:randyr, filho de Jacintho Alves da Silva Junior.
17.	 Juvenal, filho de José Martins Alves.
170-A. Latino Coelho de Sequeira.
171. Lauro, filho de Alfredo Moura.
171-A. Léu Alberto Machado.
171-B. Jevi, filho de Alipio Lopes de Lima Barros.
172. Lincoln, filho de Alfredo Amando dos Santos.
173. Lourival, filho de José Nunes da Rocha.
173-A. Luiz, filho do Antonio José Pereira das Neves.
173-B. Luiz, filho de Gilberto Guimarães Cravo.
173-C. Luiz Marçano Junior.
173-D. Manir, filho de Abrahão Nacime..
174. Manoel, filho de Frederico Damasio dos Santos.
115.	 Manoel, filho .de João Couto Duarte.
175-A. Manoel, filho de João Simões cie Medeiros.
f76.	 Manoel, filho de -Julio Nunes Moreia,.
176-A. Manoel, filho de Laura Bella da Conceição.
177. Manoel, filho de Manoel Fernandes Botelho.
178. Manoel, filho de Manoel José da Cunha Chaves-
178-A. Manoel Augusto Martins.
179. Manoel Pereira de Carvalhõ.
179-A. Manoel Silva Bento.
179-B. Marcos Alves.
180. Mario, filho de Anacleto José dos Santos.
181. Mario, filho de Antonio José Baptista.
182. Mario, filho de Humberto da Silveira Garey.
183.,	 Mario, filho de João Alves Bastos.	 •
184. Mario, filho de Joaquim José de Pinho.
184-A. Mario, filho de Joaquim Rodriguea.
185. Mario, filho de Manoel Gonçalves Gomes junior.
186. Mario, filho de Mario Ernesto de Souza.
187. Mario, filho de Pedro Manoel da Silva,
187-A. Mario, filho de Pedro Ramos.
187-B. Mario Feliciano.
188. Martinho, filho . de Raul Rodrigues Martins.
188-A. Mauricio, filho de Jorge Augusto Corrêa Junior.
189. Mauricio, filho de José , Angelo da Silva.
190. Maximo, filho de Marcos Meneleu da Silva.
191. Milton, filho de Albano de Souza Lucio.
192. Milton, filho de Clorindo Dias Ribeiro.
193. Milton, filho de José Teixeira Marques Juo;.-
194. Milton, filho de Martinho José Ce
194-A. Milton, filho de Ozorio Rodrigues Abrantes.
195. Milton, filho de Sebastião Cardozo Botelho.
195-A. Milton dos Santos.
196. Moacyr, filho de Daniel Alves Abrantes.
196-A. Napoleão, filho de João Marques de Abreu.
197. Natalino, filho de Noé Luiz-Camillo.
198. Nelson, filho de Alberto da Silva Gorge.
199. Nelson, filho de Joviniano de Souza Vai.
200.. Nelson Rodrigues de Oliveira.
201. Newtom, filho do Carlos de Castro Guimarães.
202. Newton, filho de Ernesto Pereira da Cunha.
203. Newton Pereira de Carvalho.
204:	 Nilo, filho de Augusto da Silva.
205. Nilo Moraes.
206. Nilson, filho de Avelino Paulino do Rozario.
207. Ninou, filho de Jacyra Peixoto da Fonseca.
208. • Nilton, filho de José Silveira Avila..
209. Norivaldo Francisco Rosa.
209-A. Octacilio dos Santos.
210. Odaltou, filho de Oscar Max Erharett.
211. Odilon, filho de Victor Ferreira da Silva.
212. Olyntho, filho de Manoel Ribeiro Gomes.
213. Onestaldo, filho de Raymundo Pennaforte Calda%
214. Orlando, filho de João Ignacio Quaresma.
215. Orlando. filho de Luiz Antonio de Almeida,
216. Oscar, filho de Annibal Pereira da Silva.
216-A. Oscar Gomes Jobim.
217. Gswaldo, filho de Eliza Roza de Castro Gomes.
217,A. Oswaldo, filho de Geraldo Antonio Pedroso.
217-B. Oswaldo, filho de Leopoldina Maria da Conceição.

218. Oswaldo, filho de Mario Alves de Assis.
219. Oswaldo, filho de Valberto Fortes Bustarpante
219-A. Oswaldo Augusto Reddo.
219713. Oswaldo dos Santos.
219-C. Octacilio, filho de Luiz Vieira de Menezes:
219-DD. Otton, filho (10 :João Meirelles Garcia.
220-	 Paulo, filho o. , _1,11 ,e, o Ferreira de Vasconoellos Ala

buquerque,.
220-A. Paulo, filho do Cineinato Frizetti.
220-B. Paulo Emiti° de Oliveira e Cruz.
221. Pedro, filho de Alfredo Corrêa Madure.
222. Pedro, filho de Americo Euclides do Lima CaniarG
223. Pedro, filho de Antonio Duarte Figueiredo.
224. Pedro, filho do Antonio Lino Tavares.
225. Pedro, filho de Francisco Alves Pinheiro,
226. Pedro Lima Camara.
227. Pierre, filho de Dinarti de Vaz.
228. Raul, filho de Antonio Augusto de Freitas Aguiar..
228-A. Robert Mallard Mem.
229. Roberto, filho de Antonio Campos.
230. Roberto, filho de Armando Gonzaga . da Silva.
231. Roberto, filho de Faustina Gomes.
232. Roberto, filho de Lerino Rodrigues
233. Roberto Luiz Schwen.

, 233-A. Rogerio Pires.
234. Rolando, filho de Olintho Nogueira.
235. Romão, filho de Maria da Conceição,
236. Rubem, filho de Luiz Gusmão.
237. Rubem, filho de Severino Luiz de Souza.
238. Sady, filho de José de Miranda Outeiro Junior.,
238-A. Seyla Martins.	 •
239. Sebastião, filho de Francisco Jorge Moreira..
240. Sebastião, filho de Joaquim da Silva.
241. Sylvio; filho de Abel Moita. •
242. Sylvio, filho de José Corrêa de Azevedo.
243.- Sylvio, filho de Mathias Barbosa dos Santos'.
244. Tulio, filho de Pedro Rodrigues Urgal.
245. Ubirajara, filho de Luiz da Silva Pereira Bastos.
240.	 Ubiratan, filho de Arsemio Arvellos Espinola;
217.	 Ulysseá, filho de Valter Doederlein.
248. Valdemar, filho de José da Costa Pinda.

/À9,	 Valderniro, filho de Roberto Christovara Macieira.
250. Valdemiro, filho de, Joaquim da Silva Santas.
251. Vianor, filho de José Francisco Borges.
252. Victor, filho de Vidor dos Santos Sayée.
253. Virgilio, filho de Mario Vróes Rozen.do.
254. Waldemar, filho de Antonio de Cruz Gonçaivea.,
255. Waldemar, filho de João Baptista Navarro.
256. Waldemar, filho de Lafaete Claudino.
257. Waldemar de Almeida.
258. Waldir Granpou.
259. Walter, filho de Affonso Henrique da Silva.
260. Walter, filho de Alexandre Lago Lourenço.
261. Walter, filho de Antonio Dias Garcia Sobrinho.
262. Walter, filho de Antonio de Oliveira Fontes.
263. Walter, filho de Deodata Maria da .Conceição.
264. Walter, filho de Silvina Duarte.
265. Walkyr, filho de Aurelio Octavio
266. Walkir. filho de Vergilió Teixeira de Castro.
267. Walkyrio Gonçalves Pereira.
268. Wandiek, filho de Alfredo Pinto de Carvalho.
269. Wilson, filho de Carlos de Oliveira Faria.
270. Wilson, filho do Nasre Atab.
271. Zoei, filho de Manoel Mecia Figueiredo.

24 LINHA

Classe de 189G.

1.	 Othon Francisco Alves de Azevedo.
Classe do 1891

1. Astrogildo Pereira- junior.
2. Atilla Antunes Filgueiras.
3. José do Espirito Santo.
4,	 Oscar Ribeiro Seixas.

Classe de 1893

1. Domingos N. da Silva.
2. José, filho de Francisco Baptista Linhares.

Classe- de 1894
1. Albino Moreira Lages.
2. Antonio, filho de Felippe Gallo.

Mario da Rocha Vaz.



Sabbado
	

DIARIG OFZICIAL	 Junho de 1935 12881

Classe de 1895
1. Nicolau barmento.

Classe de 1896
1. Jeronymo Carlos Viiira.
2.	 Ladislau Barboza.
3.	 Octavio Oscar da Silva Pri5a.
4. Oswaldo Augusto Fragozo.

Classe de 189-
1. Dorning Mendes da Silva.
2. João Rozario Braga,
2 A. Waldemiro Ribeiro.

Classe de 1898
1. Aristoteles de Oliveira Nunes.
2. Ernesto Galdi.
3, Hermelindo Gomes de Menezes Leite.
4. João, filho de Antonio Olinto Barboza de Castro
5.	 Sebastião Ferreira,
6. Thornaz Roza Pinto.

Classe de 1899
1. Argemiro Souza.
2. João José- da Silva..

Classe de 1900
1. José Pereira Muniz,
2. José Mariano.
3. José Baranda Filho.
4. Mario de Menezes Duarte..

Classe de ,1901
1. Carlos, filho de Lauro Augusta Saraiva.
2. José Severino Kislennacher.„
3. Loriwalde Telles de Moura.
4. Manoel- Domingues Silva.

Classe de 1902
1. Antonio, filho de Cosme Augusto,-
2. Domingos Pereira Pardal.
3, José C. de Moura.
4, Nelson, filho de Albino Guimarães.

Classe de 1904
1. Alfredo Rodrigues.
2. Arthur Hildebrandt.
3. David Pereira da Cruz.
4. Waldemar Dias da Silva.

Classe de 1905
1, Alcides A. Vasconcellos.
2. Alipio da Costa Fernandes. •
3.	 Almir Pires.
4. Amantino Dutra.
5.	 Angelo Gabriel Pelosi.
O. Antonio Mauricio de Almeida Filho.'
7. Antonio de Souza Cabral,
8.	 Aristides Antonio de Oliveira.
9.	 Carlos Marcai,

10.	 Claudionor Lopes Rodrigues.
11.	 Syro de Souza.
12. Emygdio, filho de Loura Augusta. SaraiVa.
13.. Evaristo dos Santos.
14. Francisco Gonçalves Martins.
45. Frederico do Egypto Ppm.
$6. José de Assumpção.
17. Julio, filho de Maria Freira Chagas_
18. Mareelino Vicente da Silva.
10.	 Mario Arino de Souza.
20. Pedro Dantas de Siqueira.
21. Pedro Gonçalves Vieira.
2. Prudencio Guilherme.

. Waldemar Freitas de Mendonça.
Rio, 30 -de maio de 1935.- Ostvaldo de Sousa Bezerra,id tenente, delegado.

•n•••n.•

r Linha, do 180 District° de Alistamento - Séde, rua
Joaquim Heyer n. 3, Meyer:

Classe de 1891
João Bernardo do Nascimento.,

Classe de 1892
1.	 Albino Joaquim Rodrigues de Castello Grande.
2. Alfredo Coelho da Rocha Junior.
3. Augusto Berna°.

4. Ezequiel Padilha.
,¥.	 Horacio Benessi.
6.	 Manoel dos Santos 1°.

Classe de 1898
1. Alberto Araujo Silva.
2. Agricola Henrique Vieira.
3. Agripino de Almeida..
4. . Aristides Norbeto Gomes,
5. João Calile.
6. Joaquim Viotorino.
7. José Joaquim Fernandes.
8. Manoel Castro Martins.
9. Manoel Hortencio Bastos.

10. Reynaldo Bonan.
Classe de 1894

1. Americo Francisco Paula.
2. Antonio Raymundo Silva.
3. Braulio Antonio Machado.
-4. Eschylo de Bittencourt, Ferraz,
5. Francisco Roberto.
6. Hugo Blume.
7. Ivodo Amaral Ribeiro.
8. Juvenal Lopes Guimarães.
9. Manoel, filho de Manoel José Correa.

10.	 Paulo Antonio da Silva.
11. Raymundo Albino de Oliveira..
12. Segismundo Gotelip.

.13. Severino Lins de Carvalho.
Classe de 1895	 .

I. Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa Junior,.
2. Hermes José Vieira.
3. Manoel do Nascimento.

Classe de 1896
1. Antonio da Cruz Ferreira Passos.
2. Carlos Rodrigues Borges.
3. Fernando Dias da Costa.,
4. João Barbosa Botelho.
5. Joaquim Sant'Anna.
6. José Antonio Lavor,
7. Manoel dos Santos.
8. Narcizo de Medeiros Corrêa Filhe.,
S.	 Octaoilio Condido Rosa.

Classe de 1899
1. Alceu artes de Carvalho.,
2. Aldrocindo Rodrigues Figueiredo-
3. André do Valle.
4. Ary Affonso Pereira Ramos.
5. Francisco Gomes Pinto,
8. Humberto Guatiello.
7. João Sylvio Bastos.
8. Luiz Alves.
9. Waldemar de Souza Costa.
• Classe de 1898
1. . Alvaro Nunes.
2. Antonio Alves de Oliveira.
3. Antonio do Carmo.
4. Carlos Ferreira dos Santos,'
5. Faustino Gomes Rangel.

Felinto Pires de Avellar.
7. Gaspar de Freitas.

• 8. Henrique Moreira.
9. José Coelho da Silva.

N. Manoel Pinho Filho.
• 11. Mario Alves da Silva.
12. Mathias José Vieira.
43, Paulo José da Silva.'
14. Whaitney, filho de Antonio Maria Moreira Ounna-'

rães.
Classe de 1899

1. Abilio Torrentes.
2, Elydio de Oliveira Barros.
3., Euclydes Salvadot da Silva.
4, Everardo, filho de Alzira Amena de Moura.5.	 José Guedes Pinheiro.	 •
6. Luiz Gonzaga de Oliveira.
7. Luiz, filho de JosiforVictor Marir.
8. Raul Clapp.
9. Raul Cruvello Cavalcanti.
(O,	 Salvador Ciribelli.
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Mamo do LgreQ,

, Benicio Dm de "ZNevear
2. Fiorentino Santos.
3. Francisco Barreto,
4. José Caetano dos Sani09.1
5. Mario Rocha dos Sari,00.
6. Pery Pereira.
7. Iodo, filho de Oscar Rodrigues
8. Sebastião Azevedo Sant'Anno.

Classe do 001

•Jurão de. i9

•, 32. Newton Machado Gomes.
33, Odilon Marques da Silva.
34. Oscar do Nascimento.
35. Oswaldo, filho de Balbtoo de OlNira, Mondonlp

Silva,
36. Sebastião Rosa.
37, Silvio Lima Rocha.
38.	 Silvio Ferreira TaVaros.,

cAnei %	 39. Theodolindo Ferreira da Rooha,
AO. Veridiano Francisco da 01°U2,.

Oswatdo de Souza ezerra, 20 tenenlks	 ad InteliaPo'

Raka

1. Abiathar Pereira da MOtta.

	

2.	 Alfredo Pinto.

	

3.	 Antonio Sebastiãn	 .1.(ouso.
4. Artidoro Augusto Reciclo.
5. Dagoberto, filho de Augusto Ittgrigued

Cruz.
6. Geraldo das Mercês Gasse.

	

7.	 Hugo Froitzheino Junior.
8. Joaquim Eusebio Pereira.

	

9.	 José Alves,

	

10.	 Othelo, filho de Antonio Pra ia la62Q. a

	

11.	 Sylvio, filho de Maria Rosa gari'
Classe de 4989

1. Antonio dos Santos.
2. Argentino José d'Amorim
3. Augusto Santos,
4. Bernardo Ferreira Leão,
5. Octsoilio de Souza.
3. Roberto Girardi,
7, Rodolpho Macedo.

Classe de WS
â. Antonio Martino,
2. Euzebio, filho de Joaquim Ribelwo :Vlanna. '
3. Francisco Suioll.
4. Francisco João Corrêa,
5. Frederico de Oliveira Ruo
O. Guilherme Paulo Pereira.

	

7.	 Irineu José da Silva.
Luiz Biggi,

	

9.	 Olyntho de Fraitaz.
10, Sebastião Silvam da Miou.

Clasu
â. Antenor Amoto,
2. Antonio Ling d3 Alrus. eznowea MoRD.
8. Armando Alves Pinto eueeza

	8.	 Carlos Ribeiro de Asoio.
5. João Joaquim da Silva.
0, José Julio Sampaio.
7, Raymundo ferreira Antero.

Classe de 1995
1. Abelardo Gonoalves Moreira.
2. Adhemar Dichi doo Santos.

	

2.	 Alberto de Oliveira.
4, Alexandre H. "Addor
5. Alfredo, filho de Severina Per0ira Ginneoe;
5, Amadeu Fernandes.
7. Amasio° Mora.
0. Antonio Claudio Silva.
0. Antonio José Pinheiro.

20, Benjamin, filho de Pedro Pires de Lloned.
11. Ernesto da Silva Mattoso.
12. Euclides Gomes Braga.

	

¡g .	 Flausino Silva.
8. Gabriel José Machado,
W. Gumerpindo Barbosa Telleo.

	

10.	 literminÁo Tavares.
47, 2gaulo Novaes,
10. Urineu A. Pinheiro.
19. Irlando da Silva.
20. Xsnard, filho de Zaken Penha Brun.
24, João, filho de João iReolgel de Mello
22, João Dias da Cunha.
23. Jor5e do Carmo.
24. Jacá anoptio
25. José Manoel da Rocha,
25, José Guedes da Silva.
27. Julio Dalia de Albuquerque.
28. Julio Olegario Almeida.
29. Jurandyr, filho de Bernardo Pereira Bras.
30, Manoel Francisco Gomes.
31. Manoel de Souza Rocha.

EIIRTHOTEE0 ffl	 0 0M5125 KDB11ca.

Ilrestlatgo Ilswelê© Gra%

CONCCURRENCIA ADMaNRSTilATHVA P ERMANENTE PARAJ
FORNECIMENTOS DE MATERIAES D. CONSUMOS
BITUAES AOS TRABALHOS DO INSTaTUTO. 0,ZWALDCA
CRUZ;

0'017agette e. e. o]

De ordeni do r. 11:10r, 3k2 e) 2td:atil,(0 Gdwald0,
Cruz, 'e de accordo com n cntcrleaoo. do senhor ministro del,
Estado da Educação e Sande Publica, em aviso circular nu-,
mero 17, de 4 de dezembro de 1939, communioo aos Anteres.;,
sados que, de aocordo com os artigos numeres 52 e Seus pa.-2
ragraphos e 53 do Codigo • de Contabiliciade • Pub,lica di União,
serão recebidas no Instituto • °mal& Cruz, propostas ,par0.
fornecimentos de materiaeo da cotámos habituaes aos trao
balhos do Instituto Oswaldo Crua, de accordo oom...ep seguinoi'
tos condições.

Primeira - A conourrenoia será roz1121.,,da sn asnRu.
sidencia do senhor danonar2fo, na selnao de íntit,tsto , - Os./
waldo Grui, sita á . rua Uruguayana n., 33, 1° andar, ás 1t3V
horas do dia 19 do junho de /935.

Os interessados deverão aprecez i r u2:2,3 5„-5-‘et3IYIkat3 ord
enveloppes• fechados em (3) treo vicia, oaozo qz_la a prianélrd',
deverá ser devidamente sellado oobedecendo rioxowsnaciato
;ordem e á especificação do artigo da lista .annese, ,com et,
deolaração do preoo de unidade em algarismoo e por.extenso,
não sendo tomadas em consideno24 u o2.k cálafiEersa
(Jota° condieões.

Segunda - Sé poderão. concorrer ao fisonao Ç-Lin ffissrà,
consideradas idoneas e que já estejam i096rsiptao 80 livro de
soribçÕes do Instituto,pera o aram 2erragw.D., Unhe, loucas d
'artigos de ferragisftá, beo onmo as demais eue c'à
inscrever, o que poderão fc2,e2 at3 'ftCJ".r.,-.Vcs da oalkung.C,14.-
461, conourrenoia.

Os requerimentos para co t.WaõrOCS,St*,!:,-39 'cglevorão
"loer acompanhados dos docistehtes em que c'à c.xfo ci esiool

•,ténoia legal da firma, e os panamenhos das lioe.nçao o .impos,o'
tos Inclusive o de renda relativo ao anno ele 19:311.

Terceira - Os conourrenteo apresentarão ueUciopr&o'
postas o documento, provando que depositaram on'ilãOsoura.•

' ria do Instituto Oswaldo Cruz, em eârina0603 ou cuA epolieeZ,
' , da divida publica, ao g3ortaclor,,a quantia de (1:9CDQUO)
' conto de réis, caução esta que Dervira do binudlaas forot
'necimentos que lhes forem conorneiticies cicuiQ. c.00 do 1 1aOa ostao
beleoldo por esta ooncurrencia. 	 •

Quarta - Todos ou artigos da presontz ve.55t~les
fverao ser de primeira qualidade h ontregffiCe ui âdC9
Otituto Oswaldo Cruz, em Fluiw4i1nLos, dentro do 80 dias ap6O'

. o reoablmento do palltlo, Sendo os tubos entreglaco oonVeni,r,
entemente limpos tanto interna como externamente.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiaes feita dentrO
, dõ prazo eatabelooido, ola sendo e etigo do alaHdafiz fiVe-;
rior, fica o Instituto Oswaldo Cruz, com o direlio de cfan.
prol. ' onde lhe convier estes artigos, correndo por conta do
fornecedor contractante toda e, qualquer clifferenoa de provo
para mais, ficando ainda o mesmo sujeito â mültsa de 25 eA

' . 50 % sobre o valor destes que deixor de fornecer, a juizo
do Dr. director do Instituto. Essas multas e differenoas de
preço, serão desoontedas da cauoãO, ficando para leso o In-,d
stituto Oswaldo Cruz, com o direito de lanou' reão da referido
caução, sem -que ao fornecedor, caiba direito ereclainação
P.10.111x1Q,

coNCUM202A N. 43
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Sexta — Os concurrentes ficam obrigados a fornecer
todo° os materiaes que lhes forem adjudicados nas quantida-
des requeridas, não se obrigando o Instituto Oswaldo Cruz,
a adquirir sinão aquelles de que carecer e . á medida que se
tornarem necessarios e de accordo com os seus recursos or-
çamentarias.

Setima — Para julgamento das propostas será organiza-
do um mappa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente, exceptuando-se
o caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dada a preferencia a firma nacional. Si o empate for entre
firmas nacionaes ou entre outras em igualdade de condições,
será proposta uma nova concurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava — O Instituto Oswaldo Cruz, se reserva o direito
de annullar a concurrencia em todo ou em parte por motivos
que julgar convenientes aos seus interesses, sem que deste
facto caiba direito ao concurrente de reclamação ou indemni-
zação qualquer que seja o motivo invocado.

• Nona — Os preços dados para os artigos da presente con-
currencia não .poderão ser alterados o vigorarão para uma.
só vez.

Decima — As despesas resultantes dos fornecimentos da
presente conourrencia, serão empenhadas parcelladamente e
pagas na thesouraria do Instituto Oswaldo Cruz á vista das
contas devidamente processadas e correrão por conta da ren-
da propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, ii de junho de
1935.	 Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,, almoxarife.

Concurrenclia n. 43 — Ferragem, etc.
1. 3.000 Tres mil tubos de aluminium, fosco, com tampa

de rosca, estampados, iguaes aos modelos, um..
Prazo de entrega — Trinta (30) dias após o recebimento

do respectivo pedido.
NOTA — Os tubos devem ser entregues convenientemente

limpos, tanto interna, como externamente.
Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 14 de junho de

1935. — Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

[Escola Normal de artes e Officeos
Weneeslátá 'traz

CONCURSO PARA o PROVIMENTO Do CARGO
DE CONTRA-MESTRE DA oPPICINA Do Too,
NEIRo-ME9aiANICO

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro, faço publico, para conhecimento
de quem se Posse interessar, que, de
conformidade com as instrucçõeo trens-
tnittidas pelos &ridos ns. 1.983 e 3.724.
respectivamente, de 30 de junho e 20 de
dezembro de 1933, do Sr. inspector ge-
ral do Ensino Profissional Technioo, e
pelo officio n. 1.255, de 13 de abril
do corrente anno, do Sr. ouperinten-
dente do Ensino Indurtrial, os acham

tao, na aéde desta Escola, alta á rua
do General Canabarro n. 332, ne.sts Gts-
pitai , pelo prazo de cento e vints (120)
dias a 00115dP da primeira publ!eação
do presente aditai, as austrucçõea afira

SOOOOr90 relativo ao arovimento rio
eP) go de ocratramestre oe officiaa de
te. useiro MelhartiO0 da r.ecção de T1't-
PM.P09 de Metal desta Escola.

o) O candidato deve, s. dirigir a esta
dareetoria o saa recatar:mento, devida-
mente saltado, com a frrma reconheci-
ca, declaranda nome pra os nso, togar
de aludiriam% filiação, idade, yz0.11-
são, estado civil e darraailio, tudo ins-
truido com documentos legue. que foro-
velflri;
. a) . Nacionalidada Brasheirag

b) idade miniena de'2.1 e 142Xin¥
ao amos;

e) idoneidade moral;
c!) capacidade physicaa
e) vaccinação contra varada;

, ff) serviço militar;
' 2) A prova dos requisitos exigidos na
condição anterior será feita, re ..esti-
varnente, mediante:

e e b) Certidão, na Miaria legal o Gta.
thentica, do Registro Civil;

e) folha corrida, tirada no lugar de
reeidencia do candidato nos dons uni-
mos lemos;

(1) attestado de dono medicos, 00rin
firmas reconhecidas, que prove não.
soffrer o candidato de doença infecto.
contagiosa ou inouravel nem ter qual-
quer defeito physico, mormente dos or-
gEoc visuaes e auditivos, que o inhibe
de exercer conveniente e effectivarnana
te as funcções do cargo..

e) attestado do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica;

f) caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Marinha Nacionaes, certifi-
cado de reservista ou documento que
prove ser dispensado legalmente do ser-
viço militar, de acctirdo com o decreto
n. 22.885, de 4 de julho de 1933.

3) O candidato que já exercer funo-
ção publica nesta Escola fica dispensado
do requisito exigido na letra e.

4) Podem ser apresentados quaesquer
titulos abonadores da idoneidade moral
e profissional do candidato.

5) O concurso, de aco8rdo com o pro-
gramma official approvado, constará
de:

a) Prova didactka — Aula, cuja du-
ração não deverá ser inferior a 45 mi-
nutos, ministrada a um grupo de atum-
nos, sobre ponto sorteado com 24 horas
de antecedncia;

5) Prova escrtpta — Escrever, du-
rante o prazo de 3 horas, sobre ponto,
que será sorteado com 24 horas de an-
tecedencie;

e) Prova graphka Projecto com-
pleto (cotado com projecção e perspe-
pectiva parallela) de uma peça. O de-
senho deverá ser feito a nanquim e
aguarellssdo com as côres convencionaes;

d) Prova pratica. Orçamento e axe-
cução da prova graphica.

8) Quatro dias após a publicação
lista dos pontos, que será feito imme-
diatamente depois do encerramento das
inscripções. reunir-se-á a Commissão
Examinadora para dar inicio aos tra-
balhos do concurso, que começará pela
prova didactica.

7) A prova didactica e a pratica se-
rão publicas, não podendo, entretanto,
assistil-as o candidato que ainda não as

, tenha realizado.
A prova escriptO G a es'eaphiee, serão,

porem, ementas e feitas perante a Com-
missão Examinadora.

Será esta assim conetituida:
a) Director da Escola — Presidente;
5) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola;
e) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola do Ensino Profissional
do Prefeitura;

d) Professor de Techisologia da Es-
cola;

e) Professor de Desenho da Escola;
(3) O ministro da Educação e Sande

Publica, ou seu representante, e o supe-
rintendente do Ensino lindustrial terão
direito a assistir a todas as provas, in-
clusive as secretas.

9) A nota attribuida ás provas será
indicada pelos grãos zero (9) a dez (40)1
não sendo. porém, habilitado o candi-
dato que obtiver media final inferior a
sete (7).

10) O candidato que não olitivea nota
superior a tres (3) em qualquer prova
será eliminado das restantes.,

11) Após cada prova, que sere jul-
gada individualmente, cada um doo
membros da Commissão Examinadora
fará entrega ao presidente, dum laudo,
no qual dará a respectiva nota, justi-
ficando-a, afim de que este verifique g
nota media de cada prova e, concluidae
todas ellas, proceda, com a Commissão
Examinadora, á apuração da media 21-
nal. isto é, a média das medias, que re-
presentará a nota final a ser attribuides
ao candidato .

42) A ausencia do candidato em qual-
quer prova, ou a falta de conclusão do
qualquer deltas, quando não seja por
motivo de doenças devidamente com-
provada pelo medico da Escola, impli-
cará, no primeiro caso, em desistencia
do concurso, e, no segundo, ern exclu-
são do mesmo.
• 13) Terá preferencia para a nomea-
ção, em igualdada de condições:

a) O que já tenha leccionado ou es-
tiar leccionando na Escola;

5) o diplomado pela Escola;
c) o mais idoso.
14) De todas as reuniões da 0011111119,.

são julgadora, serão lavradas ateias, em
que se façam minuciosas referencias a
tudo que tiver °acorrido durante cada
prova. Dessas notas, que serão lavradas
em livro especial, tirar-se-ão copiar)
authenticas para instruirem o processo
referente ao concurso.

Directoria da Escola Normal de Arteu
e Officios Wenceslau Eras, em 21 de
maio de 4935. —	 de Queiroz Couto,

hsuraehd10 IàFnão Igegebn

Chama-se a attençã'o dos interessados
para o edital de coneurrenda, publicado
á pagina 12.072, do Diarim Officitiag de
6 do corrente.
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ETIVEMENC EDA IMIRENEA

1J11w1Cfi=2 Ldni.Cmfigkati2livo

:.n 01C.I.VnCriD EZALGINADERis ao comunal),
PARA. PROVIMENVO DOO CAZCOS DE SE-
neeareaa OFFZCIA3S DA CEURDI'ARIA DO
‘rrsIDUIVAL WARIÇAIVIO ADMINISTRATIVO

arze o Guerra Virgilie
do seieoquita Barrea. prasidente da Com
mi g o examinadora do Concurso para
provimento dos cargos de segundos of-
ficiaes da Secretaria do Tribunal • Mari-
timo lecirninietrativo, faz saber a quem
ia:terem-ar p pm, o nos termos das inse
trucceees approvadza,,que:

a) . Realizar-se-ha no proximo dia 17,
segunda-feira, ás 13 horas, no edificio
do Tribunal Ilearitimo Administrativo, a
pacva oscripea do frances;

e) Na muito dia, 'Is 4e Uras, serão
310 eeaminador da cadeira, fornecidos

os pontos a serem soaeoados, podendo os
candidatos sane desejarem, ter conheci-
lendo dea reosmea;

e) Ze candidaeca deverão SG epresen-
eae ',as-adi:Ice de easeea, peiem e inpis.

Dado e.passado nesta Capital Federal,
es,ea de:3G GlÊS do mez do junho de 2935.
ii, eeflie Line do 13eitto Filho, secre-
tario cie eturdiSCg0 GaerGVI, indo aesig-
'fiara ';3G2o r. prooidente e affixado na
-aoatavia deeee Triieenai. — V gilio de

oa, capitão de maa e guerra
paceee2efeeee da OGITI11GS0:

D'oCi CAPTDMATOO INGal~3 A "ÕUE
• O'r;	 O WZ.PA14 	TRII33UNAL

• ADIYISNIeér-P.Wv0 DE i7 DE JUNWO
çae: e035,
. Édr3SPi0 eNlavera ruce.

Dosaacaeosao Poaaira.
e. Ie.:e:Ge:ato 3Callol Rosa-

Onsàiav..2c2ar.
mujo lt,)2.V.43,usc2s?,,

• etTaa2120 Aurano.Welsh.
'e. ee'. .s.e2ei Dias do, emiàa.

. Joâo Tavares acama Junior.
Escrataria do Tribunal Maaitirno

i7 de junho de 2935.
az3.93 d32 2M0 eezigâo, seeeeteeeo

C:1Z5-.2?0,0

Dfi -E-sãwà ,d2c2) hç1ilinHàv3,

.2:2e •	 Pw753:OWIGVAS33
t	 ai CURIIMA

ee eeeeaeaeae'weeceeao eleewacelo de a-
eiaae-32 da E =In° Sea-

e-aee ete 51l2);,2e Cri2a (3aDdidlaUD ao oon-
cusee de LT812/srlIC3 e-eenzionistas do 3.10.9-

7, ''' ,2 Clcra ibr'ea do IsJazinha, Leo Ferraz
,122„w3lUi. 2or,i amiderado ata em

e-ae-eagLie do carda.
keiaeas'araeia do le'e.aino Naval . (11). Ens.

e), oen G de junthea de e935.

J;1,-,-,,,,vj,13 Ca-1,22 aã St2m12

.• o o•-afea do gr. centra-akeekento
director geral de Fazenda, chamo a. st-
teeção dos interessados que, no "Diario
efficial" de 29 de maio, acha-se publi-
eaeo o edital de conouarencia publica

para o fornecimento a este ministeret,
de artigos pertencentes ao grupo 32
"Material isolanteisolante de calor", fica trans-
feri& para o dia 13 de junho corrente,
És e5 horas.

Commissão de Coneoraenclas da Di-
rectoria de Fazenda do Ministerio
Marinha, 1 de junho de 4935. — José
Sportelli, 10 tenente, contador naval.

Iliimetorie de, NeArdia Ntweente

De ordem do Sr. almirante, director
geral da Marinha Mercante, deverãe
comparecer a esta repartição os reser-
vistas Navaes de 2° cathegoria, afim de
regularizar sua situação perante o Ser-
viço Militar.

Amennell de Hunliniltrn da lide
do Janeraxr,

CONCURRENCIA PUBLICA PAR'\. FORNECIMEN-
TO DE UMA CALDEIRA DESTINADA Á BARCA
D'AMJA "IGUASSÚ"

Edita de referencia

•Channeee e attonção dos interessados
para o edital de ooncurrencia datado de
30 de maio ultimo; e publicado no "Dia-
rio Official" de 3e, bambem de maio, e
1 de junho corrente, És paginas ns. ee.070
a e1.072 e 2.1..2123.

Divisão do Material dó Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. em 6 de junho
de 1935.— Laciano Alvares de eizeeedo,
capitão-tenente, engenheiro naval, chefe
da Divisão.

EDITAL, DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

Concorrencia admfdatogiva peamanenee
para fornecimento a este Ar-

sernaZ de diwraos artigos

. Chaina-oe a attenção dos Anilam-
nados, para o edital de concurrencia
datado de 22 da maio ultimo, publicado
na Diario Officiai de 6 do corrente mas
á paginas ns.: 22.374 are 12.078, cujos
itens do no.: 104 É 122 ficam rectifica-
de para: "Lampadas electricaa typo
ee. R. o M. ttypo Phillips) /30M
como a unidade de item 355 que e de
%ma" em vez de "kilo".

2. Previne-se ainda aos Interessados
qias a realização da Tasferida coneurren-
eia, terá lugar no dia 23 do corrente
vass, í,1 25 horaa, te Mesmo leni, po-
dendo e caueâo ser falta a lã Ou 45 lia-
me do dia 20 610 vigente mez..

Divisão do 'Material do Amimai de
Marinha 6b Aio de jaheiro, em 10 de
junho cie '1935. — Luciano Aguares de
Azevedo, °apago tenente, engenheiro
naval, chefe de Diviaão

(119fiknUo crks Pe,,co do tiliflOtA0g0
SiFedwa2 e 392edo de MD

amefiw

O capitão dos Portos do District° Fe-
deral e Estado cio Rio de Janeiro, tendo
em vista o interesso geral; o usando da
faculdade que lhe concede o art. 618. do
actual regulamento para as Capitanias
ai Ifeoetoo, deisamina que fica 0333)55Q0,-

mente airolielhidca a nasEee'rvaneed4
agua da habie do Elo de ãnelko, dó eeee
solina ou substancias oleosaa.

Os infraotorea serão passivoire 	 Multa
de 500 a 2000009.

Em 22 do maio de 4:935. 	 52aD

Barros Falcdo,, eapiteeo de fregeSse capitão
dos portos.

earpfikofin da2 Iliteko bsrtAsaa,
da no

Editat u. 11}

CONCURRENCIÁ ADMINIMAVaA
-

De ordem do Sr. capitão dos portos
deste Estado, communico aos interes-
sados que, no dia 17 de junho do cor- •
Tente anno, ás 15 horas, nes.ta reparti-
ção, serão recebidas, abertas e lidas na
presença de todos, as propostas para •
fornecimento aos Estabelecimentos ' Nua
vaes e, a juizo da autoridade competen-
te, aos navios da Armada que aporea-
rem a este Estado, durante os meses de .
jUlho e agosto vindouete, Ci2f3 Ut/500
dós grupos: açougue, dietas, maneiam-eu-
tos e padaria.

A concurrencia ser e eaezoldida gele •
Sr. capitão de fragata, Jcz3 Nails
va, capitão dos portos, a que corem
dirigidas as -propostas em eeod 185 vitu,
sendo a primeira sanada e Wa0 QZ5121
os preços por extenoo e em CijWIDEriO3,
sem emendas, rasuras ou comes Çifle
causem duvidas e encerradas em eleve.
loppes lacrados, ondereeadec ao eareei-
dente do Conselho de Compres, o j'tendo
elor fórm o nome do concorrente e a doe
declaração do seu conectado.

Só poderão concorrer as flama° que
se tiverem inscripto ate ás 25 horas do
dia 24 de julho deste mino o que te- •
nham sido julgadas ldoncao G do meie- •
tenda legal, devendo para A,,,s,n flsc
terem nosaos seus requertinentoc pedindo
inscripeão, os documentos oejuiritoa:

a) Documento provando ler pago 	 •
ultimo imposto de renda 2'edorei e es.'

• b) Documento do estegao fiaaaeo (ne

• .

prove ter pago o ultlino imposto do in-
dustrias e profissões;

o) Usança da MunMr-,^21.22, nonstl-
va ao seu ramo de cogulo;

(9) Documento provando eeirom cicie
afferidos, na épeta prop,?án, ao tmlenças,
pesos e medida° pela wey...:flaulo em,
patente;

o) Prova de quiecee..° aaae-a,2 oaea ao
fazendas: gedeeze, Zelado:2 o Mudei-
tpul etã Qtat2a9 (115) dt,3 esto3 dó ta-
oripção;

f) Cópia da contrasto eu registrei
comrnercial . com a declawg,o do
tal eu documento cie e aura, quem.
go se trator do zegosdaCo, =atrnsule,noà

g) Documento provando kl? (:)5Qco zoo.
te Capitaiela na na r2o2c.32o . iniscaQ,
nego Matado, a cauçâOdoLser..1=1)0
(tsan. couto do raio), sara swanC:3, aia
nua peopaaal..a;

1:à) &MAC° de queQ.7--e'2,a o g so dci
art. 33, da =latT/I,W2e a rj:,,o
fere o aet, e° do decroee II 245.291,
12 de agosto do 49e1, lesem a d2D2a?£,Çâo„
que esse prova foi fede@ de conformie
dada com o art. 32 do momo regula=
monte?)
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3.° Altos o do bom comportawenb
passado pelo delegado do districh.
onde o candidato estiver residindo;

4°, At stado do vaccine passado pelo
Departamento Nacional de Sande Pu-
Mica,

Encerrada a inscripção, sor. os em-
Matos inspeccionados de sande, de lu=
côrdo com o esrt. 5°, parauap.4., 110, au
mero R, o art. 6°, paragrapho go, am-
bos do decreto 45.220, citado.,

Além dos documentos referidos, go=
derão ser juntos ao requerimento do
inscripção. outros que provem habili-
tações especiaes e serviços prestados C
Nação. (art. 9° do decreto 8.155 de 40
agosto de 1910)., 

Tua documentos b; bem asoftwi„
ligraphia revelada nas proves eSePABDUS
influirão no resultado dos GEng)WQ
quando houver Igualdade,

O candidato e fôr inhabllitlQ,, 	
ume prova, ript ou oral, uno' ow3

maittido á prova seguinte.
• resultado MIlBelf© mio Q.,szckaw '&1

ascripção e eflassigicegio os clara w=,
nhecimento aça 4nteressedos poio
Fik Offlek	

I.
No, 

• ••

As potiOes e domafici docuWeãW

el

A) eueesquer outros documentos que
provem a habilitação para poderem ne-
(soder com os artigos que se propõem
a fornecer.

Nenhuma proposta será aoceita Mem
dos . termos deste edital, devendo das
mesmas constar uma declaração ex-
pressa de completa submissão aos ter-
mos do Codigo de Contabilidade e seu
regulamento, assim como ao presente
edital..

Os generos a fornecer serão de pri-
meira qualidade e deverão preencher,
em relação ao seu preparo, acondicio-
namento ingredientes empregados e
meios de conservação e transporte, ás
exigenCias previstas pelo decreto nu-
mero 16.300, de 31 de dezembro de
4923 (Departamento de Sande Publi-
ca) e 17.711, de 5 de maio de 1921 (in-
dustrie Postoril) e bem assim attender
t3 todas 'as alterações posteriores sobre
o assumpto e as posturas estaduaes e
municipaes. Serão preferidos os arti-
gos de menor preço separadamente,
desde que não excedam de dez . (20 .%),
por cento dos preços base.

Depois da conourrenole approveda,
os ooncurrentes preferidos farão na
Delegacia Fiscal ume caução em dinheá-
ro, correspondente a cinco (5 %) por
cento sobre o valor approximado do
gorneciroento. Esta caução deverá ser.
,feita dentro de. troe (3) dias nteis que
Se seguirem a communicação de ter allo
p preferido e será completada quando
tfor diminuida devido si qualquer pena-
lidade.

O concorrente preferido não pod-rã
ee ?GUIOU a fazer a caução sob 93in
as perder a idoneidade e ficar prol:RAM-
do de fornecer á Marinha por elmo (5)i
'amou, além de perder e caução feita
para e g.- rantia de sua proposta.

O fornecimento Começará a vigorar
a partir de 41 de julho, quando se fad-
ejará a contagem dos dois (2) meses
de que tratam as disposiOes em viger.
Nestas condições, qualquer prego sé
poderá ser alterado, se o Conselho de
Compras acceitar, a conta do dia para
Isso autorizado.

O negociante a quem
ãimento, ficará sujeito
nalidades:

a) No caso de não ser attendido ai-
igum pedido ou no caso de ser rejei-
tado algum genero por sua má quali-
dade, ou ainda por não o ser de pri,
moira qualidade, independentemente da
substituição, dentro do prazo de duas
(2) horas, caso seja genero fitem() ou
vinte e quatro (2U horas para os de-
Mais generos, sofferá uma multa de
cinco (5 %) por cento sobre o valor
&otal da quantidade;

b) Na segunda vez, além da substi-
tuição sofferá uma multa de dez (40 %);
por çento;

c) Na terceira vez será multado em
vinte (20 %) por cento e terá o seu
contracto rescindido, ficando prohibido
e negociar com a rainha por cinco

1Q5) annos;
d) Os generos que no forem forre-

eidos ou que forem rejeitados e não
Guhstuidos nos prazos acima meneio-
emes, urge adquiridos directamente•

couber o fone-
peguinteo pe-

pela repartição, correndo por conta do
contractante toda a despesa que, será
deduzida da caução de garantia do Scr= .
nechnento.

O peso dos generos será sempre o
liquido, descontado os pesos dos envo-
lucros, taras, etc.

O contractante se obrigará a fazer o
fornecimento parcelladamente a medida
que lhes forem apresentados os pedi-
dos e nos dias determinados, vom um
aviso prévio de doze (42) horas ou im-
mediatamente, nos casos de urgência,
sendo que, o fornecimento diario de pão
e carne terá logar até ás sete (7) horas
da manhã, salvo motivo devidamente
comprovado do estado do mar, para o
caso de entrega aos navios de guerra.

Todos os concorrentes ficarão scien-
tes de que, o Conselho não acceita des-
culpas ou reclamações no caso de falta
ou atrazo de documento, não sendo ins-
oripto áquelle que até o dia e hora de-
terminados neste edital, não apresen-
tar os seus documentos na devida or-
dem.

&sore ria de Capitania doa Portos
do Est o do São Paulo, 25 de DigA0
4935. —	 CD Rocha, Sesretarileo,

Sabbado

• tr1552âNie ésta Melte. MEU	 •
, comum° PARA PROVIIMIWW EXog IZMIAR90 400206, soado: 400000 em esta iam/

21:51sum sp Rue 39 &mon	 @ao e amido, selos estes quo ilerk Anu-
guig@doo pelo secretario,	 • '

Da ordont do r,r;c3kaufidem4, 1?e,(43 una-	 wenuerimente	 wia2fir=,
R426300 101.im632:akaGs»R- 2242, 	 dente do concurso será selado com wRo.gados qu e . de tweel© 6? In, G Aêimem 2r 28200, se o: 20000 em estampilhasmero 1127. de	 de obrd ueae3 oarcoo na seno adhesivo e 0200 do de educação oDirectoria do rkoedient2 a do ~gola, paude seixos estes que sede intiama„
do %tesouro Racionai e Allfandege 	 dos ;elo candidate.	 •••,fio de Janeiro, e nes termos do artigt
50 do decreto n, 4B.220. de	 de de,. 4Alfandega do Rio de Janeiro,

Vergo ser 0222effilee oecretcrio,
feno:Rege do Rio do SausAwp, daa 22,

'	 .Alquideggm 'Ao waile E auad	 40 lerasro •

sramo	 Log ionramunue

OBIAMA DA ME:10a AnD17.W1231k4s	 '4,2 p	 collo hosivo o 0200 do de educa-olá)

p)

"
sembro de 4924, se acha aberto, a con-,: de aio de 35...0 	 DicgeR	 4,9g&Po
ter desta data e durante o "renarJeeretarAP4

o	
ROUDIRIIIIII1li cia Condas' 

Pelo presente edital, ficam intiniadc9":1
Ca collectores federaes em "São João do
Triumpho e Abre Campo", nos Pst.,,os
de Paraná e Mirna.s Gerae.s, Belmiro For-
reira da Cunha o Joaquim Francisco de
Pinho; co ex-agentes postaes em "Oha-
naan. Villa Costina e rvahy", nos Estarrios
do São Paulo e Minas Genes, DD. Ju-

Dispor:iças Tranoitorito da Ponom* Beta de Lima, Rosa Cola Badino e Fran-
cisco enriques de Faria, para, no prezo
de trinta dias, contados da data da pui
blicação deste, por si, seus herdeiros e
successores e por seus fiadores reco-
Iherem aos cofres publicos as impor-
taneisS de 3:9550003, 3380407 20750,
,45 833 e 2460721, alcances apurados nos

do processos de tomadas de contas de toes
responsaveis, dos periodos de 4-4-4989 a
4 -7-4904 , de 23-9-11942 a 34-12-19946, de
24-8-1945 a 30-6-4015. de
31-42-4929 e de 44-2-I890 a 30-6-2923. ea cujos pagamentos, bem conto aos doo
juros da móra que foram devidos, foram
condemnados pelos accdrddos de O de Ja=2.° Folha corrido estrahida_do 	 neiro e 43 de fevereiro do corrente animo, •binete de Mentilfice@le; 	 sob, pena de serem feitas as aliensacesa,

trintr3, (30) dias	 ao eoneur.inseripção	 -
pare Provi Dr. ente doo lugareses (Qe suank.
da Policie Aduaneira da Alftein segsa cue.
Rio de &acamo	 •„	

I

De	 frdo coM C) . ortiga O° o5 No-ieko
mudou,	 3192eMEUID 579Wn 9~".10!
seguintes matarias

4.° Porta es-Ile~ escripta, ecDo
rente (e OrthOgrapRifig Geri g que foff

.t.	
(.

gão Federal);
2,0 Arithreetie% 1:10	 ftudamen.

Ices sobro ausmem	 .fikegeo
systeasa metricoo,	 ... •

candidato "e inceripçãO deverá Ui-
rigir o seu requerimento ao presidente
do Concurso, juntando os Pegtibtes
aumentos, todos com firmas reco:alheei-
das por tabellião deste capitai:

dc5

34 canos (dezoito G trinta e quatgq.

mandada opter pelo artigo 2,0 das

'4.° Certidão de Medo, eEtrebida
registro civil, ora que prove ter do 40
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adminisfraUvri ds cuas fisa.e e ao 42,.>
sequentes cobranças jedloiaeos ezeoutivas,
que se temerem wecassaages.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de Tilai9 d,GSL
New;,t;-,,,2e Dkueireo, *c/imotos,.

Pelo presentfe edita cEo imiimadee G
ex-escrivão da Bs jur.da Colleotoria.
derad	 'Ifictâamr..w 3stado do Zio

 nea r1a io do Almeida, Cj

ex-c.',,:000,s2re postai em Mão José do Yerai-
so", E/9. Z,2-2.110 da, PEMEs dteraes, Lodonio
Affonse Ysrooire, poro. uo , prazo do trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, e nos troo do. o fin de de-
creto o. 45.770„ do de neve /nina de
1922, po2 si au per esto krdeiros e CM=

ceoer ollearorszoo 0.Z3 fôr a bern do
seus direitos sobro ao iaspowtancias de
51e7z 0 1 w2C:ãcv,\., .a.z,,e51333 woridoadare
nos procesaas de ttared£9 de Corls9
alludidos respo=volo, referozte3 aos pc›
rodos de de jan.eire de 192 ,4 a 3£ de de-
zembro de £920 o do 54 do fworetwo
19Q o de iGuel ase3	 N25, produoi-
rero c2z-Z-uracnten warAnc_t=cw gwezsra-
dores na sãole djsteTo',Rounaieade.clam-
rena es demitimos, pose, O of):',e1C2dez
reit nanes .aotiflcasica Ceo
.0Pcm prOferldts ban:10 00M82,
sejse ,. elies intefioeuteries eu6efitaitivos,
ob peno de revelia.
"Esneire Directoria dz tr-k•tZWI

Contos, 34 de moio de 2(35..3. 	 OGR/o
xetr:V7,^da Figue:edo, dire,e1ao.

le presente edite ô intimado (z. pE-
Munia, -postal em "Tto otoue oEstsio
da Pare', Jes",ã Forneiro da Silvo Wtaktn,

no prazo de trinta dirs, W22,2a9 da
na:a de publicação clost4; racolher aos co-
res publicos imPortencia do r.s33530,

• alcance apurado 20 processo de tomada
,de suas contas, referente CO perlado do
25 Cs nevembre MM o	 CseceWakO1 £920, e a 450,f:	 kaffi 03900
cao dos jurou da ria çsse 2Grur, devidos,
O foi condemnado erceotodão de e de ja-
neiro do correntz asno; 90b toa Êt ser

a alienação oâtsi.ostrots'va do mo
fianoo e co2oev.ntie eobrarroo Judiotell
cxecuti.

'rere:s.firo.	 de TIVITZMI3 de
Ooro"..to, V..0 de rrrJe cl3
Ne-c:2w-.... de

p eio presente can% oE9 log2osr_40:•Oo
ex-agentes postas m encena o Siquei-
ra Campas, nes r.lJste-‘..s-es deBr..3o Paulo e
do Perna, Eeitior Strquiai Forneiro e
ekustavo Freitas, e o ex-thesoureiro
.1gencia Podo/ caPaned•o, no Estado, de
tizooôas, JorA Groz File, pare„ no prazo
de trinta dias, centados da ata da pu-
blicaqãe deste, Per ci, Por 05-Us herdeiros
P successores ots por seus fiadores, reze-

•Usarem aos cofres publicos as importan-
c i as de 760\9470, 3:8763533 e 7o55-80400,
alcances apurados nos processos de toma-
das de contas dos a/Indicies responsavels.
dos periodos de 7-8-1907 a 26,40-49?9,
24-24-£930 a 4C-5-1951 e 4-0-4927 a

",. .-. 2-1931, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da móra que foram
&vidos, foram condemnados pelos ac-

oordãos de 46 de maio de MÁ e 0 de ja-
neiro e 3 de abril do corrente anuo, aob
pena de serem feitas as alienações admi-
nistrativas de suas fianças e , consequen-
tes cobranças judioiaes executivas.

Terceira Directoria . de Tribunal de
Contas, 34 de maio de 1935. — Mario
Vetou de Figueiredo, director.

Pelo presente edita são intimados os
herdeiros e succçsoores do capitão-te-
nente commissario da Armada, Francisco
Antonio da Silva Guimarães, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação dele, e nos termos do artigo
142 do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, rasgarem o que fôr a bem
de seus direitos sobre a importancia de
12:276$302, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
official, referente ao penado de 1 de ou-
tubro de 1930 a 9 de agosto de 1931,
quando •esteve servindo no encouraçado
"Floriano", produzirem documentos, con-
stituirem procurador na sede deste Tri-
bunal ou declararem o domicilio, para o
effeito de serem ne/le notificados das de-
cisões proferidas na tomada de contas,
sejam ellaa interIooutorias ou definitivas,
sob pena de revelia.

Terceira , Directoria do Tribunal de
Contas, ii de junho de 1935. — Mario
Newion de inoGéisndo, di'Boottor•

do Ltrimpola CLR3 Iteedg

D3 a- `-'m de Sr. &recta? do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, orestorem, dentro do
proso de doa dias,, aontarlos 30 dias da
publioação deste, esetaxeciroentos que se
tonaras L---e-aaricto 19arts, regularizar sna
situação junto a esta Directoria, deven-
do. para Co6.9 fim, dtkigireixi-se é Seore-
tarla:	 -

Anneso 11.C35-U18.210-W, M. Fer-
reira da Fonsoon (endereço desconhe-
cido).

S.UZ.8.4	 João Comes de Oliveira
(endereço desconhecido).

Seoreterão da Directoria do Renposto
de raenda — lio de Jon& £3 de junho
de 1935. — O asem/todo, 4umldo CM-
po Pereira de Souza.

•

De ordem do Br. areator do iMpooto
de Renda, convido 09 contribuintes abai-
xo mencionadas, o Drestarom, dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos que
se tornam necessarios paro regularizar
sua situação junto a esta Directoria, de-
vendo, para asse flm, dirigirem-se
Secção do Cadastros

A. DaVieD.
A. L. Ponteia
A. Moita.
A. Rosa tà Comp.,
Abreu — Armando José de.
Aguine — José Couta de.
Andriolli — Aurelio.
Barros — Anua EuIalia Monteiro de

(espolio).
Bensusan	 Jack.,

Jaraga	 Bálydes Monteiro de Silve.
Britto — Margarida Fortunato de.
Cabral — Constança.
Ciadas	 Olyrnpia do Volte Pimentaà.
Ca/ili — João.
CampbeR — Diogo O.
Campino — joão.
Canaii — João.
Capistrano — Guilherme Ribrtine
Carvalho — Carmen Rabello Moreira

de.
Carvalho — Ruga Mosso.
Castro — Mello Rouxinho.
Cataldo — Saverio.
Cazarré	 Darcy
Celestino de Almeida	 Comp.
Chaves — Olympio (Dir.)
Coelho — Rita Jansen,
Colasanti — Cesar.
Correia & Vasconcellos LU.
Costa — Antonio Jaointroe de Araujo.
Costa — José Manoel de.
Cumptith — Vinoent do Vicq.
Drummond — Anua Miqueffina.
Ennes — Maria.
Fernandes — João.
Fernandes — Paullino Rios.
Ferreira — Manoel da Silva.
Fortes — Nelson.
Gomes — Josã Gonçalves,
Guimarães it Chaves.
Guimarães — João e2:.r.\;C:.VG9 G.30 etri.p

tos.
Guimartleo	 jo.À.

. Guimarães — José T.le£te.
Retifiques — Fronoisee Mostael,
Hoffay	 Joseph.
J. M. Pereira de usa.
J Santos Cs Comp.
Jesus — Joaquim de.'
João de Allniquentio

nyolo.
João — Antonio.
João de Araujo a Pina.
João IS. 'Perrame	 Vc.rLroloi 310-

mente.
João — (daR15.
João Cossrah„,ãiae-49.
Jogo-2£de Comp.
João Gonçalves Bewoo.
João José de Carvalho
João Rodrigues .95 Comp.
João de Souza Figueiredo ojeCo Cost.?

Mago.,
Joaquim Augusto da Crus o JocC kr,:o7

gusto Cordeiro.
Joaquim Domiégeo o Jo Eovd (10,

Can.
Joralui21 do Moraes 43 Jczu.sâin Fc2,-

mudes.
3	 imde NotkIde&e oZO:rnm-olL'-ão

Antonio,
,Yeaquitn Rodrigues Al,vas o klanool da

Silva Scomno.
Jorquim de Sousa
Joaquim Tavares & Comp.
Jorge — Amelia.
Jordão	 josepha.
LémOS Joaquim AnU£n.eu Lopes.
Lopes	 Jovino,
MacEsc..	 Aduado.
IGagalhaes	 Arther 	
ZawalIDES9 — /Daniel,
Zaggioli	 Eenrk-"M.
Manoel Monteiro & Fremimo eleat.-

ro do Silva.
.Martins ~viro ,g5
Mortints — Rubens new.5 Owx.D.
wattos & Pernandeao
Ciceli 4Firmão.
Michoolla 8; IMuhlmisisi.

t 1 1
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Bafit 6 Can.
Michela — Micheletti.
Micheli— Luciano.
Migliano	 Migliano.
Miglietta — Vittorio.
Miguel — Adriano dos Santos.
Miguel — Alfredo José.
Miguel — Elias.
Miguel — Leoa.
Miguel — Maria.
Miguel ds Miguel Ltd.
Miguel — Nula.
Miguel de Souza & Comp.
Miguel Zattar & Filhos.
Miguelez — Manoel Sampaio.
Migueres — Judith.
Miguez — Nelson W
Migues & Souto.
Milheiro — José da Cruz.
Mina	 Pendes.
Milton — Jayma.
Mintz — Maria.
Mipapadopoles — Artemisia.
Mira Cintra & Almeida.
Miranda — Alcino Pereira de.

— Alvaro Alves de.
— Antonio Pinto de.
— Antonio Ramos de.
- Frane alao.
-- deão.
— Jau Alva do.
— João lias.

Paanoisao do Naminicato.
,Togo lias do.

- Monsal Alvea.,
Marqueo,

rio-eha ê Comt.).
Miranda& Scbllnksrt.

iri nda — SebeattlEo Luis da,
uala & Soares.

—
Misael Monezea a Comp.
Wisehaxat	 earica.
OU° — MUGI.
Menia-tado — YhM3
Montenearo — Otto Cano= da

Cunha.
Egoroára	 3o,431522* a_vamo.
SaW
VaelMorz Uca@ WEve.
V.'neaimento 1~eo 'Valsam do.
Oliveira — L mico Car$a de.
P haso — Albino Sampaio.
Pedro Montanez Jade & Cleorion

.taluerra.
Ponta) — Joesiaa Mout/abo .(cca,

polio).
Pereira a-, Maria Clara Tolantim.
Pereira — Mario.
Pereira — °soai' Augusto.
PisZ,eire. — Sergio.
Pinto — Angelina Pereira( espolio).
Polto	 Emilio.
Porto — Walter.
Quaresma, Costa & IkanCo.
Santoro	 Agezilau.
MIXT°	 Joa‘l Gabriel da.
Silva — Leão da.
Silva Leite & Uru..
Silva — Luiz Ferreira da.
Silva — Luiz Pereira da.
Sfiva Malafala & Comp.
Silva	 Di2Z1001 Augusto da.
Silva — Manoel Paulo de.
SilVa — Manoel Rodriguea da.
Silva — Maria Botelho Laumnao da.
3five a-- Maria EUsa
Silva & Paoheco.
silva — Remou L oa da.
Silva — Raga Campos
Silva Dosenzveig. & Comp. ~remo

Mundial).
Silva — Ru' Faunos.
Silva Sorivano.

MARIO OFFICIAL

Silva a Soares.
silva — Vicente Alvaro da.
Silveira — Luiz pereira da.
Soares & Moreno.
Strub — Paulo.
Telles — Pedro Nicolau de Mesquita.
TiTiOGO . — Rosa Penaforte
Torres — Abelardo Martins (Dr )
J. T. Araujo & Comp.
Matronas — Albino Ferreira de
Manares & Comp. Ltd.
Oliveira — Manoel Sá de.
Ossovige	 Lema.
Palermo — Liberto.
Vaie	 Arthur.
Vasconeellos — arado Lins Roa

drigues.
Veloz° — Antonio.
Veloz° — Tarando G. Ferreira.
Vidal — Andras M
Vieira — João.
W. Jaeob.
Seorttaria da Directoria do Vinpósto

de Renda — Rio de Janeiro, 13 de ju-
•ho de 4935. — O secretario, ()sumido
Crespo 1Nweira de Souza.

.2.=nn•n

DfrootoÊ.a do 'Imposto do Mondo,
A Directoria do Kmpocio de onda

avisa que foi ealculado o impedi.° à esa-
pedida notificação do lançamento por via
poetai, nos contribuintea daaixo DIGDORG-
nados:

Notreiaaa6aa de reclamados (iGedvi-
424, enviadas ao Coareio:,

¡Ester:sido de 1931
magra	 ZorratnOTIO3 WIGIM110.,
Eszenizio de 1932:
Ramal	 Nioolino.
Figueiredo — Bernardo JetraJ de.
Purno — AI:fouce.
RtAboiro	 BermogeERea Martins.
Santos — Jogo Baptioia Po-esilra doa.
67aeral'eio de 1C(99:
Akaaronge	 kvaido.
2araai
falvE52, — Paulo da WODD2W,„
Upeo — Alberto da Silvelw,„
aturdR43RD de 19.ng
Aberto Rodrigues Cznie.
Morgado 8G Pinto,

UH:MEM DA Vffing0 3 OMR@
PUBILIICp

Gkoo2oeffe GonDall do 3zipodlento
coàmwbo PARA'ParOMUnnz Wt.3 CLR3D MD

SS! (117P101A1, DA 821:52111VADEA, Do WE'AVa
nao anieocuos DA- viação 15 OBRA° EDU-
intuo ,

6rdeiin do S. presidenta de 0,0
liDDZO s EXaMilladOTZ. fado ~lisa que
eatá elka45 nesta Dinctoria (2.52d1 a Et=
evripo ao concurso para previnam:d.o
de cargo de 3° off/atai desta Secretaria,
conforme adi/tias publicados no "Diante
Official" de 28 e 31 de maio findo e de
1, de junho corrente.

Rio de Janeiro, em 3 ae grkaho 614,1925.
Progr,afxè0 Bietide0, secretario.

Bkookntí , Elkegriloosil 'dea Cowolloo
o VollegiaphoS do lillsMoto

pba iatimado o auxiliar da g° otaa-
se da agencia postal telograPhica de
Petropolis, João Jocé de Miranda e
Silva, a "apaesentas? defesa, dentro do
prato de dez dias, a contar da data da
palMelra publicação deste edital,. viYato

Junho de 1935 12887

estar faltando ao serviço, sem motivo
justificado, desde o dia 12 de abril do
corrente anno, incorrendo, assim, na
pena de demissão por abandono de em-
prego..

• 1" Secção da Directoria Regional dos
Correios e. Talegraphos do Estado do
Rio- de Janeiro.

Niotheroy, 11 de junho de 4935. —
O director regional, Antonio Joaquim
Cavalcanti de Albuquerque.

Directoria Regionall dos COWei.09
e lroRepalphos do Estado do Mio

de Janeiro
Fica Intimada a agente do Correio de

Galdinepolis, Doralice Heringer do Nas-
cimento a, no prazo de 40 dias, a contar
da data da primeira publicação deste
edital, apresentar defesa e recolher a
importancia de cento e vinte e quatro
mil trezentos e eincoenta réis (4240350,,
do alcance em que foi encontrada, eon-
forme processo "Ficha n. 2.303/4935%
desta directoria.

Primeira Secção da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos do
Estado do Rio de Janeiro, Niotheroy, 10
de junho de 1935. — O director regional,
Aszt.anio jde4220,713 Ceedeffiti de Albu-
querque.

Ig„.d?oad@ de Jowo Cork2 do Gwesfill
cogeonaszwaÉ5 ADUMEMMA x.
Do era da Directoria, faço pu5ii-

oo 010 fica transfeaide pana o ~-
mo dia 3 de julho do corrente amua áG
III*CUMG horas, a realização da 002DAT-
rmadia sadmintataidiva n, kR, marcarks
ppra 47 deste mesa eonfarme publioa-
0.0 no Diartto ~dag n. s.28 de 4 do
eoreento,

Nalepastovia Administrativa da
agua, RS do junho do 183.	 Aneer--To
PeCs de SulMeo, ino~or

•n•92.

De 05.90wde 60233es teroW da oLaatlar.
o. , de $0 de outubro do 02215)
âmo findo, da dimeta-dia, evolvido o coo
manobreiro de S° classe dea2a asmc20,,
Joaquim Araujo, a Gompeneet?, dentRo.C5o
prazo de 45 dias, a contar do (laça do 5c-
blicaçâo do presente editei, no Es3rlAe:-
rio Central da 2° Divisão, perante a sem-
missão designada para apurar em âYi..
vulto administrativo o motivo da ar..z
saneia &rase funocionerlo, ha melo de
dias, sob pano da correr o wooesso e sua
revelia.

Ce3rcÊawk5 d3 Tkirada de Perna eGekag
do :rasil, 30 de maio do 498U. —
cleciano de Vasconcellos, GOOMáVRO.)

INSPISCTORIA COMMI2311.AIG
Anamaoleo nas autaçães G 12633 435122013

pascageires — Concurrazzie pana. (2,
exclusividade da exploração do GZ2,cr

viço.
Aviso	 -

O PAgS'il) ffdeag egeá puhr:oaMg
quintas-feiras, o aditai par a calamar,
renda publica destinada 6 doneeasao da,
exclusivdade para a ~lora o dos Ge?-
viços de annuncios n dependaneiasa
desta Estrada, cuja cenciarremela rea.
lisar-se-á tfsi 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspeotoria Cominar-
cial da mesma Estrada.

Inspectoria . Commercial, 6 de Snake,
de 4935. — Bittencourt de Sdp inspector
commerolal.

Miranda
Miranda
ïdiranda
Miranda
Miranda
Miranda
Miranda
•Wiranda
Wiaanda
Miranda

manda
Miranda

'• á
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Estmla QUQ IFenneo Contrai do

, CONGURRENCIA AOMINISTRATIVA N., 46

De ordem da Directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 28 de junho de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
acriaec desta Estrada, serão recebidas propostas para torne-
aimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
nora effectuado, É Mina das contas devidamente processadas,
na Znspecteria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

II — As propostas deverão ser apresentadas em tres vias.
aas fórmulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", nó
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
do endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
rarimenra afio vir aellaka com estampilha federai de nui reta
•(1a000) por folha e mais o sello de Educação e Batida (3200).

IIII — Serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do nome do proponente e numero
cio ooncurreiacia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre alies o recibo de quitação da ultima
collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou contracto alli registrado, ou do certificado do registro pré-.
viamente feito nesta Enspectoria. As sociedades anonymas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras, provarão sua ezisten-
cia legai de conformidade com a lei.

XF.II — No acto da entrega, das propostas, o concurrente
deverá animar o recibo da caução annual de 10:0003000 feita
• Enapeatoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
Gee equivalente era tilados da divida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente enraiai°.

Oc atincurrentea que não tiverem si caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
consurrencia, na proporção de 10 % sobre o valor do material
que 02 propõem fornecer (minima de 2000000), sendo que
masa caso, as suas propostas deverão seR calculadas e co
Md£29 afim de facilitar a fiscalização.

— Os envolucros serão abertos diante de todos os con-
currentaa predentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
• folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

UlMa vez iniciada a abertura das propostas, não serão
adazfltaidas quaesquer rectificações que possam influir no we.

Dezi2,D E'4.138CtiVO0,

• === Versará a concurrencia odniente para o preço em
3 iu, papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso,
para aa unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VII — 1nTr20 serão tomados em consideração os preços que
raa72 satisfizerem á ezigencia acima, os que não se referirem
sluorssamente ás unidades e especificações da clausula XVI
dacts edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
da E:8We médio.

— As propostas não poderão 'conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste editai
• preto, conforma ficou antes estabelecido.

VEU — Não serão tomadas em consideração quaesquer
affiotaas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
ogão nobre a mais barata.,

c==, Fica reservado á Estrada o direito de assaltar
parta de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
s differença, para menos nos preços dos varies artigos a se-
rena fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas apre-
asaitadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses,

• — Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
reidoe com observancia das exigenciaa do mesmo Caderno.• — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por nainima que seja a differença
entra olla e qualquer outra, bem como ao producto de inclua-
'Laia nasional,em igualdade de preço e condições com o eo-
&salgais% satisfeitas as exigencias do Caderno de Encargos,
quando ce tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições cosa
c estrangeiro. Não os verificando nenhuma dessas hypotna.0
oaa,. c fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
alE7.3 vantajoso0

XXX — O material deverá ser entregue nos Almozarifados
cesta Inspectoria, na estação Niaritima; o o:alotaste na prag17.,
dentro de 30 dias, e o de importação, dentro de 90 dias, em-
Udos da data da entrega do pedido.
• Fm caso de inobservancia dos prazos acima indicadoo,

earoí, o fornecedor sujeito ás seguintes penas:
a) multa de 20 % sobre a importancia do material não

entregue, ou si fôr da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedor
faltoso;

Ó) as importancias resultantes de multas ou differenças
de preços poderão ser deduziGas dos credites do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaes que não têm similar 	 pro-
dução nacional. deverão ser dados para importação.,

XIII — Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a unia caução de 10 % nas mesmas
condições da, acima referida, sobre a importancia do material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data do convite por escripto, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta da cau-
ção nesse prazo sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a clausula III.

XIV — Pelo não cumprimento do fornecimento,. ficara o
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração
da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que tra
a clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante um armo, aos futuros fornecimen-
tos, e, na reincidencia, cassar-lhe definitivamente o idonei-
dade.

XV — A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou extra-judicial.

XVI — Relação dos materiaes a que se refere este edital

Productos chimicos para analyse e Laboratorio:
1. 10 kilos de acido chlorhydrico 1,19 para analyse, em

frascos de 2 1/2 kg. Merck ou S.K., kilo.
2. 5 kilos de acido intrico 1,4 para analyse, em fras-

cos de 2 1/2 kg. Merck ou S. K.,.
3. 5 kilos de acido sulfurico 1,80 para analyse, em

frascos de 2 112 kg. Merck ou S. K., kilo.
4. 30 litros de alcool absoluto, litro.
5. 10 kilos de ammoniaco a 22°Bé (0,925) p/analyse em

frascos de 2 112 kg. Merck ou S. K., kilo.

	

G.	 500 grammas de bi-carbonato de sodio, em frascos de
250 gr. Merck ou S.K., gramma.

7. 2.000 gramm.as de' cal sodada, em fraacos de 250 gr.
Merck ou S.K., gramma.

8. 500 grammas de carbonato de anagnesio, em frascos de
250 gr. Merck ou S.E., gramma.

9. 2 kilos de chloreto de calcio granulado, anhydro em
frascos de 500 gr. Merck ou S.K., kilo.

10. 1 gramma de chloreto de palladio, Merck ou S.K.,
gramma.

	

ai.	 5 kilos de ether sulfurico, kilo.
12. 2 tubos de graxa para lubrificação de torneira de

vidro "lubriscal", tubo.
13. 50 grammas de hydroquinona para photogra,phia, em

frascos de 25 gr., sTamma.
14. 250 grammas de minio, em frascos de 50 gr. Merck

ou S.K., gramma.
15. 250 grammas de oxydo de cobre, granulado,' em fras-

cos de 50 gr. Merck ou S.K., gramma,.
16. 250 gram•as de oxydo de cobre, em pó, em frascos

de 50 gr. M.erck ou S.K., gramma.
17. 250 grammas de'oxydo de cobre, em fios, em frascos

de 50 gr. Merck ou Sal., gramnaa.
18. 250 grammas de peroxydo de chumbo, em frascos de

50 gr. Merck ou S.K., gramma.
19. 300 grammas de persulfato de ammonio, em frascos

de 100 g T o Merala ou SAL, 6-1110
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s	 20. 10 greanmas de prata molleaular em pó, em Iremos
de 10 gr. Merck OU B.N.., at amam.

24.	 40 litros de agutearaa em frascos de litro, litro.
22. 10 kilos de chloreto de safio (sal de cozinha), kfio.
23. 20 kilos de potassa caustica comMercial (hydroxydo

de potassio) marca "Caveira" ou similar, kilo.

24. 1 lata de e,lcool de 40' Cartier (18 litros), lata. 	 -
25. 0,500 de tintiara de nuz-vomica era vidros de 100,0,

litro.	 a
26. 0,506 de tintura
gl'„ 0,500 de tintura
28. 0,500 de tintura
29. 0,500 de tintura
30. 0,500 de tintura
ai. 0,500 de tintura

detintura de Simaruba, litro.
vidros de tintura de arnica, vidro de 250,0 vidro,
litros de agua chloroformada, litro,
litros de elixir, paregorieo, litro.
kilos de sal de Vichy, kilo.

37. 3 kilos de sulphato de sodio, kilo,
38. 0.500 de bromato de sodio, kilo.
39. 0,500 de brometo de potassio, kilo.

40. , 5 litros de ether sulph•rico, litro.
41.*	 10 litros de alcool camphorado,
42.. 53,5 litros de tintura de iodo, em vidros de 100,0, Litro.

a2.	 á litro de saiicylato de metbyla, em vidros de 100,0,
litro. •

44. 2 kilos de pomada Reclina kilo.
45. 2 kilos de pomada Lassar, kild.
46. 1 kilo de pomada de derinatol, kilo.
67,	 1 hild d asesoada,dre
AO. 0,500 de pomada de bellatona, kilo.;
49. 0,500 de pomada de basilicão, kilo.
50. 0,500 de pomada de Ilehnericia ki10.
51. 0,500 de vaselina boricada, kilo.

'52.	 1 kilo- de vaselina esterilizada, kilo.

63. 0,800 de tintura de 7Sisnisruba, litro:
vidro.

54. 0,250 de anemia de terekontina, kilo.
55. 2 litros de agua boricada, litro.
56. 2 litros de solução de borieiria a 6 %,
57. 5 litros de liquido Dtiquin? litro.
58. 2 litros de agua vegeto mineral,. litro.
59. 2 litros de solução de acido pidinco a 5 %, litro.,

60. 0,500 de amonia iquida, lixo.
61. 5 kilos de magnesia calcinada, kilo.
62. 5 litros de agua de Anotar 4/4,,
63. 0,250 de solução de argirol a '2 Ver kilo.
64. 0,250 de colyrio de sulphato de sinto, kilo.
65. 0,250 de solução de nitrato	 prata a 2 %, kilo.
G6. 0,025 da nitrato de prata, kilo.
67. 0,050 de perraaganato de potassio, kilo.
Ge.O empolas de sós° antitebnico, de 1.000 unidades.

ampola.
69. 18 ampolas de sdro antiatotanico de . 5.000 unidades,

ampola.
70. 12 empolas de s8ro antiagrangrenoso, ampola.
71. 5 caixas de oleo camphorado de 0.50. caixa., .

72. 2 caixas de cafeina, caiu.
73. 1 caixa de sparteina, cama,
74. 2 caixas de emetina, caixa.
75. 1 caixa de ergotina, caixa.
76,	 1 caixa da morphinn.
77.	 12 ampalaa do coaguleno, ampola,
?O.	 tuim do otâar, Caixa.
79. 92 ampeas de saro physioloadoo, 250,0, ampola,
80. 12 ampolas de saro glyczaaão 230,0, ampola.
81. . 12 ampolas de 110VeZdEla a 1 go (6 ca), ampola.
82. 0,300 de licor de Fekling A., kilo.
83. 0,300 de licor de Fekling B., kilo.
84. 0,200) de acido acúleo, kilo.
85. MOO do acido nitalso,

86. 5 caixas de gaze de Seabury de jasalap, oxidara.
87. 5 duzias de gaze n, a, duzia„
88. 5 duzias de gaze is. 5, duzia.,
89. 5 duzias de gaze n. 6, dusia.
90. 5 duzias de gaze n. 7, duzia.
91. 5 duzias de gaze n. 8, duma,
92. 5 duzias de gaze n. 9, duaia.
93. 5 duzias de gaze n. 10, duzia.
94. 5 duzias de gaze n. 14, duzia.
95. 5 duzias de gaze n. 12, duzia.
98.	 64 pacotes de gaze hydropbila, pacote da-  um 210(..45=3)pacote.
97. 36 carreteis de esparadrapo de 2", carretel.
98. 11,100 de algodão esterilizado, em pacote de 100,0, kilo.99. 700 vidros de balsamo catholico, vidros de 250,0, vido.

Inspeotoria Administrativa de Materiaes, 6 de junho do
1935. - Antonio Felix'de Bulhões, inspector.

017C.

CONCURRENC1A ADIvIRNIMATRA N. 47

I> ordem da Directoria, faço publico que, bfute do
dia 25 de junho de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
temes desta Estrada, serão recebidas propostas para forne-
cimento dos artigos abaixo discriminados, momento
será effeatuado, d vista das contas devidamente gmeeeaUe.
na Inspeatoria do nesouro, medianas as seguintes eosuligeaal

- As pr ootaas devaaEo Ga? aweeent,d3o oco te3 VgQ90
nas fórmulas ji adoptadas, modeles 'R/atalho e Beourne.
dia e ;lora acima citados, datadas, assignadas, oals tadraw3.30
do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhara denudo a
primeira via vir Enfiada cena eslundirm itead do ciiIdre.
00000) por folha e maio o sebo de F.alucapão G '',11flo26 W260.

eolleeta de ledos os Impostos a que estiver suje tai- o cear
da Junta Coramerolal, com a declaração do solar o ous Ch54.0,
ou contrasto alli registrado, ou do certificado do registro Prad-
yiamente feito aest.o EnspeMáz.

As scoledades anonymas e ao campearam maciota. cnn
• strangeiras, provarão  sua eziateneia Usai do pan40)...,
cora a lei.;

- No acto da entrosa das paopoido, o oondaarzato
deverá annexar o recibo da caução animal de 10:0000000 Red2n
ia Inspe,ctoria do Thecouro desta Estrada, em dinheiao ou no

seu equivalente em altallos da divida faiaral. paca BBrálágE3. da
suas Propostas durante o corrente ezesaiWo.

Os concurrenteo que não tiverem a caução animal para
garantia da proposta acima referida, poderão faisoa, para cada
concurrencia, na proporção de RO % sobre o valor do material
Rue se propõem forneoe2 (Eitiniana de 2000020), sendo que
nesse caso, co suas propostas deverão ser calculadas -e som-
inadas, afim de facilitar a fiscalização.

rv os envoluoros serão abertos diante de todos os 002.,
currentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha

folha, as propostas de todos co outros, ow's Nesekliga dó proa
algente que, por sua VOR, ao authesaticari com a sua. rubrica,

Uma vez inialada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaeoquer. notificaçõeo que possam idaisir ED In=
asilado respectivo.

Versara a coa.carrenaie, sdmauta para o preço eizi
réis, papel, indicado era algariorao e confirmada faor eztanaa,
para as unidades estabelandas nos eaddgos pedidos.

Vil- Não serão tomados em cousicleaaaão co preçéd Í Ie
satisuurena 6 oxigenais coima, as quo não se referiram

rigorosamente ás unidades e espesifisaç:aed da clausula ZVÁ
deste edital, nem os apresentados em detatbe para os LEtia0t]
de preço médio..

arra - As propostas não poderão cantar sinão 111ffita gder,
Mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

- Não serão tomadas em consideração qualsquer
pilarias de vantagens não previatas ate edital, nem as pata,

de Badiana, litro.
de Genciana, litro.
de Belladona, litro.
de Camomilla, litro.
de Boldo, litro.
de Condurango, litro.

32. 0.506
33, 705
34, 3
35, 2
36.	 3

lix GES'a0 entregues em envolta:3m fechados o Bearafao
cem a deolaração, por fdra, do nome do proponeasta o ãmcsng
da coacurrencia, envolucros que serão compara 0, 021:l
aparado, de todos os documentos aguo possam provar a	 à
di310 do proponente, entre afies o radrao de qui do US
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postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
eção• sobre a mais barata.

XX - Fica reservado á Estrada o direito de acoeitar
parte de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
a di fferença para menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurreocia, caso assim convenha aos
seus intereáses.

X - Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigendias do mesmo Caderno.

XI - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre elle e qualquer outra, bem como ao produoto de induz
tria nacional, em igualdade de preço e condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigencias do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypothe-
ses, 'o fornecimento será adjudicado- a quem apresentar preço
mais vantajoao.• - O material deverá ser entregue nos Almozarifados
desta Inepectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, dentro de 90 dias, 0020
ledos da data da entrega do pedido.

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

e) talts de 20 % sobre e importancia do, material não
entregue, ou si StV da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença

1,G preço resuftanto dessa aequisição, por conta do fornecedor
faltoso;

D) ers importados resultante° de multou ou difamou
do preços, poderão ser deduzidas doo creditas do fornecedor
na 3strada,

Ou preço3 para ao motorizes que mão tm 	 iler no proo

• - peRã garantia do fornecimento, ficare o prosto-)
acate preferido obrigado a uma caução de 10 To azo mesmas
coadicSes da acima referida, sobre a important*, do material
a fornecer. Essa caução será effeotuada no prazo de olmo
dias uteio, a contar da data do convite por escripto, expedido
pele Unspeatorie Administrativa de Ma riam A falta da cauto
gio nome prazo,' sujeitará o fornecedor á perda da caução de
effie treta e clausulo XE.

EIN - Pelo ao cumprimento do fornecimento, ficará o
%murada, aujoito a uma multa que, a Suizo da Administração
de Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata

clausula XIGIE, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante um armo, zoo futuros fornecimen-
eCO, 09 22, reinoidencia, cassar-lhe definitivamente e idonelo
Gado.

• A Estrada rosem-se o direito de armilar ootss
cosicurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, Inda
pendente de interpellação judicial ou extra-judicial.

• ZVII - Relação dos ma riaeo a que se refere este edital:

6 blocos de fuziveis erbheeicets, completas, com
fuziveis, para 200 ampères, una.

2. 100 rolos de cadarço de linho para enrolamento, qua-
lidade da amostra C, de 1/2", rolo.

3. 100 chaves unipolares de simples effeito, base. de
ardosia, de 30 ampéres x 35 volts, conforme
amostra na Locomoolio, uma.

d. 50 cbaves unipolares de duplo effeito, de inversão,
base de ardosia, de 80 amperes x 35 volts,
conforme amostra na Locomoção, uma.

• 5.

	

	 12 campainhas electricas em caixa de metal, para
6 volts, uma.

a. 500 metros de cabo R. C. 3 com isolamento de uma
capa de borracha e duas de algodão n.
Es, metro.

•7. 200 metros de cabo W. P. para tempo, com 3 capas
protectoras de algodão alcatroado. n. 00 /RR
metro.

Cabo extra-flexivel para ligação interna,
de motores e transformadores:

8. 50 metros ri.. 2 BS, metro.
9. 50 metros n. 6 BS, metro.

10. 50 metros n. 8 BS, metro.
11. 100 metros n. 10 BS, metro.
12. 100 metros n. 12 BS, metro.
13. 200 metros de cabo extra-flexivel de 37 pernas del

35 fios n. 33 BS cada uma, com isolament4
reforçado de lona e borracha, para apparelho

o de solda eleetrica, metro.
14. 100 metros de cabo flexivel composto de 2 fios isto

lados a borracha no interior de um cabo do
borracha, diametro de 5/8", fios 14 ES,
metro.

15. 100 metros de cabo subterraneo, para tensão até 50Q
volts, com 3 oonductores, n. 13 ES, metro.,

Conduite flexivel, typo pesado:

16. 50 metros de 3/8", metro.
17. 50 metros de 3/4", metro.

metros de 1", metro.	 -
metros de fio a prova de fogo com isolamen8

de amiantho, n. 14 BS, metro.
metros de fio com 2 capas, com isolamento doi

borracha e algodão, para campainha, n. iq
ES, metro.

Fio R. C. 2 com isolamento de uma oapc,I.
de borracha e uma de aleodão:

metros n. 19 BS, metro.
metros n. 12 ES, metro.
melros n. 14 ES, metro.
metros de fio flexivel duplo, (mini isolamento dc)

borracha e algodão, de °tires different%
n. 48 BS, metro,

kilos de fio magnetioo com isolamento duplo cu
algodão, n. 13 BS, kilo.

Fio R. C. 3, com isolamento de uma capa
de borracha e duas de algodão:

metros n. 10 ES, metro,
metros n. 12 ES, metro.
metros n. 14 In metro.
metros n. 16 BS, metro.

Fuziveis de rolha, com tampa e parafusou
permittindo substituição do fio fui
zivel:

30. 60 para 10 ampères, um.
31. 50 para 15 ampères, um.
32. 50 para 20 amperes, um.
33. 50 para 30 ampères, um.
34. 1.000 peças de fita isolante preta, de i a qualidade, 00pecas de 1/2 de 3/4", peça.
35. 800 interruptores para 15 ampères com fuzivel substie

tuivel, de accordo com a amostra na Loco-
moção, um.

&uterruptores typo "Tumbler" base c/cj
louca e tampa de metal oxydado:

36. 50 typo Z 10, um.
37. 80 typo Z 46, um.
38. 50 typo Z 28, um.

	

39,	 50 typo Z 41, um.

Isoladores de louça, cons pino recto de
5/8", cer de chocolate para cruze
com arruellas e porcas de accordo co
o numero 2 do desenho [1835:

40. 100 para 220 volts, um.
41. 100 para 2.000 volta, um,
42. 100 para 6.000 volts. um .

duão nacional deverão ser dados para importaçãOe

18. 50
19. 1.000

20. 500

21. 500
22. 500
23. 500
24. 500

25, NO

26. 1.000
27. 500
2s. 1.000
29.	 500



-piadas de carvão graphite metallisado, par:
escovas; marca "Morgarite"; composi

• ção G. M. 3 ou equivalente da mesma
composição:

10 de 6 1/2" x 4 1/2" x 518", ura,
10 de 6 1/2" x 4 1/2" a 2/4", uma.•
10 de 6 11,2" a 4 1/2" x 7/8", uma.,

Roldanas de Imaça:,
400 de I", uma.
400 de . I 1/2" uma.
300 de 2", unia, .
300 receptaculos de louça, tY'po eleate, para lampadas,

redondos, n. 9.171, conforme amostra na Lo-
comoção, um.

500 supportes de bayonetã de I", com 2 pinos de con-
• tacto, com porca e contra porca, conforme

amostra na Locomoção; um,
400, supportes para lampadae de rosca, com chave

e aranha, de 8/8", com buchin de ebonite
qualidade aguai á amostra ata • Loco-moca°
um.

800 len/Sortes para lambadas de rosca, com chave e' aranha, de 5/8', qualidade aguai 4 amostra
na LocoineO3o, um.

300 suportes para lampadas de rosca, aem chave,
3/8", 'com buchin de ebonite, qualidade aguai

• á a-mostra na Locomoção, um.
3,00 ,supportes para lampadas de rosca, Sem chave.

de 5/8", egual á amostra sia Locomoção, um.

SUpportes. para lambadas de . bayoneta, com
arruella,s, eguaeis á amostra na Loco-
moçao:

100 paim se volts B. P., um.
100 para 24 volts' U. G., um.
50 Supporte.s para lampadas de baYormta, coln arruei-

las para automotriwe, eguaes á amostra na
Locomoção, para 12 e- 24 volts, um.

•
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Isoladores de louoa para postes da
madeira, com pinos curvos de psts" •
rosca soberba:	 -

79.
80.
81.

82.
83.
84.
85.

86.

87.

8/9.

90.

64. 4.500
05. 2.000
66. 1,000
67. 500
,68.	 400
69. 200
70. 200
71. 300
72, 400
78.	 400

74.
/S,
74.

Papel isolante, °ar de ambar:,

77.,	 20 kiloa de 1/128", kilo.
gs.	 O lallos de 1/32", kilo'.

94. 5.000 separadOOés de madeira da 5 1/4" de:comprimento
por 5 1/4" de largura, eguae,s á amostra na
Locomoção, um.

95. 100 tomadas-de corrente, de poreellana, e,ornpletas, com
'contacto do garra, para 5 ampérea x 220 volta,
conforme amostra na Loaomoção, urna.

96.. 100 tornadas de corrente, de porceltana, com armação'
metallica, completas, para signaes de cauda,
eguáèh á amostra na Locomoção, uma.

	

ev.	 30 tomadas de edr.retite, de rosca, Oarã 5 =Pêras a.1 220 Volte, conforme a/Meti% na Locomoção,
urna.

	

98.	 50 tomadas de oorrente, typo Almirantado, para 10]
arripères x 220 volts, conforme amostra na l
Locomoção, uma,	 .

	

9.	 20 tomadas de corrente, reforçadas, protegidas em I,
ferro, para 15 ainháras x 580 volta, conforme
•moatra fla tocenusatio, unia.

•100.	 27 kilos de tubo de algodão stiftearrão, para fio 16
B. S. kilo.

101. 20 tubos geradores Keyetone, typo 632, para 32 volts a
500 watts, ~Mete", aom manewee P ará I• lubrificaoão de 6 em 6 taezes, para Illurnina-

ção de loaainotiVala ume
102. 200 velas desmontaveia para motores de explosão o, 8;.!

diametroale 15 mire, urna. 	 9
Vernizes isolantilai saara enrolamentos:

103. 20 galões, preto, galão,
104. 20 galões, braneo, galão.

Inspeotoria Administrativa de Materiaes, 11 de junho -
de 1985. - (Assignatura illegivel), inspector._ _

49.	 50
44. 00
45. 50
44, 2.000

para 220 volte, um.
para 2.000 volts, um..
para 6.000 volts, um.	 - -
pares de Isoladores de por/Ariana, hforístidoã

(cleats), com parafusos respectivos, de
~cudo oom o mimem 11 do desenho 1.835,
para 2 fios, par.

Lampadas de rosca, brancas, para pharol
de locomotivas, fabricante Westin-
shouse, ou de qualidade equivalente:

41. 8.1100 de 250 watts x 32 volts, uma.
48: 3.000 de 150 watts x 32 volts, uma.

Lampadas de rosca, brancas, para locomo-
tivas de quaesquer dos fabricantes:

• Edison, Philips, Oram e WeStin-
 house, ou equivalente:•

49. 3.500 de 25 watts x 32 volts, unia.
50., 2.000 de 15 watts x 32 volts, uma.

Lampadas de bayoneta, esphericas, brancas,
• meio foscas, para carros de quaesquer

Slos fabricantes: Êdison, Osram, Phi-
lips e Westinghouse, ou equivalentes:

51; . 500 de 15 watts xle volts - B. P., uma.0
. 52. 2.000 de 1,5 watts x 24 volts - B. G., uma.f
' 53. 500 de 20 watts x 16 volts - B. P., uma.

54, 3.000 de 20 watts x 24 volts - B. G., uma.
55, 2.000 de 30 watts x 24 volts - B. O., urna.
55. 1,500 lampadas de nitrogenio claras, de 1" com 2 1/2"

de altura, de quaesquer dos fabricantes
Edison. Osram, Philips e Westinghouse,. de
30 watts x 24 volts, uma.

. 200 lampadas de bayoneta esphericas, brancas para
pharol de automotrizes, de 25 watts x 12
volts, uma.

91.
58.	 200 laMpadas de bayoneta, tubulares, encarnadas,	 92.para sinal de cauda de automotrites, de 10

watts x 12 volts, uma.	 08.
59, 300 lampadas de bayoneta, tubulares, brancas, para

paineis do utomotrites, de 10 watts x 12
volta, uma.

60.	 300 larnpadae de bayorteta, tlibulares, brancas, para
anterior de carros automotrizes, de 1m,00,
10 watts x 24 volts, uma.

Lampadas de rosca, brancas, vara edifioios
e pateos, quaesquer dos fabricantés:

Edison, Philips, Osram e Westinzhotise,
ou equivalentes:

81. 500 de 2,5 watts x 120 volts, uma.
82. 1.000 de 40 watts x 120 volts, uma.
68. 1.000 de 60 watts t 120'volts, uma.

• tampadas -de rosca, brancas, para edifieios
pateás, quaesquar dos fabricantaa:

Edson. Philips, bruta e WaStingttel'se,
ou equivalentes:

de 75 watts x 120 volta, uma.
de 100 watts x 120 volts, uma.
de 200 Watts x 130 volts, uma.
de 500 watts x 12é volts, uma. '
de 500 watts x 130 volts . Çroeca Gollath) ., uma.
de 1.000 watts x 120 volts (rosca Goliatb), urna,
de 60 watts x 220 volta, uma.
de 75 watts a 220 volta, uma.
de 100 watte x 220 volts, urna.
de 200 aSatts 1 220 volts, uma,

lomPadas de rosca, aoloridas, Pbra Photd-
grapbAas:

10 de 40 mete, x 120 volts, eár carmim, uma.,
10 de 40 watts x 120 volta, cor laranja, uma.
2.kilos de mica natural sem ferrugem, em folhas,

ou pedaoos do tamanho tal em que passa
J;1491'4.,vpr !i& aMS,RP.8141..a 46	 4",
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SOCIEDADES ANOMMAS
BANCO FRANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL

Sociedade Anonyma
Capital . .............. ..... 	 Frs. 100.000.000."
Fundo de Reservas 	  Frs. 140.000.000.°°

Séde Central: Paris
suecursaes e agencias - Brasil: Araraquara, Bahia, Barretos,

Biriguy, Botucatú, Caxias, Curityba, Espirito Santo do
Pinhal, Jahú, Mococa, Durinhos, Paranaguá, Ponta Grosa,
Presidente Prudente, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto,
Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Calos,
São José do Rio Pardo, São Manoel e São Paulo - Argen-
tina: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé - Colombia:
Barranquilla e Bogotá - Chile: Santiago e Valparaiso
Uruguay: Montevideo.

biTuAçÃo DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL, EM 31 DE MAIO
DE 1935
Activo

,etras descontadas 	  132.061:2578900
,etras e effeitos a receber:
Letras do exterior... 113.907:5718840
Letras do interior... 	 78.099:953$990 192.007:525$830

:mprestimos em contas correntes
ralores depositados
.gencias e filiaes 	
!orrespondentes no estrangeiro 	 ..
'nulos e fundos pertencentes ao Banco....
.aixa:
Em moeda corrente.. 28.499:7708220
Em C/C á nossa dispo-

sição:
no Banco do Brasil...	 41.306:5558900
em outros Bancos.... 	 2.368:4068750

, iversas contas 	

Rs. 997.984:1818690

Passivo
apara declarado das fines no Brasil... • 15.000 :0008000
•epositos em contas correntes:
Contas correntes .... 132.234:7808540
!"imitadas	 9.553:4648400
Depositos a' prazo fixo	 55.423:8118180 197.212:0568120

:epositos em conta de cobrança 	
:itulos em deposito 	
Iorrespondentes no estrangeiro
"asa matriz	 ... 	
)iversas contas 	

Rs. 997.984:1818690

Rio de Janeiro - São Paulo, 11 de junho de 1935. --
Directoria: Apollinari.- O contador: Clerte.

Representantes no Brasil de Cie. Internationale des Wa-
:c .-ts-Lits et destOrands Express Europeens.

(C-3.760-13-6-35-9589W

BANCO ITALO-BELGA
(Sociedade Anonyma)

Capita/ Frs. 100.000.000 - Reservas Frs. 400.000.000
Séde social: Antuerpia (Belgica)

Succursaes: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos e
Campinas - Argentina: Buenos Aires

,Gruguay: Montevidéo - França: Paris - Inglterra: Londres
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1935, DAS SU(CCURSAES

NO BRASIL

Activo
Letras descontadas 	

	
34.569:9268265

Letras e effeitos a receber:
Do interior 	  13.637:4408440
Do exterior 	  57.698:1538357

	
71.335:5938797

Valores caucionados 	
Emprestimo em conta corrente.. .. ... 	 45.859:8638943

54.5zw:5798092
Valores depositados 	

	
27.208:0738540

Caixa matriz, agencias e filiaes 	
	

25.755:6928122
Correspondentes do estrangeiro .......	 918:5618495
Correspodentes do interior 	

	
328:9878550

Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
	

307:4008000
Caixa:

Em moeda corrente.	 8.986:3668507
'..11heques	 	

	
1.167:6968700

No Banco cfo Brasil. 36.545:4098844
Em outros Bancos.	 673:3678185

Diversas contas 	

Ils .	 476.617:8958274

Pa,ssivo

Capital declarado para as succursaes no
Brasil 	 	 12.000 :0008000

Deposito em conta corrente:
Contas correntes com

juros	 •t 	  44.718:5488371
Contas correntes sem

juros .	 10.887:5778761
Limitadas 	

	
2.138:2338190

Deposito a prazo
fixo
	 3.338:0058622

	
61.082:3648944

Titulos em caução e em deposito 	 	 153.073:0468429
Caixa matriz, agencias e filiaes 	 	 52.324:3778079
Correspondentes do estrangeiro 	 	 447:1068098
Correspondentes do interior 	 	 41:8988580
Diversas contas 	 	 197.649:1028144

Rs.	 476.617:8958274

São Paulo, 11 de junho de 1935. - Banco Italo-Belga.
R. Battard. - D. Carlier. - O contador, José Zanetti So-
brinho.	 (C-3.761-13-6-35-818600)

Cronoemeow

BANCO FEDERAL BRASILEIRO

BALANCETE EM 31 DE NNUO DE 1935,INCLULNDO AS OPERAOES DA
' SUCCURSAL DE ARACAA

Activo

Capital a realizar 	 	 2.469:1008000
Acções caucionadas 	 	 30:0008000
Letras descontadas 	 	 439:4838060
Letras e effeitos a receber:

Do exterior 	 	 51:9478900
Do interior 	 	 2.193:9618160	 2.245:9098060

Empresthnos em c/correntes 	 	 2.960:4618325
Valores ,caucionados 	 	 1.057 :5198860
Valores depositados 	 	 1.294:9878000
Agencias e filiaes 	 	 2:4758320
Correspondentes:

Do exterior 	 	 12:6018569
Do interior 	 	 261:0398148

Titules e fundos port. ao Banco...,. 	
Hypothecas
Caixa:	 e

Em moeda corrente...	 157:0618288
No Banco do Brasil... 	 403 :0328500
Em outros Bancos.... 	 142:8928080
Em outras especies...	 4:9688700

Diversas contas 	

16.038:6218069

121.791:8488220
326.494:3168790

10.096:2548340
48.875:8188400
24.663:0178080

72.174:7328870

69.819:4108260

203.977:0378240
326.494:3168790
102.724:9298700
24.661:6658500

127.914:1768340

47.372:8408236

168.431:5778261

273:6408717

2.072:6598033
1.252:6858200

707:9548568

1.231:7458926
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Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Caução da directoria 	
Depasitos:

Em c/correntes colai
juros 	 	 445.816$0i8

Em c/correntes sem
juros 	 	 .	 235:9628729

Em c/correntes limi-
tadas	 50:4038800

Depositos a prazo fixo
l)epositos em conta de cobrança:

Do exterior 	 	 51 :9478900
Do interior 	 	 2 .193 :9618160.

Titulos em caução e depositos 	
Correspondentes:

Do interior 	 	  ..
Valores hypothecados 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

7.500:0008000
88:9558495
30:0008000

732:1828547

1.012:5448200

2.245:9098060

2.352:5068860

2:4998382
1.252:6858200

5518000
820:7878325

16.038:6218069

a. RAMOS LEAL & COMP.
Casa Bancaria

BALANCETE DO RAZÃO EM 31 DE MAIO DE 1935
Activo

Rs.	 383:9268685

Rs.	 383:9268685

Caixa . 	 	 32:4238100
Obrigações .a receber 	 	 266:9058400
Moveis e utensilios 	 	 28:3708600
Titulos de renda 	 	 2008000
Immoveis 	 	 7:1948400

- Contas correntes 	 	 18 :3128935
Mercadorias . 	 	 8638950
Consignações	 1 :0048500
Despezas geraes 	  26:5498400
Lucros e perdas 	 	 2:1028400	 28:6518800

Passivo
Capital	 	 r 	 	 200:0008000
Obrigações a pagar 	 	 30:0008000
Contas correntes 	 	 114:3928940
Mercadorias consignadas 	 	 1:004000
Juros e descontso 	  16 :2748765
Cornmissões	 	  22:2548480	 28:5298245

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935. — Dr. Camille
Voulletnier, presidente. — Roberto Vayssière, contador.

(C-3.756-13-6-35-918800)

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de maio sie 1935. —
A. Ramos Leal & Como. — Manoel de Faria Maia, contador.

, 1C-3 .75?-13-6-n-558100)

COMPANHIA NACIONAL DE FUMOS
E CIGARROS

Srs. accionistas:
De accordo com a Lei das Sociedades

Anonymas e os nossos estatutos, vimos
apresentar-vos o relatorio e as nossas
contas, referentes ao exercicio findo em
31 de março proximo passado, junta-
mente com o parecer do Conselho Fis-
cal.

As cifras do balanço e a demonstra-
ção da conta de lucros e perdas são bem
concludentes* e demonstram que foi pos-
sivel fazer face a todos os encargos, in-
clusive o serviço de juros do nosso em-
prestimo por obiggações, a/ezar do sen-
sivel augmento do custo de todas as ma-
terias primas, consequencia logica da
desvalorização.da nossa moeda.

A nossa producção industrial continua
em ascenção lenta; mas segura, recon-
quistando pouco a pouco o Iogas que por
direito lhe compete, e para isso não te-
mos medido sacrificios. apresentando ar-
tigos de esmerada 'qualidade.

De accordo com os artigos 5, 15 e 16.
dos nossos estatutos, deveis proceder á
eleição da directoria e dos membros do
conselho fiscal e fixação dos respectivos
honoratios. Finalmente, é do nosso de-
ver agradecer aos dignos membros do
conselho fiscal a assistencia que nos
prestaram durante o exercido, agrade-
cimento que tornamos extensivo a todos
os nossos auxiliares e agentes, que 7)05

prestaram a sua coadjuvação, e a todos
os nossos amigos e clientes que conti-
nanaram a dar-nos a sua preferencia.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1935.=
Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, director-
presidente. — Aloysio Francisco Fer-
reira, director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas.
Os membros do conselho fiscal da

Companhia Nacional de Fumos e Cigar-
ras, tendo examinado a escrityp, balanço
§ 00e.W2lento. dg P.xerbleto Atglo 011:k 3t;

de inafto, e encontrando ttrio em per-
feita ordem, e com a maxima clareza, é
de parecer que devem os mesmos mere-
cer a vossa approvação.

Propõe ainda que seja consignado um
voto de louvor á Directoria pela •forma
criteriosa como tem encaminhado os ne-
gocias da Companhia:,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.
— Arthur Lacerda Pinheiro. — Adhe-
mar Leite Ribeiro	 José Gomes.

(C 3.755-13-6-35-448900)
nnnnn••n.,

COMPANHIA SANTO ANASTACIO
Aos 14 dias do rnez de maio de mil

novecentos e trinta e cinco, em o pre,dio
da rua Theephilo Ottoni n. 44, 60 an-
dar, reuniram-se em 'assembléa geral os
senhores Drs. Eduardo Klingelhoefer de
Fonseca, Quintino Bcoayuva Netto, Ma-
noel de Mattos Fonseca, Osmar Radler
de Aquino, ' José Martins Leal, Carlos
Gilberto da Rocha Faria, Carlos Rocha
Mafra de Laet, e a Sociedade Agraria'
Klingel Limitada, representada por seu
gerente Dr. Eduardo Klingelhoefer de
Fonseca, liara o fim de constituirem
uma sociedade anonyma de accordo com
o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Por geral acclamação, foi designado pa-
ra dirigir os trabalhes o Dr. Eduardo
Klingelhoefer de Fonseca, que convidou
para seus secretarios os Drs. Quintino
Bocayuva Neto e Carlos Rocha Mafra de
Laet, ficando desta forma constitu ida a
mesa. A seguir, iniciando os trabalhos,
declarou o senhor presidente que a as-
sembléa tinha por fim- deliberar sobre
a constituição da sociedade anonyma
Companhia Santo Anastacio, com o ca-
pital de mil contos de réis (1.000:000),
o qual se achava inteiramente subscri-
pto, conforme a lista de subscripção que
exhibe, assignada por todos os presen-
tes. Declarou ainda o senhor presiden-
te, que se achavam outrosim assigna-
dos os respectivos estatutos por todos
os subscriptores de capital, estatutos es-
ses a cuja leitura mandou proceder, o
4119_101 Xe1t9_. PeIR penhor presidente

•

foi dito que parte do eapital social, no
valor de oitocentos contos de réis
(800:0008000) havia sido subscripta
pela Sociedade Agraria Klingel Limita-
da, em bens, coisas e direitos, isto é,
pela concessão do direito • de exploração
de 1.500 (mil e quinhentos) alqueires
de terras, de propriedade dessa sub-
seriptora, situados na Comarca de Pre-
sidente Wenceslau, Estado de S. .Paulo,
pelo prazo de dez annos, exploração
essa que comprehenderia a industria do
madeiras, cultura das terras, especial-
mente plantio de algodão e outros quaes-
quer fins, direito que ficaria garantido
por contracto. Que nessas condições se
fazia necessario que a assembléa nome-
asse tres louvados para proceder á ava-
liação desse direito de caploractio, com
o qual aquella accionista se propunha a
subscrever a sua parte de capital. Por
acclamação foram indicados para esse
encargo os senhores Cicero Freira,
Carlos Cidre e Antonio Carlos de Souza
Salazar, com a incumbencia de dar re-
latorio sobre as terras, qualidade das
madeiras existentes, possibilidade di
sua exploração, bem como da cultura,
avaliar esse direito e outrosim verificar
a localização dos mil e quinhentos al-
queires de terras a explorar, desmem-
bràdos de maior porção, de proprieda-
de da subscriptora Sociedade Agraria
Klingel Limitada. Pelo presidente foi
dito que se abstinha de indicar louva.
do, o mesmo fazendo a Sociedade Agra-
ria Klingel e o Dr. Carlos ,Rocha Mafra
de Laet, o primeiro por ser o gerente
dessa sociedade a esse por ser quotista
da mesma, e a seguir designado o dia
seis de junho do corrente anno para se
realizar a assembléa que tomaria conhe-
cimento do laudo dos louvados, e caso
fosse esse approvado, proceder-se á
constituição definitiva da sociedade.
Nada mais havendo a tratar,. foi a as-
semlbléa suspensa para lavratura da pre-
sente acta, em duplicata, que foi lida'
em sessão reaberta e approvada unani.
memente. Do que eu, Carlos Rocha Ma-
Ira de xoet, ~picam/telt • pauto
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digo daatylophei a presente que assi-
gno com os demais membros da mesa
e os subsariptoaas presentes. — Carlos
Rocha Nafra de Laet. Eduardo Klin-
N11:.?c. cy da Fonseca. — Quintino Bo-
Ctit";:, Yatto. — Sociedade Agraria
• Ltda. — Eduardo Klingelhoefer

Pozaca, gerente. — O. Radler de
— José Martins. Leal. — Car-

lo2

•

 GUortQ da Racha Faria.-- Manoel
ic 2...1"n'as Fonseca..

ACTA DE CONG•2:.7-JIÇÃO DEFINITIVA

Aos seis dias do mez de junho de 1935,
aia e pacata da rua Theophilo Ottoni nu-
mere aa, 6° andar, reuniram-se em as-
sembléa geral de constituição os senho-
aaa Daz o Eduarde Klingelhoefer de Fon-
seat'a QuiCino Bocayuva Neta, Manoel
le rk'dats Fonseca,. Osmar Radiar de
kr_jir.D, José Martins Leal, Carlos Gil-
oerto da Racha Faria, Carlos Rocha Ma-
rra da faaet e a Sociedade Agraria Filia-
ael Ltada, representada por seu ge-
realai flr. Eduardo Klingelhoefer de Fon-
,seaa. a-aasianado por acelamação para
prorádfa os trabareos, o Dr.Klingelhoefer.
cie -a'e.:2er-aa„ convidou para seus secreta-
ries G I.3r. Quinino • Bacayuva Neto e
Carlos Rocha Mafra de Laet, ficando as-
sim oonatituida a mesa. Declarou a se-
guir c sanhor presidente, installando os
iraballioa que, conforme havia sido coa-
vcaada, coar acta preliminar de constitui-
eão, umblda tinha por fim tomar
conhaalarento do iaudo dos senhores /ou-
auu ous haviam procedido á a-valiação,

do iacitas com que a Saciedade Agra-
ria KiinaaaI E/imitada, se propuzera a sub-
serevar a sua quota de capital social.
Essa ,lau.d.o se achava em mesa, devida-
manta azaigneclo pelos senhores louvadas,
a cuja 'Leitura passou o primeira secreta-
ria e oaacedor, soado esse laudo do te&
secaaio'aa: Laudo de avaliação. Senhores
suoaaaiptares. Louvados por esta assem-
bI ocra proceder á. avaliação do direito
da caaa'araza2o de torras com que a So-
a!,adazete ha-a:cria Elingel Limitada se pro-
aae aajasaaever parte do capital social, no

aioa c'à) COO:COOOGOG (oitocentos contos
da ris), verificamos o seguinte: as ter-
raa, deame,mbradaa da referi, digo, das-'
irembradra d imnrovel de propriedade

(j->asleade Agraria Kiingel Limitada.
os'tão laaalizadas no D stado de S. Paulo,
manielasala de Presidente Wenceslão, co-
marca de Santo Anastacio, entre o espi-
gão da Ribeirão Marrecas e o Rio do Peia
xa, acera uma reá de mil e quinhentos al-
qua:rea, Cem os limites que se seguem:
Au na:.'a,`,,t:cm o espigão do Ribeirão Mar-
reelaa, aa, sul Com o Rio do Peixe e ou-
iras, e. com ej terras da Sociedade
&paria 1:iaagel Limitada, e a oeste
coa. laartaaaio Uhoireas da Silva, Ala
•?I'ajc JCSé de Oliveira e au-
irca. :Iasaastramate nestas terras ma-
de s.Oaea; =tia CSSC.112, , cedro, peroba,
...caía:ano laraze`o. cabriuva, páo roxo,

• pÉ0 marfim, aroeira,,latoba,
wekaa Saadeiraa aproveitaveis para

unia, e de grande valor corrirner-
eiL. do vaadadeiraa mattas virgens, das

devido il cireurnstancia
',..;5.'c';;G-,3

•

 .e2o ás, queimadas que costumam
aaaa:aacri riUgGaS mathas, dos rios que
.aa.e,;aaaaa 0L--aulaidam o immovel descri-

.
a:aze evitaaa,-.20 o canainhamento de fogo.
tj aaaaaa earTaa do duas espeoies: terras ai-

o 'aaloao, allica argilosas, e muito pro-
ae,4'eee1 rj,52.55 p	 de algodão, farina-

ção de pastos, cereaks, etc. As terras são
de um modo geral planas, cem pequenas
ondulações, topographik portanto, apro-
priada á cultura meoanica. A fazenda
que ora estames avaliando, tem varias
vias de amasso. A estrada de rodagem
até. Presidente Wenceslau, com 38 kilo-
metros, o Rio do Peixe, navega vel até o
Rio Paraná, e este ultimo, até Presidente
Epitaeio, á margem da, Estrada de Ferro
Sorocabana, importante via ferroviaria
do Estado de IS. Paulo. O traçado da Es-
arada de Ferro Paulista, já apprevado,
passar& tambem ao norte dessas terras.
Verificamos na localidade que terras cir-
eumviainhas alcançam preços que attin-
geria a 900$000 (novecentos mil réis) o
alqueire.

Considerando a qualidade das terras,
proprias para toda e qualquer cultura
em grande escala, a quantidade de me-
tros cubizos de madeira (cerca de 100)
por alqueire de matta, e a facilidade dos
meios de transporte, avaliamos os di-
reitos de exploração pelo prazo propos-.
to de dez annos em 800:9003000 (oito-
centos contos de reis). Do que dactylo-
g-raphamos o presente laudo em duas
vias, para todos os effeitos de direito.
Assignado, Gicero Ferreira, Carlos Ci-
dra e Antonio Carlos de Souza Salazar.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1935.
Posto era discussão o laudo dos senho-
res louvados, foi o mesmo approvado
por todos os subscriptores, com exece-
pção da Sociedade Agraria Klingel Li-
mitada, que subscaeveu a sua quota nos
bens avaliados, o D g . Eduardo Kliaige-
lhoefer de Fonsesa o 'Carlos Rocha Ma-
fra de Laet, por serem quotistas da
mesma sociedade. Foi, portanto, appro-
vada a quota de 800:0908000 (oitccen-
tos contos do réis), subseripta pela So-
ciedade Agraria Klingel Limitada. A
segeder, declarou o senhor presidente
que se achava sobre a mesa o recibo
do deposito de 10 1° (dez por cento)
sobre a parte de capital subscripto em
dinheiro, isto é, sobre a quantia da reis
200:000$000 (duzentos contos de reis),
documento este do teõr seguinte: Ban-
co do Commercio e Industrie, do Rio
de Janeiro. Capitel 5.000-0003000.
End. Teleg. Banmeaio. Rua da Alfan-
deg,a, n. 30. Tel. 3-3357, Rio de Ja-
neiro. Rs. 20:000$60G. Recebemos da
Sociedade Agraria Klidgel Limitada, na
qualidade de in,aorporadores da Socie-
dade Anonyma Companhia Santo Anas-
taci°, a quantia de 20:0003000 (vinte
contos de reis), correspondente a 10 °I°
da parte do capital de 20:0005000 sub-
scripta em moeda corrente para emanta
tuição da mesma saoledade annnyma.
Rio de Janeiro, 6. da Junho de 1935, —
Banco do Comnaeroio e "Unduatria do Me
de Janeiro. Assig. Vrtndade, p,
Oliveira, sobre estampilhas federaes
valor global de 60$203 com ebacella do
mesmo Banco. Senado proporcional-
mente com 603200. A seguir, mandou
o senhor presiclerte Se procedesse a lei-
'fura dos estatutos da sociedade, já lidos
na, assernbléa anterior e subsoriptas Por
todos os accionistas, e como não hou-
vesse quem pedisse a palavra, foram
os mesmos unanimemente approvados,
em virtude do que declarou o senhor
presidente definitiVainente constituida
a Companhia Santo Anastacio, de noa
cardo com os seus eatatutos e com o
decreto n. 434. de O de julho de 2892.
A seguir, declarou o senhor presidente
que N mandar 1-amoedar á obatOo da

primeira directoria, membros do .Coaaa
selim Fiscal e respectivas' sopplentee.
A directoria com mandato, na forma dos
estatutos, pelo prazo de dois anima,
mandato esse portanto a terrnioer ero
4 de junho da 1937 e Couselho Fiscal
e supplentes para o primeiro armo so-
cial da Companhia. Distribuidas a re-
colhidas em seguida as °adulas, apurou
a mesa o seguinte resultado: Para di-
rector presidente: Dr. Eduardo Klinge-
lhoefer de Fonaaca. Para director ge-
rente: Dr. Quintino Bocayuva Neto.
Para director administrador: Dr. Car-
los Rocha Mafra de Laert. Para mem-
bros do Conselho Fiscal: Reynaldo
Grosa Lefebvre, Albert Henry Fristiee e
Carlos Cidra. Para supplentes: Fran-
cisco Alberto Domingues Machado,
Adhemar Marinho da Cunha e Miran
Latif. Nada mais havendo a tratar, de-
clarou o senhor presiden?e que fazia
votas pela prosperidade da Companhia,
cujos trabalhos iam ser iniciados im-
mediatamente, de accordo com os estu-
dos preliminares a que já se procedera.
Suspensa a assembléa para lavratura
da acta, foi a mesma redigida em du-
plicata, lida em sessão, reaberta é una-
nimemente approvada. Do que eu, Car-
los Rocha Mafra de Laet, dactylogra-
phei a presente em duas vias, que as-
signo juntamente com o senhor prazia,
dente, o primeiro secretario e demais
accionistas presentes. — Carlos Rocha
Marra de Laet. — Edna-alo Zdnr,,alhoo.
for de Fonseca. — QuiRtino Do:mima
!Vett°. — Sociedade Agraria KliriGer
Ltda., Eduardo Illingelhoe.fev de Forma-
ca, gerente, — (/). Radior do Acosin,o.

Xosd Martins Leal. — Canoa Giaer-
to da Rocha Faria, — Wenee'_ do Mattoe
Fonseca. Copia fiel do original. —
Companhia Santo Ai-instado, EcUarck
Klingelhoefer, presidenta.
ESTATUTOS DA COMPANEEA SANTO

ANASTAGEO
No24E, SÉDE, FINS E tomaa.,,%

Art. 4 . Denomina-se a matada&
Companhia Santo Anastaaio e sua sécle
e foro juridico são nesta Capital, -pé-
deado sor abertas agencias ou filiaes ern
qualquer ponto do paii. e se neeessario
no estrangeiro.

Art. 2.° A sociedade tem por fim a
exploração de madeira, plant;io de tar-
ras, cultura de alogdão e tremi/me
agricoias erra geral.

Artigo S. A sociedade ter ,1 o prazo
de duração de dez alinda, podando dito
prazo ser prorogado por deliberação 'da"
assembiées geral.

CANTA?, GOCIAL, ACOSO

Art. ‘9.° O capital da sociedade 6 de
1.000:0003000 (mil contos de Féis), di-
vidindo em cinco mil acções de 2003000
(duzentos mi/ réis) cada uma, inteira-
manta subseripto e realizado.

Art. 5.° As acções serão ao poOZador.
Art. 6.° Nas deliberações de aseem-

blêa geral, cada acçã.o dará direito a
um voto, sendo as decisões tomadas por

.maioria de votos.
Art. 7,° A sociedade não reconhecerá

senão um portador para cada acção.
040 ASSEMBW,AS

Art, 8.° A assem/ai& geral ordinaria
se reunir annualmente no nau de jtaa
Rio, para temer conbevimento do para.;.



DISPOSIOSES ,OERAES

Art. 30. O primeiro anno social terá
inicio na data da constituição definitiva
da sociedade e os demais subsequente..
mente.

Art. 31. Fica a directoria autorizada
a debitar a sociedade as despena no-.
cessarias aos estudos e trabalhos para
sua constituição.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1935.
•	 gociedasiss ekgraria

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 11 do corrente, se
archivou nesta repartição, sob nume.
ro 11.882, os seguintes documentos,
referentes á Companhia Santo Anastacio
a saber: acta de assembléa geral reali-
zada em 14 de maio ultimo, que delibe-
rou a constituição da companhia e no-
meou louvados para avaliação de bens;
acta de constituição definitiva, realiza..
da em 6 do corrente, estatutos, lista dos
eubsoriptores, laudo de avaliação, guia,
como pagamento do collo proporcional,

Sabbado
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cer do conselho fiscal, exame, discussão
e deliberação sobre inventario, balanço
e contas annuaes dos administradores.

Art. 9? A assernbléa geral ordinaria
será convocada com 15 .dias de antece-
dencia da data de sua realização, com in-
dicação de dia, lugar e hora, e a pulyli-
cação dessa convocação será feita no
Diario Official, e em um jornal de
grande eirculaao por tres vezes du-
rante aquelle prazo.

Art. 10. Haverá tantas , assernbléas
geraes extraordinarias quantas forem
julgadas necessarias ao bom andamento
das operações sociaes.

Art. 11. As assembléas gemes extra-
ordinarias serão convocadas com cinco
dias de antecedencaa da data de sua rea-
lização, por avisos com indicação de dia,
lugar e hora, publicados no Diario Of-
(icial e outro jornal de grande circula-
ção.

Art. 12. As convocações de assem-
bléas serão sempre motivadas.

Art. 13. Para que a assembléa geral
se possa validamente constituir é in-
dispensavel a presença de accionistas
representados ao menos por um quarto
do capital social, excepto guarida a lei
exigir maior "quorum".

Art. 14. Se este numero não se reu-
nir se fará nova convocação por aguai
prazo, declarando-se nos avisos que se
deliberará nesta segunda assembléa
qualquer que seja a somma do capital
representado pelos accionistas que com-
parecerem.

Art. 15. Para as assambléas que ti-
verem de deliberar sobre alterações ou
modificações dos Estatutos, e liquidação
da sociedade. será erigida na primeira
convocação,' acionistas representandó ao
menos dons terços do capital social.

Paragrapho unico. Se na primeira e
na segunda convocações, não houver tal

S3quorum", na terceira que se convocar
se deliberará qualquer que seja o ca-
pital representado pelos accionistas
presentes.

Art. 16. A assembléa geral será pre-
sidida por accionista que para esse en-
cargo seja indicado pela assembléa e
secretariada por accionista para esse
encargo designado peio presidente.

Art. 17. Para tomar parte nas della
berarpes sociaes se exigirá) do accio-
nista a exhibeção da prova de sua qua-
lidade e do numero de nações possui-
das, o que será verificado pela mesa,
no acto da realização da assembléa co-
mo. preliminar de qualquer votação.

DA AnMINISTRAÇÂO	 •
-

Art. 18. A &caiada& será administrias
da por tres directores, a saber: dire-
ctor presidente, director gerente e dire-
et.or administrador, com mandato, pelo
prazo de deus annos.

Art. 19. Ao director presidente com-
pete:

a) representação legal da sociedade
em juizo e f6ra della.

b) a superintendencia geral dos ne-
goelos da sociedade.

e) a pratica de todos os actos geraeo
de gestão e adminfetraçã,o.

Art. 20 — Ao director gerente:
aubstituir o director presidente

112010 C01163 lila a "0/ .1* elIl*WO

o b) pratica de todos os actos geraes
de atm gestão e administraçao.

Art. 21., Ao director-administrador
compete:

a) substituir o director gerente, nos
seus impedimentos ou e presidente, no
impedimento do gerente, em sua ausen-
eia da séde social.

Art. 22. Os directores terão exerci-
cio . nesta Capital, seja em qualquer
ponto em que a companhia esteja exer-
cendo suas actividades.

Art. 23. Para validade de todos os
actos da sociedade, taes como, assigna-
turas e letras, cheques, contractos e de-
mais documentos, que constituam a so-
ciedade em obrigação„ deverão os mes-
mos ser assignados conjunetamente por
dous directores, ou por procurador
constituido por dous directores, ou por
um director com procuração de outro di-
rector, caso se trate de actos a serem
assignados fdra da séde.

Paragrapho unico.Os actos communs
de administração serão assignados ape-
nas por um director.

Art. 24. (Feitas as substituições, o
cargo da directoria que se vagar, ou o
cargo do director impedido ou ausente,
será desempenhado temporariamente
pelo membro do Conselho Fiscal ou ac-
cionista que para isso fôr convidado,
do que se lavrará acta de diractoria.

No caso de vaga, a substituição se fa-
rá até a primeira assembléa geral, as-
sim aomo s ionorarios do conselho
fiscal.

Art. 26. Cada director caucionará a
sua gestão com dez acções da socie-

dade.

coasisaao FISCAL

Art. 27. Ao conselho fiscal, na fôrma
da lei, compete apresentar á assembléa
geral o parecer sobre os negocios e ore-
rações sociaes do anno seguinte ao de
sua nomeação, tomando por base o in-
ventario, balanço e contas dos adminis-
tradores, substituir os directores e as-
sistil-os quando a isso convocados.

Art. 28. Os membros do conselho fis-
cal, em numero de tres serao eleitos na
assembléa geral ordinaria, de cada anno,
assim como os tres supplentas para su-
bstituil-os nas vagas e impedimentos.

BALANÇA, LUCBO5 E DIVIDENDOS

Art. 29. O balanço da sociedade será
levantado annualmente, em 30 de ju-
nho. Do lucro apurado se deduzirá a
quota que fôr approvada pela assembléa
para fundo de reserva, procedendo-se
depois á distribuição de dividendos, por
proposta da directoria e approvaçãa da•
assembléa.

Eduardo Klingelhoefer dê ' Fonsec4
gerente. — Eduardo Klingelhoe(er de
k'onseca. — Quinffino Boccsyuna Neto.
_ Carlos Rocha Mafra de Lug. —
Radler de Aquino. — José Martins Leal.
— Carlos Gilberto da Rocha Faria. —
Manoel de Mattos Fonseca. — Copia fiel
do original. — Cia. Santa Anatado,
Eduardo Klingelhoefer de Fonseca.
Lista de subscripção do capital anisa
da Sociedade Anonyma Companhia Sana
to Anastacio, com o capital de réis
ap sasuoa adi si a) 0008000 : 000 • I
réis), dividido em 5.000 acções de 2008
cada uma:

Nome do accionista — Residencia, —
Profissão — Numero de acções —

Capital subscripto
Sociedade Agraria Klingel Limitada,

Theophilo Ottoni n. 44, 6° andar, firma
commercial, 4.000, 800:0009000.

Eduardo Klingelhoefer da Fonseca,
rua Joaquim Gaetano n. 20, advogado,
375, 75:0008000s

Quintino Bocayuva. Natio, avenida
Atlantica n. 326, engenheiro civil, 50,
10:0008000.

Carlos Rocha Mafra de Laet, rua
Candido Mendes n. 289, advogado, 125,
25:000.000.

O. Radiar de Agulho, rua Prudente
de Moraes' n. 642, commercio, 325, réis
65:000$000.

José Martins Leal, rua Gustavo Sam-
paio n. 165, commercio, 25, 5:000$000.

Carlos Gilberto da Rocha Faria, rua
Visconde de Ouro Preto n. 40, conunor-
cio, 50, 10:000$000.

Manoel de Mattos Fonseca, rua Do-
mingos Ferreira n. 150, traductor pu-
blico. 50. 10:0008000.

Mil contos de réis (1.000:000000).
Reconheço as firmas de Eduardo

Klingelhoefer da Fonseca (duas vezes),
Quintino Bocayuva Netto, Carlos Rocha
Mafra de Laet, O. Radiar de Aquino,
José Martins Leal, Carlos Gilberto da
Rocha Faria e Manoel de Mattos Fon-
seca. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1935.
Em testemunho (signal publico) da
verdade). Antonio Carlos Penna
tabellião do 30 officio.

Copia fiel do original. — Companhia
Santo Anzestaoio, Eduarda Kltingelhoe-
ler da Fonseca, presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
INDUSTRIA E commEacro

Ministerío do Trabalho, Industria e
Cominarei°

aawringo
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na asSebsi:e212, do District° Fe-
da:ao?. e ocibo do deposito de 10 % feia
-o ao Banco do Commercio e industrio
(ic a de Janeiro. Eu, Luis Augusto

Lvss S'eitosa, 2° official d rimeira
l!-oceõe deste Departamento, passei a
presente certidão. (Soiire 606000 de es-
oempilhas federaes e 200 réis de sel/o
áe educação): Rio de Janeiro, 12 de ju-
:orlo de 1935. Luis Augusto Alves Fei-
í-asa, 2.) officio'. -- Visto. Gustavo

Bailly, director da Secção do
CjomMercio. Abaixo estava o carimbo do
Departamento.

(G-3.849-13-6-35-4080.)
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amo uo SEMA ema.. °amolam&
auinD ED.3 2° CONVOCAÇÃO, EM 20 DE

BiAlo DE 1935

Ao:1 vinte de meio de 1935, nesta•Ga-
'7t a1. É rua da Alfande ga n. 30, sede do
Banco, ás 16 horas, de amordo com

rJejur..dc conv0000ão feita pelo Rio-
C.;;Vs,ail. de 10, AO o 13 de maio do

()errei/te anno, reunidos os aaolonistoo
ooretontoo da, lista de presenea, gue o
• onearevena	 clamor:iram as cri-
• no i r. o leoaes, aowooatu a preoidancia o
Gr. Antenor Mayrinlç Veiga, &reates,-
*oaesicteute, e pedia ano vista do artigo

	

dos catattstoo,	 ø a r000erabléa
co -ase um eosiezirAa paeo presidOlas,

'	 g000 o fim. ct'E-5-zseUr,	 cvdc-
aria era, não easzeo	 eleigãO dos

t».,..Lbras do coas &± final, como a ap-
aonvagüo dee contau e .do rale:lavai° da
a1oz3toria, relativos 2,0 aen't3i0 do O9U.,
T'aosaioor.-o, por r;oolemeel'ora o cooicsakta
;Too:oo,d.c 3rbosa sciumIts eoto apre-
C::.d000te, envidaria para otwac 4osoio o

Arthur :7;zkt3W. Zrf, 005VACC,
polo occretcoio co deoumeatoo oro

`a000.o, foram peroOes eidizoweão
.,a'oO ,̀,o-foo o ao contos do directoria.. com

000peotivo pareoco dc 02,meiL,n nasal,
coinaoolo pele appr:ovcAão (los MOEMOS.

o neveado quen DIEC,C.3 uma' oa-
a,vy.o, o presidente sudomotteu á appro-
vação da assmblée, o relatOrie E ES Oelt-
y,ex, da directoria relativas ao .elooreicio

sendo tudo eppoovado unani-
alerneEtte. Pediu, cotão e palavra o as-.
cionista, Amantino Gemera, cale disco
desejava se congratular com a direcLo'
ri polo Cacias.wcivimento csTie VC..17n dan-
do aoa WCZYDIOS socioao, tonto aeaim que
3 3cno° Gorameroic o Industrie, do Rio

Jaaesro, embora V.EvO, j uccsve de
solido conceito na Zeoco praça., Proce-
deu-se em seguida É eleição doo mem-
bros do conselho fiel e dos seus raspe-
co ros oupplentes, sendo reeleitos mem-

do conselho os S.00. Sornado Ilar-
.4,mcastino Comaaa oCaoro Ar-anba,

oaarfleatoo, os Zr.S. SE2E3R GoQn0
José Dol&aala e jes.a doOO‘eit,so
Aohande-es kda..3 ço-

:..2,m loco empossados'. Levanta-se o ac-
cionista, Ldraundo de Lua Pinto o . pega-
T. oa? ano, conjunctemenete com a esta

Qtle co egteva aeallaands,
tia:sue tarolíam na,Woo",o Gr/ioda

o KM nove pubVieac rao dos eztetutos, ora
doo modifOaeçãoe coso aelld Roo

ilar0000duzidao aolao oceronikalo.o az-
fooe,cedinarias de 14 de outubro de 1932,

a:' ,a JC.502r0 AIO fG o gi do „Soam de

1933, ficando qualquer dos membros da
directoria autorizadó à aseignar para

fraquelle effeito a r acção conforme o
vencido, constante das respectivas
actos. Posta ein discussão e submettida
á approvação, foi esta proposta unani-
memente approvada.

Por fim, pediu a palavra o Dr. An-
tenor Mayrink Veiga, que agradeceu sai
nome da directoria a$ elogiosas referen-
cias do accionista Amantino Gamara, e
disse que pessoalmente tombem se con-
gratulava com a sociedade pelos felizes
resultados dos seus negocios. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a ses-
são, lavrando eu, secretario, a presente
acta, que voe por mim e por todos as-
domada. Rio, 20 de maio de 1935, —
Arthur Dubeux. iernado de Olivei-
ra Barbam. — Abelardo Delamare. —
Antenor Mayrink Veiga. — Amantino
Cantara. — Eduardo de Góes Trtndade.
— Edmundo da Lr.ez Pinto — Jooquint
Pires. — Barbosa Albuquerque & Com-
panhia. • — Alberto Teixeira Boaviata.
— Isaura C. dc Góes Trindade. — Ru-
bem Norot-3hao. Cyro Aranha. —
Francisco Rod,----jgase3 de Oliveira. —
<Vovó Dolabella. 57nani Coelho Duos'-
e. — José'Freitao 122.ctos. — Addberto

Ara:24a.

3oCaZustao da Demo (2'1,o Cona0PORo o gE-
dust,,le. do Rio do 3anoiro

W2=

anN=1;1/1.0, pf","_3:2„ Dak%3 O~DA
G.W2 ,=D3

Art. fl.° Pica conatituida uma a poie-
dade anonyme, eoi a 65,,norninaÇão de
Banco do Comeaerolo e Industrio do
Rio dg Janeiro, wal ao regonis pdos
poontroo cotatateo.

p„. A sua cido Õ ZCOtrà °ida& do
Wg , ft &Rake, nodo tonc seu domioi-
lio o seu fazao.

Aot. 8.° asa Ds.5-'w da dueoa,o é de
trinta ema% a. contar da data da sua
constituioão

Art. fa° A soeicairde poderá ter agell;
cias ou sioorairsaes em outras pregas
do pais.

Art. S.° O objcato da sociedade 'á o
*coma:tudo bencer2o, podendo praticar
•Oode_s Ce operaçõeo que [pelas leis do
paiz forem consideradas bancarias e
todas as &melo que directa ou indire-
°temente co relacionem com aquelle
commesoofo, manco operacties de côa:t-
raio osaquarato a ecdemblêo sumi oe,o
detowitms, o fhIaio dedos.

@APEWI)

AnDSED03 acaloram/10

Art. 6.°T:e) capital é de cinco mil con-
tos de róis, (5.06D:C009000), dividido
em vinte e cinco mil acções de duzen-
tws mil adia (2309320) cada -eu.

Ara. 7.° Lia atoava serão inteor, alba-
cin no c,3/Jda sukselipçãoo e são ao
portador.

Ara. O.° Coda grupo do cinco aoçõès
dá direito a iam vob nas assombléos
gemes.

Art. 9.° O capital poderá cor
gmentado sempre que o dey.envolvi-
mento doe necoofoo goeioes exigir, ten-
do,os reoionistag preferencia á subseri-
1040 das novas aoções na proporção dao
Que já, %ganimo.,

CAPIM:14 EI2

amvaraissaoo'Ae

Art. ie. A eociedede corá ae4r,ICMqe=
'tratava por 3 directores, tendo um
delles a denominação de "director-preo
sidente", eleitos pela aseembléa geral,
pelo prazo de 5 canos, redondo ow
indefinidamente reeleitoo„

Art. 11. Os directores dividirão en-
tre si os serviços da adrainistração ova:,
forme julgarem meio oroveaiente aos
interesses eociaes.

Art. 12. Nas relações som terceiros
a sociedade será representada geies 3
directores . conjunotamente, 36 valendo
para constituil-a em obrigação co do-
cumentos assignados por todos.

Paragrapho mico. Qualquer dos di-
rectores isoladamente poderá entretan-
to representar a sociedade em juiso
nas repartições publicas.

Art. 13. A directoria poderá 00Eak-
tuir procuradores da sociedade, dele-,
gando-lhes poderes paro anelo-tarem
dois oonjunctamente, ou usa delles GOZO
qualquer dos direetoreo, codasormeatcs
de responsabilidade dainrelle.

Ari,. 14. Os direotorag so-ao ped,coU
cor deotituidoe Sem P.ISta cama caoaa-
paidamonte proveis.

Aot. 15. Nos casos do GU.:C.,-Áa, tl.,VD-
Enofi'la ou impedimento Coo cg?weww,
• cubatituição de calque um dOLEco
solo':.s por um menahro do cano site 21cooR
âesignado por maioria em reunião exoro-
junta desta com nutro diroo,ta„oquo Oraeá
no caco de empole, o vota. do CeG.%-

Aol,Qe. Vogando aec.?j,-2do
o sutetituto escolhido pela ast2m,
°látea-Muda servirá até d roeimeiaa 1?›.-
união da assembléa ora.t ^:lo cio2arê,
O otsbotitaIto definitivo golo tom 
faltova ao &restar oubotitoÊdo

Aol. 7,ada director T_',11aCtW.1 É
sua gestao com cincoeuth cooSeo peoawiao
ou alheias,

Art. 18, A assenablée geral do
nisOas fixas4 o 06`GE2C2O WiGEZia2 das di-
rectores o lambem rawa, g0000Coge2 sa-
bre os lucros liquidaa eemee2eaes, CeM-
anela ossaluotaineate peva se troo
ctores ema a dividieão oa..ca'a 01, Co 2Co-.ma igual, ou de Mama divorc so avilm
combinarem.

CAPUT= EV

Czallrnr,rip

Art. 195. A sociedade Ueá uno
gelho fiscal„ composto de lr-o membros
effectivos e teso suppleittee, eleitos pele
ousa:alai& geral owilaceto Loso um cano,
podendo Ger reeleitos.

Aot. Sa. Ao conselho filloc.,1 irouaoke
os direitos e obrigações cano ti:zo são aao
tribuidos por lei.

Art. 2. Os conaálhelros Cismes per-
deberEo a remuneração de duzentos e
eincoenta mil rélo (250G3911, cada voz
(que reunirem no dasomln.ho das
funcções do seu cargo.

CAPMCGO V

A532ÉrJ0_ er5:3

As-40 52. A acoonsloMa çcrs (...NrWrga,
reunir-se-á todas os CM13J,,n mas de
março, para julgar as contas amimes dos
adininistradoreo.
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Ag. 23. A aarsambléa extraordinaria
'Jannis-se-á sempre que fôr convocada
,,sor qualquer dos directores, pela maio-
eia do conselho fiscal ou por accionistas
<representando dois terços do capital.

Art. 24. As assembléas genes, Jidi-
nadas e extraordinarias, serão presidi-
<les por um accionista escolhido pela
maioria do capital presente.

CAPITULO VI

GALANÇAS, LUCROS E SUA ApPLIC&Çko

Art. 25. O anuo financeiro encerra-se
, em 31 de dezembro.

Art. 26. Todos os annos se levantarão
dois balanços, em 30 de junho e em 31

, de dezembro.
Art. 27. Esses balanços, antes de se-

rem submettidos ao exame rio conselho
fiscal, deverão ser verificados por uma
firma de peritos-contad ores de reconhe-
cida idoneidade.

Art. 28. Além da porcentagem attri-
buicia aos administradores, se retirarão

, preoipuamente dos lucros liquides se-

rt iestraes, mais dez por cento para cons-
ituição do fundo de reserva, sendo o

e resto distribuído aos accionistas como
dividendce. • „

OAP=0

DISSOLUÇÃO E iaeumaa/1a

• Art. 29. A sociedade só 89 dissolver
nos casos previstos em lei.

• Art. 30. Dissolvida a sociedade, será
liquidada pelos directores em exeroicio e

;mais um liquidadas eleito para assam-
bl(ra geral.

At: 34. Os nagocios da liquidação
00rao resolvidos pelos liquidantes ene
maioria.

CANTULO VICE•

DISPOSIÇÃO GSEAL

Art, 32. Os cacos omissos carão re-
ffiCIOS pela legislaçã,o brasileira sobre
ocioiedadeo commerciaes, eepecialmen-

l ts pela lei das sociedades anonymao.
Pela directoria — 20'de maio de 193.

— Eduardo de Odes Trindade, director.

(C 3.847 — 43-6-935 — 166300).

COMPAROA @Ws ISAOANA
COMMISTWEIIS

DÁ ASSEINIBLÉJA GERAL Errasamonea-
REALISADA 102 47 DE JANEIRO DE

1.935

A'a 1.3 horas do dia 47 de janeiro de
1935, no segundo andar do predio da
praça Floriano na. 309, nesta cidade
do Rio de Janeiro, reunidos os accionis-
tao da Companhia Sul Bahialaa de Com-
bustiveis, representando mais de dois
terços do seu capital, conforme verifi-
cação feita no livro de presença, pelo
director Dr. Alvaro de , Freitae Guima-
rães, digo, 'Avaro Macedo 431(ulmarães,
gol dito Tio a aseembléa deveria indicar
quem deveria presidil-a.

Acoimado o accionista, rer. Nelson
.0q nrUPIki% eate tomou InaR, BQ mesa

e convidou para seoretarios os accio-
°nistas Durval Mesquita e Antonio Ri-
beiro Espinola. Assim composta a mesa,
o presidente que, digo, declarou que a
presente assembléa geral extraordina-
ria tinha por objecto tratar da liqui-
dação da companhia, eleger os seus li-
quidantes e assumptos correlatos, tudo
conforme os convites feitos no Diario
Official de H, 14 e 16 de janeiro de
1935. Nessas condições, iria submetter
inicialmente ao conhecimento da-
sembléa a proposta da directoria sbr&

•essa liquidação o respectivo parecer do
conselho fiscal, pelo que o Sr. 1° secre-
tario iria proceder á sua leitura, o que
fez da seguinte fórrna: Proposta da di-
rectoria da Companhia Sul Bahiana de
Combusliveis para a liquidação da mes-
ma companhia — Os abaixo assigna-
dos, directores da Companhia Sul Ba-
hiana de Combustiveis, examinando a
situação da sua finalidade, e attenden-
do á sua paralyzação que o mercado e

as condições do paiz não aconselham
outra attitude, vém propôr, para evi-
tar despesas e assim de vez dar solu-
ção a esse estado de facto, que se im-
• a liquidação da companhia, partis,
lhandoese os seus •micos bens, resal-
valido, desde já, que, apezar de muito
honroso o encargo de liquidante, não
poderiam acceital-o, caso fossem

— Alvcro Macedo GfiamarCsee. —
André Betim Paes Leme. Renato Ro-
cha •v4,Pand(4 . Parecer de conselho fis-
cal — Os membros do conselho fiscal
da Companhia Sul s ahiana de Combus-
tiveis, após detido exame , da situação,
são de parecer que a proposta da dire-
ctoria alvitrando a liquidação da com-
panhia e consequente pastilha de seus
bens, deve ser Reprovada. — Nelson de
Iildnaeida	 Framettgeo Bokel. — Raul

Silva. Feito Isto, o Sr. presidente
disse que estavam can discussão esses
dois documentos e que cern eria a pa-
lavra a quem quisesse usal-a. Levane
bou-se o accionista e director Dr. Al-
acaro Macedo 011:1102Rases e disse que
ara coma patente que a companhia, de
Sado, se achava paralerzads ha muitos
armes o que fôra medida acertada, da-
das as condioões do paia, naguella épo-
ca. Hoje, ainda mais se justificaria
essa attitude, si outra melhor — como
liquidação — não se pudesse tomar.
Por isso, era francamente favoravel á
liquidação e partilha dos bens, e, desde
já, propunha,. caso fosse decretada essa
liquidação, que a escolha de liquidentes
iseofthisse nos 3:1113. Aquila Rocha Mi-
randa o Lauro Portella, ambos advoga-
dos, o ultimo solteiro e o outro casado,
domiciliadob nesta Capital, sendo-lhos
arbitrada a commissão de 10 % sobre
os bens a partilhar, isto é. 5 % para
cada um, em terras, como lambem, da
mesma fórma se Pagasse o profissional
que Jtá, vem prestando serviços a esta
companhia e pelos que vier a prestar..
Ninguem mais querendo faltar, o Sr.
presidente auhmetteu, separadamente, á
votação a proposta da directoria, o pa-
recer do conselho fiscal e a próposta
do accionista e director Dr. Alvaro
Macedo Guimarães, sendo todos unani-
memente approvados. A' , vista desse re-
eultado, o Sr. presidente declarou que
a, companhia estava desde este momen-
to em liquidaoào ainigavel, dando posse
aos liquidantes e lhes pedindo que, no
prazo legal, levantassem o balanço e
erganizasoem o plano de partilha, bem

como, o que mais se tornasse mistér,
para que em pouco tempo tudo esti-
vesse resolvido a contento dos accio-
nistas. Findo isso, o Sr. presideute

scommunicou que daria a palavra a
quem della quizesse fazer uso. Nine
suem mais querendo faltar, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão, pedindo aos
presentes que se conservassem no re-
cinto, emquanto se lavrasse a presente
acta. Esta lavrada, foi reaberta a ses-
são, lida em voz alta, submettida á vo-
tação, sendo unanimemente approvada.
(Resalvo a entrelinha que diz Alvaro Ma-
cedo Guimarães. Eu, Durval de Mes-
quita, secretario, a subscrevo e assigno.
- Durval de Mesquita — Nelson de Al-
meida, presidente. — Antonio Ribeiro
Espinola. — Alvaro Macedo Guiniardec.,
— Renato Rocha Miranda. — Aquilo da
Rocha Miranda. — Osvaldo da Rocha
Miranda. — Oetavio da Rocha Virando.,
— Lauro Portella. — Raul da Silva. —
Dr. Luiz Betim Paes Leme. — Dr. An,
dré Retini Paes Leme.

(C-0 . 7,57—i 3-6-93,E!--73$ 40 0 )

cOeepARESA. NAMORA/ IDE CONSTEM-
CÇõES CXVIS E MYDRAULICAS

ACTA DA ASsile~ GERAL humaA0XDI-
NARIA REALIZADA NO DIA 8 DE J1JNjr1(
DE 1935
Aos oito dias do mez de junho de mil

novecentos te trinta e cinco, de mordo
com sS convocação publicada no "Diario
Offioiar dos dias 5, 6 e 8 de junho soro-
rente e abaixo transcripta, reuniram-se
As 11 horas, os accionistas da Compa-
nhia Nacional de Construcções Civis e
Ilydraulleas, na sala da direotoria, á
avenida Rodrigues Alves ii. 803.

O presidente da Companhia, Dr. Doe
musgos de Souza Leite, verificando pe-
las assignaturas exaradas no livro de
presença, que haviam comparecido ac-
cionistas representando numero legal de
8008S: declara aberta a reunião, aonde
laudo, de accordo COM GD estatutos, que.
os Srs. accionistas indicassem entre os
•rosentos aquelle qua deve dirigir os
trabalhos da assembléa. Foi, para es-se
fim, acolamado o Dr. Oswaldo dos San-
tos Jacintho, que, assumindo a presi-

convidon para 10 e 20 secreta-
rias os accionistas Dr. Luis Hontaa de
Yparraguirre e Dr. Alfredo de Figuei-
redo, dando-se Inicio aos trabalhos.

O Sr. presidente manda proceder á
leitura do simulado de convocação, que
tem o teôr seguinte:

°São convocados os senhores accio-
nistas da Companhia ilçacional de Cone-
11.110ç'6e6 Civis 1,á Ilydraulicaa a campa,
•ecerem em sua sécia, á avenida Rodri-
gues Alves na, 3031331, no proximo dia
O do corrente, ás 11 horas da manTe„
afim de se reunirem em assembléz g0=á
ral extraordinaria, ;para hamologaze.1,
actoe praticados pela directoria, de isee,4
cordo com o § 60 doS art. 70 dos M-a-1,
lutos.

Rio de Janeiro, 4 de Jimbo de 99313.
— A directoria."

Em seguida o Sr. presidente dá ã
,lavra ao Sr. director-presidente
companhia, cine expõe á assembléa ter
sido a mesma convocada, como dariam
o edital, para homologar os actos prati-
cados pela directoria, autorizados pela
assembléa realizada a 44 de maio uPai-,,
mo e publicada no "Mulo Offfloiar
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i ee; mesmo 1213,3 e nue se resumem na
aneetusea ae um creaitá fixo, com ga-
ranges e outros eactos, raalizado com o
Banee do Yerseesil, eociedede e:nom/ene com
sues nesta A.:apitei, ocestantes a escri-
ptesre seuSLiscsi de 5 de juniso eorrente,
len-ande, ex. neles do Olficio privativo
de, ,9.33,stros Yeritimos, Livro três, fo-
lhes usa veaso e seguin:ses, a cuja leitura
preenee

Vesnreireeda a Lesituea, o presidente da
aer.L'nuande ciam a, pela-

m?, od aeti..es-f,.io dos Sra, accionistas
que a'neensiegenta da eceriptura que
ace:ne da lee, ene. srfeetude da disposição
contielse aseia avo, moenda no
Wel deees ceserinclesera, ?:inplica na con-
ccesEe de 17.',C,."9M:1 É di:5-estsrin para hy-
ne511=2 GI/G2lir.21:310n,t,O outras unida-
des de frota de dragagem da empreza,

cace de einistro ou derme irrepa-
ra,vel cm alg'M5 OU em anfea.5 as dra-
ses enora ihypetkeseeefewo
." A eeguir, o Sr. presidente declara que,
e respeito desse assumpto, fóra ouvido
e Conselho Fiscal da companhia, que
1 .mittira o parecer, que êlido nele se-
i:11er 2° cecreterie:
"o Conseiho rdecel da Companhia

Nacional de Conetrucções Civis e Hy-
:ireulicas, a quem foi euleneetticlo, por
certidão, o inteiro tear da eseriptura de
.iberiurt de credita fizo com garantia
s outros pactos, ceLebrada pela mesma
eompanhia com o Banco do 13reesil e la-
vrada), em notee do Offic2o cie BegietrOs
j.'aritimoe, em cinco do corrente ersw,
.atifica os termos da mesma para Cs ef-
nstos previetos nos estatutos.

Rio de Janeiro, G de junho de 1035:—
eeveldo Werneek.	 Garles Pandiá
reconnot.	 LuIS liontán de 4parra-

euirre,."
Sr, presidente anwin;in,	 cora-

iluaçlio, que vae otükW9ttOP vatngicaçÂo
assernhléa o teor da mencionada 0.9-

: .y Iptura, 00We:ciando, entes, a palavra
aos accionistas que desejlereae reeaifes-
ar-se sobre o asa=gb. Ninguera pe-

.:indo a galevez, o Gr. neesidente sub-
eietas á votello	 retifteação
verificando-9e ter SiGo aperovade por
iseaairnidade de VOt,,,O.

af.a mais heventio a tratar, o Se, pre-
eflte o oeMpp.Goilmehlo doe

Srs. seelouls2,ao a eesspeacle a eesego
'per ais leeve, pere see lavrada a pre-
seete, e,cte, e qual, depefe de lida e ap-
seoveda, ê	 eejair paiOg
rí:JD'k,'2U.B WaÇGD(,),W). 	 Osineado dos

odo
S'6,7"âf;,7 JC0&,0",),p.	 zoje Now673

fOo.â drd	 — ICOM.Mgau
eSeeen	 A_PCkw,s, Rocha. —

.."-,.> 11.7cesseed.	 Ullçaallo
/120Wo âo Para Zsge.	 Cov-

'oR neesez,1;2d Braeon7a-4.	 P,,i,sdé74eo

84j,_---2-0-23-aeGUG700.

(COL\ k̀-.2ããRle.U261, 0.

4i OA	

e2aa Neri4e"cseen1)
AnCe.V157.ââ. GSR.47.., non ACWORTY§-

We'AL,IzADA 5.áM 10 159 7Yt530 nu

;Soe dez dias de Straho de mil novecen-
os e trinta e cinco, no sobrado do predio,
1. 5, da t ravessa do Ouvidor, em re-

união dos accionistas da S. A. Casa
Mercedes, em .Assemblén Geral, presentes
todos os que esta acta subscrevem, fel
aberta a sessão pelo Sr. 'Guilherme Mar-
tins Capistrano, que pediu á. Assembléa
a indicação de um nome para presidir
aos trabalhos, tendo sido indicado o do
proprio Sr. Capistrano, que, acceitando,
convidou os Srs. Fernando de Amorim
Garcia e J. Pereira Ramos para servirem,
respectivamente, como primeiro e se-
gundo secretarios, o que foi feito.

Lido o edital de convocaçãondo qual
constam os fins da reunião, foi, pelo
senhor Amadeu Taborda, coinmunicada
a renuncia do Sr. Nerval Guimarães do
cargo de liquidante, visto haver sido
nomeado para cargo publico, e ficando,
assim, impossibilitado de exercer qual-
quer funcção de caracter mercantil.'

A seguir, o Sr. presidente consulta á
Assembléa sobre se esta deseja dar su-
bstituto ao renunciante, de forma a per-
fazer novamente o numero de tres, tendo
ficado unanimemente resolvido que a
commissão passasse a compor-se apenas
dos dois membros restantes, Srs. Gui-
lherme Capistrano e Amadeu Taborda.

Ainda com a palavra, o Sr. Amadeu
Taborda, fez elle um historia° do pe-
ricdo da liquidação, demonstrando aos
Sra, accionistas que, se, a liquidação
prooeguisse com calma e sem preseão
per parte dos credores, terminaria, sem
prejuizo para os mesmos. Como, porém,
foram levados a aponte dois titulos de
emissão da sodeclade, não poderá esta,
com certeza, solvel-os, razão pela qual
serão protestados.

achla, feita a ezp$22140, pede SI As-
sembláa que delibere sobre a attitude
que deve tomar a mesma Oonamissão.

Usando da palavra, o Sr. Humberto
TabOrda propõe que a Aseembléa outoe-
guie poderes illimitados á referida com-
miestio, ratificando se AS outorgados an-
teriormente, para que a mesmn faca
woilmer einerd.'e ou tranoaoão com os
credores, e, caso não seja isso possivel,
fiteste a mesma autorizada a confessar
a fallencia, da O. A. Casa Mercedes„
proseguir na mesma, outorgar manda-
ine e o mais que necessario fôr.

Outrosina a Assembléa, por unanimi-
dade de votos, deu ampla, rua e irreve--
gavel quitação â, Commissão liquidante
pare todos os cotos praticados até á pre-sente data.

Nada mais havendo a tratar, foi eu
cerrada, ás 15 horas, a sessão, e eu,
primeiro secretario da Assenabléa Ge-
ral, lavrei a presente EMA, que assigne,
com os membros da mesa e todos os ao-
oionistas presentes. — Fernando -de
itmorim Garcia (1D votos). — Guner-me Capiserazo (20 votos). — 1. PemiraRemos (10 votos) MaKo de 0. i:ran-
dao (i voto). —217, Guimarae,§ (10 vo-tos).	 . Tabovela (ROO votos).— Vi-
cente PassavelEo (200 votos) .	 AmadeuTaborda (200 votos).

i(0 2.038 — i34-935	 5.40.160).

Sociedade Nacional laadicelestrises d Yjn
Betheneourt das Silva z, ãâ o go cr22.2,
(edjficie do Lycets cie k..?4,..(30 ogrnAc3),,
presente um numero legal de acoioniefnn,
como consta do respectivo Livro de pez-
sença, o senhor presidente d.eolera aborte
a sessão e convida para SEn'Starin 03 ce,,,
nhores Manoel Soto de Pontes Gamara e
Alberto Ramos, acoresoentando que a or-
dem do dia é a seguinte: a) apreoiação
do relatorio, balanço, contas da Direetoe •
ria e parecer do Conselho Fiscal, relatn-
vos ao exercicio findo em 3e de dezembro
de 1934; b) eleição do Conselho Fiscal
seus supplentes. Feita a leitura do re-
latorio e do balanço, bem como do Para

-cer do Conselho Fiscal, o !sabor pesai-
dente os subm .ette á apreciação de as-,
eemblea. Não havendo quem pedisse á
palavra para discutir a meteria, foram,
em seguida, approvaclos unanimemente,
cone abstenção dos sen.hosszo membro° da
Directoria, que se ex :cusam de votar.
Logo depois, pede a palavra o untos ,. ac-
cionista Eduardo Ramas, membro do
Conselho Fiscal, e em nome do mesmo
Gonáelho apresenta a seguinte indicação:
"Indicação — Incluindo o catige 59 dee
estatutos, entre as attnfetesigUeee do Cone
nsliho Fiscal: "Fleme os leeeetteeeice eke
membros da Directoria, Gol? reeseevado
approvação da assemblée awal", propo-
mos que, attenclendo aos encargos que
attingem o Sr. presidente, Ftes ente oon-
signada mensalmente e em can,,Cter fixo
e permeeente, e conter de 1° de janeiro
do corrente sano, agratneesão de s
nhentos mil réis (50060W), com
És despesas de repreessWeeLe e estraOsse
dinarios". O Sr. greside.e Ceselarte que,
julgando-tse IncompatibilieeLe poM cOn=
sentar á deliberação da geeembNe,
ordinaria , 6= indicação, oonvWa o ce-
nhor accionista André 1MPi,laâO pe2o, e
sulistituif.. Sujeita É discussão e
ração dada aceenablde, á a we2c2iee isidoao
os, e,pprovade unanimeavnete, sem de-
bate. Reassumindo a ips-...enele, o se-
nhor Dr. Marciano Alffirlar Moreira de

-clara que a aseembléss vez trotar da elei-
ção do novo Conselho Fteeal e aet.3 cup-
plentes e convida 02 Sra, eaCWSh9
se munirem das respectivas esedulas: ve-
rificando-se no escrutinio o setstin-
te resultado, por maioria absoluta
de Votos: Para membros effeetivee:
Eduardo Ferreira emes, Heas Moraes
Junior, Boaventura Cunha Junior; pare
supplentes: Carlos Aguiar Moreira, Ma-
noel Soto de Pontes Gamara, Alberto Ra-
mos Filho. Diante da alcurez feita, cão
proclamados membros effeetilves os três
primeiros, e supplentes os tres ultinios.;
Concluiclos os trabalhos que ezzetituirani
o objecto da coimam:e da eseseaMées át-
ral ordina,rie, p Sr. presidente aprasenti
aos Srs. accionistas os agradecimentos
da Directoria pela cOrrigksEría o Goto
nifestadoe e declara encerrada a unge,.
E eu, Alberto Remoa, swerle de 2° ae-
°rotulo, redigi e eSwevi, e peesen?á aefiee,
que, depois de lidá o ..213k.2.2 GM2Q=09
yes asaignva pelos menekzes de recee,
que esirigits es trabalhes e paoa e, ce-
el‘z2listau que se achavam 5r-cewtes. AC2
troa dias oRo mos	 junho Ge m(eil novo---
centos á Watts a eiras, Rio de JO,n0ECOp
13:le Sunknda agrá. 	 AEDxr,go Luoea.—
Pd. Âgnclr BiloM7zi,
te. —A. Beg--0,a, elirs'etw,-eseaenke,,

2dzseudd Fer7,3i9e ne.W2. ===, E2e-
leg so,g9de p,t000 ~1,	 '

o a©CII2EVIIM 255E2RAY., RAIDIIi/-
2IMUnEW C. 4.

ACFPA	 AgewrvimiA,o7ImAy4 onnYIVIRM.; 2)k
Da JM520 I935

Aos troe dias do mas de junho de mil
novecentos e trinta e cinco, na oêdo de,

4 ..L.1	 —
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tO (Web	 Luis âgomoo IP. —
• bkrise). — P. po Agenale Eavw,
Luis LeCeM2153 GetziSte27a9. ',== Laís Lacer-
da Guimar4es. — Antonio da RocI,A Pa-
ranUs. Aaberto Ramos FUN).

DIAPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E anuamo

(lginisterio do Trabalho, Industrie
e Commercio),

CERTIDÃO

• Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 12 de corrente, se ar-
chivou nesta repartição, sob numero
11.888, o seguinte documento, referente
á Soeledade Nacional Radioelectrica, So-
ciedade nomeies, a saber: Acta de asaem-
bléa geral ordinaria, realizada em 3 do
corrente, ,qU43 ~ovou o relatorio,
lanço e contas da Directoria, com o pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercicio de 2.934., e elegeu novo Con.selho
Fiscal e supp lentes. Eu, Luis Augusto
Alves Feitosa, 2° official da 1° Seeoão
deste Departamento, passei a presente
certideo. Rio de Janeiro, em 13 de junho
de 21955. — Luis Augusto Aboca Feitor*,

•offtelal. — Visto, Gustavo Adoeko
RatiN, dirsotor da aedo do COmaaermio.

(C 8.848 -- 23-6-35 -- 80380),
n=affieweffie.

COMPANÉM 2.8132,NA E113 ZOTOISÉS
3 AR232ACTOZllRENWAI

AMA DA ASS :-.11: LILS GEMI, OEDIMMA arma.
loigADA EM 20 DE meio na 4935

áen 20 dico do moa de Mai° de 1,
c5..s a Ancoreis, Da Solde da sionapmehia,
aoliendo-ae reunidoo accionistee, repre-
sentando por oi e por proour-aão maio
de 8I4 parta do capital coda, foi pele
Sr. H. Freihofer, dirsotor peereterisa•
aberta o cessa).

Pow, presidir op trcbaiiloo, goff
san:00 o Sr. Rebelo Pithebee Guiasse-

rne, que, por SUE yeS, @CMVICOU para
seoretarlos os Srs. H. Stalde2 o Aaato-
nio Fonseca, para assim ser eceketnolde
a mesa.

Pelo Sr., presidente da assemblda foi
declarado ser o fim desta reunHes
exame e julgamento do relatorio, dos
balartoos e contas da directoria, refe-
rentes ao anuo de 1984, já publicados
no Diario Officia/ de 9 de maio de
1935, acompanhados do respectivo 19e-
çeter. do Conselho fiscal e bem assi
eleger o conselho fiscal e seus oupplen
te no anno corrente, mandando prooe-
der a leitura dos referentes documen-
tos o que foi feito, sendo do teôr se-
guinte o parecer do conselho fiscal: —
"Os abaixo assignados, membros do °m-
alhe limai da Companhia Fabrica de
Botões e Artefactos de Metal, tendo em='
minado detidamente toda a sua eseri-
pturaoão, balanço, eontas e documentos,
.referentes ao anuo findo . 2934, Veri-
ficaram a perfeita ordem e exactidão
dcis mesmos, razão pela qual silo de pa-
reéer, que merecem serem approvadeo
pelos senhores =sionistas. Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 2935. jlood de
Mima& VaUerde. — J. , Yledgeom,
1. Seudev.'

A Geguk, o Sr. wosidesato d esseili-
bléa declarou estarem em discuss:i.
relatorio da directoria, balaneo, contas
e parecer do conselho fiscal, e, por n
haver quem pedisse a palavra, foram

AubMAU11122 a .703.t0,050 0 aaanimomaglto

approvados, abstendo-se de votarem os
senhores directores e fisoaes.

Passando-se em seguida á eleição do
conselho fiscal e dos supplentes para o
anuo social de 4935, foram eleitos para
membros effectivos os Srs. José de Mi-
randa Valverde, J. Watteau e Paulo
Witzig, e para supplentes os Srs. Hans
Studer, .J. Paulino e Antonio Fonseca.

Nada mais havendo a tratar, eu, HOW
Studer, lavro a presente acta, que é por
todos assignada. Rio de Janeiro, 20 de
maio de 1935. — li. Studer. Plinto
Pinheiro Guimardes.—A. Chs. Meter.—
P. p. Mathilde Meter A. Cito. Xiefer.
-- P. p. D. Sassi, E. Studer. — J.
Watteau, C. Baenziger. — J. Paulino.
Antonio Fonseca. — E. Freihofer. —
A. Ilablitzel.

(C. 3.759 — 13-6-1935 — 45e900),

800313ABES OTTII
SOCIIIEDA33 DMISANT3 CAR2AVA-

LESCA 11,211EIIMAR RECREIO
EDAB RlaiaRS

EZTaACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta apita, onde tem sua
sede, aos 22 de marco de e908, durar
por prazo indeterminado, tem por fine
organizar diversões para seus associa-
dos, como sejam: a) reuniões dansautee
em sua séde; b) festejar os folguedos
carnavalescos, quer internos ou' exter-
nos; c) promover paeoeloe ou pie-nice,
e outras diversões familiares, permitti-
das pela Policia.

Será administrada por unia directo-
ria, composta de presidente (que será o.
seu representante em Juizo o Rira delfle),
vbe-preeidente, 1° o 2° secretarias, the-
sourairO, 4° e 2° proeuradores.

Seeica n co responsabilizam
eisbeidiarianiente pelas obrigadeo so-
ciam assumtida° pela directoria em
nome dg Sociedade.

A dissolução dá Sociedade ou reforma
dos presentes estatutos sómente poderá
ser levada a effeito quando discutida e
approvada em assembléa geral com a
presença de metade de (menos quites em
2° coavas:ação, ou em 2° convocado com
um terço de socios quites presentes, ou
ainda em 3° convocação com qualquer
numero. de sooios, sendo feitos os con-
vites para Laos assembléas, sob publica-
dó no jornal officiel (Jornal do Bra-
d)'.

caue (12(3 disadineão	 aub a di-
rectoria pede liquidar todos ce moveis
e immoveis do Cinb, para liquidação
das dividas, e o restante sere entregue
a uma casa de caridade da Municipali-
dade. — A direcgoa.

(C 3. 850-113-6-985-27$500. y

£920024.2.0 IDAB FrilP222A0 32 02n-
11 Cg GO 7531c,IICOS URGAROB

BRAM
neGrawma 'APPatóvtiakie 	 "tiongain~

oNaAL	 OiINLt IOE ft 'na Amua,
Ma 1935
Art. 1.° — A Assosiaolio 'das 3mpre-

ano de IMOS Publicos Urbanos no'
Brasil, sociedade civil, fundada em 2 de
outubro de 4922, cujos actos constitu-

tivos foram registrados em 7 de emsem-
bro de 1922, sob n. 36.192 (trinta e
seis mil cento e noventa e dois), passa
a reger-se por estes estatutos, que mo-
dificam os anteriores e vão assignados
pelos representantes das emprezas as-
sociadas.

Art, 2.° — A associaçâo tem por ob-
jectivo congregar as emprezas a que se
refere a sua denominação, como orgãc
representativo dos seus interesses com-
muno, em suas relações com os poderes
publicos e entre as proprias emprezae
promovendo, por todos os meios ao seu
alcance, , o aperfeiçoamento dos ditos
serviços, de modo a tomai-os cada vez
mais efficientes.

Art. 3.° — Para a consecução desses
fins, a associação:

a) organizará os serviços que forem
necessueos para a defesa dos interesses
communs das emprezas associadas;

b) estudará, com o maximo empenho
todas as questões que, por qualquer
fórma, interessem ás emprezas asso-
ciadas;

c) estudará a legislação em vigor
referente aos serviços publioos urbanos
em geral, para verificar quase as - al-
terações convenientes ao publico, ée
enepezas e ao maximo aproveitamento
da collaboração destas no desenvolvi-
mento das localidades a que servem;

zl) apresentar aos poderes publioos
as suggestões que lhe parecerem con-
venientes, como contribuição technica
ou de experiencia, pare a melhor zolu-
do dos problemas offerecidos por
aquelles serviços;

e) acompanhará a marcha de todos
os projectos de lei de interesse das ore-
prezas de que é orgão, e que forem supre-
sentadoe ao Congresso Nadem:A, ou ees
earporadee legislativas ectedueee ou
xnunicipaes, para poder, em tempo util,
representar a essas oorporações, em
prol dos legitimos Interesses daquellas
empresas;

f) 'organizará 'Conferenciou, 'congres-
sos ou imperitos, sobre questões de in-
teresse' commum, para melhor effecien-
eia de , sua acção, ou participará da-
quelles que forem organizados por ter-
ceiros;

g) procurará, par todos os meios,
estabelecer melhores relades entre as
emprezas de serviços publicos urbanos
e seus clientes, de modo que, concilian-
do as conv'eniencias reciprocas, ào con-
siga a maxima efficiencia;

h) formará, logo que os recursos fi-
nanceiros da associação o permittam,
uma bibliotheca especializada para uso
dos associados e manterá, outrosim, um
serviço de informações da ,actualidade
sobre essa ordem de aasumptos;

i) publicará. sempre que seja oppor-
tuno e conveniente aos fins da asso-
lação, pareceres, estudos, estatisticae e

outras informações, que mais tarde .o-
deráo constituir o objecto do peie !Éco
da associação.

Art. 4.° A sede e o ,f8ro juriviloo da
associação serão na cidade do Rio de ja-
neiro.

Art. 5.° Será illimitedo o numere da
meios, que se dividirão em mantenedo-
res, cooperadores, correspondentes, iro-
norarios e benemeritos, de 8000r010 COIT
a seguinte classificação:

a) serãoisocios mantenedores ao em.
prezas de serviços publicas urbanos ns



)3eacil, que ora fazem parte da associa-
oreo, e uaesquer outras do mesmo ge-
re= que sejam admittidas futuramente

termos do artigo seguinte;
5) serão socios cooperadores as pes-

em que se dediquem a taes serviços e
00j2,11-1 convidadas a fazer parte do qua-
âne dessa categoria;

e) serão socios correspondentes as
eeesseeao domiciliadas no estrangeiro
Que possam prestar serviços de valia ao
desurvolvimento e fins da associação;

d) serão socios honorarios as pes-
eôao cujo merecimento tenha sido reco-
elhecido em trabalhos e obras.correlatos
{,_123 serviços sociaes;

e) serão socios benemeritos ás pes-
U9as que, por serviços valiosos, tenham
teeneficiado a associação.

Os socios mantenedores serão
adnsittidos pelo vote de dois terços dos
receios da mesma categoria, mediante

ropcsin escripta de um delles, acompa-
eIaela de declaração do candidato affir-
'seando sujeitar-se a todas as obrigações
reonstantes dos presentes estatutos.

Ari,. 7.° Os socios cooperadores serão
(earevidados pela directoria mediante
IjAlrit deliberação da assembléa.

Art. a° Os socios correspondentes,
•í'e..onorarios e benemeritos só poderão eer

eopostos por um socio mantenedor,
:30mpetindg A assembléa deliberar p
,'espeito.

Arte 9.° São deveres de todos Os se-
Çae

a) promover, por todos bs meios a
f3GZ1 alcance, o desenvolvimento e pros-

-laseridade da associação;
pagar as contribuições que lhes

eeueerem, de accordo com os presentes
seteutos;

a) cooperar com o orgão executivo da
:UGcciação em todos os trabalhos de in-

CeIeee se social.
Art. O. E', ainda, dever dos repre-

jseeetazetes dos socios mantenedores exers•
ceve com actividade e zelo os cargos para
eese forem eleitos.

Arte ia ° São direitos de
*Gics.R

a) propor novos socios,
:eç.cç,ties constantes destes

e.eceesentar a séde social;
5) utilizar-se de todos

çasentides pela associação;
o) receber um exemplar das

-;:les3 que a associação fizer; e
et) tomar parte nos congressos bu:

..eeferencias que a associação promover,
para elucidação das questões susci-
sdae.
Art. 2. São ainda direitos dos so-

cos mantenedores, por seus represene

a) votar e ser votado para os cargos
ECiministRativos da associação;

5) tomar parte nas assembléas da as-
ek3iacão, deliberando sobre as meterias
@ resolver.

13. O soei° mantenedor acceite
;o se poderá demittir da associação
eatse de decorridos tres annos da data

illift,' admissão. Poderá, porém, ser eli-
enleado em qualquer tempo, por deli-

ração da assembléa, em virtude de
:,=s,42ssentação do orgão executivo da
CLJ03;&00, ou de outro socio mantene-
e,e.e, Cundada em um dos seguintes mo-
(Eeeea 2

:2) çaiie de pagamento das contribui-
efjeee suirebelecidas pelos presentes esta

todos bs

com as res-
estatutos, e

os serviços

publica..
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5) acção provada contra os fins da tornem precisos conforme o deoenvolvi-
associação;	 mento que tiverem ao serviços da. a980-

c) dissolução da empreza.	 dação. Esses auxiliares serão remuno=,
rados de accórdo com o que fôr annual-

mittir-seArt. i4. O socio cooperador pode de- mente resolvido pela asselmbléa geral eem qualquer occasião, bem
como licenciar-se por prazo não supe-
rior a i2 mezes. O socio cooperador
será eliminado, por acto do orgão exe-
cutivo da associação, se:

a) faltar ao pagamento das contribui-
ções estabelecidas pelos estatutos;

b) agir contra os fins da associação,
OU tiver comportamento inconveniente.

Art. 15. As emprezas de serviços pu-
blicos urbanos, socios mantenedores da
associação, terão um ou mais represen-
tantes devidamente nomeados por carta.
dirigida á directoria, os quaes agirão
em seu nome nas assembléas ou re-
uniões. A nomeação dos representantes
deve ser precedida ele consulta á dire-
ctoria sobre a pesseta indicada para tal
funcç'áo.

Paragrapho unico. No caso de plura-
lidade de representantes, a respectiva
representada indicará a ordem de sue-
cessão em que aquelles deverão ser re-
conhecidos para os elícitos das delibe-
rações.

combinado com os mesmos.
Art. 23. O anuo social começará em

i° de maio e terminará em 30 de abril.
Art. 24. A assembléa dos socios man-

tenedores será soberana e se reunirá or-
dinariamente duas vezes por anno, nas
seguintes occasiões e com 09 seguintes
objectivos:

a) na ultima quinzena do mez de mar-
ço, para a eleição da directoria, que
actuará no anno social seguinte, para a
fixaçáo' da reimuneração e numero dos
auxiliares da mesma directoria' e para
deliberar sobre o orçamento das despe-
sas da associação no exercido immedia-
to, assim como sobre quaesquer assum-
ptos de interesse social, que sejam sub-
mettidos á sua apreciação por qualquer
de seus membros ou pela directoria;

b) na segunda quinzena do mas de
maio, para deliberar sobre e.o contas, da
directoria, cujo mandato terá terminado
em 30 de abril, e betn assim sobre outros
assumptos de interesse colleetivo.

Art. 25. Além dessas reuniões ordi-
nadas, a assembléa poderá reunk-se

Art. 46, A associação terá uma dire- extraordinariamente sempre que fôr
ctoria, seu orgão executivo, eleita a,n- convocada pela directoria por iniciativa
nualmente pela assemibléa dos socies propria ou a pedido de qualquer dos co-
mantenedores e composta dos seguintes cios mantenedores, para deliberar ee-
membros:	 bre assumpto que escape ás attribul-

1 director-presidente; 	 \ ções da mesma directoria.
11 director vice-presidente; 	 Paragrapho unico. A directoria é

' i director thesoureiro; 	 abrigada a convocar a assembléa enr-
2 directores assistentes; e \	 traordinaria sempre que seja requerida
2 supplentes de director,	 pela maioria dos socios mantenedores.

os quaes serão escolhidos entre Cs socios Art. 26. A assembléa adoente
mantenedores ou seus representantes e poderá deliberar, elin ia convocação, som'
exercerão essas funcções gratuitaenente. a presença da maioria absoluta dos eu-

Paragrapho unico. Perderá o mandato cios mantenedores.
o director que não mais representar a 	 § 1 °. Em 'segunda convocação poderá
empreza junto á associação effectivando- deliberar com qualquer numero.§ 2°. As deliberações serão tomadasse essa perda de mandato na data em
que a associação fôr scientificada do fa- por maioria de votos dos Godos ~ta-
cto pela empreza de que era representan- nedoreo presentes, salvo em os tratando
te o director,	 de dissolver a associação ou reformar-

lhe os estatutos, casos em que ao deli-
Art. 17. Compete ao director-presie berações serão tomadas pelos votos de

dente presidir ás assembléas geraes, ad- dois terços, pelo menos, dos saciou mau
ministrar a associação, com o concurso tenedores presentes.•

dos demais directores e represental-a	 § 3°. As convocações serão feitas por
em juizo ou fóra dello.	 carta e pelo Diarjo ~da/.

Art. 18. ConSpete ao director vice- Art. 27. Os directores, mesmo na
presidente substituir o director-presi- qualidade de representantes, não ped49-
dente no caso de perda de mandato, re- rão votar para approvação das contas

da directoria.nuncia, licença, ausencia e em quaes-
quer outros impedimentos.	 •	 Art. 28. Cada um dos eled03 taaante-,

nedoreo contribuirá annualmente com a
Art. 19. Compete ao director thesou- quota fixa que declarar e fôr acceita

%Niro:	 pela directoria antes de sua admissão,
O mais com a quota variavefl que lhea) velar pela Ma arre dação das ren-

das da sociedade;	 couber, por equidade, em relação ao
vulto de seus interesses, determinadab) promover a regular applicação dos pela directoria e destinada a cobrir cies '-fundos sociaes;	 pesas de associação que não puderemc) emittir os cheque necesearioe para ser attendidas com o producto da quo-o levantamento de fundos da sociedade. ta fixa.

Art. 20. Compete aos directores assis-	 Art. 29. Cabe Cs directoria indicar, na
tentes, por ordem de eleição, substituir primeira assembléa geral °Minaria a
o presidente, o vice-presidente ou o di- somnna que julgar necessaria para o
rector thesourelro, bem como cooperar custeio da associação no armo social se-
com o presidente e os demais directores guinte.
na administração da sociedade.

	

	 Art. 30. Os eocioe cooperadoreo con-
tribuirão com a joie de 508000, e comAri,. 21. Compete aos supplentes, pela

ordem de eleição substituir os directo- a quota trimensal de 25:8000. Estas exo-
res, respeitadas as disposições dos arti- tas poderão ser pegas de dma	 ves,

para o penedo de anuo.gos anteriores.	 Art. 31. Os saldos que se verifiquenie
Art. 22. A directoria nomeará um °e- ao serem encerradas as &pagão 'de amo

eretario G os demais milizres que se Gadd, serão levados a Rzia guEde
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aerva destinado 0 âzor face a quaesquer
despesa° estraordinarias que ce torna-
rem necessarias, assim como á consti-
euÉgio c pateimonio eocial, cobra que a
assemblée detiberarares opporrtnamente,
ele Guardo com o desenvolvimento que
a Associação vier a demonstrar.

Art. 52. Os membros da Associação
não responderão subsidiariamente pelas
obrigações assumidas pela Directoria
cari nome da saciedade.

Rio de Janeiro, 11 de abril de iO35.
—O. Weinschenck, presidente e represen-
tante da The City of Santos Improve-
mente Company, Limited. — Pela The
Pernambuco Tramways & Power Co., Ltd.,
Pedro America Werweck. Pe/ae Com-
panhia Brasileira de Energia Eelectrica,
Companhia Campineira de Tracç'áo, Luz
e Força, Companhia Força e Luz de ja-
boticabal e Companhia Força e Luz do
Paraná, K. E. Demarest. — Pelas Com-
panhia Linha Circular de Carris da Ba.
bia, Companhia Mogyana de Luz e For-
ça, Empresa Orion de Barretes e Em-
presa de E.lectricidade de Rio. Preto, J.
2. Fernandes. — Pelas Empresa Ele-
otrica de Amparo, Empresa Força e Luz
de Ribeira° Preto e The Southern Brasil
Eleotric Co. Ltel. (Empresa Electrica de
Piracjeaba), Színio Rodrigues. — Pela
Baepewe de Melhoramentos Urbanos de
Paranaguá, Arthur de Lacerda Pinh :ro.
— Pelas The Rio de Janeiro Traniway
/kelt Ca Power Co., Led., The São Paulo
'Tramem', Light, & Power Co., Ltd.,
Alfred Hutt. — Pela Societé Anonyme
da eeee do Rio de Janeiro o Companhia
Ferro (eerrial do Jardim Botannico, C. A.
Sylvester. — Peta Companhia Telepho-
moo Brasileira, Alfredo T. dos Santos.
— Pela San Paulo Gaa Company, 11. H.
)ee gaisraraon. — Pelo Banco Construtor
do Brasil,. D. E. do Souza. — Pela Ma-
nem Trarnwayo, Ricardo Xavier da

— Pela Companhia Cegereira e
Mão Fluminense, rfesseeteo Liebda. —

Pela Ceará Trarnwey, Ligeit a Power
Co., gim., seczuvt ,Yeano. — Pelas
Veie Pare Electelo Railseaye 	 reigting
Co. Ltd. e Companhia de z Paraence
Ltd	

Ga
o., Dáko reeeza	 ,Veiga. — Pela

Cie. Força e Lua do !theme Nestor Pe-
PeU;	 WegeMaec, director çoral. —
Pela Cie. 1+,2ine1en do Electaioldade,
raeioPeraido LIonteiro.

EXTRACTO

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DE SEIWIÇOS

PlIZMÇOS ZJEtSMOS NO cum,

rtnc:•0) organisar co cerviços nanes-
saldos á defesa dos interessee commune
das associadas; b) estudar ao questões
que, por qualquer forma irdoressem ás
empresas associadas; c) estudar a le-
cielaeão era vigor referente aos serviços
publicas urbanos para verificar quaes
ao alterações conVenientes; d) aPeeeene
ter coa poderes publilcos cuggestõee para
Melhor aolUçâo dos problemas offereoi-
dos pelos serviçon publicas; e) aeorapa-
nhar a manha dos proeaotoo de lei de
£n&irrGOO dag empresas; organisar con-
ferencias, congressos ou Inqueritoe GO-

quzatoes de interesse =muna ou
participar dos que forem oeganisedos
por tombos; a) s'ocaieear estabelecer
152enge-no veteedco,oztro as enneresae de
DeEs7/943 pukSfeaD e cena elientee; hl
formar, quando o permittirem c cem
SW2POC3urna bibliotheea para UOG, dos
amolados; 1) publicar, sempre que 0,9-
Netuno, pareceres, este/dota eataasideao

e outrao Informaçõez. Directoria com-
posta de: l presidente, 1 vice-presiden-
te, 1 director. thesoureiro, 2 diretores
assistentes e 2 suppientes de director.
Será administrada pelo presidente. As
deliberações serão tomadas por maioria
de votos, dos sacies mantenedores pre-
sentes. Sede nesta Capital. Tempo de
duração indeterminado. Os membros da
Associação não responderão pelas obri-
gações assumidas pela Directuria em
nome da sociedade. Os presentes Esta-
tutos substituem os anteriores registra-
dos no Registro Especial de Titulos e
Documentos sob n. 36.192. Directoria
actual: Presidente, Oscar Weinschenck;
vice-presidente, Cesar Rabello; director
thesoureiero, Alfred Hutt; Directores
assistentes, J. M. Fernandes e Arthur
Lacerda Pinheiro; supplentes de dire-
ctor, Ricardo Xavier da Silveira e Eloy
Chaves.

szãu.
• Companhia Geral de Material

Rodante, S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Em obediencia ao que determina o
art. X dos estatutos, são convidados os
Srs. accionistas a se ruenirem em as-
seffibléa geral ordinaria, ás 14 horas do
dia 28 do corrente, na sede desta com-
panhia, á rua da Candelaria n. 44, 2° an-
dar, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e balanço referentes ao Rnno
encerrado em 31 de março proximo pas-
sado, e elegerem o conselho fiem'.

Rio ale Janeiro, 13 de junho de 1035.
— A directoria.

(C 3:754-13-6-35-13e3001

egmallleate Kedilea
ELEIÇÃO DE DELEGADO ELEITOR

Em nome do professor Renato Ma-
chado, presidente do Syndicato Medico
Brasileiro, são convocados todos os syn-
dicalizados quites a comparecerem no
dia 29 de junno corrente, entre 10 e 18
horas, á avenida Rio Branco numero
257, 50 andar, afim de eleger o dele-
gado eleitor, que deverá tomar parte nas
eleições para representantes das pro-
fissões liberaes, na Camara Municipal do
Distrito Federal. — Dr. Ornar Cam-
peio, 1° secretario.

(C 8.851-13-6-35-118200)

Club dos .Advogados
ASSEMBLÉA PARA ESCOLHA DO DELEGADO

ELEITOR

Primeira oonvocaçõe
Faço publico, para conhecimento dos

Srs. associados, que o Sr. presidefite de-
liberou convocar pára o proximo dia 19,
ás 22 horas, na sede social, a aseembléa
gere/ extraordinarie que deverá designar
o delegado do club á eleição dos vereado-
aos OIESSIEStEG.

tIN de Janeiro, 12 de eunho de 1935.
Franci8e0' Co?Pat de Figueiredo, 1°

seceetario.
X4:1 3.75»-13-6-35-23e300);

'Urace, PlevASOTa' gen-wfiáula
RAIIFICAÇÃO

Pelo 'presente edita/ communico
Sr. Galdino Augusto Bordello, portador
da carta de :iança cencedab Por esta so-
ciedade em favor do S. Ernega (loteies
de Lima, que a mesma fica tornada sem
effeito, dentro de 30 dias a contar desta,
data, ratificando, assim, à OCEUIMMICD-
ção esGripta que lhe foi dirigida.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935.
— Luiz de Paula Lopes, secreterÉo gsraR.

(C 3.764-23-6-35-4200)

UnAão ilDwevlsows
RATMICAÇÃO

Pelo presente edital coreenuaiee ao
Sr. Manoel Francisco da Conceição, por-
tador da carta de fiança concedida por
esta sociedade em favor do Sr. nulos
Francisco Gonçalves, que a mesma fica
tornada sem effeito, dentro de 30 dias,
a contar desta data, ratificando, asslm'. a
communicação escripta que lhe foi di-
rigida.

Rio de Janeiro, 13 de junho da 2935.
— Luiz de Paula Lopez, secretassio estai.

(C 3.766-13-6-35=-30200)

União Predsowa IFeseerflawila
RATIFICAÇÃO

Pelo presente edita/ oomentinleo ao
Sr. Candido José Andrade, portàdor da
carta de fiança concedida por esta so-
ciedade em favor do Sr. João C0110C45.0,
que a mesma fica tornada sem effeito,
dentro de 30 dias, a contar desta data,
ratificando, assina a communtcação es-
cripta que lhe foi dirigida.

Rio de Janeiro, 13 de illiehe de âe<25•
— Luiz de Paula Lopet, secretateo gerai

- (C 3.767-13-6-35-90200e

Syndleato Nednall de Emeenrcugues

ASSE/vIBLÉA GERAL

,De ordem do Sr. presidenta o de ae-
côrdo com os arts. 25 e 25 dos estatutos,
convido todos os socios quite para a
reunião de assembléa geral, em primeira
conerocação, a realizar-se em Sua sede so-
cial, un dia 18 do corrente, ás 17 e/2
horas com a seguinte ordem dó dia: ele! •
ção de um delegado eleitoe pele), eleger
o representante de classe na nesembléa
municipal.
, Rio de Janeiro, G de juiatto de i935.
— Paulo arreto, 1° secretaelo.

(C 3 .763-13.6.55,-90200)

Une° ha'weruktién ITGTMWEITI'E

RATIFICAÇÃO
pelo presente edital cosam/udu go

Sr. José Rodrigues de Araujo, portador da
carta de fiança concedida por esta COO10-
dada em favor de Sr. Antonio Victor de
Araujo, que o mesma fica tomada sem
effeito dentro de 39 dias, a contar desta
data, ratificando, assim, a corranuei-
eeeão que Use- foi derigeda.

Rio de Janeiro, 53 de junho de •935.
— Luiz de Paula Lopes, secretario geral.

,(C 3.765-13-6-e5-8$200)

(C. 3.762-13-6-35-3063000.)
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Msçapalvio do meãos do cautOes
da LEagtasarilfa de &ma° Contwall

miresáil

Dias Garcia as Comp. Ltda., estabele-
cidos nesta Capital, á rua Visconde de
Inhaúma DIS . 23/25, veem tornar pu-
blico, que estão sem effeito algum, os
recibos de cauções depositadas na The-
souraria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, abaixo descriminados, que se ex-
traviaram, visto terem de requerer á
mesma Estrada as respectivas certidões,
afim de promoverem o levantamento dos
titules correspondentes:

Recibo n. 528, de 17 de maio de 1928,
trem obrigações-ferroviarias, numera*
25.150 a 25.152;

ecibo n. 734, de 29 de junho de 1928,
sete obrigações-ferro-viarias nunieros
25.001. a 25.007;

Recibo n. 8a8, de 31 de julho de 1928,
oito apolices ao portador, ns. 639.601 a
339.608;

Recibo n. 885, de 7 de agosto de 1928,
oito obrigações-ferroviarias as. 25.008
a 25.015.

Recibo n. 1.036, de 26 de outubro de
1928, uma obrigaçao-ferroviaria numero
25.143;

Reoibo n. 1.050, de 1 de novembro de
1928, uma apolices ao Portador numero
75.317.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935..
Diae Garcia & Com29

(C 3.768-13-6-35-178300)

Geetak© do,s Chrromiseces Sporillbres
AusawavIA GERAL ORDINÁRIA

De accôrdo coa o dispoato nos art'ana
17 e 19 dos estatutos, convoco os se-
hoaea sodas , cantes para se 'reunirem em
assembléa geral, primeira convocaçao,
dia 19 do corrente, ás 17 horas, afim de
ele rem a nova directoria para o
blennio de i1935 a 1937, e approvarein o
relatorio e prestação de contas da dite-
Mata que termine o mandato; e em se-
gunda convocação, caso não haja numero
na primeira, no dia 27, ás mesmas horas
daquellao

Rio de Janeiro, 1a de junho de 1935.
Igebevto de Albuquerque Land, pre-

aidente.
(C 3.754-13-8-35—RW200)

[Impnom da RTI2Illazerrfts Inlgoolneos
AGGEMELEL GERAL OMINARIA

0,9A3 convidados os are. accionistas
"Empam de Aamezens Frigorificoa", a
se reunirem em assernbléa geral ore-
nada, no dia 25 de junho proxinao fu-
turo, ás 11a horas, no ecoriptorio da em-
proava É praça uauá n. 7 (17° pavi-
mento), afim da tratarem e resolverem
UCEDRO as seguintes matarias:

o) discussão e approvação das conta° o
ns'k3 da dto° aia, relativos ao azarai -
cio de 1934;

eleição dos membros do conselho
250322 e oupplentso.

Achamase á disposição dos senhores
asaioniatas os documentos de que trata
o art. 1a7 do decreto n. 44, de 4 de

de 1891.
•Rio' de Janeiro, 31 de maio de 1935.

— A OFVCCOPáa.

• (G .4 -.412-3-8E-955030e--4 vasca

Associação dos Tunecionarrim
do Ininigerio deis Relações

lExtewiores
ASSED&RLFIA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
Sao convidados os senhores socios qui-

tes para tomarem parte em uma assem-
bléa geral extraordinaria, desta associa..
cão, convocada para o dia 17 do corrente,
as 14 horas, no Palacio Itamaraty, afim
de tratar da reforma dos estatutos da
mesma sociedade e interesse geraes.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935.
—1. A. de Souza Ribeiro, presidente.

(C 3.848.-13-6-35--338700--3 vezes)
•••nn•••=C2.

Casei 11,ohnen. S. A.
AGGEMBLÉA GERAL (MINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 de junho de 1935, ás
14 horas, na séde da Casa Lohner S. A.,

avenida Rio Branco n. 133, para toma..
rem conhecimento e approvarem o ba-
lanço geral e demais contas referentes ao
exercido de 1934. — Casa Lohner S. A.,
A directora,

(C 3.758-13-6-35—ion00)

Companhia Cassinmmile, das 10:Docas
do anoTkr,dei1113mhim

;AOOEMELtA ORAL EXTRAORDINÁRIA

COI1V00011-GO os accionistas desta
companhia para se reunirem em assem-
MU. geral eztraordinaria, na éde da
companhia para se reunirem em assem
mero 46, És 45 horas, do dia 21 de junho
corren . A reunãio terá por objeto: 1°,
modificação dos estatutos da companhia;
2°, deliberação sobre o contracto cela..
brado entre a companhia e os seus obri-
gacionistaa portadores dos titulais do
emprestimo da primeira hypotheca, con-
stante da eceriptura publica de 29 de ou-
tubro de 1934, lavrada nesta cidade em
notas do tabelliao do 10° officio, e, se
fôr approvado, a autorizaçâo para pra9.1-
car os actos ahl previstos, ou dahl resul-
tantes, inclusive tocôrdos com os obriga..
cionistas do emprestimo da 2° hypotheca
e outros; 30, para negociar com o Go-
verno Federal a conversão do capital re-
conhecido em outro; 4°, tomar ainda ou-
tras providencias de interesse da campa
nhia para regularização de sua situação.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935.,
— A directoria.

(C 3 . 837-12-8-35-558100-3 vezes)

Corup nhfla 1eloaeill de Navegação
Cosechm

AODERML2A GERAL ORDINARTIA

São convidados os Srs, accionistas
se reunirem, no dia 26 de junho do cor-
rente anno, na séde social, É avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331, ás 14 horas,

, para o fim de tomarem conhecimento do
relatorio, balanço e contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, referentes
ao anno de 1934 e proaeder-se É eleição
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1935.
Mero Flesning, director-presidente.

:(c2 8.474--3-845-153a300-15 veaaa

Caixa de liquidação Men ngi119

TROCA DE CAUTELAS
Convidamos os Srs accionistas a Gire.)

sentar, a partir do dia 17 do corrente, ml
séde da caixa, á rua Visconde dca
Inhaúma n 84, 10 andar, as cautelas proa
visorias, representativas de suas acçõeea
afim de serem trocadas pelas definia
tivas	 •

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.925-12-6-35-24000-3 vezes);

Companhia IIndusiláfiell Saffilo
Amam

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARb

Primeira convocação
São convocados os senhores accionisa

tas da Companhia Industrial Santo
Amaro a se reunirem em assembléa gerat
extraordinaria, no dia 18 de junho cor-
rente, na séde da companhia, á rua Ra
de Março n. 101, ás 13 horas, afim de de-
liberarem e autorizarem o desmembra-
mento da companhia, bem como sobro
outros assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.838-12-6-35-220 ,400-2 venesaj

"£ Mato Sociodedo Aoonnsfunm
AODEMELÉA GERAL ORDWARIk

Sao convidados os Sn. accionistas
"A Rural", sociedade anonyan, a	 rota=
nirem em assembléa geral ordinaria, nsa
dia 29 de junho proxinno futuro, UJ
horas, na praça Maná ra, 7 (170 pavi-
mento), afim de tratarem e resolverem
sobre as seguintes matarias;

a) discussão e approvação das contei
e actos da directoria, relativos ao azaras
cicio de 1934;

b) eleição da directoria, membros elQ
conselho fiscal e supplentes.

Acham-se É disposição dos senhcavi
accionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n, 4134, de 4 de julho
de 1091.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 4935a
— A directoria.

(8 3.450-30-5-35-650300-4 veaed

Syndicak dos Cou4 1 T1151.123
do IIDIskicto "'sdelizall

De accôrdo com o art. 37, ãB
e 3° dos nossos estatutos, são convocados
os Srs. Bodos quites a comparecerem em
sua séde social, É rua de São José n. 000
4° andar, ás 20 horas, para ser raso!o
vida a seguinte ordem do dia:

a) ouvir o relatorio da directoria e o
parecer da COMMiSSU fiscal, que• ter-
mina o seu mandato da Associação doa
Diplomados em Sciencias Commeaciaeo
do Rio de Janeiro;

b) assumptos geraesa
e) eleição dos cargos vagos por ?Ge,

aonde. earlóc Jeronyvno Schswidg,
presidente.
_ 4. .743-44-21a-2307841-2, VG2CA

e.
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"ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Estrada de Ferro Sc Paulo-

•Rio Grande, a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 29 de juaho
•proximo futuro, ás 11 horas, no escripto-
•rio da companhia, É praça Meuá n. 7

[(60 pavimento), afim de tratarem e re-
aolverem sobre as seguintes materiaa:

a) discussão e approvação das coitas e
actos da directoria, relativos ao exerci-
olo de 1934;

b) eleição dos membros do conselho
Ascal e supplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
'ccionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. /.2a4, de A. de
julho de 1891.

Ria. de Janeiro, 90 de maio de 228a.
A directoria.
(C 3.453-30-5-35-45$300-4 vezes)'

>nuiperailinfie Egkada de Erewo NoÉe
2enné,

"ASEEI53LúA GERAL ORDINARM

Oãx) convidados os Srs. accionistas
Companhia Eoarada de narro nnte
Paraná, a so reunirem em assemlaléa
ial ordinaria, na dia 29 do junho pra-
asimo futuro, És la Le7tc, no esarintorio
ala companhia, É praça Mauá n. 7 Ma
pavimento), afim ele tratarem e Kssogve-
rem cobre as seguintee meterias.
, a) discussão e app?ovaeão das cantas o
botos da directoria, relativos ao exerci-
aio de 1934;

b) eleição dos membros do conselho
&cal e supplentee.

Acham-se á dispoaiaão dos 801111ONS
Camionistas os documentos de que trata
ai art. 147 do decreto n. a34, de 4 de
.aulho de 1891.

Rio ,de 3aneiro, 3a de maio da 1935.
ca- A directo da.

(C 3.452-30-5-35-65$30a—az vezes)

Comperrarde açule& de Jeoro
Mines • de São Zwonymo

ASSEMBLÉA GERAL OnDINARTA

' IMO convidados os Srs. accionistas a
fae reunirem em assembléa geral ordina-
aia, ás 14 horas do dia 26 de junho do
oorrente anuo, no escriptorio da compa-
nhia, á rua do Passeio n. 2, 11 0 andar,
bala 1.101 (Edificio Odeon), para o
exame e julgamento do relatorio, actos
b contas da directoria e respectivo pa-
aecer do conselho fiscal, referentes ao
anilo de 1934.

Nessa assemblaa procedérase-á tambem
eleieâo do conselho fiscal e seus sup-

»lentes.
. As acções ao portador e os certificados
de depositos em bancos deverão ser en-
tregues no escriptorio da companthia até
ares dias antes da reunião. Ficam, por
êsse motivo, suspenaas as transferencias
'de acções nominativas e o desdobramento
alas ao portador, desde o dia 19 do cor-
rente mez, até o dia seguin te a data da
reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935.
A directoria.

''t ,(0 3.908--10.6-35-112$290-5 vezes)

Coranlimmhb geral de Eleilhowenien-
lks nioMall'arkitO

• ASSEM:BUA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os senhores accionistas a
ae reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia 21 dó corrente, ás 14 horas,
na séde da companhia, á rua Theophilo
Ottoui n. 44, 4° andar, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o re-
latorio, coutas da directoria e balanço,
bem como elegerem o conselho fiscal e
supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
anões até o dia em que Ge realizar a
referida assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.715-5-645-306600-3 vezes)
	 -

Cortipsnnhile lIndustole , Megn
de 1Pfrapom

São convidados os Sc. accionistas
desta companha a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 29 de
junho vindouro, ás 16 horas, na sada so-
cial, á praça aslauá ri. 7, 17° paviniento,
afim de tomarem conheelynento do re-
latorio, prestação de contas da direatoria
e parecer do conselho fiscal, relativos ao
anilo social findo em 34 de dezembro de
193a, e eleição de directores e aeuselho
fiscal.

Rio de Janeiro, Si	 maio de 1935.
— directoria.

(G 8.593-34-5-35-24500-3 vezes)

Cent.@ do Cournmemfic do (UM
do Me,	Jet@efirii)

AGGEacamâh GERAL asra.toannuma
Primeira convocação

Ficam e0751VeG2CRO6 os mico eWeeasivoa
•do Centro do Commerovo da Caça do Rio
de Janeiro, para a assembléa geral extra-
ordinaria, a se realizar na séde social, á
rua da Quitanda n. 191, 2° andar, ao dia
17 do corrente, ás 14 horas, e que deci-
dirá sobre a reforma dos estatutos.

Tendo decorrido muito tempo após a
~vocação já feita, entendeu a alindo-
ria, acertado, fazer a presente, como pri-
madas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935.
— Sylvio Figueira, presidente.

(C 3.820-10-6-35-24$400-2 vezes)

Comp nhile. de 1311e0o e Tecidos
CoMewa UnbsstficiT,

AGGESMIIA GRAL EXTRAORDWARIA

São convidados os accionistas da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, a se reunirem em assembleia
geral extraordinaria, no dia 17 do cor-
rente, ás 15 horas, na séde da companhia,
á rua Artidoro da Costa n.. 67 (antiga
D. Elisa) para o fim especial de resol-
verem a respeito de modificação noa esa
tatutos da companhia.

Fie= suspensas as transferancies das
acções nominativas e as acções ao porta-
dor deverão eer depositadas na Ode dm
companhia, até o dia 14 do corrente.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935..
— A directoria.

(C 3.497-40-6-35-36(1700-3 vezes)

CicmpenEtit lluidenstAt e Mação
• de lirdwepoht

escriptorio desta companhia, á
praça Mauá n. 7, 17 0 pavimento, acham-
se á disposição dos Srs. accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de %N.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 3.592.-3W45 .--~00,3 Ww0)

Ia Dr. Arnaldo Cyriaoa Go Oliveira Re.
ca, infra assiwaado, agriosaltosa
dente neste muuicipio, avisa a qtaem
teressar passa çue acha extmviaa^o a Sia
tulo n. 4.942, combinação E. G. E.,
Sul America Capitalização, de sua asroa
priedede e que está promovendo cie
meios necessarios para a entonaão
uma segunda via do mesmo titulo.

Carmo, 23 de março de 2935. — Deu.
to? Arnaldo, atoche.

(C 3.09-4-6-35-2450Q,4 veze,4

012,9M,150do 'Llte3 YalJuigg EMCW^.;.3.133

a GazozeEtk)

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES D(aS MARITIMOS

SEGURO OBRIGATORIO DE AGGIDENTEE
DO TRABALHO

O Instiauto da Aperaeatadeaia e 7-ena
seca dos aflavaairaca, na fôn-na do' e âo do
art. 415 do decreto n. 22.872, do 29 de
junho de 4990, pelo preetiatei IN3vONmdc
a publicação feita no !Mario OPNetzt de
6, 8 e 7 de jui2zo de T.EE tà, notifis$ ne em-
presas e possuo que eaplbrain aelariços
principaes e aotegJgrOS de naveaagão

fiuvitit Ou Yeenstro,, bem como
da industrie da pesca, de que se acha
apparelhado pare, assumir 0 eueuRo do
segurador das duos de eaddeala do
trabalho, com as resa?ioçõe,a do ara. 32
do decreto de inicio refsaido. .

Assim ceado, na fôrma do que datei'..
mina o § a° do art. 145 do recamo de-
creto, os gazemica de Seguro ohaigateasio
serão devidos e cobreveis com na multas
previstas na lei dentro do prazo de
quinze (15) dias do presente edital.

Rio de JRZeTro, 3a de maio de 1935.
— &az Aga074. presidente.

(C 3.470-4-6-35-610200-3 vezes)

Compermilnfie ilmidustiefiall
RL7211112E109

ABSERIBLÉA GERAL OnDENTATUÃ

Sao convidados as Sro. acolonisasa a
se reunirem em assembléa geraL e?di-
naria, no proximo dia 26 do corrente, ás
ia horas, na sade da oempanhica 6 ave-
nte& Rodrigues Alves as. 803/334, afim
de deliberarem sobre o relatorio da di-
rectoria, bUançob pareeea do sow,.;72,nlo
fiscal e demais documentos relativeo ao
exercicio de 1934, bem como para proce-
derem á eleição dos mena/ans de azase-
lho fiscal e respectivos supplentee para
servirem no exercido plaasentsa.

Rio de Janeiro, G de junho de aO85.
dirocaasa:as.	 •

• (q 3.730-94.4.9. 700:=-A vezos)

•
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IMPRENSA N  I
OBRAS QUE SE ACHAM A° VENDA

Is eueommendes de obras que aio toai
rim acompanhadas de importanoie dee"
Usada h despesas de porte e registre
do Correio lago servo ettendidas. não se
podendo acoeitar em pagamento de obras
ou de exemplares do °Mario ()Maar
selles do Correio, estampilhas do eelle
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen.
to. Deverão ser remettidas as importai'.
alai em vales postais.

As 'Leia estues da Republica, pele
Dr. Tarquinio de Sonsa, mem e abattio
mento de 80 %, quando a acquisição fOr
de troa ou mais exemplares, em virtudes
do officio do 61inisterio da Justiça HW,

ano L264, de 8 de agosto de ida

A

!.edazde tdoweriao Provigerie, os.
annizados por A. D. Ribeiro.. 401000

.oção Penal (Lei n. 628, Cs 28 do
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 11899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913......

%grietiltnra (Cr% o Ministe2I0
da), Decreto n. 1.506, de 29 de
dezembro de 1906.............

kftsza (Decreto . 0.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos .......

Irak (Concessão Cague no Dia-
Cicio Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro

	

de 1933 ••111000...•.500.0.0000o0	 18600

ilfandegas (Consolidacão das leia

	

das) 0 O ***** 000000 ......... 000	 40

irchivoe do Jardim Botasdoe de
Rio de Janeiro:

Volume III 000000000000.•000 1158000
íVOlUnle IV Oe•es ~se sei e ae<1. 10000
1Po2ume Ir oeseeoselp ioreuesee 10000

Volume VI 0000001~ooch0000. 103000

Irchive Nacion	 (Publicações
do):

:Volume ER 0000040000000000e 63000
Volume IV	 63000
;Volume Nr. 802909100000004~0p, gomo
Nume Vi.o.cte.eies.e que-gataae.ec,. 82000

Volume XXIX 041000000.0000o

Volume XXX 00,00.30000•0000

Armazeno Germes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto a. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 0.000.1,06,0.00

Anasnario de Legislações de Pa»
senda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

01u000

Volume
Volume
TO11.11116

Volume
,Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
,Volume
Volume
Volume
Volume
:Volume
Volume
Volume
Volume

Anuo de 1913
Anno de 1917
Atino de 1918
Anuo de 1 919
Anno de 1920
Anato de 2921
Anno de 1922
Ando de 11922

Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) . o *004.04,0004ao

VII .066060.00600000O.

VIII 00.0ed~O00o0o00

00.1.000.120.0000000

X 01.301.90e94 OOOOOO CO

oe~000.00.04~~

Xfl poe°000~9~000o.

XIII 00.0004m00000000

XIV 0000n 000~70,00000

XV
XVI

..006000000.2.000

.~0000600000000

00~61000000e0

XVIII ... .0450000.000j

XX000.20000,9000°00

XXI otooseo~popoo.0-1

mulie
yocm
XXV 'ocfsetem00000b000

XXVI ool00000voop000

XXVII 4000000000000

0000.00.00000000

000000000000o0

000000.0900.0940

0000000000000.0

00 o 000 o• O O 0000

e O 0005 0000000.

00 00 o o 000000p •

ocooec000000eno

4000
103000

83000

8$000

' 6$000

103000
42$000

i0$000

103000
63009

163000

73000
73000
53000
63000
63000
63000
83000
8$000

8$000

83000

6$000

83000

81$000

83000

6$000

6$000

73000

73000

0000

Bancos e Casas Bancarias —
cilálação extrajudicial — De-

. $500	 ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1 931	 8500

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
cai., e discursos de Ruy Bar-
bosa .	 ...o ...... . ..... ....o.. 04000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n: 4.631, de
4 de janeiro de 1923 ..... 	 0500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1°	 103000

Aeronauticas Civis (Smwioos)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) .ope0,2000000,5

Administração o Contabilidadd,
por Alfredo Corrêa 	  8$553

Lizanaes do Congresso Constituinte
da Republica — 20 edição, re-
vista — fl o volume........„., 108000

Accidan ges no Trabalho (decre-
tos as. 3 724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de a de
março de 1919 	  1550e

Accidentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) ...................o	 13008

Aposentadorias	 (Funccionarios
Publicos), decreto n. 19.838,. de
9 de abril de 1931......... o 	 	 $300

Accumulações remuneradas (de»
creto a. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932)	 .......	 $500

Alistamento Eleitoral e Elsição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira O O 0000000000000000000000 13600

43009

Autoraes (Leis de direitos), Leis
as. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Antoraea (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 ............ ******* o...

ArrejadIsta (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviosnetrleo do Nordesto
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gemes), 1923

Caixas de Aposentadoria ,o Pen-
sões (decretou. 21.081, de te-

3500	 vereiro de 1932) ........	 $559

Caixa de Amortizaçâo (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927) • • 00000•000000001,0,100000

Carteira profissional — Decreto
13000	 n. 21.175, de 21 de março de

1932 • • 0 0 00.00000"0 ........ 00

Wirculares do Ministerio da 2a.
33500	 sonda, por ASfonso D. Ribeiro:

$500

1$0011

13000

Ideia, Idem (Amues)	 33500

Antomoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional	 1155

o volume — 1889 a 1900....

	

20 volume	 1901 a 1918.000.
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INFORMAÇÕES DO BRASIL

OS OLEOS VEGETAES COMO RIQUEZA NACIONAL

1 - Os Srs. José Nunes da Silva, Sylvio Kronauer e Ame.
rico de Pinho Leonardo Pereira dirigiram-se ao Sr. Presidente
da Republica propondo-se plantar em suas taFras, a poucos
kilometros do Porto de Caravellas, atravessadas pela Estrada
de Ferro Bahia e Minas, no Estado da Bahia, 5.000 hectares
de dendezeiros seleccionados á razão de 1.000 hectares por
anno;

2 - Distribuir gratuitamente, aos proprietarios de terras
da região, mudas seleccionadas de dendezeiros e fornecer o
pessoal competente para demonstrar os processos mais mo-
dernos para tirar das plantações o maximo rendimento;

3 - Estabelecer meios de transporte adequado na região;
4 - Melhorar as condições de vida material das trabalha-

dores occupados na organização a se effectuar;
5 - Finalmente, montar no quarto anno da exploração

a primeira usina para beneficiamento dos fructas das planta-
ções e das palmeiras nativas.

Para execução desse programma, os requerentes solicitam
do Governo um auxilio de 2.000 contos, a ser fornecido parcel-
ladamente no decorrer de cinco annos: 500 contos no pri-
meiro anno; 30e no segundo; 350 no terceiro; 400 no quarto
e 450 no quinto. Em garantia "offerecem as terras e as cul-
turas á medida que forem feitas e, bem assim, todas as bem-
feitorias, machinismos e instalações".

Allegam os interessados que o programma suggerido "é o
uniu) viavel para o Brasil sahir de uma vez da inferioridade
em que se encontra sob o ponto de vista dos oleoginosos e
iniciar efficazmente o desenvolvimento dessa fonte de riqueza
latente".

I --- OS OLEAGINOSOS NA ECONOMIA NACIONAL

Volta assim o Conselho, mais uma vez, a tratar do as-
sumpto sem duvida alguma representando aspecto dos mais
valiosos para a economia nacional e que está desafiando, de
nossa parte, providencias systematizadoras, de modo a ter ex-
Rressão real em nosso intereainbio commercIal. 	 e

Com o desenvolvimento da industria em suas multiplas
applicações, graças ao progresso da chimica e da mecanica, a
necessidade dos oleos vegetaes é cada vez maior e, por conse-
guinte, estamos em presença do alargamento constante dos mer-
cados consumidores. Do mesmo modo que a desodorização do
oieo da semente de algodão veiu tornal-o commesitvel, vemos
a preferencia, por outro lado, que o oleo de mamona vae tendo
como lubrificante em machinas delicadas, insusceptivel de
congelação em grandes alturas; o largo consumo mundial da
soja, do copra, do amendoim, do gergelim, de coquilhos di-
versos, além das resinas e cêras vegetaes, tudo demonstrando
estarmos em presença de productos 'que terão um mercado
2uasi ilimitado para seu consumo.

Ra ainda a exportação de tortas que são de linhaça, ele-
vando-se a 2.107:930000; de caroços de algodão a 26.000 to-
neladas no valor de 7.290:7728000; e torta de coquilho de
babassú a 172 :227$000, tudo em 1933.
' Sem levar em linha de conta o caroço de algodão, o con-

sumo actual do mundo em sementes oleaginosas está assim/
distribuído:

Soja .	 4.500.000 ton. no valor de e 40.000.000
Copra 	 	 3.500.000 ton. no valor de £ 60.000.000
Amendoim -. 	 4.000.000 ton. no valor de .Z 35.000.000Oliveira . ,.	 3.50.0.000 ton . no valor de' £. 35.000.000
Gergelim .	 •	 600.000 ton. . no valor de £	 5.000.000
Mamona . .	 500.000 ton. no valor de £ 5.000.000
Dendê • . .	 800.000 ton. no valor de £ 10.000.000

Total . . . 17.400.000 ton. no valor de £ 190.000.000

O Brasil possuindo , grande variedade de palmeiras, pro-
duzindo sementes com grande percentagem de oleo, deveria
ser um dos grandes fornecedores do mercado mundial. To-
davia, sua exportação annual não vae além, em média, de 70

-	 Vejamos as nossas exportações de 1934:

Quantidade	 Valor
em mil réis

ks.	 papel

Equivalente
em

libra ouro

Amendoim. . 113.179 43.072 414
Baga de mamona 	 42.794.809 20.091.216 207.103
Baga de uouhuba 	 50.800 24.079 250
Caroço de algodão 	 73.848.814 18.620.736 191.260
Castanhas.	 	 24.467.937 26.111.839 253.887
Coquilhos	 de babassii 	
Favas de cumarú 	
Garoá.

217.176
164.169

1.200

183.547
1.160.749

800

'1.905
.12.094

5
Coqudlhos de piassava. 49.210 36.021 378
Sementes de gergelim.
Cbcos de tucum 	

180.800
52.023

97.400
14.779

1.022
140

Jaboty.	 	 217.140 59.466 576
Semente.s de oiticica 	
Fructos para extracção

de oleas,	 não espe-
cificados	 	

712.596

1.364

272.172

463

2.798

5
Oleos de caroço de al-

godão..	 	
Oleo de copahyba 	
Oleo de mamona 	 .

2.303.133
176.193
191.600

4.953.492
880.245
287.052

51.213
8.953
2.930

Oleo de oiticica 	 87.539 173.584 1.815
0/eos de vegetaes, não

•	 especificados.	 . 8.459 10.500- 1.000

1,
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mil toneladas, sendo a maior parte representada pela casta-
nha do Pará. Incontestavel é, entretanto, o valor economico
dos oleos vegetaes, bastando ter em conta o grande esforço
que os paizes européus fazem em sua colonias, subvencionando
emprezas, tendo em vista a cultura racional de palmeiras e
de sementes oleiferas. Sabe-se mesmo que os Estados Malayos
já começaram com successo, a fazer o cultivo da castanha do
Pará, sabendo-se ainda que da Amazonia tem sido diversas
ui:e:cies de sementes oleaginosas brasileiras para sumi dis-
tribuidas aos jardins botanicos de Java, Ceylão, Trindade, etc.

A floresta arnazonica é tida como das mais ricas do
mundo em variedades de plantas productoras de oleos, es-
aencias, cêras, balsamos e resinas, bastando, para se ter uma
idén dessa riqueza nativa, o conhecimento da obra recente de
Paul Le Cointe "L'Amazonie Brésilienne". Fóra, mesmo da
Ameeanie, temos ainda os coquilhos de toda a especie, ricos

cIew, co mais finos; trata-se, porém, de uma riqueza re-
/emene'n ao abendene. A não ser a castanha cio Pará (de cujo
OV,:en eNtEIRkr.3.0‘0 cuidar quanto antes) tendo mercados coa-
reneelekeeo oeatee (orincipalmente os Estados Unidos), o que
co ncoa com o babassu', em cujo commercio tantas esperma.'
@e3 depcdtavamcs, descendo sua exportação. de 35.000 tone-
lee'ne uwo 217 em 1934, constitue demonstração evidente, de

.{;3Z1,,,21'0E:f1W.., organizar, technica e economicamente,
co nO.oc-oiserraeo vê7, nesse particular, como em multes

cm nomes riquezas jazerem em potencial ou terem
2nremerte eccosional.

— A NMPORTANCJA ECONOMICA DO DENDEZEIRO

.. &dotemna 5 '..111a florestas esparsas, formadas esponta.
2C3,-;'.,,nGt,o0 nos municipios de Abrantes, Itaparicss e alguns

6:1G á005c dondezeiros, cuja introdução no Brasil foi
20f.te rjek negro. 3' uma palmeira que, pelo interesse que sua
esnióeeeão vae alcançando em Sumatra e na Africa °ocidental,

o larga aceenagão do ()leo della retirado, innegavoirnente
uoreceR nossa etteRge, embora sem nos ésqueoermas

0,:13 outras sementes oleaginosas.
nontre outaas razões que poesam militar em favor de

'a-an n.3ittiva vigorosa pela exploração do dendezeiro, desta-
n'sn-eoe05 assegninteu:	 •
• — A pa"ámef2a clue co hotanioos designam cem o iiloana

niasio 03.111::311Sir, conhecida no Brasil pelo nonao de
CenaVà eu dendeeetro, é a Mai3 rer.dosa ent‘re ao pairdUatIVE2 CSesi,-
ç:.'':r)„ poio o rendimento de seus fructoo, em °leo, eepreeenta

de um eremeto de seu neu, emquanto que no babaoste
O mendimento en oleie não vez além de 1 a'5 %.

— O e.12eelezeiro, come o seu nome ocientifico
á originario da Guiné. Elle vegeta espontaneamente em
uma vasta facha territorial africana (HiOria, Congo .Belga,
costa do Ouro, Camerum,.Coste do Marfim, Sierra Lune,
Dahomey e Guiné Franceza) dando motivo o um C09119naCe&Q

im9ortante quanto é o commercio de café para o. ?adi.
e) — Sua enmertação começada ha uns 50 manos, vem

emeepae ausonentando. Hoje, o valor dessa exportação, entre
de dendê (eztrabido da pol9a) e o caroço do dendê aM

umente, é computada em cerca de. 7 milhões de libras èokt2.

— No Brasil, para onde foi importado pelos negros, o
:)iro vegeta tambem espontaneamente na Batia e na

CO Amantes.
Ás) — O côco ee dendê 2rc1uz duas especieo de oleos: um

witrakildo da polpa, denominado oleo de palme ou omite de
tiaedo da amendoa, conhecido Peio nome de

sendo este superior ao primeiro pois não renem
3) — Os residuos que representam mais ou menos dolo

,eralos de peso do frusto, são empregados para alimentaetto
(.:17) ;3r/..,'D e as cascas do caroço como combustivel.

— Devido ao aperfeiçoamento duo maéhinas part3
y.S',Maerariodo oleo, assim como ao melhor preparo 'e incins-
en:mneeeâo do dendêzeiro, hoje, o oleo de dendê é considerado

Ç:t/5T entre os similares, rivalizando mesmo, se não le-
VOLena âo vencida, o oleo de coco (copra) que até então era
-,',;-.)-3,?£120 o primeiro entre todos, devido a similitude man,
oa:n :::'.venste aspectos, o oleo de dendê apresenta com a man-

Co-nete de :?usão, textura, presença de vitaminas, et.).
O) — A liwportancia desse caracter do oleo de dendê é

i=Z, quando se considera o rende valor que representa
nn' .,?eb:ns 1-24,,L0 da margarina: assegurar a mistura perfeita

no•n1e.feeentes oleos e gorduras (oleo margarina, oleo
ob.) 3 C37 assim um producto que apresente, tanto.
nowAVel., ao propriedades physicas da manteiga ani-

a:1

9) — O mais importante factor na preparação do oleo de
dende comestivel, consiste da eliminação dos acidos gorduro-
sos livres, pois a• polpa do frusto fermenta rapidamente, de-
pois de amadurecer. E' esta a razão porque o azeite de dendê
deve ser extrahido no proprio local da producção.

10) — Para ser empregado nas industrias alimentares,
os oleos comestiveis não devem conter mais de 6 a 7 % de
acidos gordurosos livres.

11) — Até ultimamente, o oleo de dendê offerecido no
mercado era de qualidade inferior, devido ao processo primi-.
tivo usado pelos nativos. Por esse processo a percentagem de
acidos gordurosos contida no oleo bruto é de 20 a 50 %. Além

.disso, pelo processo rudimentar usado pelos nativos o rendi-
mento em oleo é muito reduzido, pois grande parte do oleo'
deixado no frusto.

12) — Hoje em dia, processos modernos permittem ex-
•trahir mais de 90 52 do oleo contido no (rusto, reduzindo a
percentagem dos acidos gorduroso a dois por cento.

13) — Até a grande Guerra, o dendê era explorado empi-
ricamente na Africa °ocidental (Nigéria, Dehomey, Costa do
Marfim, Camerum, Congo, Costa do Ouro, Sierra Leone e Togo)
pelos ingiezes, francezes, belgas e allemães, em cuja indus-
tria investiram grandes capitaes.

14) Depois da guerra os hollandezes, compenetrando-oe
da grande opportunidade que, para as suas coladas offere-
eia o cultivo racional e scientifico do dendê, iniciaram as
plantações dessa palmeira em Suma Ira, estimulados pelos:
magnificos resultados obtidos pelos belgas Hetet, que, mia
1911, fizeram as primeiras plantações racionaes do dendê;
naquella ilha. Actualmente, o costa oriental de Sumatra pos-
sue 50.000 hectares de pieseteeões do dendezeiros.	 •

15) Investigações effectuadas nas possessões africanas
avaliam a quantidade de dendêzeiros alli existentes em cerca
de 100 (cem) milhões de pés. Entretanto, apesar da meia-
tenda dessa grande quantidade, o rendimento da mesma não
alcança uma quarta parte do que se poderia obter si fosse de-
vidamente aproveitada.

16) Estudos aprofundados demonstram que () dendê,
quando entregue á natureza, no meio de vegetação esponta-
nea, sem nenhum cuidado, não rende mais de 1.000 kiloe de
oleo, em média, por hectare, emquanto que nas plantações
roxionaes e scientificas, o rendimento em oleo por hectare, e,
em média, de 3.000 kilos, como na ilha de Sumatra.

17) Tomando como base o peso médio de um fruto do
dendê em 8 grammas, das quaes 2,70 gramma° representam
a polpa, 1,12 gramem a areendoa, 4,16 grenemeo o caroço,
teremos que 1.000 kiles de frutos, contende '3 1A0 axilas de
polpa e 140 iloa do emendem, reduzirão, pelo procepso mfee
domo. 150 kilos de azeite de dendê e 40 kilos de oloo paliniste,
emquanto que pelo processo rotineiro temos: fi.000 Mios dg
feudos produzirão, sómente„ de 50 a 70 kilos do azeite .do
dendê, ou sejam, 3 a 4 vezes menos.

19) Aug. Chevaller, scientiota freima, Citle °andam a
fundo o problema do dendê, declara nas suco puionoolAce;
(Ne um paiszeioaã..ndo tratado nade veie.

19) E' um grande erro supper-eo que o doEdasnira ú'Ercl-
etifica sem ser tratado, pois es palmeiras suffecob3 pela ve.
getação arborecceztte e privadas do Ikeive o mais 7edirnestMer;
produzem, põr assim dizer, quasi nade, visto que =oitos
mime nâo dão frustes.

20) O director dm Agricultura de. Costa do (inro, Emeeade
nos estudos sobre a cultura racional do dendê na dihn (acelere,•
mestra, feitos em 4926, pelo Sr. G. G. Auchlnleolt, reputada
direetew es Agricultura dos Estados Wedontins do Enlar;
Java e Sumatra, declaro o que co segue:

"Emquaneo que a industria local (Costa do Ouro) da pre-
duoção de azeite de dendê, pelos rutilados rudimentaree uon-
dos, não deupparecer, no haveM a menor duvida que o
unico meio de se fazer face á competiçãe das plentações ro-
oionaes organizadas em Surnatra é adoptar nas nossos (Mo-
njas os mesmos inethodoe usados naquella ilha, para a
mão".

24) Por Ma razão, os governes das cobaias doAZ-1,Ac
0ócidental, compenetrando-se da relevante Importando &,X30
problema, incentivaram por meio de leis e protecções o me-
lhor aproveitamento elaquella grande riqueza.

22) Peta remediar o estado de inferioridadcle era que e3
concentravam, em confronto com as plantações das Man Neer-
landezae, e prevende que, á não fossem tomadas as mais 	 iq
energicas medidas, perderiam a supremacia do mercado mun-
dial de oleos e gorduras vegetaes, tal como aconteceu ao ara-
sil com' a sua borracha, os grandes industriaes da Africa Oc-
eideatal, apoiados pelos seus vespee4vms, ~Go, c.osinagekw-

f,í
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deram sériamente a exploração racional e scientifica do dendê,
desbravando os palmeiraes existentes, mas, principalmente,
procedendo a novas plantações com sementes seleccionadas,
praticando aindasa fecundação artificial que tão bons resul-
tados deu nas plantações de Sumatra,

111 — A RIQUiZA AGRICOLA, PARA SER ESTAVEY4 EXIGE ORGANIZA-
ÇÃO TECHNICA, ECONOMICA E FINANCEIRA

Na Africa Occidental, na Malaya e em Sumatra, os re-
eu/Lados obtidos com as sementes oleaginosas, transforman-
do-as em riqueza publica, tem sido devido aos methodos com-
snerciaes e financeiros modernos adoptados por grandes em-
prazas francesas, inglezas e hollandezas.

No Brasil, poderemos contar com mercados internos e ex-
ternos, sempre em desenvolvimento, para os oleos e gordu-
ras vegétaes; mas, uma das cOndições esseneiaes para alcan-
çar-se esse resultado, residirá na formaçao de plantações
systematieas, com o emprego de plantas seleccionadas, obten-
do-se producto commerciavel, pelo preço, pela qualidade e
pela_possibilidade de fornecimento em quantidades regulares
para o abastecimento dos mercados. E' o caso do babassú,
cuja exploração não poderá ficar limitada ás palmeiras na-
tivas sob pena, como acontece no momento, de assistirmos á,
decadeneia de sua exploração.

Tanto em relação a essa palmeira, como á castanha do
Pará, ao coqueiro da Bahia, o Conselho já teve °ocasião de
se pronunciar pela adopção de medidas que garantam ao nosso
paiz a marcha ascendente da exploração de nossas plantas
oleaginosas, reconhecendo a necessidade de um plano teohnice
o economico-financeiro com esse objectivo. Como já o disse
o illustre conselheiro Victor Vianna, carecemos, em relação
aos oleaginosos, de nos organizarmos, porque as possessões
asiaticas e as colonias africanas, amparadas financeiramente
pelas metropoles, aprestam-se para o dominio dos mercados
trnundiaes. Sou dos que pensam pouca valia possuirem, na
época actual, os prediletos naturaes, sem que &hes communi-
quemos valor commercial.

Ainda é minha convicção que, na zona sub-tropical, para
corrigir-se o empirismo reinante nas explorações acrisolas,
será preciso, como no caso dos oleaginosos, adoptarmos, som
demora, methodos financeiros, technicos e commerciaes, a
exemplo dos adoptados, com succe,sso, em seus empreendi-
mentos, pelos trancazes, irmanes e hoiiandezes. As organiza..,

a serem tareadas terão que se °ocupar de regularizar a
predileção, assegurar seu escoamento e evitar, pela dispersão
de esforços, as crises irramediaveis. .

Em relação aos oleérs vegetaes, como á exploração das
fibras, em muitas regiões do pai; principalmente naquellas
em que as populações luctarn som sérias difficuldades eco-
nomicas, o interesse nacional aconselha fossem amparadas as
onsprezas obedecendo a plano seguro em suas explorações,
porque, s6 assim, se poderá pensar em conseguir volume de
producção sufficiente capaz de garantir colloceção nos mer-
nades .

Referindo-se á, Amazonia, diz Paul Le Coita: "Notre
conclusion a été qu'il no pouvait y avoir do veritable progrès
dans oe pays, tant que la cultura et la preparation rnethodique
des produits de plantation n'aurait pas remplacé, en grand par-

la recherche et les procedés primitits d'exportation das
produits naturais de Ia' fora'.

Evidentemente, a precariedade da organização economica
do Brasil, já se tem patenteado em muitas de nossas explora-
ções de caracter extractivo, como no caso da borracha. Care-
cemos modifical-as; e, como acontece com as sementes olea-
ginosas, de que a nossa flora é rica, principalmente na Ama-
sonha, com atlas não poderemos contar, sem arearmos a ex-
ploração em culturas systematicas.

IV — FINANCIAMENTO DAS EMPERA5 AORICOLAZ

Não temos, infelizmente, até agora, organizado o creditoegricola do paiz, quer para dar auxilio de custeio ás annum
existentes, quer para as melhoramentos indispensavein ás ex-plorações agro-pecuarias, quer, muito menos, para as empre-
sas a se constituirem; esse estado de cousas sé tem servido
para atraphiar o progresso economia° do pais. Explica-se,
assim, que, para uma iniciativa como a de que tratam os
[requerentes, ra ser levada a termo, sejam os interessados
obrigados a se dirigirem ao Governo, solicitando emprestimo.

Nesse particular, registam-se precedentes em que o Go-
verno, foi ao encontro da iniciativa particular, dando razatia
de juros, Dracorcionando emprestimos co favores varies, tudo

t:1 	•	 .
-	 _ •

Isso traduzindo a diffiouldade existente do levantamento de
dinheiro para ser applicado em explorações rumes.

Os interessados na exploração do dendêzeiro, em seu re-
querimento, se propõem a fazer o plantio de 5.000 hectares
dessa palmeira; e offerecem, cru garantia, a hypotheca de
dons mil hectares de terras, o auxilio sendo dado por grupo
de 50 mil dendêzeiros convenientemente plantados nessas
terras, o Governo adeantando 5 por pé, ficando a propria
plantação incluida na garantia hypotheearia. Cada heatare
de terra deverá levar 143 dendêzeiros, na distancia de 9 inaros
entre os pés. Suggerem os requerentes que o emprestimo
seja feito em apolices federaes, as quaes, no montante de 2.000
contos, seriam depositadas e as retiradas effectuadas á medida
das necessidades em prestações annuaes, estipuladas em cons
traoto.

Parece-me ser a iniciativa digna de exame attento por
parte do Conselho.

— CONCLUSBES

a) como já reconheceu o Conselho, mais de uma vez, a
exploração racional dos nossos oleos vegetaes, interessa fun-
damentalmente a economia brasileira;

b) o Conselho já votou conclusões solicitando do Minis-
ferio da Agricultura estudo completo a respeito da orientaçãoa se adoptar na padronização de nossas plantas oleaginosas,
attendendo, nesse estudo, á situação dos mercados internose ás exige/leias dos centros consumidores no estrangeiro;

c) o Brasil, por sua posição geographica, com terras
apropriadas, proximas ao littoral, poderá explorar o dendezei-
ro com vantagem, fazendo concurrencia á Africa °ocidental
e á Sureatra. Nesse particular, como em relação a outras
palmeiras e sementes oleaginosas, haveria toda a vantagem,
para o pais, na installação de campos experirnentaes em zo-
nas adequadas;

d) um regimen especial de auxilio financeiro, para &a-
pertar a inciativa e formação de emprazas, deveria mareou
o melhor exame; porque, sémente mediante grandes culturas,

palmeiras oleiferae principalmente, obedecendo a metho-
dos technicos, COMMI3PCiaeS e financeiros modernos, a exem-plo das organizações coloniaes francesas, inglezas e hollan-
dezas, poderemos 'lidar victoriosarnente nos mercados oon-
sumidores;

o) salta O, evidencia o interesse fundamental para 'oBrasil de se focalizar, por intermedio do Conselho, a questãodos oleaginosos, promanando o meu estudo, quer em relaçãoao cultivo, quer quanto á industria e ao commerolo, objecti-vando a organização tia economia nacional em beneficio daexploração das plantas oleaginosas;
•	 f) assumindo essa iniciativa, de promover tão opportuno
inquerito, acredito não irá o Conselho afastar-se do seu pro-gramma, que outro não tem sido senão o de tomar iniciati-
vas de que possam resultar vantagens para a defesa do nossa
producção e sua collocaak nos mercados nacionaes e estran-
geiros.

bata? Torres Filho. — J. M. Lacerda.
Arthur de Carvalho. — Léo de Affonseca. 	 Lenhoff deBritto.

LEGIDLÁtÃO

Projecto de lei — Piseatizaçao do commercio das atabafaatiasgordurosas e derivados, approvado pelo Segundo Cora-grua° Nacional de Mem.

Art. '1.0 Bera interdicia a venda, para fino alimenti-
cios, ás substancias gordurosas vegetaeo u animaes de qual-
quer forma alteradas.

Paragrapho Considerara-se alterados para uso ali-
mentar os oleos ou gorduras vegetaes que tiverem acides e
15 graus e mais de il% de impurezas, ou forem de sabor ocheiro desagradaveis.

Paragrapho 2.° São 'considerados °Mos ou gorduras vo-getaes comestiveis as seguintes substancias: cacau, côo, mi-lho, algodão, amendoim, oliva, dendê (oiça de polpa, Moo depalma, da am,andoa, do coquilho, do dendê), papoula (Papa-
ver Somniferum L.), colza, soja, bahassii, gergelim (sezaino),
gira-sol, castanha do Pará, batiputá, patauá, bacaba, pino-
asma, uricury, inacalanba, catolé, oleos de outras palmeiras
e todas ao substancias gordurosas brasileiras até agora con-
sideradas uteis para tal fim.

Art. 2.° E vedado vender oleos ou substanciais gorda-rosas, sob rotulagem que não traduza fielmente a ori
quer sob o ponto de vista ocientifico, quer sob o ponto do
vista commercial.

Art. 3.° E' prohibido vender toda substancie go man°pura, originada de frustas ou 0022 ,,Ntoo 9I92552nemq, coo wca
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lifieetf.vo que não: derUUG?:$ ciente a origem. A denomi-
nae''e azeita doar ou azeite não será usada para designar
olee de cliva ou. oliveira, admittindo-se, entretanto, o SOU USO

em tal pree4rete, c;11C,F.L0 regeg.ide em . letare pequena, sob a
exareesão eiee da oliva, que terá o triplo do tamanho da pa-
lae'ac aze-ate.

Paragrapho U71i00., Sob o nome de olep de mesa, de Sa,
cen aive1 Ou exi-, ,esso congenere, considera-se unia

reconhccCa de oleies vegetaes, que poderá, sem de-
eleeneão exereese„ cr corado oela ohlorophila.

Art L.° Sa o nome de margarina, considera-se o pro-
dueto oeiginario c, e, iniciara de stanstancias gordurosas vege-
taes com o leite, ou COIT: este e a gordura da manteiga, cujo
teci: menina° será d.',e g)To

Sob o nome de oleo de nzagarina, considera-se o producto
originario da mistura de substancies gordurosas animaes com
iclenticas vegetaes, que poderá conter manteiga ou substituto
desta, constituiçãe exclucivantente de oleos e gorduras vege-
taes.

Estes artigos de lei já estão em vigor no Estado de São
Peuie podendo o art. 5 ficar assim mais claramente redigido:

At. 5. As substancias Gordurosas solidas, a 15° C, puras,
veee,e ez a oomestfeeetes incolores ou coradas sob a denomina-
ção- da manteiga era:Jeta/ ou benha •vegetal, seguida do quali-
ficative que lhes indique rigorosamente a origem.

Paragrapho unico. As expressões fflanteiga, Banha e Sebo,
se,m nenhum qualificativo, só se poderão referir ás substan-
cies de erigem animal

i\J:to e. Ban.A.a, asais nenhum qualificativo, é a gordura
ee:Çee`aidacio reorce, cujo eetcdo de saúde °aja considerado bom,
Ileepe, 'Livre a rale  G nãe tendo mais de li % de substancia°
autua que não sejam acidos gordurosos e gorduras.

areeerapho unico. G regulamento para execução desta lei-
o 5W..0 de acidez da banhe, GD termoe da compaa

eietie 1:19M12,1, processos acra/Unidos no seu preparo, purifica-
caceeaveeãs, 1:3tUIAG'SUI, &as.

7. Sob a denominação de sebo vegetal, só poderão
á ven ça  as substancias gordurosas, não comecei-

ve .:".,7 D de origem vesetal.
lert. G. /Veta cleaginoea E° o producto obtido da Gntra-

:3Ç5.cr do oleo, composto principalmente de anessidoa, com uma
e,ejte porção de fibras ou casca, deixadas no curso da fabri-
ca?L'.2.„

fG

• 

Parello a torta vedusida a pó.
• C rea lIeriente para exec.uOão desta lei estabelecerá

;eeautidade minhas que deve ter de proteína, de fibras, etc.,
teetee e farelIos eleoeinosos empregados na alimentação

Eri:kr:1o Cr»,--i2C Gele22.
9. Nenhuma substancia gordurosa, seus suleeprodu-

e'ese deaivadee pederão ter entrada em nenhum porto brasi-
eera estar de aecorde com as exigencias da presente Lei

:-	 azo 	 deita resultante.
'Paragrapho unico. Os consulados brasileiros deverão fa-

eco ceeeerepanies,r as Guias consulares de exportação, com cer-
'"elf;Oadee efficiaes do enalyses chimices, quando as substancias
eordueorias 'forem destinadas á alimentação, sendo obrigatorie
e registro dos importadores nos consulados brasileiros, de modo
eue fique provado ser o exportador fabricante ou commerci-
enle de cubstanciae gerduresas para uso comestivel. •

no. O Governo poder., proltibir a entrada no paiz,
durante o tempo que achar conveniente, dos productos Gordu-
eosos fabricados ou exporta-dos sem estarem de accordo com a
ereeeee:a tio;s: reee.flaracro delia resultante ? uma vos que,

c3f22'd:o eiguyna pena anterior, e-aut2nueo, e querer
.auelaae a 21seeklasogo.

CC2 conservado, mesmo Me os ¡Ouse
...e.e.se ca`i ceaEseefea or e e GeMigkUern P;IãO eStaraul mais CS seus

ozr,c2tc.:CZCzr OeztS'es'io5 aos clivD-CeStives das leis' em

fot. U.$). Ar subztan3iao Uc ..K:re= da °HUM estrangeira
eità. crus Ez;:r2):C a3:7-1.1c.-., d2: fabrica, dos fabri-

ele-..:.ec, do aldear:ias, ande ei.te felsaicad:es, do pais de erigem, o
e)C--jC au Ve.'some eus:acaso pele systeene, dacimal, em lingua.gero
eleeeo ear, eaeat')ugaaa.

reercealest. unte. G nem° de qualquer nab ou de uma
eicode, on?.e, etc., Gê poderá seu azedo quando de facto for o
prccutc Eolie fabrleade EGgre Gemo qualquer desenho que
nãc; e6ts6 (2,e accordo com a origem do predileto, podendo, en-
iretente, cw? Usado , c ncáms _gesarephiece cama uma indica-cão

C-9e-Lk, ç,zzaC.-.':,::_;.,"o eu 7rs...ar.,:faderve, devendo neste
caea. eeeduct'a peesee.:r su.à9Qern:câneute DO qualidades cerre-
< Leeestleas do prociuoto do pais estrangeiro.

.art. f 2. Sãs ocrielderacins cama salaSea, fiados os saca me-
te.:.•,:fees dos aeides gerdurosee, G cama coar.-ietes, quando não.
eevaimedos ou aerfumados, não contendo nenhuma substancia
e g tranba

§ 1° No regulamento para exeongão desta&Mele t'ee-
car estabelecido a percentagem minima dos conSnonePtes Gens,-
tituintes dos sabões e sabonetes, e sobre ellao Egulado o cora
Laercio interno destes productos e derivados.

Art. 13. O Governo poderá modificar, de accordo cem ao
necessidades da industrie e cuanclo achar oonveniente, as es-
pecificações Constantes no regulamento expedido para, execue
eão da presente lei, de maneira que possam ficar devidamente
controladas todas as questões concernentes á cultura e gra-
demão. das setnentes oleaginosas, oleos, gorduras, caras, re-'
sinas, seus sub-productos e derivados, seu commercio interno
e externo.

Art. 14. Não é permittido a nenhuma repee:tição Go Goe
verno da União adquirir qualquer substancia gordurosa e de-
rivados sem ser pelas analyses cleimicas, não podendo constar
nas coneurrencias o nome de um dado predileto, como espe-
cificação, a não ser que no pais não haja nenhuma fabrica de

producto'similar, sendo preciso constar no edital de can-
=remia esta declaração.

Arte 15. As especificações não previstes na presente lei,
poderão constar no regulamento a elle correspondente, dovenda
ficar ao encargo exclusivo do Iiiinisterio da Pegricultura; Un-
dustria e Qommercio todas as questões refetenees Cs fiscaliza-
ção das marcas dos productos, cultura, produceão, fiscalizeção
do commercio interno e do exportação, cabendo co Depania-
mento de Saúde Publica Federal e nos Estados, recries, o que
se referir com os interesses da Saúde Publica e Eyeelene.

Art. 16. Bem: .m-se as dispersiOesem contrario.

coww..,,ue(jrn

Votos dm Ccr,j,recco

O "Segundo Congresso Nacional do Olecr, (esaJeeerea,
cêras, resinas e derreados", reunido, na cidade de São Pare-
lo, de 29 de meio te 5 da junho da 1927, formo:Len coaceeesia.
tes votos:

a) Em relação ao oultivo dos vagetcee olearefeeeeeze:
— Que o Governa Federal a ttendea á V- -Sem  tub-sia/ do estudo officio/ clames vegetaes, tão abuookzet; ea G tão

variados no Brasil, com classificação rigorosa or.feeàfiaa
cuidadosas estatisticas das respectivas producção a=pela-
ção de seuo multiplés productos G da importeepão do sineila-
res estrangeiros, de modo a perinittir e faciiitee' o eZeine
comparativo dos progressos offectivoe de tão isapeaZanto
ramo da riqueza nacional.

2 — Que o Governo Federal dispense sono Lreee a2fickeae
junto- coa estaduaes e municipeeo, no contido o GC2M:230at3
e poesivei reducoão gradual das impostos) egUe e'r.:L'vaU essa
produceão e sua circulação, de modo a facilitas', LnâUW32r
e desenvolver o respectivo cultivo ore lodo o aseis.

3 — Que seja cativada e bem orientada, em kode o sita-
a propaganda em pró/ do desenvolvimento G Gex-ÇGiçjecEnã,
dessas culturas, fixando, por prévios exames, az melhoro
zonas para mais apropriado e efficiente cultivo d.= divettea
variedades, creandoese premioz de anir2EQES, e::'Earistarj;e
exposições regionaes e nademos, divulgando reenLteCte e
timulando novas applicaçõee.

— Que Seja organizada efficiente protec eene naetenal
ao cultivo dos vegetaes oleaginosos, no sentido de evitar se-
jam destruidas, pelo fogo e pelas derrubaçõee, relea'seeSes
vicejantes, e, tanibero, de, desenvolver
e fructuosao.

e, — Que sejam reduzicks, demo o quaate leat'aekea.̀ 1,,
fretes de circulação tcrreztrca ffievid, mariilma o )----2z1=2)
aérea), no sentida de Infin212Fa' Ln'egas de venü:, oGC,ZI1pM
que animem o ciesedvolvirriento progressivo doa L'ee'seealarea,%
agricolas, machino-factureira o oomenereial, que se reauetem
nessa riqueza nacional.

6 — Que o progresso ageicola, industrial G comraeroial
dos vegetaes oleagincisõs e seus productos veriade.'se. depetede
da urgente adopção duma /fiais/ação federal que c;Wa," --
tanto o consumidor, eomo o produ.otor, e, ainda, co Geo-e-coa-
cientes --: contra as fraudes, sempre preá/d//Jia:3a OC=2-
nhãe e, mesmo, aos proprios fraudadoees.

7 — Que se sussorirÉ, co governe a ao vOzdcwfo do co
rem Publicados todos os trabalhoso referentes- a vegetacee olea- •
ginosos já erchivadeo e, bem assim, ca que ferem cauda
lizados.

&j, Em relação áteeNnefeei ejtf..32YD G Sattr.SMarig
8 — Que sejam cativados, coe-eiVetatenteMenta el-'17,2£1.,T.‘,..232. •

e bem divulgados, estudos e pesquisas, cuidadosas e pertina-
zes, das multiplas e variadas applicações industriaeo dos ve-
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gelam oleaginosos, pare o que aonvirá a creação e dissemi-
nação de bons laboratorios, technicamente bem installadoa e
confiados a profissionaes competentes.

9 — Que as analyses e mais pesquizas só sejam divulga-
das e acceitas sob a condição da responsabilidade effectiva
de technicos, que as realizaram, sejam orinndas de laborato-
rios officiaes ou de particulares, com exposição clara e mi-
nuciosa dos methodos e processos technicos adoptados em
taés analyses e pesquizas.

10 — Que, para a conveniente uniformização de taes me-
thodos e processos, de que depende melhor fiscalização dos
productos, convém, que o "Segundo Congresso Nacional de
Oleos" incumba a uma commissão de competentes a missão de
preparar para o "Terceiro Congresso Nacional de Oleos" me-
modal indicativo, nesse sentido, propondo os methodos e pro-
cessos que melhor convenha uniformizar.

11 — Que é de maxima conveniencia haja, quanto possi-
vel, uniformização no apparelhamento material dos laborato-
rios: e, sempre que tal succeda, que sejam descriptos os apa
parelhos usados nas analyses divulgadas.

12 — Que co promova, como de urgente necessidade, a de-
cretação de lei federal que attenda pelo melhor ao conveniena
te desenvolvimento das industrias nacionaes que se baseiam
Ao cultivo e nas epplicações dos vegetaes oleaginosos.

13 — Que essa lei attenda, especialmente, aos productos
alue se destinem á, alimentação humana, ou á dos ai:tisnes do.
nesticos .	 .

p) Em relação á industrie, e o cominercio:.

g ê, — Que, como incentivo É industrie, e ao commercio,
Macionaes, não seja adquirida, pelas repartições publicas,
sem prévia analyse, as substancias gordurosas e derivadas,
evitando-se, assim, que, nas coneurrencias publicas, seja es-
tipuleda qualquer marca de producto em detrimento de ou-
tras, muitas vezes preferiveis,

15 — Que se verifique, pelos processos mais rigorosos,
a falsificação do oleo de oliva importado, evitando, assim, a
competição prejudicial aos oleos nacionaes, frequentemente
com aquelle misturados, sem declaração de espeeie alguma..

46 — Que sejam applieados, ao consumo dos estabeleci-
mentos publicos naeionaes, os oleos vegetaes utilizaveis, quer
na alimentação, quer nas industrias.

19 — Que nas vias de transporte do pais, seja adoptada
tarifa uniforme para as substancias gordurosas, quer yege-
Um:g quer animam e seus derivados.

O 48 — Que se procure, official e particularmente, anil-
irar propaganda efficiente em pra dó incremento do consu-
nio, no pais, das substancias gordurosas e seus derivados.

49 — Que envide o Governo Federal fomos no sentido
de obter,. dos Estados e municipios, reduceão conveniente,
shaão extracção, dos actuam impostos, que oneram os 'vodu
otos oleaginosos de fabricação nacional; e, bem assim, dos
Impostos interestaduses que oneram demasiado as materiae
prim destinadas á confecção do vasilha= necessario á in-
dustrie, dós oleaginosos.

20 — Que providencie o Congresso Nacional para que ai
fabricas de productos oleaginosos sejam concedidos premies
equivalentes ás importancias que, em- cada anilo, tiverem pago,
is alfandegas da União, como 'direitos aduaneiros" pela im-
portação de machinismos e apparelhamentos, que não tenham
similares de fabricação nacional.

21 — Que os impostos de leidustria e profissão (federaes,
estaduaes e munieipaes) sejam estipulados, para as fabricas
de preduetoe oleaginosos, em relação ás respectivas produ-
cções effectivas.

22 — Que sejain adoptadas as seguintes tens aduanei-

a) . Stábdii, "skipc~od, e lede .0.GMe ~W000 vi.So 94,-;
flábridos poderio ser augmentadoo para G600, visto que se

'emprega, hoje, oubstandeo Guniummo VRgeUarau na fabricação
de sabão;

b) F~Plo d restolho de qual.quO ~idade, poderão ser
elevados para 25 Réia e É razão de 110 %;

e) Sementes da WaD.o.çe rão entrada livre de direitos,
quanto importados directamente ri , flao fabricas de ob.
mato aince aunou e apôs este prazo, pagarão 10 réis e á razão
de 20 Ve;

r tíkYLSMIS podara° ter os direitco dievadoe para 00
Ma e diminui& á razão de 20 %;

• a) — Borre de azeite eu vinho, ~Mos para 250
MaAg.0220.	 , .	 •

e) — &mimas, gommao-dipesineep YO8010141 G bolsamos na-.
turaes — terão os seus direitos diminuídos de 50 %, quando
importados directamente pelas fabricas de oleos, Gabões, ver-
nizes e derivados;

g) — Oleos, gorduras, aras, resinas e artigos fabrícados
com estas substancias — Oleos fixos vegetaes, liquides a con-
cretos:	 •

1 — De amendoas doces ou amargas, de sesamo ou ger- n
gelint, de amendoim; direitos 900 réis, á. razão de 25 %, taxa
e abatimento os mesmos do projecto da reforma de tarifas;

2 — De algodão: 950 reis, idem, idem;
3 — De mamona ou ricino, ou castor, ou Paima-C'hKsti:

950 reis, idem idem;
O — De aco, de palma, (da polpa ou da emendou): 900

réis, idem, idem;	 o
5 — Do oliva puro: 900 réis, idem, idem;
6 -- De oliva mi,s turado, oleo para sacada, Mo comesii-,

vel, oleo para mesa: 2500, idem, idem;
7 — Do oleo de féto macho: 88000, razão 25 %;
8 — De Croton tiglium: 48000, idem, idem:
9 — De linhaça purificado ou incolor — 800 réis, idem,

Idem; corado ou fervido: 900 reis, idem, idem; impuro (hru-
to) : 1$300, idem, idem;

h) — Manteigas vegetaes — de amendoim, de cacdu, de
aco, de noz moscada: 38500, razão 25 %, abatimento 10 %;
bruto, em lata;

i) — Sébo vegetal e céra; puro ou simples, ' 700 réis;
composta ou preparada, 16300: propria para calçados, 900
réis; sébo sqmples, 500 reis, razão 25 %, abatimento 10 %,
em barricas, em caixas, bruto;

1) — I aggarina e succedaneos: 38500, razão 25, %, des-
conto 10 % bruto, em latas;

h.) — Não especificados: oleos, gorduras, aras e resinas,
manteigas vegetaes: 20 % ao mais do mexam° dos direitos
mencionados para estas substancias: succedaneos de banha,
da manteiga, da margarina: 4000, razão 25 Vo, abatimento
110%.

d) Oleos fixos de origem animal, mesma que a do pro-
jecto da Camara dos Srs. deputados — 536-B, de 1920. nu-
mero 136, diminuir a razão para 25 %;

m) — Acido oleico, oleina: 600 réus, razão 25 %.
n) Sêbo ou graxa: de qualquer qualidade, 300 réis, •

razão 25 %, barris 10%, caixa, bruto; em velas e purificados
para pomada, 700 róis, razão 25 % barris 10 %, bruto;

o) — Sabonetes — aromatizados ou não, medicinaes: di-
reitos 30500, razão 25 %, desconto 10 To. Observação: Para
esclarecimento desta tarifa, o Ministerio do Interior forne-
cerá ao wlnisterio da Fazenda os nomes ou mamas dos sa-
bonetes medicinaes empregados no paiz e que não tenham si-
milar no pais. Só neste caso pagarão 18000 de direitos;

p) Gdycerine: direitos 1$500, razão 25 %, bruto;
q) — Vernizes	 augmentar os direitos dos não especifi-

cados para 800 réis. 	 . .

e) -- Conclusões geram:
a) — Que convém installar, no pais, Institutos de bnsi-

no technico, destinados ao preparo de, prollissionaes compe-
tentes para os serviços industriam, e, bem, assim, para e, f is-
calisiação dos productos gordurosos e derivados, em beneficio

•exclusivo dos consumidores e productores.
5) Que merece louvores o trabalho do ex-deputado Dr.

Cesar Magalhães, concernente á installaçâo de . campos expe-
rtimentaes para o estudo dos problemas oleaginosos no Brasil
e de instituto nacional de oleos e seus derivados.

e) — Que sejam aproveitados, no projecto de lei nume-
ro 711, de 1926, offerecido pelo deputado do Con gresso Na-
cional, as indicações que a ampliam e arodificam para me-
lhor, e que se acham • inclusas na justificação do projecte
referido

d) — Que providencie a Mesa do Congresso, para que
sejam adoptadas no pais as resoluções do Segundo Congresso
de oleos, que se aehara aqui mencionadas e as inclusas nos
trabalhos e pareceres approvados. — Àlerdo Reis, relator.

Estes conclusões foram redigidas, de accôrdo com o ven-
cido, pelo professor ICor. Attrão Reis, representante do Estado
do Pari no Congresso de ()leoa e no Congresso Nacional, a foa3:
raia approvadas definitivamente.

A mesa do Congresso de Oleos.	 Euge4o DIndenbere.
japquee	 Joaquim Bortino. — Lourenço Granate. —e'

Luis N. P. de (POPO& — Antonio Faria.	 .
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lsraoil, são produn ainda azeitonas, nem mesmo para
0 bes.R.1 COMUDIC. Wantwotanto, dispende annualmente, com a
acquisição desse producto, no estrangeiro, cerca de 3 coa-
tos. No districto de •Poá, municipio de Mogy das Cruzes, em
São Paulo, ha uma pequena plantação de oliveiras, iniciada ha
dez almas atras, o que já vem dando os seus primeâros fru-
atoo, colhidos em quatro safras. Já se contava ali cerca de 300
mudas para outros plantio°, sendo de esperar que o cultivo
se. da.00nvo ldve, dadas co laoao qualidades da fructe e a grande
~cidade de absorpção do mercado nacional. Is iniciadora/
zJrj promimora cultura esperam alargar de muito a area cul
tivada, anim: los com o eito até então alcançado. A impor.
tação de azeitonao, iias Brasil, elevou-se, em 1932, a 1.996 to-
nebdas; e em 5933, a 2.382 toneladas, nos valores de 3.405
ooatos é 5.726 contos respootivament/a.

A importagas de asoito de Oliveira foi, nos mesmos an-
uo, no peso do 5.259 o 4.051 toneladas noa valores raspe-
ótisrass !t'tjo. porn o 20thi cantes.

• PALL 1IO2DA ESI CIIISCIULACAO

djonk,re.0 de nosso pl-blpol moeda em 30 de abril ulti-
mo, Gegunslo nni'essales da Watt do :unto- montou a
3.087.169:73205C3. Em 31 de maroo o volume da circulação
attivsgiu a 3.W3:0V3:953340, verificando-se no mez transato

asscres.aimo de 523:0232000, provenientes do troco de notas
dcosslinota Csaiza do 3aiargoiliaaaão por bilhetes do Thesoura.
131112 32 de agosto de 18ss , o nosso gyro do mo .'as fiduoiaria
de aurco fanado importava em 7 .3685:11405D. Até 31 de
fallaad 11\ o dafEes& do mole oirouReni.o foi de réis
103.023:3914020, restando em cume, nequella data, a quan-

do ffl0.3e;7P.AC992. E)e 26 de agosto de 5914 a 30 de abril
anaissd̀os doThesouro perfwean a soma de reis

7:SUWn.3, e as pamollea rematadas no Ceou= do
CA3 tenasso DÊ0 ROLZeet3G2t8d(r. pelo total de róis

1.546.354:2920032.	 ciassalasão de 30 do abril ultimo está
aomputada a emissão do Banco do Brasil, na isisportancia de
002.C.10:09Y3W., (suo foiea-saanapada saala Tbesouro. Como se
saS desaso C.9433 ciue off?aawomu em palsacisas mão aos SLOC2.23
Eeitorec, de 31 da julho, do 1994 atd esta parte, o Brasil aua
,,-,-imenton o up,z) de sua meado inoonveraivol s réff°
a'.[.4..923:0:S5.9rfalP.

ST_EZ-3,450 RU 9098

No anuo 79Wszdo entra= 2a rkasssil Gome 2DaiIfeRe2t220
n, X5si possaaw Cai QUNO 7o8 wt.Rwew polo peR40 de BoE00;

polo doItocifo, S52, pelo da Balaio, 18.2.a gelo desta Ca-
saitnI; 3S.1949, polo de Gani/ao; 520, polo Ge Sça Pausei:mo de
Gul o S.237 po72 do Mo Orando. CD 3apEo concorreu com
21.2;58 immigranteo; Portugal com 8.792; G AP.banie com

0,5N1 a teliz cem 2.594 Polonin com 2.920; e, Iseopanha
com 9.420o 012b0DÇti 'Ll menos do mil. A Allemanlaa ooncor-
reza com 940; a Wreassa com 359 e a frlat ara com 490. Foram
enceaninhadisa COICelo AllarriACEânto3 o trahallsedores, para o in-
isaaioa (.0 pata 18.en pastou assim diskibuidas: Alastes, 57;
sk-ar açam,, HW; 10, W7; &às:XI, 209; , aisissfito	 nto, 626;

3, 2;MaranEsãsaa S8; P.S'astto Okme, 40; Minas amua
Passfaa9; Parc-3%57En 9'3; Paraná, 8.4W; Pernambuco, 125;

Ê768; Po GsV_Saa' so de Nesto, 0I?; IO Orando do 0u,
Canta Catharina, 150; São Paulus 7.6109); fiergipe, 2. Para' São

Vo csgrailassm saaia do E0 ;Iadc tk.2d. Doo 1A.622 iminigrana
14: 01eQzcf,u1WCZ3 para o isstoriosa_12.709 eram brasileiros. As
essasaio uca2oa ozzcarswouu ABEasnemEta 001ral 424; a Hes-
PassIsa com 2C3; o ctio som. 995; a Polonia eoun 328; Portu-
a-aE coa 9.•2; a nuür‘,. f.:e, cem 2, oz domais palz-es com menos
as)	 VO,a3á usita Mass	 a parte da populaoão brasi-

.	 UZ5:47,0%

consular de GuaYaramerin (Bolivial e o orftRâcf29 rjumb. (3©
peso e ao valor das mercadorias, foi o seguintes

Importação

Kilos	 Valor orneja
1° trimeshre	 340.082 Bo	 289,598
2° trimestre
	 293.732 Bs.

Exportação

Totaes .	 .

1° trimestre . 	
2° trimestre	 	

90000000000000

Kilos
706.695
701.068

Valor officia5
Bs.	 448,356.59
3s.	 556,584.59

2.407.763. Bs. 2.034,921.18.

Infelizmente, não foi o Brasil, entre os diversos !aduo
que, no citado periodo de tempo, mantiveram relações musa
merciaes com este districto, aquelle que lhe vendera merco
doras por maior valor.

Coubera essa, primazia á Inglaterra e Norto-Ameri4D
pois, emquanto as suas exportações attingirana, respectiva-
mente, Ba. 262,322.67 e Bs. 104,850.77, as do Braoil apenas
alcançaram a somma de Be, 82,659.17.

O facto,- ao seu primeira aspecto, é, de certo, choosnA
não só porque a continuidade geographica entro cate diistrtete
e a vizinha fronteira do Brasil é a mais estreita pcassivos
como porque; entre os variados artigos de produdaão eatseSsa6
geira commumente importados pelos niereadea lacnianca, taaa
mos néz similares que, com‘os mesmos, podem oompolir vana
tajoaamente,

ferindo-noa, per osomplo, aos tecidos d.o alsred.C.0, vt=
rifica-oe que e percentagem.de tecidos kaasiloinao aqui inl.
duzidos durante os dolo mencionados trimestre, om evaaga.
ibgto com no doo sao procederam doe uaordedaa ouropouo e
norte-amerioancs, estivera muito alsaisao do greaMgio em sea4)
é tido o Brasil como uns dos grandes oentrors sr.arsufastSSroLsaj
de tec os, eq.leo fasbrioas dessa espada, dissominades par togo
o paia, formam o quadro seguinte:

ZPAISZRUG RII unamos 12)13 WassaiSo nozsassOssa

Namoro Remasse
d.e
	 ao

fekaicas
	

fusca

Alagflaa	 .	 .....	 21
14
	

107.408	 22.041.8W

	

09.944	 20O.4D

	

22.185	 3.289.09711

	

717,482	 0.07O07a23

	

0.972	 00029.1532

	

78.803	 90.520.40320

	

220.304	 72.253.83991Minas Oeraoo
2S2.003Paraná • . 900000000000	 3

	

44.168	 5.597.906

	

1 5OL14	 7D. 620.15
	2.556 	 342.932Plauhy .	 O •0 00 0000 • • O	

234.629	 62.539.299Rio de Janeiro . .0.....	 26

	

4.428	 2.700.000Rio G. do Norte 000000 O	 2

	

38.340	 8.097.247Rio G. do Sul .....0 00	 4	
22,720	 4.648.622Santa Catharina	 ....	 23	
29.980	 60.548.472Sergipe O O 000000000009	 10	

850.877	 192.888.5U8'São aule • a s........	 97

Zsta-doo

Bahia	 . 000 0000000000

Ceará, O O 000 • 000000 0000

District() Federal .
Bspirl Santo O O 00000

Maraa 'c ão O O 0000000000

Pernambuco

. zosnA
em-rmnoraz, IMACW.M.0..BOTINTIEAWO

VOZ DOM ITLTIMCS `MI/EID~ DE 1 , 4

nasts.22a.-ap Ws-as, Gonu° do ~O em auge-

1)151525:1	 'doia últimos trimestres do anuo de 1934, o
,T- V.RWG250. 6P. W2.19~0e. 9 49. 9s/Wt.sà9ãO. eAtz9. o 410.Wato

Não Ó adiais:3°1ml quo estando o 3racil C,Llo EZ2jCZUG&,0 C9=i
parelhado sobre a industrio de tocisicro, (MEG (20 COntgebA)
ao menos, certos mercados vizinhos á Gola fron2oisaa nos gIIC,390
em todos os-tempos, teem predonsinado, por cuim ditar, od,
tecidos de outros prOeedencias.

Aliás, é notoriamonte sabido que o 32EUAL tom oHip Gema,
pre um dos mais fracos centros expotadoro° do tekka dealad
godão, não obstante possuir, nesse eenticio, tão rio parquol•



Veja-se, por exemplo, o quadro seguinte:
/11:ÉPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO NO BRASIL

Amos . Kilos Valor
1022	 .	 .	 	  779.365 6.211.069$000
1923 •	 	 785.771 9.752:434$000
1924	 •	 	 V .242 679:216$000
1925	 •	 	  23.342 241:5283000
1926	 .	 	  ... 14.996 202:654$000
1927 .	 	 7.984 78:634$000
1928 • 	 26.754 222:3313000
1929 .	 	   19.960 188:1073000
1930 11.274 108:243$000
1931	 .	 	 275.581 2.988:6873000

Quer dizer que, no decorrer de um decennio, isto é, de
1922 a 1931, o válor global das exportações de tecidos, por
parte do Brasil, apenas alcançara a sornma de réis
21.672:9033000, ou seja Uma média annual inferior a dois mil
e duzentos contos de réis.

As importações de tecidos de algodão pelos pequenos
mercados do Beni, nos dois uktimos trimestres de 1934, tive-
ram as precedericias seguintes:
Paitee de procedencia
Inglaterra
Norte-America
Brasil
ltalia

Kilos	 Valor Offioial
35.542	 Bs. 138,130.82
23.503	 Bs. 30,258.2e
4.576	 Bs. 23,338.77
1.564	 Bs .	 3,989 . 28

Totaes
	 65.185.	 .Bs..195,717.07.

Os numeros supra,expostos indicam, portanto, que, para
uma importação global no valor de Bs. 195,717.07, a quanto,
de facto, montara o valor dos tecidos dé algodão introduzidos
pelos tres portos deste districto durante os dois ultimos tri-
mestres de 1934, a quota proveniente do Brasil não excedera
de 11.092%.

A nossa inferioridade no que diz respeito ao commercio
internacional deste districto não se cinge apenas aos tecidos
de al_.•ão.

•• quasi todos os quadros referentes ás importações
locaes, evidencia-se, sem rebuço, que a posição do Brasil,
ao lado da dos diversos paizes estrangeiros que commumente
exportam mercadorias para estas remotas paragens bolivianas,
é, devéras, irrisoria.

Para melhor conhecimento do assumpto, e, em ()hedionda
ao que determina a Circular n. 912, de 29 de agosto de 1934,
vamos expór, linhas abaixo, diversos dados informativos
concernentes ás importações des te distrioto nos dois ultimos
trimestres do anuo proximo findo, segundo os pontos do
destino das mercadorias importadas e, bem assim, dos paizes
de onde ellas procederam. O trabalho 6, de certo, exhaustivo,
mas, é o meio mais seguro para que se possa ter uma visão
mais clara sobre a materia em questão:

QUADROS ~EMITIDOS DAS IMPORTAI:Ma EFOEGTUADAB PELO
PORTO DE OUAYARAMERIN

Allemanha

•
• (4° trimestre)i

Artigos Kilos Valor official
Bs.

Tinta em p6. 	 . 226 261.95
Papelaria 	 .. 248 153.09
Tecidos de algodão. 	 -• 	 1.301 2,278.25
Arame de ferro galvanizado. 	 2.630 349.19
Accessorios para motores.	 	 ,
Parafusos de ferro. 	

69
28

233.08
17.32

Oleo para machina. . 	 .. ,	 118 -81.77
Bombons 	   41' t,	 59.95
Graxa para sapatos. 158 245.64
Artigos de borracha. 	 85 189.86
Meias de seda. 	 	 47 457.09
Ferramentas 	  35 41.97

Totaes	  4.986 4,387.19

Tinta; em p6. . 	
Papelaria 	
Tãlco 	
Veneno para couros.
Tecidos de algodão. 	 -
Breu	
Perro enlouçado.' 	
Tela de cobre. . 	
Espoletas.
Pilhas electrioas. . . PeW
Tecidos de lã. 	
Balanças .
Medicamentos. • . • n 	
Lapis 	
Agua oxygenada. 	
Acido carbonicó. . 	
Esse:mela de vinagre	

Fio de algodão. .  , 
Especiarias. • • • •.•oso~ •

......
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(3' trimestre)'
Artigos

TotaeS. • • - •	 •-•-•-•,•;,•fra• •-•.• • •-•,•,•

Kilos	 Valor official
Ba.

	

1.046	 704.12

	

27	 21.95

	

121	 181.65

	

729	 679.30

	

716	 1,660.43

	

223	 53.83

	

340	 185.73

	

34	 96.50

	

25	 165.64

	

58	 45.94
	23 	 25.93

	

87	 85.32

	

549	 948.28

	

34	 187.08

	

52	 44.44

	

(14	 64.99

	

108	 60.85

	

568	 1,059.64

	

350	 935.65

	

96	 65.84

	

5.240	 7,273.12

Kilos	 Valor official
Bs.

	

4.800	 18,455.25

Kilos	 Valor official
Bs.

	4.900 	 18,464.96

.
ritos •	 Vale	 ffiCia

Be.

0TM
51.79 -

26	 97.-
7474	 43.48

070 42.-
166 253.40
198 488.58
80 209.29

1.076 1,210.96

Kilos Valor °Moia)
tts.

	

872	 189.51

	

448	 1,265.99

	

46	 278.80

	

2.850	 12,612.94

	

5.014	 14,347.24

Kilos	 Valor offloial
Bs.

	22.530	 84,147.96
• 159	 1,720.59

	

67	 • 421.87

	

385	 993.46

	

23.141	 87,283.68

Suecia

(30 trimestre)

Artigos

Phosnhoros de madeira.

(40 trimestre)

Artigos

Phosphoros de ri:ladeira. 	

Belgien •
.	 .

•(3, - trirnestre)( •

Artigos

Cartões.. 	
Desinfect:antes 	 ...
Oleo de linhaça. • 	
Agua raz.
Alcatrão vegetaL . 	
Lona de oanhamo. . 	
Medicamentos 	
Botões de nacar.' 	

Totae,s 	

(4* , trimestre)

Artigos

Chumbo para caça. . 	 n,•-• •
Fio de algodão. 	
Tule de algodão. 	
Phosphoros de Ora . 	

Totaes. . .

higicitie•M • '

(3 trimestre)

Artigos

Teoidos de algodão..
Tecidos de seda. . 	
Fio de algodão. 	 •
Chá. 	

;Fontes.	 •••tt •-• •ref
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Kilos	 Valor official
Bs.

(4°	 trimestre)

Artigos Kilos	 Valor oficial
Bs.

6.500	 20,927.49
65	 422.17

217	 98.67
74	 132.25

448	 597.08
36	 81.17
85	 47.67

Papel	 para cigarros.	 .	 .......
Telhas de barro. . 	
Cimento 	
Pregos de arame. . 	
Embarcações a motor. 	
Telhas de zinco.
Sabão em barras. . 	
Farinha de trigo. . 	
Café em grão. 	
Bombons 	  

1.375
3.000
1.800

253
2.000
1.900

130
440

60
68

6,968 .98
174.-

.
238.59

1,500.-
l,740.-

68.70
84.-
36.- -
75..607.425	 22,306.50

Gazolina 	  350 91.20
Kerozene	   200 44.70
Vinho quinado. . . 	 30 49.50

Kilos	 Valor official
Bs.

Formularios impressos.	 . 	
Guaraná em barras. 	

17
O

57.--	 -
21.-

644	 1,675.57
259	 232.16
279	 1,351 .57

Facas e canivetes. 	
Sabonetes 	
Tonico para cabello. 	
Oleos lubrificantes. 	
Assucar 	 ..	
Meias de algodão. . 	

...

9
30
27

490
60
17

111.-
127.20
330.30

14.40
72.601.182	 3,259.30

Sal 	   40.625 2,562.-
Barras de ferro. . 	 1.329 598.05

Kilos	 Valor official
Bs.

Tecidos de algodão. 	
Creolina.	 . .	 	
Arame para cerca. . 	

2.612
196

7.200

12,731.51
292.50

$,360. -
920	 2,313.71 Polvora. 	 22 30.-

Varios	   312 1,234.31	 't

Totaea. 9	 ...... 000000 0 ao0Doe000 64.558 33,083.0

Kilos	 Valor offiolal

24.802	 5,329.23
6.814	 19,392.44

29	 491.80
1.018	 140.03

310	 593.74

•

Artigos

Papel para cigarros. .

França

(3° trimestres

.....

affligeNne~M~MQ

Kilos

6 30

.0•9nn•••••••••••0

Valor oficia
Be
1,257.90

315
602

1,968.23
91.97 Untgual/

509
30.489

82.57
10,419.75 •	 Artigos

(3°	 trimestre)*
Kilos Valor Oficial

Cartuchos de cartão. . 00•0 ..... 0•0 386 683.40

•nn•••=•••n••0

64.888
0•••••••••••cou•~1010

38,509.76

-
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(4° trimestre)

Artigos

Tecidos de algodão. 	
Fio de algodão. Q 9000 ***** 00000000

Baldes de ferro. . 	
Salsa 	 **	 ..........
Bebidas 	
Fio de canhamo.	 ................
Maizena. . .	 ...........

Totaes. a.	 00•00000••••000••00000

Italia
(3° trimestre)

Artigos

Tecidos de algodão. . .......
Oleo combustivel. 	
Chapéus de lã. 	

"".Potaes.	 . . 	

(4° trimestre)
Artigos

Tecidos de algodão. .	 000000000000

Norte-America
(30 trimestre)

Artigos

Farinha; de trigo. . ...............,
Tecidos de algodão. .
Machinas de escrever. .
Petroleo crú0	 o oc000s000.0000•.000

Machados• ' • o a :o O O o e2:0 o o o "a° o o ..... ,
Medicamentos. O O	 Ano wo mai o • ..0:00i0.0:0
Aveia em grão. a .0.10 e o 0-0 o O O Ira" O 0.0031.:
Cevada em grão. o 0,0 avo, O 0 . 0 o 00'0. G.,
Gazolina.	 . 	

Totaes.

1(4° trimestre).
• Artigos

`Tecidos de algodão. „ .............
Farinha de 'trigo. . ....,... - 	
Aveia em grão. .	 .........
Cevada em grão. . ,.......... ......

,Totaes	 . 	

Brasil

(3 0 trimedre)
Artigos

' Papel para cigarros. . o ..... 000a ao

Papel para imprensa. 	
Tinta para imprensa. . 	
Films cinematographicos.

, Cal 	 ......
1 Cimento. o e o 000000.2..000.00 00 0 0 Of
Pregos de arame. .
Ferragens. 	
Farinha de trigo. . 	
Bombons. a. o ..... o00oo eo ...... on,g:

Kerozene. . g oeo000o0ooO•e0oe0e;
Sal. • • • 'Or .................... 40501.00:
Tecidos de algodão. • 	 ,

, Chapéus de palha. ,, ... . .. 	
1..Çhumbo para caça. g j, -0,,, , , Q . o .....",1

d	 .	 A

Mota ale .0 0 .d._

Produotos alimentícios em geral

Inglaterra ..... - .	 .........
Norte-Amenos, o O	 ..... o e O o'0 o e • •

Allemanha .
Brasil 	 ......

Kilos	 Valor off faial

	

29.484	 10,397.33

	

15.057	 3,826.32

	

215	 358.93
6.324

Kilos	 Valor oficial
Bs.

	

16.274	 9,364.94

	

19.441	 4,827.37

	

324	 77.-

	

231	 52.85

	

36.270	 14,322.16

QUADROS ESTATISTICOS DAS IMPORTAOES EFFECSTUADAS
PORTO DR vaza SELLA

(30 trimestre)

Kilos	 :Valor official
Bs.

2.285	 10,686.60
67	 •	 28.80

8	 15.-
48	 , 300.-

614	 71.10
28.320	 3,389.40

104	 81.-

Algodão e suas manufacturas

Inglaterra 	  •Ire • • .. .... .	 e o ero,
Norte-America 	 	 ooe•o•	 es• •'•

0.••••n•n•

Lã e suas manufacturas

Kilos	 Valor offiolai
fio

6.512	 33,055.37
415	 1,500. 82

Kilo&	 Valor oficial
Rs.

62
440

149.40
150.- Inglaterra.	 •	 •	 •	 •0000•0000••000•040	 •

.	 .
77 •	 478.59

•	 58 57.60
400 129.- Linho, canhamos, juta e suas

46.175
1.954

3,879.15
9,939.22

manufacturas Kllos	 Valor oficial j,

15
92

15.30
82.80 Inglaterra.	 o .p 	 .......	 a' • ;oicg. o • ar_o e o

Allemanha.	 o	 poo,',...,000•000.90opea
•-• . 3.246	 1,910.83

220	 227.68
80.642 28,974•37

hoGeoaa•aniaoonagoo
Belgica: •	 WOTO:•.002&400,0.0 O .

Brasil, ojtex.~rar	 Nv-woo'drold

85	 26.30
•- 88
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Papel, cartão e suas manufacturas

Inglaterra 	
Allemanha	
Norte-America 	
Belgica	

••••••••••••••

Vidro, cristal e suas manufacturas

'Algema:lha 	 .....	 ..
Brasil 	

Norte-.America 	
Al I amanha. . 	
Belgica	
Brasil 	

Minera" metaes o suas
manufactura.,

Inglaterra 	  •
Alemanha	
Belgiea. 	
Brasil 	
l'IortawAtnerica 	   

•nn••n•

Explosivos

Brasil 	

Oleos mineram e seus derivados

Braall	
Norto.Ameelea
Inghderro.
Allamanha	

Iffiewea...4

Ferramentas

	

Inglaterra	 ..
•	 ..."1••••"'

~ida,' em geral

	

_enlatara 	  

Kilas	 Valor official
Ets.

	

1.271	 1,523.51

	

370	 113.73

	

75	 176.03

	

73	 193.76

Kilos	 Valor official
Ps.

	67 	 15.98

	

111	 129.80

Valor official
Bs.
1,330.31

Valor official
Be.

	

629
	

1,179.19

	

207
	

1,069.13

	

25
	

384.70

	

48
	

807.11

Kilos Valor orneja'
Bs.

	57.727	 16,908.20

	

5.437	 ,	 5,513.86

	

2.618	 1,078.66

	

9.467	 1,782.44

	

1.878	 1,990.11

Silos Valor °Melai

	

ito	 197.20

Silos
	

Valor offloial
14.

	

5.440
	

568.93

	

8.999
	

2,785.08

	

75
	

88.83

	

173	 ,99.40

Silos Valor dileta)
Bs.

	

42	 28.91

Kilos	 Valor official
Bs.

	

9.053	 1,8M.-

Linho, canhamos, jutis e suas
manufacturas

Inglaterra	
Norte-America

Papel, cartão e suas manufacturas

Allemanha 	

Produtos chimicos e manufacturados

Inglaterra	
Allemanha 	
Belgica 	
Brasil 	
Norte-America. 	

Machinas e artigos de electricidade

Norte-America 	
Inglaterra 	
Brasil. .

Explosivos

Inglaterra 	
Allernanha	
Brasil	

WW•IMINn

Minerraes, metaes e suas
manufacturas

Inglaterra.
Allemanha	
Brasil 	
Belgioa. . . ,

1••••••n

Oleoe mineram e seus derivados

Norte-Amenos	
Brasil 	

4n110
Ferramentas

Produtos chimicos e manufacturados 1i/os

Inglaterra	
	

3.466

Machinas e artigos de electricidade	 Kilos

Kilos	 Valor officio,'
as.	 .

	4.341 	 2,440.24

	

639	 800.17

Kilos	 Valor offioial
Bs.

	

351 .	395.-

Kilos

3.104
.841

2.538
2.743
1. 352

Eitos

1.496
279
645

Kilos

/.088

290

3.056.83,
353.33
852.93

Valor offioial
Ess.

2,039.08
249.-
375,-

Vaiar offMal

Valor official
B.
1,068.83
4,657.22.
2,253.17

1	 949.35
5,685.53

Silos Vater °Melai
Be.

	

8.61e	 2,843.94

	

11.002	 2,20&80

	

5.928	 3,297.72

	

4.688	 3,218.17

Silos	 Valor offioial
Be.

	

34.980	 8,417.24

	

813	 359.25

Silos Valor official
Es.

DiverSos	 Kilos"

Inglaterra	
Norte-America
%Alemanha. 	
pela**. . . . 	
Drag)!	 	....

PORTO DZ VILLA DZLLA

(4* trimestre)
/*redutos a/Iram/Mios era geral	 K.1108

Nort4mAmerien. . 	 	 32.550
Inglaterra. . 	 	 3.744
Wienuoalm. • 	 	 10.342

.	 . 	 	 8.591

Valor official
Bs.
3,036.78

803.56
310.98
370.88

2,705.-

ROAS PIEL0

iralor offioial
Bs.
7,630. 44
5,539. 90
1,124. 11
4918.20

Norte-Amenos	
Allemanha.

•••••••n•n

Bebidas- em geral

Inglaterra. . 	
Portugal	 	 .	 ...
Brasil	

Diversos

Inglaterra. . 	
'Allemanha	
Norte-America.
Brasil 	   

1.507
154
200
500
480

~MOS orrmrumnnos DAS unbooTaofts arriem

	

2.941	 5,942.36

	

142	 385.53

Anos Valor °Miai
!kr.

550	 756.28
338
47	 181.g

Silos Valor *Metal
Es.

5.893
5:438

515
200

7,706.80
7,295.99
1,119.08
648.-

.6.1godito e suas manufacturas 	 Mos

Inglaterra 	 	
12.627

Porte-America 	
	

2.809
'Allemanha	 ...... .....	 • • .1,

	 70

Valor official
Bs.

58,543.61
7,806.09

184.53

Pelo porto de Manos, cuja importanoia ema/marcial 40,
presentemente, muito insignificante, toda a importação veri-
ficada nos dois ultimos trimestres de 1934, com o peso total
de 11.021 kilos e o valor official de Bs. 5,055.62, procedera
exclusivamente do Brasil.
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f • Dentre os artigos exportados pelo Bani durante os dois
ultimos trimestres de 1934, apenas o gado vaccum se desti-
nara ao Brasil, emquanto que a borracha, as castanhas, os
couros, etc., em transito pelo nosso territorio, foram embar-
cados para determinados paizes de além-mar, notadamente a
Inglaterra, Norte America, Aliemanha e Hollanda.

A exportação do gado vaccum para a visinha fronteira
do Brasil, no citado periodo de tempo, foi a seguinte:

Kilos	 Valor official

1 0 trimestre ..	 33.750	 Bs,	 5,130.—

2° trimestre ..	 .	 OD	 é*
	 70,200	 Bs. 15,395.-

Totaes..	 ..	 103.950	 Bs. 20,525.—

respondera a • 7,3'%, quanto ao peso .e a 2,04%, quanto ao va-
lor das ditas exportações.

nus dois indicados trimestres, alcançara o peso de 1.407.763
ailos, com o valor official de Bs. 1.004,921.18, resulta que
a parte destinada exclusivamente ao nosso paiz apenas cor-

Tendo-se em conta que o total das exportações beniares,

, Balanceados os valores das importações e exportações
deste districto com o Brasil, durante os dois ultimos trimes-
tres .de 1934,. chega-se aos resultados seguintes:

Importação do Brasil.. ..

	

	 Bs. 82,659.17
Es. 20,525.=Exportação para o Brasil

Saldo , favoravel ao Brasil	 Es. 62,134.17

Durante os dois primeiros trimestres do .referido armo,
dos artigos exportados por este districto, rio Valor official de
Bs. 684,002.75, a quota que se destinara ao Brasil não exce-
dera de Bs. 63,239.15, composta de gado vaccum, carne fresca
de rês, carne fresca de . porco e xarque.

• Como se, vê, a exportação beniana para o Brasil é, do
facto, bastante reduzida, resumindo-se, • por assim dizer, a
um unico antigo de alimentação, que é o gado yaccum.

No -quadriennio de 1931 a 1934, por exemplo, emquanto
as exportações benianas para o Brasil subiram ao valor of-
ficial de Es. 436,176.11, a parte attinente .ao gado vaccum,
em geral, correspondera a Bs. .427,928.71, ou seja a 98,14%
daquelle valor. •

E' obvio que, desde o Memento que se abram largas vias
de penetração entre os farteis centros pastoris de Matto
Grosso e • as remotas zonas banhadas pelos rios Madeira e
Mamoré, o commercio de gado vaccum nestas fronteiriças pa-
eagens, entre esta e a visinha fronteira do Brasil, tende a
tomar uma direcção completamente opposta ao que se tem
cbservado até o presente, conforme já temos exposto em co-
piosa correspondencia dirigida á Secretaria de Estado das
Relações • Exteriores, sobre o thema alludido.

Aliás, um dos problemas que, neste Momento, mais estão
a interessar ás populações brasileiras da vasta zona Madeira-
Mamoré, é a fallada prohibição da exportação do gado vac-
cum do Beni.'

No estado em que se encontra aquella desamparada zona
brasileira, essa medida, uma vez posta em pratica, virá cau-
sar profundos transtornos materiaes aos seus habitantes,
pois, sem a facil e directa cooperação proporcionada pelos/
mercados bovinos deste districto boliviano, a vida se tornará
alli extremamente cara e difficil.

Em face, portanto, da tremenda ameaça que paira sobre
os que mourejam na larga zona brasileira servida pela fer-
rovia Madeira-Mamoré, impõe-se ao Governo do Brasil, pelos
meios competentes, tomar as medidas que 0 caso, de facto,
exige, antes que outros males venham aggravar, ainda mais,
as .condições de vida daquella zona, fazendo augmentar, dia
a dia, o seu despovoamento.

Não resta duvida que a Bolívia, tendo diante de si os
multiplos encargos da guerra, possue justificadas razões para
tomar quaesquer providencias tendentes a evitar, nesta hora
de incertezas e de graves responsabilidades publicas, a com-
pleta desorganização da vida nacional. .

Não haverá . alguem que, de bõa mente, lhe negue esse
direito. Mas, o caso referente á prohibição da exportação do
gado vaccum para o exterior, desde que as parcellas dessa

exportação não ultrapassam de determinados limites, tião é
dai:peites que, ao nosso vêr, requeiram immediata e severa
applicação.

Ninguerri ignora que o gado beniano, devido a ausêncift

de faceis vias. de penetração entre o Beni , e os grandes cen-
tros populosos da Bolivia, sempre vivera como que insulado
dentro das proprias estancias em que se areara, tendo no Acre
Federal e na zona servida pela ferrovia Madeira-Mamoré os
seus melhores e quasi que exclusivos mercados de consumo.

A sua entrada no Brasil, segundo os termos dos decretos
ris. 19.757, de 18 de março de 1931, e 22.619, de 5 de abril
de 1933, é. além disso, totalmente livre de direitos aduanei-
ros. Impedido, portanto, de ser exportado para a nossa vi-
sinha fronteira, o seu desvalor ainda se tornará mais evi-
dente, pela simples razão de que, até o presente, torna-se pro-
blema quasi inexequivel o transporte desse gado para o inte-
rior da Republica, como La Paz, Oruro, Cochabamba, etc.,
assim Gemo para o theatro de operações bellicas, como ele-
mento de subsistencia das forças armadas que alli operam.

Se, por sua exportação para a visinha fronteira do Bra-
sil, há receio de que a população bovina do Bani venha futu-
ramente tornar-se escassa ás necessidades locaes ou, quiçá,
nacionaes, esse argumento cae por terra desde que se co-
nheça o exacto numero de cabeças de gado annualmente ex-
portado para os nossos mercados de consumo.

Referindo-nos, por exemplo, á exportação attineae aos
dois unimos trimestres de 1934, registada pelo porto de Gua-
yaramerin, temos nós os dados seguintes:

10 trimestre ..	 00........	 162 cabeças.

2* trimestre ..	 351 cabeças

A exportação para o Acre Federal é, sem duvida, mais
vultosa, mas, mesmo assim, não é crivei que, pelo facto de
serem exportadas para o Brasil, em cada anno, cerca de qua-
tro a seis mil bois, vá a pecuaria beniana soffrer fortes aba-
los na sua estructura. 	 -

Ao contrario: são os nossos mercados que, de alguma for-,
ma, ainda proporcionam á pecuaria beniana certa vitalidade,
porque até hoje ella não dispõe de outros mercados pára os
seus productos.

Devemos asàignalar, aliás, que a população bovina no Be-
m, segundo as estimativas mais approximadas, anda por perto
de 400.000 cabeças. A Bolívia, sob o ponto de vista de sua
riqueza pecuaria, é, dentre os diversos •paizes sul-americanos,
tomando-se por base a sua actual população, um dos centros

,mais bem aquinhoados, pois, os seus rebanhos, quanto ás di-
versas especies de gado, contam-se, conforme as ultimas es-
tatisticas, pelos numeros seguintes:

Gado vaccum.. • .. .. .. .. .. 00 00	 1.854 .915 cabeou
Gado bovino.. .. .. .. .. .. .. • • . • 	 5.552.074 cabeças
gado caprino.. .. .. .. .. .. .. ..	 747.581 cabeças
Gado sumo .. .. .. .. .. .. .. .. ..	 335.580 cabeças
Gado equino .. .,. .. .. .. .. . • 00	 375 . 738 cabeças
Gado camelideo .. .. .. .. .. • . ..	 1.882.000 cabeças

Total ..	 10.747.888 cabeças

Ora, para, um paiz, cuja população anda ao redor de tres
milhões de habitantes, a existencia de perto de dois milhões
de cabeças de gado vaccum, como a que se verifica para a Bo-
livia, basta-lhe sufficientemente, tendo-se ainda em conta
que grande parcella de sua população, como a dos indigenas
do Altiplano, faz mui pouco uso da carne bovina em sua ali-
mentação.

Admittindo-se mesmo a hypothese de que, por uma me-
dida de protecção publica, faz-se mistér a prohibição da ex-
portação do gado vaccum nacional, tal medida não deveria af-
fectar a pequena exportação do gado do Beni para a visinha
fronteira do Brasil, não só porque ella é, de facto, pequena
ou diminuta, como porque, nas condições em que presente-
mente se encontra este paiz, sob o ponto de vista de sua Me
de communicações internas, não está o gado destas longin-
quas paragens preparado para ser levado aos mercados do
Interior da Republicas em face das °margeadas que, por ven-tura, surjam.

o
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Além disso, em todos ou em quasi todos os departamen-
tos da Bolivia existem rebanhos de gado de varias especies;
se aqui predominam, por exemplo,- os bovinos, alli avultam
os caprinos, acolá os ovinos, etc., achando-se, portanto, as-
seguradas as reservas alimenticias da nação.

Sobre os rebanhos bovino, ovino e caprino, por exemplo,
offerecemos os dados seguintes:

Departamentos - Bovinos - Ovinos - Caprinos

13eoi 369.985 cab. •	 30.752 cab. 10.600 cal).
Santa Cruz.. 422.600 oab. 171,600 cab. 90.700 cab.
Tarlja, 337.395 cab. 466.482 cab. 122.381 cab.
Chuquisaca, 224.640 cab. 389.330 cab. 105.300 cab.
La Paz.	 .	 . 203.970 cab. 2.052.430 cab. 165.600 cab.
Cochabamba . 191.540 cab. 1.018.140 cab. 160.400 cab.
Potosi.	 ,o, 81.600 cab. 919.300 cab. 69.000 cab.
Oruro. 81.600 cab. 504.040 cab. 23.600 cab.

Totaes.	 1.854.915 oab. 5.552.074 cala. 747.581 ab.

.0 Governo do Brasil, decidindo-se, portanto, a conseguir
do Governo da Bolivia a revogação cio decreto referente á
prohibição da exportação dó gado vaccum beniano, encontra
nas razões e nos dados estatisticos acima expostos solidos ar-
gumentos em favor do seu objectivo. E isso é uma provi-
dencia que, por todoà os aspectos, se lhe impõe, pois, no caso
occorrente, trata-se de minorar as afinações de alguns mi-
lhares de brasileiros, até que outras sejam as condições de
vida na refrão em que cilas exercem as suas actividades.

Ao concluir as linhas do presente trabalho, devemos frisar
que, segundo os termos do decreto de 20 de janeiro do cor-
rente anuo, firmado pelo Supremo 'Governo desta Republica,
varias outras medidas foram estabelecidas, em razão do es-
tado de guerra em que se encontra o paiz o, outrosina, porque
assiste ao Estado, neste grave momento, tomar as necessarias
precauções em beneficio dos vitaes interesses da collectivi-
dade.

Dentre Laos medidas avulta a prohibicão da importação
de todas 'as mercadorias de Itixo ou siiperfluas em tempo de
guerra, como automoveis, joias, peites, sedas, bebidas' espi-
rituosas, ou alcoolicaS, conservas, charutos, cigarros, perfu-
mes loções, anemias e cosmeticos em geral, estatuetas, sr-

tigos do couro, moveis, bombons, bolachas, dócea em gerai,
baralhos, dados e todos os elementos para jogos, etc.: ete•

O mencionado decreto ainda vai mais adianto nas suas
prohibitivas determinações, pois, tambern ,impede a importa-
ção de todas as substancias e mercadorias iclenticaS ás que
sejam produzidas no paiz, ou que tenham succedaneos:

Se, por ventura, chegam a ser applicados todos ois dispo-
sitivos do alludido decreto, podemos então affirmar que as
relações de commercio entre esta e a visinha fronteira do
Brasil estarão sujeitas a soffrer um declinia cada vez mais
accentuado-: de um lado, pela prohibição da exportação cisS
gado vaccum; e do outro lado, pela prohibição da importa,
ção de muitos dos artigos brasileiros que, ordinariamente, ofáa‘
aqui introduzidos.

Emfim, urge que, quanto antes, sejam fixadas em formu-
las protocollares de larga durabilidade através dos tempos,
as, regras de commercio ao longo destas limitrophes regiões,
para que o intercambio eeonomico brasileiro-bolivian, em
face de novas emergencias politioas ou flanes, não venha a
padecer de males semelhantes •aos que actualmente o entor-'
pacato, com effeltos desastrosos para ambas as fronteiras.

O Tratado de 12 de agosto de 1910, por suas notorlas def.
fielancias, já não corresponde ás multiplas e vita% DeNtag-dades cOmmereiSeS ou economicas destas zona.

PARAGUAY

COMMERCIO EXTERIOR

A Legação do Brasil em Assumpeão rdinetteni "ao flama-
raty, tres quadros estatísticos referentes ao commerdo exte-
rior do Paraguay, durante o anuo de 1934.

Por esses dados, verifica-se que o melhor mercado desse
paia é, naturalmente,' a Republica Argentina. Olhando.° sol)
o ponto de vista geographico, esse intercambi0 P9m a grande
nação platona tem que ser forçosamente o de maior monta.
Comnosco, as trocas do Paraguay; nesse annp de 1939, foram
de 211.914 pesos ouro, como importação, e de 200 pesos, a
tuló de exportação. Esses algarismos são miniMes, Se 140
irrisórios.

Vale recordar o que já se tem dito, com multa fosfatada,
sobre as possibilidades abertas ahi para os nossora.mereadoe
de exportação, principalmente para as nossas ricas industrio*,
paulistas, que devem escoar-se pela Noroeste do Brasil, atramás
de Matto Grosso, e pelo Lloyd.Brasileiro, com transbordo em
IVIontevidéo, alcançando as populações paraguayae condi.
ções de poderem concorrer vantaMainente ces:u as similares
que ora empolgam estes mercados,,.	 ,

o

COMMERCIO EXTERIOR DO PARAOUAY
RESUMO DOS VALORES REABS DA EXPORTAÇÃO POR PRODUCTOS E POR DESTINO DURANTE .0 ANNO 1)E 1934

Destino

'

Animaes

Vegetaes em geral

Mineraes Artigos
nacionalisades • Veios 'Touca

,
Agricolas Florestass

Argentina.. 	 2.996.058
,
985.406 712.171 4.890 •	 49.345 8.833 4.756.701

Argentina (em transito).- 1.706.377 •	 2.295.032 2.227.716
....,

6.000 . j 	- 0.235.125
Affelnanha...... ...... 	 18.070 83.518 - ?-. __

•
• 	..... 101.588

Beigica 	 - 17.346 - -
' •

- - •	 17.346 .
Bolívia.. 	
Brasil 	

•
-

-
N-

•	 -
-

-
-

-__ 100203 100
200

Chile. 	 - - - - - 5.050 .5.050
Estados Unidos 	 7.766 1.178 129.459 - - •	 438.403
França . . ........ 	 99 524.417 6.471 - - - 530.987
Fiespahha 	 8.763 - - • - - -	 i ••	 8.763

Hollanda.. ..... 	
Inglaterra.,.........,,,,.,

-
-
12.687
__

72.106
7.752
-

304.487

5.286
6.995
-	 i
98.004

,=,,
,	 -	 ,

...	 1
1

-
100

--
4.700

•1
-
--
-

77.392
14.848
12.687

407.191Urngnay... .......e 
	Uruguay (em transito) 	 3.777 58.268 3.315 -	 1 6.020 - • 71;380

--,-.................---
4.753.597 4.349.510 3.189.418

-~
4.890 66.103 14.183 12.377.761Somma 	

n



Amaciou, o0o0Deo•o•00••000•00000•0

rAncepolán 00•000000000••••••••000

v_i:ncarnacion .........-.... .....
Pilar 00o0o000000000000000.09000••

Ayolas 000000000000o0o0000000•0000

"ilumaitá 000000000000000 ........ Oo

Villeta .-........................
Alberdi .................... ......
Pedro Juan Caballero 	 	 .

Exportações
pesos ouro
10.910.240

111.792
488.093
97.299
7.053

140.986
622.298

Adandegeo'	 Importações
pesos ouro

10.745.663
155.274
223.748
154.547

1.870
3.389

30.064
1.311

24.911
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TOTAES DE ANNOS ANTERIORES

'Mor real em pesos ouro das "importações' e `s exp	 ações"
durante o anno de 1934, por procedencia e destino

Procedencia	 Importação - Exportação	 •

ârgentina	 .......................... 6.695.625 4.756.701
Id.	 en	 tránsito	 0000000000000000000• -- 6.235.125
Allemanha	 0000000000000000000 00• •00 466.284 101.588
AustraPia	 00000000000000000000000• O 20
Austria	 000000000000000" 00•000000o• 43.083
...301gi*Ca	 00000000000•0•00000.00**oo 125.195 47.346
Brasil	 000000000000000000000000•00o0 211.914 200
3ulgaria	 00000000000000000000000000 458 --
Bailaria	 ............................ -- 100
Canadá	 ........................... 4.517
Colombia	 500•00000000000000000•0000 90.794 .1000.

Cuba	 00000•00*000000000000000•0000 748 000

Ceylan	 0.0000000000000000000000•000• 4.539
Tei1200=.210VaqUirb 	00 0000 00000" • o• 47.628 --
Chile 0o00•000•0000000•0000000000004 4.751 5.050
China 000000000000000000001.0o0b000 1.894
Dinamarca	 eveeocec0000eoeeeee...oe'o 6.962
Espanha.......................... 270.077 8.763

Unidos	 '000000000•00000000000 396.478 138.403
Equador...... 741
Egypte 0o0000000000000•00000000•000 5
Estonia 000•0000000000o0o•0•00•00•• 8.316
França............-.............. 161.638 530.987
Finlandia 000o0000.4•0•0000•0•00•00• 10.129
Philipinas	 ............. ...... 79
Gracia	 o00000000oac0•00000000•0•00•• 10.418 --
Fi pilanda	 ............... 53.944 77.392
Hungria.•00000•00000••.•000000••• 538 --
Inglaterra	 000.0000000*•00 	 4.141.964 14.848

00000000001,00000900000.0•0••• 207.648 12.687
Tudia 000000000000000000•60•00••o•o• 147.563
Japão 	 677.478
JaVF7	 000000000000000000000000000•o• 1.971 -
Luxemburgo	 000000000000000••oceo• 5.002 -
.1,1adagascar	 00000000000•00000004*••• 775 -
Maleza ................ 	 227
Marrocos	 0000000000000000000000,••• 210
31alta 0•000••0000oo000o000000••0••• 164
Noruega	 ooeoeo p oolo oo.o.**600"	 ot 20.066
Perts	 00000000•00•0000000000000000* 444.415
'.101011iZ	 0000000000000000000000000000 2.291
P ortugal	 o000•00000000•0000000000•0 4.058
Russia a00000000000000000400000000,0 58.259
StliSSa	 0a00000000000000000*00000000 42.497
Suecia	 ................. ......... 41.977
Siam 9000000000000000000000000o0o0 2
'5u.darn	 oo000000000000000000000000o.

Turquia	 00000000000000000000000••••

000000000a•ero0000"0000“o0

373
128

7.232
--
-

'%_TrugilaY
d.	 en	 tránsito	 00000000000000*o000

314.446
--

407.191
71.380

YUEOGSRaVile	 000000000000000000000001 1.227
2f.:171211bar	 00000000000000000000000•00 26 0••0o.

o........, 	 11.340.774 42.377.761

COSTMHMIO
-	

WERIOR PO PARAGUAY
- 	 -

1aloss vedl em pesos ouro das importações e exportações por
Alf_andegas, durante o anno de 4934

Total ouro	 ...	 11.340.774 112.377.761

Annos Importações
pesos ouro

Exportacões
pesos ouro

1925	 	 17.655.794 15.666.175
1926 	 	 12.205.280 15.497.504
1927	 	 11.977.766 14.282.040
1928 	 14.305.119 15.885.208
1929	 	   13.850.095 13.459.766
1930	 	 15.139.359 14.176.453
1931	 	 10.080.732 12.856.585
1932	 	 6.417.646 12.872.945
1933	 	   7.159.691 9.767.520
1934	 	 11.340.774 ,12.377.761

JAP.E0

ORÇAMENTO EM 4935

A Dieta Imperial approvou o orçamento da receita e
despesa para o anuo fiscal de 1935/1936. Embora em appa-
rencia accuse uma reducção de 20 niilhões de yens comparado
com o anno passado, despesas de) emergencia e já previstas,
ao redor de 70 milhões, elevarão os gastos a 2.248 milhões,
o que representa um record na historia financeira do um-
peno.

Dada a estimação de 1.500 milhões da raceita ordinaria,
resta um enorme deficit a accrescer a divida publica áppro-
ximadamente de 750 milhões de yens.

A despeito desse forte desequilibrio, a Dieta approvou
orçamento, sem emendas, e essa approvação é o reflexo do sen-
timento geral da Nação, ao encarar a situação da gravidade
excepcional que atravessa, tanto no que diz respeito á vida
interna quanto á internacional.

Durante as sessões da Dieta, repetidas vezes, oriticas se- •
veras se elevaram contra o orçamento, mormente contra o
desproporcionado das despesas com o Exercito e ff2, Marinha,
em um total de 1.022,6 milhões de yens, isto é, 46,6 % do
total. Si a essa somma se aggregarem despesas de caracter
militar attribuidas porém a outros ministerios, o total se ele-
vará a 1.231 milhões, mais de 50 To do total do orçamento.

Essa desproporção nas despesas de caracter militar pro-
voca suspeitas, alimenta a critica dos que veem nas attitudes
da politica nipponica aspirações de tun desenfreado imparia -
Usam e cava o abysnao entre o elemento civil e militar: as
duas correntes antagonicas em cuja acção gira toda a politica
do Imperio.

Nos algarismo juntos ver-se-ha um quadro com a receita
ordinaria e-extraordinaria - e com a despesa; distribuição

desta pelos diversos ministerios e porcentagem; gastos mili-
tares e comparação entre as despesas militares no Japão, Grã-
Bretanha, Estados Unidos, Allemanha, França e Italia.

O ORÇAMENTO DO JAPÃO Em 1935 E AS DESPESAS DE CARACTER
MILITAR

Receita (em mil yen):

Renda	 ordinaria	 ....	 ... ....................„ 1.335.587
Renda extraordinaria 857.826

Diversas rendas 	 104.174.
Divida publica	 ....... 749.651
Saldo do orçamento em 1934' '7.000

857.820

Total	 da receita 	 2.193.414

Despesas (em in.12 yen):

Despesas ordinarias 00 1.293.082
Despesas extra ordinarias 	 	 900.334

Total das despesas 	 2.193.414



MIniaterfoo:

1935	 .

(mil yen))

Augmento em com-
paracáo com 1934

(mil yen)
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, O total das despesas — 2.193.414 mil yen — se distri-
bue entre os diversos ministerios, das seguinte maneira:

Casa Imperial...
Negocios Estran-

4.500 4.500 2,2%

geiros 	 16.830	 12.821	 29.651 1,3%
Interior 	 50.743	 110.641	 161.384 7,4%
Fazenda 	 444.870 28.513 413.384 21,1 cIs
Guerra 179.803 313.155 492.958 22,5 %
.Marinha	 	 215.917 313.765 529.683 24,1 %
Justiça	 	 35.884 2.296 38.180 1,7 %
Educação	 	 129.587 18.030 148.218 6,7%
Agricultura	 e".

Florestas.	 .	 . 30.593 60.919 91.512 4,2%
Commercio e In-

dustria.	 .	 •	 . 5.488 7.967 13.455 0,6%
Communicações . 176.896 12.987 189.883	 8,6%
Negocios	 Ultra -1

1.967 18.632 20.599 1	 0,9%marinos .	 .	 .	 .1

Totaes . 293 . 082 900.331 2.193.414

11

Como se vê do quadro acima, a somma das despesas attri-
buídas ao Ministerio da Guerra representa uma grande porcen-
tagem, 22, 5 % do total. Comparando essa somma com a do
anno fiscal de 1934, verifica-se um augmento de 39.733 mil
yen:

As principaes despesas que o orçamento da Marinha com-
porta, em 1935, assim 60 distribuem (em mil yen):

1. 4.280 — Despesas para a manutenção dos navios de
guerra a serem construidos de accordo com' os progrannnas
navaes na. 1 e 2.

2. Diversas despesas de defesa naval:
a) 4.430 — Manutenção e reorganização dos corpos aereos

da Marinha.
b) 2.090 — Augmento das despesas como novos arma..

mentos da defesa aerea.
c) 10.200 — Despesas com o melhoramento dos arsenaes

navaes.
d). 8.790 — Installação de alguns novos corpos serem

de accordo com a nova situação politica.
e) 41.900 — Modernização dos equipamentos de alguns

'encouraçados da força principal.
• f) 8.220 — Supplemento de munições militares da Ar-

mada.	 •
g) 12.000 — Despesas para aquisição de armamentos

mais modernos.
3. 9.600 — Despesas para a manutenção da paz no Mon

dchukuo.
4. 6.000 — Despesas para a manobra geral da Marinha

em 1935.
Assim o total das despesas militares alcançou a somma

de Y1.022.641.000, representando 46,6 % do total. Juntando-
se a essa somma ainda as despesas de caracter militar attri-
buidas, porém, a outros ministerios, se vê que o total das des-
pesas militares attinge á importancia de Y1.231.323.000, mais
de 50 % do total do orçamento. As referidas despesas de
caracter militar .attribuidas a outros ministerios são (em
mil yen):

1.489—Recrutamento de soldados (Ministerio do Interior) .
1.594--: Despesas de soccorros militares (idem).
3.853—Manutenção da paz no Mandohukuo (Ministerio dos

Negocios Estrangeiros).
80.000—Juros da divida estrangeira (Miniaterio da Fa-

zenda).
1.350—Despesas para construcção de escolas militares,

hospitaes para soldados e o edificio do Estado
Maior da (3endarmeria (idem).

1.391 —Gratificação aos servidores por °ocasião do conflicto
de Mandchuria (idem).

10.000—Fundo n. 1, reservado para o incidente da Mandchu-
ria (idem).

109.005— Pensões e annualidades para ,os militares reforma-
dos (Ministerio de Communicação).

208.682—Total.

Despesas ordinarias 	 179.803 11.147

Despesas extraordinarias... 313.155 28.586

Total 	   492.958 39.733

Entre as despesas acima, salientam-se:

1. — Diversas despesas para o melhoramento do serviço
militar: (em mil yen)

a) 22.000 — Intensificação da força aérea, a se , applicar
em quatro annos successivos a partir de 1934.

b) 7.300 — Melhoramento das escolas militares de subal-
ternos.

c) 2.600 — Reorganização das divisões do exercito na Co-
rea, com o fim de intensificar *a defesa em suas fronteiras.

d) 3.400 — Disciplina dos soldados e despesas com ma-
nobras.

2. Despesas para a manutenção da paz no Mandohukuo:
a) 25.000 — Intensificação das forças aereas no Manchu-

kuo.
b) 136.000 — Intensficação das forças do Exercito no

Mandchukuo para a manutenção da paz.

Ministerid da Marinha

A somma das despesas attribuidas ao Ministerio da Ma-
rinha, 329,683 mil yen ou sejam 24,1 % no total do orçamento,
()ocupa o primeiro legar entre as de todos os ministerios.

O estudo feito pelo Ministerio da Fazenda quanto da
despesas de caracter militar de diversos luzisses da Europa e
da America, publicado na Dieta Imperial a 9 de março corrente,
nos demonstra o seguinte: •

1931 1932 1933 1934 1935

Japão 	 27,18% 34,65% 36,71% 42,54% 18,62%
Grã-Bretanha 	 11,67% 11,72% 11,03% 13,01% 13,57%
America 	 21,50% 19,54% 18;68% 8,66% 18,14%
Allemanha 	 5,88% 6,44% 8,21% 11,32% 13,85%França 	 22,02% 22,85% 23,36% 21,67% 21,57%
Italia	 	 25,79% 21,20% 26,29% 22,76% 21,29%

A partir de 1931 a esta parte, as despesas de caracter
militar do Japão voem augmentando de anno em anno. A sua
diminuição ou antes a sua volta á normalidade constituo, pois,
a maior difficuldade na politica japoneza financeira, sobre-
tudo no momento actual em que foi feita a oommunicação
da denuncia do Tratado de Washington, facto esse que :dto
deixa de constituir motivo, de qualquer maneira, para au-
gmento das despesas navaes, apesar das palavras de uma alta
patente dá Marinha: "Não se provocará a concurrencta de
construcção naval. Estamos certas de que saberemos confron-
tar com as forças estrangeiras por meio da escolha doa navios
mais vantajosos e adequados para a nossa defesa".

AS INDUSTRIAS JAPONEZAS

(Pelo Sr. Renato Carneiro da Cunha, encarregado do Con•
sulado do Brasil em Yokohama).

I Japão produz e exporta chapéus de feltro, de palha,
Imitação Panamá, cartolas, bonés e capacetes.
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da exportação desses productos. A Associação é composta
de exportadores de tres prefeituras, Aichi, Cifu e Mie. Desde
maio de 1935, porém, outros exportadores ingressaram na
Associação.

Cs chapéus de palha são fabricados nas Prefeituras de
Tokio, Kanagawa Aichi; no anuo de 1933, 190,000 yens des-
ses chapéus foram exportados para os Estados Unidos, Pro-
vincia de Kuangtung e Inglaterra. A palha de cevada, usada
na sua fabricação, é produzida na razão de 2,600,000 yens por
anno e ainda assim não é sufffciente para as necessidades
domesticas; cerca de 390,000 yens de palha•é importada a,n-
¡malmente da China. Nb mesmo anno de 1933 o Japão expor-
tou 2,260,000 yens de palha preparada. As Prefeituras do
Okayama, Kagawa e Hiroshima são os principaes districtos
productores de palha.

A 'aduaria de oluspées imiSação 1?anamá tem augmentado
consideravelmente nos ultimos annos, quer na producase quer.
na exportação. Em 1933 alia importou em 7,000,000 de yens.
Esse,s cha.péos são fabricados em Osaka, Hyogo e Shizucha e
expeatados princi palmente para as índias Neerlandezas, Man-
ehukuo e China.

A exportação de trança de palha, usada na fabricação de
chapéos para senhoras foi, em 1933, no valor de 4,90003
yens, sendo os seus principaes importadores os Estados Una-
dos, a França, a Allemanha e a Inglaterra. Em 1916 o . total
de azportação deste artigo attingiu a 13,000,000 de yens; de-
vido, porém, á mudança de estylo nas modas feirsininaa de-
cresoeu consideravelmente nos ultimos annos.

-
Sate paiz é um grande consumidor de borracha, vindo

for., após os Estados Unidos e a Inglaterra na sua importação
ocsarsa elle o primeiro lagar na exportação de sapatos de bor-
recai csate em 1.933 attingiu a 8,200,080 yens, além de 2,000,000
de yens de sapatos de lona e de outras qualidades. A expor-
tação foi especialmente para a China, l'âmehukuo e outros
paizes orientaes.

A diferença entre os sapatos japonezes e os de fabrica-
ção americana õ bastante sensível; o sapato amasiem° é ven-
c"Ja.",-a n aão da 38 watts. o par, ao pesas:, que o japonaz
mesma qualidade é vendido por 23 cents.

A atroduasar_o de botaa de borracha foi calculada em
9,600,600 yens; a de sapatos de borracha adi 6,800,000 oyanc e
a Ga capatos de lona com solas de borracha em 22,0000,030 de
yaaa. totar: de 29 milhes de yens. A producção de ou-
tras artigos de borraeba foi avaliado em 23,030,000 de yens
ssaa CT..=

:-..ens 482 assistiara 332 fakricas do sapatos de borraoha e
das aaasatoa da tona com sole de borracha, das quaes, 197 se
asaaaajáVain ezcliísivamasits dessa dnasstria.

(slauftaasna raaantoo publisassaao do Llas'àaastansalato do WM-

220M0 e )Tndalatria, C prosissoaão de k?"4CO e cormnicas durante
o anuo de S933 foi calculada em 85,000,000 de yens, um au-
gssionto de 30 % sobre a producção do amo anterior. A ex-
ssarta,c4io total para 4934 ainda não se sabe ao certo, mas ao

CIE523 ato r,ovembro demonstram gue a exportação para
c.a Fasafica NeerlIsadezaa, Undia o Austraha diminuiu, ao passo
çaas U.-...‘L'e os Estados Unidos, Provincia. de Knangtung e Man-
alsukuo augmentou.Os Estados Unidos é o melhor mercado para os louças e

japonezao, e segundo estatisticas recentes vê-se que
e exportação para esse paiz augmentou de 40 % para 80 %
a= Galant:dado e de 53 % para 45 % em valor.

'
Uma intensa competição é exercida entre as louças e

saaamicaa japoneses e as da Englaterra, Allemanha o ecos-

aia. Ato aqui e Allemanha era tida como o maior oz.

catador, cisam, porém, o Japão ()ocupa o primeiro lugar.
O ',:c2e1 das e=porineCras onernãs foi em 4930 

de i19.003.30o

(5's marcos; em 1933 baixou para 48.060.000.
Ros ultimas: annoa foi a seguinte a producaâo e &apor-

de louça o osaarnices japonezas:

P.:saca
	 Praducção Ecpcsatwaão

yens
	 yen()

76.726.300 25.4S7.00068,533.000 35.4,72.300SU O O O O O O O 0 OOOOOOOOOOOOO 

78.i78.060 32.482.000
O 1,	 0000000000000000OOOOp	

73.971.600 30.S.C2.000O	 .0....0..0..•...0•0.	
74.363.000 54.645.00•00000000000000000•00•00

£C,Wo	 a o o 00000000.000000....0	

36.968.000/9.767.000 27.171.000

	

S929. . 0 .0 00,00000000•0040O00	

62.420.000
9300 ,01	 O 0000000.000D • 400•••00	 19.307.00054.263.000 

22.975.0001931.	 . o' o 000000000•00000000	

65.263.000 35.634.0001932. .	 00000000000•000000•0	

05.247.000 57.578.000......•

S934 (janeiro a novembro). .
A "Dei Masson Potterieo and Ocsmanics Exportara Assõ-

aietion" está encarregada de fiscalizar as exportaç6ea de lou-
asso o ceransicaz. As mercadorias embarcadas por intermedio
dessa Aoaccia,aão constituem mais de 90 poa canto glO total

o o

Producção Consumo

1924.	 ....... .....
1925.	 p	 ,00,0.000000.0000000,0

1926 • .0	 O ;0, 0000000000 O 0000000000

1927. , D O 00006"000000.0 ..... 00,

1928. o O O •0"0000000000 ..... 0000,

4929.	 O	 0.0••000000 ..........
1930. •. . ..	 DOO•0000 e 00400•00.00•0,

1934.	 • .......• .. ......
1932.	 • .. • ..... ... 	
1933 	 • .. . .. .. ....

637,476)
668.647
644.133
619.130
637.887
SM4.515
828.681
521.58/
082.628
630.836

A producção do sal no entretanto não é sufficiente par61
o consumo do pais de maneira que o Japão importa pari
da ilha ormosa e em maior quantidade do- exterior.

O sal importado se destina a fins alimentiolos e inclua.

triaes. São as seguintes as cifras de sal importado para fin4
alimenticios:
Amos	 ,(Por 1.000 kilogrammaq
1929. a	 43.034
1930. .	 170.237
1932. s o o o W000000000000000000, 	 451.925
1932. . 	 	 '92.035
2933. .	 , . ....... 00000000000	 132.070

Como ao industrie olsimioas no tie1È tenham feito rasa
pido progresso, da mesma Mima a importação de sal para5
fins industriaes tem augznentado de anuo a anuo. Presentea
mente o Japão é o maior importador de sal do mundo.

'As cifras de importação em 1922 foram as seguintes:

paizes de "Origem i(Por. 1.003 kilograramall
Incitas britannizar. .	 . 	 350.000
Belgica.	 .	 .	 .	 , .........
Nmnaega.	 •	 o	 o	 00.000000000000 220.000

216.000
Chemosiovakia. . 0	 O	 0000C/200009 464.000
Sueoia•	 •	 Deep .. •	 ..	 D*000000000 444.003
Islandia 	 404.002
Dinamarca .	 ,	 0 D	 D.D00.0100000 02.000
Hungria• s ,o	 o	 o `4,,,g_a' o to o 0',0 0 0,.0,0 • •• .	 02.000- _.:

A rapidez pela 'qual a industria do, assucar se desenvol-
veu no Japão é digna ele admiração. Em 1929 já produzia
elle e sufficiente para o consumo do paiz e em 1932 °ocupa-
va o quarto lugar na producção mundial do assucar.

A seguinte tabella demonstra a producção e o consumo
do assucar nos ,20 unimos annos:
Annos

1913.
1916.
1926. o

•

.0,

•

O

O

ro •	0. 0.0 ....... 00000010'

°
,000000 ..... "D009,1000

(Em 1.000 librac)

305.481	 604.488
909.536	 744.129
778.305	 1.446.739

1927.
1928.

O,

P

0	 00p ......... 00000

..... 00.00.0 ...... O

4.347.446
1.158.943

1.824.302
1.762.734

1929. O .xt.000 ..... 000'00.00,0: 1.573.030 1.885.955
1930. O 10. O	 	 2.019.721 1.975.433
1931, o A .0., o,	 O	 0000000 ....... 000 2.080.033 1.941.220
1932. o A. O o.. .00000 000000000000 2.57/.343 2.055.900
1933s O' 0 o 00000000 9.0oporo00.0 1.792.505 1.998.895

Como se vê pelas figuras acima a amacia:lede prediz-
ctora de assucar do Japão desenvolveu-se extraordinarisa-
mente nos unimos 20 annos. Este facto foi devido ao extra-
ordinario incremento da industria na ilha Formosa e ao pa-
trocinio dispensado pelo Governo. Nada menos de 14.000.000
de yens foi despendido pelo- governo em auxilio ás empra-
zas manufactureiras. Outro factos é a judiciosa tarifa pro-
tectora, a qual é a columna basica que contribuiu para a
presente prosperidade da industria no paiz.

O.2

A industria do sal tambem é explorada no Japão, paina
cipalmente nos districtos do mar do interior. A producção
de sal nos unimos dez amos foi:
Annos	 (Em 1.000 kilogrammas)I
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ACTA DA OUINQUAGESIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE IN-
DUSTRIAL, REALIZADA EM 4 DE MAIO DE 1935 •

Presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, director geral
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial

Aos quatro dias do mez de junho de mil novecentos e
trinta e cinco, realizou-se, a 51° sessão ordinaria do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, sob a presidencia do
Sr. Francisco A. Coelho, tendo comparecido todos os conse-
lheiros, á excepção do Sr. Fonseca Costa, que justificou a
anseiam.

Iniciados os trabalhos, o secretario leu a acta da sessão
anterior, que foi approvada e, em seguida, lê o expediente
constante dos seguintes papeis: — Weskott ês Comp. (A Chi-
mica Bayer), pelo seu procurador C. Buschmann protestando
contra e resolue, do Conselho que adiou o julgamento do
rc,eurso relativo á marca "Topocaina", em face do pedido de
caducidade das marcas "Optooain" a "Tonocain"; Petição de
José Ignacio de Avellar Werneck, solicitando a suspensão do
julgamento do recurso n. 305 — referonte á marca "Rex" —
una vista de haver iniciado o processo de caducidade da marca
impeditiva concedida a Clayton Comp. O auditor emitte
parecer verbal acerca da primeira petição, declarando, então,
que, a seu vêr carecia de fundamento o protesto, de vez que
=hW eram os precedentes, além do eme ao ha disposição

'legal que impeça o Conselho de assim proceder, nem, afinal,
Gom isso, se fere direito de ninguem.

Renstivamente É petição do Dr. Avelbr Werneek, en-
tende que, pelas mesmas rufies, deve seradiado o julga-
meato. O presidente ouve, então, os ara. conselheiros, que
resolveram manter a decidi°, indeferindo, assim a petição
de Weskztt ez Comp. e deferindo a do Dr. Avellar Werneck,
por unanimidade.

O Sr. Francisco A. Coelho, que pedira vista do processo
"Rex", em virtude do adiamento, devolve o mesmo á Secre-
taria. Passa-se ao julgamento dos processos em pauta, veri-
ficando-se as seguintes ocourrencias:

Remisso n. 305 — "Um aparelho para purificação de
agua, denominada "Vianna" — Depositantes e recorrentes:
João Ramos, Antonio Joaquim P. Fontes e Bernardino Lopes
Vianna. O Conselho, depois de ouvir o patrono do recor-
rente, resolveu converter o jul mento em diligencia.

Recurso n. 260 — "Aperfeiçoamentos em janellas (pof-
tas e semelhantes) de guilhotina" — Depositante e recor-
rente: Arnaldo Gladosch. A requerimento, cio auditor foi
adiado o julgamento do recurso.

Recurso n. 306 — Marca — "Rheumatophan" — Depo-
sitante e recorrente: Gabriel Guimarães Menezes. Falaram
os agentes officiaes Julio Mello e Ipanema Moreira, respe-
ctivamente, pela recorrente e pela recorrida. O Conselho, por
unanimidade de votos, negou provimento ao recurso, tendo
votado com restricções, o Sr. João M. de Lacerda.

Recurso n..307 — Marca	 "Vera Cruz" — Depositante
e recorrente: Armazem de Linhas Ltda. Adiado o julgamento,
em virtude de diligencia proposta pelo auditor.

Recurso n. 308 — Marca — "Tanicol" — Depositante o
recorrente: Mario da C. Requião. A requerimento do retos-
rente, deferido pelo Conselho, visto estar sendo processado o.
pedido de caducidade da marca impeditiva, foi adiado o jul-
gemente.

Recurso n. 309 — Marca. — 	 Deposlianto
?.....ecorrente: Octavio Ribeiro Leite. Negado, por unanimidade
de votos, provimento ao recurso.

Recurso n. 310 — Marca — "N. S. de Fatima' — EM-
positante e recorrente: Companhia Petropolitana. Foi e/pia-
mente negado provimento ao recurso, por unanimidade de
votos.

Recurso n. 3111 — Marca — "Maria Luisa — De si-
lente e recorrente: Maria Luiza,Lobo. O Conselho negou pro-
vimento ao recurso, por unanimidade.

Recurso n. 144 — Marca — "Moscatel-Imperial' (com
fig. de corõtt) — Depositantes: Luiz Antunes ,a Comp. O
julgamento foi adiado, a requerimento do auditor.

Recurso n. 220 — Marca — "Polar" — Depositantes 1.
recorrentes: J. R. Almeida 8s Comp. O Conselho deu provi-
mento ao resumo, por unanimidade de votos.

Encerra-se por fim a sessão, tendo o Sr. presidenta
declinado a pauta dos processos a serem julgados na proxim
reunião, que d e seguinte:

EiglETCOW de Industrio. e Commemio

Recurso n. 26,

Processe n.o 9.239/34 — termo 30.682 — Marca —
po!" — Depositantes Companhia de Productosi Chimicoe 'Fa-
brica Bolem" — Recorrente: Enoch Morgan's Sons Compat>

Recurso a. 265

Processo a. 9.230/34 — termo 80.661 -- Mame — .se...
pol" — Depositante: Companhia de ProcRuctos Chimicos `lra-
brios Bolem' — Recorrente: Enoch Morgan's Sons Coripany.

Recurso a. 297

Processo n. 9.512, de ifl Termo a. 24.917 — Marca
"Touring Club do Brasil" — Depositante. Companhia Boteis
Palace; recorrente, procurador da Propriedade Endustrial.

Recurso n. 312

Processo a. 10.247, de 1933 — Termo a. 26.070
Marca 9Gyistallat" — Depositante, Carlos Benjamin da Silva;
Araujo; recorrente, Julio Eduardo da Silva Araujo.

toamo a. 313

Processo n. 3 9 de 1931 — Termo a. 22.41(3(3
Manca	 — Depositante a recorrente, ~pulite 9399V,
S. A.

Recurso a. 848

Processo a. 47.247, de 4933 — TOMO a. 28.204 — Mareei,
"Santa Maria" — Depositantes e recorrentes, Castro, Coam
Comp.	

Recurso a. 645

Processo n. 5.330, de 4934 — Termo a. 29.698 — Nom
"Civa" — Depositantes e recorrentes, Lopeo ebomes a Comp.'

Recurso a. $18

Processo a. 4.231, de 1934 — Terno a. 29.439 — MG49.1'
"Tabud" Depositante e recorrente, João Nunes Pardal,
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Recurso n. 317

Processo n. 5.628, de 1933 — Termo n. 26.029 — Marca
— Depositantes e recorrentes, M. Vianna & Comp.

Ltda.
Recuroo n. 310

Processo n. 1.740, de 193a -o Termo n. 28.914 — aiarca
"Café Rocha" — Depositantes, A. Rocha & Irmão; recor-
renta, Bhering, Companhia S. A.

Recurso no 315
Processo n. 6.762, de 593a — Termo n. 30.045

iiarca "Maltone" — Depositante e recorrente, Manoel Pen-
12rao.

Zwucoo n. Saa
Processo n. al..51a, de 1934 — Termo n.	 Marca

	

Iarauco Imperial" (com figura, de cooaa) 	 Deposi-
aooao,s, Luiz Antunes &s Como.; recorrentes, Albino Costa

Comp.
• Recurso n. 321

a'rocesào n. 0.763, de 19934 — TOTIZIO n. 30.777 --
lioren "Lacgoceiran — Depositantes e recorrentes, Luiz Mi.
ohielon & Comp.

E, de tudo, para constar, eu, Antonio Carlos Potra de
a32-oos, occoataoio do ecnsaY2o, lnarrai a presente acta, que vae
oss'Orooda pelo Cr. poeoldentia o demais membroo do oon.-
Jselho.	 Ceeno, p000idalge.	 Affonca

7c,f2o 12a7-ia da Lacerda. — ZmesRo Lopeo da Fon-
(6''C3 Doota.	 GoaOirogo

El3=0 CLUMIMDL\33
Jlli

tair" noeumao'

Em sessão oodinaria, ronalu-oe C. Conselho de Recursos
ria Propriedade Endustoial.

Compareceram á reunião todos os seus membros, orcei .
 arabala'„os, na -moenda do 9iialotro, o Or. Fran-

Jioao 4aoatMIO Goolho.
Zoiçiedo, o sao o 500-itaiá0 PA C £.9b antorior, wi 6

cprovada, sendo então oncedida a ztavra ao Sr. Anona()
Costa, que, tendo pedido vista do genro° na 291, referente ao
ooivilegio requerido por Costa & 23oegh. (termo n. 13.260),
:ao•l ao.,.o.nten o 03:1 voto, 3321 divergenum ecoo o pu'ocer do

cfflncsido, C23AEI D gizo o 000solho tOnamae conhecimento
WW22000 e, Zer':3 vâr, inteopooto no prose Regal, devendo, por

:sno, o conselho oonverter o julgamonto em diligencia, afim
ilk0 acme das novas inforinaortieo e provas offereodas pelos

interesoados sejam ouvidos os teohnicos do departamento.
• ooncolao, por unonirnidode, adoptou o voto do Sr. Af-

aooso Costa, tendo o Sr. Codofrodo Mocael declarado que oub-
sorovio em todos 03 ovos termo, o voto em queetão, naodifi-
oando,dess'arte, o seu parecer.

O Sr. Francisco Antonio Coalho, que tivera vista do re-
ourso referente á marca "Osorio" (com o emblema do Cru-
'a'o), faz a deo:avaçâo de voto, divergindo do parecer exa-
oodo polo auslitoo. O voto do Cr. Francisco Antonio Coelho
conclue par propôs' que o conselhé mantenha a decisão an-
terior, isto é, a ezigencia da apresentação de documento habil
provando o direito de, usar a Anciania e o nome das "Coope-
ratxvas Agricolas do Rio Grande do Sul" e a eliminação do
CZ::::2922C represontraivo do Cruzoiro do Sul.

Subscreveram coce voto,, alam do mo autor, os Srs. João
de Lacerda, Fonseca Costa e Affonso Costa.
O auditor manteve o seu voto.
O Sr. Fon.seoa Costa ,a seu tura°, devolve ao conheci-

=roto do C0r46:â0 09 processos referentes aos recursos 2491
iW"-'39800 para e decomposição do oda, caco, mate para a
obtençâo de alimentos para animou) e 261 (um novo processo
e dispositivo para a febriszoâo de tubos pela fusão em co-
punhas rotativas).

B. não escreveu o seu voto, mas declara que está de
uf.s.ao z000rdo com p pasoszeo do auditor.

O presidente colhe, então, os votos, verificando-se as se-
guintes decisões: Quanto ao recurso n. 249 — negado pro-
vimento ao recurso, confirmando-se, assim, o despacho re-
co-o-o:ido; winto ao recurso 202 — igualmente, de accordo com.

oor.O.WR, foi confirmado o despacho e negado, em conse-
quencia, provimento ao recurso.

Passa-se ao julgamento dos processos em pauta e o au-
ditor relata o processo referente ao pedido de registro da
srea Tororing CRub do lanou (murou 2. 297).

O auditor, antes de examinar o monto do recurso, le-
vante uma preliminar. E' que o pedido de registro da refe-
rida marca não fora formulado de accordo com a lei, e, nessas
condições, não sendo opportuno regularizal-o, devera ser pre-
liminarmente denegado.

O conselho, de accordo com a exposição feita pelo au-
ditor, denegou o pedido, por unanimidade.

Em seguida, o auditor, que requereu o adiamento dos
julgamentos doa recursos ns. 2164 e 285, ambos referentes ás
Rimas "Sapol", lê o seu parecer sobre o feito, identicos para
ambos os processos.

O julgamento, porém, foi adiado, por ter pedido vista
dos processos o Sr. Affonso Costa.

,Proseguindo nos trabalhos, verificam-se as cwointeo
occurrencias:

Recurso n. 312 — Marca "Gynalina" — Depositante, Carlos
Benjamin da Silva Araujo — Recorrente, Julio Eduardo da
Silva Araujo. — O processo baixou ao D. N. P. 7., para
reValidação do selo.

Recurso n. 313 — Marca "Gibbs" Depositante e reo
corrente, Companhia Gesey S. A. — O advogado Thomas Leoa
nardos, com procuraç'áo da Thibaud Gibbs 05z Comp., formula
um protesto contra o pretendido registro da marca "Gibbs",
que fere os seus legitimas interesses, pedindo, por isso, adia..
mento do julgamento para gue fosse melhor apozoiodo o proa
testo em questão,

Foi deferido o pedido e, poio, adiada o juiesaraah2z.
Re313?80 n. 314 — Manha "Santa Maria° )epositantea

e recorrentes, Castro, Gomes & Comp. — O conselho, dO
occordo com o parecer do auditor, confirmou, por unan2noio
dada, o despacho, negando provimento co reoanou.

Recurso n. 315 — Marca (oCiva a	Depoollaorf,\.eo o Otoaroo 	 •
rentes, Lopes Gomes 6 Comp. — O julgamento foi oenvero
tido em diligencia.

Reouroo n. 390 — Marca "TakrEa' Dopoollanto e
corrente, J002 Wunec Pereira. — Contra o voto co Sr.
fomo Costa, o conselho negou provimento ao sesonoso.

R
t

Rotulo n. 317 — Merca tal'	 Depositentoo o'recor-
rentes, M. 'nono Comp. Indo. — Por 4.02 132a
moo intaxposto fôra do prazo, o conselho uioQGMC-in ,COE'à0.1
cimento do inuma.

emano n. 310 Momo "Ca Buba' —1-a`opooStanko,
no Rezam ,o uma° ao,coweatec, Eahering, COMD8T1í'IRO, a A.
— Falou o Sr. Saosuoli 'Bobo, Pelos recorridos, aonde o oon-
solho decidido dar provimento ao recurso, para G (acne]
de conoeder o registro, não podendo, entretanto, e marCa,
vestir a côo vorn4lho ouensornada.

gleourao a. 220 — Marco "59zatOnew ..onees'toolto e Voa
corrente, Monoél ,Penteado, — O processe liaiEou em Mio
genek.

Recurso n. 320 — Marca "Pinho Doonco roopoo l.air (ema
figura de corôo) — Depositantes, Luiz Anwr....>3 Clomp.?,
recorrentes, Albino Casta & Comp. -o Foi iguo`ãneole eonver,4
tido o julgamento em diDigesaelo.

RecursO n. 321 — Marca "Boo,aceira" ositantos

recorrentes, Luiz Micb ielon ã Comp. — O coose115-,:o. par oazoo
nimidade, de accordo coui o parecer do auditor. deu provio
mento ao recurso, para o effeito de cone ,We- o rogiotro.

Depois de declinada a pauta da proxima seosão, o prOula
dento encerra os trabalhos.

MIPEFall.WW511) MAGIICHAI 	 TRUMN7CAM
ENINJOTRIIRI

mucaosAt .0cio dIgno&n. cowag

3s7,2-amb

3 ,1a 42 de junho do 4933

PAviEeeoo dc iyaveze94
Suatino Illebello Amarai — Matriz para der o 741E,'WZO

mentidas a forma de pequenos tubos curvos e-,aiantolos gor,
uma especie de crista (termo n. 14.788). — n0j30.0 o pe-
dido, noz termos do art. 43 do decreto ia. 43.28a, de 1923,
por ter sido irregularmente formulado.

Companhia Chimiea Rhodin Brasileira — Uavo t yypv do
obturação dos recipientes metallicos destinados a conter
dos volateis, perfumados ou não, taes como lança-perfumes
e outros (termo n. 14.290). — Deferido, de accordo com OQ •

laudos ~micos.
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International general Electric ComPany, Incorporated —
aperfeiçoamento em aquecedor electrico (termo n. 14.969).
c— Deferido, de accordo com o laudo technico.

Askan Willy Syndergaard 	 Reservatorio para armaze-
aagem de líquidos, especialmente nydrocarbonetos
44.944). — Deferido, de accordo com o laudo technico.

Vicente Badenes — Aperfeiçoamentos em fogões a car-
ão (termo a. 14.246). — Deferido, de accordo com o laudo
echnico.

Kelvinator Corporation — Aperfeiçoamento no rendi-
tisionamento do ar e outros fuidos (termo n. 14.u). --- De-
gerido, de accordo com .os laudos technicos.

Babcock & Wilcox, Limited — Aperreicoamen:(1.5
eiras a vapor (termo n. 14.262). — Deferido, de u.ceordu

(tom os laudos technicos.
Francisco Paiva — Apparelhos sanitarikv conjugados

((termo n. 14.967). — Indeferido, por faltar ao pedido o re--
quisito essencial da novidade.

Alvaro de Souza Bastos — Divertimento esportivo deno-
minado "Alvo Bandeirante" (termo n. 14.728). — Indeferido
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Arinindo Diautau 'Martins — Fôrma para assar, sem for-
no. bolos e carnes (termo n. 14.685), — Indeferido, por fal-
tar ao pedido o requesito essencial da novidade.

Abel de Souza Baeta — Novo divertimento infantil, In-
Ntructivo de salão, denominado Taboada Illustrada (termo
ta. 14.652).	 Indeferido, por não se tratar de materia de

Plinio Paes Barreto Cardoso — Auto-tractor centrifugo
nume n. 14.645). — Indeferido, de aecordo com os pare-
Ceres, tendo em vista o 'disposto no art. 34, n. 5, do decreto
A. 16.264, de 1923.

Raul Freire — Caixa para o acondicionamento de gar-
Wdas, denominada Marina (termo n. 14.295). — Indeferido,

, sper faltar ao pedido o requisito assencial da novidade.
Modelos de utilidade

'Alexandre Góes Filho — Assucareiro hygienioo para tra-
'halhar com qualquer assucar (termo ii. 48.733). — Deferido,
ttle accorde com a maioria dos laudos technicos.

Victor Busmeyer Caminha — Protector de borracha para
@lket9 lança-perfumes de vidro (termo n. 14.863). — Defe-
pido, de accordo com o laudo technico.

Mas Limonad Movei para distribuição gratuita eni
turasade quantidade, em diEferentes idiomas, de folhas soltas,
partbes, folhetos e similares contendo anntuiclos, reclames,
propagandas, informações utels de qualquer especie e natu-
ssza (termo n. 14.765).	 Deferido, de accordo com o laudo
Ochnico.	 -

Adolpho Moyano — Novo typo de chicote, applicavel á
cultura physiCa do organismo humano (termo n. 14.595). —
>deferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.

Olymplo Alves Ribeiro — Palmilhas flexivels e imper-
gneavels de folheado de madeira para calçados (termo nume.
o 14.880). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito

essentiial da novidade.
Modelo industrla&

•
• Nicole Sansone	 negistro para aquecedor á gaz

— Deferido, de accordo com o art. 31° do decreto
24.507, de 1934.

Registre de rrnktreao

13a.rros, Hollnagel & Comp. — PALUTRAT — classe
(temo n. 36.314). — Registre-se.

Productoo Perluxo Limitada — HERLINZ — classe 48
[(termo n. 35.005). — Registre-se.	 •

j. (manar 8; Comp. — PELEiRINA CIDA1DI1 — classe
96 (tomo a. 35.659). — Registre-se.

Gordinho Bramam SIA — ARDES — classe 38 (termo ma-
mero 35.602). — Registre-se.

Amador de Barros — COLLTRIO ARGYROPHTAL,—
classe 3 (termo n. 35.002). — iRegistre-se.

Daggett & Ramsdell	 Daggett 8G Ramsdell — classe 48
I(termo n. 34.606). — RegiStre-se.

Barros, Hollnagell a Comp. — OVARIOTRAT — classe 3
((termo n, 30.212). — Registre-se.

Pieri & Belli	 MAMAM classe 32 (termo numero
85.208). — Registre-se.

!	 Abel França Gomes a Comp.	 HW .1 . I'	 classe 't54
, (termo n. 35.196). — Registre-se.

Carlos H. Oderich & Comp. — MEM — classe 44
((termo n. 35.184). — Registre-se. 	 .

.Iiht Vives Ciurana — LABC1RATORInOS GRACIA — classe
rçtermag n. 35481). — Registre-se.

Irmãos Caruso Comp. — SONETO — classe 44 (termo
n. 35 .171) . — Registre-se.

Dr. Eduardo Elias Maluf — FIXADOR LUKSOR — classe
Is (termo n. 35.152). — Registre-se.

M. Corrêa & Comp. — SAPATO CHIO — classe 36 (ter-
mo n. 34.977). — 'Registre-se.

O. A. of Brazil, Inc. — UNITED ARTISTS	 classe 50
; (terino n. 35.113). — Registre-se.

O. Sorretino & Comp., Ltda. — SANTA JOANA DrAFtC,
— classe 60 (termo n. 35.111). — Registre-se.

U. Sorrentino & Comp., Ltda. — B I P — classe 60
(erilio.n. 35.110). — Registre-se.

1P. Sorrentino & Comp., Ltda. — AS MINHAS CANÇÕES
VOAM — classe 60 (termo n. 35.109). — Registre-se.

J. Goulart* Machado & Comp. — MATA IÇA' (termo
— Registre-se.

Grigio Hermanos	 USQUE AD SIDERA	 Classe 48
(termo 35.033). — Registre-se.

João 0. Mello — GUAXIIPE' — Classe 41 (termo
15.022). — Registre-se.

Standard Oil t,ornpany of Brazil — CONSISTE A MARCA
NUM DES.EN11.0 DE IYANT.'..SIA — Classe 47 (termo 35.014).
— Registre-se.

Carlos Rodrigues :Volta — CAFE' DA CASA — Classe 41
(termo 35.012).	 Registre-se.

S. A. Inoustrias Reunidas F. Matarazzo — CONSISTE
NUM PAINEL ONDE SE Vil'. OMA MOÇA SEGURANDO UM
CÃO — Classe 23 (termo 34.988). — Registre-se.

João de Oliveira e Silva — MODELO — Classe 41 (termo
34.966). —	 re-se.

João Yalentim da Multa — MOTTINA — Classe 3 (termo'
34.957). — Registre-se.

Instituto de Therapeutica "Humanitas" Limitada —
CUTANOL HUMANITAS — Classe 3 (termo 35.210). — Re-
gistre-se.

A. Freitas & Goinn. — UNWERSITARIO — Classe 36
(termo 35.357). — Regisbre-se.

Gurgel & Comp. Ltda. — BULGAROBACILINA— Classe
I) (termo 35.373). —.Registre-se.

• Empreza Moveis de Aço Ltda. — EMAL 	 Classe 17
(termo 35.386). — Registre-se. •

• Duarte, Ferreira .& Comp. — AZEITÃO I— Classe
Xterino 35.342). — Registre-se.

Instituto de Therapeutica "Humanitas" Limitada —
k-317CILSIL	 Classe 3 (termo 35.207). — Registre-se.

Benvenuto, Piano & Comp. Ltda. — LAGOSTA — Classe
411 " (termo 85.325). — Registre-se.

Claudio Figueira — ODORLEX — Classe 48 nume -.
35.308). — Registre-se.

Lapis Johann "bar Limitada, MULTICOLOR Classe
.47 (termo 35.441). — Registre-se.

• Dr. J. Janot Plik383COO	 PRATA — Classe 46 (termo
35.454); — Registre-se.

Dr, J: Janot Pacheco — OURO — Classe 48 (termo
35.455). — Registre-se.

Á. 3. Renraer e5 Comp.,— COLONIAL — Classe 36 (termo
35.457). — Registre-se.

A. J. %inter 8; Comp. — ORIENTAL — Classe 36 (termo
35.458). — Registre-ee. •

Carlos Lorieux — CABEÇA DE CAVALLO — Classe 10
(termo 35.293). .-Registre-se.

Schulz & Comp. Ltda. — SCHULZ Classe 34 (termo
35.300). — Registre-se.

Sultacurn, Abage it Comp. — ELDORADO — Classe 37
:(termo 35.283).. — Registre-se.

Lamego, Irmão a Comp. Ltda. — SUPE'RLI — Classe 48
f(termo 35.245). — Registre-se.

Cervejaria Catharinense Ltda. â— FAVORITA — Classe
42 (termo 35.243). — Registre-se.

Manoel Kherlakian — GAROTO — Classe 38 (termo
35.212). — Registre-se.

• Francisco Picarelli — LUESYRENO 	 passe 3 (termo
35 .144) . — Registre-se.

. Kopa Bros, Inc. — SENSATION	 Classe, 36 -(terinti
35.336). — Registre-se.

Sousa Santos & Comp. — SOUSk-SAN'TOS Classe 46
:(termo 35.159). — Registre-se.

Sousa Santos & Comp. — SOUSA SANTOS — Classe 47
(termo 35.161) .	 Registre-se.
• Willy Mathaus — GRASINOL — Classe V `(termo
35.304). — Registre-se.

Instituto de Fisiologia Applicada Ltda. —.FLAMA —
Classe 48 (teimo 35.354). — Registre-se.,
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Maotins 3Filhou	 ANDALUZA — Classe 61 ,(termo
53.394).	 Regintre-se.

enuino Alrooida PRUOL E UM NAVIO (fig. de um)
— Classe 4:1 (teowo 35.404). — Registro-se.

Ecooxifsideo, & Comp. — ESSENFELDER — Classe 9
(termo 35.425)	 R.egistre-se.

O'efito Euzebio de Oliveira — LOJA PARAIS° — Classes
;26,29 e 32 (termo 192 da Bebia). — Registre-se, exc:uido
cualonor reivirdicoção relativa ao uso da marca como titulo
de cetabelooimeato.

ijabhado d'Aagolo ASPASIA — Classe 44 (termo
34.633). -- Regfootoe-se encluida qualquer reivindicação re-
lativa a titulo do eztabelecimento.

Sabbado d'Angelo	 FuLaoR — Classe 44 (termo
34.9O5).	 Regietre-oe, excluida 'qualquer -reivindicação re-
lativa e titulo de eutabelecineento.

Sonado d'Arge2o — GA;r4L — Classe 44. (termo 34.593).
-- • Registre-se, wooluida qualquer reivindicação relativa a ti-'
tulc do T.Itabeloento.

aohloas Ccoornerciaes 'Ltda. — ALADDIN — Classe 38
termo 32.937). • - Registre-se, menos para distinguir papel

car'oeno.
Adgo Jlro & MagalUee — R & S. -4 Classe 4 (termo

34.097). — Rooioitre-ee, na clamo 47. 	 .
Maoloodo Barbosa — O CORREDOR — Classe 60

(termo 35.347). .— Registre-se, excluida a faculdade de
-cariar a g622112.

„ Cluett, Peabody & Co., Inc. — mrrecA — Classe 36
;temo 35.310). Registre-oe, menos para distinguir
camisas.

;7.3cf...oe nonA'otioneselleohaft 	 SONNAR — Classe 14
ji .302) 2,051G;i2c-oo, na classe 14,_ exclusivamente

oara distinguir vidros o artigos de vidros não incluidos em
outoos classee.

io Groodyezo o es Rabo? Company — DESENHO RE-
)..InGEN'TANDO UM PEDAÇO r):3,' PNEUMATICO — Classe 39
'terrao 35.406), llo,..olotraose, considerando-se como dá-
iinctiva Pinam da representação da merca. 	 '

Arthuo Alvirn de Lima — PHAROL — (termo 27.958).
— Indeferido, por colildir com e marca nacional n. 26.592.

Antonio Dias do. Rocha — CASA Na. Sa. DO CARMO —
.?.:345 30 e 60 (termo 27.009), Indeferido de recordo 2.crm

L. 30, n. 7, do decreto n. 13.284, do 1923.
1'. Frise-amará.	 MARAWLEA — tendo em um triaia-

oolo	 letras F.	 -- Classe 58 (termo 19.954). — Indefe-
aido por colliclir com a marca nacional a. 40.234.

Antonio Dias de Rocha — CASA Na. Se. DO CARMO —
f,iw.so 12 (termu 27.607). — :[nd garidc, de &mordo com o
i,et, 80, n. 7, do de926b Z. 16.264, de 1022. •

.Costabile 1Vokonszo 252VPUNA — Classe 43 (termo
35.233). -- Indeferido, por colliclir com e marca nacional
n. 20.291.

A. Fera-m.(2.w MaRelhies a'a Comp. — SOL — Classe 41
,teorno 34.938). — Indeferido, de accosdo com o art. 39,
n. 7, do deoroto 2., 16.534, da 1923.

J, Beaerletli fs, Comp. — ZOSl3/102X., — clame 47 (tomo
:34.382) Indo.rarido, da CU0t'D COM o a?2,. 00. Z. 7, do
decreto n. 19.234, de 1923.

<Tod '2.1.rec Oliveira Dias — XAROPE SIO PAULO — clas-
se 3 (teran 20.508). — Indeferida , por collidar com a marca
nacional E. 27.935.

Cootabilo EttaresaoON572.31 202AL FINXSSIMO
closoe 48 (termo 35.24'3). — To,deferide, de accôrclo com o
art. 00, ri. 7, da2,e3:ozto n, n.284, do 1923.

W.Zostoco,-a tOo.-op. — BZ12==.1 — classe 3 (termo
31.0533).-- Zoro,'..?cra2do, por ealtlir ,com a merca internacio
nal n. 35.2'23.

W.Zeotarroa Omrip. W -o — °lesse 3 (termo
33.104). — 'ádo;2.zrido, dc cee0rdo com o ert. 80, n. 7, do
.loero400 n. 13.23, da (.1',)83.

José Ignacip de Carvalho — THYMOFERRON — classe 3
'1 -.mo 35.00). .- do zee3rolo com o art. 80, nu-
moro 7, do decreto n. 18.286, de 1923.

Carlos Rock:suo:o P,10f11.2 VAUS' STA. MAGTAALENA —
classe /ti ‘termo 35.013). — Endeforido, de accôrdo com o ar-
Lio 80, n. 7, do deoreto ri. 53.234, de 1923.

Pequena Gozada de Senta Tberezinka do Menino Jesus
(;RUZADA	 classe 60 (termo 34.993). — Indeferido, por

ro!lidir com a marca nacional n. 41.184.
vota & Companhia Limitada — MORENO — classe 41

n C.'1110 31.975). — Endeferido, por collidir com a marca 'ac-
ciona! n. 34.085.

I,. d.,,	
1	

...dro •	

•

Laboratorio Medical Limitada — OTAN — oleosa 3 (ter-
mo 34.874). — Indeferido, de accôrdo . 30M. o art. 80, Ia. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Companhia Brasileira de Linhas para Coser — RADIANTE
— classe 59 (termo 35.255). — Indeferido, por collidir com
"a marca internacional n. 37.249.

R. H. Schroeter SINGA classe 57 (termo 35.280).
— Indeferido, de accôrdo com o art. 88 do decreto a. 16.264,
de 1923.

Costabile Matarazzo PRIMA — classe 48 (termo
35.242). — Indeferido, de accôrdo com o art. 80, na. 6 e 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Companhia Luz Stearica — ARGENTINA — classe 41
(termo 35.231). — Indeferido, tendo em vista o disposto no
art. 80, n. 4', do decreto n. 16.264, de 1923.

Armando da Silva Pires — ALFAIATARIA MINERVA —
classe 36 (termo 28.687). — Registre-se, de aceôrdo com o
art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Companhia Cervejaria Brahma S. A. — BAR, 3 RESTAU-
RANTE FIDALGA classes 41, 42 e 43 .(termo 31.899). —
Registre-se, nos termos do art. 32 do decreto n. 24.507, de
1934.

J. Corazza -- CASA CORAZZA — classes 11, 12, 15 e 16
(termo 31.005). — Registre-se, de accôrdo com o art. 32 do
decreto n. 24i507, de 1934.

Aureo Barros a-- PERFUMARIA QUINA PETROLEO —
classe 48 (termo 31.779). — Registre-se, de accôrdo com o
art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Biotherapica Nacional — BIOTHERAPICA NACIONAL --
classe 3 (termo 31.208): Registre-se, de aallftr. tIO com a ar-
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Vivacqua Irmãos S. A. — VIVACQUAInt ço:MO2 B. A. —
classe 44 (termo 31.280). — Registre-se, nos termos do .er'
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Antonio Rodrigues da Silva — GAFE' E BEISTAURANTE
SANTO TIRSO — classes 41 e 42 (termo 33.533).
ferido, dede accôrdo com o art. 33, á. 6, do deeroto a. 24.507,
de 1934.

M. Ventura & Comp. — CASA BALDANSA clames 3,
0, 10, 11 e 39 (termo 30.535). — Indeferido, do acoôrde com
o art. 33, n. 6, dó deóreto ri. 26.507, de 1934.

Francisco Papaléo — 'TINTURARIA E LAVAND3P-S.A 3TA-
LIANA — classes 1 e 36 (termo 30.639). — To/deferido, ^.1e
acoôrdo com o art. 32, n. 3, do decreto n. 24.307, do 1034.

Baixas & Irmão — LEITARIA, SORVETARUA hi3AL. "72-
RADENTES	 OlaSS8a 41, 42 e 43 (termo 3-0.709).
ferido, de accôrtlo com o art. 33, n. 6, do decrete z. 24.807,
de 4'934.

Renato Marcos Vomero 5 1n.aar1 XN2=20 22C5M-
MICO CAMPlINAS — classe 3 (termo 29.221). — kadofcoaleo„,
de aemôrdo com o art. 38, 2.. 3, do decrete a. 2.4.307, de
1934.

D. Martins & Carvalho — A PRJEAT2RA 2,13a03 1)11,.
42, 43 e 44 (termo 30.321). — Indeferido, do ace3.1-do com o
art. 33, n. 6, do decreto 11. 24.507, de 1934.

Extendà

Andrade Irmãos (termo 31.381). —
vias desoriptivas excluindo a faculdade do mos2 o nulo
rotulagens.

Alberto Bonfiglioli & Comp. (termo 31.933). —
de-se solução do termo n. 31.397.

Alberto Bonfiglioli	 Comp . (termo 31.897) .
sentem novas vias descriptivas na fórum, reojelomentor,

José Ferreira Machado (termo 03.023). 	 rcjon2o zp-
vas vias descriptivas na f6rma regulamentar.

Sociedade Enila Ltda. (termo 32.531). — hoostooado-oo
solução do proces96 de transferonoia.

Xavier ta Irmãoo (termo 84.455). — Roo.om =1=31-
mentos.

W. Keetman ,E5 Comp. (termo 34.834).— kiro2a7a
solução do pedido do archivarnente da =roa iaternaeloaal
n. 82.797.

Filhos Plana (termo 35.341). 	 Provem orio pedem uca.?
. o titulo do estabelecimento mencionado aio

Productos Evaiis Limitada (termo 35.337). — Preslcm
esclarecimentos.

Dr. Eduardo 1Dias de Moraes Netto (t4:1U.0 3i-.290). —
Preliminarmente, provo que péde Mar e am'Aoma dr.21-
gnação constantes do ellché.

Vieira! Vellon a comp. (termo 1)6.943), 	 Gaticfcgara
as éxigencias da Secçao.

U. S. L, Battery Cuporation (termo 1)4,Ç93), —
Aguarde-se queseJa cumprida a ezisenia

19$5,a
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Murtinho Nobre & Comp. — Touring Club do Brasil —
31.693.

Antonio Pimentel de • Sá — Xarope Doiro — 32.046,- •
José Elpidio Coelho — Noruega — 32.940.
Alfredo Pinto Vergueiro — Brasil 	 33.201,
Carvalho Rocha & Comp. — Ancora — 33.289.
Almeida Rabello & Comp. — Casa Almeida Rabello

33.317.
Brornberg S. A. — Sem Rival — 33.384.
Sequeira Jorge & Comp. — Juncai — 33.530.
Biscoitos Aymoré Ltda. -- Suzette — 33.534.
Biscoitos Aamoré Ltda. — Libano — 33.535.
Teisaira Reis & Comp. -- Rio Verde — 33.544.
Gordinho Baume & Comp. — Farroupilha — 33.558.
The River Plata Dairy Co . 2 marcas: Dairyco (33.587),

Vencal (33.588).
Adriano Mauricio & Caemp. — Combate — 33.704.
Dias do Rocha & Comp. — A Luneta de Ouro — 33.709.
Irmãos Silva — Amparo — 33.713. •
Pra-P/13'440-TM Bruch• 	 Perma-Grip.	 33.0n.
Ray Burner C. — Ray — 33.880.
S. A. Moinho Saiatista -- Alba — 38.882.
Ranulpho dos Santos Neves — Revista de Engonharia —

33.883.
Gustav A. Brum — Duma — 33.890.
Gustav A. Braun — Gabrit — 33.892.
Standard Oul C° — Cylo-Mar — 33.904.
Instituto Pinheiros Vaz Pereira & Comp. — NitriOdo

33.948.
A Hollandeza Ltd. — A Hollandeza — 33.973.
Antonio P. Ganam! — afiam' — 33.980.
Companhia Fabrica de ,Teoldoa Covilhã — doviato —

H. 9.	 • . .
B. •Roarate	 — 2 mamas: Ronca (34.01,7 e34.95.
Antonoo'Lemos BZ Filhos ==. 333 — 34.035.
Companhia de Perfumaria Beija Flor — Cativo —

288.222.
Companhia Unitod Shoe Nachinere do Brun, — 36 bar-

cas: Gooderear Welt (De 28.057 a 36.085, 36.068 a 33.089),
Xpadito (De 36.070 a36,078), 36.079, Eand ethod„ (do
36.080 a 88.088, 86.089. lvi (de 36.090 a 86.098), 38.093, e
38.100.

Aro & Comp.': 49 nueroao: Ligeira • (30.M), ta6moaare
.(36-469). Familm (06.471), Arpeoo (De eat.a7a a 3e.876),
de 36.478 a 38.489, 36.482, e 36.494).

Taseno a. 25.2, do 1,2=61-35.
~caso"Vcooratiotoahap da taaf,130 Potra!~ Emb.=

AUJIVLD	 UMIUMW—dir' 3 kARCAO

Os requerentes de marcas abalso mencionados otr seus
procuradores devera° comparecer a seda deste Departa-
mento afim de oatiofazaram o pagamento da tema final da
expedição dos certificados, cumprindo ema exigerela dento
do praso de 30 dias, conforme dispõe o art. 1°• letra b do de-
creto n. 22.990.'

Nome —
Fura/a/mo C°. — 116itianea

	

Univereal Pictureo do BrasilO.	 — Macant afittoterea.340.
L arpV kaietg et% ,Çeoejaa	 azakUOia. 'r4; (2/1Áigi9a,- -	 '	 -

Sa.bbacio

Alessandro Julio Dall'Aringa (termo 31.820). — Apre-
/bento novas vias descriptivas de accordo com a petiço mi-
' cial ou requeira registro como marca de industria ou de1•commercio.

Darke Companhia S. A. (termo n. 35.443). — Preli-
Minarmente prove a signataria gula •tem qualidade para re-
querer em nome da sociedade.

Ludgren, Irmãos Limitada (termo 35.236). — Preli-
minarmente prove o procurador que está legalmente habili-
tado a requerer.

• Inuadgren Irmãos Limitada (termos no. 35.233 e 35.284)
I — Preliminarmente prove o procurador que está legalmente
[habilitado.

• Hasenclever et Comp. — Aguarde-sé solução do processo
de caducidade.

Sociedade Anonyma Lameiro (termo n. 35.584). —
Preliminarmente, premova a transferenoia da marca.

Carmo Zacctir (termo n. 34.038). — Aguarde-se solu-
ção do procasso de transferencia.

Diversos

Eunice Gesteira Diniz Gonçalves (7.066, de 1935, junto
ao n. 2.613, de 1924). — Tome-ao por termo o °amaina-
mento de registro da marca — Lacteina 23.712, des-
tinada a um preparado pharmaceutico (classe 3), requerido
pelo respectivo depositante, Carlos Benjtunin da Silva Arau-
jo e restituam-se ,os documentos relativos ao pedido de trans-
ferencia da mesma marca tendo em vista a desistencia da
interessada nesse caso.

Jubas Ramos & Companhia (n. 8.794, de 1935), junto
ao termo n. 30.521). -- Nada ha que deferia uma vez que o
proomoo foi defiaitivamente archivado.

llInderwriter's Laboratoriso (termo n. 29.701)., — Man-
tenho-o despacho.

Jorge Silveira Filho (2.777, de 2935). — Nada ha que
deferir visto estar o processo definitivamente arablivado.

MOIWell 8s Harris (n. 8.131, de 1935), junto ao numero
445, de 2929). — Nada ha que deferir tendo em vista o pa-
recer do /Dr, procurador, cujos fundamentos adopto como
razao do decidir.

• Companhia Intimidai Piamhy (si. L788, de 2935). —
Nada ha que deferir uma vez que o preoeaste já foi solucio-
nado.

Ceollio de Sousa (a. 11.184, de 4O35) . 1— Deferido.:
EinpotlIonto

	

	 diabaeor da 3oog1e do ,ileeigcoriza do kavonção
Dia 22 de X/Siho

Per,o 1:222 Miolo (tftmo a, ao.co, o ordrilmri, . g Pon'021't
, da Ceda (termo n. e4.9a4). — Satiofaçasta a esigereala do
• exaetalnatior.

Paulo JOsand	 texano a. 14.792).	 Batè...31.wa a exia• geada do estamisaaslor.
Sociedade Vitani Limitada (terno se. 2,5.227). — Re-

, eontago, a firma do %abelhão de Santos, por una desta ca-
, pitai.

raneo ,d1eato do direcaaada Czzg2o da Me2X0a5
Dia 12 de -juabo de 20W

•

L'aqganeas

Sociedade de Banha Sul Riagrandence Limitada (termo
si. 35.287), Instituto 'Inodoros/a Ltda.', (termo n. 35.219),
e José Ribeiro (termo as. 38.519 e 35.522). — Satisfaçam
a esigancia do Archiva.

Instituto de Physlologia Aplicada Ltda., (termozraiIro 35.360), e Pizzo/anto, enata Ltda., Labore/toai° Vitos
I(termo a. $5.408). — Satisfaçam a asigesioila do art. 119,
do Regulamento approvado pelo deoreto n. 20.377, de 1931.

31,1
	

TOMO

ída- n pij	 Boll/mala.
.	 •Peteite3 eZTC13t0PbtlaD9 da invonaão do "Proa,i=o pay°, 2m-psamonbilisar ou fixar camadas de terra ou macas e,cím3a3pe?x1r2e9VOIS ou moveis e para impermeabilizar alvenaria o

outras massas pedregosas porosas" (privilegio de Invenção):
1 — Processo para impermeabilisar ou fixar camadas deterra ou massas terrosas permeaveis ou moveis e para im-

Pormabliiiaar alvenaria e outras massas ped•egosas porosas,
que consiste em faser penetrar unia mistura de uma dis-
paro atinou de oubstancia betuminosa com oubstanciesa fi-
namente divididas apropriadas, no Golo ou massa a tratar, eem fazer coagular esta mistura nos itios -pretendidos.

2 — Processo om harmonia cora o ponto 1, no qual ao
subi:bacias finamente divididas addicionadas á dispersão &
bainhe são substancias com propriedades coloidaes, especial..
mente argilas coloidaes, hydroxydo coloidalmente soluveis de
metaes po/yvalentes ou substancias organicas coloidaer, ou
peptisadas, taes como a gelatina, a colla . vegetal, o huratia ou
substancias que contem acido hurnico, os poly-saohatideas e
substancias analogao.

3 — Processo de accordo com o ponto 2, applicatio ao
enchimento de cavidades, lendau,, ato., relativamente) largas,
no qual co faz uso duma mistura de dispersão de betume
com matarias de enchimento não coloidaes, taes como o eia
mento, a cai, o pé de pedra calcarea, a argila, a areia fina,
o mioro-amianto, a terra de infusorios, o traste, o pó de
achato, a poeira do carvão ou outras substancias analogaso
finamente divididas.

4 — Proocaoo de mordo com os pontos 1 a 3, no qual
'as substancias fina/rente divididas são addicionadao C dia-
peiaelio de betume sob a forma duma suspensão aquiete, pó..
dendo, em caso de neoessidade, em seguida a isto, ser a mis-
tura mais diluitia.

5 — Processo de aecordo'com os pontos 1 a A, no qual
éas objetei= a imparmeabilioar eia tratados isaineaffaawasato,
com umes wilzgurss 0o, diapanheo de betume rá,	 zntifàklAg .g2e,

121,1

I/
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Jachimento não coloidaes e em seguida com uma dispersão
cie betume sem estas matarias dee enchimento, que pode ser
diluida ou não e que podo conter ou não substancias c010i-
GW.9.

requerente reivindica, de accordo colei a Convenção !e-
Urnacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
orate n. 46.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentee
un Hollanda, em 11 de junho de 1934, sob o na 69.779.

Termo n. 15.391, de 1 de junho de 1935.
Snorr-Breensa Aktiengesellschaft — Allernanha.
Pontos caratteristicos da invenção de "freio á vacuo e

(M' comprimido conjunetamente para vehiculos de estrada de
I'orro'. (Patente de invenção.)

— Freio a vacuo e a ar comprimido conjunctamente, .
pare, vehiculos de estrada de ferro, caracterizado pelo facto
e2e, sob conservação do cylindro do freio (5) mencionado para
• funccianamento com vacuo e do agrupamento de barras
exevisto para o freio á vacuo, ser previsto para ambas as
aopeaiea de funacionamento uma canalização (8) disposta ao
longo do trem para o ar comprimido, com valvula de com-
Dande ou distribuidora (10) e recipiente ou reservatorio (9)
ds ar auxiliar em todo vehiculo munido com o freio, sendo
que na ligação da valvula de commando (10) do freio á ar
comprimido, por um lado, e • da valvula de enfreamento ou
2renagem rapida (2) do freio á vacilo, por outro lado, com o
cylindro do freio (5), se encontra disposto um registro de
eaerersão (12), que segundo a sua posição permitte o funccio-
aaraento do freio com vacuo ou com ar comprimido ou des . '
Ega completamente o freio.

2 — Freio a vacu° e a ar comprimido conjunctamente,
para vehiculos de estrada de ferro, como reivindicado am I,
awacterizado pelo facto de estar previsto entre a valvula
aramando (10) do freio á ar comprimido e o registro de re-
VOreão . (12) um regulador de pressão (11), que durante o
gunceionamento do freio com ar comprimido influencia au-
Umaticamente a super-pressão que se apresenta na camara
inferior do cylindro de enfreamento, de tal modo que as • non-
CaloSes de pressão em ambos os lados do embolo de enfrea-
sawato produzem a mesma acção de enfreamento que no func.
~mento do freio á vacuo.

Freio a vacuo e a ar comprimido conjunctamente,
1--)ara velalculos de estrada de ferro, como reivindicado em
G 2, caracterizado pelo facto de estar disposta na minara izt-
erior do cylindro de enfreamento uma valvula de segurança
C2V), que entra em funcção na transgressão de 1 atmosphera

super-pressão acima da pressão atmospherica.
— Freio a vamo e á ar comprimido conjunotamente,

• vehiculos de estrada de ferro, como reivindicado em
o 2, caracterizado pelo facto da caixa de guarnição (29) do
aylindro de enfreamento correspondente á construcção ragu-
ar do freio á vacilo, estar munida de uma valvula espherices
(3) que, no funccionamento á vacuo, evita a destruição do
vugn pela pressão atmospherica que comprime a valvula es-
eariat (30) de encontro á sua séde superior, evitando, porém,
LV.) funecionamento á ar comprimido, o escapamento do ar

=\pAzaido pela compressão da valvula espherica (30) sobra
G atm oéde inferior, sendo que a caixa de guarnição (29) é
aestuvIalIda de encontro a haste do enabólo (28), no primeiro
c3ace pala pressão atmospherica e no ultimo caso por meio
do &12, conaprimidee

22OWINAGINDS IDE llmnERIÇA0

Temi° n. 45.283, de 11-6-35.
Praacboal Chiarello	 B. Paulo.
Pontos coracteristioos da invenção de "Apparelhd afia-

(r.2M' para navalhas o laminas para barbear' (privilegio de in-
e/021Cãe

c3Appareibio aflacior para navalhas e laminas para
que consiste em uma armação de supporta do dis-

jpeofitilva, que, tem um 1-4ncho, afim de se poder prendei-o
cm uo) ponto fixo; uma tira de couro que penetra no inte-
•Aoro Grua	 reseseeemndoase sobre um rolinho oseillan-

,	 ,aet10 Eiâs mas extremidades, uma argola, afim de se
P2ECPo tira; um encaixe feito na parte lateral da ar-

anação, o Que, cerva para dar entrada á navalha no interior
da mesmo GEIg@Eci; varios rolinhos colloca,dos longitudinal-

ai arciu4n, G Talae estão disioogts-4 de ocogergii0200

com , o caminho da tira de couro, formando com uma aspe-,
cie de guia para garantir o perfeito funccionamento da mes-
ma; um encaixe oscillante para prender a navalha; um en-
caixe oscillante e porta-supporte da navalha'.

2 — O "Apparlho afiador para navalhas e laminas paro;
i):trbear", conforme reivindicado ao item acima, sendo que
o rolinho no qual encosta, na peripheria externa, a tira de
coto, está encostado e centrado sobre um eixo fixo na ar-
mação, tem nu seu comprimento uma fenda longitudinal,
pela qual penetra o dispositivo oseillante porta-navalha;
este rolinho tem um movimento oscillante, alternado, nos
dous sentidos, devido ao movimento de attricto da tira de
couro que se movimenta na sua superficie externa,' ora em
Uni sentido, ora no outro.	 •

3 O "Apparelho afiador para navalhas e laminas para -
barbear". sendo que, o dispositivo oscillante porta-navalhas, •
conforme reivindicado aos itens 1 e 2, é composto de uma
chapa dupla e recurvada, que • penetra na fenda longitudinal
do rolinho, reivindicado ao item 2, chapa essa que, mais
mais abaixo, fórma uma parte doa, rcurvada, em Mima de
tubo, e mais abaixo ainda tem um Perfil recurvado, em fór-
ma de "V", eco, no qual terá a sua collocação a lamina cia
navalha, e, tendo no seu interior uma mola em todo o seu
comprimento, afim de garantir a perfeita collocação da la-
mina no encaixe a "V"; na parte ôca, em Mima de tubo,
passará um eixo 'fixo na armaçãb, permittindo desta maneira
a oscillação deste conjuncto.

— O "Apparelho afiador para navalhas e laminas para
barbear, sendo que, no caso de se querer afiar uma lamina
do typo "Ginete", é sufficinte fixar a referida lamina em
uma chapinha em fórma de estojo a "V", formando como que
uma navalha, afim de poder permittir a collocação no Dite-()wior do dispositivo.

5 — O "Apparelho afiador para navalhas e laminas.parn,
barbear", conforme reivindicado aos itens acima, e que se
destina a afiar as laminas das navalhas communs para bar-
bear, inclusive as de typo "Gillete", e que. utilizando o ano.,
vimento alternativo do vae e vem de uma tira de couro sque
passa por cima de um rolinho oscillante na armação, produ.
2irá tambem um movimento eseillante no dispostivo pren. .
dedor da lamina da navalha, de Mima a apresentar, &Oro
nativamente, o fio da navalha, ora de um lado 3 ora de oue
tro lado, contra a superficie interna da tira de couro em mo-
vimento, produzindo, dest'arte, o afiamento, da lamina,	 •',

• Termo n. 15.384, de 11-6-35.	 -
Paulo Boeasner — Capital Federal.	 --
Pontos caraeteristicco da invenção de "uni novo typo de

assineareiro econotnic e bygienico" (modelo do utilidade).
1 — Um novo terno de assucareiro hygienico G economico,

caractrizado pelo fado da ser constitnido de um reeeptaculo
escillante, atravessado por uma vareta de operaeâo, era cuja'
extremidade inferior está adaptada fixamentG nana mos
(plano inclinado), e na sua extremidade superior meios de 03
poder imprimir, manualmente, uru movimento glutinai°, na.--
cessario para o funccionamento.

2— Um novo typo de assucareiro hygienico a economico,
como reivindicado em 1, caracterizado pelo fado de que esse
receptaeulo, pela disposição especiál de meios de adaptaeão
sua base de sustentação, permanece sempre em posição ope-.
nativa.

3 — Um novo typo de asguoareire hygienflee o económico,
como reivindicado em 1 e 2, caracterizado pelo facto de eine
permitte aos interessados se servirm da quantidade exacta de
'assuar de que necessitam, portanto sem desperdicio, offere-
cendo, ademais, a maxima garantia de hygiene.

4 — Um novo typo de assucareiro hygienico economico, ,
como reivindicado de 1 a 3, caracterizado pelo facto de que .
diminue-consideravelmente, pela sua construcção especial, as
possibilidades de entupimento, como as hypothe.ses,de transtor-
nos oceasionados pela queda inesperada da tamps dos es.--
sucareiros commummente usado, e outros inconvenientes.

5—Um novo typo de assucareiro hygienico a economico,
como reivindicado de 11 a 4, tal como descripto o representado
no desnho annexo para os fins especificados.

Termo n. 15.392, de 12-6-35
Francisco de Mendonça Smilgat — Capital Federai.
Pontos caracteristices da invenção de "um oppareflU-So

seu systema hydro-aero-dynamico, para ser applicedo nas erd-.
barcacões e fazel-as nave r com pouco ou sem consumo de coca-
bustivel .:tiçoltando pan,, se fim o ar. atmospinenice que é Ls-
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pirado, comprimido e accurnulado sob pressão hydraulica ob-
tida pelas oscillações, differença de niveis, força viva das vagas
do oceano" (privilegio de invenção.

O systema hydro-aéro-dynanaico é constituido de uma
ou mais séries de indeterminado numeres de vasos ou reci-
pientes, feitos de qualquer material, tamanho, formato, desde
que tenham aberturas em baixo e na parte superior urificios
munidos de valvulas de aspiração e de retenção, ficando todas
as demais partes fechadas hermeticamente.

2 — O systema hydro-aéro-dynamico é constituido, como
no ponto 1, para ser collocado de qualquer maneira, modo e
posição, fixado nas embarcações, em geral, bolas, pontes e
no cães, desde que por esse systerna, aspire, comprima e ao-
cumule ar atmospherico, pela 'pressão hydraulica exercida
unica e exclusivamente devido as ocillações, differenças de
uiveis, passagem e força viva das vagas ou ondas do oceano.

3 — O systerna hydro-aéro-dynamico é constituido, 'como
os referidos nos pontos 1 e 2, para ser applicado nas embar-
cações em geral, accionar os motores" das mesmas, fazendo-as
navegar com pouco ou sem consumo de combustivel, escólio
primordial do invento, desde que aproveita para esse fim o ar
aspirado, comprimido e accumulado pos esses systema, frio
ou aquecido em um dado aquecedor, tudo conforme o já men-
cionado no relataria) descriptivo e desenhos annexos.
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Termo n. 14.447, de 6-11-64.
The Tanning Process Company — 2a)tadoo Unidoa.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aprfeiçoarnento

e mmachinas para curtir couros e palies":
1 — Aperfeiçoamento em machinas para curtir couros e

palies, que consiste na disposição de um tambor, girando
dentro de uma cuba e comportando umas caçambas na sua su-
perficie exterior, servindo estas caçambas para descarregar
o liquido de tratamento dentro do tambor, e tendo a cuba
um rebalko no seu fundo para recolher o liquido do trata-
mento, sendo esse rebaixo de 'iarguris substancialmente me-
nor do que o comprimento do tambor no sentido do seu eixo,
o 'cotando o mesmo rebaixo collocado de forma a permittir
que a caçamba retire della o liquido do tratamento, durante
a rotação do tambor.

2 — uso aperfeiçoamento, de aocôrdo com o ponto 1, con-
eictindo no tambor girando dentro de uma cuba e tendo uma

•caçamba disposta na <sua superficie exterior, em que a cuba
tem no fundo uma calha collocada transversalmente ao eixo
do tambor e dcotineda a molhar o liquido de tratamento,
sendo esta calha de largura substancialmente menor do que
o comprimento do tambor o disposta de maneira a permittir
que a caçamba colhe o liquido do tratamento contido na
mesma calha durante a rotação do tambor.

3 — O aperfeiçoamento, de accOrdo com os pontos 1 e
2, consistindo no tambor girando em uma cuba, e tendo, na
sua superficie aylindrica exterior, uma caçamba disposta de
forma a descarregar o liqudo de tratamento para dentro do
mesmo tambor, em que a cuba tem a sua parte do fundo em

•forma concava-concentrica em relação á superficie cylindri-
ca do tambor, e tendo, além disso, uma parte rebaixada,
'abaixo do fundo concavo, para recolher o liquido do trata-
mento; e em que a caçamba se dispõe sobre o tambor na po-
sição propria para colher o liquido de tratamento na referi-
da parte rebaixada durante a rotação do tambor.

4 — O aperfeiçoamento, do [Acordo com o ponto 3, con-
sistindo no tambor girando cm uma cuba de fundo concavo
e comportando caçambas na sua ouperficie exterior, em que
o mesmo tambor tem fendas na oun eripberia, estendendo.
se cada fenda na dimensão de ceda uma das caçambas e
abrindo-se para o interior do tambor; e em que o tambor
está disposto do DirMao girar em relação de esPaçamento
muito proximo do fundo concavo da cuba, de modo que as
camabas apanhem o liquido de tratamento contido em quan-
tidade limitada na cuba e o descarregam no tambor através
das fendas, durante a rotação do mesmo tambor.

5 — O aperfeiçoamento, de accórdo com os pontos 2 e
3, em que a calha que se estende transversalmente no fundo
concavo da cuba é estreita relativamente á extensão deste
fundo, girando o tambor cylindrioo dentro da cuba em rala-
ção do espaçamento muito proximo do fundo concavo, e
tendo diversas caçambas montadas na sua superficie exte-
rior; em que o mesmo tambor tem aberturas por onde as ca-
galsmnas dawarret~ o liquido do trataram &atro dello;

em que cada caçamba tem a largura conveniente para se ada-
ptar á calha, e se dispõe de maneira a apanhar o liquido do
tratamento existente na mesma calha e a levai-o para cima,
durante a rotação do tambor, afim de descarregai-o dentro
deste tambor, á medida que cada uma delias chega ao ponto
mais alto da rotação do tambor.

6 — O aperfeiçoamento, de accôrdo com o ponto 5, con-
sistindo no tambor girando dentro de uma cuba de fundo
concavo em relação de espaçamento muito proximo a este
fundo, e tendo o tambor diversas fendas abertas na sua pari-
pheria e diversas caçambas na sua superficie externa, em
que cada caçamba é collocada sobre diversas das citadas fen-
das e disposta para mergulhar no liquido de tratamento con-
tido no fundo do concavo da cuba e para levar esse liquido
para cima dUránte a rotação do tambor, descarregando-o
pelas fendas para dentro do tambor á medida que cada uma
dellaá se approxima do ponto mais alto da rotação do tam-
bor.

7 — O aperfeiçoamento, de accôrdo com os pontos an-
teriores, em que o tambor 'comprehende diversas prateleiras
na sua superficie interior, destinando-se estas prateleiras a-
levar as peças de couro ou palies, para cima, até ao ponto
mais alto da rotação do tambor, para deixai-as então cab ir
no fundo do mesmo tambor; em que este tambor tem unia
abertura na sua superficie cylindrica, praticada por cima de
cada prateleira; e em que o mesmo tambor tem Umbu) umas
caçambas na sua superficie exterior que apanham liquid6 de
tratamento da cuba, durante a rotação do tambor, e descar-
regam o mesmo liquido pelas referidas aberturas sobro as
peças de couro ou palies supportadas pelas prateleiras.

8 — O tambor rotativo de que tratam os pontos anterio-
res, comprehendem: — diversas prateleiras fixadas na sua
perficie interior do tambor, sendo as prateleiras dispostas de
tal Mima que a superficie de supporte da obra de cada pra-
teleira fique a um angulo no substancialmente .malor, do
que 60° com a suprficie interna do tambor, de forma que os
couros ou palies serão descarregados de cada prateleira quan-
do a mesma estiver se approximando do ponto mais eleva-
do da rotação do tambor, sendo as prateleiras tambem de
largura conveniente, e, projectando-se dentro do tambor so-
mente o sufficiente para não offerecer obstrucção á queda
dos couros ou palies no fundo do tambor.

9 — O tambor, de accordo com o ponto 9, compreben-
dando: — diversas prateleiras fixadas á superficie cylindri-
ca interna do tambor, sendo uma das prateleiras dispostas de
tal fórma que a superficie de supporta de obra da prateleira
fique a um angulo de, substancialmente 50 e 55 .gaisos, com
a superficie interior do tambor, de fôrma que os couros ou
palies serão descarregados de cada prateleira quando a ul-
tima estiver se approximando do ponto mais elevado de ro-
tação do tambor e outras prateleiras de largura conveniente
e projectando-se para dentro do tambor somente o suffici-
ente, para não offerecer obstrucção á queda dos couros ou
palies, da prateleira para o fundo do tambor.

10 — O tambor, de accôrdo com os pontos 8 e 9, com-
prebendando, no minimo, seis prateleiras igualmente espa-
çadas na superficie interior da mesma, uma prateleira com
sua superficie de supporte de obra em um angulo agudo de
nunca mais de cerca de 70° com a superficie interiár do tam-
bor, sendo assim os pedaços de material supportados 'pela
dita prateleira levados até o ponto mais alto de rotação do
tambor antes de serem descarregados no liquido de trata-
mento contido na parte interior do tambor e outras prateleiras
de largura conveniente, e projectando-oo para dentro do
tambor somente . o sufficiente para não &ferem' obstrucção
á queda dos couros ou palies, na dita prateleira para o fun-
do do'tambor.

11 — O tambor, de aceôrdo com co ponto3 8 o 9, com
oito prateleiras igualmente espaçadas na super gielo cylin-
drica interna do mesmo, tendo cada prateleira a sua ouperf
de de supporta da obra a um angulo não substancialmente
maior do que 60° com a superficie cylindrica interior do
tambor, sendo os pedaços de material levados até o ponto
mais alto da rotação do tambor antea de serem descarregados
no liquido de tratamento contido na parte interior do tam-
bor e sendo cada prateleira de largura conveniente, e pro-
jectando-se para dentro do tambor, somente o sufficiente,
para não offerecer obstrucção á queda dos couros ou palies,
de cada prateleira, que fica . por sua vez do lado de subida
do tambor, para o fundo do mesmo.

Finalmente, reclamamos os beneficios da Convenção
Xnternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28
junho de 1884, e 984, de 9 de jaeniro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Off i-
ciai de Patentes dos Estados Unidos da America, em 8 de
novembro de 1933, 30 n. 697.002.



ARROZ ~era

PIRATININGA
EXTRA

12926 Sabbado 15	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedale Industrial)' • Junho de 1935

EARCAS DEPOSITADAS 1
rismona• opet. os. •••••n• ISM • fot. 88 18 lie ffelalmal• Witonto Ws- a• 0.114* 4. 1599

Parairra•boi sala. Da doia Mn millolfeedM seemger& • empar • mau 41, •• disi nes • tstorlameo do Paili•k,
Olialia MI gema ~Ga amimem sem oppsekeas a* ~um% Itsetemba 4. 1Prorri•Éiwie 11•4.unlii

Miesiila UNI •• JsIcsN emitalloadas um • emassai* •• ~Me Ifttlawlat•

Termo n. 37.267, de 10 de junho de 1935
Fusa Kolze — São Paulo
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BAN t RttfAURAMTt.

OrÃ cAptut. ot Slo Now.

Classes 41, 42 e 43 — Titulo

.	 Termo n. 37.269, de 10 de junho de 1935

Instituto Biotherapico Americano Ltd. — São Paulo

t
• IASTITUTO BIOTHERANCO MOICANO 1MTD. 

, u le.
• S1	 P ACte.

Classe 3 — Titulo

Termo n. 37.270, de 41 de junho de 1935

Marcos Fischer Caxias — Estado do Rio Grande do Sul

"lasse 36 — Confecções e artigos de vestuario (riiupas feitas)
Inclusive chapéus, bonnets e analogos

Termo.n. 37.272, deli de junho de 1935
.AntoMo Medeiros Gualter	 Capital Federal

Classe 60 — Revista

Termo n. 37.273, de 11 de junho de 1935

Viuva Roberto Martins — Jacarehy — Estado de São Paute

ROBERTO MARTINS
ESTALLPAUla.
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Termo n. 37.274, de li de junho de 1935

S. 'V, Manguá — Cnn[d Federal _

Classe 3•D	 )rwsovvativos d boreaeha ot l2uldo latek

Terme . n. 37.277, de 11 de junho de 1935, • '
ffilith FalcãO — Capital Federai

Classe 48 — Agua de Colonla, loção, brilhantitits ,e Pi5 de arroz

Termo n. 37.279, de li de junho de 1935
gmpreza Industrial de Tapetes Limitada — Sãn paulo

,
Termo n. 37.275, de 1n1 de junho de 1935
Fabrica de Lon-as, Limitada, — 13817 PEMA, - CRUZ In RO

• Termo n. 37.276, de 11 de junho de 4935
Aldiebolaget )13al, 	 St,oe.kelmq..	 RkleeÃo

Classe 42 — Vinhos' •,
Clask 44 — Cha, manteiga, farinaceos de araruta, tapioca )

sagtf, creme de erice, semolina, e fecula de batata 	 1

Classe 52 — Palitos•
Classe 8 — Artigos da classe. :(Renovacãoj.•

Glesse 56 — Lonas
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Classe 34 — Tapetes

Termos ns. 37.280, 37.281 e 37.282, de 11 de junho de 1935
Loureiro, Costa & Comp. — São Paulo
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Z.seflã 80 - Livros e Impressos de ounIquer espeoie

FEMERN

Classes tis 41, 42 e 43 - Titulo.

Termo n. 37.278, de 11 de junho de 1935.
Loureiro, Costa Sr Companhia -- São Paulo.

Classes us
18, 49 e 55 -

• 1, 2, 12, 19, 22, 27, 42, 33, 44, 52, 4, 5, 44
Titulo.

Termo ri.
A. Gomes

37.286, de 14 de junho de 1935.
(Sz., Companhia - Capital Federal.

Classes na. 13, 15, 35, 36, 48 e 50 - Titulo-
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Termo n. 37.283, de 11 de junho de 1935
Loureiro, Costa Sz Gonip.	 São Paulo

Termo n. , 37.203, de 8-645
Alfredo José Teixeira - Victoria -- Espirito Santo

Classes 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37
e 59 - Titulo

Termo o. 37.218, de 8-6-35
Caudido Augusto Fernandes - Capital Federal

L'inse 19 - .Fogos de artifícios

Termo n. 37.284, de 11 de junho de 1935
Editorial Labor S. A. - Barcelona - ilespanha

Classes 41, 42 e 43 - Titulo
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TITULO DE ESTABELECIMENTO
'remeri, 37.188, de 6-6-35

rE.13:1 Correia Lemos - São Paulo

Termo n. 37.271, de 11 de junho de 1935.
Carlos Sparman - Capital Federal.
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Classe 60 - Titulo de estabelecimento


